
.3 63-X 

♦: 
2n?''2W õ praia (<n 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL 
í;„^ - -i1-...,-  URDEM E PROGRESSO 

ANNO LXt 34 DA REPUBLICA —N. 291 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA. 14 DE DEZEMBRO DE 192?, 
-  1 

SUMMARIO 

AfiTO-i do Podes Executivo ; 

Oeoièto n. 1.J.81S, que autoriza o Ministério da Agricultura. 
Industria c G(jmmoix.do a cuntraetar com a Companhia 
Urasilcira de Artefaotos dc Borracha, com sódo nesta Ca- 
pital, a ampliação de suas iwtallaçõcs, do accôrdo com o 
estabelecido na. lettrft « do' art. 47 da ioi n. i.24í, do 5 
de janeiro d - 1921, revigijrado pelo art. 100 letfra /' do 
decreto v. 4.555, do 10 de agosto do 1922. 

recreio n. 15.849, que approva o pirojecu^ do ampliação do 
armazena do iuílaminaveis do porto da Bahia e das respe- 
ctivas fundações c bem assim o orçamento relativo a 
essas obra?, na importauoia de 34:663$533. 

Secuet.uíIas t»a Estado \1 

Mniistcrlo da Justiça c Nogoeioe Interiores — Portarias — 
Expediente das Direolorias de. Justiça, Intorior, Conta- 
bilidade, do neparlamento Nacional dc Saúde «Publica o 
da Policia do DisfeB-lo Federal. - 

Ministério das Relações Exteriores — Portarias. 
Ministério da Fazenda — Expediente das Direcionas Gerac-a 

dd rhesVidro " Nacional. da Receita, da D. -rv/a. 
Coutaiiilidado n do' Mtthnouio, da Receludoria d<"> 
Districto Federai, das Inspeclorics Geraes do Seguros, tí<' 
[Bancos, da Imprensa Nacional e Diário Õffidal. 

Ministério da Marinha — Portarias — Expediente. 
Ministério da Guerra —. Despacho"# — Portarias — Expediente. 
Ministóno du Viacfio e Obras Pulilicas — Portarias — Ex^ 

pedionte das Direolorias Geraes do GuntahUidadc, Expe- 
diente, Correios, da Estrada de Ferro Central* d o Brasil o 
Inapeolorias Foderaos das Estradas e Portos. Rios e Ca- 
naes, y 

Ministério da Agrieullura, industria o Coromeiv o — Ponn- 
rius — Expediente da Direotoria Geral de Agricultura. 

Tf-ihimal de Contas — Diário dos 'rdmnnea — No*iciario —• 
Parle enmmerclal — Junta Omninopcial Rendas publi- 
cas — Marcas registradas — Editaea e avisos — Socieda- 
des anoYi> !naR —"Sooiedádos civis — Patentes dc invençSo 
— Annunoios: 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

decreto n. ih.kis oi ii ou .xoajtmkhu d. isn 

Autorim o Mimutorio do. Af/ficulturo, huliutria c CommetYlu a 
emi/cdcbic com n iUmponhín lt'iidieira 'dc Arlefactus d- 
Borracha, com sedo nesta Capital, a ampliução de suas 
imiallqi õcs, do ancárdp com o estabelecido na leltra a d > 
art. 47 du lei ■«. í.ííá, dc d dc janeij'o d 1'Jil, r riporaiLt 
pclti art, JOo Icltvíi í elo decreto n. f,3ãô, dc ití ih, aoesto 
de /aiá 

O Prcsidcnlo da Republica dos E-,,.,i.,s i md - do Jí.as:' 
'endo eia vista o que esíabeleco o art. 10(5 lei mu ,( . ( h 
moro 4.242, do 5 dó janeiro de 1921. decreia: 

Art. 1." Fica a Mi lislorio da Vbrieollorc, Iih - > 
inercio autorizado a contraotar com a Uompauhia Br.i-iUna 
do Artoftic.fos dc Borracha, com sóüe nesta Capital, a amplinrão 
de suas instalinrõe-. uma vez í|iic .D-p.-i . •• 

ções novo capital effectrvamonto empregado, não inferior o 
2.000:000$ nem superior a 10.000:000$, c que empregue ox-"', 
clusivamente borracha extrahida no Brasil, de conformidade"' 
com a disposição constante da lettra a, do art. 47, da lei nu-.' 

.mero 4.242, do 5 dd janeiro do 1921 o do accôrdo com as ?c- 
gumtes cláusulas ; 

I 

A Companhia Êrasileira do Artofactos do Boiracha obriua- 
f- f, ®,0o

I^Iu'r 0 ter
t '"i11 Pjeno funccionamento dentro do prazo Io <Ioiis amios, contados do registro do contracto pelo Tribunal 

no ttontas, as ampliações á sua fabrica do artefaotos de borra- 

& '"'Ciadas Tia jigo.ncia da lei n. 4.242, do 5 dó janeiro do 1921, o que deverão augmentar a sua capacidade actual de pro- 
ducçao, de fôrma a tornar possível o consumo annual mínimo 
do 10.000 L tios de horracha br ufa. 

vs novas mstallaçoos a que se refere a claüaula antarior 
deverão obedecer aos planos e projectos que se acham archi- 
vados na Secretaria do Estado da Agricultura, Industria e Com- 
mereio, o nellas deverá ser effoctix amante despendida impor- 
tância nunca interior a dous mil contos. 

m 

Pura a producção do seus artofactos, quer nas instaUacões 
novas a quo se referem as cláusulas procedentes, quer nas 
installações anteriores á lei n. 4.242, do 5 do janeiro toda <• 

■borracha empregada pela Companhia deverá ter ocoecdenoia- 
brasileira. 

fV 

O < toverno concederá á Conipauma pelo prazo de 25 anuos, 
c uf.udos de ;» do janeiro ue 1921, isenção doa impostos de im-- 
por açao, inclusive o do expediente, para todos os matéria».-', 
macluaismos, utensílios a lerramentas necessários Â constru- 
cçao o completa montagem das novas installações a que se re-. 
leio a clausula primeira, bem como para todas as substancias 
ohimioas, tecidos e matérias diversas, obmhusthel o ■lubrifi- 
cantes indispensáveis ao funccionamento das ditas mstalla- 
çõçs, exeeptoados os produotos cujos similares existirem no1 

paiz em perfeitas condições def identidade o quantida<le suf- ' 
'icient para abastecer o mercado. A isenção será concedida 
pelo inspoctor da Alfândega, directamcntc ou modiante re- 
cur-o por intermédio do ministério, mas sempre á vista de 
uma relação visada pelo fiscal do Governo, indicando ospcci- 
ficadamente a quantidade o qualidade do material o os fins 
a quo o mc-ino se destinar. Concederá, outrosim. o Gover- 
no i-.-nçâo dos referidos impostos bara os matcriacs, macbi- 
nismo.-, utensílios c ferramontas importados posteriwmeqte 
a 5 dc janeiro do 1981 o despachados mediante deposito desde 
que os me-nios se destinam á construcção ou funccionamento 
das novas ustallaçSes alludidas ua clausula primeira, do «i - 

'(■ õrdu com o paroccr do fiscal do Governo. 

o Governo coucoiierá ainda ú Companhia: 
o: um prêmio de 500 contos de réis logo após a Inau- 

fu ■çãó das 1n<(.|!larõe- novas, c a verificação pelo fiscal do 
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Governo do cumprimento das obrigações constantes das clau- 
euías primeira e segunda; 

b) um prêmio correspondente a 5 70 do capital effecu- 
vamienlc dispendido nas installações a que se refere a cláu- 
sula primeira, após um anuo de funccionamento das novas 
•installações e desde que a produeçSo ao total da fabrica deu-* 
tro desse pm-iodo tenha dado applicação offecüva a 50.000 
Jiilos de borracha bruta. 

Os dous prêmios serão pagos á Companhia em dinheiro 
iOU em apólices da divida publica â cotação do dia da entrega* 

VI 

O Governo solicitará das autoridades competentes do Dis- 
■tricto Federal a isenção do impostos municipaes que incidam 
isobre a fabrica e suas dependências, pelo pra<o de vinte 9 
cinco annos 

Ví 

Si a Companhia deixar de cumprir fielmente o dispoeto 
inas cláusulas primeira e segunda ficará sujeita, salvo caso 
do foiça maior, a juízo do Governo, á multa de «m conto do 
íréis, por dia do excesso até trinta dias; de dous contos de 
ffóis por dia do excesso além de trinta até sessenta e três 
ásontos do réis por dia do excesso do sessenta até noventa 
«dias. Findo este ultimo prazo, considera-se rescindido o con- 
Jtracto. perdendo a Companhia a caução de cincoente. contos 
de réis de que trata a cláusula nona, ficando obrigada além 
•disso a restituir o valor dos direitos de todos os materiaes que 
tiver importado com as isenções previstas na cláusula quarta. 

VIII 

Por quaesquer outras infracções do conlracto, não com- 
fcrehcndidas na cláusula anterior, a Companhia incorrerá em 
jmnlta de 100$ a l ;000$, a juizo do Governo, o no dobro nos 
Jpasos de reincidência. 

m 

'A Companhia obriga-se a prestar caução do cincoonta 
-ontos de reis (50:000$) para garantia da execução do con- 
racto, caução que lhe será restituida logo após a inauguração 

4a fabrica nos termos das cláusulas primeira o segunda e ú 
hrista do attestado do fiscal declarando ter sido fie^onte cum- 
Íjridu essa disposição e estar a Companhia isenta de qualquer 
uulta, 

S 

As multas em que incorrer a Companhia antes de resli- 
jluida a caução a que se refere a clausula anterior, serão de- 
.tiuaidas da mesma caução, desde que a Gompanliia as não sa- 
tisfaça nos prazos que o Governo determinar. Dada a bypo- 
jthese, deverá a Companhia completar a caução dentro de dez 
dias, a contar da data em que receber a intimaçSo para fa- 
tael-o. Bi o não fizer dentro desse prazo será rescindido o cou- 
jtracto, sem direi 1.0 de indenmização. Depois do restituida a 
raifçào, as multas serão deduzidas das importâncias dos íor- 
jfiécimeutus feitas ao Governo ou curadas executivamente. 

XI 

Findo o prazo de novenla annos. a conlar ib) registro do 
tepntracto pelo Ti ibunal de Contas, a xaürica, com todas as suas 
.installações, edifícios e accessorios, eio perfeito estado oe cou- 
Jservação, reverterá ao Goveimo FodeiaJ, sem ônus algum jiara 
ms cofres públicos. Ficam apenas excoptuados do disposto 
Mesta clausula os edifícios, machinismos, outras ioslallações e 
IPcccssomos já do propriedade da Companhia, antes de 5 da 
laneiro de 19^1, conforme inventario levantado pela connnis- 
.são do Governo, o que fie» arebivado na Bceretaria de Estado 
HJos Negocies da Agricultura, Industria o Commercio. 

xn 

Obriga-so a Companhia: 
. o) a depositar a quota de 9:000$ para despoza? do fiâeíi 
Iizaçãoj 

6) a franquear ao fiscal do Governo a visita ã fabrica « 
todas as suas dependências, durante e após a coT)o(r!i,.çj;0< e a 
fornecer ao fiscal do Governo os elementos de que este neces- 
siiar para verificação de que os ma+eriaes importados comi 
isenção de impostos são effectivamerdo utilizados em uso ei 
serviço exclusivo da fabrica; 

c) a enviar annualinente ao Ministério, por inteiro ou pofl 
um auadro estatirtico especificando: 

Io a qualidade, a quantidade e a procedência da borracha 
utilisada como matéria prima; 

2® a especie, a quantidade e o valor dos produetos da fabri- 
ca para o consumo interno e para a exportação, discmijinadjl 
iliente; 

3° o numero de operários nacionaes o o da operários «X- 
Irangeiros effeclhamenle, em exercício, durante o anno., 

xra 

Que a Companhia assuma as obrigações da legislação yf« 
gente referente a admissão de operários e de aprendizes. 

XIV 

O fõro desla Capital será competente para todas as acções 
que se fundarem em direitos o obrigações resultantes do con-» 
tracto. 

XV 

No caso de divergência na interpretação das cláusulas ou de 
qualquer clausula do contracfo, será essa divergenCa dõ-ítmía 
por árbitros em numero de três dos quaes um escolhido poq 
cada uma das partes e o terceiro "por ambas as partes, servindo 
esto ultimo do desempatador, no caso de divergirem os primei- 
ros. 

Artigo 2.* Ròvogam-so as disposições em contrario. 
Rid de Janeiro, 14 do novembro do 1923. 101* da Indofoifa 

dencía e 34* da Republica„ -■» 

tüpitacio Pessoa 

/. Pires do Ria 

DECRETO N, 15.819 — DE 20 DB KOVBMDHC DB 1922 

Approva o projccto de ampliação do armazém de inflanimaveCi 
do porto da Bahia e das respectivas fundações e bent 
assim o orçamento relativo a essas obras, na importância 
de s4:fí(j3$õ33 ylr.ita e quatro contos siescentos e ses- 
senta o tres mil quinhentos e trinta e tres réis) * 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
attendende ao que roquereu a Companhia Cessionária das 
Docas do Porto da Bahia e tendo em vista as informações pró» 
stadas pela Inspectoria Federal de- Portos, Rios o Canaes, do- 
oreta: 

Art. 1." Ficam approvados o projecto e orçamento na im» 
portancia do 34:Gü3$õ33 (trinta o quatro contos seiscentos 
e sessenta e tres mil quinhentos 0 (rinta e tres réis), qu® 
com este baixam rubricados pelo director geral de Expcdien» 
te da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, rela- 
tivos ú ampliação do armazém de inflammaveis do porto dá 
Bahia o respectivas fundações. 

Art. As despezas resultantes da execução das obras 
ora approvadas o que torain calculadas de aocordo com a 
tabella em vigor —- pendente de augmento. na fôrma do dis- 
posto 00 paragrapho único da clausula XV1Í, das quo bai- 
xarani com o decreto n. 14.417, de 16 4e outubro de 1920, 
deverão ser levadas á conta de capital da Companhia supra- 
citada ou consideradas como incluídas na verba » que «e rc. 
fere a clausula O* lettra e do contvaoto em viger. Caso ess% 
verba estoja esgotada, de\-or5o as obras que as m"tw»ram gof 
consideradas como complenvmtares de oónfornr dade com , 
disposto na clausula 5*, § 2", lettrà f>, do mesmo conlracto,. 

Rt' do Janeiro, 20 de novembro de 1922, lOl" da Inda» 
pencia e 34* da Republica, 

Aimivn da BttjVA Peu'» vudb^ y 

frmeisro Sé** 
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SECRETARIAS DE ESTADO 

Ministério da Justiça a 

Negocios Interiores 

Directoria de Justiça 
For portarias de 12 do corrente mcz, fo« 

>am concedidas as seguintes licenças, para 
trata nento de saúde; 

De um anno, com todos os vencimentos, 
nos termos do art. 249 do regulamento vi- 
gente, ao capitão do Corpo de Bombeiros 
desta Capital Alcebiades Cândido Proença ; 

De seis mezes, com todos os vencimen- 
tos, nos ter aos do art. 17 do decreto nu- 
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao 
encarregado da sccção do Gabinete de Iden- 
tificação e de Estatística Commcrcial, José 
Calazans de Menezes; 

De seis mezes nos termos do art. 8, n. I, 
do decreto n. 14 G83, acima citado, ao fis- 
cal da Inspcctoria de Vehlculos Álvaro Fer- 
reira da Silva. 

—Por outra da mesma data foi concedido 
cxetiuatur á carta ro >atoria exncdida oelas 
Justiças Iiespanholas ás desta Capital no in- 
teresse do processo movido por Louis 
Dreyfcs <& Co np. contra os henteiros de 
D. Francisco de Ias Peftas Rodrig"cz. 

—Por outra ainda da mesma d ta foi con- 
cedido, nos termos do art 12, §4, da lei 
n. ,21, de 21 de novembro de 1891, pxc- 
quaiur á carta rogato. ia expedida pelas Us- 
tiças de Portugal ás desta Capital a reque- 
rimento de Adelino Augusto de Camoos e 
sua mulher, psra citação do menor Vktorino 
Coelho Qo nes e outros, e i acção nara 
annullação do testamento de Victoríno Coe- 
lho l c eira. 

—Por o dra da mesma data foi concedi 'o, 
nos termos do art. 12, §4, da lei n. 221, 
de 2 • de novembro de 1891, exequatur, amn 
de ser cu iprido, á carta rogatória expedida 
pelas justiças de Portugal ás desta Capital, 
a requeri o n(o de Antonio Pinto Cardoso, 
para inqui içâo de testemunhas em acçâó 
que o requerente move contra Antonio 
Monteiro Bessa e sua mulher Maria Joa- 
quina. 

Expediente de 12 de dezembro de 1922 
Solicitou-se n co.icessão de franquia tele- 

gramhica, em objecto de serviço nuhlieo, 
para o inspe tor de Segurança Publlc.t, in- 
teri o, bacharel Fran-isco Chagas, nara o 
aub-secretario de Policia bacharel Vital 
Flmentel de larros Bittencourt e para o se- 
cretario nartimiiar do chefe de Policia major 
Manoel Ararine de Faria. 

— Com nunlcou-se ao Governador do 
Território do Acre have- sido provi tenciado 
para que á sua disposição selam oo-tos os 
offiriaes e inferiores da Policia Militar do 
Districto Federal, 1" tenente Miguel Gemi- 
nlano de A 'orim, 2" tenente Deilino José 
<Jc Calagares, 1 sargento Florencio José 
Pinto, 3 sargento Adalberto Pereira Ba- 
cellar aiim de servirem na força policial 
daquclle Território, regressa do áqi ella 
corporação os ofticiacs c inferiores que lá 
estão servindo. 

Expediu-se aviso, nesse sentido, ao com- 
tnandante da Policia Militar desta Capital. 

Requerimento desparhado • 
Dia 13 de dezembro de 1922 

Bacha el Alfredo Gordilho Costa.—A sl- 
tui.ção e i que ficara a os magistrados do 
antigo regi 'ca foi crcada pela Constituição 

r' o t 

e só uma disposição expressa de lei poderá 
alteral-a Mantenho, pois, os despachos an- 
teriores já proferidos nesse sentido. 

Requerimentos despachados 
Plácido José Pimentel, soldado da Polida 

Militar, pedindo reforma.—Indeferido. 
Leopoldo de Almeida Mattos, cab > de es- 

quadra da Policia Militar, pedindo reforma. 
—indeferido. 

Sebastião Ferreira Mello, cabo artífice da 
Policia Milúar, pedindo reforma.—Indefe- 
rido • 

Mario dos Santos, cabo-torneiro da Poli- 
cia Militar, pedindo reforma. — Indeferido. 

Bento José de SanfAnna, musico da Po- 
licia Militar, pedindo reforma. — Inde- 
ferido. 

Directoria do Interior 
Reqirerimcntos despachados ' 
Dia II de dezembro de 1922 

Dr. Akxandre Affonso de Carvalho e ou- 
tros, nrnf ;ssores contractad^s da Fac ldade 
de Medicina da Bahia, pedindo os favores 
do art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto 
do corrente anno.—Indeferido. 

Dia 13 
Guilherme Pawlowisy. — Deferido, na 

confomidade do avko exnedido, nesta data, 
ao director do Instituto Nacional de Surdos 
Mudos. ^ 

Directoria de Contabilidade 
Reouerimento despachado 

Dia 1) de dezembro de 1922 
Manoel Monteiro Vieira <S Qomp., pe- 

dindo restituição da caução que fizeram para 
garantia da oroposta que apresentaram para 
forneci nento de aves e ovos, em 1923.— 
Aguardem a assignatura do contracto. 

Expediente de 13 de dezembro de 1922 
Ao theroureíro da commissão executiva 

da co n nem ração do Centenário da Inde- 
pcdencia, solicitara "-se Informações a res- 
peito da falta de satisfeção aos avisos nú- 
meros 3 467 e 3.999, de 7 de outubro e 10 
de novemb o findos, para poder deliberar 
sobre o reque i e ito da Liga de Soorts da 
Marinha oe Bndo pagamento da ulti na quota 
de 50;0 OfrICO (aviso n. 4 3241 ; 

Ao delega io g ral da Exposição Interna- 
cional do Centenário da Independência, 
trans nittra n-se coi tas. na importância de 
9r662í, de forne "inrintos e serviços presta- 
dos pela Angio-Mexican Petroienm C'., 
The Texas Conpany (Sonfh America) e 
Lavanderia Alva, afim de se providenciar 
sobro os respectivos pagamentos (aviso nu- 
mero 4.325); 

Ao juiz federal na secçáo da Bahia, auto- 
rizo -se a utilização das colleoções de leis 
remetlidas pela Imprensa Nacional (aviso 
n. 4.326); 

Aos Juizes de direito em S. Paulo, das 
comamas de: 

A cias, dcclaron-se que o pagamento da 
gratificacã" de 300*, que compete ao escri- 
vão do alistamento eleitoral, Domingos Pe- 
reira da Silva, foi autorizado por aviso nu- 
mero 1 047 C, de 1 de abril ultimo (aviso 
n. 4.327V, 

Mocóca. Identl-o declaração quanto á "-a- 
tificação de 309|. ao escrivão do oHstom to 
eleitoral, Manoel Quintino d2 Soi za Men- 
des, a to :'.ado o paganu to po. aviso nu- 
mero 2.481 C, de 31 dc julho ultimo (aviso 
n. 4 3281; 

Ao governador do Estado d Bahia, com- 
municou-se que pira se providenciar sobre 

* • cw 

o pagamento da ultima quota da suoveucáo 
correspondente a 1921, para a Sociedade 
Beneficente de SanfAnna, é necessária a 
apresentação da comprovação das despezas 
feitas em época própria, por conta da 1» 
quota recebida em 1921, em substituição ao 
balancete (aviso n. 4.329); 

— Ao chefe de Policia: 
Declarou-se que cumnre a Vito de Sá 

recolher ao Thesouro Nacional a importân- 
cia dos vencimentos que recebeu em abril 
ultimo quando substituía o sub-inspector da 
Policia Maritima, Joaquim Vieira Miranda, 
em commissão no Ministério da Guerra, 
para se providenciar sobre o pagamento 
dos vencimentos do substituído (aviso nu- 
mero 4 330); 

Recommendo«-se sejam prestados esclare- 
cimentos acerca do assumpto de que trata o 
qfficío n, 2.325, de 25 de novembro findo, 
junto em cópia, do Departamento Nacional 
de Saúde Publica (aviso n. 4.357). 

— Ao Ministério da Guerra : 
Communicou-se terem sido dadas provi- 

dencias, afim de que Vito de Sá recolha ao 
Thesouro Nacional a importância dos ven- 
cimentos integraes que recebeu em abril 
ultimo, na qualidade de substituto do capi- 
tão da 21 linha do Exercito, Joaquim Vieira 
de Miranda, sub-insoector da Policia Mari- 
tima (aviso n. 4.331); 

Transmittiu-sc a conta do Corpo de Bom- 
beiros na importância de 180Í240, relativa a 
desoezas feitas com a alimentação do ge- 
neral Clodoaldo da Fonseca, em novembro 
findo (aviso n. 4.360); 

Ao Ministério da Fazenda: 

_Transmittiu-se cónia do officio em que o 
director da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, communica ter recolhido ao The- 
souro Nacional 7;500S, oara uaga nento dos 
vencimentos a que tem direito de 1 de ou- 
tubro de 1920 a 31 de dezembro de 1921, o 
professor substituto da mesma Faculdade, 
Dr. Eduardo Rabello (aviso n. 4.332). 

Exercícios findos: 
Ao mesmo ministério foram transmittidos 

os processos de dividas de exercícios findos 
nas importâncias: 

Dc 95, de que é credor a Manáos Harbour 
Limited, de capatazias de cinco volumes de- 
vld sem 1919 (aviso n. 4.334); 

De 7015400, de que é credora a The 
Amazon Rivcr Steam Navigation Co npany 
(1911) Limited, proveniente de oassagens 
fornecidas em 1919 (aviso n. 4 335); 

De 1;317«847, dc que é credor Joaquim 
Antonio do Lago, por não haver recebido a 
remuneração a que tinha direito do 10 de 
agosto a 15 de dezembro de 1021, por ter 
exercido interinamente as fmeções de escri- 
vão do Tribunal de Apoel'arào do Territó- 
rio do Acre (aviso n. 4.344). 

Ao ailudido ministério solicitaram—e os 
seguintes pagamentos de gratificaçõc-' que 
co upetem a encarregados dc archivostlei- 
toraes: 

De 30r í, a Francisco Peratta Souto co- 
mar-a <1e Igarapava em S. Paulo (c.iso 
n. 4 3S3); 

De 300í, a João Evangelista de Lima c» 
marca de Ituverava, em S. Paulo (awso 
n. 4.3:56); 

Dc 390*, a Abfio Marques Costa, comarca 
dc Brotas. S. Paulo (aviso n. 4.3371; 

De 301*, a Sa'v" lo- Rolim de Freitas, 
Co "ares de Una S. Paulo, (aviso n. 4.338); 

De 300$, a Lcovigildo Silveira Gomes t oa 
Reis. comarca de S. José do Earrciro, em 
S. "a 'o ("viso n. 4 339); 

De 3( il , - Anrhi oq io Alvos Moreno, 
Cornar ■" de Itapeinirim,Esóirito Santo (aviso 
n. 4.341); 
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De 300$, a DermevaJ Medina, cornar a de 
At eado e.11 E^puito »auto lav;so n. 4.342>; 

Ao ••efeddo Minist; io da Fazanda soli- 
citara'i)-ie os seguintes na^a veníoa: 

De 5 000$, ã Santa Casa de A '«ra dos 
ícis, no Estado do Rio de.lauei o, da sub- 
venção aws lhe compete neste anno (aviso 
«. a 340^; 

De 58 497*269, obras rsaUzadas no edifí- 
cio a* Es -ola Naoto al de Be Ias Arfes em 
ou. ibro e nove rb.o findos (aviro n. 4.3'5); 

De 51:782$173. fontecimetitos feitos e n 
agosto ultimo a Policia do DtsC.cto Federai 
(aviso n. 4.3461; 

De 450*, giant.caçOes que competem no 
se nnido semestre «o ornente anno aos f«in- 
ociowios da Casa de Deíenção e tear.* «a- 
dos da escrinturação por partidas dobradas 
(e ;-o n. 4.347). 

O; 7301300, a A Gomes Percte dl Corap., 
de í >rtieci e..toJ feitos em o «bro ultimo 
á Corte de Appeliação (aviso n. 4.3 !8); 

De 269$, á mesma fiima, de for. ecimcntos 
feitos em outubro ao Tribunal do jury 
(aviso n. 3 349); 

De 5 100$, eo bacha-el Cid firanne e 
Eduar do Eloy Pr ntes, pelo se-, viço de orga- 
ntíacáo e confie,ao de jnrisp. dencia da 
Côrté de Appiltação (aviso n. 4 350); 

De 6:299-250, a A Gomes Pereira <S 
Comp , de íorneciu.entos feitos era no- 
vembro findo á Policia do Districto Federal 
(aviso a. 4 351); 

De 330*128, á Socièté Anonyme du Gaa 
de Rio de janeiro, de coisumo de Inz ele- 
ctrica em ontnbio ultimo no Instituto de 
Suraos-Mndos (aviso n. 4 337); 

De 134 3231444, a F.aicisco Lopes de 
Assis Silva & Comp., de trabalhos ex- 
ecutados para o novo edifício da Cauiara 
dos Depuiados (aviso n 4.353); 

De 25-1714450, de fornecimentos feitos 
em -ist-mô/o finda á PoHcia do Districto 
Federal (aviso n. 4 3541; 

De 1:500*, folha de novembro, findo 
dos funcciananoB «ncar.evadc t do R gfstro 
Geral de E.eito.os ck> Districto Federal 
(aviso n. 4.355); 

De 750$, folha do mestre gerai e do 
chefe da secçio de oó.tc de calçado da 
Casa 4lfi Correcção em novembro findo 
(aviso n. 4 355); 

No mesmo ministério da Fazenda, com- 
muuicou-se te sido providenciado para que 
Vlto Sá recolha «o Túesouro Nacional a 
imoortancia dos venci centos integrass que 
recebeu era abril ultimo qua.nio snbctituia o 
sub-lnspcctor da Policia Maiititna, capitão 
da 2* linha do Exercito Joaquim Vieira de 
Miranda 

Ao director geral do Departamento Nacio- 
nal da Saúde Publica transuiUlu-se cóoia 
do ofílclo n ] ,571, de J4 de novetn Vo fin- 
do. do chefe de Policia (aviso h. 4 358). 

Ao dcleva-lo fiscal do Thcsouro Nacional 
no Aurazonas: 

Redítuio-se a demoustração do credito na 
Importância de 133$3S2I para oaça nerto da 
rc uneraçao que compete ao bocha «J Mar- 
cHIo Fernandes Bastos, Juiz municipal do 

TeiíPo da comarca da Rio Branco (V»I&eio tt, l.fiodV; 
Commuoícou-se qnc o movei enviado é 

Íara cttcndar ao pedido do juiz de direito 
e lta;Qatiara, para o sôrvko do aUatamanto 

eleitoral (otSclo n. 1.693); 
Comitiunicou-se a transmissão ao Minis- 

tério da Fazenda doa processos de dividas 
de «xsrcictoB findos; 
^ DB.9f' .<,c <¥je * credora a Maná os Har- l>our LimKeJ (olficio n. 1.667); 

De 701$ 0°, de gue é credora a The Ama- 
í0" Piver Steam Navigation (officio numero 
l»w8) j, 

Del:397$847, de que í credor Joaquim 
(Antorrlo do Lago (officio n. 1.669); 

Ao director da Contabilidade do Deoar- 
ta acato Na ío al da Saúde ~ui>iicn. t-ans- 
tniltiu-se o 0.0 .es o que a^ouinaitáon o 
aviso n. 1.089, de 9 de djze nbro cor- 
rente do director le contabilidade do The- 
soa.o Nacional (ofücio n. 1.670); 

Ao director do instituto Nacional de S«ir- 
dos Mudos, restitniu-se a co.tta reme tida 
Co n o ofricio n. 210 ie nove ibro findo do 
consumo de energia e^ctrica no referido 
instituto para que se^ rertili ado o respe- 
ctivo processo icdficfo n. 1.665). 

Departamento Nacional de Sande 
1 abi'ca 

SECRETARIA GERAL 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

Por portaria de 5 de deze aóro corrente, 
foi exonerado, a pedido, o Dr. Lahire Ca- 
rino Pinheiro, do cargo de «oo-inspector, 
interino, de satide dos portos. 

— Por outra de 12 do cor. ente, foram con- 
cedidos 30 dias de licença, «os termos do 
art. 8, n. I. da le^siação e ti vigo. c a contar 
de 13 de rovewbro ultimo, ao servente ée 
2* ciasse da Inspectoria dos Serviços dePro- 
pnylaxia, José Maxiniiano Afiemso Dias. 

— Por outra, da mesma data, foram con- 
cedidos 30 dias de licença, nos temos do 
art. 8, n. 1, do decreto n. 14.653, de 1 de 
fevereiro de 1921. e a contar de 1 do cor- 
rente mez, ao guarda desinfectador de 
2 classe da Insoectoria dos Serviços de Pro- 
phylaxia Luiz José da Silva. 

— Por outra, ainda, da mesma data, foram 
concedidos ao servente de ll classe da In- 
specto; ia dos Serviços de P. ophylaxia ^iario 
jayme da Silveira, 30 dias de licença, os 
termos do art 8, n. 1 do derreto n. 14.653, 
de 1 de fevereiro de 1921, e a contar de 
28 de novembro pioximo findo. 

— Por outra de 12 do corrente, foi exo- 
nerado, a oeiido, o D.-.Jo-e «aiaíré drandio, 
do catro de inspertor sa .itario rurai, que 
exercia eui co wnissão. 

— Por oiiba rinda, foi exonerado, a oe- 
dfdo. o Dr. José Eurico de Abreu, do ca oa 
desnb- itsoe tor sanitário rural, que exerda 
em commissSo. 

— Por «'ura, da mesma data, foi do neado 
©Dr. Ranl Braga Godl^Ho, para exercer, 
era c m nissão, o cajgo dc in^jcctor sani- 
tário rural. 

Expediente de 13 de dezembro de 1922 
Recomn*endoü-sc aos ciiefee das reparti- 

ções áireclamenle subordinadas a este de- 
pa tamento p.ovideocia afim de ser re- 
meti ido á Diredoria Geral, até o dia 20 de 
Janeiro proxi ao vindouro, o reiatoiio «os 
serviço» executados no corrente tmio ««elas 
respectivas dependências (ofikio ciicntar 
E 1.207). 

— Remefteram-se: 
Ao director de Defesa Sanitai tt Marítima a 

Fluvial, para os nns coiive''ie ««es, a por- 
tarias nomeando 0 Dr. F1M0 da fiüveára 
Ramos para exercer, interinameote. o ca vo» 
de se'->j'i8pa&tor, intortao, de saúde dos 
portos, Dr Lahire Carino Pinheiro (oüicto 
E 1.210). 

Ao director de Saneanie ito e Proi>inl»xia 
Rural, para os «towi «os fins, a portsri no- 
meando o Dr. Raul Braga Qodiniio pare 
exerce',c .1 counussão, o caigo de inapccioi 
Sãnitaiio rural (officio E 1.2 8). 

Ao mesmo nara os fies converíentes, as 
Êortarfas exoncando, a pedido, o» Drs. |o<é 

aUf.-é Brandão e J sé E« rico de Ab.vu, 
resn: tivainente, dos atgos de ln'rti 'ir# 
e suo nspector sanUauos nnoes (otticio 
E 1.211). 

skccAo dk contabu,idade 
Expediente de 13 de dezembro de 1932 

Co«nm. «licou-se ao insoecior de Fiscali- 
zação do» Geoeros Aliineati ios que, durante 
a se ««a.ia q'»e findou a 9 do corrente e>ta 
secção rnceieii, mediante a ap esenirçào de 
gu.as exp-.di las pelo Laboratório 6ro nato- 
logico, as seguintes taxas de analyses : 

N 1.968—Brandão Alves & Corap., réis 
90ÍO00. 

N 1.901—Co upanhlt HanseaEca 609|000. 
N. 1.913— Marinho Alves A Comp., 

8D#000. 
N. 1 914—Zenha Ra nos <S Comp ., 50$ 00. 
N 1.916-Za poni & Marques, SujfOTO. 
N. 1 918 — Cerqueira Veiga íê Comp., 

50*600 
v ! .920 — Lauro Monteiro & Comp,, 

ISO.tiXW. 
N 1 82!-E. Monoguno & Comp., réis 

100*000 „ ^ 
1 o22 — Abreu de Souza fi Comp., 

100<rX}0. 
N. 1 023—Carlos Taveira & Co np , réis 

50*00 (Officio n 3.47S). 
Co «wrpr.i-ou-se ao director dos Serviço» 

Sanitários Teic^est.es que, en Rdo co.re:.to, 
esta secçào recebeu em denosito as i.iipor» 
tarrias --elatlvas ás maftas i «ipostas p^la 
4" Dele a na de Tande a Annioal Mraín» 
^ 540), David Dnrand (3 554\ José Mon- 
tei-o Ser-a (3 S^), Maria Carvalho Vascou- 
cellns (3 SMJ) e José Autonio Costa (3 555) e 
pela l««soec*oria de Fiscalizarão ue oen os 
AM c ticios a Bcnigio I; lesias Ma^var 
(3.^1). José Machado Mace-o <3 o2o> eCHi- 
Tcira <S Agnr-r (3.62)). (Ofhcios n. 3.4^0), 

Com-municoit-sc ao m s o mspector que, 
em 8 do corre te, esd" secçâo 1 cyhe a em 
deorsito as imoo.tancias relativas as «nnltas 
tenros'*s oela 2 Delegacia de Fai «e a S. J. 
Gonçaives (3 537). * Del^acia de 
5*ii«1e a CVrit S riuonav.to (3.6;!), oela 1 
spccto ia de Fi^cnli^açao de (jei t os Ali* 
menticio* a ViMela <S Comp ^3.547) e nela 
fusoectorm dos Serviços de PrcphjIaMa a 
SbHza Machado d Comp. (3.542). (Officio 
n. 3.481). J ^ o x 

Tra m iriftiram -se ao proenrador dos Fei- 
4os Hn Saúde Publica as seguintes vias das 
guias oelas qnaes, durante a semana que 
fiei ou a 9 do corrente, f ram oagas n ^sta 
■secçáo as importaucias «.as «urtltw oor que 
eram executados João Falufi, Álvaro Leal 
Bittencourt, Fer«iandes «S Carbolido.J. Fer- 
reira «Conlho de Mattos, liraodlo Ferreira «S 
Co -«o . Miguel Cô tes á Comp., Carlos P. 
dos Santos. Alfredo Augusto Pires e José 
Miq. cz Do niugres oíã^io n. 3 479). 

Co "nuoicotvse ao chef3 do Serviço de 
Saream-oto e Proohriaxia Rural do Districto 
Federal que. cm o do c ifcnte. esta seoçáo 
rec b ju cm íteuo&ito aimoorta"Cio relativa 
á "ulla imnosta a Laasino Joaqului de Oli- 
vejra (3 4581 oelo posto da ViUa Proletari.i 
(officio a. 3.487). 

—Co mm unicou - se ao mesmo chefe, que, 
cm 8 do corrente esta secçã" re 'eben era 
pagamento a imoortancia rifativB & multa 
imnosta a Manoel Oo ««es Daptista (3.514) 
pelo f-osto de Jacarépaguã (officio nu- 
mero 3.486); , 

—Oo «uniinlcou-sc d.«'C 'tores doi lios- 
pttaes S Sebatttfto c Pedro II, AsHatcncht 
Hosoftalar, Defesa Marítima, Serrl Zar 
nitarios Terrestres, Sanef uento e Pi ohy- 
laxin Rural, l-mpectoria «le Engen -aria Saoi- 
taria nemovraohla, Fiscalização de Medi- 
cina. Prophylaxia da L :pia e Pror iiadoria 
e Hygienr Infantil flue po ^-*»© «er auto* 
rizados, durante PSte mez# os oedWos do 
fornecimentos cuja li« ortancia não e\ceda 
1 duoJecima parte das respectivas doinçdgx 
•o.!" Ias no decreto > .4.555, de 1" de acosto 
ultimo, bem coma que pedido» par» a 
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necessária auto izaçào e djvido emnenho 
da deses/.a, (leve ào se! ao. as íntados até o 
dia 2J do corrente, salvo q ando se tratar 
de fo necluiento Imprevisto' (offlcio nu- 
mero 3 488■>; 

— Sjíi -itou-se ao directorda Despeza P.» 
blici o naga nento da foiha su ride ne itar a 
Clara Qo es de Vicenzi relativa ao mez de 
trove moro do corrente anuo Íl8#7ó4) (oflicio 
n. 3.483); 

— Solicitou-se ao Ministério da Fazenda 
O paga-i.euto das seg intes intoort-ncias: 

De 769$ a K. Barreiros, relativa a co 'cer- 
tos feitos nara a inspecto.ia dos Serviços de 
Prooiiyiaxia, durante o mez de julho do cor- 
rente anno (aviso n. 1 4 >3) ; 

De 4ãf a Fred. Figuer rei tiva a serviços 
leitos oara a mes iia inspectoria em agosto 
do corrente anno (aviso 11. 1.431); 

De 390f a J. J. Almeida, relativa a íome- 
cime.Kos feitos e u ma^vo do co re 'te anno 
á mesma inspectoria (aviso n. 1 4'<) ; 

De 2: t2I|, relativa aos alugueis «os pré- 
dios o -cuuados oelos postos e sub postos 
do Serviço de Sanea nento e Crophyiaxia 
Rural. dn -a. te o mez de sete ub.o do cor- 
rente anno (aviso n. 1.430); 

De 1:10 » a C. Waeneldt & Co uo., nto- 
veuiente de forne 'imeutos feitos em outubro 
do corrente anno ao serviço de prophyl ixia 
rural no Estado de Minas Ge.aes (aviso 
n. 1.449); 

De 569418I, relativa a luz efsctrka consu- 
n i la nos mezes dc se e nbro e outubro do 
cor.cite anno, pelos pastos de proohy- 
inzia ru al no Districto Federal (aviso 
o. 1.4«>: 

De 2361312. proveniente de a? 'sneia de 
casas ccupadas pelos mesnos postos de 
pmpuylaxia rural, nos mezes de julho e 
agosto ulti nos (aviso n 1.446) ; 

De 2:101f, proventeote de alng eis de 
casas o cpadas netos mesmos nostos no 
mez de ont ibro u.ti no (aviso n 1 443); 

—SolHto.i-se ao mes no ni.iisterio 3e:a 
anotrlads a qnanPa efe 3 223$<tiO do credito 
dist ibnido á Ddegacia Fiscal do Thcsou o 
Nacional «o Estado do Pa.á e disr ftniida ao 
Tbesomo Nacional nara pagamento de ma- 
terial as- - adqnirido, nesta Canital, para o 
serviço de saneamento e nroopytaxia rural 
uaquelle Estado (aviso 1». 1.448); 

S-Iicit u-se ao mesmo ministério para 
providen lar no sentido de se-en os cre- 
tfllos de I 5001 e 5401 distribuídas á Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Naci mal no Es- 
tado d" Matto Orosso transf-rido» o ar a a 
Mesa de Rendas do Porto Murtlplioa fim do 
que aquella repartição possa attender ao 
pagamento dos disoendios realizados e a se 
realizarem com o custJo dos serviços até o 
dia 31 do corrente (aviso n. 1.455>; 

Soll itou-se ao mesmo miuisterio seja 
entregue, como desoeza co-rrorovada, a im- 
por an~ia de 7.982WÍ6 ao Dr. Alfredo do 
Mello Afvim, oara pagf 'ento da folha-k» 
mez dc novemb-o findo aos eupregaios 
sabaiternos do Lazareto d» Ilha Orando 
(aviso n. 1.454). 

DIWSCTORIA DE SANEVMENTO E PROPHYLAXIA 
RURAL 

Expediente de / dc dezenib. o de líÜ2 
A1 Sr. dlrector .era!: 
Apresentando, por desejar regressar ao 

Denartanento, o Sr. Dr. joio Nery, ins- 
pector sanitário, que, desde 1919 tem p. es- 
tado relevantes serviços d causa publica nos 
trabalhos de saneamento e proohylaxia rural 
ao Districto Federal e no Estado do Rio de 
janeiro já como di.eetor do extineto Hos- 
pital Oswaldo Cruz. e também como chefe 
do^ uostos sanitários rurac» de Mendes, 
S. joáo de Mcrity, Villa Proletária e St- 
tmcala. 

Dia 2 
Ao Sr. secreta !o geral: 
Peü Ho orovidni.iar afim de que sejam 

for-e. dos a esta directorla na.a o Serviço 
de 'ro-^hyiaxia R.nsl no Estado Je S*- .d "ia- 
tharina, vários tubos de sô-o anu tetaiuco, 
ant.-dysentTico e anli-meoiugoeoetco 

Re lettenjo conta de Souza 8ao':ista & 
Co np , na io p rtacla de 80V.1 2, de for- 
neri -e tis feitos ao Serviço de Prop iylaxia 
Rn ai r o Olstiicto Federal, no mez dc se- 
te nbro nfti -o. 

Remettendo o requerimento do almfnis- 
traio' do Hospital O waldcCruz no H-tado 
da Parah b' do Norte. Sr. Re -ato Ame- 
rf-aio, sofi ilando ao Sr. ministro da Jus- 
tiça três mez-s de Hcença, em prorogaçao, 
para tTi.a <■> n m de saúde. 

Ao Sr. df e-tor geral: 
Pe lindo providenciar no sentido de ser 

auto izado o Servi o de Saneamento e Pro- 
pbylaxia Rural no Districto Fede al a des- 
pender a q antia de 4:500f com a acquisiçio 
de 15 muares para o seu serviço de con- 
diaeção. 

Ao Sr secretario geral: 
Re --eilendo folhas de oaga nento referen- 

tes ■•os m zes de setembro, ns i noortanci» 
de 6'1910 e o itu^ro, na de 13Ò4SÒ6. de um 
emp egado «Io ^ctvíço de Prophylaxta Rural 
no Districto Federal, que se havia licen- 
ciado 

Ao Sr. iospcctor da Lepra c das Doenças 
Vener as : 

Remettenlo quadros dem mst ativos dos 
serviços reali-ados du-ante o mez de Oirtn- 
bro, n > Estado de Santa Catharina e no do 
Maranhão. 

Ao Sr. in -pector de Proohylaxia Rural no 
Estado do Rio ; 

Renettendo aitorisação M 8a 5.192, e 
que ao S- D- Aibarto Cruz, cíiele do Dis- 
pensa io de Docn-as Venereas, e n C moos, 
lamiltará leqnimtar oassa-ens, co n di eMo 
a telto e tmnsnorte de material, e itre as es- 
taçbes de Ca npos e Nlettmror. 

Ao Sr director da Missão Ro-kefcllef 
ao Brazit : 

T-an-craveudo o olficio n. 3.133do se- 
cretario gerai do Departa uerU-i 

Ao S director da Coiapauhia de Navega- 
ção Costeira : 

Pedindo orovideoclar afitu de oue seja 
forneci-ta a e-Ua dircctori > uma ias.sag -m 
de 1 classe a bordo da vaoor Itaberà abi o 
porto de Vi c to tia. para o ínsuector ni al, 
Dr Álvaro de Mello, correndo a resnectíva 
despeza por conta do Serviço de Sanea- 
me to e ^rophylaxia Rural no Estado do 
Esol ilo Santo 

Ao secretario geral: 
Rc-n-ittendo doemnentos comnrohstorios 

de despesns co n o Sc viço de Saiu-amento 
c Proohylaxia Rural no Estado dc Santa Ca- 
tharina 

Dia 4 
Ao dlrectot geral; 
An 2>-e laudo os Srs. Oscar Pinheiro, 

Undoliiho Rocha Faria. Igor Abrantes e Ru- 
flno da Silva, que faziam ourt do Ser- 
viço de Sanoame to e Prophytaxia Rur-»I no 
Estado do Marauhãe, no Serviço de Comba- 
te ã Peste e que foram dispensados a pe- 
dido. 

Ao secretario geral; 
Re netiendo contas de fornecimentos leftos 

no Serviço de SaneaoMnio e Propn laxia 
Rural no DisLicto Federal, no mea de se- 
tembro ultimo, na Importância de réis 
atriaigooo. ^ „ 

Remettendo ae contas do Serviço de Ss- 
nea nento e Proohylaxia Rural no Districto 
Federal, relativas ao consumo dc luz e e- 
ctrlca e alugueis de cass, • referentes aos 
mezes de Julho, agosto, setemb o e outubro 
na importância total d* 8701437. 

Ao insnector da Estatística Demograpfrlca- 
SaIl!ta"ia■ 

Re rtt mdo o mappa dos serviços exe- 
cutados dura..te o nez de outubro ultí no, 
pelo Se, viço de Pr^Jhylaxia no Estado do 
Amazonas. 

DIRECTORIA DE DS1ESA SANITARIA MARÍTIMA 
E FLUVIAL 

Expediente de 9 de atiembro de 1922 
Co "muuicon-le: 
Ao inspecíor de saúde do oorto de Santos 

em resnosta ao oficio a. 599 de 2 do cor- 
rente, que e-de deoai ta-nento em data de 
18 de sete nbro ultimo, solicitou a distri- 
buição dos créditos para pagan enfo das 
desoezas que correm por cont" das consi- 
gnações desti ladas ao material das fhspe- 
ctorias e 3nb-li>ioectorias de saúde do» oor- 
tos dos Estados, no correnie excickfio 
(offWo n. 4.3S2> ; 

Ao mesmo, q- e o Sr ministro da JitsHc» 
e Negocios lottrio es em de«p'.-ho de 21 do 
mez rodo, autorizo» o« concelos de que 
precisa o fluct iantc «D;. Caetano io Cer- 
quei -a- até a finoortamria de 7:030», os 
qtra-M deverão tear coucinidos dent.o de*le 
exercício foíftcfo a, 4.334'. 

— Reiteftera it-s«r 
Ao sec etar.o gcal âo depnrta «ento as 

qna tos vias d; conta» das dt si ' c õe?. eíte- 
ctnailas nel? l- snect ria de P op.* iáxia Ma- 
rkini i, durante o mez de novembro ultimo, 
refoefonadas n* importância toial dc.... 
1:473 <95!> (offici" 11. 4.347» ; 

Ao f- soerto- de PrwoftHmda Marítima, as 
porr r as or'movendo o desinfcctador de 
1* cfasse Be-rvdicto José Esteve» e ue no- 
mesião de d»«f-fecis.ior oe 2 ciasse de 
Mole a de Por.ella Alves (oiíi:io numero 
4.3 ^: 

Ao i"Spee*o * de De "ovraoMa Sanlteria, 
EdtHracSó e Prouug--iid;i, o b -leti n de • opra- 
phico da cidade ón Rio Grande do Sul, 
em oitlnbro nltiuio totncio n. 4.336); 

Ao mes no, o maop t do movimento do 
porto de 3 Francisco do Sul, em novembro 
passado (ofãdo n. 4 Xiiy 

Ao o.esm >, o b -leti» óemographo sani- 
tário da ddíde de S. Francisco do Sul, re- 
lativo ao mez òc noveraoro findo (oimio 
n. 4.53C); 

Ao mes no, o boletim demographico da 
cidade de Natal. áa mez de outubro iiltiato 
(of cio n. 4 3v3>; 

Ao 1 saactor de Saúde do porto dc San- 
tos o .o.ue-imc'to n. 1.30(J, do despacho 
deb ) met os de maitgot^s destinados aquei a 
repariiçio (ofiicio n. 4,33 ■); 

Ao hisnecto: <ài Sande do porto de Belé n, 
as portarias coustantes cic.vte ofncio. (officto 
n. 4, Siõ); 

Ao d ire ;tor da Comoaaoia Nactov 1 da 
Navegação Costeira, a coi.t?, em triplicaU, 
na i ooorrancia total dc relativa u 
desinie x^ks realizadas ikis vapcaes Uom- 
rum e lUtcaiamy, no mez de uovewivro ei- 
timo. O.ttrosim, scicntífkxu-ae que o paga- 
meito da tnesma couta deverã ser feito na 
scrçàotie Contabilidade (k> Departanieiit.» 
Nacional dc Saúde Pnbliqa, ao ora*» d 
dias, <1 coutar desta jlpia (ofticU' " *. >'181); 

Ao di.ecto oresidéntu <U Companhia «s 
Nave açào Lloyd. Brauriterio, a ca ts. em 
tres vias, na quasltM total de 008^745, cíe- 
rcidc tis desisfecçbts eftdctua-.las cor vapo- 
res daqeel a Com ranhta. nu mez dc aovcn;- 
bro findo ( 'ffim n. 4Í549: 

A Pereira Carneiro O Comp Limitada 
(Co npanhia Commerci e Navegação) a con- 
ta no importe de 'l9<-589, ceio oxourgv. rua- 
Uzano mo vapor «Taquary», uo mez oe «o- 
vembro hndo (»fncio n. 4.35 

A' Sn iel»iie A lOiyma Ma tinclli, a conta 
«o importe dc 1001214, relativa í d^siutt* 
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cç5o Çríocedida no vapor «Kemmerland», sm 
novsrtnbro passado (officio n 4.351V, 

A' Coinrnnhia Chargeurs Reunis, a conta, 
na quantia de 104-*030, nela desinfecçao ef- 
fectuada no vapor «Ouichfiin», em novembro 
ultimo (officio n. 4.3.'í2); 

Ao Lloyd Nacional, a conta, no importe to- 
tal de 199$503, referente ás desinfecções ef- 
fectuadas nos vapores «Belém» e «Campei- 
ro», em novembro corrente anno (officio nu- 
mero 4.353); 

A Thcodor Wille & Comp., a conta na im- 
portância total de 293«0|2, pelas desinfe- 
cções procedidas nos vapores daquella Com- 
panhia, no mez de novembro findo (officio 
n. 4.354). 

-Accnsou-se: 
Ao sub-director de Saúde do Porto de 

Paranaguá, recebido o officio n. 233, de 1 
do corrente (officio n, 4.321); 

Ao inspector de saúde do porto de Ma- 
náos, recebidos os officios ns. 440, de 4 da 
corrente mez, 436 e 447, de 3 e 9 (officios 
ns. 4.322. 4.325/26); 

Ao inspector de saúde do porto de Re- 
cü , recebido o officio n. 493, de 27 de no- 
vembro ultimo (officio n. 4.323); 

Ao sub-inspector de saúde do porto de 
S. Luiz, o recebimento do officio n. 193, de 
17 do mez findo (officio n, 4.324); 

Ao inspector de saudff dos portos do Rio 
Qrande do Sul, o recebimento do officio 
n. 270, de 22 de novembro passado (officio 
n, 4.327); 

Ao inspector de saúde dos portos da 
Bahia, recebido o officio n. 381, de 25 do 
mez findo, acompanhmdo as folhas de pa- 
gamento do pessoal do mez de outubro (ofn- 
cio n. 4.328); 

Ao i' spector de'saude do porto de Santos, 
recebidos os officio ns. 606, de 5 do cor- 
rente (officio n. 4.329); 

Ao mesmo, o recebimento do officio n. 602 
de 2 do fluente, acompanhando o mappa 
sobre o movimento daquelie porto, em no- 
vembro passado (ofício n 4.331); 

Ao mesmo, o recebimento do officio nu- 
mero 597, de 2 do andante, capeando o ti- 
tulo effoctivo de nomeação do guarda sani- 
tário, Aristides de Araújo Roso (officio 
o. 4.333); 

Ao sub inspector de saúde do porto de 
S. Francisco do Sul, recebido o officio 
n. 141, de 3 do mez ultimo (officio numero 
4.339); 

Ao mesmo, o recebimento do officio n. 143 
de 2 do corrente (officio n. 4.340); 

Ao snb-inspector de saúde do porto de 
Florianópolis, o recebimento de todas as 
folhas de pagamento dos mezes de agosto, 
setembro c outubro, que acompanharam o 
officio n. 148, de 28 de novembro passado 
(offieio n. 4.341); 

Ao sub-inspector de saúde do Porto dc 
Natal, recebido o officio n. 182, de 27 do 
mez findo (officio n. 4.343); 

Ao sub-inspector de saúde dos portos de 
Piauhy, recebidos os officios ns. 114 e )16, 
de 6 e 8 do mez ullirao findo (officios nume- 
rol 4.344 e 4.345). 

Dia // 
Solicitaram-se providencias : 
Ao director geral do Deparcamedto, afim 

de aer satisfeito o pcdfdo feito por esta re- 
partição em 27 de novembro ultimo, de cem 
caixas dc gazolina, necessárias ás lanchas 
cm serviço neste porto (officio n. 4.363); 

Ao secretario geral do Departamento, afim 
de serem distribuídos ás Delegacias Fiscaes 
do Thesouro Nacional dos Estados dc Ala- 
gõas, Santa Catharina e Matto Grosso os 
créditos necessários para o pagamento do 
material e aluguel dc casa dasSub-igspecto- 
rias de saúde dos portos extinetas de Pene- 
do, itejahy e Corumbá, ao período de 1 dc 
abril a 11 de maio, conforme as demonstra- 

ções enviadas com o officio n. 2.573, de II 
de julho ultimo (officio n. 4.361); 

Ao inspector de fiseslisação do Exercício 
de Medicina, Pharmacia. Arte Dentaria c 
Obstetrícia, afim de ser insneccionado de 
saúde naq ella repartição o ajudante de Ai- 
moxarife. Guilherme Sombra, que requer li- 
cença de quatro mezes, para tratamento d« 
saúde (officio n. 4.369); 

-Informou-se ao director geral do Depar- 
tamento, relativamente ao assumpto de que 
trata o of.':cio n. E. 1.188. 5 do corre te, 
daquella directoria geral (officio n. 4.362). 

-Communicou-se: 
Ao director geral do Departamento, que 

§elo sub-inspector de saúde do porto de 
. Francisco do Sul, foi exonerado, a bem 

da disciplina, em 4 do corrente, o mari- 
nheiro Antonio Gregorio Coelho (officio 
n. 4.367); 

Ao inspector dc Prophylaxia Marítima, 
que, por despacho de 4 do andante, o 
Sr ministro da Justiça, autorizou a despeza, 
na importância de 2:500$, referente ao 
accrescimo de obras e estadia na carreira 
da lancha Osn>a/do Cruz, daquella repartição 
(officio n. 4.359); 

Ao director do Lazarcto da Ilha Grande, 
em resposta ao officio n. 115, dc 2 do cor- 
rente, que podem ser eliminados da carga 
do almoxarifado daquelie estabelecimento os 
objcctos mencionados no referido officio 
(officio n. 4.370). 

—Remetteram-se: 
Ao secretario geral do Departamento, a 

terceira via da conta n. 69, no importe de 
112$ pelo tratamento no hospital Paula Cân- 
dido, de 11 a 26 de novembro findo, de um 
tripulante do vapor Iguassii, daquella com- 
panhia (officio n. 4.360); 

Ao inspector de Demogiaphia Sanitaria, 
Educação e Propaganda, o boletim de esta- 
tística do porto desta Capital, relativo ao 
mez findo (officio n. 4.357); 

Ao mesmo, por cópia, os tclegrammas re- 
lativos ao movimento dos portos de Forta- 
leza e Natal, do mez de novembro ultimo 
(officios ns. 4.365/66); 

Ao director presidente da Companhia de 
Ncvegaçâo Lloyd Brasileiro, a conta n. 69, 
na importância de 112$, referente ao trata- 
mento no Hospital Paute Cândido, no período 
de U a 26 dc novembro ultimo, do taifeiro 
do vapor Igaassú, de nome José Baptista da 
8*va. 

Outrosim, communieou-se que o paga- 
mento da alludida conta deverá ser feito ng 
Secção de Contabilidade do Departamento, 
no prazo de 30 dias, a contar desta data 
(officio n. 4.364). 

— Accusou-se: 
Ao director do Hospital Paula Cândido o 

recebimento do officio n. 510. de 6 do fluente 
(officio n. 4.355); 

Ao sub-inspector de saúde do porto de 
Cabedello, recebido o officio u. 177, de 25 
do mez findo (officio n. 4.356); 

Ao sub-inspector de saude do porto de 
S. Francisco do Sul, o recebimento do offi- 
cio n. 146, de 5 do corrente (officio numero 
4.368); 

c ' 
Polioia do Distrieto Federal "*• 

Por acto de 13 do corrente, foi nomeado 
Waldemar Coelho Flores para exercer, in- 
terinamente, o cargo de commissario de 
2' classe do 21' distristo policial, durante o 
impedimento do effectivo Clarindo Nunes 
da Fonseca, que Oktcve W® dias de licença 
paro tratamento de saude. 

Ministerie das Eelaçõfís 

Exteriores 

Por oortarias dc 12 do corrente : 
Foi designado o Io secretario da embaixa- 

da Lourival de Guillobel pára servir na Le- 
ga ão em Berlim ; 

Foi designado o 2° secretario dc LcgaçSo 
Heitor Lyra para servir na Embaixnda ei» 
Londres ; e 

Foi removido a auxiliar de Consulado, Lu- 
cicn Tuqpué, do Consulado geral de 2' clas- 
se em Genebra para o de igual categoria eu» 
Bordéos. 

Ministério da Fazenda 
Directoria Geral do Thesouro Nacional 

EXPEDIENTE DO SH. MINISTRO 
fírn 13 dc dezembro de 1922 

Sr. ministro das Relações Exteriores?' 
N. 284 — Em resposta ao aviso desse» 

ministério n. H8, de 4 de setembro pró- 
ximo findo, transmittindo cópia da nota 
em que a Legação da Dinamarca trata 
do despacho de volumes com isenção d« 
direitos aduaneiros, tenho a honra do 
declarar a V. Ex. para os devidos fins. 
que as requisições naru os despachos doa 
artigos a que se referem os §§ 5° c C do 
art. 2o das disposições preliminares do 
Tarifa deverão ser feitos aos inspecto- 
res das alfandegas, por intermédio desso 
ministério, cx-vi do art. St da lei nu- 
mero 4.230, dc 31 de dezembro dc 1920, 
cm pleno vigor, não podendo, pois, ser 
acceifo o alvitre suggerido pela referido 
Icgação. 

Reitero a V. Ex. os protesto? dc ele- 
vada estima c distincla consideração. 

— Sr. ministro da Marinha: 
N. 182-— Devolvendo o incluso pro- 

cesso que acompanhou o aviso desse mi- 
nistério n. 2.776, de 22 de julho ulti- 
mo, relativo ao pagamento tia importân- 
cia de 3:110*. á confa dc "Depósitos", 
de que 4 credor Raymundo Pereira Cal- 
das Júnior, tenho a honra dc solicitar a 
V. Ex. as necessárias providencias no 
sentido a que aliude o parecer da Dire- 
ctoria da Despeza Publica, proferido nu 
mesmo processo. 

Reitero a V. Ex. os protestos dc ele- 
vada estima c distinefa consideração. 
„ — Sr. ministro da Viaçúo e Obra# 
Publicas: 

N. 409 — Tenho a honra do transmit- 
lir a V. Ex. para os devidos fins, o in- 
cluso telegramma n. 4, de * õ, "C novem- 
bro ultimo, em que Carlos Pmto Almei- 
da reclama contra difficuldades que Ihn 
tem creado a Estrada de Perro Central 
do Brasil. 

Reitero a V. Ex. os protestos do ele- 
vada estima e distineto consideração. 

N. 4io ~ Devolvendo o incluso pro- 
cesso encaminhado coni o aviso fjpsso 
ministério n. 3.248, do 88 de outubro 
ultimo, referente ao pedido de reslitui^ 
çSo á firma Henrique Braga & Comp.( 
da importância de 1:000|, correspon.. 
dente aos deposites feitos petos conheci- 
mentos ns. 749 o 750, dc 2~ do dezembrci 
de 1921, tenho n honra de solicitar » 
V. Ex. se digno de providenciar no sen- 
tido de serem prestados os esclareci- 
mentos a que albide o parecer da Dire- 
ctoria do Contabilidade exarado no mes- 
mo processo. . , 

Reitero a V. Bx. os protestos do ele. 
vada estima e mui distincla considera- 
efio. 
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V. 1H — Tenho a honra de solicitar 
a V. Ex. se digne de providenciar no 
Sentido de ser concedida franquia lelc-. 
graphica, quando em olijecto de serviço 
publico, ao inspoctor fiscal do imposto 
de consumo na 2* zona do S5o Paulo 
Edgard Nazareth. 

Reitero a V. Ex. os protestos de ele» 
Vada estima o distineta consideração. 

— Sr. mmislro presidente do Tribu- 
nal de Coutas: 

N. 300 — Ilemetlendo novamente o ín- 
eluso processo que acompanhou o offi- 
íio desse instituto 2.332, de 7 de ju- 
lho do anno passado, relativo ao paga- 
mento. por exercícios findos, a Boilidtf 
Ma ia & Comp., da quantia de róid 
19;S54$900, proveniente de fornecimen- 
tos feitos em íOíí» do Deposito Naval dq 
Rio de Janeiro, tenho a honra de soli- 
Sitar a V. Ex. reconsideração do acto 

esse Trrtiwnal recusando registro á al- 
ludida despeea, tendo em vista as porr» 
iterações consi antes do aviso <fo Min rs. 
ferio da Marinha n. 1.49,3, de 31 de 
marco d» corrente anne, junto ao refe- 
rido processo. 

Reitero a V. Ex. os proleslos de ele- 
varia estima e consideração. 

N. 201 — Remettendo novamente d 
incluso processo que acompanhou o of- 
ficio desse instituto- n. 1.3fr7, de 24 de 
maio do anuo passado, relativo- ao pa- 
gamento. por exercícios findos, da ua- 
pwtancia de 253f(K)0, da que são credo- 
ras V. Werneck & Comp., por Íoriioci- 
mentos feitos á Directocia Gt;rai- de 
Raude Publica, em novembro de 1919, 
tonho a honra do solicitar a V. Ex. re- 
•onaldcração do acto desse Tribunal rc» 
•usando registro á alluilida despeza, ten- 
do era vista as ponderações constantca 
do aviso do Ministério üa Justiça e Ne- 
gócios Interiores n. 946, de 12 de agosto 
«e 1921, anneso ao referido processo. 

Reitero a V. Ex. os protestos dc ç lfl- 
Jfado estima o consideração, 

^ faPBDIENTE DO SU. DIRECTDF. 
Dia IS dc dezembro de (932 

f Rr. director geral doa Correios: 
' N. 661 — Em resposta ao officio mi* 
iToro 3.339, de 27 de novembro ultimo 
femettendo a couta dos sei toe forneci- 
das a esta direetoria, em aeletnhro findo, 
Ba importância de 84|(')00, para ffan- 
Jueamento da correspondência destiim- 

a ao exterior da Aflpubtwa, communi- 
Ço-vos, para os devidos fins, que a refe- 
rida conta foi conferida e achada certa 
feia portaria deste ntiuistoiúo. 
Í—- Sr. Dr. James l)u,rcy, presidente 

a Couimissão Organizadora do Codigo 
.uluaneiro: 

N. 602 — De accòido com a despacho 
do Sr. ministro, do 4 do corrcnle mez, 
reinei to-vos, para os devidos fins, as in- 
çldsas publicações enviadas pelo addidct 
commeretaí cm Paris e pelos nossos cou- 
eulados em Lisboa. Antuérpia e Zurlaft 
c que acompanharam o aviso do Minis- 
lerio das Relações Exteriores n. 179, do 

do novembro ultimo. 
— gr. director da Recobodorra 4o Bis- 

iricto Federal; 
K. 97 — Commiipico-vos, para os de- 

('«los lins, que o ruinistiv, a quero 
01 presonte o vosso officio n. 87, do 30 

do moz íihdo, resolveu, por despacho de 
S do corrente, approvtr o neto pelo qual 
flwignasfes o .9° mripturarro dessa rc- 
IpM-tieSo, Sebastião ferreira Rios, pura 
auxiliar do superintcncíente da venda ex- 
terna de «sfsmpütias do seüo adbesivo. 

—» Hr, inspertor çevnl -dos Bancos: 
N. 693 — DevoRu-oda o inchrsu uiv- 

'CgWi que aemvipsnfcn O vosso oiiiclü 
a- CJ?, de 99 de outubro ultimo, rclg- 

tfvo ao recurso *x.»fficio do delegadd 
regional dos Bnnaoa ero Porto Alegre, da 
decisão dada em "favor de filial do BaiV(| 
Nacional do Commereio, em Pelotas, 
ccmmunico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. ministro, por despacho de 2 do 
corrente me», exarado no referido pro- 
oesso, resolveu negar provimento ao re- 
ferido recurso, de aeeôrdo com o vos?» 
parecer. 

N. 664 — Devolvendo o incluso pro- 
cesso que acompanhou o vosso offici® 
o. 686, de 4 de cerrenfe. moz, relativo á 
imvlta imposta pela Delegacia Regional 
dos Bancos em Santos ao Banco Real do 
Canadá o ã firma J. Aron & Comp., na- 
quella cidade, por infracçao do regula- 
ntento annexo ao deeieto n, 14.728, dc 
16 <de março de 1921, commuBieo-vns* 
para os devidos fins, que o Ar. niin.istrc% 
tando em vista o vosso parecar & atten- 
dendo a que do proeesso ficou apurado 
não ter havido praticamente nem mesmo 
intencionalmente liquidação por diifSe- 
rença: © que^ dei farte, a situação nor- 
mal dos resorrentea não pôde deixai' d» 
mas amparada e reeonhecida na supe- 
rior instância, resolveu^ por ít»\spucho 
do 7 deste mcz, modificar o de 9 de no- 
vemhro ultimo, para o fim de dar pro- 
vimento ao recurso, sen», restricção dé 
qualquer natureza. 

— Sr. inspoctor áe Seguros-: 
K. 666 — Para que possa ter an4a» 

meato o processo remeltido com o- voeea» 
olfieio n. 676. ée 7 de outubro de 1920. 
relaíive á míracção em que incidiu a 
Cooipaahi* Americana de fieguroe, pe- 
ça-vns prividoocieia no sentido-de se nata 
devolvidoa os papeis que acompanhamu 
o officio desta direetoria n. 35v da 23 de 
ja«fiiro ultimo. ^ 

—- Sr. delegado fiscal no Amazonas: 
N. 93 — Rt-meUo-voe. pai-a qa devidos 

fms, as inclusas portarias do 5 do eor- 
fente, coneedendo as licença» de noven- 
ta dias, com os vencimentos a que ti- 
verem direito, na fôrma da Lei. para tra- 
tam ento de sua saúde, ao serveale da 
Alfândega de Mauáoe, nesse Estado, João 
Baptista de Sallea. e ao fogursta do 
Posto Fiscal dr íçi Brasileiro, -BeMâlião 
Teües do Aquiao. 

—- Sr. delegado fiscal no- Parár 
S. 68 — Tendo em vista o assumida 

do vosso ofticio n. 60, de t9 de outubro, 
nllimo. cneamiuhanilo o requeFiniento 
de licença do i* escriplurario dessa de- 
legacia José Ferreira da Silva Msfett* 
nl», recommciKki-vos inlomnaia si o 
mesmo já foi desligado do serviço dessa 
delegacia, visto ler sido n-meada para 
idenlico logar em Peraambaeo. 

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 
N. 90 — Tendo c 4* esoripturano da 

Delesracra Fiscal no Pari Josõ Ferreira 
da Silva Mulatinho, recem ni>«ieado para 
idêntico logar nessa delegacia, requerido 
licença, reconunendo-voo irrforrneig com 
a possível brevidade si o m«-mu jiã te- 
ntou posse e enfroa cm oxorcicio do 
ecu novo caigo. 

— Sr. delegado fiscal ho Rio Grande 
do Sul: 

N. 222 — Em resposta, ao voam orn- 
eis* n. 119. d« 12 de junho do corrente 
amo. encaro ir.lundu o piolok» de paga- 
mento de aiiida rie custo <l<> 3' psen- 
pturario Erahiiuq Fontoura C.mha, cosa» 
mtmico-vi.s, para o-' dcvidíK fins. que. 
por despacho Ue 27 d" niez passadi, m- 
tUforj e-ta petição, visto.«oreo, resotan- 
rio—se c caso polo rivKToíu u fereuíe ao 
serviça <1© repressf.s rio rmlrabaiírio, não 
cabe ao requerente direih' á ajuda <ln 
custo. 

^itrur i 

— Sr. delegado fiscal em S, Paulo: 
N. 26S — Oommunicc-vos, para o® 

devidos fins, haver indeferido, por 
pacho de 27 de novembro próxima pas- 
sado, o pedido de pagamento dc aluda 
de custo do prime, ro eslabeltw,menfo 
feito pelo 3" eecript-urnrio da Alfândega 
de tantos Amado João Pedro Oay t ...m 
com exercirio no Armazém de Encom- 
mendas Postaes, no requerimento enca- 
minhado a esta direetoria geral com o 
vosso officio n. 336, de- 28 do setembro 
yitimer, 

•BirecUfia da Receita Publica 
l CXUEDIENTB I>0 BB. MINISTRO 

t Requerimeutos despachados 
Dia 28 de novembre de 1922 

Director dás Escofas Profiasiouaes Sá» 
ipteiaiias dc Süo Puulo, do 14 do uiarçc 
wltnno, pedindo isenção de direifo» a» 
Alfândega Sc Santos, para duas machi- 
n*s de impresKto destinadas ás mesmas 
escolas. — De accordo, Dipija-sa á Al 
ímidega de Santo». 

Dia 28 
-P. F. de Aguiar, de 19 de outubro »T- 

timo, pedindo permissSo para aesignar 
termo de re-iponsabitidude eom apresen- 
tação de fi ao ores os Srs. Aguiar Hocto 
& Lomp-., para pagar em prestações 
mensaes a importância de 5:0008, pro- 
venieaee de tuoRa que llio foi inrpoata- 
pet» Recebedoria do Districto Federal. 
» A' vista do parecer, inoefbride. 
t Dia 4 de dezembro de 1923 

Siophaa de Ferrari», dft 15 de irjrati 
Ultimo, de Joinville, solicitando resti- 
tuição de direitos pagos por uma tencha 
iouiortada th» Áustria e adquirida pela 
Auanueg» do Floriancpoli». — ladeie-' 
fido. 

*l«nei-o«> Lamber th- de 25 de agosto 
ultimo, pedindo pemus-sào para reco- 
lher parcelladamente a importância da 
mulia d» i:2tf0t| que lhe foi unpuata 
pela Recobectoria tío Districto FuJeraf, 
por infraeção do rcgulauienít» do impos- 
to de consumo. —» Deferido, de aoclvdo 
çem o parecer. 

jCBHDHENlé- Do SR. BfRECTOFt (*)' 
! Dia 12 de dezembro de 1932 " 
Sr. flWegad» fiífeul no Espirito Santo* 

.'i*. 64 — Ommuuiro-vee, para os de- 
vidos fins, que appiuvei a nova divisãq - 
territorial dosa» Estado, para os ell^+oá 
da ffKáhzaçãe do imposto do eonaumC 
e que, nos termos du arl. 155, § 1° do 
roguiamento airncxo ao doe reto numero 
14.6-58, do 26 de jeuciro dc 1921, sub* , 
mcltestcs d abroçiaçSo desta direeto- 
ria com o vosso offTcio n, 75, de 11 da 
novembro ultimo. 

DivfsSo Territorial do Estado do Eãc 
pirito Santo, em circumscnpçCes, parx 
ds ©ífeuos da fiscalizaçio do impweto <tq 
consumo; 

t" circumsrripç.ão — Victoria (séclej, 
e cidarte du Biprriêo Santo. 

2* circtunscTipçáo — Cariaria 'zfiWTi 
Bentr Dabel e Vianna. 

3* ciroumBCTrpçllo — Cfwíiocúrc de Ha- 
pemirim 

Jf- oremuirriptóo — Alegrete (sidfL 
Vendo e São Jo#(> d» Cah-ado. 

5- cireurnscrifrão — SSn Pedro fte 
Ilabapuann (sido), Uo João do MuWe 
Punte de Baimpoima. 
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ü" circuiu?tíi )ã!o — Caslello (áàJel, 
Rio Pardo c .Hooix. Freii-a 

7" «ircurnaoripçio — Itapemirim (sé- 
doi, Rio Novo o luonhu. 

b" circurascripção — Benevento (sõ- 
de), Guarap^ry è Alfredo Chaves. 

í)a ciroumscripoãü — Collatiua (sédc), 
C Pau Gigante. 

10 circmnscripção — Arfonso Cláudio 
l(séde), BOa Família. 

11 circumscripçâo — Serra (séde), 
Jíova Almeida. Santa Cruz o Riacho. 

12 circumscripçâo — Santa Lcopoldi- 
na (séde), e Santa Thoreza. 

13 circumscripçâo — Sâo Mathaus 
Xaéde), e Barra de S. Matheufc, 

. , Dia 1S 
Sr. director da Recebedoria do Dis- 

tricto Federal: 
Com o officio n. i54, do 22 de outu- 

bro de 1920, encaminhastes ao Thesonro 
d recurso interposto por Camillo Mou- 
râo d1 Comp., da vossa decisão, proferida 
«o processo respectivo, a 9 do abril dp 
Citado anno, nos seguintes termos: 

«Contra Camillo Mourão & Comp., foi 
lavrado o auto de fls. i por ter sido en- 
contrado, em transito, vim décimo de vi- 
nho estrangeiro que além do não estar 
numerado estava desacompanhado de 
ftota de venda. Pelo conductor do dito 
décimo foram apresentadas 60 cintas 
«ípeciaos da taxa de $060, contendo no 
verso declarações de haverem sido re- 
(mettidas no dia 2i do setembro, quando 
a apprehemão se deu no dia 29 do mes- 
fno mcz. Foi verificado ainda eorros- 
oonderem cllaá á nota n. 17.130 e ao 
Barril 52, pelo que foram consideradas 
ias ditas estampilhas como já usadas em 
írolacão a outro barril. 

Apezar de intimados para se defeliie- 
(rem, os autuados deixaram correr o 
jprocesso á revelia, pelo que foi lavrado 
E» respootivo termo. 

Está materialmente provada a infra- 
cofio e implicitamente confessada pelos 
iautuados, á vista do silencio a que se 
jremetteram pelo quo tendo em vista i» 
Aparecer da Superintendência da Fiscali- 
zação do imposto do consumo, julgo pro- 
«pdento o auto de fls. 4 e imponho a 
Camillo MourSo & Comp. a multa de 

,11:200$, máximo das penas comminadas 
iwo art. 178, lettra l, alinea I, do regula- 
?nento n. 11.591, de 16 de fevefeiro cio 
11916. Intimem-se.» 

O Sr. ministro cia Fazenda, deu so- 
bre o caso a 21 de julho ultimo o se- 
guinte despacho: 

«De accôrdo ocm o parecer, dou pro- 
J/imento ao recurso.» 

O parecer que emitti a 6 de abril do 
icorrento anno, concorda com a informa- 
jcão que ao segue prestada a 11 de abril 
«o anno passado, pelo escripturario Dc- 
Jnosthenes Veiga: 

«Camillo Mo.urão & Comp., commor- 
(àiantes estabelecidos ã rua dp Rosário 
». 162, nesta Capital, recorrem para o 
SSxmo. Sr. ministro da Fazenda, do aeto 
do director da Recebedoria do Distrieto 
{Federal que os multou em 1:200$, por 
linfracção doa arte. fi(), 72, 80 ', I o 11. 
154 lettra h, penalidade essa applioada no 
igráo máximo do art. 178, lettra l, Di- 
loea I, combinado com o art. 162, do re- 
itulamento anuexo ao decreto u. 11.951. 
tíie 16 de fevereiro do 1916. A meu ver 

infracções apontadas no auto de fls 4, 
tpfto se verificaram. 

De accôrdo com a decisão n. 51, de 7 
de março de 1911, a Delegacia Fiscal de 
iilma» Õeraes «não sa torna necessário 
{jye ps sojlos «Mjpmpanhem as mercado- 

rias, bastando que haja possibilidade de 
chegarem a tempo do serem applicadas 
antes de so iniciar o consumo do produ- 
oto a quo os mesmos sollos se destinam. 
Deste modo não sc deu a infracção do 
art. 60, ficando igualmente prejudicadas 
as do art. 80 J, ns. 1, 11 e 72. 

A inujãlisação dos sellos foi pratica- 
da pelos modos regulameníares, isto 6, 
com os dizeres exigidos pela lei respecti- 
va. Apenas os dizeres não abrangem to- 
das as estampilhas. 

O facto de ter sido a nota datada de 24 
de setembro o os sellos inutilizados r.o 
mesmo dia, não devo ser levado em 
conta, visto uao ter ficado provado quo 
a venda do vinho apprehendido se effe- 
ctuasse no dia da diligencia fiscal. As 
entregas das vendas, nem sempre se fa- 
zem no mesmo dia, razão porque não so 
pôde aceeitar a hypotheso de terem os 
aellos sido applieados anteriormente. 

Assim, deante do valioso documento 
de.fls. $. apresentado como elemento do 
defesa, no recurso, não houve infracção 
alguma do regulamonto do imposto do 
consumo, vazão porque opino pelo pro- 
vimento do recurso.» 

Assim, vol-o communico, para os .de- 
vidos fins. 

N. 495 — Comraunico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda no processo relativo ao requeri- 
mento em que Affonso Duarte Ribeiro, 
2" escripturario do Thesouro Nacional, 
pedo o pagamento da quota de multa a 
que se julga com direito, importa a Ân- 
gelo Vaqueiro Perss, em virtude do 
auto de infração n. 216, de 31 do julho 
de 1918, o a que alludo o vosso officio 
n, 1,466, de C do outubro ultimo, exa- 
rou a 8 do corrente mcz o seguinte des- 
pacho : 

«Eni regue-se, feitas as devidas anno- 
tações.» 

— Sr. delegado fiscal cm Minas Ge- 
raes: 

N. 361 — Com o vosso officio n. 421, 
de 26 de dezembro do 1920, encami- 
nhastes ao Thesouro o processo em que 
Vieira, Araújo & Comp. recorrem da 
vossa decisão seguinte, mantendo a 
multa que lhes foi imposta, na impor- 
tância de 2:500$, pela Collectoria Fe- 
deral dte Barhacenu, por infracção ao 
regulamento do imposto do consumo: 

«De accôrdo com o parecer do Dr. 
procurador fiscal, tomo conhecimento 
do recurso interposto por Vieira. Araú- 
jo & Comp., da decisão da Collectoria» 
de Barbacena que a multou em 3:5W.'$>, 
para fixar a multa na mesma impor-) 
lancia, máximo do art. 178, m, I 
regulamonto por infracção dos arte. 49 
ft í o 80 g XVIT, visto não ter ficado 
provado ter havidp embaraço á fiscali- 
zação.». 

O Sr, ministro da Fazenda exarou, 
sobro o caso, em 12 de julho do oorron- 
to anno, o seguinte despacho: 

«Tomo conhecimento do recurso 
para, de accôrdo com o parecer, mandai; 
reduzir n multa a 1:2008060.». 

E este o parecôr quo emitti a 4 cio 
maio deste anno, e copa o qual concor- 
dou o sr. ministro: 

«A infracção está plenamente pro- 
vada. Só depois de lavrado o auto e quo 
os fabricantes, ora recorrentes, expedi- 
ram a sua guia devidamemo sedada 
Isso foi o resultado do auto, sinao o 
fisco seria lesado. Pu recurso, entre- 
tanto, so deve tomar conhcoinicn' ) paru 
se reduzi'' a multa ao máximo do artigo 
■Jli. § 9, lettra O, (to regulamonto vi- 
gente do imposto ilo consumo, róis 
i :200$000.» 

Assim vol-o communico, para os de- 
vidos fins. 

N. 362 — Commuuico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, tendo presente o processo enca- 
minhado com o officio dessa repartição 
n. 113, de 16 de abril de 1020, em que 
Pelippe José de Salles recorre do acto 
dessa delegacia fiscal quo deixou do 
tomar conhecimento, por estar perem- 
pto, do recurso interposto pelo mesmo,' 
do acto da Collectoria Federal do Mo- 
nhuassô, nesso Fitado, que lhe impoz a 
multa de 450$, por infracção do imposto 
de consumo, resolveu, por idêntico fun- 
damento, deixar de tomar conhecimento 
da pretenção dos recorrentes. 

— Sr. delegado fiscal cm Pornam 
buco: 

N. 621 — Communico-vos, para os 
devidos fins, quo o Sr. ministro da Fa- 
zenda, tendo presente o processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 432, 
de 20 de agosto de IDíãl, cm quo Albino 
Silva & Comi»., recorrem da classifica- 
ção dada pela Alfândega desse Estado 
á mercadoria despachada pela nota de 
importação n. 18.676, de 5 do outubro 
de 1920, resolveu, por despacho de 4 do 
julho do corrente anno, dar provimento 
'ao recurso, para classificar a mesmu 
mercadoria, de accôrdo com a Cominis- 
são do Tarifa da Alfândega do Rio de 
Janeiro, como tubos galvanizados paru 
agna. gaz e semelhantes, da taxa de $100 
por kilogrammo. art. 756, da Tarifa. 

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo;' 
N. 979 — Communico-vos, para os 

devidos fins que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, tendo presente o processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 451 df> 
8 de agosto de 1921 em une J. Simões 
t& Comp., recorrem do acto dessa dele- 
gacia fiscal que confirmou o da Colle- 
ctoria Federal do Ribeirão Preto quo os 
multou em 2:500$ por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo, re- 
solveu dar provimento ao recurso in- 
terposto, por despacho de 25 do julho 
ultimo. 

K. 960 — Communico-vos, para 03 
devidos fing, que 0 ^r. ministro da Fa- 
zenda. tendo presente o processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 217, do 
9 de iunbn do eorrente anno referente 
a "ostitnicin de 2:O79$3O0. pretendida 
pai'» agricultor João H. de Lima Fi.. 
guererlo e relativa aos direitos deposi- 
tados na Alfândega do Santos, para des- 
pacho do material constante da nota da 
importação n 48.333. de 7 dc julho de 
1920, resolveu, por despacho do 2 do 
corrente, deferir o pedido de restitui- 
Cão, em vista de ter o Tribunal dc Con- 
ta* em se-sgo de 7 de agprto ultimo, 
julgada legai a isenção solicitada. 

Junto vos do\ol\o os docuniciitos de 
' a 7, o, m, 12 a 1L Q110 acempa» 

nharam o referido processo. 
, N. 981 — Reslituindo-yos os inclusos 

documentos de fls. 1 a 7, 9, H a 13. t6. 
17 o 19, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 384, <16 22/le agosto 
deste anno, em que a The City of Sau- 
tos Improvwnents Cofnp«ny Limited, 
Pede reétitulçfto da quantia do 1:309$, 
Proveniente dos direifer pagos pejo ma> 
torial despachado nela nota do inipor- 
1 ação n. 66.604, de 1920, communico- 
vos, para os devidos fins. d110 '! *"■ nii- 
ni ro d» Pazentí". por despacho de 17 
de novembro ultimo, dc accôrdo com o 
Pã:ecer do Tribunal dc Contas, om soe- 
Ao dc 27 de outubro resolveu autorizai 
a restituição solicitada. 

N. 982 — Restituindo-vos os mçiq. 
•qs doeuinontiçs dç Á.s. ? 't u. ^ o 9, u 
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» 14, do processa encaminTjadp com o 
voaso òfficio n. 180, de 16 cti maio 
dosfce ali no, om que a Sout.hsrn Hão 
Paujo Railway Company, Ltd., pede 
restituição da quantia do 4:37384®#, 
proveniente dos direitos pagos pelo ma- 
terial despachado po\a nota dc impor- 
tü^âo n. 342, do 1021, comgnnnico-vos, 
para os devidos íins, que resolvi em 13 
do corrente, dc accôrdo com o parecer 
do Tribunal dc Contas, cm sessão de 25 
de agosto ultimo, autorizar a reslilui- 
ção solicitada. 

N. 4 — O dircctor da Receita Publica 
do Thosouro Nacional communica ao col- 
loctor das rendas íedoraes em Paraty, 
(Estaído do Rio de Janeiro, quo o Sr. rni- 
nislro da Fazenda, tendo presente o pro- 
cesso encaminhado com o seu ofíicio 
n. 33, de 11 de março do .1921, nelle 
proferiu em 22 de junho deste anno o 
seguinte despacho: 

«Nego provimento ao recurso cx-ofi f 
'tio para confirmar por seus fundamen- 
tos a decisão da collectoria». 

Eis a decisão a que allude o dcspaclio 
do Sr. ministro: 

«Do exame procedido na fabrica do 
aguardente do canna dc Domingos Fe- 
liciano Corria, estabelecido no logar de- 
nominado tBôa VisLa>f no prime • 
districto do município e na sua escripta 
fiscal, pele* inspector fiscal Thomisto- 
elos Cavalcante do Albuquerque, ficou 
anurodõ o engano da quantidade cons- 
tante do toco do talão dei notas com » 
quantidade csciipturada no livro e assim 
iavrudo o auto de fls.■ 2 pelo inspector 
fiscal áfcima citado, por insuffioiencia do 
Hollagem, e seguindo o processo,seus '.er- 
mos rcgularcs íoi intimado o autuado 
.Domingos Felioiano Corria, (certidão dc 
Os. 3 verso). Allcga o autuado ter ha- 
vido engano na somvna da litragera to- 
mada das tampas das pipas, engano esto. 
verificado por occasião do ser oxtranida 
a note do talão, tanto assim que os sol- 
tos adquiridos para a scllagem _ foram 
para 7.722 litros c não para 7.8»2 ten- 
do. softrido emenda o talão que acom- 
panhou a mercadoria o por esquecimento 
deixado dc ser feito no toco do tal ao. — 
assim o auto do Sr. inspoctor fiscal, íoi 
um rrioio ^ómonto paro «hégar ao conno- 

' fcimehto da verdade. Informa o inspt - 
ctor auluantc que a nota apresentada 
não tem o sou visto, tão pouco nad» 
isorve para defesa por achar-se visivel- 
mente viciada a quantidade da Iwagem, 
ponto justamente sobro que veiía a in- 
íraoofio'. 

i Que 6 bem possivel ter ogeapado esta 
nota assim, firmava mantida a infra- 
ccSe do que trata o auto. _ .. . 

Considerando que Domingos Foliciano 
Corria tem sua fabrica registrada desdo 
0 inicio do imposto o por eircumslancia 
'do grande produecão com pagamento de 
omolumento' do máximo da tabclla tendo 
wírto sua producção do 1915 a 1920 do 
308.617 litros o nosso período fiscal.- 
7,adft sua fabrica o escripta pelos agen- 
tes fisenoa Luiz Campos. Jorge do Vas- 
ooncellos. 'Antonio'Seraphim Pinto Ma- 
tobado. fabrica o oscripla esta que levo o 
examo o eonforencia do iiwneetor fiscal 
autuftnte, que sdme.nfe encontrou a fal- 
ta dc que trata o auto dc. fls.2: 

Considerando que a folta aponMda no 
auto não tom vestígios do que possa pre- 

• isumir-so a existência do infraecôe# an- 
JLoriores ou intenção do lesar o fisco, ne- 
crescendo ser a falta apontada pelo auto 
do quantidade insignificante em lilra- 
gem cuja importância 6 do 78200; 

Considerando iiu.e a litragom constante 
da nota sob n. 33, que deu onlrada nos 
1 rmazons do Josã Patrício & Oomp., 6 
dc 7./22 c não de IMS. cuia nota fo 

fiscalizada pelo a#entq fiscal da cir- 
ouiiiscripçso y~ e, nsaaiifiada pelo insper 
ctor fiscal autua ate. sem impugnação de 
nenhum desses funecronario»; 

Considerando que o vitio apontado da 
emenda feita na nota n. 32, ao contra- 
rio do quci opina o inspector autuante, 
nobustece a prova offereeida pela defesa 
de ter havido engano na somma da itira- 
gem quo' deu entrada nos armazéns do 
José Patricio & Comp. 

• Pelos motivos expostos o allendendo 
ao que mais consta do processo. Julgo 
improcedente o auto de fls. 2 c recorro 
desta decisão para o Exmo. Sr. minis- 
tro da Fazenda, conforme proceitúa o 
árt. 185 do regulamento approvado com 
o decreto n. 11.951, de 16 dc fevereiro 
de i9iw. 

i Requerimentos despachados 
Dia 13 de dezembro do 1922 

José Porphirio do Miranda Júnior o 
sua mulher. D. Rosalina Lima de Mi- 
randa, do 13 do corrente naez, pedindo 
para prestar fiança om favor de Newton 
Burlamaqni. lhesoureiro da Delegacia 
Fiscal do Pará. —■ Acceito. Lavre-se o 
respectivo termo, 

Dia 30 de novembro dc 1922 
Companhia Swift do Brasii, de 10 de 

novembro ultimo, reclarnando contra 
um despacho do Sr. ministro excluin- 
do da lista de material despachado por 
isenção alguns artigos com i mi lares na 
p^oduct-So aaoienal. — Satisfaço a exi- 
gência da te sub-dircctoria. 

Dia 9 dc dezembro dc 1022 
Escola 'Ntormal de Sante Rita do Ha- 

pucany c Ingtituto Profissional Femi- 
nino, dc 23 de novembro ultimo, pedin- 
do isenção do direito para diversos ar- 
tigos destinados ao gabinete de seien • 
cias piiysico-chimico-naturaos. — A' 
supplicante cabe dirigir-se ú Aifandega. 

Fumando de Almeida Rodrigues dc i 
do agosto ultimo pedindo restituição da 
importância de impostos pagos om du- 
plicata. — Scllc cs documentos do- fo- 
IhM 2 e 3. 

jjiroctona ua Oeapeza Publica 
SXPEDIEjrTE no SR. D1RECTOR 
Dia II dc dezembro do l9Si 

N. 85 —0 directer da Despcza Pit- 
bica do Thesouro Nacional communica 
ao Sr. sub-direcloi da 1* Sub-direclona 
que resolveu, nesta data, que o 4" escri- 
pturario Grinauro Vaz de Loureiro, que 
serve na mesa 4, passo a servir na mesa 
8, e o escripturario Pedro Tavares Dias 
Pessoa passe a servir na mesa 4, deven- 
do os processos das alludidas mozas se- 
rem arrolados e recebidos pelos referi- 
dos escripturarios;- devendo a entrega 
das mesas ser feita hoje mesnqo. 

— Sr. delegado fiscal em Mnias; Gc- 
raes: 

N. 355 — Commumco-vos. para os de- 
vidos lins, que, o Tribunal de Contas, 
om sessão de 15 dc setembro ultimo, re- 
gistrou eomo créditos distribuídos íl 
Thesouraria da Estrada do Forro Ocsto 
de Minas, por conta da verba 6" «Es- 
trada de Ferro .Gosto dc Minas», do or- 
çamento vigente do Ministério da Via- 
ção c Obras Publicas, a importância do 
?>.070:8038, sondo: pessoal; 7.910:883$; 
material, 1.130:000?, ficando «em ser'" 
no Tribunal de Contas e parto material 
n. I «Aluguel de ca-, • 00:0008 r do n. I? 
tcüluminação o energia clcclrica, ctc.» 
40;000;1. ronfortuc con.umnicpxRu feita 

pelo referido (vlbunaí. em offteio nume- 
ru 1.964; do 28 de setembro-do coircnlo 
anno. 

■ — Sr. uireclor da Estrada de Ferro 
Oeste do Minas: 

N. 199 — Comtmmico-vo?, para. os 
devidos _fins, quo o Tribunal de Contas, 
om sessão de 13 do setembro ultimo re- 
gistrou como credito distribuído á Tho- 
souraria dessa estrada, por conta da ver- 
ba O" «sEslrada de Ferro Goste de Minas*1, 
do orçamento vigente do Ministério d» 
da Viação o Obras Publicas, o dc 
9.070:803$, sendo; ressoai 7.940:863$; 
material, 1.130:0008; ficando «em ser'' 
no Tribunal do Contas a parte material 
— I «Aluguel de casa» 60:000$ c do nu- 
mero II «Iliuminação o energia eloctri- 
ca, ofc.>, 40:000$, conforme o offioio do 
citado tribunal n. 1.964, do 28 do sc- 
íembro do corrente anno. 

Fica assim, rectificado o officlo desW 
üiroctoria n. 191, de 29 do novembro 
proximo findo. „ 

N. 200 — Communico-vos, para os 
devidos fins, que na presente data, foi 
concedido á Delegacia Fiscal desse Es- 
.tado. o credito dfe 4.560:0008, para o 
pagamento das despesas effectuadas po- 
conta da verba 0* —II «Estrada de Fer- 
ro Oeste de Minas», do orcamenU» vigèn- 
te do Ministério da Viação e Obras Pu- 
bileas, pela ordem desta directoria nu- 
mere 355 B, dc i i de dezembr. cor- 
rente. 

Oulroaim. communico-vos que as iiv.- 
- portancias do G0:C0O$ d., n. I «Aluguel 
de casas, ele.", o 40:0008. do n. II «ü- 
lumiuação. energia electrioa, etc.?, da 
parle — Material ficam «em ecr* no 
referido instituto. 

— Sr. delegado fiscal em Minas Gc. 
raes; 

N. 255 D — Fica concedido ft osse ne - 
Jogacia, nor conta cia verba G* <.PL—E 
traria do Ferro Oeste de Minas», cio oi 
çarnento vjgenfe do Ministério dc Via 
cão o Obras Publica', o credito cie 
4:500$, sendo í 
Pessoal — Diarias ,. 40 ríinosüOí» 
Material . , .n-.-..V.íflO.OOO-HOíio 
Eventuaos . 70:O00$00(' 

-Pespczas com o pessoal 
o material indispensá- 
veis á rcconstrncção 

A "do trecho dc Formi- 
ga á Patrocina, da 

, ox-Companhia Goyar 350 IOOOWOÍI 

'4.560:0008000 
visto o alludido credito ter sido reais 
Irado pelo Tribuna! de Contas, confoi- 
ine, cnmmunicação do mosfo tribunal a 
esta directoria om offieio n. '1.064, dc 
28 dc setembro do corrente anno. 

Outrosim, vos comrnuníco que ns ini- 
portnncias do 00:000$, do n. T ~ «Alu 
guel do casas, etc." e 40:000$, do n. II 
«Iliuminação, energia electrioa, etc.» da 
parto material, ficam «cm ser? no refe- 
rido instituto. 

As dospezas a serem effectuadas'p^Iõ 
presente credito devem obedecer ao n - 
tigo 173, da vigente lei orçamentaria. 

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande 
do Norte; 

N. 87 — Remetlo-vos, para os devi- 
dos fins, o incluso titulo declr.ratorio 
das pensões dc montepio civil que 
competem, no corrente nnno, a D. Ltnz» 
dos Santos do Siqueira Lago. na quali- 
dade dd filha maior o solteira do ,iui;' 
de direito, aposentado. Dr. João' Bu 
ptista dc Siqueira Oayalcant: ç oie 
consta 'o nivuwtaurt « oiíir.io 
n- 37, de 15 de abril qe 10' - '. 
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cloria geral de Contabilidado do Minis- 
terio dti Jusfka. 

Pica concedido a essa delegacia, por 
conta da verba 5* «Inactivos, pensionis- 
tao, eic., a; Montepio, Novas conces- 
sões», do orçamento vigente do Minis- 
tério da Fazenda, o credito na impor- 
tância de 1:200$üGi(>, para attender ao 
pagamento das alludidas pensões. 

ftecommendo-vo? providencieis no 
sentido de ser descontada no acto do 
primeiro pagamento a importância do 
26$6t>4, proveniente das contribuições 
nâo pagas pelo funccionario exlincto, 
no. período de setembro a dezembro dfj 
1897. 

Dia 13 
Sr. director da Recobedoria do Dia- 

tricto Federal: 
N. 443 — Fica concedido a essa re- 

partição, por conta da verba 29' «Repo- 
sições e restituições», do orçamento vi- 
gente do Ministério da Fazenda, o cre- 
dito de l:2ü9$200, papel, para paga- 
mento aos credores abaixot 
Oliveira & Neves . .... m 270$inoo 
Luiz Pinto de Souza ... .-ü 79í«200 
Marques Couto & Cia o SOOgOOO 
Cia. Nacional do Rendas..^ j509$ouf) 
Eduardo Dias d» Costa, 60$ut)0 

1;209§200 
proveniente do imposto quo a maior 
pagaram, conforme consta do processo 
que se acha annexo o vosso officio nu- 
mero 96, do 31 de julho de 1922, quo 
ora vos devolvo, para os fins conve- 
nientes. 

— Sr. inspector geral dos Bancos í 
N. 201 — Tendo presente o processo 

annexo ao officio n. Ii02, de 17 de no- 
vembro de 1922, da Delegacia Fiscal no 
Paraná, consultando se pôde ser auto- 
rizado o pagamento da importância do 
3:4208967, requerido pelo 3o escriptu- 
rario, Eleodoro d« Silva Lopes, ex-fis- 
cal do Governo junto ao Banco do Gu- 
ri tyba. peço-vos providencieis no sen- 
tido de ser informado a esta directoria 
sobro o assumpto, visto sei' o mesmo da 
competência uessa inspccloria. 
  Sr. director gerai do Conlabilidado 

do Ministério da Marinha: 
N 332 — Remetto-vos, para os de- 

vidos fins, o incluso titulo dcclaratorio 
dos vencimentos de inactividade quo 
cona-peten) ao eapitão de corvcta hono- 
rario, chefe de seccão da direciona ge- 
ral do «ontabilidadc desse ministério, 
Ricardo Barradas Moniz, aposentado por 
éecrcto de 17 de maio de 1922, confor- 
me consta do processo annexo ao aviso 
n. 1.933, d'c 30 do maio do mesmo 
8nno. , 

fica concedido a essa repartição,, poq 
conta da vorba 5* «Inactivos, ponsionis- 
fds etc. Ir) Aposentados — Novas con- 
#es'sõ«8», do orçamento vigente do Mi- 
nutevio iia Fazenda, o credito de ráis 
18:3418936, para attender ao pagamento 
dos veuiiMioutos ao referido inaetwo, 
no periudo de 20 de maio a 31 de de- 
zanmro do cotvenij aune. 

—.Hr. delegado fiscal em Alagoas: 
N. 110 — Fica concedido a essa de- 

pigacia, por conta da verba 30" — Exer- 
cicios findos, do orçamento vigente do 
Miuisteri#» da Fazenda, o credito do 
40010,110 para attender ao pagamento «a 
divida provoaiante lo ajuda de custo 
que deixou <ic receber, cm 1021, quando 
cm oommiss&o de inspector de collecto- 
rlas no Estado do Bergipo, o 2'' cseri- 
•oturario dessa delegacia, bacharel Be- 
nedicto Domingos Nunes Leite, con' t- 
me consta do processo que se achava 

annexo ao vosso officio n. ff. de II d© 
abril de 1922. 

Confirmo assim, o telegramma desta 
directoria, n. 1.760, de 8 do dezeuíbro 
de 1982. 

—Sr. delegado f iscar no Amazonas:- 

N. 225 — Fica concedido a essa de- 
legacia, por couta da verba 30', tBxfcr- 
cicios findos», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazenda, o credito dé 
2998998. para attender ao pagamento (to 
divida .proveniente de gratificação que 
deixou do receber Francisco Rodrigues 
Vianna, por ter exercido, interinamen- 
te, o cargo de offioial de justiça do Tri- 
bunal de Appellação do Acre, no período 
eje 7 de novembro a 31 de dezembro de 
1919, conforme consta do processo quo 
se achava annexo ao Aviso do Ministério 
da Justiça n. 4i79 C. de 11 de fevereiro 
do 1&2i2, e que ora vos remetlo para os 
fins indicados na decisão n. 25, de 3 do 
íevoreiro de 1883. 

N. 226 — Fica concedido n essa de- 
legacia, por conta da verba 30'. «Exer- 
cícios findos», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazenda, o credito de 
450$, para attender ao pagamento da di- 
vida proveniente de gratificação que 
deixou de recober no mez de junho do 
1919, na qualidade de delegado de poli- 
cia do extineto Depai-famento do Alto 
Acre, o credor Pedro de Castro Feitosa, 
conforme oonsta do processo que so 
achava annexo ao aviso do Ministério da 
Justiça n. 2,7'08 C, do 31 de outubro da 
1922, e que ora vos remetto, para os 
fins indicados na decisão n, 25, do 3 do 
fevereiro de 1883. 

N. 237 — Fica concedido a essa de- 
legacia, por conta da verba 30', «Excr- 
cicios findos», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazenda, o credito do 
2:600$ para attender ao pagamento da 
divida proveniente de differença do ven- 
cimentos a que fez jús o bacharel João 
Virgolino de Alencar, por haver exer- 
Oido, no período do 1 de setembro a 31 do 
dezembro de 1920, na qualidade de juiz 
dc direito da comarca de Senna Madu- 
rcira, no Território do Acro, as funcçõus 
de desembargador do Tribunal de Appel- 
lação no mesmo Território, cenforme 
consta do processo que se achava anne- 
xo ao aviso ji. 620 C, do Ministério da 
Justiça e Negocios Interiores, e que ora 
vos remetto, para os fins indicados na 
decisão n,. 25, de 3 de fevereiro do 

N. 228 — Fica concedido a essa de- 
legacia, por conta da verba 30', «Exer- 
cicios lindes», do art. 4" do orçamento 
vigente do Ministério da Fazenda, o cro- 
difo de 206^070, para attender ao paga- 
mento da divida proveniente de grault- 
Sção a que Sylvino Barbosa Lima foz 

a, por haver exercido, Interinamente, 
o cargo de official .de justiça «o Tribu- 
nal de Appellação do Aere, no período do 
'Ji de Janeiro a 29 de fevereiro <ie 19.0, 
oni que cslçvo no goso de fenas o ser- 
vantuario offoctivo, conforme consta do 
processo que se ar liava annexo ao aviso 
5o Minnderia da Justiça e Negocios Inr 
írires n. 1.3fl« C, de -'9 de abril do 
CfTraatt anuo, e que ora vos^ devolva 
urg os fins indicados qa decisão n. -o, 
de 3 defevsreiro de 1883. 

y. 229 — Fica concedido a essa dele- 
gacia, por conta da verba 30". «Exer- 
cícios fiados», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazenda, o credito ae réis 
a-93b«333, para attender ao pagamento 
d# divida provenionts de graty csçâo a 
que fez jús, no perido de lS de setem- 
bro g de novembro de 1919, o baoha- 
Fel Antonio Pinheiro Chagas quo, n» 
qualidade de 2' supplent© do jnlz sijbsti- 

(.uto federal na Secção do Território (TG 
Acre, substituiu o serventuário eífooti- 
vo que se aoh&vo em goso de ferias re- 
gulamentares, conforme oonsta do pro- 
cesso que se achava annexo ao aviao efo 
Ministério da Justiça e Negocuos Inte- 
riores n. J.lõfi C, de 15 de setembro 15 
1922, e que ora vos remetto, para oq 
fins indicados na decisão n, 25, de 3 fla 
fevereiro de 1883, 

N. 230 — Fica concedido a essa dele- 
gacia, por conla da verba 30' "Exercí- 
cios findos", do orçamento vigente d# 
Ministério da Fazenda, o credito de réis 
6638440, para attender ao pagamento da 
divida que compete ao Dr. José Lopes 
de Aguiar, por ter, na qualidade de sup- 
plcnte, exercido as funeções de juiz mu- 
nicipal da Comarca do Rio Branco, not 
Acre, nc» período de 29 de agosto a 17 
de setembro do 1919, conforme oonsta do 
processo que se acha no annexo do avi- 
so do Ministério da Justiça, n. 1.695 C, 
de 20 de maio de 1922, e quo ora vo^ 
remetto para os fins indicados na deci- 
são n, 25, de 3 de fevereiro de 1883. 

N. 231 — Fica concedido a essa dele- 
gacia, por conta da verba 30' "Ex'eici- 
cios findes", do orçamento vigente doi 
Ministério da Fazenda, o credito de COOg, 
para attender ao pagamento da divida 
proveniente de vencimentos que deixou 
de receber Oscar Ferreira Pegado, comoi 
professor da Escola Brazilia, no Acro» 
cm maio o Junho de 1919, conformo 
consta do processo que so achava anne- 
xo ao aviso do Ministério da Justiça, 
n. 2.002 G, do 19 de junno do 1922, o 
que ora vos remetto para os fins indica- 
dos na decisão n. 25, do 3 de fevereiro! 
do 1883. 

N. 232 — Fica concedido a essa dele- 
gacia, por conta da verba 30' "Exorcicioa 
findos", do orçamento vigente do Minis- 
tério da Fazenda, o creuito do 4108, 
para attender ao pagamento da divida 
proveniente de vencimentos que compe- 
tem a Adroaldo Martins do Mesquita, que, 
nos mezes de novembro c dezembro do 
1919. deixou do perceber como profes- 
sor da Escola Barão do Uio Branco, De- 
partamento do Tarauacá, Território do 
Acre, conforme consta do processo quo 
se achava annexo ao aviso do Ministé- 
rio da Justiça, n. 1.447 C, do 27 de maio 
de 1922, e quo ora vos remetto para ou 
devidos fins indicados na decisão n. 25, 
de 3 do fevereiro de 1883. 

N. 233 — Fica concedido a essa dele- 
gacia, por conta da verba 50" ''Exercí- 
cios findos", do orçamento vigente do' 
Ministério da Fazenda, o credito do réis 
3:8388709, para attender ao pagamento 
da divida proveniente do gralilicação a 
que fez jús o bacharel Oswaldo Her- 
dniaun Gaslello Branco, por ter substi- 
tuído, na qualidade de adjunto, o promo- 
tor publico da Comarca de Tarauacá, H0 
período de 12 de agosto a o de dezembro 
do 191P, conforme consta do processo quo 
se achava annexo ao aviso do Minisle- 
rio da Justiça, n. 2.245 C, de »3 de 
lho de 1922. e que ora vos remetto porá 
es fins indicado- na decisão n. 25, d© 3 
de fevereiro de 1883. 

N .-234 — Fira concedido a essa dele, 
faria, por conta da verba 30° Txerci- 
ciog findos" do orçamen'0 vigen-- do 
"Ministério da Fazenda, o creduo de réiS 
487310, ouro. « 1)48443, P*P< prra at- 
tender á restituição de direitos pagos q 
mais em 1919, na Alfândega dessa Es- 
tado, pela firma Soares ''"^"tel $ 
Comp., conforme consta do processo a. 
que se achava annexo " vosso otfuiio nu» 
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na dcoisão u. 2&, de'3 de fevereiro de 
1883. 

JN. 235 — Fica concedido a essa de- 
legacia, por conta da verba Sâ" «Exercí- 
cios findos», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazonoa, o credito do réis 
1:397$850, para attender ao pagamento 
da divida proveniente de gratificação 
que compete ao bacharel Manoel do Val- 
lo o Silva, por ter exercido, interina- 
mente, o cargo do adjuneto de promotor 
publico do 2o tomo ua Comarca de Cru- 
zeiro do Sul, no período do 29 de outu- 
bro a 31 de dezembro do 1920, confor- 
me consta do processo que se acha an- 
nexo ao aviso n. 1.840 C, do Ministério 
da Justiça, de 2 de junho do 1922, e que 
ora vos remetto para os fins indicados 
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 
1883. 

N. 236 — Fica concedido a essa de- 
legacia, por conta da verba SO", «Exer- 
cícios findos», do orçamento vigente do 
Ministério da Fazenda, o credito de réis 
'7998998, para attender ao pagamento da 
divida que compete a João Pereira Sea» 
bra, por haver exercido, interinamente, 
nos mezes de abril a junho de 1921, as 
íuneções de escrivão do Juizo Seccional 
no Território do Acre, conforme consta 
do processo que se achava aunexo ao 
aviso do Ministério da Justiça n. 3.299 
C, de 25 de setembro de 1922, o que ora 
vos remetto para.os íius indicados na 
decisão n, 25, de 3 do fevereiro de"l883. 

N. 237 •— Remettendo-vos, devida- 
mente auloado, o incluso processo an- 
n«x'o ao requerimento do 25 de setembro 
do 1922, do procurador da Escola Agro- 
nômica des^e Estado, solicitando paga- 
mento da importância do 20:000$, cor- 
respnndente ao que lhe fòra concedido 
pele Congresso Nacional, recomniendo- 
vos. providencieis no sentido do ser 
feito o respectivo processo a quem de 
direito, visto o pagamento do que trata, 
o requerimento correr á conta de «Depe- 
sitosm de 1920, dessa delegacia. 

— 8". delegado fiscal no Ceará: 
N. 124 — Satisfazendo ao que soli- 

citou o Ministério da Justiça o Negócios 
Interiores em aviso n. 3.0-58 C, dê G 
de seKnnbrn do corrente anno, fica con- 
cedido a oss$ delegacia, por conta do 
«Depósitos», o credito de 5:0004'. para 
effectnar o ■pagamento integral da sub- 
venção con ospondente ao anno de 1920, 
destinada á Maternidade do Ceará. 

A despe/a na vigência do respectivo 
exercicifp pertencia á rubrica «A' Mater- 
nidade do Ceará» da verba 38', do ar- 
tigo 2°, da lei n, 3.991, do 5 do janeiro 
do 190«. 

— pr. àelopado fiscal no Pará: 
N. 142 — Satisfazendo ao que soli- 

citou o Ministério da Justiça o Negó- 
cios Interiores em aviso n. 4.040 C, 
do 13 de novembro de 1922. fica conce- 
dido o. essa delgada, por conta da verba 
37', «Subvenções» — «Santa Casa de Mi- 
jsoriebrdia no Pará», do orçamento vigen- 
te daouelle ministério, o credito de réis 
.22:500$. pfu'ii attender ao pagamento in- 
tegral da subvenção que compete, neste 
çnno, á referida Santa Casa. 

■ Sirectoria da Contabilidade 
BXPKDIÜNTE DO SU. DlllRr.tOn 

Dia f2 de dezembro de 1922 
colleotor das Ilcndas Fcdoraos na 

Barra do Pirahy: 
Recemmnndo-vos providencieis no 

sentido de que soja recolhida aos cofres 
oa thesouraria do Thesouro Nacional, a 
iniportanHu correspondente ás iporcen- 
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lagens que, indevidamente retirastes e 
abonastes ao escrivão dessa collectori*. 
no mez de outubro ultimo, visto não 
competirem aos cellectores e escrivães 
fedeiaes as vantagens do art. 150 da lei 
n. 4.555, de 10 de agosto do corrente 
anno, conforme declarou a Direotoria da 
Despeza Publica, em circular n. 22, üe 
10 de novembro proximo findo, oommu- 
meando essa colleotoria a esta directoria 
o cumprimento da presente portaria. 

— Sr. 2o colleclor das Rendas Federaes 
em Campos: 

Attendendo ao que solicitou c agente 
fiscal do imposto de consumo da 12' cir- 
cumscritição desse Estado, Cai lindo Lel- 
lis, no requerimento encaminhado á Di- 
rectoria dn Receita Publica, com o vosso 
officio n. 113, de 2 de outubro proximo 
findo, autorizo-vos. de aceôrde com o 
parecer daquolla directoria, a entregar 
ao requerente a imporíancia de 75$000, 
relativa á ((uotii parte que lhe compete 
fla multa de 130$, imposta por essa col- 
lectoria, cm 10 de agosto ultimo, a José 
Anel Lopes, por infracção do regula- 
mento dn dito imposto e ahi recolhida a 
14 do mesmo mez, conforme consta do 
processo encaminhado com o vosso al- 
tudido officio, devendo a dcsptza ser le- 
vada ao titulo «Depósitos». 

Dia 13 
Sr. dlreelor da Casa da Moeda; 
AccusaniT» o recebimento de vosso of- 

ficio u. 3.762, de 4 do corrente mez. 
agraJeço-Ví.s a remessa da rr.edalhá de 
prata Qpmmemorativa do (íçnlênueio da 
Independência do Era.^ii que ez-minW- 
fro da P^azenfla, Sr. Dr. Homero liaptig- 
ta. em nome do ex-presidente da Repu- 
blica Sr. Dr. Epitacio Pessôa, se dignm 
■mandar offerecer-mo, con o i;nva (te 
apreço aos serviços oue houve por bem 
Julgar terem sido por mim, leal e dedi- 
cadamenfe, prestados ao seu governo. 

Directoria do Patriincuio NaoniKl 
KXPEUlüNrU OO Sli. DlCEUTOn 

Dia 13 de dezembro de 1923 
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do 

Sul: 
N. 18 — Recommendo-vos eru ohodi- 

cnoia ao despacho de 0 do corrente, do 
Sr. ministro da Fazenda, lançado no 
aviso do Ministério .da Guerra, n. 502, 
de 20 de agosto ultimo, providencieis no 
sentido de ser aberta concuivcncia pu- 
clica para a venda do material do prédio 
edificado era terreno pertencente a Dona 
Vicloria Maciel Ramos do Carvalho, no 
logar aenominatlo Passo das Pedras, 
município de Jaguavão, nesse Es^do, 
para servir de quartel do destacamento 
do 9" regimento q cavallsvia, e a que 
sc refere o incli .-ooesso vindo com 
aque.lle aviso qu l or.orlunamente de- 
volvereis a esu» uii.-Co ria. 

Vivacqua & bm; os. pedindo Irans- 
feronoia nara ser. nome do terreno á ma 
Coronel Pedro Alves, fronteiro uo n. 91. 
— Dirijo-se á Profoilura do Districto 
Federai. 

Antonio Rtdrlgues Alves do Faria, 
pcdindtf transferencia para seu nome do 
terreno dc Marinha á margem da LmrOa 
Araruama, no icgar Barracão, n. 0«»>. 

Provo o nagamento de fóros o declare 
o Ntilor dado ao terreno e bomfeitorias 
nolle existentes. 

Aufa Moníca da Conce çui. pedindo 
licença para \enior o dominio ulil dos 
terrenas, lotes n». 2-4 o 25, dc rua da 
Matriz (Sanfa Cruz). Faça e prova 
do pagamento de fóros. 

Dezembro «iuld22 2^*25 

Kecebedoria do Bistricto Federa) 
, SXPBDIBNTE DO 811. DinECTOR 

Precatórios despachados 
Dia 13 de dezembro do 1922 

Precatório do juiz da 4° Vara Cível, a 
favor de J. Barcellos & Comp., na im- 
portância de 5:G00$000. — Cumpra-se. 

Idem da 7' 'Pretória Criminal, a favor 
do Dr. Edgard Romero na importância 
de 500$000. — Cumpra-se. 

Idem da 2° Vara do Ausentes a favor 
do Dr. José Pires Brandão, inventarianlo 
do espolio de Carlos Ernesto Gomes Sil- 
verio Rosa, na importância de róis 
166:867$ 163. — Cumpra-se. 

Idem da 4" Pretória Criminal, a favor 
do Dr. Galha da Silva Machado, pur seu 
procurador Egydio Orofino, na impor- 
tância de .l:50ü$üü0. — Cumpra-se. 

Idem da 2' Pretória Criminal, a favor, 
de Luiz Marcondes Andrade Figueira, na 
importância, do 279$700. — Cumpra-se. 

Idem da l» Pretória Criminai, a favor 
de Franysco Manoel de Moraes, na im- 
portância de 100$00ü. — Cumpra-se. 

Idem da 1' Pretória Civel, a favor do 
André Peres, na imporUmcia dc 416$00i'. 
— Cumpra-se. 

Requerimentos despachados 
Sem numero — Representação do lv. 

Ayres Tovar de Vaseoaceüos, sobre di 
vidas dos prédios ns. 6, 8. 10 o 30 a rua 
Frei Pinto. — Annullem-se as dividas a 
que allude a represeiuacaa supra, e nos 
termos propostos o dc accòrdo com o 
parecer officie-sc á Directoria da Re- 
ceita . 

N. 23.125 — Gabriella Rocha. -- Al- 
f.ere-se, no cor. e Ho exercício, para casa 
dc pasto não vendendo bebida. , a classi- 
ficaréo do negocio da requerente, Dar» 
effoito do pagamento do imposto de in- 
dusivla e profissões, relativo ás tabellas 
A 3°, D 2' do regulamenlo n." 5.142, di 
27 db fevereiro» dc 1904. 

Sem numero — Caetano Esmeralda 
dos Santos. — A' vista da informa ao e 
de cccõrdo com o parecer, faça-se a an- 
nullação dc divida proposta, e a respeito 
offioic-se á Directoria da Receita 

Sem numero — Alkdo Machado. -■ 
Em face do parecer, amuille-se u divida 
referida na informação, o a respeito, of- 
ficio-se á Directoria da Receita. 

Sem numero — Guilherme Soare- dos 
Santos.—Fasw-se a annullação proposta, 
offioiando-se á Directoria da Receita. 

Sem iiuiner%— Manoel Pereira da SR 
va. -- Annwile-se a divida em apreço, a 
b respeito, oíficie-se á Direétoria da Re- 
ceita. 

Sem numero — Mario do Souza. — 
Annulle-se a divida em apreço, offician- 
do-se, em termos, á Directoria da Re- 
ceita . 

N, 17.200 — Manoel Ribeiro de Sou- 
jia. — De accôrdo com o parecer, annul- 
le-so a divida de que se trato. ,e a respei- 
to officie-so á Directoria da Receita., 

Sem numero — Maria P. Malíilanp. 
 De accôrdo com o parecer, annullo-se 
a divida referida na representação supra 
c neste sentido, officie-se á Directoria 
na Reoella. 

Sem numero — Antonio Monteiro de 
Oliveira. — Annullo-se a di\ida refe- 
riria no parecer, nos terma- uropostos 
ufficiahdo-se neste sentido, á Directoria 
da Reuoila Imponho a mnlta do 508000, 
mínimo da lei, ao requeronlo. 

N. 15.592 — Álvaro da Silva Maia. — 
Faça-so a inscripção, nos termos pr«- 
nosfos. Imponho u mull» de 1008000, 
«ninimo da lei. 



Ouinta-feira 14 DIÁRIO OPFTfiIAL 
--U - - I .J !L 

N. 13.577 — Alberto de Castro Amo- 
Tlm. — De acrôrdo com o parecer, Ta h- 
se a armutlapão prup >9ta, officiando-se A 
Directoria da Receita. 

N. 19.270 — Juvencio Vatsnn. — 
Proceda-s-c á Inscripcfto. nos termos do 
parecer. Tmponho ã multa de 100«s000, 
mínimo da lei. 

N. 17.731 — Raymundo Pereira de 
'Magalhães, — Inscreva-se, amv>i,acdo- 
•»9 a isengão. Isso leito archivc-se. 

Sem numero — Maria Felicidade 
Marfins Lyra. — Km face do padecer, 
onnulíe-se a divida na representação o 
a respeito offieíe-se á Direotoria da Re- 
eeila. 

N. 19.883 — Angelino Duarto Peroi- 
ra. — Complete-se o lançamento, de 
aecArdo com o parecer. Imponho a mul- 
ta de 20$000, mínimo da lei. 

Awfo n. 139, de 7 de setembro de 1922, 
enrira Napoteão Lima S Comp. —. De- 
ferido, de accôrdo conr o parecer,. 

IMPOSTO PB SELIiO 
Consulta do Dr. José Raul de Moraes, 

advogado do Banco do Brasil 
A consulta versa sobre o pagamento 

do sello nas letras de cambio d vista sa- 
cadas de praças estrangeiras sobre pra- 
ças brasileiras. Indaga o requerente 
como proceder por que si a obrigação do 
inutilizar o solto cabe ao sacador, si este 
reside em paiz estrangeiro, onde irá en- 
contrar eslampilhas brasileiras para os 
seus saoues, ou papel timbrado, como a 
lei exige, de 1903 em diante? 

— O decreto n'. 14.339, de 1' de se- 
tembro de 1920 (art. 11, § 2°, 1) esta- 
belece que o sello será i? utilizado; — 
nas letras de cambio sacadas á dms do 
vista, pelo acceilante; — nas que forem 
sacadas a dias da data ou com data de- 
terminada e pagas antes do venciments, 
pelo portador; —- nas que forem sacada» 
sobre paiz estrangeiro, «pelo sacador; o 
nas que se protestarem por falta de 
aoceito, pelo escrivão do protesto. 

A lei n. 2.044, de 31 do dezembro do 
1908. referindo-se á letra de cambio, oa 
parte que diz respeito ao saque, decla- 
ra (art. 8*) que ella p<kle ser passada 
a vista, a dia certo, a tempo certo da 
dafa, a tempo certo de vista, 

E' indiscutível que o regulamento do 
sello nmlttiu a cambial á vista, isto é, 
aquella em que a época do vencimento 
noincide com o momento om que o por- 
tador a apresenla ao obrigado principal, 
•offectivo ou indicado, ou antes aquella 
que se vence no acto da apresentação ao 
eacado. Porque letra de cambio a dias 
rfc vista é um titulo, a tempo certo do 
«Mfo. como os seus congêneres; a sema- 
nas do vista, a mezes do vista, a annos de 
Vista; o letra de cambio a dias de data 
.semelhantemente ás letras a semanas da 
data, a mezes da data, a annos da data, 
constituem distrnrunacões das carobiaoa 

K»— a tempo certo dc data. O regnlamen- 
fala ainda nas letras com data deter- 

tnada, querenclo alUuíir, naturalmente, 
fi camb;al a dia certoí isto é. com um 
dia dele .-minado para o respectivo ven- 
cimento. 

A exclusão das letras de cambio 4 
Dista, no actual regulamento, está claro 
que não passa de mero esonecimento, 
'por isso que bastaria trasladar para o 
flecretp n. 14,339, o disposto no art. 19, 
§ l", dp decrelo n. 3.564, de 22 do 
janeiro do 1900, quo manda o sacador 
inutilizar o sello, da? letras do cambio 
sacadas â vista, 

Aliás, a regra não seria de rigorosa 
tnsorçio, pois h inutilização do sebo 
de eria obedecer ao principio gerai es- 
tabeieeide no n. 33, do § 2" do art. 11, 
do decreto n, 14 339. citado. Isto, po- 
rém, quanto ás letras de cambio d vista 
sacadas no Brasil. Quanto, porém, ás 
sacadas de nraças estrangeiras sobre as 
praças brasileiras, uma vez que a lei da 
seiio não pôde ser exterrHorial, só feudo 
efficiencia plena no território brasilei- 
ro, o meneionad» decreto prescreve; — 
Art. 17 — "Das letras passaoas por d»f- 
ferenles vias, só uma destas ficará 
obrigada ao sello, sende: — 2° — a da 
que Mr passada fora do Brasil e aqui 
tiouver de ser acceita exeqüível ou pro- 
testada". O art.. 24, n. 3, letra c do al- 
ludido decreto n. 14.339. dispõe que ne- 
nhuma obrigação poderá ser sotvioa 
sem que esteja devidamente sellada. 

Ora. tratando-se de obrigação firma- 
da no estrangeiro, mas exequiveí no 
Brasil, a cobrança dõ imposto do sello 
devia ser feita, na via do titulo aqui 
ap-esentada, tart. 17, citado) e nesto 

(caso, o portador é que deverá e.slamni- 
Ihal-o, afim de tornar apta a obrigação 
a ser sol vida, segundo o preceito fiscal 
do art. 24, já indicado. 

Recebedoria do Districto Federal, 12 
de dezembro do 1922. — Severiano de 
A. Cavalcanti, director. 

IMPOSTO DE CONSUMO 
Auto de infracção n. 518, lavrado em 

10 de outubro de 1922, contra C. Mat- 
tos & Comp. 
No estabelecimento comtnercial por 

grosso de G. (Mattos & Comp., à rua Se- 
(Anador Pompeu n. 122, tendo procedido 

ao balanço no stock de álcool o aguar- 
dente em poder da mesma firma, em 30 
de agosto findo e verificado: do livro 
comnefente. o sforfc existente em 31 de 
dezembro de 1921 e que passou para o 
anno seguinte; dos livros talóes-notaa, 
as vendas effectnadas de 1 de .janeiro a 
30 de agosto deste anno; dos documentos 
exhihidos pela firma, a quantidade do 
álcool e aguardente recebida no mesmo 
período; o do livro fiscal, o movimento 
oe entrada, desdobramento e sabida dos 
produclos e das eslampilhas recebi-las o 
empregadas, apuraram os agentes fisraes 
«iimsturios do auto de infraecão dc fo- 
lhas 14115 uma sonegação de 28:167*728, 
provimento de 234.731 litros de aguar- 
dente, cujo Imposto foi 'cobrado d ra- 
zão da taxa de 128 réfs por Htro. em 
vez da taxa do 240 réis, estabelecida na 
vigente lei orçamentaria da receita. 

Afirma autuada, na su» defesa, não 
«cga a infracção e antes a confessa, de- 
clarando que a praticava, por ignorao- 
eia da ko, estando, porém, prompta a 
entrar para os cofres públicos con# a im- 
portância devida, diminukia, entretanto, 
da referida ao imposto oorrospondento 
á 55.350 litros de álcool ex»lento em 
SI de dezombim de 1921. de 2: 400$ era 
«stampilbas, que, no momento do o&- 
lanço, não foram, por esquecimonio, 
•oresentadas aos autuantes e mate da 
tinoortaneia de 1: KW8500, também em 
eslampilhas, que, segundo declara, te en- 
contram na Tboscuraria do Rollo desta 
Recebedoria par» o effeito do troca. 

Eraa solicitação da autuada não pódo 
CTuretanto, ser attendida, porquanto o 
mcool em stock a 31 dc dezembro 
(55.350 litros) eetava naqueHa época, 
mi leito A mesma taxa (240' reis) quo 
acTualmente e não d d(* IW réis, como 
A alicgado.. 

Dezembro de 1922 
'  j-jgg 

A aguardente então existente (52.94$ 
litros) e sujeita nessa oecivsião a tax» 
de 120 róis, náo foi pelos auluaine# 
cutuftituaa no valor da sonegação. 

Accresce a circumstancia oe, navend» 
sabido no período mencionado no auto, 
85.745 litros de álcool (termo de fls. ã), 
somente consta ter sido pago. á razão da 
240 réis, o imposto correspondente « 
•4.ó»3 litros de aguardeme ^tis. 12), 
De sorte que está perfeitamenle verifi- 
cado e confessado no proceeso que o al- 
cooí, ap jzur as ter siao recePida com e,«- 
tampiihas da taxa de 240 réis. era aes- 
dobrado na propopção de um litro da 
álcool pai-a um litro de agita, panes 
iguaes, e vendido como aguardente, sei- 
lauo, entretanto, á razão oe 120 réis 
(termos de lis. 6U e »110). 

Quanto a ser levada em conla a tm- 
ponancia das estampiltias pesteiiormen- 
te ■ a as c da- que se acham nesta 
Recebedoria, segundo ó declarado, para 
ttw-u, uam ^oue, «nu pouco, ser aderido 
o peuidu dos autuados visto como ditas 
«".anyv-twks a-ins nara o es- 
tampilhamento do respectivo stock dlo 
aic c dáaa.viei.kt ociuokn'-u.% .Para 
a apuraçao da sonegarão não era neces- 
sário saber-se qual a quantidade de es- 
lampilhas em poder dos autuados, por 
isso que. vereficada. como foi, pelo ex- 
ame da escripta realizado, a sabida da 
friB.tauoria oem o pagamento do impos- 
to devido, essas estampilbas, mesmo 
que fossem sufficientes para cobrir a 
importância da sonegação, não poderiam 
ser levadas em conta para o fim de isen- 
tar a tirma das penalidades fiscaes e, ao 
contrario, eese facto viria demonslirar 
due. apezar da firma autuada possuir- 
as estainpilhas respectivas, tinha dado 
sabida á mercadoria, insuffioientomen- 
te sellada. 

Convém ainda salientar que a escri- 
pta 1 iscai estava irregaiarmenf e feita, 
uma vez que da mesma só constavam 
escripluradas as entradas de 117.050 li- 
tros de álcool e 87.095 litros de aguar» 
dente,^ (fls. li), quando do termo dê fo- 
lhas 6(7 e relação de fls. 8, devidainento 
iwsignados o reconhecidos exactos pelou 
autuados, se verifica que o alCool q 
aguardente recebidos no mesmo período 
• constantes dos documentos apresema- 

importaram .reepeoiivãmente, em 
132.0(M litros e 126.194 litros, tendo 
assim «ido omittidos na mesma escripta 
• entrada de 14.951 litros de álcool e 
39.099 litros de aguardente. 

Em face do exposto 0 do que consta 
00 processo, estando provada a infracção 
«o art. 219, § 8 d, do decreto n. 14.048, 
ue 20 de janeiro de 1921, julgo proceden- 
te o auto de infracção de Ds. 14)15 e im- 
Snho a C. Mattos & Comp. a multa de 

■ 107$720 .nos termos do art. 220 do 
mesmo decretov condemnando-os ainda 
•o pagamento de igual importância re- 
ferente ao impoelo sonegado ,em faco 
00 proceituado no art. 864 do citado de- 
«reto. 

Intimem-se para o pagamento das Im- 
portâncias meucionadas, ilontro òo prazo 
de 30 dias a si o não fiserem extraíana. 
®e certidões de divida para a cobrança 
«xecutiva. _ , 

Recebedoria do Districto Federal, 13 
de d ciem In o do 1962. ~~ -Stevsrtano do 
A. Cavalcanti. 

kxpedibntk do ajudante po sb. uirkctou 
Requerimentos despachados 

N. 8.574 — Antonio Vieiruu, « 
Ti-aosfira-sc. ., . . . 

N. 15.489 — Adoípho Ribeiro Ss 
Gomp, — De «ccórdo com o oarecer, 
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nada iiaveado que deferir, archive-se. 
N. 22.as: — Dr. Alfredo Silveira. 

— Dê-se a baixa para o corrente exer- 
cício. 

N. 9.634 Almeida «St Martins. — 
Transfira-se. 

A. 25.151 — Alberto de Azevedo. — 
A' Sub-direotoria. 

N. 17.159 — Evangelina da Costa. 
— Transfira-se. 

N. 19.005 — L. Guerra. — De ao- 
côrdo com o parecer, archive-se. 

N. 14.437 — Manoel da Silva. — 
Não tendo sido feita a prova de trafar- 
se de inicio de negocio e não tendo 
igualmente ficado provada a successfo, 
não ha o que deferir. De accôrdo com 
® parecer, archive-se. 

N. 1.650 — Pedro Lobianco. — In- 
ecreva-se, de accôrdo com o parecer. 

N. 12.829 — Rita Rosand Alvaren- 
ga. — Transfira-se. 

N. 25.417 — José Augusto Duarte. 
— A' 2* Sub-directoria. 

N. 20.314 — J. M. Freitas. — A' 
vista do despacho de fls. 6, vá o pro- 
cesso á S" Sub-directaria para a neces- 
sária averlmcão. Isto feito, archive-se. 

N. 25.041 — Ricbard Whiohello & 
Comp. — Dê-se a baixa para o corren- 
te exercício, de accôrdo com o parecer. 

Sem numero — Arthur Gihbus. — 
De accôrdo com o parecer. Tendo sido 
extrahida nove certidão de divida, sob 
n. 15.109, relativa ao exercício d« 1918, 
e paga á bocca do cofre em u de março 
claquelle anuo, officie-se á Direciona 
da Ropeila, no sentido proposto. 

Sem marca — S. A. Empreza da 
XJrca. — Imponho a cada um dos signa- 
tários do contracto .junto á multa de dez 
mil réis, miniino, ex-vi do art. 63 do de- 
creto n. 14.339, do 1 de setembro de 
1920. 

N. 16.943 — Antomo Guedes Rihei- 
vo. — Transfira-se. Imponho ao ven- 
dedor Antonio Ca-neiro de Vasconcel- 
los a multa do 20Í, mínimo, na fôrma 
da lei. 

N. 10.063 — Guilhermina de Brito 
g0iiré. — Inscreva-se, de accôrdo com 
o parecer. Imponho a multa do 20$, 
minimo. «Ia lei. . 

N. 14.426 — Antonio Gomes. — A 
3» Snb-dirertoria. 

N. 16.976 — Almeida Campos «St 
Comp. — V 2* Sub-directoria. 

N. 18.757 — Alfredo Alves de Oli- 
veira. — Do accôrdo com o parecer, 
archive-se. 

N. 4.555 — Alfredo Alves & Olivei- 
ra. — Transfira-se, o que feito, aver- 
lie-sc a mudança. „ , 

N. 22.910 — Fontes & Machados. — 
Tranefira-se. , 

N. 16.202 — Antonio Amado. — A 
3" Sub-directoria. 

N. 26.149 -- Veaancio Cunha. — 
Transfira-se. 

N. 21.941 — Victorino Alves Mom- 
ra. — Transfira-se. 

N. 12.589 — Silva & Ramos. — 
Transfira-se. 

N. 14.845 — Rodrigo de Albergaria 
Júnior. — O requerente foi ,iá otíen- 
dido, em tempo, quando verbalmente 
reclamou. Assim, nada havendo quo de- 
ferir, arebive-so. , _ 

N. 13.390 — Peixoto & Silva. — De 
accôrdo com o parecer, transfira-se. 
Imnonbo o multa do 60$, minimo. por 
infraeção do regulamento n. 5.142. «le 
27 de fevereiro de 1904, om vigo1'. o 
bem assim a de 18$, ex-vi do art. 2'9, 
8 1° loMra o, do regulamento n. 14.048, 
de 26 de fevereiro de 1921. . 

N. 13.572 — Miguel Rodrigues. — 
Transfira-se. , na. 

1\. 15.191 — Magno de Carvalho A 
Comp. — \vcrbe-so a mudança. 

N. 4.818 — Meira & Uooha. — n» 
eoiu os puvocores. translira-sa 

expkoikn rã oa 2* sub-uirèctowa 
Dia 13 de dezembro de 1922 

N. 14.069 — A. C. de Aguiar & Comp. 
— Faça reconhecer por notario pab.ico, 
a firma do signatário do doeumci) > a 
íls. 4 a 9. podendo retiral-o sob recibo. 

N. 18^148 — Nazareth & Comp. — 
Prove o allegado. 

N. 19.379 — Agostinho Pereira Novo. 
— Intime-se a apresentar provas de que 
ee trata de inicio de negocio, ficando 
marcado o prazo de oito dias. 

N. 19.378 — Agostinho Pereira Novo. 
— Idem, idem. idem. 

K. 19.377 — Joaquim Rodrigues, —s 
Idem, idem, idem. 

Sem numero — Augusto Ferreira de 
Magalhães. — Idem, idem, idem. 

N. 19.560 — Salvador de Araújo. — 
Junte documento hábil. 

N. 11.950 — João Machado Baptieta. 
— Junte os coubecimentos do imposto 
predial, deade o inicio. _ 

N. 19.897 — Carlos da Rocha Leão. 
— Intime-se, por via pontal, para alie- 
gar o que entender a bem de sua defesa, 
dentro do prazo de cinco dias úteis. 

N. 19.898 — Francisco Muniz Freire., 
— Idem, idem, idem. 

N. 19.8!>9—• Guilherme Rodrigues. — 
Idem, idem. idem. 

N. ir-.ôOO — E. Pinto & Comp. — 
Idem, irt«n. klem. 

N. 19.901 — An.tonio de Souza Reis.—= 
Idem. klem. idem. 

N. 19.9f>2 — João Antonio Monteiro. 
— idem, idem. idem. 

N. 17.465 — A. Mendes Amaral & 
Comp. — Satisfaçam a exigência e sel- 
lem o documento de fls. 2. 

N. 11.504 — Fraecisco Storino. — 
Junte o prmeiro oonhecimenlo do im- 
posto predial ou «vlkiáo quo o supura. 

N. 8.981 — Manoel Josquim Coeuio 
Peioira Júnior. — Junte o primeiro 
oonhecimenlo do imposto predial ou cer- 
tidão que o suppra. ~ 

N. 13.859 — John SesVey. •— Cum- 
pra o despacho a fls. i verso. 

N. 14.967 — Antonio Fonseca. —« 
fiumpr» o despacho a fia. 12 verso. 

N. 7.165 — Agenor Moreira Roque. 
— Pague o debito. 

N. 11.131 — Antonio do Scuza Mon- 
tei-o. — Idem. 

v 21.381 — Francisco Martins. -— 

^UN. 6.826 Pedro Lino de Magalhães. 
—- Idem. .. 

N. 11.310 — Charles Munny.—Idem. 
N 7.636 — Gregorio João Augusto 

— Idem. , _ 
N. 9 342 — Avelino Pereira do Sou- 

za. — Idem. 
N. tf. 354 — Marianna Rosa de Araú- 

jo. — Idem. . , ,, 
N. 18.56© — Adolpho Amadeu vas- 

concellos. — Idem. 
N. te r,46 — João Pereira. — Satis- 

faça a exteencia. 
»I, 15.çi" — Antonio Gomes da Fon- 

seca. — Idem. ^ ^ . 
N. 18.899 — Joaquim Cardoso & 

Comp. ,— Idem. 
^ q Fiorenllno dos Santos 

Cardilho. — Idem. „ t> 
N. 18.578 — Luiza do Carvalho B., 

Silva. — Idem. 
\ 4 ">00 — Antonio Martins Poroi- 

ra. — Idem. . „ , , jj, 2.8)9 — Manoel da Rocha Toixoi- 
ta. — Idem. . 

S, i' "! — Cornelio Goulart \ille- 
la — Idem. , ,. , 

N. 13.8." i — Henrique Moldundes 
de ^'eUr. — Idem. 

N. 6.596 — Elisa CandMa Barba Tet- 
xeira. — idem. 

N. 16 T6p — Aniorío Lopes l'ic«.'u:M- 
co — T'1 m. 

N. 17.305 — José Goulart Bticno — 
Ide 

X 10 xi — Silverío Ignacia Sobri- 
nho. — V.Iem. 

N. 19.090 — Henrique Ferreira de 
Carvatiiu. — laeo', 

N. 11.778 — Segur Jorge Maussur.—• 
Idern. 

N. 21.952 — Banco Nacional Ultra- 
oiP-mo. — Idem. 

N. 5.049 — José Fernandes.—Idem. 
N. 771 — Rosa de Souza. — Idem. 
N 13 8''4 vl\aro Rodrigues Vas- 

COr""1' — Ií)'- > 
N. 3.831 — Matheus Cardoso. — Sa- 

as oxigetioias, menos quanto ao 
registro, 

v, 13 595 — Virginia La«®9«. — Sa- 
tisfaça as cxiccnoias relativamente ats 
iiro «m deb"®. 

N. 18 869 — Ma^ia Carvalho dos San- 
tos Barbosa. — Satisfaça a eviwcla. 

N 17.403 — ArOnnio Anmisto de Ma- 
galhães. — Satisrara a evitrenca 

N. ll 451 — José Hon-rirrue dos San- 
foe — Salisfaça a exigência e pague o 
debito. 

SUn — Jermv Primavera. — loiime- 
se. por via noslal para nUo™BT o oue 
entender a bem de sua «b-tesa, dentro 
do prazo de cinco dias úteis. 

DüfiPACHOa DA 3' SUB-DUíECTORÍA 
Dia 13 de dezembro de 1922 

Manoel da Fonseca Machado. — Sa- 
tisfa(;,B a exigência da informação. 

A . G. da Cruz. — Apro&eaU* o balan- 
ço da firma distraclada. 

Antonio Proença. — Pague o debito 
acciisado. 

Banco Franoez c Italiano para a Ame 
rira do Sul — Satisfaça a exigência da 
informando. * 

Casemiro Lopes da Silva. — Apresen- 
te a patente de registro, para o corrente 
nxercicio. 

Viotor Ribas, — Apresente .a patente 
de registro para 1922. 

J. Oliveira Lopes. — Junte a fcUente 
do registro para o corrente exercício 
para c corotritreio de adorno», 

Koefíner 4 Comp. Limitada. — Apre- 
sente patente de registro para o tiofrcn- 
to exercício. 

José Lemos Vaigu. — Apresento pn- 
tente de registro para o corrente exor- 
oicio. 

Costa & Moreira — Satisfaçam a exi- 
gência do art. 20 do vigente regula- 
mento. 

Mello & Castro. — Apresenlom paten- 
te de registro para o oxontlcto correria. 

J. Marlias Vachol. — Anroseiiic oa- 
lente do registro para o corrente exer- 
cício. 

F. de Orvil Ferreira. — Apresente 
patente do registro par» 1922. 

.1. G. Serrano. — Apresente patente 
de registro para o corrente exercício. 

Antonio Pinto de Souza — Junte a pa- 
tente de registro do corienle anuo. 

Hodrigues Soares. — Satisfaça a exi- 
gência da informação. 

MansnUüo & França. — Juntem a pa- 
tente de registro do corrente anno. 

j Alves Casal. — .Tonto a patente de 
registro «io corrente uuno. 

Oscar Xngusto Machado. — Satisfaça 
a exnroncia, apresentando a patente a« 
registro. 

Oídemav Hollum. — Junte a patente 
de isirn do corrente anno. 

Meghel* Como. — Satisfaça a o*ipen- 
eis 1» nformação. 

Monteiro «St Monteiro — Juntem a p«- 
ten ■ "feri-   



inspectoria geral 

Operações oambiaes effectuaSas na 

" I ! 

AGOSTO 

30^f3 

t.oxdues 

£ s. r. 

PAnis 

Frs. 

KOVA-Toac 

U. S. $ 

itaua 
- í 

Lit. 
1 

IIESPAIflli 

Pts. 

Ar.GESTOA 

ARG. M. L. 

AR6ESTIIU 

Arg. P. O. 

ORDGüAr 

Un. P. O. 

Dia 1  
t 

103.483-14-10 .801.910-83 440.178-19' 
i 

367.938-00' 3.173-00 1.300-00 — 700-00 

n 2.,  028.083- S- U: ■ '.87.370-95 587.370-94 j 
945-00 23.131-65 — — —• 

r> 3   
1 

112.097- 8- 3 iSS-lOg-O"» 483.109-99^ 
| 

^01.099-00 403-70 60-00 — 12.230-09 

» 4,,,...  
1 

133.830-10- 0 381.39!-'!3 331.391-33' 12.330-C01 40.890-15 ~ 10.000-00 

» 
i 119.323- 4- O 188.3)2-23 183.392 23 1.027.500-091 3.784-64 1.308-00 — 1.000-90 

i 
7  143.322- 1- 5 200.473-87 200.473-37j 46.375-CO, 12.783-70 800-00 — — 

» 8 ^ I 1.181- 3- 8 138.972-12 138,972-12 90.700-00 12,220-90 1.300-00 — 2.150-00 

» 
1 

9  141.208-17- 4 82S.32.)-91 823.329-01 14.153-75 I.SIS-^O 3.800-38 o_ 5.090-09| 

lOi  127.371- 8- 6 408.935-93 408.935-93 33.125-55 74.799-00 1.706-00 — - 1 

» 11  87.990-17- 4 330.782-03 330.782-03 1.009-00 — 33.898-00 — - 

r* 12   87.832- 0- 7 66.813-87 60.813-87 23.000-00 - — — 

n «  171.982- 9- 3 418.721-34 118.721-34 1.520-00 5.122-10 1.182-57 — 
~ 1 

» 10 í 189.370- 5- 8 183.340-87 185.340-87 182.724-24 3.080-25 21.300-09 — 3.178-00 

» 17   3J1.009- 5- 7 200.33^-87 200,339-87 2.385-00 509.029-92 3.230-43 — ' 

ft 18  219.020-13- « 108.958-48 168.938-48 3.563-00 815-27 34.212-90   ! 

?> 49  148.179- 8- 0 20.287-23 ) 2 1.257-23 .3.693-40 _ ■ 3,787-00 
~ ^ j 

» 21  212.894-14-10 420.3-20-91 420.526,91 203.973-00 11.380-70 23.371-00 

5) S-1 • • • <. 103.880-17-11 524.870-05 524.870-65 233.873-00 28.277-23 — — i 

•» 23•«••••••«**• 238 159-10- 3 308.242-79 368.242-70 9.053-00 1.300-00 13.300-00 — 2.500-03 

2i  287.293-i-.1 1 283.9:7-02 283,947-02 40.334-00 405-00 8.930-00 i 

* 2b »*••••«••••• 335.394- ■ 4 309.737-30 309.737-30 297.477-68 — 50-00 ToS-OS 

23 »«•••••••••• 410.224- 7- 3 442.783-49 <442.785-49 47.734-00 — 3.719-80 — i 

5> 28   344.127- 3- 3 . 233.882-19 233.882-19 322.593-00 3.001-30 300-00 
_ — 

t) 29  138.927-13- 3 130.177-03 130,177-03 113.448-10 13.684-00 730-00 — — 

í) 30  607.200-11- 2 231.302-01 531.502-61 53.756-00 13.498-00 «— 

n 31    120.219- 8- 3 179.378-06 179.378-06 17.000-00 298-58 17.319-70 

Total....— 3,339.903- 7-1' , #4.153.319-94 7.084.823-97 j 3.377.969-73 | <46.003-42 
1 

198.623-70 738-08 
t 

oi-, 528-00 

Insp ictorin 6oi ! dos Uaucos, 30 Io novombro 1002 — lemos Ferreirinhi, a ixili^f — Aleíbi.v.let D-^.nvf, w '' SP ■ 1 gorai ««• 

l 



Quinta-feira 'i   nr^uTO m • ':'AI Dr/embro do 1022 

DOS BANCOS 

praça da Capital Federal (comprado) 

BBIfSA 

r»s. Suisso 

BÉLGICA 

Fbs. Belc. 

ALLCMAMU 

Mx. ALI.. 

HOLLANDA 

Fl. Holl. 

ecuiDciAru 

Coroas Scaso. 

PORTEGAL 

Esc. Ptmx. 
tETS 

JAPlO 

Yers 

AÜSIHIA 

COROAS 
AUSTRÍACAS 

K 
VA 1 

B 

12.107-00 0.103.000-00 3.593-79 5.830-00 136.681-00 — j 
— — 

14.700-00 80.000-00 12.352,251-00 3.635-40 — 610.754-00 80.030-90 1.383-33 - - 

84-80 — 24.173.871-00 — — 440.251-0> — 88t>—60 mm# 

— 24.011.081-00 — 3.000-0O 910.800-00 471-70 - - 

— 72-43 7.463,000-00 — — 5)3.824-00 — - 

C.003-00 — 2.000.000-00 — 3.000-00 491.793-40 — — — 

BO.OOO-OO 4oC.300-00 8.793.175-00 — — 636.013-09 697-60 — — ■ 

— 1.487-42 6.830.050-00 — 0.000-0*' 623.700-00 3 30.016-60 — — 

47.755-Oft 30.000-00 8.850.000-00 — — 660.226-00 ; 
~ 

8,999-14 - — 

1.000-00 300.100-00 B.230.000-00 2.500-00 1.000-00 218.310-00 — — — 

— 301.000-00 13.380.373-00 — — 30.982-001 — — - — 

f.000-00 828.337-00 7.030.000-00 6.090-00 4.000-00 56.478-90 ■ 
4.300-00 — - 

— 320.000-00 911.916-00 — — 980.222-90 1 130-00 mm ^ 

300-00 300.020-32 42.484.466-00 — — 376.094-00 
l 4.280-94 - 

— 202.092-83 15.179.415-00 22.905-00 300-00 1.044.300-00 d.SOO-90 — - 

r- 200-00 22.733.000 00 — — ■ - 118,173-90 I — 6.373-48 — — 

' ' fcr 600.300-00 3.403.000-00 — 3.383-90 409.863-00 1 15.003-00 — — • 

170.000-00 35.500.000-00 3.000-00 . — 184.713-30 ) 
— 7,302.000-09 — 

8.000-00 194.200-00 8.210.00)-00 — — 89.320-00 
I 

- 100,000-00 — 

8.320-00 334-40 37.300.000-00 —■ — 147.404-00 69.0.0-90 — 3.000-00 — 

4. «53-71 120-00 27.020.062-00 - ü.000-00 430,859-00 — — — 

— 30.000-00 22.GGC.067-00 — — 22.003-90 -i — — 

— ■ — 29.059.000-00 — — 2,428.327-09 , 6.933-61 «M» — - 

11.[512-80 iO. 280-00 25.314.060-00 290-00 — 2.593.463-^0 ' - 
i - l co;ooo-oo 

i "" 
70J-00 40.000-00 18.000.000-00 — - *64.193-00 1 

I ~ 
33.000.000-00 1 mm 

1.300-00 294-10 4.671.009-00 _ - 1.387.416-00 ( i - — 1 . 

420.332-31 3.48(8.088-34 392.705.909-00 ■ 49.914-1» 30.713-00 15.384.387-70 146.953-61 Cl.03^43 32.064.030-00 

Viito. Jiamalho Ortigio, i^ispoctor girai. 



INSPECTORIA GE.: AL 

Opraçoe iJ Uw-Atti 4-ViJ C/JUWv-aíl. V A d? ç t v A»..-W»w 11'- 

agosto UWDBES 

| 

PARIS sova-vouk ray.v nESPAKHA ..nOE:nu'A 

" V 

MIC)' iiTSA ulíüGÜ.. V 

: .... Fus. U, s. s Aüft. M. fi- Aiíg. P. O. \h FcO. 

Dia 19I.44D-12-Í0 2.311.356 03 
1 " ' 

133.934-93 381.749-20 42.630-00 PO.576-00 
- 

- A . £.33-92 

1S7.:8j-19-H 1.303.718 62 293.950-29 136.464-14 113.649-30 16.237-09 — j 1.496-0 
- ] 

» 3«• • •«• • •••>• • 98.799- 0- 6 944.861-08 411.309-03 3Ô4.617--00 144.845-00 4.990-66 

,âr/09«*«*»• in.m- o- 8 783.738-87 202.825-63 78.267-40 39.108-80 4.762-66 „ — j 10.370-0 .• 

5,.90-a<,0..o» 136.218- 1- 0 . 470.710-88 219.126-48 66.563-00, 36.626-44 10.958-26 

2 7..,9....9^a ISO.272- 3- 8 1.310.021-47 474.173-42 1.312.733-10 1/3.022-00 õl.483-00 — i 2^6i-6'i 

2 d<t99»999*a»-«« -118.881- 0- 4 966.733-36 193,999-68 252.489-80 21.045-00 1.000-00 . — 380 09 

112.298-17-11 6.784.319-83 87.849-77 190.338-25 30.881-50 2.001 80 — — 

10.9.3 164.927- 4- 7 6.890.033-60 260.441-02 839.880-00 35.369-24 30.016-89 11.893-Ou 

41   113.803- b- 9 890.322-37 212.490-90 1.767.691-46 17.979-00 
• 

6.797-00 - 2.000-00 

80 041-10- 3 1.031.905-30 

7,008.006-60 

118.866-48 

208.127-38 

177.392-00 24.379-90' í1.204-00 1,829-30 

;} 103.062-14- 6 90.502-00 34.081-06 18.668-00 — 2.758-37 

í> W   231.838- S- 4 1.733.990-91 246.168-33 269.331-70 34.052-60 14.064-36 T 8.066-00 

? 17. 440.366- 6. 0 3.322.483-23 236,145-74 105.171-27 0.926-00 30.893-00 - .24-16 

» I8..9,..^r^ 173.103-16- í 3^089.061-10 93.777-64 66.805-00 529.135-59 32.819-64 T . 30-09 

& 19..9   142.126-12" 6 910.902-86 47.963-33 47.209-89 19.816-59 , 15.413-92 — ■mr 

* SJ...  195.999-1S- 5 534,323-4» 290.805-24 278,802-00 35.944-90 29.217-63 — 12J894-71 

» 194.677- 9- 9 

onc. ífiO.IO- i. 

2.760.434-43 

9 849 370-39 

431.689-98 

175 113-47 

179.103-76 

114.553-14 

48.156-69 

20.077-15 

J.898-76 

3 964-76 

T 1.230-07» 

.d50-00 

S9 276,980- 1- 7 

289.760- 1- 4 

6.451.731-92 331.081-86 130.425-63 69.452-64 30.074-96 25-00 

a> 

  

35. • • • 2.612.949-14 166.845-76 429.973-60 23.719-95 8.639-94 4.995-01 

3 ^.9.99.0.-0 329.014-13- 9 2.230.797-57 85.611-78 534.338-00, 14.433-60 119-00 — 1.656-00 

28 • 9 9 9 9 9 • • 9-« 9 • 369.238* B- 3 3.222,527-94 185.510-59 396.877,«> 37.338-80 6.056-51 — 4.-èPl-00 

a0.9#.   177.460- 4- 2 4.907.500-07 143.741-35 542.906-56 32,602-77 22.000-00 — . -r 

5) ^0. 99,99. 678.715/' 2-il 

191.397' 3- 5 

5,022.329-10 \ 103.669-95 185.505-00 16.467-50 6.219-89 — 701-30 

P u  5.374 066-90 138.867-68 192.349-30 17.034-70 5.250-00 1.020-00 9.692-00 

Tütal 9. 9 . 9 9 91 ?j.650.383- B-U | 66.739.364-17 5.220.155-94 | 8.512.074-13 1.570,749-42 401.179-78 1.020-00 75.866-60 

InjpictDrii'.loral dos BjsíiodsjSO dBuovembro io !923,— Perr.eirinhi, auxiliar — AfcnK&te: 5,1 iCf 



Uuínta-t\;ira li iilAIUO UKMGiAL rn^embro í|f \Ü22 2^ 

DOS BANCOS 

praça da Capital Fedsral (vendido) 

BUISSA 

fns. iSüisso 

. 

BELttICA 

Fns. Beu. 

ALLEMANUA 

Mae. Ali. 

(lOU.ANDA 

fl. Holi,. 

! 
; SÜANDINAViA 
1   
OüRÔAS SCAN. 

PORTOGÀJ, 

Esc. Pcmr. • 
LSYS. 

06.303-00 98.836-88 32.072.807-00 74.013-31 8.035-00 677.287-00 2,000-00 

03.640-00 3.388-00 86,782.262-00 530-00 032.878-00 100.090-0) 

32.001-00 106.998-13 93.509.369-23 425-00 280-99 704.937-50 — 

43,998-00 70.063-00 29.049.696-00 5.000-09 109-00 690.155-00 

48.612-30 480-48 20.042.886-00 i 
1.117-10 325-00 1.110.973-00 83.418-00 

68.203-00 183.326-00 11.947.028-00 10.132-28 — 1,172.918-00 0.185-90 

37.130-00 213.108-00, 52.890.752-00 — - 1.446.465-00 19.038-00 

• 39.683-00 «2.803-82 

528.038-00 

21.384.861-00 — 882.342-00 6.000-00 

fil.878-70 25.973.433-00 3.316-80 i.000-90 681.286-00 r.ooo-ooj 

36.942-93 15.008 00 21.976.643-00 1 
6.439-53 130-00 766.334-00 5.000-00, 

2.087-00 535.835-00 43.433.897-09 209-00 — 917.791-00 4.000-00 

48.314-30 151.013-00 20.315.878-00 2.240-90 
j 

185-94 670.331-70 9.000-00 

98.904-00 206.100-00 40.286.360-09 38.115-00 
j 

126.000-00 722.290-00 Ü.200.00 

431.812-00 603.428-00 82.543.804-09' 20.000-09 

~ 1 

1.486-0t} 1.532.289-00 i.000-09 

143.375-33 240.098-00 B7.730,172-00j 150-09 371.882-84 9.724-00 

103-11 700.200-00 30.250,138-01^ • i 270-00 536.837-35 — 

334.002-75 12.412-98 42.428.396-00 - 1.221.453-00 2.000-00 

1.974-00 100.123-00 ^ 37.772,070-01' 8.560-00 3.000-09 1.430.833-09 26.000-00 

547.873-16 04.131-00 03.281.510-00 tOO-O") 
- I 1.487.123-33 2.135-75 

I13.121-C0 1.947.971-30 86.089.677-00 - i 1,480-93 1.874.303-70 — 

,7.031-00 378,043 00 88.923.708 0» 813-50 5.000-00 4.207.032-90 3.000-00 

-1.084-70 250.310-00 01.052.131-00 950-50 1.413-09 
i 

3.412.507- 00 5.000- 00 

33.294-80 129.801-00 78.332.881-00 19.133-62 1.173-00 3.998.420-00 3.000-00 

3.827-73 218.402-83 82.384.913-00 — 160-00 6.669.594-00 11.000-00 

9.763-10 12.371-73 66.301.332-00 — 12.608-00 1.641.332-00 — 

34.770-82 «82.190-35 66.324.200-00 17.396-95 — 2.937.081-32 12.300-00 

4.576.170-49 i 7.043.707-73 1.271.075.043-25 210.683-01 164.576.-89 31.969.747-84 326.020-7O| 

japXo 

Vens. 

9.7: 

700-00 

200-00 

729-08 

.971-30 

537-40 

.378- 00 

.000-00 

,184-03 

.441-93 

110-14 

26-00 

COKÔAS 
austríacas 

8.403-94 

4.000-00 

4.189-5' 

115.900-01 

23.700-00 

9.134.000-00 

8.100.000-00 

10.010.000-00 

15.830,000-00 

7.200.000-00 

22.300.000-00 

71.500-00 

3.300.000-00 

2.330,000-4)0 

8.500.009-00 

10.200.000-00 

33.000.000-00 

S.000.000-00 

27.500.000-00 

•:0.20o.ooo-oo 

7.509.000-00 

32.000.000-00 

79.577.000-00 

14.430.000-00 

102.392.000-00 

1.900.000-00 

108,023.000-00 

60.373.000-00 

21.700.000-00 

23.500.000-00 

640.969.200-00 

J{iâío. Ramlha Ortigào, Inapector Gorai 



Dl AH 10 OFFICIAL Dezembro na 192? 

Inspectoria Geral dos Bancos 
C^PEDIENTE DO SE- INSPECTCU GERAL DOS 

BANCOS 

Dia 13 dc dezembro de 1922 
Exmo. Sr. ministro da Fazenda: 
Tenho a honra dc subraetter á assi- 

gnalura de V. Ei., com o respectivo 
processo, a inclusa carta patente n. 50, 
do «Banco do Espanha e Brasil», com 
séde nesta Capital, autorizado a funecic- 
nar na Republica por despacho do 
V. Es,, de 31 da outubro findo (ofíicio 

727)- . , ^ Tenho a honra de submetter a assi- 
gnatura de- V. Ex., com o respectivo 
processo, a inemsa carta-paleute, nu- 
mero 51, da casa -bancaria Bcrringer 
& Cia. do Belém do Pará, referente à 
sua filial do Estado do Maranhão (ofíi- 
cio r., 729). 

Requerimento do Banco Popular do 
BrasiÈ solicitando à esta inspectoria a 
dispensa da publicação dos seus balan- 
cetes. o art. 132, da lei n. 4.555, da 
ilO dc agosto do anno corrente, faculta a 
dispensa da publicação mensal dos ba- 
lancetes ás sociedades em nome_colle- 
ctivo ou em com inaudita, que não te- 
nham deposites á vista ou a prazo o 
operem em capital proprio. iVrmitle 
estender a concessão a outros estabelo- 
oimentos que, operando nessas mesmas 
condições, não sejam constieuidos como 
eociededcs anonymas, como sociedades 
limitadas ou coma cooperativas basea- 
das na anonymato c não se achem obri- 
gados a essa publicação por disposi- 
ções -de leis vigeates. 

Sendo o banco requerente uma socie- 
dade cooperativa baseada no anony- 
mato, não lhe pôde aproveitar o dispo- 
sitivfr. , . . 

fíastes termos, não ha que aeferir, 

Caixa d« Ainortiza-jia 
BiPEtllENTE DO SR. INSPEGTOR 

/ Dia 13 de dezembro de 1922 
1 OExmo. Sr. ministro da Fazenda; 

iç- 1)7   Tenho a honra de commü- 
Jiicar a V. Ex. que a carteira de redes- 
conto do Banco do Brasil recolheu hon- 
tem a esta caixa a imporfancia do 
10.090:000$, em notaa dc Tlfesouro, a 
Qual ficará depositada, de accordo com 
as ordens de V. Ex. . 

Renovo a V. Ex. as segurança» da 
rnaioc - consideração. 
i Sr. ilelegado fiscal no Ceará; 

N. 24 — Cnmmunico-vos, para 09 de- 
jvidos fins, que, á vista do determinado 
no arl. 123 do regnlameirto de?fn caixa, 
íol indeforidr) s vequenmenl i dc 22 de 
novembro ultimo, eo~aminhado com o 
-vosso officio n. 159, de 23 do mcSnw 
mez, em quo o vigário da matriz do 
Bom Jesus dos Afflicíos do Porangaba, 
nesse Estado, padre Rodoípho Ferreira 
ida Cunha, solicitava irailsforcBcia de 
mssentamento de apólices." . 
' •— Sr. delegado fiscal em S. Paulo; 

N. 35 —Remclto-vos o incluso pro- 
cesso n. 143-M, de 1922, relativo ao re- 
Suorimento do Mario Pollastrini, resi- 

ente em Santa Adclia, comarca dc Ta- 
quaritinga, nesse Estado, solicitando 
eubstituição dc uma cédula de 5008, —- 
Sfim de que seja pela collectoria fe- 

eral daquella ícafidade, cobrado com 
•fevalidação o scllo do mesmo. 

N. 777 — .1 — .Tndith Veiga Mon 
Hlnho. — Certifique j, de accõrdo com 
S infermação, 

N. 250 — L — Lucie nonõé TiCyrií-"- 
set. — Apresente a procuração exigida. 

N. 957 — A — Anna Ama' a de Bra- 
ga Caldas. — Cun pra-se o alvará, nos 
termos da informação. 

N. 532 — M — Moreira Barbosa &. 
Comp. — Afim de poder ser attendido 
nos termos do pedido, deverá o rr-que- 
rent» promover o levantamento da cau- 
ção a que se refere a secção de conta- 
bilidade. 

TV. 731 — A — Antonro Vieira Mar- 
tins. — Apresente nova procuração de- 
vidamente rectificada. 

N. 970 — A — Antonio Pereira de 
Souza. — Deferido, á vista da informa- 
ção, devendo ser reconhecida a firma do 
documento de fl. 3. 

Imprensa Nacional « «Diário Oiiicial» 
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL" 

Dia 13 de dezembro de 1922 
Foram expedidos os seguintes officíos; 
N. 1.454 — Ao Sr. delegado fiscal do 

Thosouro Nacional na Bahia , crestando in- 
formações sobre o Diário Official. 

N. 1.455 — Ao Sr. director geral dos 
Correios, respondendo o officio n. 1 403. 

N. 1.456 — Ao Sr. director do Departa- 
mento Nacional de Saudc Publica, pre- 
stando informações sobre o- edital a que SC 
refere o officio n. 3.485, 

N. 1.457 — Ao Sr. director geral do De- 
partamento Nacional de Saúde Publica, so- 
licitando inspecção para a operaria Nocrala 
de Azevedo Araújo. 

lequcrínieivtos despachado* 
Júlio da Silveira Caldeira, Manoe! Pi- 

nheiro de Mendonça e Augusta Aurora Fer- 
nandes Lopes. — Shn, era termos. 

Antonio José de Meirelles, Paulo dc Cam- 
pos, Angusto Austin, Lupercio Carohno 
Ferreira, Lydia Froatino da Costa c Alberto 
Antonio de Azeredo. — Como requerem. 

Henriqueta dc Barros Assumpçâo. — En- 
Caminhe-se. 

Thomaz de Freitas Couto e Melio. — A 
Insoecçâode saúde. 

Mario Martins Pedroso. — Indeferido. 

<1 
Ministério da Marinha 

Por portarias dc 12 de dezembro de 
"1922: 

F exonreado o capitão do fragata 
Cyi amai » Cardoso de Menezes, do 
cargo do commandante do navio-mineirp 
Carhs Gomet, quo interinamente cxcr- 
0 Foi nomeado o capitão tenente Mario 
de Queiroz Murias para exercer, inte- 
rinamente, o cargo do immediato do 
coutra-torpcdelro Maranhão. 

___ -n 

Diretoria do Expcdiento 
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 

'Additamento ao do dia 12 dç dezembro 
dc 1922 

Sr. ministro da Fazenda: 
N, 5.843 — Solicito vossas providen- 

cias no sentido do ser desembaraçada na 
Alfândega desta Capital a bagagem do 
capitãu-tonente engenheiro naval, José 
Garcia Pacheco do Aragão, que acaba 
dc regressar da America do Norte onda 
esteve em Oommissão, no paquete Amr- 
riea.s Leoioii. . 

N. 5.845 — Tenho n honra dc solici- 
tar vos ias providonoias nq sentido dc 

ser desembaxacnda, ua AIl'ynd"ga desta 
capital, iAdeponpcnt emente do pagamento 
de direitos aduaneiros, a bagagem do» 
officiaes que constituem a Missão Nava! 
Americana, que deve chegar a esta capi- 
tal a bordo ao paquete Pa o American. 

Semelhante providencia peço para a 
dos capitão de corveta Américo Vieira 
de Mello e capitão tenente Roberto Gue- 
des de Carvalho que servem junto, a 
mencionada Missão. 

Requerimentos despachados 
Capitão de fragata Manoel Caetano de 

Gouvéa Coutinho. — A vist» do pare- 
cer do Conselho do Almirantado, não, 
pode ser attendido. (446-Cons. Alm.) 

Laurentino Tavares Brandão. —Com- 
pareça na direetoria do Expediente., 
:(1946-Porto8 e Costas). 

Dr. Carlos José da Motta de Azevedo, 
Corrêa. — Indeferido. (7C1-1* Cont.) 

Adriano Alves da Cunha. — Indefe- 
rido do accôrdo com a informação da 
Inspectoria de Portos e Costas (1864- 
Portos c Costas). 

Conselho do Almirantado 
AK9UMO DA ACTA N. 1.533 

Presidência do Sr. almirante reformado 
Alexandrino de Alencar, ministro da 
Marinha. 
A*s treze horas do dia oito dc dezem- 

bro de mil novecentos c vinte e dous, ó 
aberta a sessão eom a presença dos Srso 
almirante reformado Alexandrino do 
Alencar, presidente; almirante graduado 
Veríssimo de Mattos, vice-presidente; vi- 
ce-almirantes Francisco de Mattos e Pe- 
dro de Frontin; vice-almirante graduado 
FoUsera Rodrigues; contra-almirautes 
Oliveira Sampaio, Barros Barreto, Raja. 
Gabaglia, Filinto Perry, Pinto de Vas- 
concellos, Machado Dutra, Heleno Perei- 
ra e Machado da Silva, contra-atmirante 
medico Dr. Flavio Mendes; coutra-almi- 
rante engenheiro naval Octavid Jardim-; 
conlra-almiranlci engenheiro machinista 
Teixeira Cardoso: consultor juridk^o Dr., 
Virgílio de Carvalho, o do secretario eon- 
tra-almirante reformado ToTres Sobri- 
nho. • 

Deixa de comparecer o âr. vioc-al- 
niiranlc Américo Silvado. 

Em seguida õ lida. àpprovada c assl- 
gnada a acta n. 1.036. referente á ses- 
são do dia 4 de dezembro corrente, e lido 
e approvado o rascunho' da aclau.I.(fô7, 
attmeõtc ã sessão do dia C do referido 
mez. 

Expediente 
Para estudo são distribuídas a? sé- 

guintes consultas' 
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:. 
■N. 451, de 1922 — Roquerimonlo do 

V sargent" do Curpo do Marinheiros Nn- 
ftionáes José Rufino da Silva, pedindo 
reforma do serviço aclivo da Armada. 

N. 452, dc 1922 — Requerimento do 
y sargento do Corpo de Marinheiros 
Naclonaes Benedicto Xavier de Macedo, 
«pedindo reforma do aotivo da 
Armada. 

'Ao Sr. Oliveira Sampaio: 
N. 453. do 1922 — Requrvimento do 

£• sargento auxiliar dn fiel. João Br.- 
ptisfa Cavalcante, pedindo i dagem qe 
tempo para erfcilo de «ua r roía refor- 
ma. 

N. 451. de 4922 -- Rr pi o-mceln »U, 
fiel du 1" classe José Cupi "n.o da Ora- 
Ca. pedindo refoi m do - eo da Ar- 
mada . 
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N. 453, do 1922 — Requerimento do 
fiel de 1* clnsso Gleto Conêr siraga, po- 
dmrto reforma do serviço at- vo da Ar- 
mada. 

vo Sr. n>ixc;ra ünrdosn: 
N. 456, de li):! 1 — - Urquerimonio do 

capitão de corvo;a igenhoiro machi- 
nista Manoel Gomes de Paiva, pedindo 
promoção ao' aosfo iminodiafamonte su- 
perior. « 

•N. 457. de 5 922 — Roquerimcnfo do 
2° tenente ajudante maehmisla Anlonio 
Lidffer de Carvalho, pedindo rccnnside- 
raçân do despacho dado a seu requeri- 
mento sobre ednfasem de tempo. 

N. 458, de 1922 — Requerimento do 
eapitão do fragala engenheiro maohi- 
nisfa, reformado Joaquim Augusto Af- 
fonso da Costa, pedindo contagem de 
tempo para meliiorta do sua reforma. 

N. 459, de 1922 — Requerimento do 
l* tenenle engenheiro machinlsta, re- 
formado- Cesav Jos-é Dias, pedindo con- 
tagem de tempo-para •irethorlá de Sua 
reforma. 
_Logo ■ apAs, -usa da palavra o Sr. Pi- 

nistro, manifestando o seu grande pra- 
7.cr o mesmo orgulho em presidir no- 
vamente o Conselho 1o Almiranlado, 
que d uma creação sua do ha 15 annos, 
quando emprehendeu, cm 1907, a re- 
forma administrativa da Marinha. Nesto 
instituto, procurou seguir a oxperion- 
«ia e lições do passado, cujas tradições 
nunca devem ser menosprezadas. A.-sim, 

•o Almiranlado apenas o desdobramen- 
to do Conselho Naval, onde- tiveram 
assento tantos summidades, e o proprio 
concelho naval modificado de aecôrdo 
com as_ riócessidados do proscnle e as 
indicações da evolução. Taes modifi- 
cações constituem uma das contingên- 
cias da existência. São como as ondas 
do ibar«'bdrçn e escola dos marinheiros. 
Em sua perpetua osoillaçüo, cilas nos 
evocam o incessante esforço de nossos 
antepassados, desde as caravcllas de Ca- 
bral até os herdes do Uiachueío. Assim, 
também, no Almiranlado, surgem cor- 
rentes de opinião o, como as ondas, 
crescem, doerosccm, vôm extinguir-se 
na praia, formando novas correntes do 
idéas, nasoidus dessa constante o sadia 
luefa de elementos. 

Vem, por isso, fazer um appello a 
seus camaradas. Não seria preciso lem- 
brar que o principal Objeclivo dus for- 
cas arnsulas é a -defeza nacional, o, para 
isso, cumpre imprimir á esquadra toda 
a necessária efiiciencia. Or:^ intima- 
mente ligado a esso Qliioctivo está o 
problema do porto militar. Duas loca- 
lidades estão naturulmonto indicadas 
pura sé de do nossas principars bases 
navaes: Santa Cathariua o Rio do Ja- 
neiro. 

-Santa Gatharina mino todos os re- 
quisitos para esso fim. Quando lá es- 
teve, percorreu todo o Estudo até as 
.fronteiras. Pela sua riqueza, peles 
seus recursos em eombustiveis, pela sua 
situação gcographica, Santa rcílmnan 
pôde considerar-se n cbave do Brasil 
meridional. Tal era o pareoer do Sal- 
danha da Gama, Custodio de■ Mello, La— 
dario o VVaudclkolk o tantos outros 
egrégios vultos, por cujos onainamentos 
sempre procurou puidur a sua carreira. 
Aqui mesmo, neste conselho, um de 
seus -ai«aradas, e o longo e bem ela- 
borsdo parecer mostrou miruioiosa- 
nenl', n , vantagens de escolher Santa 

Gnlborina para ié d a do porto militar, 
do jrn eferenoio á ousaada du Ililteira. 

Rio de .igneiro ó a liapitui o» ocpu- 
blica que precisa ser ilofoudidu do quai- 
quer muuoira, esteja onde estiver o 

porto militar. Seria triste e vexatório 
deixar a metrópole brasileira exposta 
ao primeiro golpe do inimigo. Nada 
pois mais natural do que aproveitar a 
sua magnífica bahia, cuja fortificação 
0 obrigatória, pifa sede de uma base 
naval principal. 

Tal a sua opinião sobre íão impor- 
fanto assum-pto. Suas convicções, po-- 
róin, não importam em desmerecer no 
modo de pensar do seus camaradas. 
Sempre acatou os pareceres do almiran- 
tado e assim continuará a fazer, pois 
entende que esta instituição devo ser 
cada vez mais prestigiada. 

A magnitude do problema leva-o, to- 
davia, a fazer um appcllç a seus cama- 
radas, afim de novamente refioctirein 
sobre a matéria. Por sua vez, vae no- 
mear uma grande commissão para no- 
vamente dizer sobre o assumpto. 

Em seguida, U 8r. Veríssimo do "Mat- 
tos pede a palavra c diz que tem grande 
satisfação cm ver, de novo, o Sr. almi- 
r-ante Alexandrino presidir o almiran- 
lado, pois oiii suas administrações tran- 
saetns sempre procurou prestigiar este 
conselho, sua •■reação sabiamente or- 
gani/nda, conformando-se com seus pa- 
receres, mormente os que diziam res- 
peito a promoção. Deseja que sua 
aotual administração seja coroada do 
bom êxito, máximo na quadra actual, 
cm que é de imperiosa necessidade a 
efficiencia I* esquadra. 

Enlrando-se na ordem do dia, pede 
a palavra, pela ordem, o Sr. Barros Bar- 
reto e diz: 

O decreto do Poder Executivo do 6 do 
dezembro corrente dispensou do servi- 
ço nos Estados, fóra da séde da Marinha, 
os capitães dc mar c guerra promovidos 
antes da promulgação da Lei do Pro- 
moções de 1920. 

Tal resolução contraria dispositivo ex- 
presso do regulamento armexto ao decre- 
to executivo a. li.250, de 7 de julho de 
1920, approvado pelo Congresso Nacional 
em 1921, o qual. om sou artigo 152 de- 
termina .'icariam sujeitos as suas cláu- 
sulas os officiacs que, a 9 de janeiro 
de 1920. ainda não tivessem os requosi- 
tos ostaDeleoidos para a promoção pelas 
leis anteriores. 

Não obstante o regulamento do 7 do 
julho de 1920, ter «ido approvado pelo 
Legislativo na lei 4.257 de janeiro de 
1921, tendo effclto retroactivo, porque 
assim o determina o arl. Í52 citado. 

Parecendo-lhe que esta recente dispo- 
sição do Poder Executivo não tem força 
para esmagar disposições legislativas, 
vem pedir dispensa do membro da Com- 
missão dos quadros de acccsso do offi- 
ciaes por ter sido o relator da consulta 
im=se sentido e para não assignar ven- 
Üido 

Km seguida, o Pr. Presidente declara 
que sendo o ossnmpto relativo a inter- 
pretação de lei, melhor poderia escla- 
recer a maioria o Sr. consultor jurídico, 
a quem dá a palavra. 

Immediatamente após, o Sr. Virgílio 
do Carvalho djz: 

Na censura do direito, a obrlgatorle- 
daor flHi icis quando náo fixam outro 
prazo, só começa a prouuxir seus offei- 
tos depois dc publicadas, isto é, depois 
do adquirido, por todo o paiz, o conhe- 
cimento de sua existência: é o que pre- 
oeitúa o Codivi Civil, em sou art. 2" -— 
Parto liuroduiV r a. 

Quando ellos fixam i'^sc pra/o, so des- 
de ■ < moiocnln \ or ibante é que come- 
çam a obrigar. 

\o caso em débafca lei de promoções 
foi decretada em 9 de janeiro do 1920. 
mus no seu nrt. i" estã determinado, de 

modo positivo,nqnc.sé entraria em vigob 
seis mezes depois de promulgada. Isto 
quer dizer que o momento de sua obri- 
gatoiiedacio seria, a dafa dc 9 dc julho 
oaquellc nnno por diante. 

Ora, si a wu"«ri(la lei só começou a 
produzir seu cl/çifo de 9 de julho por 
diante, como se pôde exigir que seus pre- 
ceitos deveriam ser cumpridos de 9 de 
janeiro a 9 do julho, isto ó, om um pe- 
ríodo em que, para assim dizer era ella 
insubsistente ? Como se poderá fazer re- 
trofraliir seus.cfíeitos a ilata de sua pu, 
blicação, si ella própria, de modo posi- 
tivo, fixou o momento do sua- obrigato- 
riedade ? E como conciliar a opinião 
contraria com o preceito constitucional 
quo veda a retroactividade das leis •' 

Assim sendo, o decreto que regula- 
mentou as promo s, só púde ser applt- 
cado e entendido, ao accordo com os 
preceitos da lei; não pôde afaslar-sc 
delia sob pretexto algum. 
. O,Á0J>r(/.to. 11 • /l-018. 9 ""ie janeiro de 1920 (lei de promoções) é a lei ba- 
sica; o decreto n. 14.250, de 7 do ju- 
lho (regulamento), é a lei adjcctiva. 

Doutrina em contrario seria, além dô 
mais, exigir como regra a retroactivi- 
dade da lei, o que é vedado pela Consti- 
tuição, pelo direito, e pela jurispruden- 
cia • 

Tomam igualmente parto na discussão 
os Srs. Francisco de Mattos, que depois 
de fazer um histórico das leis de pro- 
moção desde o seu inicio diz (jue sempro 
acatou a ahalisada opinião do Dr. Con- 
sultor Jurídico, mas sente estar agora 
em divergência com o mesmo; Pedro do 
Fronfin, quo diz que, si o Almirantado 
esta em urro, pensando como tem pen- 
sado sobro o assumpto, o erro não ó seu, 
mas da lei; Fonseca Rodrigues, que. 
como inspcctor de Marinha, sempre se 
manifestou do accôrdo com a lei como 
se acha elaborada; o Filinto Perrv, quo 
diz quo, havendo-so exigido durante 
dous annos o cumprimento do disposi- 
tivo om questão, seria incohorencia dis- 
pensai-o agora, tanto menos quanto so 
trata do assumpto sobro o qual o Almi- 
rantado nunca teve a menor duvida. 

Pedindo novamente a palavra, o Sr., 
Francisco do Mattos appella para o Sr.i 
presidente, relativamente ao quadro do 
chimicos, matéria quo sempre provoca 
grande discussão, quando so trata do 
promoção no referido quadro. 

O Sr. presidente, tomando em consi- 
deração a ponderação do Sr. Francisco 
do Mattos, autoriza o conselho a apre- 
sentar um projecto sobro o assumpto. 

Tem depois a palavra o Sr. Virgílio 
de Carvalho o relata a consulta n. 317 
do unno em curso, que lhe fôra distri- 
buída para relatar novamente do accôr- 
do com o vencido om sessão anterior, 
concluindo com parecer no sentido do 
ter somente direito o fiel do 2' classe 
Francisco dc Souza a seis mezes dc li- 
cença especial, o que é approvado pela 
maioria do Almirantado.D Sr. Oliveira 
Sampaio transforma om voto em sepa- 
rado o seu anterior parecer favorável A 
concessão de seis mezes ou um anno, 
coníormc a licença fosse offcctiva ou 
unicamente para fins do reforma. O 
Sr. Vcrissimo de Mattos vota com o Sr. 
Oliveira Sampaio. 

Não havendo mais consulta urgente a 
tratar, o Sr. presidente usa novamonto 
da palavra o diz que lambem a sua pre- 
sença no Almirantado ó para agradecer 
aos Srs. consultores que compareceram 
á sua posso o termina felicitando o con- 
selho nèla urbanidade e proficiência do 
suas discussões. 

Em seguida, o Sr. almirante ministro 
uspende a sessão c retira-se com as 

formalidades do estylo. 
E' convocada outra reunião para o dia 

11 dc dezembro corrente. 
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Ministério da Guerra 

O ministro de Estado dos Nepocios da 
Guerra, ein nome do Sr. Presidente da 
Republica, resolve baixar as instruegões, 
que a esta acompanham, para a expedi- 
ção de carras-pa:bnies. 

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922. 
—- Setembrino de Carvalho. 

INSTRüCÇôEfc PARA EXPEDIÇÃO DE 
GARTAS-PATENTES 

DOS OFFICIAES COM. DIREITO á CARTA 
PATENTE 

Art. I.0 Teem direito á carta-patento 
os officiaes effeotivos do Exercito de 
!• Hnha, os reformados cm geral, os de 
2* classe de reeerva de 1* linha, os ao 
Exercito de 2* linha, os da Guarda Na- 
cional extineta e os honorários manda- 
dos considerar como tacs em virtude do 
lei. 

Art. 2.° As patentes dos officiaas ef- 
feotivos do Exercilo de 1" linha serão 
expedidas depois de publicados os re- 
spectivos decretos de promoçãa 

Art. 3.° As dos officiaes reformados 
do Exercito de 1* linha serão lavradas 
depois de publicados os competentes de- 
cretos e reincttidas pelo Departamento 
Central as fés de ofíicio. 

Prokocolladotí os papeis na t' saoç.ão 
da Secretaria da Guerra, serão submet- 
tidos a despacho do ministro, para man- 
dar lavrar a carta-paloníe. 

Art. 4.* As dos officiaes de 2' classe 
da reserva de 1' linha e dos officiaes 
do Bsercito de,2* linha serão expedidas 
depois de publicados os decretos respe- 
ctivos, a exempk) do qne se procede com 
os officiaes de que trata o art. 2°. 

Art. 5.° As dos officiaes da extineta 
Guarda Nacional serão expedidas me- 
diante requerimento. 

DAS CARTAS-PATICNTKS EM GBUAL 
Art. C." Nos casos em que a caiia-pa- 

tente é lavrada mediante requerimento, 
eerá este protocoHado na t' secção e en- 
viado á 2". para. informar si consta a 
expedição do respectivo decreto. 

Tratando-se de carta-patente do offi- 
ciaes da Guarda Nacional, após aquellaa 
formalidades, será o requerimento en- 
viado ao Departamenlo do Pessoal da 
Guerra para a necessária informação -e 
depois ao archivo da Secretaria da Guer- 
ra para averiguações sobre a revogação 
do decreto, 

Com emes esclarecimentos, serão os 
papeis submettidos a despacho do mi- 
nistro. 

Art. 7." Lavrada a carta-patente, far- 
se-Ua o ofíicio de remessa ã Secretaria da 
firesidencia da Republica. Assignada a 
referendada, a 1' secção of feriu ar á o de- 
vido registro ,e enviará aquella ao irepar- 
iameuto central, tpianto aos officiaes fio 
XbHKtto de 1* linN», aos reformados em 
geral, aos de t' classe da reserva de 1' li- 
nha. aos do Exercito de 2* linha e hono- 
rários do Exercito c ao Departamento do 
■Pessoal da Guerra, para o devido com- 
promisso, quanto aos da Guarda Nacional, 

Art. 8.° As caadas- pateotes em que es- 
te,iam feitas a.poafiltas serão enviadas, 
depois de assignadas estas, pela 1* secçio 
no departamento central, quanto aos of- 
ficiaes do Exercito de 1* linha, reforma- 
dos em geral e honorários ou ao Denarta- 
mento do Pessoa! da Guerra, quanto aos 
offfriaes da 2' classe da reserva de 1' li- 
nha. aos do Exercito de 2* linha e aos da 
,Guarda Nacional. 

Art. 9.° Tratando-se de apostillas sobre 
transferencias de officiaes da Gnarrta 
Naciojia pára o Exercito de 2" linha, ou 
sobre promoção de officiaes ao peste m- 
mediato, ou sobre effectividides de oíTi- 
ciac-i graduados, serão eslas lavradas 
após a publicação dos respectivos ae- 
cretos. 

Art. 10. No preparo das eartas-paten- 
tes o das apostillas se obedecera aos mo- 
delos annexos a estas instrucções. 

DAS APOSTILLAS 

Art. 11. As apostillas serão feitas, tra- 
ttmuo-se: 

c) de officiaes promovidos ao posto 
immediato ou de officiaes grariTados quo 
passam á effectividade do posto; 

ti de rect.ificação relativa ao texto d» 
carta-pateute ou por motivo de decreto 
anterior; 

ej de officiaes da extineta Guarda Na- 
cional transferidos para o Exercito do 2* 
linha. 

Art. 12. Serão efíectuadas em vista do 
decreto respectivo as apostillas relativas 
á alínea a, ao final da aliuea 6 e ã alí- 
nea a 

Ser&o effoctnadas por motivo de des- 
pacho as apostillas relativas á primoir» 
parte da alínea b. 

Art. 13. As cartas-patentes em que es- 
tejaua feitas as apostillas sobre transfe- 
rencia de Guaida Nacional para o Exer- 
cito de 2* linha, serão enviadas ao Depar- 
tamento do Pessoal da Guorra, para ter o 
couvemente destino. 

Rio de Janeiro, ( de dezembro de 1923. 
í— 5. de 'Carvalho, 

MODELOS DE CARTO8-PATENTE9 DE 0!PFV 
jCIAER DO EXERCITO DE 1* E 2* Lm HA 
O Presidente da Republica dos Esta- 

dos Unidoe do Brasil: 
Paço saber aos que esta earta-patenle 

virem que  

que lhe seja expedida a presente Carta, 
cora a qual havei-á o aoldo que lhe tocar 
o qae se assentará dos livros a que per- 
tencer, para lhe sar pago nos devidos 
tempos, na fôrma das ordens vigentes, 
e gosairá de todas as honras e direitos 
inherentes ao posto que directament® 
llie pertencer. Por isso, mando á auto- 
ridude competente que, dando-lhe poss® 
do referido posto, promettendo primei- 
ro cumprir suas obrigações, o deixe ser- 
vir e exercitar. Em firmeza do que lhe 
mandei passar a presente Carta. 

Rio de janeiro, aos  dias do 
mez de...,  de mil novecentos 
e  (0.... da Indopendcncia 
e.,,.. éa Republica. 

(Ass. do Presidente),..;  ..t>4 
'(Ass. do Ministro)..... 4.     

IBello da Republica) 
(Vocso da presente modelo)! - 

(lado esquerdo) 
Registrada a fls... ,« 
do Livro.... de re- 
gistro de Patentes dos 
officiaes do Exercito 
de 1* lirfha e da 2* 
cl»c-e da reserva da 
1* linha. 

Secretaria de Fsta<to 
da Gueixa, em  
de  de   
de 19.... 

(lado direitlo 
P   

Direetor da Secretaria da 
Guerra a mandou escrever. 

F-.S - 
(titulo do empre- 

go  a foz. 

Modelo de gmrtas-patbntes de oppi- 
C1AES REFORMADOS DO EXERCITO 

O Presidente da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil: 

Faeo saber aos que esta Carta-tPatente 
virem que'.     

na fôrma das ordens em vigor; o mesmo 
offirial gosará de todas as honras e di- 
reitos inherenles ao posto que dire- 
ctamente lhe pertencer, e por isso mando 
& autoridade competente que o tenha 
o retnnheça como tal. Em firmeza do 
que lhe mandei passai" a presente Carta. 

Rio de Janeiro, aos  dias do mez 
de  de mil e novecentos e  
1»  da Independência e  da 
Hppublica. 

US^s. do P))     

(Ass. do M.)  
'(Selle da Republica) 
Registrada a fls do 
iLivnt n  de Re- 
girtao de Patentes dos 
officiaes do» Exercito 
de 1' linha « da 2" 
classe da reserva da 1* 
linha. 

Secretaria de Esta- 
do da Guerra, em.... 

"F. •  ^ 
(titulo de emprego) 

F. . . •. 

tP. 

(Direetor da Secretaria da 
Guerra a mandou escrever) 

(titulo do empregado..., a fez) 

Modelo para as cartas-patentes de 
officiaes da antioa guarda nacional 
O Presidente da Republica dos Esta- 

dos Unidos do Brasil; 
Faço saber aos quo esta earla-pateuta 

virem ane por ''eoreto de o 
u.,..........de  foi nomeado 

e como tsi gosará de todas as honras o 
direitos inherentes ao posto, pe <» tva 
mando á autoridade oompeLute quo lho 
dõ posse depois de prestada a solenwo 
piwnn^sa de h"m S'» eos olficiaea 
superiores que o reoonheçam o a tonos 
o,- fions subalternos onc lhe obedeçam o 
guardem snss ordens. Para servir da 
ti Pd o. lhe mand^' passar a Presunto 
carta por mim nsslgnada, a qual sc cnm- 

* 
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prirA depois de sell«da com o ê^llo das 
«iiuas da Republica. 

Kio de Janeiro, de de 

íô da Independenaia e.'. .'. .da Repú- 
blica. 

(Ass. do P.)   
(Ass. do M.)     

(Se1'o da Republica). 
Registrado a fie .... 

do Livro de Ptientoa 
dos officines da antiga 
Guarda Nacional 

Secretaria de Estado 
da Guerra, ©m (t« 
n. de...., 

P  
(Titulo do emprego.)' v ^ 

P     
Director da Secretaria do Estado d» 

Guerra a mandou escrever. 
F   *1 ■ 

(RBKOflMA VOUTNTAatA) 
•  por deciv'o de de. 
de ItL... resutvi conceder reforma (ou 
re-n mar, conforme os casos) (posto e 
fti a) F  
pi autc ao tampo de serviço, nos termos 
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de de- 
zemjro de ISdO. e, quanto a vencimen- 
to» de accdrdo com esta lei. combinada 
cmn os artigos 107 da de n.42.í>2i5, du 5 
de janeiro de t91'5, incorporado á legis- 
larão em vigor pelo art. 132 da de nu- 
mero 3.0R9, de S de janeiro de 1918, e 
150-, f 7° do decreto legislativo n. 4.555, 
de 10 de agosto de 192c.', sondo esta re- 
forma consoierada no posto de    
por ter o dito official...... unnosj.j.. 
inezes e.....^ dias de socvitjo, e uerec- 
bendo elle oa veucimentos de conformi- 
dade mm os artigos o leis acima referi- 
dos, pagos. 

WAN3PERENCIA DE OPPICIAL DO BiKRCITO 
PARA O QUADRO 06 INTENDENTES OK 
GUERRA 

Officiaes de administração e officiae* 
contadores 

     por decreto de 
'â'j  » 0 • • resolvi, de ac- oôrdo com o § 1», do art. 18°, do regu- 
lamento approvado pelo decrpi,, numero 
14.385, do 1 de outubro de 1920, (ooo- 
íorme os casos a que se morir o aecie- 
fco) transferir pai-a o quadro de   
e promover ao posto da   (si o de- 
creto assim se referir) o (posto)   
da arma de   F   
aetermmo n., 

(titulo do emprego) a fez. 

MODEIjO DB CARTA3 PATENTES DE OPPICTABÍ 
HONORÁRIOS DO EVERCITO 

O Presidente da Republica doa Esta- 
' dos Unidos do Brasil: 

Faço saber aos quo esta Carta-Patente 
virem que   

e por isso mando á. autoridade compe- 
tente que o tenha o reconhnça como tal. 
Em firme/.a do que, lhe mandei passar 
a presente Carta. 

Rio de Janeiro,... .do   de 

10... .da Independência e.... .da Repu- 
blica. 

(Ass. do P.)     
tia M-li• I'' '' «1 '(Seilo da Repubhop 

Registrada A fis   
do Livro de Registre 
de Patentes de offi- 
o i a es honorários de 
Exercifo. 

Secretaria da Guer- 
ra, de   

do  
(Titulo do emprego.)1 v 

P    . .V,      
Director da Secretaria de Estado d» 

Guerra a mandou escrever., 
  ^ | 

[(titulo do emprego) a F-*1 <r' 

f- HEPOHMA COMPULSÓRIA 
(Do officiaes effeotlvos do Exercito 

do l* linha, tendo mais de 30 onnos d© 
serviço): 
   por deereto  de...,., 
dc 19... resolvi reformar, de accArdo 
com o disposto no decreto n. 12.8ivo. de 
8 de Janeiro de 1918. com as vanlagena 
do art. 55 da lei n. 3.454, do 8 rio dito 
íprz e nnno, combinado oom o decreto 
legislativo n. 4.550, da 10 de agosto do 
1922 (ponto e arma) F  
Visto ter attlngido a cdode para a re- 
forma compulsória, sondo esta reforma 
considerada no posto a com o soldo 
de  por tet   «nnos..... me- 
ies o dia» de serviço o percebendo 
o dito oftieia) os vencimontoe de con- 
formidade com a legislaqào vigente, pa- 
io......  

(REFOR5U DB PROBESSOB)' 
  por dccelo de.... de. 
de.... resolvi conceder reforma, de ac- 
côrdo com o disposto no art. 6° do do 
n. WS A, de 30 de janeiro de 1890 (pos- 
to c arma F  oom as 
vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, 
de 13 de dezembro de 1910, combinado 
cam o art. m da de n. 2.924, dc 5 do 
Íjaneiro de 1915, incoroornda ;í logíata- 
a-ão em vig^m pelo art. 132, da de nu- 

mero 3,089. de 8 de janeiro de 1918 o 
150, § 7°. do decreto lovislativo n. 4.555, 
de 10 de agosto de 1922, visto es'ar 
comprehendüa nas disposições da ali- 
non S e C do art. 1" do decreto n. 3.565, 
de 13 de novembro de 1915. sendo esta 
reforma considerada no posto a com o 
soldo de  por ter o dito offi- 
cial  anuos  mezoa e. 
dia"! de serviço o oe.rcehrmdo elle os ven- 
cimentos de conformidade cm os arti" 
gos c leis acima referido» pagos. • 

    ..>ut 

APOSTILLAS 
(Por motivo de modificação no texto dá 

patente) 
A (posto), F  da 

quem trata a presente carta-patente, 
compete, do accérdo com o (conforme 
os casos) contar pelo dobro o período 

       enr. que 
serviu     e assim tem ... aimos 
.... mezes e ... dia» de ^rviço e uâo 
como consta da mesma carta. 

íttio de Janeiro; ... do de 
F-   -  (ministro.) 
F- • v:   (cargo) a foz. (De official etfcctivo do Exercito, quo 

sendo graduado A promovido i 
   por decreto 

do ... do ... de ... foi promovido na 
arma de ao posto de ...... (por 
ant. est. oumorec.) o (posto) graduado 
F  de quem trata esta 
carta-patente. 

•Rio de Janeiro, ... de do ...,: 
f  (ministro.) 
P. ',..»-..    (cargo) a fea. 

PEPORMA POR MOTIVO DE PERMANÊNCIA 
. POR MAIS DE OM ANNO NA 2* CLASSE DO 
I BXKRCITO 

O P., etc.     por 
«decrelo da ... ..... do 19... resolvi, 
de aceiãrdo oom o disposto na lei nume- 
ro 048. de 18 de agosto de 1802, e com 
a resolução de t de abril do 1871, refor- 
mar o (posto) aggregada a arma de..., 
F   visto ter permaneci- 
do por mais da uni aiuio na 2* classe do 
Exeroito a haver sido ea. nova Lnspecçào 
do saudo julgado sofrer do moieatia 
incurável que o toma incapaz de conti- 
nuar no serviço do meamo Exercito, son- 
do esta reforma no posto de....... por 
ter o dito official ... annos ... mezes 
e ... dias de serviço, e, percebendo elle 
«a vencimentos de conformidade com a 
legislação vigente, pagos 

HBPOBMA DB SARGENTO NO POSTO IMMB- 
BIATO 

O Presidente, eto     
por decreto do ... de  de 19..., 
resolvi, do accAndo com o disposto ao 
artigo 57, do decreto legitdaUvo numero 
4.556, de 10 de agoeto de 1922, conce- 
dei reforma no posto de 3° tenente, com 
O respectivo soldo au ... sa cento du... 
(unidade a que pertencer, caso não seja 
amanuonae de 1* ou 2' classe F   
   contando o dito i° sar~ 
genSo (conforma os ca»o8^ ... anno® ... 
mezes e ... dias de serviço e percebei 
do as voucin.enlos de conforiuiuaüo oom 
8 legislação vigeale, pagos   

(APOSTItr.A RECTIPICADA POR MOTIVO OB 
decreto anterior) 

For deereto de de de 19.., 
resolvi roctificar o de...d«...de ...qilo 
reforma f.     paia o fim 
de considerai-o reformado de accArdo 
com o decreto n.... com as van- 
tagens do art  da lei n    
visto ter attingido a idade para a reforma 
comjmJsoria, sendo esta reforma consi- 
derada no posto e com o soldo de  
por contar o dito official  (tal 
tempo) e percebendo elle os vencimentos 
de conformidade com a legislação vi- 
gente, pagos...   

(TRANSFERENCIA DA O. N. PARA A 3* UNHA 
DO EXERCn») 

Por decreto de..... de....... de 19.« 
foi transferido para o Exercito de 2* II- 
olia, sonde classificado na arma de  
o Aposto) F  visto 

encher as condições para essa trans- 
erenoia. 

Rm Je Janeiro de........do 19.^ 
.(Ase.) F *.—«• r—*.••>•..«•• • (ministro) 

F «a,. . (COrgO) B fCZ, 

.De acoôrdo oom o despacho da..r.. de 
„...(posto) P  de quem trai» 
esta carta-patente. tem direito a oonUr 
mais  (annos ou metes) pelo 
do mo, porquanto se acha oomprebeadido 
m art. 17 do decreto o. 1» 6C3, de 1 de 
fevereiro de 1981 e no aviso n. 577, da 
25 do julho de 1923, (observando aemi»* 

,1 
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r>s tormos do decreto) polo ano passa a 
tor.... annos, niezes, etc. de serviço. 

Rio de Janeiro... .de de 19... 
Ass.)   (ministro) 

p",  (cargo)  a fez. 
(APOBTII.LA pok mudança de nome) 
Be aecòrdo (com o despacho de... ou 

decreto de ) í F ,6 n50 

F  o (posto) do Exercito de 
2*' linha, classificado nd arma de  
por decreto de  
Rio de Janeiro de.. de 19.. 

Ass.) F    ....(ministro). 
Ass.) F. ,.w.......(cargo)........a fez. 

Em vista do despacho de-.. .     a 
p  (posto) reformado, de quem 
trata esta carta-patente, assiste direito â 
percepção de vencimentos de accordo com 
o S 7o do art. 150 do decreto legislativo 
n. A.555, de 10 de agosto de 1922. 

Rio de Janeiro de de 19.« 
Ass)   (ministro). 
Ass!) F.' (cargo) a fez. 

LIVROS DE ESCRIPTURACÃO A ADOPTAU 
10 Registro de patentes dos officiaes do 

Exercito de 1* linha e de 2' classe 
da reserva de 1' linha. 

S," Registro do patentes dos officiaes da 
2' Unha. 

3." Registro de patentes de officiaes ro- 
formados em geral. 

4." Registro do natentes dos officiaes da 
extincta Guarda Nacional. 

5." Registro de patentes dos officiaes no- 
noraios do Exercito. 

6.® Registro de aposflas referentes a of- 
ficiaes era geral. 

7.® índice abrangendo m livro» prece- 
dentes. 

Por portaria de 13 do corrente foi decla- 
rado sem effeito a de 6 de junho ultimo qu# 
nomeou o auxiliar de h.terprete. addido da 
Hospedada de Immíerautes da ilha das FIO- 
res, João Roek, 3 official do Collegio Mili- 
tar de Porto Aleg.e, por ter sido aproveita- 
do na Bibliotheca Naciorai. 

—Por outra da w esma data foi nomeado o 
1° tenente José Maribondo da Trindade, aju- 
dante de ordens do commandante da Escola 
Militar. j . r ■ j 

—Por outra ainda da mesma data foi de- 
clarada sem effeito a de 18 de agosto ulti- 
mo. nomeando o 1 sargento anxlliar de es- 
criptajosé Gonçalves PiiihenO Filho, inspe- 
ctor de alumnos da Escola do Estado 
Maior. 

.» 
RectiFca-se pela seguinte fôrma a publica- 

ção feita, em 9 do corrente, da classiiicação 
de officiaes veterinários do Exercito appro- 
vada por despacho de 6, lambem do cor- 
rente : 

Para servir no 2 RCD (Firassumuiga) o 1° 
tenente Henrique da Costa Ferreira ; 

No 3 RCD (D Pedrito), o 1° tenente An- 
tônio Gomes Rosas; 

No 4" RCD (Três Corações), o 1» tenente 
Severo Barbos i; 

No PA Mixta (Campo Grande), o 1° te- 
nente Gonçaio Travassos da Veiga Cab al; 

No a RAM (Itú), o 1° tenente Oscar de 
Menezes Costa ; 

No Coilegio Militar de Barbaccna, o Io te- 
nente Sehaatiào de Azambuja Brandão ; . 

No 4r BE (Ita ubá), o 2' tenente Wolnay 
do Barro- Castro; 

No 2 GAP (Quitauna), o l" tenente Ro- 
doipho Durâes Pacheco Sobrinho; 

Na 1' CMP (Dcodoro), respondendo pelos 
regimertos dc infantaria da V. Militar, o 2® 
l&ficnte Antcnio Francisco de Souza; 

No & RCI (Jaeuarão), o 1° tenente Victof 
Hugo Theodo.o de 'esus; 

No Collegio Miliiar do Rio de janeiro, o 
l" teneme Pedro Quintino de l.emos. 

Dec:arrt-se sem ctfeito a publicação do 
Diário Offic al de 13 do corrente na parte 
relativa á transferencia dos P* tenentes Syl- 
vio Fe reira Cantão e Adhemar Dias da 
Costa, por despacho de 9 do corrente, visto 
haverem dss s mesmos officiaes por despa- 
cho de 11 do corrente, publicado no mesmo 
Diário, sido transferidos, o primeiro do QS 
para o 3 RCD (D. Pedrito) e o segundo do 
8 RCI (Ragé) para o 3' RCD (D. Pedrito). 

—Ao Sr director gerai da Intendencia da 
Guerra, declarando: 

Que o tenente-coronel reformado Cyrillo 
Bernardino Fernandes é dispensado, confor- 
me oediu, do serviço em que se acha na di- 
rectoria a seu cargo ; 

Qne o Io tenenfe contador Nestor Travas- 
sos é posto a disnosição do ministério da 
Justiça e Negocios Interiores, oara servir em 
caracter militar junto á chefatura de policia 
do Districto Federal, conforme pediu o mes- 
mo ministério; 

Que ficam sem effeito: 
A transferencia do 1° tenente intendente 

Francisco Nunes de Almeida da l" comna- 
nhia de administração nara o 20 batalhão 
de caçadores e a inclusão naquella compa- 
nhia do 2 tenente contador Juarez Rabello 
Sampaio; .. . 

O aviso n. 141 de 27 do mcz findo man- 
dando providenciar sobre o desligamento do 
l" tenente intendente Leoviriido Areco do 
4" batalhão de en^e iharia oara se recolher á 
fabrica de poivora sem fumaça. 

—Ao Sr. chefe do Departa i ento do Pes- 
soa! da Guerra, declarando oue é fixado en» 
50 o numero de alumnos a admittir na Es- 
co' de Estado Maior em 1923, dos quaes 20 
poderão freqüentar o curso de revisão 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Dia 9 de dezembro de 1922 

Ao Sr. presidente do Supremo Tribunal 
Militar, pedindo se digne orovidenciar no 
sentido de ser posto á disposição do Mi- 
nistério da Justiça e Ne^oeios Intciores o 
auditor bacharel Autonio Augusto de Lima 
funio , sem prejuízo dos respectivos ven- 
cimentos, nara servir junto ã chefatura de 
Policia do • istricto Federal, conforme so- 
licitou o mesmo ministério. 

— A - Sr. conimandante da 7 retiâo mi- 
litar, declarando que é transferida para utn 
dos corpos da 1" região militar, s incorpo- 
ração do sorteado nelo munieinio deS. Luiz 
do Maranhão, José Rodrig. es Machado, filho 
de Frederico Gonçalves Alachado e perten- 
cente á classe de 901. c nfornie pedio, 
visto residir na Capitai Federal. 

Ministério da Guerra — N. 989 — Rio de 
Janeiro, 9 de dezembro de 1922; 

Sr. chefe do Deuariame..to do Pessoal da 
Guerra — Não no .endo os regimentos de 
cavallaria or.ranisados com dons esquadrões 
indicar para matricula na Escola de Ane fej- 
çoamento de OMciaes o numero determi- 
nado nelas InstrucçSes de 14 de outuoro 
ultimo, vos declaro que, para t?e8 rcei- 
mentos, fica esse numero reduzido n um 

caoitSo e um 1 tenente, conforme propõe o 
chefe do Eslado Maior do Exe cito em 
officio n. 341, de 1 do corrente, ficando 
nesta parte modificadas as mesmas instruc- 

^ Eaude e fraternidade. — S. de Caivalho. 

Ministério da Guerra — N• — Rio dc 
Janeiro. 9 d; derc ub o dc 1922; 

Sr. chefe de Departaraei to do Pessoal da 
Guerra — Dcclaro-vos que os officiaes de 

cornos sem effectivo devem servir addidos 
aos da arma a que pertencem, co.n effectivo 
na vesoectiva região militar. 

Sauoe e fraternidade.— Seíembrino. 

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 9 
de dezembro de 1922; 

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito 
— Declaro-vos, para os devidos fins, que os 
conouctores dos vehiculos nessa repartição 
e dos estabelecimentos a seu ca: go neverão 
observar rigorosamente as disnosições do 
regula.cento da Ins iectoria de Vehiculos uo 
Districto Federal, approvaoo uclo de reto 
n 15.614, de 16 do agosto ultimo, confor.. e 
pede o resoectivo iusoector geral em officio 
n. 1.058, de 24 do mez findo 

Saúde e fraternidade. — S. de Carvalho. 
(Expediu-se a mesma circular aos Depar- 

tamentos da Guerra e Central e Dire toiias 
do Mate ial Bellico, de Engenharia e Saúde 
da Guerra, Directoria Geral de Intendencia 
da Giierra e 1' região militar). 

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 9 
de dezembro de 1922 — Circular ás reparti- 
ções e estabelecimentos militares: 

Sr   — 
Providenciae oara que até 31 de Janeiro de 
1923, sejam aoresc.dadas á Secretaria da 
Gue ra informações que sirvam de base 
para o relatório que oppe.tunamente terei 
de apresentar ao Sr. Presidente da Repu- 
blica no ai.no de 1922. 

Saúde e fraternidade. — Setenibrlna. 

Reqverimenlos despachados 
Dias 8 c 9 de dezembro de 1922 

Emilia Fernandes de Oliveira. — Nada ha 
que deferir. 

Clemente Mnrei.a da Silva — Indefa Ho. 
O pcticionario não te u direito ao que oede, 
de accôrdo com a circular de 5 de junho 
de 1920 

João Reis da Silva Santos —Sim, de ac- 
côrdo com as informações 

João Vaz Pereira — Satisfaça, querendo, 
a exigência da lettra c, do § 2 do art. 110 
do R S M. 

Jacob Kodestsky. — Defc ido, de accôrd® 
co n o n 6 do art. Il'1 do R. S. M 

Francelino Izido o da Siiva. — Se;a rein» 
cluido uo Asylo de Inválidos da Patria, de 
accôrdo com o parecer Junta Militar de 
Saúde, que o insneccionoii em data de z2ae 
outubio de 1922. não devendo, porém, 
contar para effeito algum o tempo fóra do 
referido asylo. 

José Alves de Albuquerque. — Não pôde 
ser attendido. 

Manoel Lourenço justiniano de Faria.— 
Não oóde ser attendido 

Mario dc Souza Ma alhâes.—Não tem di- 
reito a graduação oedida. 

João Leite — Deferido de accôrdo com o 
n. 1 do art. 110 do R S. M. 

João Dias Ei e-: —Prove que fo' absol rido 
no orocesso a que respondeu ultimamente. 

João Lopes Guimarães. — Não ha que de- 
ferir. 

Ângelo Alves dt Oliveira — Sujeile-se ás 
exigências do art. 8 do decreto n. 15.185, 
de aezembro de 1921, querendo. 

João Rodrig. es da Costa Doria —O reque- 
rente oóde ser adinittido co o Incluído nas 
disposições do art. 7, n. 4 do regulamento 
cm vigor, querendo. 

Carlos Odorico Antunes, capitão, pe iindo 
seis mezes oe licença pata tratamento de 
saúde, oe accôrdo com o ait. 17 do regula- 
mento de licenças.—Como requer. 

Carlos Alves Ribeiro, apresentando uni 
documeuto.—Declare a data do requerimen- 
to anterior. 
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Alice-Barrozo dos R«is Ribeiro Dantas, 
pediudo pa^íiminto de urna ajuda de custo, 
cb-vida ao seu finado marido. — Diiija-se ao 
Winisieri'* do Interior, visto tratar-se de uma 
coinniissão de limites. 

Alfredo Lorena Campos, pedindo ser apro- 
veitado no logar de electricista-mechanico. 
—Não Ma vajfa. 

Alcebiades Pinto Botelho, capitão, pedindo 
licença para tratamento de saúde.—iadeferi- 
do, nor estar sujeito a justiça militar. 

Allyrio de Souza, 3' sarpento, pedindo 
gosar ferias em Curytiba.—Sim, 

Álvaro de Andrade, pedindo tratar no 
Hospital Central do Exercito um irmão. — 
Indeferido, de accôrdo com a informsção. 

Ad' tpho Lins, coronel, pedindo pagamento 
de differença de diaria.— Indeferido, de ac» 
cflrdo com a informação. 

Arcirio Oonvêa, 1" tenente graduado, pe- 
dindo contagem de antigüidade.—Não pôde 
ser encaminhado, por não estar feito de ac- 
côrdo com o modelo em vigor. 

Arsenio de Souza Nobreza, capitão, pe- 
dindo pagamento de vantagens de campa- 
nha — Sim, dc accôrdo com a informação da 
Contabilidade da Gtieira. 

Agenor Looes dc Oliveira, pedindo certi- 
dão.— Requeira por paitcs, querendo. 

Antonio Estevam, pedindo transfererrla 
de incorporação. — Lideferido, de accôrdo 
Com a informação. 

Ângelo Fiorentino da Cunhao capitão rc- 
íomade, pedindo certidão.— Ccrtiuque-se, 
na tórma da lei. 

Adhcrbal da Costa Oliveira, l" tenente, 
Íiedindo servir na Escola de Aviação Mi- 
itar.— Indeferido, dc accôrdo com as in- 

formações. 
Adelia Bruce Figueiredo, pedindo trauca- 

mento de matricula de um filho.—Scllc o 
documento. 

Aristóteles Xavier, pedindo certidão.— 
A' 2 circuniaeripção militar, para mandar 
passar por certidão, na fôrma da lei. 

Aurélio Missi, pedindo transferencia de 
incorooração.— Indeferido, ante a infor- 
mação. 

Augusto Ernesto Carneiro Lassance, pe- 
dindo patente — Apresente prova que é ci- 
dadão brasileiro. 

Antonio Ricardo dos Santos Filho, pagar 
o sello dc sua patente.— Indeferido. 

Ministério da Viação e 

Obras Publicas 
Sirectoria Geral de Contabilidado 

Primeira bw.çSo 
Exfiedieale de 7 de dezembro de Í923 

Ao Sr. ministro da Fazenda foram solíci- 
tad"^ os seg ib tes pagamentos: 

Avisos rf Fazenda1 

Aviso n. 4 de í 6 924.5"% eonivaten- 
tes a Sfi SSWfcôt, ao cambio dc 8">M nor 
dollT, p,'ovc"ic.n%: de. fornecimento cito á 
Estrada dc Ferro Curtra! do Brasil, por Fon- 
seca. Almeida & Cl-mr 

Aviso n 4 2sl i dc í 7.909,60, eq"ivi\len- 
l«« a 64'945<729, ao cc ' !o dt S«?l' nor 
doüar, onveubnte de RM-uecimeuto «ito á 
Estrada de Ferro Central do Brasil, por Fon- 
Sera, Aímeidr f- Comn 

Aviso u. A 297. de f, 10.801-00. equiva- 
lentes a 8B-67841100, a-- cambio de 812'1, nor 
dnllar, nrovrnirnte dc forneci acnto feito á 
F 'rad t e Ferro Central do Brasil, por Fon- 
8*cr, Abneid® & Comp. 

AvN-o v. 4 '¥m de < 9.069.2^, -qnivalctes 
■ 57 224W)1 ae cambio de &pil, por dol- 
tar, provenleaw Ae fomacimcnto feito ã Es- 

trada dc Ferro Central do Brasil, por Fon- 
seca, Almeida <S Comp. 

Aviso n. 4.299, de £ 15-6-0 a Mayrink 
Veiga & Como., e de ^ 175-9-6 a Fo .-^eca, 
Almeida & Comp., na importância total dc 
£ 190-15-6, eq.uvalerles a 7 112*388, ao 
cambio de 6 7/16, de fornecimentos feitos á 
Est-ada de Ferro Central cio brasil 

Aviso 4.300, dc Ls. 137-15-0, equivalen- 
tes a rs. 5:135*533, ao cambio de 67/16, do 
fornecimento feit á E. F. Central do Brasil, 
por Fonseca. Almeida & Comp. 

Aviso 4 3 i, de < 4.987,17, eq .valetes 
a rs. 40 940 ò52, ao cambio de rs. 8$211, 
por dolbr, de fornecimeato feito á E. F. 
Central do Brasil, por Fonseca Almeida & 
Comp. 

Aviso 4.302, quatro contas de Amaro da 
Silveira & Comp , na importância total dc 
2.094.5 57,35 francos belgas, equivalentes a 
rs. 1.116:393*737 ai cambio de rs 5 •» nor 
franco belga proveniente de fornecimeutos 
feuos á E. F. Central do Brasil; 

Aviso 4 303. duas contas de Amaro da 
Silveira & Como., na imnortancia total de 
555 763,18 francos belgas equivalentes a 
rs. 29'%v:21f774, ao cambi ■ de rs. 533 por 
franco belga, proveniente de fornecimeutos 
feitos á E. F, Central do Br sil; 

Avi"o 4.304, duas contas de Amaro da 
Silveira & Comp., na imoortancia total de 
1.38 366,67 ffaunos belgr?, equivalentes a 
is. 738 933,4435 ao cambio de rs. 533 nor 
franco belga piovenientes de fornecimentos 
feitos á E. F Central do Brasil; 

Aviso 4.393, coutas de Dias Garcia & 
Comp., na importância total de 3i 88*.15 
francosfrance/es. cquirckntes a20:1 19, 
ac cambio de 577, por franco f rneei, n.o- 
venier.tes de fcrned.nentos feitos á E. F. 
Central do Brasil. 

Dia 11 
Aviso n. 4.306, contas dc J. G. Pe- 

roira & Comp., l:S4s84!00; Domiosos 
Joaquim da Siiva i O-irrap(4% ivia 
3:8958018; FraMCiaco Leal & Corap., 
(7), 11:420$; Rocha Conto & Comp.. 
(4). 7:1108180; A. rt. Lisboa & Comp., 
316$606; A. Brasil & Comp., 90$; Croc- 
chi & Oravina (7), 13:510$; Footcs Car- 
ci« & Comp., (3), 4438900; Dias Gan-ia 
& Conap., 696.9510; Teixeira & Nunes, 
241.9800; Companhia FomaraAora d o 
IHnt 'riaes, 474»; üorlido Maia 4 Comp., 
OÍOSOOO; Marques Couto & Con»p., (2y, 
4659890; Ribeir >, Casta & Comp , 
4518900; o Antonio R. Lisboa. 0í *0, 
prmv enientes de íorneciraonfos feitos 4 
eorrunissã» de estudos e obras novas do 
Porto do Rio de Janeiro. 

Aviso a. 4.307. contas do Isnard & 
Comp., (3), 2:49C$70fl; E. M Rotv>a 4 
Comp., 1:430$; Moreira Barbosa X 
Comp., 1:840$; Ilime 4 Comp., 19.'$; 
Rocha Couto & Comp., 3:091 $570, 
Caiva Especial de Porlos do Rio fie Ja- 
neiro, 18$610 e Companhia Nacion»! de 
Navegação Costeira, (2% lS;99ãM20; 
de fo m imeiilo- feitos uara a InsiTU- 
rln Federal de Portos. Rms e Caii:«e,. 

Aviso ií. 4.308, pedindo as necessá- 
rias providencia», afim de que, ficando 
som effeilo os avisos ns. 4.498. de 11 
de maio e 4.545, d«' 20 de setembro 00 
1931, e 601, de 17 de feverotre e 2.772, 
de 3 de outubro do corrente anno, -e.ja 
pava 4 Oenvpanbia de Viacão e Onstrn- 
cções, eK-ooncessionaria da río 
c do «Teadameuto da Estrada de F-to 
Central Ao Rio Grande do Norte, a quan- 
tia le 150:000$ em apobces da divida 
publica, de juro aimua' de 5 54 oe> e 
correspondente ao saldo do valor dos 
mnierfoes. ferramentas e mstallaçSes 

existentes na referida estrada e pertert- 
centes a dita companhia. 

Aviso n. 4.309, de 1:500$, a M. P. 
C. Menezes, em que importa a incluso! 
conta de fornecimento feito á esta 'ac - 
cretaria de Estado. 

Aviso n. 4 310, contas da Sociét; 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, nff 
importância de 341;5751790, provenien- 
tes da ilhuninação a gaz das ruas, pra- 
ças e jardins desta Capital e da rlhtmtna- 
çfio otectrica da area apnrovada da cl 
dado, Quinta da Poa Vista e parque d 
Patacio ProsidenciRl. 

Aviso n. 4.311, de 1 ; 1858706 a So- 
clétí du Gaz de Rio de Janeiro, a quan- 
tia proveniente de fornecimento feito di 
energia electrica para . a illnminação 
festiva da Avenida Portugal, estatua de 
D. Pedro e fonte luminosa do Passeio 

Aviso n. 4.312. de 1.083:9il$i43, 4 
empreza construefora Rio Grande do 
Sul, como primeira prestação contra- 
ctual correspondente á terça narte dqt 
custo total da construcçao do trecho da 
Alegrete ao kilometro 57, Já recebido atl 
o kilometro 23. 

A-^so n 4 813. contas dc A. J. Pe- 
roiia Leal, de 184$: de Fontes Garcia & 
Ctwnp., 51tí$Q60; e dc J. F Víorefra 
Guimarães, 548300, de fomecinientoo 
feitos á repartição de Águas c Obra^ 
Publicas. 

Aviso n. 4.314, de 7e$úi, a D. An- 
fonia Ribairo da Costa, na qualidade do 
viuva de Heitor Mar.oel da Costa que 
foi carteiro de 2' oiasse da Directom 
G^a! dos Correios, correspondente aos 
vencimentos a que tmha diieito seu fi- 
nado marido, 

Aviso 4.316. de r»8;65i$265 á Com- 
panhia Afirboniíera de Arvfagrra. em- 
p-eíteka «r>; eonstiwção do •aMa' do 
Lrussanga, proveniente da medição pro- 
visória dos trabalhos execuPutos, duran- 
te os mtzes de junho e juloc 00 corren- 
te anno. ue trecho do tainaJ de Ljus- 
sanga ('pruiisngameutoi coMpiohundido 
entro os Juiomctroe 30 300 e 32,260. 

Aviso u. 4 315, pedindo distribuiçã1' 
A Dcicgacia Fisaal do Thrsoucu Xaci. 
na! no ii/slado do Piauhy da qoanlia do 
S:ü00$, como i.-eforço, para auenUer á, 
despe/as da Administração dos Correios 
naquclle Estado. 

Aviso n. 4.318, contas da Sociíté Ano- 
nyme du Gaz dc B u dc Janeiro, na im- 
portância do 1:301$r)7<J. de consumo d- 
luz eiectrica pela Estrada de Ferro Hi^, 
d'Ouro. 

Aviso n. 4.318, de 1:680$ a Isnard Sc 
Comp.. e de 81$õflo a Villas Rôas & Con 
panbia dc fornecimentos feitos á Repar- 
tição de Águas c Obras Publioas, 

Aviso n. 4.319. <ie tá?* Furinov 
Passos & Comp, de foruocimento feito 
â Repartição dc Águas e Oln-a? Publicas, 

Aviso n. 4.320, contas de Luiz Mace- 
"do A Comp., na importa uri a h i8$40di 

o de Moniz Sl Comp., Lini.lada, os d , 
931$. ji ementes ae fornecimentos fei-, 
tos ií iUpartição de Agaas e üiiras Pu- 
blicas. 

Aviso n. 4.331, cnntas ae Fransoiscai 
Lea' A Comp., na imp oTancia lotai do,1 

lírtka)». de material adquirido pela E.) ■ 
de Ferro Theivzopolis. 

Aviso n. 4.322. contas de D. T. do 
Azevedo, na impomncio de 1:999$723; 
de Isnard & Comp. de 1 :í>8«$ e de Vil-i 
lar Rôas ft Coinçi.. de 8$. pi ovcmeRíí.ijJ 
de fornecimentos feitos á Biparti.,-o do' 
Agti»). e Ob ss Publieae, 

4vi«,. n. 4.323. de 1 ;8!M)| á Compd- 
nb 1 f>imn ereial e Maril uia, de fome-) 
e.imenlo feito A Repartição de Águas % 
Obras Publica», ^ 
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Aviso n. 4.324, do G07$230 a Cardoso 
' Fumo. de forneormeato feito a Hepar- 
ticão de Águas c Obras Publicas. 
- Aviso n. 4.325. de 13$900 a Henrique 
ijgvga & Comp., provcaieute de íoraâ.- 
cimento feito á Repartição de Águas & 
Obras Publicas. , . t 
' Aviso n. 4.326, contas de A. J■ *er- 

*miira Leal, na importância de 15$, de 
áSd & Contp., p'«». 
Silva & Comp., na de 546$, de Luiz Ma- 
cedo & Comp., na de 13$200 dc Momz 

Comp., Limitada, na do 4o0$, ue lu 
irino. Passos & Comp.. na dc 35 -$ e de 
Villa? Boas & Comp., na de o^OCO, pro- 
venientes de fornecimentos feitos á Re- 
partição de Águas c Obras Publicas. 

Aviso n. 4.327, contas de Emc Costa 
& Comp., na importância de 1.992$, «o 
Fontes Garcia & Comp., na dc 2i!5 o do 
,, f. Moreira Guimarães, na do reis 
">178120 provenientes de fornecimentos 
feitos á' Repartição de Águas e Obias 

■ ^aSu. 4.328, contas . do Aeylhío 
Rocha & Comp., 200$; Siemens-Schu- 
ükert. S. A., 561300; Fontes Garcia & 
Comp., 5448100; O. Mumz & Comp., 
578000; Juscclino Barbosa & Comto, 
'oi* Joaquim Fernandes da Fonseca, 
100$; Constantino Miguel 'Violota. réis 
1:400», de fornecimentos feitos a Coin- 
♦nissão dc Estudos e Obras Novas do 
Porto do Rio de Janeiro. , a * 

Aviso n. 4.329, contas do fe. .A. 
Whito Martins & Comp., 727f; Turíno, 
Passos & Comp., 168$; Gompanhia Na- 
cional do Construcçoos Civis o Hydrau- 
C! 10:000$; Antonio Bruno, 2841; 
Paul J. Christoph Company, 1.190$, 
Companhia Nacional de Navegaçao (.os- 
leira, 12$074;' Companhia Commeroial 

" Marítima. 5:620$; fontes Garcia & 
Como.. 125$; Hime & Comp., 2.705», 
Cot miro Rodrigues & Comp., 202$, e 
Barroso, Winter & Comp., 144f, de Ua- 
Lalhos executados o fornecimentos fei- 
tos para a Inspeciona Federal do Por- 
tOSÀvfsoSn. C4nm de 2:987$3 00, a Vi- 
rente Caneco & Comp., e 965|, a R^ha 

• Couto & Comp., provenientes do forne- 
cimentos feitos o trabalhos executado, 
para a Inspectoria Federal de I ortos, 
Rios e Cnnaes. .,,, 

Aviso n. 4.331, contas da feociele Ano- 
uvmc du Gaz dc Rio do Janeiro, na im- 
portância de 441178, do .consumo de luz. 
elcctrica pela Repartição do Águas o 
0brvt8oPUí!ÍT332, do 930.1, a Moreira 

- Barbosa & Comp., proveniente do fov- 
necimenlo feito A Repartição de Águas 
o Obras Publicas. .nra-,nn „ m.Q 

Aviso n. 4.333, de 135|200, a The 
Rio do Janeiro Tramway, Light anet 
Power Co., Ltd., proveniento do con- 
sumo de energia ciectrica pela Repar- 
tição de Águas c Obras_Puulicas. 

Aviso n. 4.334, do 321361, a Th® Hio 
' de Janeiro City Improvcments Compa- 

ny, Limited, proveniente de trabalhos 
' executados para a Repartição de" Águas 
' o'Obras ' Publicas. , ' ^ ■ 

Aviso n. 4.335, contas de Fontes 
- Garcia & Comp., na , importância do 

25$ e de J. F. Moreira Guimarães, na 
de 148$550, provenientes de forneci- 

• (lentos feitos ii Repartição de Águas c 
: Obras Publicas. . „ 

Aviso n. 4.336, contas do .Isnard i&; 
• Comp., na importância doM :650$. e do 
. Villas Boas & Comp., na jie 333$200, 

provenientes do fornecimentos feito A 
. Repartição do Águas e Obras" Publicas. 

Aviso n. 4.337, contas de Fontes 
, Garcia & Comp., na impdrtanria de 

; ' .55$200, o dc J. F. Moreira GnimarSea, 
pa de 58$500, provenientes de fonicci- 

.* mo-ntcis feitos ã Repartição dc Águas c 
■ obras .Putilioas; 

Aviso n. 4.338, de 9$, a. J. F. Mo- 
reira Guimarães, dé forXvSepnbIicsi 
á Repartição de Águas e V-bld,* inn^»" 

Aviso n. 4.339. a quantia dc 109^90. 
A Companhia Nacional de Navegaçao 
Costeira, em que importa a inMusa con- 
ta proveniente de passagens concodidas 
em proveito da Inspectoria ledeial 
P Aviso n\OS4e340,ndeeS-63$, ã Companhia 
Nacional de Navegação Costema, prove- 
uiente do passagens concedidas em pro- 
veito da Fiscalzação do Porto do Rio do 

Aviso" n. 4.341, contas do A Plamdo 
Marques & Comp., tl2), 40.420$. The 
Ault & Wiborg Brasil Company, 3.940$, 
Arnaldo Braga & Comp., 580$, uontes 
Garcia & Comp., 6:7478700, c Cardinal 
& Comp., 2:242$500, provenientes de 
fornecimentos feitos, no corrento ann., 
A Directoria Geral dos Correios. 

Aviso n. 4.342, do 250$ a M. S. Lurm? 
«iruvoniontü do trabalbos oxuculacloí 
para a InspoStoria Federal de Portos, 

''^Aviso^n"^.343, contas do Rocha Cou- 
to & Comp. (9), 23:ü80$580; Jese Mou- 
tinho do Souza, 522$; Mestre & Bhdg . 
•4 0256. e Maynuk Veiga & tomp., jciíj 
;i *440$, provenientes dc meterlal adqui- 
rido c serviço executado, n0 

anno em proveito da Coninussao do Ca- 
nal" de Macahé a Campos. v 

Aviso n. 4.344, contas do J. \ ellcoC 
& Comp., 474$500; Fontes Garcia ^ 
Comp.. 500$; Marques Couto & Comp.. 
28$; Gonçalves Pinto & ^omp.. 100$, 
Bclmiro Rodrigues & Comp., 120$; Ro- 
cha Couto & Comp., I:359$'i80, c Cataldi 
& Barbosa, 180$, provenientes de mai.e- 
rial adquirido e serviço executado cm 
proveito da Fiscalização do Porto do Rio 
de Janeiro.- , . n 

Aviso n. 4.345,.de 1a,5$o00, a J. G* 
Pereira & Comp., proveniente dc malc- 

• tial adquirido pela Estrada do i' eçro 
Therezopolis. 

Aviso n. 4.340, óonta de Manoel Re- 
queira, na importância total dc ^.100$, 
proveniente de serviço executado em pro- 
veito da Estrada dc Forro Therezopolis. 

Aviso n. 4.347, contas de J. R. do 
Oliveira & Comp., 330$, o J. G. Pereira 
& Comp., 547$400, proveniente de for- 
necimentos foito8 A Estrada de Ferro 
Therezopolis. . ^ 

Aviso n. 4.348, contas no O. Wac- 
hncldt & Comp.., 4:868$724; Maynnlí 
.Veiga & Comp.. 1:266$550; Turinn, Pas- 
sos & Comp., 330$; José Raoul (3), réis 
9 :G15$700, e M. S. Lino (5), 27 :935$200, 
Íirovenientes do material adquirido pela 
sstrada de Ferro Therezopolis. 

Aviso n. 4.349, contas de F. Baptista 
íc Comp., 45l$500; S. A. VVhite Martins, 
180$; José Raoul, 1 ;285$160: Gilberto 
tíuct Bacellar, 546$; S. A. Oleo Galem» 
— Signal, 1:1678450. c F. Andrade, Vei- 
ga & Comp., 6;470$900, provenientes dc 
material adquirido pela Esluád» do tec- 
ro Therezopolis, „T 

Aviso n. 4.350, contas de O. Wac- 
hneldt&C. 5:830$: F. Baptista N Comp.. 
8478500, o Arthur Donato «.1 Comp.. rei- 
3:345$, provenientes do material anquir 
lido, no corrente anuo, pela Estrada uc 
Ferro Therezopolis. 

Aviso n. 4.351, contas do Isnard & 
Comp. (2), 868; Hime & Como- i^,. 
4:8018580; Moreira Barbosa & Comp. 
(2), 4:9508: Companhia Federal de Fun- 
dição (2), 1:0338200; Marques Couto & 
Comp. (2), 1:777$; Bebmro Rodrigues 
& Comp. (2), 6548; Antonio R, Lisbôa 
(2). t51$100: Antonm Bruno, 524$; Ro- 
çhíi Couto A Comp. (4), 13:5878040; 
Fronçisco Loul & Comp. (2), 1 '.360$; 

Barroso, Winter & Comp., 9Ü6$: J• ^ 
Pereira & Comp., 778; Sooiednde Antf- 
nyma White Mgrtiny (6), 3108600, ci 
Companhia Brasil ei as. de Flectricidaqp 
938400, de material adquirido pela Inspa- 
ctoria Federal de Portos, Rios c CanaeS. 

Avisos a diversos: 
A' Directoria da Estrada dã Fçfffí 

Contrai do Brasil. 
Dia 7 

Aviso n. 570, autorizando a abônau 
ao trabalhador da 1' r^idencia do ra- 
mal de S. Paulo da 5a divisão da rnosme 
Estrada, Pedro Siívano. a gratificação 
addicional de 10 . 

Aviso u. 571, autorizando a cneom. 
mondar ds firmas Lohner & Comp., Fon- 
seca Almeida & Comp., M. Almeida 4 
Comp., Mayrink Veiga & Comp., os for- 
ucoimentos dc niaicriües o 6, firma Cas^ 
tro Miranda & Coelho, conslrucção de 
uma estação intermediária, no MeyeVo 

Dia H f 

Aviso n. 574, autorizando a oncom- 
mondar d Anglo Mexican Petroleum 
Company, Limited, o íornccimonto do 
15.000 toneladas de oleo combustivcíi 
ao preço de 58 ehillings cada íonnlada., 

Aviso n. 575, autorizando a abonar ao, 
operário de 1' classe da 4' divisão tíá 
mesma Estrada, Severinn Martins Rodri- 
gues, a gratificação addicicna.1 dc maisl 

Aviso n. 576, autorizando a adquiri? 
n terreno situado no município do Pi- 
ítipóra, do propriedade do coronel Ma- 
noel Joaquim de Mello o sua mulhof, 
D. Maria Josophina Torres, pela quan- 
tia de 8:000$; o.mesmo terreno é neces- 
sário á construcção da esplanada da es- 
tação da «Independência». 

Aviso n. 577, approvando a muuua 
de contraclo a ser celebrado com Stan- 
Hard üil Company of Brasil, Borlido: 
Maia ft Comp., o Dias Gatcia & Ccmp.. 
relativo & concurencia publica n. 8, para 
iernecimon|o de graxa, gazolina c outros' 
artigos h 4* divisão da mesma Estrada 

Avisô n. 578, a.pnrovando a minuta do 
contraclo a ser celebrado com Müyrinlí 
Veiga & Comp., Standard Oil Company 
of Brasil e The Atlantic Refining Com- 
pany of Brasil, para fornecimento dc 
oleos lubrificantes ã mesma Estrada. 

Dia 12 %' " 

A' Inspôctoria Federai das Estradas 
Aviso n. 579, declarando que, não ha- 

vendo sido iniciada nenhuma obra parai 
o proseguimento da linha ferrea de São 
Pedro e S. Thiago do Boqueirão, no Es- 
tado do Rio Grande do Sul, ficará adiada 
a Abertura do credito necessário ã mes- 
ma obra. 

— A' Directoria da (Estrada do FerrC 
Contrai do Brasil: 

Aviso n. 580, autorizando a accoit&r 
n proposta de Celestino da Gama Lobo, 
para a construcção de quatro cosas para 

. feitores, na estação de Queimados, d» 
iposma Estrada, pol» importância total 
de 48;400$000. 

Segunda gecção 
Expediente de 13 de dezembro dc 1925 

Foi mandado averbar a dcctaração dc ta- 
milia de Ramiro Nunes Bar.cto, lur.Cdona- 
rio da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
, — Foram exoedidos, cm 13 do corrchtc, 

08 seguintes officios: 
Ns. 513 c 544, ao dircctor da Despczn 

Publica, devolvendo o procerso de mftnte- 
pio dô Bcrtha Maria Lupernc c transmtttindo 
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8processo e tituioa de montepio dc Maria 
Uaregma Duria e filhos. 
14 545, ao delegado fiscal no Ceará, dc> 

tf6i"ando uma jastificação apresentada por 
àVafdemar Comwell do Rego Falcão. 

N. 546, ao delegado fiscal no Rio üraadc 
âo Sul, solucionando o requerimento dc 

«rlinda Carolina da Cunha. 
N. 947, ao dlrector da Estrada de Ferro 

^entrai do Brasil, pedindo a remessa da 
I (Certidão dos oagamentos para montepio CfíC- 
.suados por Manoel Antonio Arêas, 

„ Requerimentos despachados 
Çaudida Puga da Cosia, pedindo pensão. 

V Deferido. 
Isabel dc Souza Braga c filhos, pedindo 

(Jiontepio. — Deferido 
Agrippina Carvalho da Cruz c filhos, fa- 

zendo o mesmo pedido. — Deferido. 
Elvira Bertoldo de Amorim. — Certifi- 

Que-sc. 
Anna dc Assis Ribeiro e outra. — Certiii- 

ctue-se. 

^ rv •— - + ^ Terceira secoao 
^ ^PEDIENTE DO an. MÍNISTOft 

Dia 12 de dezembro de 1922 
Sr. inspector federal de navegação: 
Em referencia ao vosso oíficio n. 684, de 

0 do corrente mcz, declaro-vos, para os fins 
convenientes, que tomando conhecimento 
do vosso acto relevando a multa que impu- 
zestes d Empreza Viaçáo do S. Francisco, 
resolvo ampliar para seis mezes, conforme 
vossa proposta, u prazo para que a sobre- 
dita empreza entregue a nova unidade ao 
trafego, de accordo com a çlausula Vil do 
seu coniracto (aviso n. 244). 

Em referencia ao vosso officio n. 685, de 
8 do corrente, declaro-vos que fica appro- 
vado o vosso acio autorizando, a titulo pro- 
visório, de accordo com o nrt. 9, § 18 do 
regulamento dessa inspectoria, a cobrança 
Sos mesmos fretes em vigor na Companhia 

e Navegação LloyJ Brasileiro, parn os por- 
1 tos alem de Natal, nos novos serviços dc 

navegação inaugurados nela Companhia Na- 
. clonal de Navegação Costeira com o vapor 
í -jtassucS > (aviso n. 249). 

t Dla 13 

!t/ Sr. iuapGCtor federal das Estradas: 
? ..«m referencia ao vosso officio n. 1.047/2, 
t de 1 do corrente, dcciaro-vos que fica ap- 
' nrovada a tomada de contas da Estrada dc 
í Ferro Sul do Espirito Sant<) (trecho de Ca • 
i phoelra do Haoemerim a Victoria), a cargo 
! d» «The Uopoldina Railway Company, Li- 
: mitad», relativa ao segundo semestre dc 
i |921 (aviso it- 246). 
' — Sr. ministro da Viaçfio e Obras Pu- 
* Itliftas : 
J N. 1.047/Z — Tenho a honra dc passar 
' vo»sas mãos o processo da tomada dc 

BHtas da Estrada dc Perro Sul do Espirito 
«ito (trecho dc Cnchoelro do Itancmirlm a 

, T1cto»ia), a cargo da «The Leopoldina Railf 
'way Comjiftiiy, Liüíited», relativa ao 8é& 
■ gundo semôstro dc 1031. 
r Extensão om trafego : 159.597 kilo.netfos. 
í Vistos e examinados os documentos apre- 
jjCatndos pela companhia, a junta apurou a 
.jrecÈitc nu importância do 477:5141805, assim 
«Ustrtbuida • 
Fassagens  151:5431200 
«agaveus c cncommendas.... J0:039#300 
iíclegrummas  2:329í800 
ftrmazensgens    4:632*200 
ffendas diversas   „S:143í705 

. Mercadorias.    2^:826*600 

Jota)  

ÚIAfllO QFFIGIAIi |)ez&mliu'P de Í922 ^^24059^ 

Com a extçasd.o da estrada cm trafego, é 
de 159.597 kiiOibC-ros, vê-sc oue a renda, 
por kprmetro, montou a 2:9921003, inferior 
á diebalecsfla na clausula XI do decreto 
p. 6.*56, de 20 de abril de 1937 e coatractò 
Resignado tm 26 de junlio do referido annò, 
estando assim a companhia desobrigadà, 
nesse segundo semestre, da restituição pre- 
vista polá citadá clausula. 

A importância dos direitos aduaneiros 
que a companhia seria obrigada a pagar, 
caso nâo gozasse do privilegio de isenção 
dc direitos, como determina a clausula Vlü 
do aüudido contracto, correspondente aos 
materiaes importados, no semestre conside- 
rgdo, não foi apurada pela junta, visto não 
se ter expedido o necessário certificado. 

A companhia continua a retirar da ai- 
fartdega os materiaes importados, mediante 
termo dc responsabilidade, pelo que a 
apuração da importância referente á isen- 
ção de direitos dos mesmos materiaes, 
só poderá ser verificada nas porvindoiras 
tomadas de contas. 

A junta lembrou, novamente, a conve- 
niência da alfandega remetter mensalmente 
uma relação dos despachos dos materiaes 
retirados pela companhia com Isenção de 
direitos. 

Sobre este assurapto teve esta inspe- 
ctoria opportunidade dc, em obediência á 
par|e finai do aviso n. 39 de 6 de marco 
dc 1921, manifestar-se no officio n. 634/2, 
de 26 do julho de 1922. 

A junta scientificon-se do recolhimente ao 
Thesouro Nacional da quota de fiscalização 
das linhas de ligação dos Estados do Rio 
de Janeiro, Minas Oeraes e Espirito Santo, 
na importância dc 3:000#, pelo conhe- 
cimento n, 426, ne 30 dc janeiro dc 
1922. 

A Junta verificou cs recolhimeatos das 
seguis ter cji.),ntiE3 do imposto de transito 
a^ecadída, no 2" semestre dc 1921: 
24;21>í*400, pela Estrada de Ferro Sul do 
Espi-ito Santo c 19:22í>#976, pelo seu rama" 
para o Estado dc Minas e sub-rama! do 
Castello, conforme os conhecimentos ds 
Rccebedoria do Districto Federal, sob os 
ns. 182 206, 242, 251, 280 c 231, respecti- 
vamente, de 16 dc agosto, de 14 de setem- 
bro, de 17 de outubro, do 14 de novembro e 
14 Áç dezembro de 1921 c de 16 dc janeiro 
dc 1922. 

A junta verificou também, pelos conhecl- 
meVnos as. 173, dc 19 de setembro, 199. dc 
K) dc outubro, s/n, dc 18 dc uovembro, 246, 
de 19 de dezembro, todos de 1921 c os de 
ns. 8, dc 18 de janeiro c 28, de 17 dc feve- 
reiro, ambos de 1922, que foram recolhidas 
á referida Recebedoria, as seguintes i npor- 
tancins da taxa de viaçío: 3:285#9CiO, da 
Estrada dc Ferru Sul do Espirito Santo e 
5:346$830, do ramal para o Estado dc Minas 
C sub-ramal do Castello. 

Em vista do exposto, julgo estar a pre- 
sente tomada de contas em condições dc 
$ar approvad», de accordo com as couclu- 
afifis daacta. 

tio ejepreto n. 43.694, do 9 de julho de 
♦049, se quaes eom osía baixam, assignfc- 
ijas pelo oireclor geral de enepediento, íto 
gesaectiva secretaria de Estado. 

Rio,de Janeiro, X dg dçzembro do $922. 
tp- Sindico Sã,. 

JJÇpTUUCifCES PAIU TOMADA DE CONTAS »Àí 
,OBRAS DO PORTO E BARRA, DA CONCESSÃO 
ÀO ESTADO DO RIO GRANDE DO 8UL. 

Dçscripção, medição ç avaliação das obras 

Art. I. As tomadas do contas da con- 
cessão para a conclusão e conservação 
das obras da barra e conclusão das do 
porto do Rio Grande, ao Estado do Rip 
Grande do Sul, serão reguladas por estas 
insmicções par» o fim «e fixar o capital 
ncllàs invertido, de conformidade com o 
contracto dc 29 do setembro de 4919, 
cujas cláusulas foram approvadas pelo 
decreto n. 13.694, do 9 do julho de 191$. 

Ai t. II. As tomadas de contas sem» 
feitas semestralmente, terminando os 
semestres a 30 de junho o a 3f ao de- 
zembro. 

Paragrapho único. O inicio do período 
para a primeira tomada de contas sem 
da cm que o serviço estiver a cargo 
do concessionário. 

Art. III. Para cada tomada de contae, 
a Fiscalização do Porto procederá á ddl-" 
cripcào, medição e avaliação das ojarSn 
executadas durante o semestre anterior, 
tendo em vista os projeclos approvado», 
as notas tomadas, sempre que possiv|l 
pela fiscalização, durante a exjçcycão>e 
os documentos apresentados pelo concos- 
sionario. 

Art. IV. A fiscalização iniciará os tm 
balhon dentro dps cinco primeiros dias 
consecutivos a terminação do semestre, 
roqu.aiUuido do concessionário, por in- 
termédio do seu representante, os do- 
cumentos o esclarc",menlos de que ne- 
cessitar . 

Paragrapho único. Independente detó» 
requisição, o concessionário, por scii d? 
ptésentaiue, 6 obrigado a remetter i lp- 
calRacío, dentro dos primeiros quiaze 
dias consecutivos á^Jerminação do ite- 
rnestre, prazo que, si não íôi' baafcüUe. 
poderá ser ampliado, do commum ac- 
oôrdo com u fiscalização, até o limite 'Ir 
um mez, os quadros de níetiiçle o ava- 
liação .ias obras executadas durante o 
seuiosíre, desoruninadamonl,': para can- 
olusão das obras da barra,_ para sua con- 
servação, para. conservação das inaiv'- 
lações e apparelhagem, e para a tó-iicf 
são das obraa uo porto, acumpRv^. 
idas medições parciaos peculiares a d 
obro, de cõpias das folhas de pagt 
ao peasofil einrircgádo, das couta», i 
ottufas e dos deinsis documeWM!/ 
hataríos dae despezas, juntaifldnfc 
á^spectivos origmaes, para arMpi 
les e estes aulhonticados pela 
zaefto, que couiorvará fio a»hl»lV« 

Birectoria G»ral de 

Segunda seoção (*) 

O ministro de Estado dos Negocies da 
Vlação c Gbras Publicas, em nome do 
Presidente da Republica: 

Resolve approvar as inalruoçõos para 
as tomadas de contas das obras do con- 
clusão c conservação da barra e conclu- 
são das obras do porto do Rio Grande 
do Sul, a que so roforo a clausula XVI 

(*) Roprodiu-se por íer sido publicado 
com incorrccçõcs. 

updendo, em çasp — ■ «i- - .--.t. . ij- 
Gnda u oscrmtureçfo o dShüibâpMc 
orocsBflionar". 

Art. V. obms cuia exeouçae 
depende dc jffujècto e orcBinanto 
viamento gPproviatios ÉRia união, a fre- IÍ_ t: x'& 4M    Ji Ju câlizaçftp fAjS a lyeditito dlfecta das Je 
vadas a errcito, durante o semeatre asigi 
rior, examinando si ua sua oxecuça» roí 
observado o pvo.tncto approvado, db w 
bptive modificações ou alterações (Blwv, 
duzhfis «o mesnío o nas quantidades o 
dualidade do mfctorial csaprc^ido §|fc 
zando anueRao que uàu bauverom «p 
autorizados o também «no, uor deMtn 
de «sécução, não edtrcBpõnaciwu 4 VJu 
visão do projccto o or^unento. 



Ém míiâk 
Üe 

PwttKvufho uiáco. Ser&í; excluídas cia 
Kiudicâo e su-sUagSo as obras que, poi 
aoíidftntcs oeioados de mu execução, ti- 
v&t eÇií de ser reconsíruidas por conta do 
COBceeifionario, si a HUportancia destas 
tiver sido, anteriormeme ievm(t& á euni» 
do capitai, ficand», porém, entendido que 
o valor das onras construídas no semes- 
tre, e altandoniwíaa ou alteradas por úc- 
Itberaçao da C«ião, dumui-e a execruçãc 
dos trabalhos, devei'» ser incluido na ja«>- 
dição do respectivo semestre. 

Art. Vi. A avaliação tfn capttal des- 
pendido na exocução das obras (de qua 
trata o art. 5°) resultará da appíicaçào 
dos preços unitários dos orçamentos cor- 
respotidentes ás quantidades de obras 
medidas eoufonne o artigo anterior, des- 
conU»Bdn-sc do total a importância das 
despesas relativas ao custo da extracçãu 
da pedra e demais matéria! proveniente 
da pedreira de Monte Bonito, emprega- 
dos nessas obras o seu transporte ao lo- 
cal de emprego, si esse custo não houver 
sidp deduaido na composição dos preços 
unitários dos orçamentos. 

Art. VH. A pedra o demais material 
extrahidos da pedreira de Monte Bonito, 
serão medidos pelo peso do vagão car- 
regado, descontada a tara deste e das 
caixas para seu transporte, sendo acom- 
panhado cada vagão de uma nota, refe- 
rente ao peso do material e ao seu des- 
tino, da quaf uma via será entregue ao 
empregado que a fiscalização incumbir' 
dc proceder a verificação e applicaçifo 
desse material. 

Art. VLÜ. A despeza cffectuada com a 
fixtpacçâu, carga e tr—sporte do maJci ud 
extrahido da pedreira será computada 
pelas folhas de pagamento ao pessoal, 
quer da admiursteação, quer onersrk» 
empregado nos respectivas braVa Hio?.' 4 
petas notas de consumo do matéria^ a»- 
Cessando » extracção e ao transporte t es- 
topim. espoletas, explosivos, ete., com- 
jbustivei, rubnfimntes, estopas, etc.b, 
conformo as contas ou facturas devéiu- 
mente lugftlizsntas, si esse material nau 
fôr incluído, om conta de capital do ma- 
terial importado polo concessionário 
para as obras da barra e do porto do Rio 
irande. 

* Art. IX. Os trabalhos e svovi-ços neces- 
sarios á conservação das obras tfa barm, 
das respectivas instaifuçõe» r apparelha- 
gom, cuja execução dppen«fetiíe de pro— 
.iccto c orçamento préviamente approva- 
dos, serão medidos, levando-se em coiPa 
88 quantidades de material empregado o 
a mão de obra oara sua cxeeução, ava- 
liadas pelos preços de custo, conformn 
p art. VJíl, o pelas folhas do pagamento 
a» pessoal empregado na respectiva exe- 
cução. 

Art, £. A avaliação da dsopoza com 
8 aüministração #eml das obras, com a. 
do ynwSuge das linuas ferreas. com a uia- 
tMit««ôào do iiessoal nocos.ario aos ser- 
viços da prdraira» ao trafega forro-via- 
iK) e martt.iuo, exebswv© a parte coire- 
Hftoaúmmo á «Rtraatâ» «1» pedra e iie 
qualquer outro material proveuieute na 
pedreiwy a a sau oarregameuto « traaa- 
ijorte, será comprovada pelas rosnecuvas 
íoUtas de pdeamento. 

Pwangapbo mio*. De uriportauciA 
fj>Ul da cfeBíiez» de que trata o art. X, 
tütwsjnmdti&e ao «mestre, será atvri» 
buhta a .;a«i uma das obras "rwl\ w<j: 
fím ohm* du Kwro", "vmer&nsáv (Um 
reipntHvw àwâstiw#e« « (ttnwrtha* 
QWt , íwrtc -Jo dos o6/w do pwía" « 
"eemutafSu destoa'', uibí» quota parta 
apPVoroio&al hú valor, wiarmúvadu oca- 

§1 

o art . VIU, de pedre e do ou- 
tto material ijavemaute da padre,ru e. 
«B !|»iiíí:wbíi. tio lügpeetiva trawporia 

empregede em cada obra. duriiatc o mae- 
mo semeztre, como hKfemÂWaçSo de uti- 
lização pelo custeio. 

Art. XI. As «tespezas descriminadas, 
assim computadas, permittirão fixar 
com a mais approximada exaclidao o ca- 

ital correspondente ás obras executa- 
ã» pelo coiMeasioaario pare o effedo do 

esiatuido nas oiauaulas Vn modi içada, 
VIH, Xi, Sn, XIV, XV modificada, o 
XVI do coutracto de <56 de setembro de 
Ittt». 

Art. Xli. De posse dos necessários, á«- 
cnmwíoa, a fiscatisação ot^amzará os 
qna^o* madsçSo e avaliação das 
obna»' coses «Mdèaa e os doimia do- 
cuiiMídoa íornêrirloá peta caneessionario 
constituirão a •ioaumentaçao a ser apre- 
sentada pela ftfc^flgçJfij a sessão de to- 
mada dc coirtag. 

Paragrapbó upico. O oritfjiial do qua- 
dro da avaliação «Atò obras será iançaiio 
cm livro especial de regifcka daaito."ru- 
bricado e encerrado Pifo eugenheiro- 
Cheíe da íisoalizaçâo. 

Tomada de contas. 1 t 

Art . XIIT. A Tommisaão de tomada de 
coutas será composta do engenheire-chii- 
fc tta fiscalização, como representswiíe m 
Administração federei, que presidirá os 
trabalhes, ar um empregado de Fazenda, 
como representante da fazenda Federal, 
que servirá como secretario e do repre- 
fTfiutantc ete, concessionário, legalmente 
eonstituido. 

Paragranhp anleo. O engenheüo-chcfo 
da fiscal izaiU.» soltcitaré d» Dclegacáa 
Fiseal do Tuesouro Nacsanai a nomeação 
tio Etwesoataate da jfaaanda Fetleral. 
commtnucwido-nio e ao represeaámte do 
concossiouírio, com tres dia» dc autece- 
donem, pdlo rnene», a uata 3m qpre deverá 
rennir-se a ronurunsãu, e também o lo- 
gar e hora da prif-.cir.i reunião. 

Art. XíV. A comabseàa se eeuairá no 
cseriptorMz do concessionark). ou no da 
fiscalização, om por qualques impedi- 
mento desse» dous locacs, ondo o chefe 
da. fiscalização indicar. 

ParagraplK» único. No impedimento do 
chefe da fircaí^ação funccionará seu 
substituto ^esat; si o /impedimento se 
dér em reação ao representante da Fa- 
zenda Federal, este communicará ao 
?residente da conunissão e ao delegado 

iscai, afim ie q'it; 11 u* seja dado substi- 
tuto, m> menor prazo, providenciando no 
mesmo sendo o concessionário, si o im- 
pedido fôr o seu representante. 

Art. XV. Reunida a cominissio. serão 
apresentados pelo chefe du fiscalização 
e por elle nunrradas e rubvrtathis os do- 
curaentos relarivos á descripçã». nu-dl- 
ção © avaliação das obras o os que li ve- 
rem sido fürncoklõs pulo rcpresontaiile 
do «oncessionario, encetaiuío-sa os traba- 
lhos rte exame e verificação dia medição 
(i avauacüo das obras descríptas, oxe- 
cutadas efurante o semestre. 

Art. XVI. A con?missão. p,)o qual- 
quer dos seus membros, reqiuslfará ao 
represer.iftste do corressionario, a apre- 
sentaíae d» q/iir» -gacr documetlot e es- 
clarecimentos de que pç-eça precisar, 
além dos <» "h nac idoa, Bodwâu exami- 
iPM- a verificar a cseripturaçÃo e con- 
1 ftjtüáKíh.tjsákij.ug át obítçs tovgdihi. g 
effbí'/ jlbu) íontv.fHJonurio. 

Ari. XV|f, As d*'OAí«a« «om a acqui- 
eigíw do mgtviiftl o mui!, u^mos par» 
as .ki.'!» imanuuvjo.- om iúo. se 1«\ suas 
u «mata dá capito'., olawr-wui o esta- 

no vn H.uú.-i iíi: 
a du 0£l>i&h ■ibkíA.í tí 
í«MÍq iV» ert. Vfi, 8.uô cunmravadail 
pníhs ■p«c.or'g«-;4<M, coutas < fwjuifa»- «ie- 
vida.oMite legalizadas, e ijua duuusãt' 
wwisutuirá prf.çcilü em ^çpaiadç <j» 

mesma fôrma que pai*» cada uma dttf 
gpr^^es^eeifieatJae no- parsgraptio unieo 

. 4*"*; *yil.l* Como «espeza de mate- rial sn seta ipcluido em eonta do capital 
para eontiusoo e conservação de curas, 
o eífectívãmente e nellas empregado ou 
consumido, aos preços da avatiatSo ou 
das respetivas faeiutaa ao dia de seu 
pagamento. 

Art. XiX. As despezas não justifi- 
cadas pela compvov&çtio dos p?oj»ctos 
auprovados, auto-waçSes, medisCs» e 
avaliação das fiscaiizatáo, factunas.1 con- 
tas o folhas de pagameirío, devidarnoute 
legalizadas, aorãu glosadas, ffcp.ndo- 
se d.são menção na acta de tomada de 
contas. 

Art. XX. A commissão funccionarS 
era dias nteis «onsecutivos, salvo caso 
de força maior, até conclusão dos seus' 
tríífeftJhos 

Art. XXI. As deliberações da com- 
infssáo de tomada dc contas serão por 
maioria de votos, mas a apuração por 
cila feita fica sujeita A decisão do mi- 
nistro da Viaçâo e Obras Publicas, que 
poderá acceitar ou recusar as glosas fei- 
tas, ou mesmo fazel-ast em relação a des- 
pezas que entenda indevidamente accoi- 
tas, com recurso conforme faculta 
cláusula XXVTH, do contracto, de 29 de 
setembro de 1919. 

Art. XXH. Da tomada de contas la- 
vrará o secretario uma acta em livro 
exclusivamente destinado a esse fim 
aberto, rubricado e encerrado polo chefe 
da fiscalizado; casa acta mencionará o 
occorrido na sessão e será assignada por 
todos üs_ mçmbvo» da convmissão, com a 
declaração de vencido por qnatquer dei- 
tes, no caso de divergência. 

Art. XXIII. Dentro dos dez primei- 
ros dias úteis, apôs o encerramento dos 
trabalhos du conimissão, o chefe da fis- 
calização retucUerá á Inspectoria Fe- 
deral de Portos, Rios e Cáõaea, cópia 
era tres vias, da acta da tomada dc con- 
tas dos quadros de medição, o avaliação 
rias obras c do inventario dos documentos 
apresentados em sessão, bem como uma 
cópia da acta ao concessionário. 

Paragrapho nnico. Os documentos que 
tiveçem servido para os trabalhos da 
conunissão ficarão pertencendo ao »r- 
chivo da fiscalização. 

Art. XXIV. O concessionário poderá 
reclamar, -perante o ministro da Viação 
e Obras Piiblaças, contra qualquer reso- 
lução da conunissão de tomada de con- 
tas, dentro de um mez da (tala do eaeer- 
ramonlo cios trabalhos, considerando-se 
feita doutro do referido prazo a recla- 
mação apresentada á liacalkação, antes 
dc findo o mesmo. 

Art. XXV. O capital empregado naá 
obras, fixado pula fôrma- indicada nos 
artigos anfccedentós, só poderá ser al- 
terado. l ocoidrecido qwi seja. por exame 
posterior, m-douado pelo nuuistvo da 
luujáo ft Obras Publicai, qualquçi erro 
cia cscesso ou falta, *■ - 

i>i»po»içêo transitória: 
.,.£^ "Por occasião da primeitá 
descnpçao, ruediçav e avaliação da:, 

da m'tm,eiPB reunião da commiL 
? e ^ documentos com- 

, cada período semestral, a t-rfnm#. sonmre em íhi rfe junho e etii 
» • decorrido desde o inicio aq d» serviço qo coucosskimwio. 
pinicado nessa rouuião, ser 
ituift a íowada d» coutas dos seme-tres 
aalcnuras. 

Rio q» ihnclrm 1 dc tiezcuibrf' do tiüs. 
«-• GtufHtM -a . «w. flüi:ftirq,.iíntcíqt »»- 
Üil iip «qqeliÇRt''. 



Qniiua-r o ira DI.YHIO OFFICIAL 
—— 

Pcz^mèro de ííK? tí9H 

Terct-ii a secoão 
To.bellct a que se refere aportaria desia data. das taxas de armazenagem dos oencros de pro- 

dttcçãú do Estado da Bahia, cobradas pela Companhia Cvswnar-1 D v\is do Porto da 
Bahia 

Froducto Taxa 
Assucar  1200 
Azeite de peixe  2^000 
Borracha     SOIU 
Cacáu  ,200 
Café  ,200 
carnaúba  ,010 
Caroços de algodSo  ,200 
Cereaes  ,200 
Charutos   2*000 
Coquilhos  ,010 
Couros seccos e salgados  ,ioo 
Couros verdes   ,15o 
Fumo em folha    ,300 
Fumo em corda  ,300 
Mangotes  1,000 
OJeo....   ^ 
Pontas de boi  $800 
Poaya  $015 
Piassava  ,005 
Pelics   ,010 
Rezinas       ,010 
Sal     |2(X> 
Madeiras em tóros  ro05 
Taboas  jjoo 
Pibras  ,005 
Mamona  ,200 
Araroba     jojq 

íhfi lÍC f,ro;fucíiío él® Estado que permanecerem por mais de doas mezes foO dias) depositadas nos armazéns da Companhia gosaráo dos benefícios desta tabella 

emrdeaentePr,meir0 mCZ' 8e ^ cobradR a ari»azenagem alfandegaria desdfo segundo mez 
Inspeciona Federal de Portos, Rios c Canacs. Visto.-ímeas Bicalho, inspector 
Directona Geral de Expediente da Secretaria de Hstado da ViaçSo e Obras Fubli-ns 

U de novembro dc 1922.—Gustavo A. da Silveira, director gerai. ubiua-, 

Jilbcílm henpfirfn ^taxas ppr tr(ibalhos internos dos armazéns 
das DÍas dX Esta<h ',fl Bahia "bradas pelo Companhia Cessionária 

Haldeação de café ou cacau.... 
Ventilação de café ou cacau  
Acertar peso  
Rncaoar café, cacau ou assucar 
Encapar borracha 

Quantidade e te t^o 
Por sacco e por mez até 60 dias. 
Por bordaleza por mez até 60 dias. 
Por leilo e por mez até do d is. 
Por sacco e por mez até 50 dias. 
Por saxo. 
Por kilo. 
Por sacco. 
Por sacco. 
Por caixa. 
Por kiio. 
Por uni iade. 
Por uni nada. 
Por fardo. 
Por rolo. 
Por rolo. 
Por caixa.' 
Por cem. 
Por kiio. 
Por kiio. 
Por kiio. 
Por kiio. 
Por sacco. 
Por kiio. 
Por unidade 
Por kiio. 
Por sacco. 
Por kiio. 

e .,ic». ai.- JiaS- 

,500 
1,000 
«400 
,500 i-.ui.aj.icti uui i aouci     

Repcsagcra $\oj 

Mudar cabeças dc fardos de fumo. 
Remoção de fardos ou saccos  
Mudar saccos   
Beneficio de avaria. 

,300 
,100 
,300 

2,0X1 

por sacco. 
por sacco. 
por sacco. 
por sacco. 
por sacco. 
por volume até o peso de 

100 kilos e mais 50 réis 
por cada 100 kilos ou 
fracçap, 

por farda, 
por sacco ou fardo, 
por unidade, 
por volume. 

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canacs". Visto.- Lucas Bicalho inspector 
,. Directona Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viaçâo e Obras Publicas 14 de novembro dc 1922. — Gastava A. da Silveira, director geral. 

lahella das taxas para outros serviços, a que se refere a portaria desta data 
Reboques — Para atracar ou desatracar ao caes  >vi íooo 

Reboque de fóra da barra ou para fóra da barra:   
Navios ou vapores até 2.000 toneladas  , .nnneoon 
Dc mais dc 2.000 toneladas    

Por cada hora supnlementar de espera 50,000.  -ojoyrm 
Estiva a bordo — Preço convencional. 

Tr ansportes — Desde o cács até a wtaçáo da Calçada e vice-versa sendo o 

a 03 va® f e'to Pc'a8 locomctivas da companhia, por tonelada No c.íes dc uni ponto para outro cm toda sua extensão• 
Por saccos atí 00 kilos dc peso cada ura   
Por fardo de fumo  .   " 
Por outras mercadorias, por tonelada 

2,000 

^a-oPor metro cúbico dc agua fornecido aos" vapôrês" õii' navios "atra- 

certi'j»es paasadás a pêdidô dás partes sãri cobradõ o federal c os mesmos emolumentos que forem percebidos pelas renar- 
tlçõcs publicas cm casos análogos. H 

Carga o do^caiga dc Vtigôcs c outros vehiculos — Pela carga ou dascarca r 

Carvsí,por%õ&Sí. """A: 
Quaesqucr mercadorias a graacl ou võiumes indivisiVéis até õ" peso" de í " 5ÒÕ 

kilogrammas, por tonelada  1 1 

Volume de peso de mais de 1.9W até 5.000 kilogrammâs."oor tòneiàdã'  
Dc mais de 5.000 Idlogrammas, preço convencional   
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes. Visto 

,109 
,140 

2,000 

2W00 

2,000 

3^)00 
*tooo 

Olrcctorjt Geral dc Expedlínte da Secretaria dc Estado da VtecÜ e' Õh/írPAUcaa 
H de novembro do 1032.- Gusfnvo A. rfa Silveira, directof geral. 

Lucas Bicalho, inspector. 
' - • — lW 

t7.049) 

RXPKniENVE DO SR. MiNISTRO 
Bia t3 de dezembro de 1922 

Sr. ministro da Fazenda: 
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. «c 

digne do providenciar no sentido dc ser la- 
vra 6) na Directoria do Patrimônio Nacional 
00 "côi lo com o termo de ajuste funto oor 
copm, a cscriptura definitiva de doação á 
bsi ad-n de Ferro Cent al do Brasil, do ter- 
reno indicado na olanta que a este acompa- 
nha, devidamente visada pelo director 
-zev d cio Expediente desta Secretaria de Es- 
tado, e que era de propriedade dos Srs. M. 
Pinh uro (5 Comp. 

^aiiero a V. Ex. os meus protestos de 
alta istima e distineta consideração (aviso 
n. 2381. 

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. se 
digne dc providenciar no sentido de ser la- 
vradç, na Directoria do Patrimônio Nacio- 
nal, de accôrdo com o termo de ajuste junto 
oor cooia, e escriptura definitiva de doação, 

1 Est ada dc Ferro Central do Brasil, dos 
terrenos indicados nas plantas que a este 
ico npanham, devidamente visadas pelo di- 

vcctor geral do Expediente desta Secretaria 
<io \i tado c que eram de prooriedado do 
Dr. [ouo Carlos de Mello e sua mulher D. 
Virgínia Azevedo dc Mello. 

Reitero a V. Ex, os meus protestos dc 
nlta^csiima e distineta consideração (aviso 

— Sr. ministro da Justiça c Nceoclos inte- 
riores: 

Respondendo ao aviso n. 1,966, de 27 dc 
novembro ultimo, tenho a honra de commu- 
uicar a V. Ex. que no Diário Officlal do 
d»3 D do corrente, .1 paginas 23 737 , 23.73K 
e 23.739, está nublicada a relação dos ad- 
didos deste ministério, J > 

Aproveito a opportunidade para reiterar a 
V. Ex. os protestos dc minha alta estima c 
mui distineta consideração (aviso n. 240). 

— Ao Sr. D Secretario da Camara dos 
Deputados: 

Satisfazendo o pedido contido cm vosso 
ofticio n. 454, de 23 de novembro ultimo, 
tenho a honra de passar ãs mãos de V. Ex. 
a inclusa cópia do accôrdo tirmado aos 3 dc 
agosto do corrente anuo, na Inspectoria Fc- 
deral das Estradas, pelos rcoresentantes do 
Governo Federal, do Estado do Rio de Ja- 
neiro e de The Lonoldma Railway Company, 
-imited, ao qual se refere o decreto nu- 

mero 10.62', de 21 do mesmo mez, qua 
approvon uoi as bases dc tarifas para vigo- 
rarem, a tii 'o provisorio, nas linhas fe- 
deraes o flui... urnses da rêde ferro-viaria da 
referida companhia. 

Com este transmitto também a V Ex 
cópia do recente decreto n. 15.843, de'14 
de novembro ultimo, que se relaciona com 
o mesmo assumpto. 

Reitero a V. Ex. os protestos de alta es- 
tima e subida consideração (aviso n. 32). 

•, pr curaclor da Republica no Estado do Rio de Janeiro; 
Respondendo ao officio n. 65, dc 9 de ou- 

tubro ultimo, cm que essa procuradoria par- 
gunta se são diarias as funeções dos adini- 
nistradores dos Correios, bem assim, qunes 
as horas do respectivo serviço, tenho a 
honra de passar ás mãos dc' V Ex na 
cópia inclu a, as informaçB s que sobre n 
assumpto foram prestadas a este ministério 
pela Directoria Geral d es Correios. 

Aproveito a opportunidade para rcitçrar a 
V. tx. os protestos dc minha alt estima e 
mm distineta consideração (aviso n. 174). 

— Sr. inspector federal das Estradas: 
Declaro-vos que ficam approvados, nas 

condições propostas por essa Inspectoria no • 
officio n. 990/S, de 23 do mez proximo 
findo, os accôrdos firmados com Caetano 
Curcio, Durval Alves da Conceição, Anna 
Mallo, Clovis Lima, José Leandro da VeiM. 
joio Martins, Parisina de Castro Lima c Sfl- 
crates Quadro, pnra a dcsappropriaeiio amf 
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gavel de terrenos necessários á conítrncção 
da nova estação de Antonina, da Estrada ae 
Ferro do Paraná, respectivamente, pelas 
importâncias de 100$ 1:20út, 50ií, 7\4$, 
300í>, 500$, 200$ e ia0?00 . 

Junto vos devolvo, devidani. nte rubri- 
cados pelo dit ector íjeral de Exped ente 
desta Secretaria de Estado, as olantas e 
ac ôrdos o-ovisorios, em uuas vias, que 
a o nanliaram o of cio supracitado (aviso 
u. I72)k 

De accôrdo com o que informastes em of- 
ficio tu d8//S, de 30 de novembro pioj.imo 
findo, dec aro-vos, rta a as devidos fins, 
que. como requer Qrtat Westem of Brasil 
iíailway Co.noanw, Limited, e n petição da- 
datada de 4 de Julho do corrente anuo, nca 
cancellado, dos orçamentos aporovad^s nelo 
aviso n, tBftrE/3'', de 5 de novembro de 
1921, o referente á instailação de un a b m- 
ba continua, c respectiva canalização na es- 
tação de Gortez, do ramal de Ribeirão a 
Cortez, na imoortanoia ne 8:074s3e5, vis- 
to ter o requerente ve dficado que poderá 
obter o mioprimento d agna, com resnltprlos 
mais "d tscíorios, p .r m.do de g avitação. 

Ma tido, assim, o outro orçamento na 
im.-o.P+ncia ue 7:3971391, para a constru- 
cçâo, ;á exe .utada orovisorinrnente, sentin- 
do affírmaes, d . tanque d'agita e encana- 
mento, resolvo^ como propuzestes, e atten- 
dendo a nne o prazo mareado nara a sua 
conclu«ão já ler inou, autoriz r que, "elo 
resnectivo disticto de tiscalisaçâo, se a a 
peticionaria intimada a concluii-a definitiva- 
mente dentro de um outro prazo, fixado 
pelo mesmo disideto (aviso n. 175t. 

Sr. dire«tor da Estrada de Ferro Central 
do Brasil r 

Commnnico-vos, para os devidos fins, 
que o engenheiro Ped. o Dutra de Carvalho, 
volta ao exerciciô do seu cargo nessa Es- 
trada por não serem mais necessários os 
seus serviços na r refeitiira do Distiicto Fe- 
deral, onde se achava servindo em virtude 
do aviso deste ministério n. 233 E/S, de li 
úc novembro de 1921 (aviso n. bã). 

Reouevimevtos (Ipspfichnrlos 
Dia 11 de dezembro de 1922 

Juvelino Bento da Silva ex-foguista da Es- 
trada de Ferro Central do Brasti pejind», 
readmissão ao serviço da Bstraua. lauefe- 
rido. 

Dia 13 
Companhia do Gandareila. — Promova a 

publicação, oor sua conta, no Diário Uj/icial, 
do uecreto n. 15.8^6, de 29 de nove no/o ul- 
timo, que prorogou o praso para apresentar 
ura novo t açado da estrada de ferro dc que 
é concessionária. O referido decreto foi en- 
viado, por cópia á Imprensa Nacional, no dia 
9 do corrente, em que a requerente devol- 
veu a guia oo pagamento do seilode.ido 
pela expedição daquelle acto. 

Sírectoria Geral dos Correios 
Directoria Geral dos Correios — Sub"-di- 

rectoria do Expediente — F' secção — Cir- 
cular ik 113-E/ l — Rio de Janeiro, 13 de 
dezembro de 1922. 

Levo ao vosso conhecimento as acgimnes 
informações communicanas nela Secretaria 
Inte nacional de Berna, relativas a diversos 
paúe.s: 

A taxa de registro de 10 cent# apolicada 
nos Estados Unidos da America, Ilha de 
Guam, Porto Rico c Vitvens, como. chende 
tanibcni o aviso de re 'ebimento pedido por 
oceasiâo do registro ou pobterioniiente. 

O Correio dos Estados Unidos suspendeu 
a apalicação da taxa reduzida de un. cent 
}ior quatro onças (100 grammas) nara os 
ornaes expedidos para os Paizcs dá União. 

A Administração da Lithiiania contmnnica 
que a n va óe o linaçá" de sua canitd é 
Kamias, devendo áe: se nnre e ipre aUa 
essa oeno ' inação e não a an iga, Kovno. 

A nova moeda adoptada pe.a Lithuania e 
o iitas. 

Um iitas eqüivale a 150 auksins ou 1 10 
do dollar americano e se divide m 100 
cenras. 

Tendo em vista as fj equentes aiterarões 
effectuauas pelos diversos naizes nas taxas 
a applicar ás conesuondei cias, coosegtun- 
temente á adopçào de novos equivalentes, 
reco nmenao quê, en cu nnn.i.ento a regra 
7" do art IX do regu ameiiio de e ec çáo 
da Convenção Postal de Madiid, todo o 
objeto de correspondência qi e não trouxer 
o carimoo — T — seja considerauo conto 
franqueado, c assim tratado, salvo erro 
evi. ente. 

Saúde e fraternidade.— O director geral, 
Severino Seiva. 

Sr administrador dos Cor eios de...., 
Bpcret —Berna—42 F,/1922. 

Requerimentos despachadof 
Dia 12 de dezembro de 1922. 

Miguel de Andrade e Silva, pedindo ner- 
mis ãopara g zar quatro dias de férias, do 
anno passado Defe. ido 

João Cari^trano de Assis, co iductor de 
malas da linha de S. Luiz do Anil.— fude- 
feriuo, á vista do informado. 

Natal Natali io do Nascimento, carteiro 
de 2 classe da AU i i tração dos Correios 
■i* tiheraba.— Defendo. 

Estrada de Ferro Central do Branl 
Requerimentos despachados 
Dia 13 de dezembro de 1922 

José Marins Freire, Arlindo Roge fodv 
Mendonça Atraes, Plinio Frota e Erasmo 
Machado, pedindo restituição de docnmemos 
— Restituam-se., mediante ecibo 

Dr. Azeved Silva, pedindo restii icâo- 
de passagem — A' vista das informações 
prestadas, não ha que dei rir. 

Francisco de Oliveira Martins, pedindo 
transferencia. — Archive-se. 

Nilo L^ruzzi, pedindo readmissão.— Inde- 
ferido . 

José Pereira, pedindo restituição de saldo 
de leilão. — Restitua-se. 

Derbcz Elias Chobty, peiindo auto-ização 
para o fanccioname to aos varejos das esta- 
ções tie Caecaduna e Ateyer.— Deferido, 
nos termos, oorém, do oarêcc do Trafego. 

Co.i.panhia Mineira de Lacticinios.— a- 
gue-se a imeortaneia de 48#, a quanto -ca 
reduzida a presente reclamação, de accôrdo 
com o pa ecer do Trafego, oorrendo a 
ia emnizaçâo por conta do empregado abaixo" 
indicado. 

José Augusto dó Nascimento, pedindo 
indemnização.— Pag e-se a importância de 
G8», mor conta do praucaute de couüactor 
MarciJio GalhancMie. 

Companhia de Seguros LIoyd Sal Ame- 
ricano.- Paguc-se a importância íe 1:54I#280, 
a quanto fica reduzida a prese .te reclamação, 
de accôrdo com o parecer da Sccçao. 

Hbl iza dos Santos Moreira, José Pinto 
Baroedo, Zoroastro Dias de Souza, João 
Antrmio da Costa e Antouio CaudidoLeal 
Pacheco.— CertQkyie-se. 

Affonso Honorato de Azevedo, Nazareth 
Looes, Dantoit Pedro da Silva Canteira, 
Ernesto Muniz Sarmento, Pedro Dantas e 
E gunio Ernesto Machado Malta. — Acceito 
as fladoras. 

José Varia Rodinho. pcUndo autorização 
para o funccionamei.to do varejo da esta- 
ção de Meyer.— Deferido, nos termos do 
parecer do Trafego. 

Henrique de Albnque que Araújo, pedindo 
um emorego.— Archive-se. 

André de Oliveira, pe iindo readmissão. 
— In leíe1 ido 

Diva vaz na Costa, rtcJi.ido a proroüa.ão 
de mais trinta dias para entr. r em exercício. 
— Co .o requer. 

The At ar.tic Pe.ining Co npany of Biasil. 
— Ent.egr.em-se os cc.íidcádcs, mediante 
re-ibo. 

Arthur Dias Marfins, pedindo readmissão. 
— Indefeüdo. 

Zolino Torre/ão Bittencourt, pedindo o 
logarde prati ante de copferente. — indefe- 
rido. 

^«• thrc.aineu Dias, pedindo readmissão.— 
Indef: ido. 

Antonio P. ribeira, pedindo o togar de 
praticante de coufereiAe. - imiaieido.. 

josé Luiz Alves.-— Concedo quinze dias, 
com oous terços da diaria. 

Aifmdo José dos Santos Norai pedindo li- 
ce-qa - Concedo um raez, com dous terços 
dO o dei.aro. 

J.isé Maiia, Liao Rosa, Marcolino do» 
Sn tos, Augusto José Eapiista, Fasehoal 
Braz e Lucindo Alves de Moura, pedindo 
licença. — Co. eáo triuía dias^ com ttous 
termos da uiaría. 

Francisco Moya, pedii.do entrega de mer- 
cadoria,— Como requer 

Peiro de Oliveira, pedindo readmissão.— 
Indefeido. 

fose Carlos, pedindo transferencia.- Não 
ha vaga. 

Man el Pinto Horta, sobre o embarque de 
latas de leite — Concedo, nos termos da in- 
formação do Trafego. 

José Gonçalves Velloso, pedindo praticar 
tclographia — Ind fe.ido. 

Uiyss s da Silva Briga, pedindo readmis- 
são.— Aguarde opportuuidade. 

Estrada de Ferro Oeste de Minas 
txpedientn de fif de dezembro dc iúiÈ 

PaptHomiJos requisitados: 
A-' Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 

cion». Mmas Gcracs: 
Drficio .n. 07t, do 10 novembro de 

1922. Manoel Nioolau Júnior, 1 iBWãtfOOO. 
Offici" n. iVJ2, de 11 de novembro da 

19^2. tiilva Miicedn & Cornp., 414#350. 
Officio n. 673, cfp. 11 de novembro do 

1.922, Rime & Conip., 47 485001 
OJfiüio n. G83. de 13 de novembro de 

Í9i8, M. R, 6. Menezes (Offioinas Gra- 
piHcas Labor), 60(18000. 

Oficio n. 684, de 13 de novembro d» 
1922. \. da Moita Paes, 9468000. 

Orftcio Oi 686, de 13 do novembro de 
1922, A, Barros & Comp^ Limitada, réia 
28(18600. 

Orficio n. 687r de 13 da novembro d» 
r9?2. A. iPIacido Marque» & Comp., 
8658190. 

Officio u. 687, de 13 do novembro de 
1922, J. Flabeilo & Comp., 1 ;500*üÜ0. 

Officio n. 688, de 13 de navembro da 
1922. Antonio Falei, 365#000, 

Officio n. 689, do 13 de novembro da 
t922, Virgílio Machado, 16~;8C9$100. 

O mesmo, 16:6088/00. 
O mesmo, SCíZfOfWíO. 
Otficio n. 665. do 16 de novembro de, 

1922, Manoel Nicofau Júnior, 1:773$800. 
Officio n, 696, de 16 de novembro do 

1922, Fontes Garcia & Comp,, 838006.; 
Os mesmos, 1028009. 
OfTicin n. 60», de 17 dc novcmjjro de 

1922, JTtme & Comp., 8038000. 
Officio n. 710. de 2S ito novembro do 

IO?1?, Oliveira, €o»tn A Comp., rói» 
1:7848880. 

Os mesmos, 1:953(»iJ29., 
Os mesmos, t:364»*401. 
Os mesmo», 
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Ofrioiu n. 711, de 23 de novembro de 
ie?2, Vlnnoel Nioolau Júnior, róis 
36:00(^000. 

Oifioio n. 712, do 23 de novembro de 
lí)|32, Ra.niro G. Santos & Comp., réis 
l;?04«80õ. 

Os mesmos, 1:167CTOO. 
Os mesmos, SKOijiiWo. 
Os mesmos, 1258030, 
Os mes-mos, MOSOrtí. 
O» mesmos, 1:808$800. 
Ofíioio n. 715. de 24 de novembro de 

1&22, A, G. Grava»,á, 4288^08 
Offieio n. 710, de 24 de novembro do 

1922, Godofredo Passos, afOíCOO. 
Ofrioiu n. 717, de 24 de novemiuo do 

1922, Patemoslro, Irmãos & Comp.. 
8:6618000. 

Officic n. 710, de 25 do novembro de 
1022. Fonseca, Almeida & Comp., róis 
l:5008000. 

Os mesmos, 3708000. 
Offieiü n. 720, tie 25 de novembro de 

1922. Dias Garcia & Gomp., 1;2!2-M20. 
Oifioio a. 721, de 25 de novemupc du 

1922. A. Coelho dos Santos, i ^OOÍOOA. 
Gtffioio n. 722, de 25 de novembro do 

1922, VUtas Bôas & Ccmp., 1778000. 
Oifioio n. 723. de 26 dc novenvbro de 

'922, J. G. Pereira & Comp, 348000. 
Os mesmos, 728000. 
Offieiü n. 72.4, do 25 tie novembro do 

1922 Oliveira Cosia & Comp., 1778000. 
OMicio n. 725, de 25 de nere.ubro oe 

1622, Conipaniiia Naciunrl de Eieclrioi- 
dade, 99S500. 

Offieio n. 725. de 25 de novembro do 
1922, Sjpnano da Silveira & Comp 
1:9808066. 

Os mesmos, C4r98740. 
Oifioio n. 727, de 25 do novembro de 

1922, J. C. Miranda & Comp., 5238200. 
Offieio n. 728, de 25 de novembro de 

1922, Zévictor Lopes, 1:1768000. 
Offieio n. 729, de 27 de novembro do 

1922, Mayrink Veiga & Comp., réis 
7:04 48300. 

Offieio n. 730, de 27 de novembro do 
1922. Vicente Guerra. 6008000. 

Offieio n. 731, de 27 do novembro dc 
1922, A. R G. Companhia Sul-Amori- 
caua de Electricidade, 1:1001000. 

Offieio n. 732, de 27 de novembro tie 
4922. C. Fernandes & Comp., 1:1.58000. 

Oifioio n. 740, de 27 de novembro de 
1922, Alberto de Almeida & Comp., réis 
€288000. 

Offieio n. 741, de 27 do novembro de 
1922, Companhia Industrial o Constru- 
ct"ra «PaiUaleono Arcuri», 1:7008000. 

A mesma, 7558000. 
Offieiü n. 742, de 27 de novembro dc 

J90,2. P irliflo Maie Gomp.. ■ívw^T). 
Offieio n. 743, de 30 do novemlco do 

ÍO?*». Ce«ar Soi rkwí Junioc, H *1808000.. 
O mesmo. 8:4l.'isnoo. 
O mesmo, l?:59i9-'.200. 
í) »v>«qr^r> 7 r^Píír no. 
O mesmo, H ; 0908300.. 
O mesmo, 12:5398600. 
O lie n n. ,744. de 30 do novembro 

de 1922. Nicolau & Comp., 1 :v568r»00. 
Offiem n. 74G, do 30 de novembro 

do 1922, F. Andrrde, Veiga & Comp., 
2108000. 

Offieio n. 740, de 30 do novembro 
de 1022, Francisco «Santos -Sousa, róis 
40*000. ^ 

Offieio n. *747, de 80 de novembro 
do 1922, Dias Garcia A Comp., 848000. 

Orficie n, 748, de 30 de novembro 
dc 1922. Anionmi A Gianelt'. 1 :iRa,«ono, 

Offieio n. 749. de 30 de novembro 
de 1082. Joio snare*. 9:9318000. 

Officto ti. 750 de 30 de nm-embro 
de 1922, Ovidio Ouei-ra, I :e878~00. 

Officto ti 752, de 5 de der • roro da 
1W2, Dias Garcia ft Comp., 8078200., 

Os mesmos. 1:510í800. 
OT-cio n. 753. de 5 de dezembro d® 

1922, A. G. Gravatá, 2:9008000. 
■ '-siuo, SõvíROftO... 

Offieio n. 754, de 5 de dezembro de 
19z.7. Lunardi Estevão, 29i8790. 

<TfíyjK> n. 755, de 5 de dezembro do 
192'. r-ancisco Santos Souza, i.ús 
1:1188300. 

Offieio o. 759. de 3 de dezembro de 
jov" Francisco Leal & Comp.. réis 
1:9805100. 

Os mesmos, l :r>8nsri{jo. 
A' 'becmem-Lí dp Es,rada; 
Cénta de 12 de acosta dc 1922, Raul 

Alvo. do Souza. 3 ;D2?SSC'i 
Conta do 31 d,, iirtin. •• 1922, Antô- 

nio Mreuel Saad, 13;26»j.-é00. 
Cor»' 'p ao de junho de 1922, o mes- 

mo, 4:8638200. 
Go"'q de ?o de Julho do 1922, o mes- 

mo 14;9»8»20(). 
-Conta de SO de junho do 1922 o mes- 

mo. 1» : r."«r'r,o. 
Conte de 23 de tmfnHro de 1922, For- 

lunalo Nardelli, 3:8728000. 

4f«0iie-, :,*etrfos itesimchados 
Dia 9 do dezembro de 1922 

João da Concoição Caldas, José Talim, 
José Alvino, Saint-Glair Mo:ieira Pinto, 
JTosc Oesario, Moysé? Pwoira tie Gerva- 
lho, Kuclydes AnmriUo da Silva, AnrXi- 
úes Fernandes, Anlorrn Matia Hened»- 
r fp.-ario, TxTVãl Pereira. Franoiseo 
Rodrigues de Souza, José Ma th ias As- 
aumpgâo, 3oeé Aniceto da Kilva. José 
Dionysin Lana, Alberto Dias Maciel, João 
Diogo qo Souza. Heitor Almeida, Clavo 
Lomba, : ,ydio Domingos da iSilva, Glavu 
Jardim, Fiaricisco Augusto da Silva, An- 
tônio Fiancisco do», Santos Júnior, José 
Franco de Oliveira, Joaquim Martins 
Lara, Alfredo-Casimiro Dias, Antunio Jú- 
lio. João Rypnüto Dias, Jcso Ojeslins, 
Custodio José dos Santos, Antonio Ta- 
vares de Almc:da, Messias Tavares do 
Almeida, Guslavo Gontijo da Fonseca, 
Agenor Gabriel, José de Cüveira, Sera- 
phím Affeitos, Maximiano Francisco de 
Oliveira, Hygino Pardini, Bcnjamin Ra- 
chel dos Santas, José Merques Gomes, Al- 
tivo Moreira Pacheco, João de Souza, An- 
tonio da Costa Rangel, Luiz Ferraz, Joa- 
quim Duarfe Gomide, Actíhclino Gou- 
mide. Luiz Piroli, José Sotero de Quei- 
roz, Luiz (ior zaga, Igoocio Pereira, Ave- 
lino Jnc-é de Alvarenga, Antonio Mnriano, 
Carlos JBvarfdto dc Moraes, Manoei Ddo- 
rico Toirus, José Joanuim Fellx, Lauro 
Carlos Ferreira. José Domingos da Sil- 
va, Jo?é Gonçalves dc -muza, José Luiz 
do Nusoimen'o, João Canelo fla Cruz, 
João Marfins Lara, Odnrico Torres dos 
Üamos, THonwHio Rarge», Antonio Tor- 
ies dos Santos, Wode-to Adriano de Oli- 
veira, Oscar Sever ano Martins, flmes- 
fino do? tantos, Joaoulm José Eloy, 
Etiunifio Bianco, Antonio .Augusto Mar- 
ques, Jo«é Pm nrisco dc Olive-ra. Tr»n- 
erseo Aoa^tneio, ffj -ciso Teixeira do 
Abreu, José Tones, A ulonio José da Sil- 
va, Carlos Cunha Hibeim, Onrn»rm de 
Arauj», Vngílio A-viu Júnior, Taroisio 
Drunimond, Isoivide José dos Santos, 
Gasparino Ferreiro de Andrade. José Sa- 
turnino Jorge. Anlon:o dos Fanlos Lima, 
éymphrofikO JairUm. Antonio Francisco 
do Oí.veiia, tBento Galdino da Cunha, 
éristrteler Pardini. JcSr. Mor»to do FV 
«dn, Ermino do S> amento José Nunes 
do Siqueira, José * \es de Andrade, 
Adelino -Gomas dos «autos, João Mayimo 
Pilho. Bernardinn Mendes, Jobírs Fnn- 
sera, Affnnso Rodr-gues, Alf-edo Fi-ei- 
tas, Luiz Sllvorio da Costa, Sainl-Clair 

Moreira Pinto, José Cesario, José Talin. 
José Alvino, Ari ninho da riivu Gabo .,1 
tonio Rufino, Paulo Rios. o. .iaoii'- 
vieirelles, Pedro Polasln, Antomo 
lho Guimarães, eogeiute ro Romero Fer- 
nando Zanaer, fsnard fia •■reto, Aiil. .1.0 
de Moura Guai-aoy, Vicente iViine- dos 
tían»os, José Britto da Rocha, Carlos Soa- 
res Filho, José Rodrigues Doaife, João 
Sampaio, Lecy Lobato, Borlido Álaia & 
Lomp. (três) e Antonio Fonseca e Mello, 

v— Deferidos. 
Jocouim Vennncio de Maredo. Fran- 

cisco Ferreira Pmln de Oliveira, Lauren- 
tino ilaolista, Vivaldo Carlos Raymundo 
Souza. Carlos Carroso. Theoohilo Rodri- 
gues Ottoni, Jordão Talim. Climerio Bor- 
ges. Luiz da Silva, Augusto Teixeira da 
Fonseca, Juvencio da Silva. Antonio 
Francisco, Olivetros Gôrles José Lou- 
renço, Oscar Ferreira Rorf-igues, Ale- 
xandre José Joeqttlm de Queiroz. Vicen- 
te Valle. Benigno Alonso. Manoel Fer- 
nandes. José Rodrigues Segundo. João 
Ferreira, João Baptista Mendes. Antonio 
Ribeiro. José Eugenia, José das Chagas 
Teixeira, Raymundo Brandão, José Fran- 
co da Fnnsera, José Calixio dos Sanfcoe, 
Joaquim Barão. Juvenal Raliiano. Anto- 
nio Minhana. Manoel Barbosa, Antonio 
Haptiflia, ÍBunherto Frtrneli, Pari rico 
José Constuntino. Annihal Jorge Harno- 
sa, Raul Marte dos Sentns, .Liar Xavier 
de Paiva, iMeHiúuies Antopio Rodrigues, 
ílloy Martins do Wascinv nto. João Men- 
des, João Francisco Aurélio Ferber. Raul 
Chaves uc Afisumprão, Franoiseo de Frei- 
tas. Balvino ■<>«•• Ho Barbosa, f.ocas 
Evangelista de Paula. Ravmundo Macha- 
do. ■Ernesto Vieira de Carvalha Gentil 
Semedo tíe Glivoira. José Franco da 
Ponsera, José Poneicno CordíelVo, José 
Conraives, Antero MavaRiães Pilho, 
Haymm do Pinheiro,Antonio Alves, Olin- 
iho Eeraldo. Ary de Aivoeida Bri.u.. Job- 
qoM.i Rodrigues. Antenio de Bnixo, Vi- 
tc-eio Gomes de. Ma""'». Mar'o A'varo dc 
Airatan, Arnbrosic. Pereira da P''va. José 
Caetano de otmeide T.evy 'vez sus ben- 
tos. SehasGão Frederico e Ses-eriano Ro- 
drigues de Oliveira. —■ Concedo, na, fôr- 
ma da lei. 

Agenor Alves Garels. José B"'to ir o 
dos Santas. Henriqtis Mr-ilo, Ni *ati'>r José 
de Oliveira Barreto. João Mone.ra do 
Almeida. Manoel ft*Bri-oo da Silva, Na- 
zario Gonçalvez. — Aeceilo. 

Felippe Corrêa, José Raymundo e Gil- 
berto Caninos Pilgueiras. — Indeferido. 

José Norberto do Nasoimento. — Con- 
cedo, se mvenclmentos. 

Sertono Gonçalves fla Silva. — Não 
ha uece-sidadn cie novos empregados. 

Carlos Fahiâo Cordeiro, Artstirtes Fer- 
reira Orozimbo José doa s»nioe. Daniel 
Floriano, Pedro de Oliveira si Orlacilio 
Lima — Concedo, sen vencimentos, co- 
mo porniisaão para ai -entar-se. 

Pedro Rodrigues o outros. — Requei- 
ram ,ao Sr. ministro da Viação, por ok- 
ercicios findos. 

•loão Cgrlos dos San (te. —. Concedo .15 
dia», com dous terços.. Quanto ao i-e- 
btonto, requeira, quoicndo, ao 9r. mi- 
nistro da Viação. 

Emilio Alexandre t2). — Dirijaéso, 
querendo, ao Sr. ministro da Viação. 

Joaé Martins. — Dirijn-se ao Sr. mi- 
nistro da Viação. 

JA^aldemar dc Rozondo Silva, — Oer- 
lifique-se 

Francisco Alvos de Oliveira. — Sen- 
do o caso do que se. trata o segundo em 
que «o envolve o m crente, não ó pos- 
sível a sua readmissão nos serviços 1* 
Estrada. 
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João dos Santos. — Concedo 10 dias, 
na forma da lei. 

Francisco Valleute. y— A' vista da in-» 
iformacao, arehi ve->o. 

Avelino r" ■' Elirio Salvador.; 
— Não ha 

Olavo Ferena. — Concedo 5 dias, na 
Jórma da loi. Quanto ao restante, re- 
queira, querendo, ao Sr. ministro da 
Viagão. 

Carlos Augusto Bulcholz e outros. —• 
iRequeiram separadamente. 

Mario Rodrigues, —• Requeira ao Sr.^ 
ministro. 

Augusto Chaves. — Concedo, na fôrma 
da lei. 

Cataldo de Napoli. — Aguarde credi- 
to para pagamento. 

José Pompeu & Irmão, Júlio Martins 
de Mello. — A' vista do que dispõem oe 
arts. 168, lettra d, do Regulamento do 
Transportes e 728, do Godigo Commorcial, 
indeferido. 

Joviano Augusto Campos. — A' vista 
do oue consta do presente processo, ve- 
iific'a-se não ter havido culpabilidade, de 
empregados da Estrada no accidento a 
que se refere o requerente. 

Antonio Gonçalves Coelho, — Mante- 
nho o despacho anterior, exarado em pe-. 
tição do requerente, visto não haver con- 
veniência para a Estrada no eslabelecH 
mento de uma estação no local de quo 
se trata. 

Dr. Luiz de Souza Coelho. — Inde- 
ferido, á vista da informação da 4* Di- 
yisão. 

Norvindo Pinto "de Barros, — A' vista 
do que dispõe o art. 163, do Regula- 
mento de Transportes, indeferido. 

Josá Pereira da Gosta. — Paguo-se a 
quantia de cento c dez mil réis, por 
conta do empregado responsável. 

Trajano Pereira da Costa. — Pague-se 
a quantia de cento e dezenove mil o no- 
vecentos réis, por conta do empregado 
responsável. 

Francisco Neves. — De accôrdo com 
o parecer, restilna-se a quantia de qua- 
renta e seto mil e seiscentos réis. 

O mesmo. — Restitua-se a quantia do 
vinte ,e seis mil c cem réis, de Accôrdo 
com ó parecer, 

O mesmo. — ftestitua-se a quantia 
de quinze mil e oitocentôs réis, de accôr- 
do com o parecer. 

Rosa & Rosa. — Restilua-so a quan- 
tia de cineoenta e seis mil o cem réis, 
dp accôrdo com o parecer, 

Mercedes de Mattos Ribeiro. —r Pa- 
gue-se a quantia de noventa o quatro 
mil réis, por conta do empregado respon- 
sável, do accôrdo com o parecer. 

Compagnie des Magasins Generaux et 
Entrepots Libres d'Anvers. — A' vista 
do que dispõe o art. 135, lettra a do 
(Regulamento de Transportes, não cabo 
deferimento a esta reclamação. 

Francisco Eugênio 'Rodrigues, —c Di- 
ri,ia-se ao Sr, ministro da Viaçãó. 

> " ' 
iusyectoria Federal das Estradas 

Requerimento despachado 
■ Dia 9 dc dezembro de 1922 

7?anulpIio Augusto Pereira dn Silva, pro- 
curador de Antonio Augusto SauPAniia.— 
Indeferido, visto tratar-se de contas apre- 
sentadas e approvadas em 1920. 

Insnectoria Federal de Portos, Rios 
e Canaes 

Terceira secção 
, ^ Requerimentos despachados 

Dia 12 de dezembro dc 1922 
Banco dos Funccionarios Públicos, pe- 

dindo pagamento de vencimentos a que s® 
julga co,n direiro o engenheiro Domingos 
Gi illierme Braga Torres, no período de 1 
de abril a 9 de agosto, vespera de sua 
aposentadoria. — Indeferido, de accôrdo 
com a informação, 

Manoel José Varella, pedindo 30 dias de 
licença sem vencimentos. — Indeferido, do 
accordo com a informação. 

Ministério da Agriculturag 

Industria e Commercio 
Birectoria Geral de Agricultura 

Primeira secção 
Expediente de 30 de novembro de 1922 

Sr. director do Serviço de Inspecção • 
Fomento Agrícolas : 

Para os devidos cffeitos, levo ao vosso 
conhecimento que a auxiliar extranu ne- 
raria desse serviço D. Maria de Lourdes 
Stelling, em exercício nesta d,rectoria geral, 
compareceu durante todo o mez de novem- 
bro (officio n. 1.141). 

Dia / de dezembro de 1922 
Sr. engenheiro agronomo, José Feliciano 

da Rocha, chefe de Secção de Biologia da 
Estação Experimental de Cacau em üoyta- 
cazes : 

Tendo resolvido designar-vos para exa- 
minar as terras convenientes á installação 
de uma Estação Experimental de Cacau, em 
Cametá, no Estado do Pará, terras es-as 
offerecidas pela respectiva municipalidade, 
assim vos commttnico, para os devidos fins 
(aviso n. 187). 

—Sr. director dá Estação Experimental de 
Cacau em Goytacazes, Villa de Linhares, 
Espirito Santo : 

Communico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. ministro designou o engenheiro 
agronomo, Sr, José Feliciano da Rocua, 
chefe de Secção da Biologia dessa Estação, 
para examinar as terras conveniente á 
installação de uma Estação Experimenta! de 
Cacau em Cametá, uo Estado do Pará, 
terras essas offerecidas pela respectiva mu- 
nicipalidade (otficio n. 1.146). 

— Sr director da Amazon River Navi-, 
gation Company Ltd., Pará : 

De ordem do Sr. ministro, solicito as 
vossas providencias no sentido de ser con- 
cedida passagem de ida c volta, cm pri- 
meira classe, com direito a transporte de 
bagagem, de Belém a Cametá, para o eu e- 
nheiro agronomo Sr .José Feliciano da Rocha, 
chefe de Secção de Biologia, da Estação Ex- 
perimental dc Cacau, de uojtacazes, Villa 
de Linhares, no Estado do Espirito Santo, 
que para alli segue em objecto de serviço 
publico, correndo as despezas, nesta data 
mandadas empenhar na Directoria Gc al de 
Contabilidade, por conta deste Ministério 
(officio n. 1.145). 

— Sr. director presidente do Lloyd 
iirasiloiro: 

De ordem db Sr. ministro, solicito os 
vossas providencias ao sentido de ser 
concedida passagem de ida e volta, em 
primeira classe, cora direito a trans- 
porte. deste ao porto de, Belém na o 
engenheiro agronomo Sr. José Felicia- 
no da Rocha, chefe da secção dc bio- 

logia, da Estação Experimenta? de Ca- 
oáo, de Goytacazes, villa de Linhares, no 
•Esiauo do Espirito Santo, que para alli 
«egue em objecto de serviço publico, 
correndo as respectivas despezas, nesta 
data mandadas empenhar na Directoria 
Geral de Contabilidade, por conta dest® 
ministério (officio n. 1.1440, 

Dia 2 
Sr. Dr. director do Departamento 

Nacional de Saúde Publica. 
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis- 

tro, as nocessarias providencias no sen- 
tido de serem designados dous médicos 
desse departamento para irem á rua 
Bambina n. 34, nesta Capital afim do 
.proceder uma inspecção de saudo na 
pessoa do l" official desta directoria ge- 
ral Ezequiel Baplista de Araújo Pi- 
nheiro, que precisa obter uma licença 
nos termos do art. Io, § 10 do decreto 
n. 14.6*43, de 10 do fevereiro de 1921 
e se acha impossibilitado de sahir do 
casa (officio n. 1.148)._ 

Sr. director da Estação do Pomicul- 
tura de Deodoro: 

Afim de que o examineis, devolven- 
do-o em seguida a esta directoria geral 
acompanhado do respectivo parecer, jun- 
to vos remetto o relatório D. A. 2.392 
— 1922, firmado pelo alumno subven- 
cionado Canlalicio Preto de Oliveira, 
que, nos termos do deffreto n. 13.028, do 
18 de maio de 1918, se encontra no es- 
trangeiro. em ajter feieoanicuto de es- 
tudo (officio n. 1.147). 

Dia 4 
Sr. ministro do Estado da Viação o 

Obras Publicas: 
Tenho a honra do solicitar as vossas 

providencias afim de que a franquia ta- 
legraphica concedida, em objecto de ser- 
viço nublico. durante o corrente annn o 
por conta deste ministério, em Guara- 
puava, no Estado dd Paraná, em nome 
do Sr. Victor Schettini. transferida para 
o Sr.- Gabriel Rugo Rios, reverta, nova- 
mente. para o Sr. Victor Seheltini, ob- 
servador da estarão elimafologira alM 
inslaliada, de cujo serviço se afastou por 
ateum tempo por haver sido sorteado 
para o serviço militar. 

Reitero-vos os nroteslos da romba 
mais alfa consideração (avisa n. inoi. 

— Sr. ministro de Estado da Viação 
o Obras Publicas: 

Tenho a honra de snlirilar as voasag 
providencias no sentida de «er transfe- 
rida á Miguel Venancio da SRva. art^al 
oh«eryador da E-tarão Climaiolnsrirn de 
P.iquete, em S. Paulo, a franquia tele- 
pranhica. concedida durante n corrente 
anno e por conta deste ministério, ao 
Sr. Manoel José Viannn. 

Anroveilo a oppr.rfunidade para rei- 
terar-vos os protestos de minha alta es- 
tima e distineta consideração (aviso nu- 
mero 189). 

— Sr. engenheiro deste ministério; 
De ordem do Sr. ministro, levo ao 

vosso ronherimento que Hca sustada, até 
segunda ordem a partida do Sr. \nto- 
nio Gomes de Mattos, auxiliar desenhis- 
ta desse Gabinete, para inspeccionar As 
esteadas de rodagem eidrc •» cidade de 
Pafrocinio o a de Uberaba com os 
ramaes da cidade de AraxA e dos 
districlos dc Dflres do San'a Ju- 
liana e de Conceição do Aruxá a do 
Ilapolis-Ilaiuhy e Ibitingu, a de Pairo- 
cinio a Monte Garmello. a de Planaüina 
Gliryetalina e Ipamery a de Itaiuhv a 
Mundo Novo e a de Pafrocinio ao Rio Pa- 
ranahvba -«m demanda da cidade do "n, 
racalú, conforme >ionsta dos offieios 
desta directoria geral n. 1.060, de 
14, 1.071, de 18, 1.074, de 18, 1.084, de 
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20, 1.124. do 27 de novembro próxima 
p»ss;aáo («viso n. I.ISC). 

— Sr. dheetor de Meteorologia; 
'Ooramuaico-ve-. para os fins conve- 

nientes. nua pelo decreto n. 15.817, de 
14 do corrente mez, foram transferidos 
para a jvrisdir^So deste minir.terio a 
torre e o peviínío annexos ao Pa'acio 
das Industrias da líxpnsicão Internacio- 
nal do Centenário para serem nof mes- 
mos installada essa direoíoria <officia 
n. i.i>tp). 

Dia S 
— Sr director da Companhia Nacio- 

nal de WavagacSo Costeira: 
Solicito vossas providencias, de or- 

dem dn Sr, ministro, no sentido de ser 
concedida uma passacem em primeira 
classe, com direito a transporte do ba- 
gatrem deste porto ao de Porto Aleere, 
ao aluirmn subvenefonerto CnntaMcio 
\Preto de Oliveira, (jue concluiu no eg- 
tranpoiro o seu curso de aperfeiçoa- 
mento. nos termos do decrelo n. 15.774, 
de fi de novembro do 10?2, correndo as 
despezas por conta desto ministério 
(aviso n. 1.52). 
'(aviso n. 1.152). 

Dia 6 
S'-. superintendente do Serviço dc Ex- 

purgo e Beneficiamento dc Cereaes • 
Comnninico-vos, para os devidos effeitos, 

que existem no armazém n 7 do Caea do 
Po-to, semindo Informa o Sr. insnector da 
Alfândega desta Capital, uma caixa e um 
sacco conterHo sc"<et tes 5 destinados ao 
Dr Annibal Porto, Ministério da Agricul- 
tura, cumprindo-vos providenciar sobre a 
retirada desse volume (offick) n. 1.160). 

— Sr. director do Serviço de Inspecção 
e Fomento Acrico'as : 

Em solrcao ao vosso ofíicio sob n. 776, 
de 20 de novembro proximo passado, rom- 
municorvos, para os devidos fins, anc o 
Sr. ministro resolveu autorizar o Insti- 
tuto dc Chimira a «ro ^eder ás analyses nas 
amostras dc insccticidas a que vos rcie- 
ristes (offc o n. 1.159'' 

— Sr. director do Icstituto de Clinnca : 
Commtmico-vos, nar i os devidos effeitos, 

que o Sr ministro attendendo á solici- 
taçáo contida no officio n 776, dc 27 de 
novembro do corrente anno. do Sr. diretor 
do Serviço dc Insoe-câo e Fomento Agri- 
coíps, reaolven autorizar-vos a nromder ís 
anal mes nas amostras de insecticidas quo 
vos foram rcmcltidas pela referida Rcoa'-ti- 
çâo, das quaes depende a acquisicão dos 
mesmos nroduetos (officio n. 1.158). 

— Sr diiector do Instituto Biologico de 
Defesa Avricula: 

Afim dc que vos manifesteis sobre o as- 
sumnto. üu-to vos remetto. por conia. de or- 
dem do Sr. ministro o officio em que o Sr, 
director da ^sta^io Geral de Exoerimenta- 
cSo de Escada, Estado de Pernambuco, se 
rcfe"e a existência de unia collecção ento- 
ino^va orgauisada oelo engenheiro italiano 
Carlos Camilo Carlini, oue presumo ser til 
á Eecçáo de Entomologia desse Instituto, 
(Officio n I 157) 

— Sr. director da EstaçJo Sericicoia de 
Barbaccna—Minas Oeraes: 

Afim d ; q m vos digneis emiftir parecer 
■ respeito, uinto vos transmitto o p occsso 
D A 3 (Wi. '622, qnc me devolvercis após. 
(OffHo 1 l.W 

— S • director do Serviço dc Inspacçáo c 
Fomento Apricolas: 

F.m resposta aos vossos officios ns. 4 135, 
dc 0 de outubro e 4 641, de 17 dc novcniH.o 
ulti nos, communico vos, oara os devidos 
fins que. com o aviso n 173 dc 14 do mes- 
mo niez dc novembro, já foi polida franquia 
tclegiapliica para o ajudante da Inspoctori» 

Africola do 14 distrielo (Estado de S. Pau- 
lo) ylvano Alves aa Pdtba. uao te do sido 
traço confcr ci /ie to a esse Se viço por ai uar- 
dar essa Divectoria Gera! resposta rio minis- 
tério da Viaçío. (Ofado 1.155). 

— Sr. director do «serviço de Inspe- 
cção e Fomento Agrícolas; 

Para qoe vos pçonucoieis a respeito 
das provideiicia» suf; geridas inclusos 
vos remetto e de ordem do Sr. múiis- 
tro, a representação e programn-it de 
organização dos Centros de IV ge cpra- 
sentados pelo encarregado desse ser- 
viipi (officio n. 1.154). 

Em resposta ã consulta constante do 
vosso officio n. 430, de 10 dc junho do 
cenrente anno. manda o Sr. ministro de- 
elacar-vcs que, de aecftrdo com o art. 3' 
dn regulamento do Serviço, os requeri- 
mentos devem ser encaminhados á 
Superintendência do Algodão (offinifi 
n. 1.153). 

Dia 7 
Sr. ministro da Viação; 
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. 

as neoessarias providencias no sentido 
«o serem acceilop como officiacs na» lif- 
ferentes eeloções do Telegrapho Nacin- 
nal os telegrammas que, em objecto da 
serviço publico, forem apresentados 
pelo agronomo José Maria Fernan- 
des, inspeclor Interino da Superin- 
lendeucia do Sei ^ do Algodão, desi- 
gnado para aconr aar a missão algo- 
dooira aos Esta- do Norte, correndo 
as despezas por ata deste ministério, 

Aproveito a opporlunidade para rei- 
terar-vos os protestos de minha mais 
alta estima e distiacta consideração 
(avisou, IP1). 

— Sr. Presidente do Estado da Pa- 
rahyba: 

Tenho a honra dc declarar a V. Ex. 
quo os terrenos situados no valio do 
Gramamc, nesse Esfgdo, não offerecen- 
do, segundo o parecer cmiitido pelo di- 
rector do Serviço do Povoamento, as 
condições necessárias, não podem, por 
esse motivo, ser aproveitados para lo- 
calização dc immigranles estrangeiros. 

Prevaleço-me da opp^rfunidade paia 
apresentar a V. Ex. os protestos de mi- 
uiin elevada estima c dislineta conside- 
ração (aviso r. 192). 

— Sr. director presidente do Llryd 
Brasiloiro: 

De ordem do Sr. ministro, solicito as 
vossas providencias no sentido de ser 
concedida passagem em primeira classe, 
deste ao porto de Vicfnria para o Sr. 
Dr. Rozendo da Silva, director da Esta- 
ção Experimental para a cultura do ca- 
caueiro em Goytacaxes, vills de Linha- 
res, Estado do Espirito Santo, correndo 
as respectivas despezas por conta desto 
ministério, que. nesta data, mandou em- 
penhal-as na Dírectnria Geral de Conta- 
bilidade (officio n. 1.162). 

— Sr. superintendente do Serviço do 
Algodão: 

Em resposta ao vosso officio n. 2.621, 
de 30 dc novembro findo, cabe-me ema- 
muntear-vos que o Sr. nainietro. por 
despacho do 2 d« corrente, resolveu ap- 
provar as providencias que dé«les rela- 
tivamente á viagem dos membros da 
Missão Pearso aos Esta los do Norte (of- 
ficio n. l.lCt). 

Dia 8 
Sr. miuistro da Fazenda: 
Tenho a honra dc passai- ás vossas 

mãos o requerimento cm que o abbade 
do Moefeiro de S. Ben o aolioilí o des- 
pacho, livre de direitos, na Mtíaudcgn 
desta Capita!, para mil e quinhentas 

caixns comendo imtatas importadas es- 
pec almente da Noruega, para o oesen- 
yo vimento oa cirtura que a referida 
imiu.mçrm mantém na gua propriedade 
agiicota enedo", sita no município 

fv??? ®' no ®#tado do Rio (aviso n. 194). 
Dia 0 

Sr. director da Estação Experimental 
para cultura do cacAueiro de Ooy.aca- 
50®.— 1 -''a de Linhares — Estado do 
Espirito Santo: 

ã evo ao vosso conhecimento, para os 
oeviuos fios. que, com o officio n. 194, 
de 9 de junho ultimo, a Companhia Na- 
cional do Ma egoção Costeira eommu- 
nicou «-esta secretaria que serão allen- 
didas, durante o cerrente anuo, a? vos- 
sas requisições de passagens e trans- 
porte de material, em objecto de ser- 
viço publico (officio u. 1.164). 

Segunda seçção 
Por portaria de 1 do corrente mcz, 

ioram concedidos ires mezes de li- 
cença para tratamento de saude ao 3° 
ofticiul da Direcloria do Serviço do 
Povoamento Graciano Noves Espín- 
dola. 

— Poi- outra da mesma data, foi no- 
meado o diarista da Hospedaria da Iliitl 
das Flores Joaquim Pacheco Bastos 
para exercei-, interinamente, o cargo dai 
3* ofíiciai da mesma directoria, em- 
po ant o durar o impedimento do cffe- 
ctivo. 

— Ainda por outra de 0 do corrente, 
foram declarados sem oiíeito a portaria 
de 23 de maio do corrente anno quo no- 
meou o Dr. Rajmeuntío da Costa, par» 
oiorcor o cargo de medico do Núcleo 
Colon al '■ Senador Correi.-,', ç a de 22 
de srosto ultimo que freansfe-iu 6 «Ilu- 
dido funcoionario per:, o Núcleo Com- 
nial "Cruz Machado", do Serviço do Po- 
voamento. 

Requerimento despachado 
Dia 12 dc dezembro do 1922 

Luiz dc Mello Marques e outros, fun- 
OOlonarioe addidos do Jardim Botânico, 
pedindo pagamento de cliffcreaça de 
vencimentos. — ludefeiido. 

DIÁRIO DOS TRÍBUMES 

Supremo Trib inal Federal 
109J sessão, em 13 do dezembro de 1922 

PRESIDÊNCIA DO SR. MtMSTRO H5RVINK) DO 
ES"tRl lO SANT j — PWCCURAOOR OÉRAL DA 
REPUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIPES E 
ALBUQUERQUE 
A's 12 horas e meia abriu-se a scosâo, 

aoha>;ilo-se presentes os Srs. ministros üul- 
marâes Natal, Godofrcdo Cunha, Leoni Ra- 
mos, Pedro Mihie"i, Viveiros dc Castro, 
Edmundo Lins. Hei cnegildo de Barros, 
Penro dos Santoe, Alfredo Pinto e Gemi- 
niano da Franca 

Deixaram dc co 'inarcce' os Srs. ministros 
André Cavalcanti vice-prcsidcntc, Munia 
Barreto e Sebastifie rlc Lacerda, que se 
acham engoso ne icença. 

Foi lida c aoorovada a acta da sessão an- 
terior e despachado todo o exoediente «obro 
a mesa. 

O Sr. ministro Leoni Ramos ar e^nta ao 
E ceio Tribunal o repuerimerl em que o 
S . línistro Sebastião de Lacerda pelia 
prorogaçâo, por mais 30 dias, de licença 
em ciijo goso se encontra, para tratamen.» 
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de scutle, sendo o mesmo deferido, unani- 
nfemente. 

O Sr. presidente submettéu ao Egrégio 
Tribunal o requerimento em que Basilio de 
Souza Maia Omanguim pedia preferencia 
para o julgamento da revisão criminal 
n. 2.359. sendo o mesmo deferido unaoi- 
memente. 

.(ULQAMENTOS 
Habeas-corpus 

N. 8.752—Diatricto Federal — Relator, o 
Sr. ministro Pedro Mibielii; paciente, Ale- 
xandre de Marini.—Negou-se a ordem im- 
petrada, contra os votos dos Srs. ministros 
Pedro Mibielii, Pedro dos Santos, Viveiros 
de Castro e Leoui Ramos. 

N. 8 7C2—Districto Federal — Relator, o 
Sr. ministro Pedro Mibielii; paciente, Dona 
Atina Alvares da Silva Campos. — Não se 
conheceu- do pedido por não ser caso de 
liahcas-corpus, unanimemente. 

N. 8.704—Rio Grande do Sul—Relator, o 
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrente, o 
paciento Garibaldi de Oliveira Fagundes, 
recorrido, o Superior Tribunal do Estado. 
-Deu-se provimento ao recurso para con- 
ceder a ordem impetrada contra os votos do 
Sr. ministro Hermenegildo de Barros. 

N. 8,763—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. 
ministro Hermenegildo de Barros ; recor- 
rente, o paciente Antonio Ferreira Filho, 
recorrido, ojnizo Federal.- Deu-se provi- 
mento ao recurso para conceder a ordem, 
contra o voto do Sr. ministro üodofrcdo 
Cunha. 

N. 8.767—Districto Federal - Relator, o 
Sr ministro Alfredo Pinto ; recorrente, o 
paciente Alfredo Pcrcs de Siqueira Fonte- 
nellc, recorrida, a 3-' Camara da Corte de 
Appellação.—Converteu-se o julgamento cm 
diligencia para rcquisitar-sc o compareci- 
m§nto do paciente para que faça a sua defesa 
oral na sessão de 16 do corrente mcz, unani- 
memente. 

N. 8.708—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. 
ministro Geminiano da Franca; paciente, o 
Presidente do Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rio dejanciro.—Não se conhecendo 
do pedido por não ser caso de habeas-curpus, 
unanimemente 

N. 8.771 — Districto Federal — Relator, 
o Sr. ministro Leoni Ramos; recorrente, o 
paciente Antonio Ayres dos Reis; rc;or- 
rida, a 3' Camara da Corte de Appellação. 
-Negou-se provimento ao recurso, unani- 
memente. 

N. 8.773 — Ceará — Relator, o Sr. mi- 
nistra Viveiros de Castro; recorrente, o 
procurador da Republica ; recorrido; o pa- 
ciente Antonio Barbosa de SanfAnna.—fíc- 
gou-sc provimento ao recurso, contra o 
voto do Sr. ministro üodofredo Cunha. 

N. 8.766 — Districto Federal — Relator, 
o Sr. ministro Pedro dos Santos; pacientes, 
Constantino Rodrigues c Francisco Sandim. 
—Negou-se a ordem impetrada, contra os 
votos dos Srs. ministros Pedro dos Santos, 
Viveiros de Castro, Leoni Ramos c Gui- 
marães Natal. 

Appellação eivei 
N. 4.380 — Rio de Janeiro (Preferencia) 

—Relator, o Sr. nrinlstio Viveiros de Cas- 
tro; revisores, os Srs. ministros Edmundo 
Lins e Hermenegildo de Barros; appellantc, 
D. Lulza Gomes do Miranda e Silva; appel- 
lada, a União Federal.—Negou-se provi- 
mento ã appellação, unanimemente. 

Aggravos de petição 
N. 3.187 —Districto Federal —(Embargos) 

- Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; 
embargante, Orozimbo Lincoln do Nasci- 
mento ; embargados, a Coiapanhia Industrial 

Santa Fé c outros. — Foram -.e citados os 
embargos, unanimemente. 

N. 3 373 — Rio de Janeiro — Relator, o 
r. ministro Edmundo Lins ; aggravante, o 
anco HOllandez da America do Sul; aggra- 

vados, Malhado Viáutfi & Comp., syndicos 
da faliencia de Domingos Vianna & Comp.— 
Negou-se provimento ao aggravo, unanime- 
mente. 

Ausentes, os Srs. ministros Geminiano da 
Franca, Pedro dos Santos e Pedro Mi- 
bielii. 

N. 3.183 — Districto Federal —(Embargos) 
— Relator, o Sr. ministro Hermenegildo de 
Barros; 1" embargantes, D, Delphina Men- 
des Hanson e outra; 2 ■ embargantes, D. Luiza 
Elisabeth Tapp Mendes c outros ; embar- 
gados, os mesmos.— Não se conheceu dos 
embargos por serem inadmissíveis, unanime- 
mente. 

Ausentes os Srs. ministros Pedro dos 
Santos e Guimarães Natal. 

N. 2.971 — Rio de Janeiro — (Aggravo do 
art. 44 do regimento)—Relator, o Sr. mi- 
nistro Pedro Mibielii; aggravante, o doutor 
Christovão Pereira Nunes.— Foi confirmado 
o despacho aggravado, unanimemente. 

Ausentes os Srs. ministros Pedro dos 
Santos e Guimarães Natal. 

N. 3 376 — Districto Federal — Relator, o 
Sr, ministro Alfredo Pinto; aggravante. 
Armando da Costa Pereira; aggravada, a 
São Paulo Northern Railroad Company.— 
Conheceu-se do aggravo e negou-se-lhe "pro- 
vimento, unanimemente. 

Ausentes os Srs. ministros Guimarães 
Natal c Pedro dos Santos. 

Appellação criminal 
N. 900 — Paraná — Relator, o Sr. minis- 

trò Godofredo Cunha; revisores, os Srs. 
Leoni Ramos c Pedro Mibielii; appellantes, 
Victor Floriano Afachado, José Inglez de 
Freitas e Pedro Martins Ferreira; appeilada, 
a Justiça Federal. — Negou-se provimento á 
appellação, unanimemente. 

Revisão criminal 
N. 2.230 — Minas Oeraes — (Embargos) 

— Relator, o Sr ministro Viveiros do Cas- 
tro ; revisores, ds Srs. ministros Hermene- 
gildo de Barros c Pedro dós Santos; peti- 
cionario, Gabriel Francisco Gonçalves. — 
Foram rejeitados os embargos, contra os 
votos dos Srs. ministros Viveiros de Castro 
e Pedro Mibielii. 

Julgada em virtude de preferencia ante- 
riormente concedida pelo Tribunal. 

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 13 mi- 
mitos. 

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM 
VISTA AS FARTES 

Conflicto de Jurisdicção 
Ni 576 — Districto Federal — Suscitaute, 

Pessoa & Comp.; suscitados, juiz federal 
da 2' Vara o o dc direito da l" Vara Civel, 
ambos do Districto Federal. . 

• N. 580 — Districto Federal — Suscitante, 
Joaquim Mariano de Azevedo Castro (Dr.); 
suscitados, juiz de direito da 61 Vara Civel 
c o juiz federal dn 2 Vara, ambos do Distri- 
cto Federal. 

Appellação criminal 
N. 880 — São Paulo — Appellanics, Raul 

Amaral e Joaquim Alves dc Figueiredo 
Nctto ; appeilada, a Justiça Federal. 

Aggravo de instrumento 
N. 3.2i0- Amazonas — Aggravante, The 

Amazon Pivcr Sícam Navigation Company 
Limited ; agravada, a Fazenda Nacional,  

Recurso extraordinário 
N. 1.588—Districto Federal— Recorrente, 

Dr. Joaquim Narciso da Silva Mattos, her- 
deiro do finado João Pinto Ferreira Leite; 
recorrido, Dr. João Victorio Farcto Júnior. 

AppcIlações eiveis 
N. 4.519 —S. Paulo — Appellantc, Brasi- 

lian Mcat Company (Sociedade anonyma);' 
appellado, o Estado de S. Paulo. 

N. 4.523—Districto Federal—Appellantc, 
a União Federal (Cmpreza dc Melhoramen- 
tos da Baixada Fluminense); appeilada, 
PhUadelphia de Carvalho Paes de Andrade. 

_ N. 4.528—Districto Federal — Appellantc, 
Edmundo Alves de Barros; appeilada, The 
Leopoldina Railway Company Ltd. 

AUDIÊNCIA EM 13 DE DEZEMBRO DE 1922 
Juiz semanário, o Exmo. Sr. ministro Herme- 

negildo Rodrigues de Barros 
Não houve publicação dc accordãos. 

Requerimentos 
Compareceu o advogado Dr. Edgard de 

Oliveira Lima, e cxhibindo substabeleci- 
niento de procuração por parte de Antonio 
Rotulo, nos autos do aggravo n. 3.289, do 
Estado i!o Rio Grande do Sul, cm que são 
aggravados Oscar Philipp & Comp., qtn 
não teem advogado ou procurador perante 
este Egrégio Tribunal, e intimou, sob pré- 
gão, os aggraVados do venerando accordão, 
que deu provimento ao aggravo, nssignan- 
do-lhcs o prazq legal para ver passar em 
julgado o mesmo; pena de revelia e lança- 
mento. — Apregoados, não compareceram, 
sendo deferido. 

Comp receu, finalmente, o idvo a'o, Dr. 
Daniel dc Almeida, por parte de Domingos 
Fazio, no aggravo n. 2.351 c disse que, es- 
tando Cpii prova os artigos de habilitação doi; 
herdeiros de João Bantista de Carvalho, sob 
pregão assignava a ditação probatori i de 
dez dias aos inter ssados, requerendo que a 
mesma corresse desde esta audiência. — 
Apregoados, não compareceram, send^» de- 
ferido. 

< > sub-secretario interino, Theophilo Gon- 
çalves Pereira. 

Côrte de Appellação 
Sessão da 3' Camara cm 13 de dezembro 

de 1922 \ 
1 RESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIR- 

GÍLIO DE SA PEREIRA; SECRETARIO, DR. 
CELSO VlBlRA 
Compareceram os Srs. desembargadores 

Angra de Oliveira, Machado Guimarães c' 
Carvalho e Mello. 

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, 
ptçcuvador geral do Districto Federai. 

JULGAMENTOS 
Habeas-corptts 

N. 4.498 - Relator, o Sr. desembargadoc 
Angra de Oliveira; impetrante, Aibcrlino da 
Silva Teixeira, cm favor dos pacientes Isi- 
doro de Abreu c Armando José da Silva.— 
Foi denegada n ordem, unanimemente. 

N. 4.5O0 - Relator, o Sr. desembargador 
Machado Guimarães; impetrante, Virgílio 
dc Mattos, em íavor dos pacientes Abilio 
Pereira Ramos c família, Atfonso Carneiro 
c fàmilia, Francisco Marques Dias c família, 
Quintino da Silveira, Mtn >el Garcia, João 
dos Samos e lamllra, Cc so Domingos dos 
Santos, Martinho de Castro, Francisco 
Paulo da Silva e Raphael Pereira.—Jul- 
gou-se prejudicado, unanimemente. 

N. 4.501 — Relator, o Sr. desembargador 
Angra dc Oliveira ; impetrante, Dr. Albe- 
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rico Couto, em favor do padaatc Autonio 
Lu -as Peoiac.—jutgou-se prejudicado, una- 
nime ente. 

N. 4.'302 — Relator, o Sr. desembargador 
S rvallio e Mello; impetrante, Pkilo.nena 
Qreaai, em favor do paciente Áutonió Bar- 
bosa. — Julgou-se prejudicado, unanime- 
mente . 

N 4.503—-Relator, o Sr. desembargador 
Angra de Oliveira; impetrante, Ohd Car- 
doso, em favor dos pacientes Eduard > Ro- 
drigues, Alexandre de Souza e Américo 
Antonio de ftlattos.—Julgou se prejudicado, 
unanimemente 

N. 4.505—Relator, o Sr desembarwr,ar 
Angra de Oliveira; i .ipetraate, Eterna sl a 
Icardi de Casas, em favor do paciente . e- 
lippe Casas.—Julgou-se prejudicado, unani- 
memente 

N 4 303—Relator, o Sr. desembargador 
Carvalho e Mello; impetrante, Rica do Ma- 
chado Júnior, em favor dos pacientes Fran- 
cisco Martins ou Martine c Antonio Vas- 
concc 'os.—Conccdou-se a ordem para in- 
formações do Sr. general chefe de Policia, 
cn n amesentação dos pacientes, unani- 
mem mte. 

N. 4.307—Relator, o Sr. desembargador 
Angra de Oliveira; i npetrante, Ricardo Ma- 
chrdo Júnior, em favor dos oacicr.tcs Júlio 
Capiaaga, Viccnle Lombardf e Adonis de 
Souza Mattos —Con ic ien-se a ordem «ara 
infor nações do Sr. general chefe ac Policia, 
com anresentaç5o dos pacientes, unani- 
memente 

N. 5 508—Relator o Sr. desembargador 
Machado Guimarães; imp ií ante c paciente 
Joaquim Francisco de Moura -Concedeu-se 
a ordem para informações do Sr, Dr juiz 
da 1' Vara Criminal, 'com apresentação do 
paciente, unanimemente. 

Recurso criminal 
N 842 — Relator, o Sr. desembargador 

Machado Guimvaes; recorrente, Tho nas 
Steele; recorridos, Ga úil Marcondes, João 
Affonso de Miranda Júnior e Francisco Igua- 
cio Moreira Marc miies, socios componentes 
da firma Gentil Marcondes & Comi'.—Jul- 
gamento secreto. 

AppeUaçôes crimlnaes 
N 5.337—(Infracciio dc nodura mnnlcinal) 

— Rei tor, o Sr. ai-1.' ubarçado. Angra dc 
OFveira; anpellantes. Stntos, Martins <& 

fcOpmo.; anpcliada, a Fazenda Municioal.— 
Oeu-se provimento para julgar prcscriptr., 
unanimeiiiente 

N. 5.509 - Relator, o Sr. desembargador 
Angra de Oliveira; aupellantcs. Francisco 
Amirato e Vi ente Lossio ; aopellada, a Jus- 
tiça.— Negou-se n-ovimento, unanimemente. 

N 5.021 — Relator, o Sr desembargador 
Machado Guimarães; appcllantc, josé dc 
Mattos; appcllada, a Justiça.—Julgamento 
secreto. 

N. 5.705 — R lalor, o Sr. desembargador 
Carvalho e Mello ; aopellnnte, José Besou- 
chat da Silva ; appcllada, a Justiça. — Deu- 
se provi nento para julgar prescripta, une» 
nimemente. 

N. 5.727—Relator, o Sr. desembargador 
Angra dc Oliveira; appcllante, Antonio Ro- 
drigues Baptista; appellada, a Justiça.— 
Negou-se orovimonto, unanimemente. 

N. 5,740 — Relator, o Sr. desembargador 
Machado Onimarães; anpellantes, Simão 
ÇamobelI c Maurício Campbell Júnior (me- 
nor); appellada, a Justiça -Deu-se provi- 
mento para absolver os apoellantcs, una- 
nimemente. O julgamento foi presidido pelo 
pr, desembargador Angra dc Oliveira, no 
impedimento occasional do presidente cffe- 
ctivo. 

N. 5.763 — Rclatov, o Sr. desembargador 
Çm valho c Mello; «pp llantes, Sebastião Vi- 
«lia de Abreu c Pedro Tygtia da Silva; 

appeUacIa, a Justiça. — Negou-sc provi- 
mento, unanimenente. 

N, 5.835 — Relator, o Sr. desembargador 
Carvalho e Mello; appebantc, Manoel Vaz; 
a'petlada,a Justiça.—Negou-se provimento, 
unanimemente. 

N. 5.R8« — Relator, o Sr. desembargador 
Angra de Oliveira; appelianíc, Jose Rodri- 
gues; appellada, a Justiva.—Deu-se piovi- 
nicnfo para julgar prescripta, ur.animc- 
mente. 

SCRTEtO 
Recurso criminal 

K. 854. — Ao Sr. ricsemcnrgaúc Angra 
de Oliveira. 

E.\t MESA ' 
Recurso criminal 

81', 344 e 852 
/.CCORDtOS PUELIC\CCS 

Recursos crlminacs 
Ns. 840 e 841. 

PASSAGEM DE AUTOS 
AppeUaçôes crimes 

R. 6.0'1, ao Sr. desembargador Angra 
de Oliveira. 

Ns 5.934, 5.945 c 5.770, ao Sr. tícseai- 
bargadoi Carvalho e Mello. 

EM MESA 
AppeUaçôes crimes 

Ns, 6.(i55, 6.057, 6.040, 6.044. 5.9C3, 
6.038 e 6030. 

ACCORDÃOS PUBLICADOS 
Appellaçôss crimes 

Vi. 5.537, 5.727, 5.886 e 5.883. 

EDITAES 

Supremo Tribunal Federal 
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DR 

JUIZ PEDERAL NA SECÇAO D2 MATTO 
GROSSO 

De ordem do Esmo. Sr. ministro presi- 
dente do Supprt.io Tribunal Federal, faz-se 
publico, nos termos do art. 184, do regi- 
mento interno do Supremo Tribunal Fe- 
deral, que, achando-sc vago o cargo dc juiz 
federal na secção de Mafto Grosso, em vir- 
tede da transferencia a pedido do respectivo 
Juiz Dr Manoel Xavier Paes Barreto para a 
sc ;ç3o do Amazonas, c marcado o prazo de 
3üdias, a contar de hoje e a terminar ás 
16 horas do dia 30 dc dezembro corrente 
para serem apresentadas nesta secretaria as 
petições do.- candidato- ao referido cargo, 
que deverão estar instruídas co n documen- 
tos que provem seus serviços c habilitações 
e. nomeadamente, como condições dc ido- 
neidade, que se acham habilitados em di- 
reito. tendo o tirociuio de dons turnos, no 
mínimo, de advocacia, judicafura ou minis- 
tério publico (lei n. 221, art. 107 paragrauho 
único, c art. 27, § 1 ■ do dccrclo n. 898, 
art. 14). ' 

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 
1 dc deze nbro de 1922.— O socre ario. fíw 
bricl Mar Uns cie Smitos Vianna. (• 

Cúrie de Appellscbc 
Faço nubl co que os Julganu-a • da;- 

anoellaçõ 8 crimiuaes ps. 5 712 sanei! Mtc 
Manoel dc Souza Marques, appella - > j" — 
tiça; 5.118 appcilaotc Juvènal D\, .tti, 
appellada a Justiça, s. r.:»o c feeív dor ua 
próxima sessão da 3' Cama.s, no dia 10 do 

con-eutc mez, ás 11 horas da manliã ou nas 
seguintes. 

Secretaria da Corte de Appellação, 13 de 
julho ae 1922.— Peto secretario, o sub- 
secretário Cícero Ar pino Caldeire Uiant. 

Juízo de Direito da Primeira Vara 
de Orphãos e Auaentcu 

£)e primeira praça, cora o prazo dé 
vinte dias, para venda e arromatação 
do prédio ti rua li uni. Pastor numero 
Quarenta e cinco ■— duas terças partes 
du prédio á rua Dezenove de Outubro 
numero vinío e quatro, cm Bom sue 
cesso, c um caminhão, pertencentes ao 
espolio do f inado José Martins dc Sou 
se, na fôrma abaixo ■ 

O Dr. Alfredo dc Almeida Russoll, juiz 
da 1' Vara de Orphãos o Ausentes desta 
cidade do Rio de Janeiro, Capital dr Re- 
publica dos Estados Unidos do Era 
sil, etc.; 

Faz saber aos que o presente edita 
de primeira praça virem ou dello noti- 
cia tiverem que o porlciro dos audito 
rios icvará a publico prégão do venda < 
arrematarão, no dia 5 de janeiro cio 
1923, á 1 hora da tardo, depois da au- 
diência legal, a quem mais der c maior 
lanço oflerecor acima da avaliação, os 
bens que abaixo se descrevem, perten- 
centes ao espolio do finado José 'Mar- 
tios de Souza, a saber; Prédio assobra 
dado, sito á rua Bom Pastor n. 45, fei- 
tio dc chalct, lendo na fronte deus mez- 
zaninos no porão, c no pavimento infe- 
rior duas janollas de peitoril, e entradí 
ao lado por uma cancella de madeira o 
porta com degráos dc cimento. Constm 
cção do uma vez dc tijolo, portaos d( 
madeira o coberlo de telhas francezas. 
Medo de largura na frente sole metros ( 
vinte centímetros e do comprimento, o 
corpo principal, 6m,55; em seguida, um- 
puchado medindo do comprimento dom- 
inei ros c de largura Sm.SO; c,o lado, um 
outro puchado mediado do comprimen- 
to quatro metros c do largura 2m.4ü. 
Divide-se om duas salas, saleta e dou- 
quartos, forrados o assoalhados, copa o 
cozinha cimentada. Ao lado existe meia 
agua de frontal coberto do telhas fran- 
cezas r aborta em um eommodo. No 
quintal existo tanque o \V. (J. Está ern 
regular estado de conservação. No quin- 
tal existo urna grande cobertura de zhi 
oo. Do lado, existe uma cozinha terrea 
dc frontal dc lijollos, portaes do madeira 
e colicrla dc tolhas franco/as, mede de 
largura na frente- 5m,35 e de compri 
mento Sm,70, que se divide em dous 
commndos forrados e assoalhados e em 
seguida, cobertura do zinco que serve di 
cocheira e um eommodo. Tanto o predm 
como as bemfeitorias acima dcscriplos 
são crii ficados em terreno irregular, me 
diudo de largura ua frente 3m,65 até h 
extensão de 29in,l0 alargando-se depoi- 
para 19m,55 até a extensão dc 45m,2P. 
onde termina, avaliado em t0:000$00ü: 

Duas terças partos da casa á rua 19 de 
Outubro n. 24, om ■Bomsuoeesso, avalia 
dos em 1:8001 e um òaminlião de qua- 
tro rodas avaliado om 1:0008000. K 
quem os ditos iiens quizer arrematar, de- 
verá comparecer uo dia, hora e logtu 
acima referidos, aüm de concorrer á ar- 
remalação, scienie de que esta sé se fars 
a dinheiro á vitria. cujo produeto serí» 
Incoutiucnti vveolhirlo á Caixa Eco 
nomica, em n une do espolio, ou com 
íiader iduneo, valido por tres difts, cor- 
rendo es (iespezas de arrematação po; 
conta do P.iTomatantc, Esta vei d» é feitá 
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jom a concordância de todos os interes- 
sados e dos Drs. curadores da orpliãos e 
í-esiduos. E para que chegue ao conhô- 
Oimenlo de todos, passaram-se aste a 
anais dous cie igual teôr, para serem aí- 
íixailos e publicadas, na fôrma da lei. 
Dado e passado nesta cidade do Hio da 
Janeiro, aos 12 de dezembro de 1022.. 
•Em tempo declaro que a pra-ja será ef- 
/eotuada ás portas do edifício do FonM 
(á rua dos Inválidos n. 1Ó-2, onde func- 
nioua este juízo. Era ai supra. E au, 
■Renato Gomes de Campos, escrivão, o 
■subscrevi. — Alfredo üe Almeida Fms- 
aell. Eslava legalmeate sellado o o sello 
,inutilizado. Cnníerc. — .S-m-ae > Gomas 
tio Campos, (7.048) 

de Direito da Segunda Vará 
de Orphãos o Ausentes 

'J)e ciíação dos herdeiros auseniss da fi- 
4 nada Maria Emilia da Costa Armada 

Uuimarães, com o prazo de 90 dias. 

O Dr. José Anfonio de Souza Gomes, 
■juiz de Direito da 2* Vara de Orpliêos a 
'Ausentes Ja cidade do Rio üe Janeiro, 
.ate.: 

Faz saber a todos que o presente edi- 
ial de citação com o prazo de 90 dias vib- 
rem, ou dclle coplisoimcnfo tiverem, 
que, por este juizo a carlorio do escri- 
vão do 1" officio corre seus devidos ter- 
mos uns autos de inventario por falloci- 
menfo cie D. Maria Emilia da Costa Ar- 
mada Guimarães, de quem é invenla- 
;rianlc Francisco José Gomes Vaicn- 
te pelo qual mo foi dirigida e 
apresentada a despacho a petição 
do tcòr seguinte: "Excellentissimo 
Hr. Dr. juiz de Direito da Segunda Vara 
de Orphãos — Francisco José Gomes 
Valente, tesíamenleiro-tía finada D. Ma- 
ria Emilia da Costa Armada Guimarães 
0 inventarianio dos bens do seu espolio, 
queromio proseguir, carece que V. Ex. 
,sc digne mandar aífixar e publicar edi- 
íaes do cifacão para que os herdeiros 
ausentes- em Portugal o na África, em 
logar incerto, se habilitem, pena de re- 
velia, continuar o processo com a assis- 
tência e audiência do Dr. Curador Ge- 
ral de Ausentes. P-. deferimenlo. Rio 
de Janeiro, 10 de novembro de 1922. — 
Francisco José Gomes Valente. (Des- 
pacho): — J. Sim, em termos. Rio, 10 
de novembro de 1932. — Abelardo, 

Pelo que cito o chamo o? referidos 
Herdeiros para uo prazo de 90 dias con- 
tados da publicação do presente edital, 
1 virem so habilitar no referido iuveu- 
íario sob pena de, si não o fizerem, pro- 
seguir, o inventario a sua marcha re- 
gular, na fôrma da lei. 

E, para que a noticia chegue ao co- 
iihecimento de todos o não seja em tem- 
po algum allepado ignorância, mandei 
passar o presente edital de citarão o 
oiuis dom de igual toòr que serão pu- 
blicados no Diário Offieial o em outro 
jornal de grande circulação o affixado 
pelo porteiro dos auditórios deste juizo 
no logar publico do costume que de q 
haver feito lavrará a competente certi- 
dão para ser junta aos autos. 

Dado o passado nesta cidade do Rio 
•le Janeiro, aos 12 de dezembro de 1922, 
Eu, Silvestre Torres, escrevente jura- 
mentado, o escrevi. Eu, José Caetano 
Machado, escrivão, o subscrevo. — José 
An tomo de Souza Gomes. Confere ceia 
o original. — Pelo escrivão, Osu'abi 
linchado, .eaçrfiyeBio .luramentado. 

,42-âõ2) 

Juao de Direito da Segunda Yara 
de Orphãos 

De concorrência com o prazo de ointe 
Ai as, para arrendamento do prédio di 
rua da Alfândega n. 70, pertencente 
ao espolio de D. Annita do Az.vedo 
Sckmxdt o outros. 

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, 
juiz de direito da Segunda Vara de Or- 
phãos do Distrbto Federal, etc.; 

Faz saber a quem interessar possa quo 
o porteiro deste juizo apôs a audiência 
do dia 3 de janeiro proximo, ás 13 horas, 
na rua dos Inválidos n. 152, apregoará c 
receberá propostas cm eavcloppe fecha- 
do o lacrado, com a respectiva designa- 
rão, para urrendamonto do prédio da rua 
da Alfândega n. 70, do qual a metade 
pertence ao espolio de D. Anuita Scbnd- 
«11 e metade a Antonio Schmidt Mendes, 
Paplo, Eduardo, filhos menores do Dona 
Adelia Schmdit Mendes, Jonathas üuaes 
Pereira o seus filho., menores Jcnalhas, 
João e Regina Schmidt Pereira sob as 
seguintes condições: 1% o prazo será de 
novo annos, pelo aluguel mensal de dous 
contos e quinhentos mil réis, pagos den- 
tro dos dez primeiros dias do mez so 
güinte ao vencido, nesta cidade, ao do- 
micilio dos locadorcs; 2°, o' lueatario pa- 
gará todos os impostos, taxas ou contri- 
buições quo recahcm actualmento sabi'* 
o prédio e os que de futuro forem so- 
bre o prédio lançados, bem como as con- 
tribuições de seguro contra o fogo; 3% 
correrão por conta do locatário todas as 
obras de quo carecer o prédio ou que 
forem exigidas pelas autoridades publi- 
cas, devendo ser o iramovel resütuklo 
em perfeito estado de comers-tição o as- 
seio o com o «habite-se» das autoridades 
competentes; 4". o locatário não terá di- 
reito a inüemnizacão alguma, sob qual- 
quer pretexto, pelas obras ou bomfeito- 
rlas que faça no prédio, ao qual ficam 
as mqsmas pertencendo, como parte m- 
tegrante; 5", o locatário não poderá 
transferir o contrarto, sem consentimosi- 
to dos proprietários; ti", dará logar á 
caducidade do obntraclo e á sua rescisão 

■de pleno -direito, independente de qual- 
quer inten»cl!ação, e sujeito o locatário 
a immediat > despejo se convier aos loca-, 
dores: a) falta de cumprimento de qual- 
quer das cláusulas; õj íallencia do loca- 
tário; à) desapropriação ou incêndio tq- 

• lal do immovi l; 7o, no caso do incêndio 
parcial c casual, o locatário terá direito 
de roocoupar o prédio, apôs a reconstru- 
cção, ficando o prazo do contrario j>ro- 
rogailo pelo tempo igual ao da duração 
das obras; 5F, a infraecão Ias cláusulas 
çonfracluacs sujeitará o infraclor á mul- 
ta de dez coutos de réis, como pena con- 
vencionai, independente de in( uipoba- 
ção e cobravol p-la acção executiva; 9*, 
o locatário apresentará fiador Idoneo 
como principal pagador, que i-eaponderá 
solidariamente por todas as cláusulas do 
contraclo, até á restituição do prediq, 
obrigando-se o locatário a subslitui!-o 
por outro, nos casos de morto, fallencia 
ou iuooh encia, ou retirada definitiva 
desta cidade; 10°, o fõro desta cidade o o 
processo executivo, serão os competen- 
tes para qualquer acção oriunda do con- 
traclo desta locação. Para constar man- 
dei passar o presunto e mais tres do 
igual teôr que serão publicados e afíi- 
xados aa fôrma da lei, ficando entendi- 
do quo este juizo, reserva-se o direito do 
aeceitar ou não qualquer proposta c que 
o fiador responderá subsidiariamenta 
oom o locatário por todas os obrigações 
deste ooptracto. Dado e ipasiado nesta 

i 

Eapital Federal, aos 11 de lezembro d# 
1922. Eu, Augusto Xlygino Cavalcanti, 
isorivão, o subscrevi. (7,041) 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

Falleaoia de E. Barras à Ccmpdj 
AVISO AOS INTSRESSADOB 

O major Barres communica aos in- 
feressados da íallencia de E. Barcos 4 
Eomp., que a assemhiéa foi adiada para 
o dia 20 do corrente, ás 14 horas. Rio, ) 
de Jwernhro de 1923. — O escrivão^ 
Jose Cindido de B<uroS% 10.9GS) 

Juizo de Direito da Segunda Varí 
Civel 

De eitacão ccrn o prazo de vinte dias, 
fôrma abaixo 

. O Dr. Antonio Paolino da Silva, juis 
de direito da Segunda Vlira Civel do Dis- 
tneto Federal, -oic.: 

Faz saber aos quo o presente edital vi- 
rem como por parte de United Shoe Ma- 
onmory do Brasil, foi dirigida uma 
petição' em quo reclama a sua inclusão 
como credor na íallencia de Manoel Ro- 
drignes, pela quantia dc ll:lã0$700; 
na fôrma do art. 87 da lei n. 2.024, 
do 1908, tendo sido notificados o falli- 
uo e liquida!ario para íallsrem sobra 
a incusão. Em virtude do que s3o ci- 
tadíis para, dentro de 20 dias, apresen- 
tarem as imputsnações que eutondorem 
a reclamação. E para constar, passei o 
presente edital que será publicado na 
fôrma da lei. Dado e passado ao's 9 do 
dezembro de 1922. Eu, Manoel Pereira 
Üadrnga, escrevente juramentado, o 
escrevi, e eu, José Cândido! de Bacros, 
o subscrevi. — Antonio Pntilino da 
Silva. Confere — José Cândido da 
Sarros, escrivão. (7.000)! 

Juizo Ho Direito da Segunda Vara 
Civel 

Falleusia de Antonio Pereira da Car«í 
valho 

AVISO AOS INTEUESSADOS 
Oe publicação de sentença, V/wC declaro^ 

aberta a faliene ia do negoriante Anta» 
aio Per.-ira de Carvalho, d rua Conse. 
lheiro Galeão o. 300, na fôrma abaixo: 
O Dr. \ntonio Paulino da Silvo, juiá 

<lo direito da :i' V-ara Civol desta Capital 
Federal, etc.; 

f oz saber aos que o prosento odilal- 
viírena, que a requerimento de Pires Coe- 
lho & Cornp., devidamente in.slruido, o 
depois de preenchidas as formalidades 
legaes, foi declarada aberta a Íallencia 
dos negociantes Antonio Pereira do Car- 
valho, i>or sentença deste juizo, ido 22 do 
novembro de 1922, fixando o seu termo- 
para o.s eífeilos legaes, de 20 de outubro 
de 1922. Foram nomaedos syndico# os 
redores Pires Coelho A Comçl., residen- 

tes á rua Acre n. 58, ficando os credores 
da dita firma falllda mitificados pelo 
presente para, dentro do prazo do 20 
dias, «presentarem ao syiwJloo n utídara-* 
ção de seus créditos, acompanhada dos 
respertivos títulos; e, outrosim, ficam o» 
referidos credores convocados para m 
primeira assembléa da presente íallen- 
cia, que será trealizada no dia 14 de de- 
zembro de 1922, ás .1* horas, na sala das 
audiências, no Fórum desta cidade, új 
rua dos Invalides n. •ISZ, tuuo nos fer- 
ros dos «ris. 17, 18, 8ci e hj a ^ ^ 
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íagraphos, da lei n. 2.024, de 17 de de- 
Sembro de 1908. Dado o passado nesta 
cidade. Rio de Janeiro, aos 23 de no- 
vembro de 1&?2. Eu, José Cândido de 
Barres, escrivão, subscrevi. — Anionio 
jPaulino da Silva. Conforme.— José Çan- 
didn) dc Darros, escrivão. _ ; 

Juizo de Direito da Segunda Vará 
Civel 

Dr primeira praça, com b prazo dc vinte 
dias, para venda « arremataçáo dos 
immoveis penhoradus pelo Dr. Thomaz 
Gomes Viegas, no executivo hypothe- 
cario que move contra o espolio da 
D. Rita Gomes Teixeira, na fôrma 
abaixo 
O Dr. Anionio Paulino da Silva, juis 

dedireito da Segunda Vara Civel desta 
Caoital, e,to.: 

Faz saber aos f[iio o presente edital 
virem, ou dello noticia tiiverom, que no 
dia 14 do dezembro proxúmo futuro, 
logo após a audiência ordinária deste 
juizo, que será dada ás treze o meia ho- 
ras, no odificio do Fórum, ã rua des 
inválidos n. 1&2, pelo porteiro dos au- 
ditórios de_sle Juizo serão levados a pu- 
blico pregão de venda e arrematarão, 
cm primeira .praça, a quem mais der o 
maior lanço offerecer acima da avalia» 
cão, convencionada entro as partes In- 
teressadas, na respectiva escriptura de 
bypothcoa, os immoveis penhorados pelo 
Dr. Thomaz Gomes Viegas, na execução 
iiypolhocaria que move ao espolio dc 

■D. Ri'a Gomes Teixeira, solidamente 
construídos o bem conservados, situados 
ft rua Barão do Cotegipe, em Villa Isa- 
bel. freguezia do Engenho Velho, nesta 
Capital, os quaes se acham depositados 
om mão o poder do Augusto Sampaio 
Silva, com oseriptorio á rua do Ouvidor 
n. 73, a saber: 1' loto — Prédio nu- 
mero £9 A, com oito metros o 60 conti- 
metros de frente por 13m,20 do fundo 
no corps principal, e Sm.&O de largura 
por Sm/jO de comprimento no puxado, 
dividido em commodos para moradia, 
lendo ao lado uma entrada com dous 
metro sdo largura. O terreno (incluida 
a parte occupacia pelo prédio (mede 
21m,60 do comprimento por 10m,00 de 
largura. Aluguel mensal 38v")8. Avalia- 
do em 30:0008. 2o lote — ^roTIio nume- 
ro 61 A, assobradado, com 6m,35 do 
írenlo por 7in,70 do fundo no primeiro 
corpo, mais Im.BO no segundo corpo, 
por 3m,50 do largura, "e u mpuxado com 
èm,0O de comprimento poí- 2m,9l5 dc lar- 
gura. O sou terreno (incluindo a área 
em que está cdificado)'medo Cm,50 do 
frente por 15m,00 do fundo. Aluguel 
mensal 1838. Avaliado por 10:000$000. 
S" lote — Prédio n. ®1 ;B. E' igual ao 
anlecodentc, tendo, como este, uma por- 
ta o duas janollas dc frente. O terrano, 
porém, não é chanfrado nos (fundos. 
Aluguel mensal 1838. Avaliado oro 
10:000$. V lote — Avenida, ou me- 
lhor, um grupo de quatro casas segui- 
das, n. 01, denominada Villa Santa Ri- 
ta, com entrada entro os prédios nú- 
meros 59 A o Cl B, tendo as casas o? 
números I, U, III e TV, e são divididas 
cm coirimodos para família, tendo rada. 
uma rtellas uma poria o dnas Janollas de 
frente. O terreno pertenoonto a esla 
avenida comprebende u dita entrada, 
que toni 3m.()0 de largura por 21m,0() 
dc comprimento, alarga-se dahi para os 
■fundos com flm,00 de rua calçada até' 
completar 55m,0a, o mais umrt Arca do 
'10m,00 de largura por AOm.OO de com- 
primento entro n avenida e a divisa á 
esquerda. Aluguel mensal de cada casa 

153$ ou 612$ q alugual das quatro. 
Avaliado o lote em 20:000$. Tqlal da 
renda mensal dos sete prédios 1:363$. 
Total cm avaMaçâo 70:000$. Os referidos 
immoveis serão vendidos, ipor lotes, a 
quem mais der acima das respectivas 
avaliações, o o preço será. pago á vista 
ou o arrematante dará fiador idoneo 
por três dias, na fôrma da lei. E, para 
que a noticia cheguc»ao conhecimento 
do todos, mandou passar o presente edi- 
tal que será affixado no logar do cos- 
tumo c publicado no Diário Official e 
no Jornal do Commercio. Quem, por- 
tanto, os ditos bens quizer arrematar, 
deverá comparecer nos dia, hora e local 
designados, para a praça. Dado e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
vinto e um de novembro de mil nove- 
ventos o vinte e dous. Eu, José Cândido 
de Barros, escrivão, o subscrevi. 
Antonio Paulino da Silva. — Confere, 
José Cândido dc Darros, escrivão, 

(7.044) 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

Fallencia de Evaristo Rica Marcos 
AVISO AOS rKTEUESSADOS 

De publicação de sentença que declarou 
alerta a fallencia do negociante Eva- 
risto Rico Marcos, d rua do Cruzeiro 
antiga do Encanamento (Santa Cruz), 
na fôrma abaixo. 
O Dr. Antonio Paulino da fiitva, juiz 

dc direto da 2» Vara Civel desta Capi- 
tal Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presenie edital 
virem que a requerimento do Vicente 
Rodrigues Fernandes, devidamente in- 
struído e depois dc preenchidas as for- 
malidades legaes, foi declarada aberta a 
fallencia do ncgocianto Evaraio Rica 
Marcos por sentença deste Juizo de 20 
de novembro dc 1922, fixando o seu ter- 
mo para os effeitos legaes do 25 de ou- 
tubro do 1922. Foi nomeado syudico a 
credora Companhia Predial c Sanea- 
mento, ficando os credores da dita fir- 
ma fallida notificados pelo presento 
para, dentro do prazo do 20 dias, apre- 
sentarem ao syndico a declaração de 
seus créditos acompanhada dos respe- 
ctivos títulos; c, outrosim, ficam os re- 
feridos credores convocados para a pri- 
meira asseinbléa da presente fallencia, 
que será realizada no dia 20 do dezem- 
bro do 1922, ás 14 horas, na sala das 
audiências, no Forvm desta cidade, ã rua 
dos Inválidos n. 152, tudo nos termos 
dos nrts. 17, 18, 80 o 82 o seus para- 
graphos da lei n. 2.024. do 17 do de- 
zembro do 1908. Dado e passado nesta 
cidade. Rio de Janeiro, aos 28 do no- 
vembro de 1922. — Eu, José Cândido dc 
Barros, escrivão, o subscrevi. — Anto- 
nio Paulino da Silva. — José Cândido 
dc Barros. (7.043)' 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Dc 1' praça, com o /raso de 20 dias 
O Dr. Luiz Auugslo de Sampaio Vi- 

anna. Juiz do iDiroito da 3' Var aCivel. 
neste Distiroto Federal, ele.: 

Faço saber nos que esto edilal do 1* 
praça, com o prazo de 20 dias, virem, 
ou dolle conhecimenio tenham que. fin- 
do o dito prazo no dia 1 \ de dezembro 
proximo futuro, logo apôs a auüicnci» 
deste Juizo, que será ás 13 horas, o por- 
teiro dos nudilorioa, João Nunes dos 
.Rei?, d porta do Fórum, íi rua dos Invá- 

lidos n. 152, trará a publico prégão de 
venda e arremataçáo para ser arrema- 
tado por aquelle que maior lanço offe- 
recer sobre sua avaliação o immovol 
abaixo mencionado, penhorado na exe- 
cução do sentença que a Companhia 
'Usinas Nacionacs move a José Fernan- 
des, digo, José Francisco Ângelo e vae & 
praça para a solução da dita execução; 
a saber: Fredio térreo sito á Avenida 
Suburbana n. 1.481, edificado cm centro 
de terreno, tendo na fachada 2 janollas 
de peiloril, portadas de madeira, fôrma 
de chalct e coberto com telhas francc- 
eas. Entrada ao lado direito, consistindo 
as divisões em 2 quartos o duas salas, 
forradas e assoalhadas c cozinha cimen- 
tada. O prédio mede dc frente 5m.70c. 
por 6m.65c. do fundos c puxado com 
2m.35c. de comprimento por 2m.80c. de 
largura, medindo o terreno pertencente 
ao prédio, que es há inteiramente despro- 
vido de cercas 10m40<5. de frente por 
03.m. do extensão, confrontando pelos 
lados e fundos com propriedades do 
quem de direito. A construcção é do 
frontal do tijolo com madeiras dc pinho, 
carecendo do concertos o pintura geral. 
Avaliado o dito prédio, com o terreno, 
em 4:500$000. Assim, convido a todos 
os prefendontos a comparecerem no re- 
ferido logar, dia e hora, para se realizar 
a praça. E para que chegue a noticia a 
todos, mandei passar esto o mais dous de 
igual teôr, que serão publicados pela 
imprensa e um delles affixado, nu fôrma 
do costume. Dado c passado nesta cidade 
do Rio de Janeiro, em lo de novembro 
de 1922. E eu, Antonio Réllo de Paula 
\raujo, escrevente juramentado, o» 
subscrevi, no impedimento occasional do 
escrivão. — Luiz A. de Sampaio Viannu. 
Rio, 10 d enovembro de 1922. —- Antonio 
Rcllo dc Paula Araújo. '(0.528'. 

Juizo da Quarta Pretória Civel 
Dc primeira praça, com o prazo dc dez 

dias 
O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre- 

to, juiz da Quarta Pretória Civel do 
Districto Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presento edital 
do primeira praça, com o prazo de dez 
dias virem, ou dello conhecimento tive- 
rem, que no dia 14 do mez do dezembro 
vindouro, ás 13 horas, logo depois da 
audiência deste Juizo que tom n sua se- 
do á rua do Caltete n. 271, serão leva- 
dos a publico pregão do venda c arre- 
inatação os bens penhorados ua acção 
. xoivufiva movida por parte do Rachel 
Liciltenstcin contra Estellc Garnot, bens 
esses que se encontram em poder desta, 
como depositaria, á rua Taylor n. 22, 
0 são os seguintes com os respectivos 
preços da avaliação; um dormilorio do 
peroba clara composto de uma cama 
liara casal com enxergão do arame, um 
guarda vestidos, um loilette com pedra 
mármore cinza o espelho biscaute, o um 
guarda casacas com poria de espelho, 
t :200$00ü; uma mobibu dc sala do Jan- 
tar composta do uma mesa elastien com 
ires tahoas, um huffet com mármore e 
espelho, seis cadeiras com assento <ic 
palhinha o encosto alto o um consolo 
com espelho o mármore escuro, réis, 
1 íOOfOOO; um grupo composto do Ires 
pecas de madeira e icura c assento esto- 
íado de couro, 3001000; uma victrola do 
íalnúcoule Victor Tal King Machino C.", 
eom diversas chapas, em bom estado. 
POo -OOO; um dormitorio laqueado de 
bi anco composto do uma cama para ca 
sal, um toiicttc com espelho e mármore 
eiuza, um guarda vcistidos, uma pobro 
na h mRU' b preto; uma banqueta cm 
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madeira preta marche!ada de madre- 
perma, um estrado de veHudo preto com 
ramagens no centro, e uma columna de 
Bjade.ra escura, estylo moderno, réis 
dOC^OOO; dons vasos de meta! branco, 
d-íKjs castiçaes de metal branco com 
abat-jour e ura porta chapéos com es- 
peího, 2601000. imporia a avaliarão dos 
bens acima dcscripios na quantia total 
de quatro contos quinhentos e cincoenta 
mil réis (Rs. 4:õ50|000), preço por 
quanto vão a esta primeira praça. 
Quem, portanto, os mesmos bens quizer 
arremata», deve cá comparecer no dia, 
hora e local designados para a praça, 
que será feita mediante pagamento á 
vista ou fiança idônea por tres dias. E, 
para constar, foram passados este e ou- 
tros de igual teôr, que serão publicados 
e afíixados na férma da lei. Dado e 
passado nesla cidade do Rio de Janeiro, 
aos vinte nove de novembro de mil no- 
vecenios e vinte e dons. Eu, Waldemiro 
Miranda, escrevente juramentado, o es- 
crevi e subscrevo no impedimento occa- 
sional do escrivão. — Martinho tiarcez 
Caldas Barreto. (Estava legalmente sel- 
lario). Esíá conforme. — Pelo escrivão, 
Waldemiro Miranda. ,(6.80G) 

Juiro da Quarta Pretória Cível 
O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre- 

lo, juiz da 4' Pretória Civel do Districlo 
Federal,, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital 
de orirneira praça, com o prazo de vinte 
(20) dias virem, ou delie conhecimento 
tiverem, que. no dia 4 do mcz de janeiro 
de 1923, ás 13 horas, low depois da au- 
diência deste Juízo, que tem a sua sédc 
á rua do Gattele n. 271. serão levados 
a publica uvégão de venda e ammiaía- 
çao os bens oenhorados na ncção ex- 
ecutiva movida por Fernando Bento 
Weiberú contra Armando Alves da Bilva, 
bens esses que consistem no quinhão he- 
reditário do executivo por morte de Al- 
zira P;nto Nogueira, de accôrdo com o 
laudo de avaliação que se segue: «Laudo 
do avaliação — Nós, abaixo aasignados, 
avaliadores privativos das prelorias do 
Di£(ricto Federal, declaramos que. em 
cumprimento do mandado do Exmo. Sr, 
Br. 'lortinlio Garcez Gaitas Barreto, 
juiz da 4" Pretória Givol, »> a requeri- 
mento de Fernando Bento Weibert. pro- 
cedemos á avaliarão dos bens nenhora- 
dos a Afinando Alves da Silva, na acção 
executiva que the ino^.e o requerent»'. 
A penhora foi feita no rosto dos anto* do 
inventario da finada Alzira Pinto No- 
gueira. ouc se processa uoto Juizo da 
2' Vara de Orpbãos e Au -cníes. cartorio 
do escrivão José Gaelano iViactiado. e re- 
cahiu no quinhão berediiario pndencen- 
fe ao exeriitado, como cabeça de casal 
de sua mulher D. Alzira Nogueira, Com- 
pulsando os autos ame se compõem de 
com folhas, verificJFuos mie os bens 
pertencentes ao espolio são os seguin- 
tes; Prédio terreo á rua Voluntários da 
Pairia n. 234. avaliado em 30:non(S; pré- 
dio assobradado á, rua Borocaha n. 83, 
avaliado em 15:000$; prédio assobrada- 
do, á rua Glarimnndo de Mello n. 91, 
avaliado cm 5;O00$: prédio assobradado 
d rua Dr, Barbosa da íãilva n. 12. ava- 
liado em 18:000$; prédio de sobrado nos 
fundos do prédio, a rua Voluntários da 
Patria n. 234. dando frente uara a rua 
Sorocaba, avaliado em 40:000$; moveis 
que guarnecem a residência narticnlar, 
avaliados em 2.835$. e haverei na casa 
commercial do Francisco J, Nogueira, 
estabelecido com alfaia^ria o chapella- 
ria, á rua Voluntários da Patria n. 234, 
avajiado» capital o lucros em réis 

47:e61STfK), perfazendo um total de réis 
122:006^7oD, «Io qual se deduzem réis 
íl:H2$200 de custeio, dividas e outras 
desnezas, ficando o monto liquido de réis 
1}0:984$500, ojie, dividido em duas par- 
tes, cabe ao vióvo meciro a importância 
de 55:492$850 e á inventariada igual im- 
portância, da qual se deduz o imposto de 
transmissão, na importância do réis 
693$ô52, ficando líquidos 54:798$598 
para serem divididos com os dez filhoe 
constantes dos autos, cabendo, portanto, 
a cada um 5:479$859. Avaliámos, pois, 
em quarenta por cento do nuinhão here- 
ditário, que compete ao executado Ar- 
mando Alves da Bilva, como cabeça de 
casal de sua mulher D. Alzira Nogueira, 
ou sejam 2:191$9 'i3 (dous contos cento 
e noventa e um mil novecentos e quaren- 
ta e tres réis) o quanto chega e basta 
para pagamento do principal, juros da 
móra e custas pedidos pelo requerente. 
Rio do Janeiro. 16 de novembro de 1922. 
— Delio Guaraná de Barros. — João 
Ferreira Cavalcanie. (Estava legalmen- 
te sellado.). Quem, portanto, o dito qui- 
nhão hereditário quizer arrematar, de- 
verá comparecer no dia, hora, e local de- 

f stgnados para a praça ane será feita me- 
diante pagamento á vista ou fiança idô- 
nea nor Ires dias, scienle de que a ava- 
liação do mesmo ê de 2:191$943, preço 
por quanto vae a es^ primeira praça. 
E. para constar, foram "passados este e 
outros de igual teôr que serão publica- 
dos e afíixados ua fôrma da lei. Dado 
e passade nesta cidade do Rio de Janei- 
ro. aos 12 de dezembro do 1922. Eu, 
Waldemiro Miranda, escrevente jura- 
mentado, o escrevi e subscrevo, no im- 
neiiunenfo occssiona! do escrivão.   
Martlnhn fíofez Caldas Barreto. (Esta- 
va legalmente sellada.) Esta confo-me. 
— Pelo escrivão, Waldemiro Miranda. 

(7.030). 

.ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
COMARCA DE SANTA MARIA MAGDAI.ENA 
O Dr. Eugênio de Moraes, juiz de di- 

reito ila comarca de Santa Maria Magda- 
lena, Esiaro do Rio de Janeiro, por no- 
meação legal, ele.: 

Faz saber aos que o presente edital 
de abertura de faílencia virem que foi 
declarada aberta a faílencia de J. J. 
Silva Tavares, commercianfe estabele- 
cido nesta cidade, tendo sido es a a re- 
querimento ilo pr< pvio devedor nor sen- 
tem;? profreidr, hoje nos respectivos au- 
to i. do teôr seguinte: "Vistos, etc. De- 
creto a falleneià requerida na inicial do 
fls. cm «ue o devedor j. J. Silva Tava- 
res confessa a inso!valii!idade da massa, 
fixando sua época lega! de 1 de novem- 
bro do corrente anno. Designo o dia 20 
do corrente, á 1 hora da tarde, na Casa 
da Gamara Municipal, para ter lugar a 
primeira ossembléa de credores e marco 
o prazo de 15 dias para apresentarem as 
declarações e documentos justificativos 
de seus créditos. Nomeio syndicos na 
fôrma do art. 64, § Io. da lei aim rege 
a especie, os credores João Portugal Pon- 
tes. Anfonio Alves Ribeiro e Ribeiro 
Xavier & Lessa. Decreto a faílencia con- 
tra J. J. Silva Tavares, negosiante, esia- 
be.'ec'rto nesla praça. Custas pela massa. 
Publiquo-se e faça o escrivão as commu- 
nieações do art 17 dn lei n. 2.024. do 
17 de dezembro de 1908. Santa Maria 
Magdalena, 7 de dezembro de 1922. — 
O juiz de direito, Eugênio de Moraes. E 
para que chegue a noticia a todos a 
quem interessar oossa, mando passar o 
oresente edita! c míds dous de igual teor, 
que serão affixados ás porias do fal- 
lido, na Prefeitura Municipal e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesla ci- 

dade de Santa Maria Magdalena, 7 de 
dezembro ole 1922. Eu. Hicrolio Car- 
neiro. escrivão interino, o escrevi. — O 
juiz de direito, Eugênio de Moraes. 
(Estão collados e devidamente inutili- 
zados dous sellos osfaduaes do valor to- 
tal dc seiscentos réis.) — Eu, Eierolio 
Carneiro, escrivão, o escrevi. 

COMARCA DE SANTA MARIA MAGDAI-ENA 
O Dr. Eugênio de Moraes, juiz dc di- 

reito da comarca de Santa Maria Magda- 
lena, Estado do Rio de Janeiro, por no- 
meação legal, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital 
virem que, sendo ordenado por porta-, ia 
do MM. Dr. juiz de d reito da comarca 
a remessa dos autos a S. Ex., foi nesta 
data reformada a sua respeitável sen- 
tença de accôrdo com o tedr do que tran- 
screvo: "Veriíicaudo ter havido equivoco 
na sentença declaraioria de faílencia com 
relação a nomeação de syndicos em face 
do art. 178 da lei n. 2.024, de 17 de 
dezembro dc 1908, e não tendo estes 
ainda prestado compromisso, reformo a 
sentença naquella parte e quanto ao 
prazo para declarações c documentos 
probatórios, que deverão ser apresenta- 
dos dentre do dez dias. Nomeio syndico 
João Pofrugal Pontes, attendendo o § Io 

do art. 64 da citada lei, exnedindo-so 
novo edital para os fins de direito. 
Magdatena. 8 dc dezembro de 1922.   
Eugênio de Moraes." Pt para que che- 
gue a noticia a todos a quem interessar 
possa, mando passar o presente edital 
e mais dous de igual teôr, que serão af- 
íixados ás protas do iallido, na Prefei- 
tura Municipal c publicado pela im- 
prensa. Dado e passado nesta cidade de 
Santa Maria Magdalena, era 8 de de- 
zembro de 1922. Eu, Hicrolio Carneiro, 
escrivão interino, o escrevi. — o iuiz de 
direito, Eugênio de Moraes. (Estào co'- 
lados e devidamente inutilizados dous 
sellos estaduaos do valor tola! do seis- 
centos réis.) Eu, Hicrolio Carneiro, es- 
crivão, o escrevi. (7.058) 

NOTICIÁRIO 

No Paladio do Gattele realizou-so, 
honlem, sob a presidência rio Sr. Dr. 
Arthur Bernardes, Presidente da Repu- 
blica, » reunião semanal do ministério, 
com a presença de todos os Srs. minis- 
tros oc Estado. . 

— No Palacio do Catletc foi, hontem, 
recebido em audiência pe'0 Sr. Presi- 
dente da Republica o Sr. Joseph dc De- 
cKer, »ice-presidente da Companhia Port 
of Pará. 

— O Sr. Presidente da Republica re- 
cebeu o seguinte telegramma: 

Porto União (Paraná). 4 — A União 
Lkraniaua no Brasil em nome de ses- 
senta mil cidadãos brasileiros de origem 
ukraniana, presta homenagem a Vossa 
Excellencia, pe^ almente, como Presi- 
dente da nossa Republica, a cuja nova 
Patria agradece a brilhante defesa da 
Gallícia Oriental, sua terra natal, na 
Liga das Nações pelos representantes do 
Erasil Drs. Gaslão da Cunha e Dornicio 
da Gama, o podo a Vossa Excelleneia 
Que continuo a ciofen'io.-a no íuturo -—. 
Presidente, fíjerehovskyx, •— Secretario 
geral, Kobylunskvi ■ 

Resultado dos exames de promoção do 
plano no lostitulo N«ionat do Musico, 
realizados no die do oonenlo: 

Eulina do Orvalho, distineção, grão 
10; Maria jümbcliaa Barca Lavrador, 

.. 
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plenamente, gráo 9; Odette Teixeira • 
Maria Liuccadello Guimarães, plena- 
mente, grão 8; Odette Pontes Pereira, 
Ottilia Arnellas, Nair Duarte Rabello e 
iNair Soledade, plenamente, grão 7; Ma- 
rita Cardoso Ramos, Wanda Massucci, 
Diva Carneiro de Souza, plenamente, 
grão 6;, Glelia De Rossi, Joaquina de 
Araújo, Stella Cempofiori.lo, Helena Pe- 
ttronuha de 'Menezes Dias, Irene da Silva 
'Lima e Maria José Pinto, simplesmente, 
grão 5; Analia Vieira Martins e Clarisse 
Ferreira Gr^s, simplesmente í; Odette 
Santos, simplesmente, grão 3. 

• INião compareceu, a. 

'Resultado dos exames pafcellados ef- 
fectuados no dia 12 do corrente mez. no 
Collegio Pedro 11: 

Portugúez — Álvaro Gonaaga Amo- 
irim, 4; Alfredo Thomé Torres, 8; En- 
rico Pacobahyha, 4 1|2; Etelvina do 
Queiroz Cid, 4 1Í2; Francisoo da Costa 
Miiimarfies, 6 5|10; ■Francisco Cardoso 
de Castro, 4 2|10: Fenelon Bomilcar da 
Gunba, 8; Fernando Rodrigues Peixo- 
to, 4; Fábio Leito Ribeiro de Almei- 
da, 5; Octavio Pinto Severo, i; Fernando 
do Castro Barbosa, ti 5|10: Gilberto Sou- 
to, 7; Adolpho Bezerra do Menezes Net- 
to, 6 e Jotliro Baplista da Hora, 5 3Ü0. 

Reprovados, 10. 
Historia Natural — Arcbanjo Penna 

Soares de Azevedo, 0,6; Anysio Orquei-i 
ra Luz, 3,8; Benjamin Vianna Tardo 
'Reis, 4,25; Bruno Pedro Yander, 4,7; 
Evcrardo Coelho Pinto .Rocha, 3,6; Fran- 
cisco Ernesto Paes Leme, 3,9; Guilher- 
me BarccHos Borges, 4,03; Heitor Al- 
meida fle""Sã, 5,0 Paulo do Bittencourt 
Sampaio, 3,9 e Mario Pereira dos San- 
los, 5,4. 

Reprovados, 3. 
Arilbmetica — Alcgrina Azulay, 5 113; 

Edelberio José Fontes Peixoto, C; Fia- 
Vio Pefrarca de Mesquita, 4 1|2; Mya-, 
riael da Fonseca Saraiva, 5 1(6; Sydney 
Suzano da Franca Miranda, 7; Tbomaz 
Braga, 4 5|6: Zeferino Lavariéro Macha- 
do, 4 1|2; Altamiro Rodrigues de Sou- 
za, 4 213: Agenor Leal Baiana, 4: Auré- 
lio Augusto Rocha. 8 e Alberto de Mo- 
raes Corrêa, 5. 

Reprovados, H. 
Historia do Brasil —. Álvaro Anlonto 

Fernandez, 8: Américo Figueira da SiK 
va, 8: Celso Octavio do Prado Kelly, 10, 
Domingos Pereira da Fonseca, 0; F.d- 
raundn Arlandinl, 10; "Eugênio RanhaeV 
Moreira, 10; Elias IDavidonich, 9; Fran- 
ciser» de Paula da Silva Chaves. 1'». Fe- 
lisberto Nunes Vilbena Filho,. 6; Firmi- 
tio Fernandes Saldanha, 10; Faria Tan- 
nuri, 9; Guilherme da Silveira, 10; Ge- 
nulpho Hercules Pinto, 6; Jayme Bu'cão, 
C; Urbano do Vasconcellos. 10; Gilberto 
Lyra da Silva. 10 c ■Humillerlo de Sou- 
za Machado, 8. 

Reprovados, 3. 
- Inglez .— Antonio Itaptista Sanllagn, 
8; Antonio Moreira Coimbra, 8; Ata» 
Hurpha Silva Neves, 9 510; Augusto .Tay- 
me de Vasconrellos, 4; Auginst.n Han» 
nann R. Grunevald, d 1|20: Arlhur Hehl 
Neiva, 8; Adalberto í.eite Ferraz. 7 112; 
Agostinho Aecioly de Sft, 7; Carlos Go- 
mes Lima. 6: Emitaslo G. VJUanova, 
7 1118; Ernani do Omlo, 5; Enéas Amo» 
xellns M. Corrêa, 6; Edith Bandeira de 
Lima, 6; Francisco Bnstamanfe Filho, 5; 
José Tauner do Abreu, 6 i|2; Miracyr 
rio Araújo Lopes, 7 17|20; Hélio Gomej 
Sampaio, 6; José do Souza Pinto, 4 1)2; 
José Hastings M, da Fonseca, 7; José 
Geraldo d'Apparecida Nftvnrro, 4 1|2; 
José Manuel Vinbaes, 5; Heitor Regis 
Bittencourt, 5; Leonardo do Carvalho 
Netfo, 0; José da Trindade Jardim, 7 1150; 

Joaquim Fernandes do? San ms, 5 213; 
Arnaldo Barbosa Monteiro Autran, 5: 
Arllmr Pires, 3 5!C. 

Geometria — Antonio Carlos Navar- 
ro Martins, 5 112; Agostinho Teixeira 
Cortes, 4; Alcir Antonio Basilio, 0 112; 
Aloysio Thompson Nogueira. 6; Fer- 
nando do Ave!lar, 7; Gabriel Barreto do 
Couto, 4; Guilherme Pires de C. \lbu- 
querque, 4 213; Ivan Milward Pereira 
ria Silva, 6 lj2; Maurício Eduardo Ac- 
oioly Rabello. 4: Paulo Cid Lo"''ciro, 6; 
Mano Guimarães, 3 516. 

Reprovados, dous. 
Historia Universal — Antonio Ulrich 

de Magalhães Canto. 5 lj4; Antonio 
Thiapina, 7 1(2; Afíonso Alves de Ca- 
piaigo. 5 1,4; ^Iherlo Barreto de Cas- 
tro, 6: Álvaro Pereira, 4 li2; Álvaro 
Bprmann Borges, 7 l;3: Anlonio Aché 
lilla-, 7 1(2; Alfredo Moraes Filho, 
9 1!2; Armando C--rèa da Silva. 8; 
Américo Pereira. G 5j6; Cesario Ribeiro 
de Almeida, 4 12; Carlos Azevedo Leão, 
6 3,4; Carlos Flores Monteiro Touriubo, 
8 1J2; Edgard Mallet de Lima, 7 1|3; 
Emílio Ah km Povoa. 5 Ijí; Francisco 
Manoel de Almeida Gonçalves, 6 1(2; 
Flavio de Siqueira Franco. 4 113; Ge^ 
naro Bomfemno. 6: Germano Maurício 
da Cosia Bastos, 7; Gentil Vieira Go- 
mes, 7 5J6; Luiz do Amaral Pampiona. 
6 1(2: Sylvia José de Almeida Pires, 6, 
e Mario de Souza Siqueira. 6 1(4. 

Phisiea e rliimica — Alberto de 
Chermon Haiol. 3.66; Corintho Brissac 
de Luccna, 3,06; Dnrval Guimarães 
Viaiuia, 3.66; Anlonio Bamhiuo, 4; 
Francisco José da Silveira Lobo Júnior, 
7; Grover Jacob, 4,25; Geraldo Barroso 
fio Amaral, 5; José Prales Couy, 5; José 
Oalvino Filho. 3.GC.; Felix Toja M&rti- 
nez. 6,33; Álvaro Fi-ancisco de Souza, 
4,66; Vahny Demillecamps, 5,64. 

Reprovados, quatro. 
Pranrez — Anlonio de Carvalho e 

Silva. 6; Alfredo Salomão, 4 112; Mavde 
Borges Carneiro, 8; Adlvmar Scafía" de 
Azevedo Falcão,' 7, Adolina Baeta Ho- 
mem, 5; Amalia Beatriz Cruz da Costa, 
10; Adalberto Barranjard-Serra, 5 li2; 
Adultieito do Souza Vianna, 4 112; Alice 
do Maria Jacques Ourique, 9; Aracy 
Mai-ia de Macedo Araújo, 6; Álvaro 
Wanderlev DanU;.-. 5 1(2; Bento ],uiz 
da Silva Araújo. 4; Carlos Jorge Nunes. i* ; .v . i .. i . . ■ . . , * 

cleto Martins Castro, 4 1(2- Arnaldo 
Soryulo cMtaflocha, 7 1(2; Anna Otfilia 
Ruth MagW, 6; Candida Napoleão Ramos 

hirm H , r.e,r?., Jorffe' 10' Carlos AÍ.' berto Huet de Oliveira Sampaio 6 tlh- 
Dano Cavalcanti de Azambuja, ' 7 13* 
Djair Farina Romero. 7 l|4; Eugenia 
Martinho do Carmo Ribeiro, s i|G- oS 
Gomes ^lloso. 5 7(12; Paula Costa gT 
cia, o 1(16, Reynaldo Pessoa Sobral 10- 
Estevam de Lima Corrêa. 5 im- Esin 

Costa3 7: .Eurico Antonio da tosta, , 1(2; Francisco Maffei 5 m- 
Francisco Cordeiro da Fonseca. 6 1- 

da Silva m r"0' 6i.1|2: I'azilr0 Mana 
sflvo a oiq?'.L(

u,S!. D,iarte Machado da 
5 m- V ■ José Pereira Rego. iii ^ue' Joaquim Ribeiro de r-fr 
8a m0 nl'0" ^ '12; Francisco B. Osorio 
Soares Neves,MeSqUÍta' 5 1(2 6 J'^ 

Resultado dos exames realizados na 
Escola Polylechnica no dia 13 do coi-f 

\ Mecânico appfioada — Approvados- 
plonamente: grão 8, José dc Faria Ju- 
nior e Jayme Spinola Teixeira; plena- 
mente. gráo 6 Hugo Thompson Noguei- 
ra. com simplesmente, grão 8, Joaquim 
de Oliveira Filho, Djalma Ferreira 
Maia e .Tose de Ipanema Moreira 

de mar — Approvados: com 
plenamente grão ». Antonio Alves Fl-ei- 
u, e grão b, Genesio de Barro? Gouvéa 
Houve dou? reprovados. 

'Riipncraphia — Approvados: com nlc- 
namen(e, grão 6, Oscar I.ishòa da Graça 

^or im aran Iliboiro «Uimarães. V^-. 
tTíL d- "? df Gouvôa, Antonio Carlos 
vm .t"10 e

1
Llllz Ernesto Burlam aqui Mello. Um retirou-sn 1 

Chimica inorgânica — Approvados: 
com p enamente, gráo G, Francisco IH- 

P ""Moncio Pereira f.onçahe?; com simplesmente, gráo 4, 
nl a. o-f (?a"1Pos: com gráo 3, Fernan- do da Silva Porto o Roberto do Coulo 
Pereira; com gráo 2, João Cavalcanti de 
Arruda Gamara. 

cai-los Anlonio Santos Júnior, 
4,03; Carlos Cláudio da Silva Costa, 8; 
Edgard de Amarante. 9; Elza Pereira 
da Silva, Eniiiia Adelaide da Silvei- 
ra Lobo, 9; Eugênio Lapagesse, 3: Do- 
mingos Monteiro Abelha Filho, 7; Alci- 
des Lopes Martins. «, e Ruih França 
Can-eiro, 4 1(2. 

Reprovados, seis. 
Geographia — Ângelo «Ia Silva Mattos 
Júnior. 3 213; Alfredo Queiroz de Oli- 
veira. 4 2Í3; Álvaro de Paula Pontes, 
3 2i3; Creso Moutinho da Gosta, 5; Fran- 
cisco de Paula Boa Nova Júnior, 7; Fá- 
bio Alves da França. 3 2(3; Geraldo Im- 
bassahv do Mello, 6: Ga-ião Nolasco Re- 
zende. 4 2(3; Gabriel d.- Queiroz Vieira. 
5 2(3; Gilberto Ferrei- 8 1(3; Glaucia 
Loiuencq Gomes, 9 213; Heitor Velloso. 
7 1(3; Heitor Corrêa de Oliveira. í; Hu- 
go Mathias Costa, 5; Isolina Arv B -ckor. 
9 2!3; José Bonifácio Gomes ile Castro. 
4 1(3: José Messias do Carmo, 6; José 
Catalão, 7; João Baplista Braune, 9; 
Carneiro Botelho, 9; Pedro Villas Boas 
Amalia Teixeira, 9 2(3; David Ilaguc- 
nauor Filho, 8 2(3; Henrique Hague- 
nauer. 3 2!3; Celso Pereira da Silva, 9; 
Aldo Mario Alves Ferreira. 7 2(3, e Ar- 
mindo Clauvier da S. Roãh, 7. 

Reprovados, 7. 
Álgebra — Anlonio Dia? do Carvalho 

Júnior. 3 5(6; Arnaldo E?toves de Arau- 
to, 3 7(12; Arnaldo da Cosia Bizarro, 
5 i|2; Ary de Menezes Gil. 6 1(2; Ana- 

Estradas — Approvados: com sim- 
plesmente. gráo 5, Alvar,. Brandão Ca- 
aleanfi, com gráo 2, Quintino Bocavuva 

Nello o Anlonio Hirsch Marcolino FVa- 
gnso; gráo 1, Paulo Leopoldo Pereira da 
Gamara. Houve dons reprovados. 

Resistência — Approvado com sim- 
plesníonfe, gráo 3, Manfrodo de Araújo 
Carvalho. Dous retiraram-se. 

Architectnra Approvados: com ple- 
namente, gráo 8, Ernesto da Rocha Pas- 
sos; gráo 0, Álvaro Brandão NUvcs da 
Rocha: com simplesmente, gráo 5 Adho- 
mar de Azevedo Marques e Roberto Cor- 
tines; com gráo 2, Jael Pinheiro de Oli- 
veira Lima e Hdefonso Campos. 

Mmeralogia — Approvados: com ple- 
namente, gráo 9, Milton Paranhos Fon- 
V^lç; com simplesmente, gráo 5, As- 
tmihal Soares; com gráo 4, Jeronymo Se- 
raphim Barcellos c Armando César Lei- 
to; rom gráo 3, Nelson Spinola Teixeira. 
Houve um reprov ado. 

Physica experimental — Approvados: 
com plenamente, gráo 6, Luiz Oscar Ta- 
vos; com simplesmente, gráo 5, Edgard 
Coelho Rodrigues; com gráo 3, Augusto 
Nogueira Fabifio e Agostinho Martins do 
Oliveira Filho; com gráo 4, CarrneUo Ba- 
ptista da Silva. Um relirou-se. 

Mac binas — Approvados: oom plena- 
mente, gráo 8, Affonso Poyurt; com 
gráo 7, João Cardoso do Mendonça e Oua- 
favo Ramalho Borba; com gráo 6, Per- 
uando Guimarães; com simplesmente, 
gráo 6, Francisco Macodo Fabrlcio. 
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Calculo -— Approvaclos; com simples- 
üncuie, gráo 5,' Luiz Joaquii^da Cosia 
Leito Filho c Miguel Pernaiuuuoo tiou^- 
Sues Campos; com grão 4, Alberto de üli- 
veira Ferreira. Três retii aram-se. 

Hydraulica — Approvado com plena- 
meivte, grão 6, Álvaro Ávila Leal. Houve 
Éous reprovados. 

Quinta-feira, 14 do corrente, serão 
cba.uiadoe á prova oral os Srs, aiuinnos 
das seguintes cadeiras: 

A's 9 horas: , _ • 
Geometria descriptiva — Moysts Las- 

talki Branco Filho, Sylvio Fioravante Pi- 
res Ferreira, LafayeUe Homem de Mcl- 
lu. Tácito Viauna Rodrigues, 

Turma supplementar — Alberto Cevi- 
laoqua, Naslor de Araújo Góes. Rodrigo 
«VOrsi Sobrmho, José Maurício da Justa, 
Edgard Corrêa do Guamá, Custodio Spo- 
Udoro dos Santos, Roza.ldo Gomes da 
Mel to Leitão, Jorge Frederico do Souza 
•Ia Silveira, Moacyr Teixeira da Silva, 
.Carlos Loal Burlamaqui, Jorge Frederico 
ÍCafuri (11). . _ * 

Topogiraphia ■— Domingos liamos 
iPaiva, Lui;'. Woldemar Wachias, Luiz 
Õnofre Pinheiro Guedes, Waldir Traja- 
do da Gosta, José de Caiiipos Mello, Os- 
mar Graça (6). 

Turma supplementar — Adalberto 
Bumplido do SanfAnna, (2o chamada); 
^ftaul Olympio Bastos, Mario Caldeira 

, Brant, Joaoy Nunes de Almeida, Antoniu 
'iBalestrero, (2° chamada); João Cavai» 
. «afili de Arruda Gamara, (2* chamada): 
, Luiz Fritz Campos, André dos Santos. 
iDi«s Filho, Plavio de Carvalho Lemgru- 

.tow, Ewiz Joaquim da Cosia Leite, Tho- 
ííihu Pinte da Fonseca Guimarães, Pedro 

kVTaBndão Furquim (13)« 
A's 10 horas: 
Physioa ertpsrimonta], — Ernesto Fre- 

derico de Oliveira, Christlpno Teixeira 
Lobão, João Gârtos Groes. Eduardo Soa- 
a-es do Sampaio, vfetor Staviarsçki, João 
ilodrigues do I.ago Júnior (61. 

Turma supplementar — Ophir Vian- 
.h», Fla.vio Monteiro do Amaral, Elias 
.Fausto Pacheco Jordão. Ha.roldo Joppcrt, 
-fofio Ferreira Lopes, Fernando Teixeira, 
Sylvio Jusé Monteiro, Antenor da Fon- 
,sòca e Silva Rangel. 

Mecânica applieada — Lysandro Melo 
tPeroira da Silva, Joaquim Avollar. Ma» 
ido Gomes, Hélio Alves io Brito, Sebas- 
tifio Guaraoy do Amaranle, Samuel Ar- 
cban,jo do Almeida Grillo (6). 

Turma supplementar — Sylvio Per- 
digão. Victorino Semola, Umberto Cyril- 
Üo Oddono, Milton Paranhos Fontenelle, 
Laort Rangel Brigido, Edgard Scvería- 
no de Lima, Paulo Duvivier e Lafayct- 
Jo Francisco Bonifácio do Andrade. 

Mineralotria — Armando Carneiro 
Monteiro, Mirnn Monteiro de Barros La- 
iif, Alcimlo Guanabara Filho. Raymun- 
ido Francisco Ribeiro Filho, Almir Af- 
fonso Brandão Maciel c Moacyr Vieira 
Martins. 

Supplementar .— Primitivo Buona 
.Moacyr, Joaquim da Silva Simões, João 
Maria Broxado Filho, Arlindo Garcia da 
Costa Barros, José Euclides Caracas, Ro- 
berto Mendes do Oliveira Castro, Milton 
Peixoto Mala, Frederico Alvares de As- 
sis. Adalberto de Almeida Nrigueira.Octa- 
vio Saramago da Fonseca, Paulo Rodri- 
gues Fragoso o Adbeel do Odes Ferreira. 

Chimica inorgânica — Ruy Ferreira 
ida Gunl«. José de Souza Mii-anda. Ru- 
ftem Oomes dos Santos, Serafim Moutí- 
Aho Pereira, Trajauo de Mello Moraes o 
-José de Oliveira Reis. 

Supplementar — Haroldo f i-hon da 
'Graça Couto, Carlos Borges de Andrade 

Ramos. .Arnaldo da Silva Monteiro Jú- 
nior, flaymundo Bai bosa de Carvalho 
Netto, Tarquinio Ribeiro Guimarães, 
Segismuudo Martins Fontes o Affonso 
Cesario Alvim. 

Estradas — 1" turma — Rubem de 
Mello. Carlos César de Andrade, Romuio 
Soares da Fonseca e João t^ios Vital. 

Turma supplementar, rommum ás 
duas turmas — Miguel Ângelo do Souza 
Aguiar, Sylvio do Pazo Ferrei a, Ma- 
rio de BfUencourí Sampaio, Homero 
Duarle, Enzo Carlos Pinto, l.uiz Antô- 
nio Domingues da Silva Sobrinho, Luiz 
llidebrando do Barros Horta Barbosa, 
Hélio Dautd Fabricio, Luiz fnnocencio 
da Cunha Rodrigues, Edmar Prado Lo- 
pes, Lincoln Henrique Dunham e Ro- 
berto Ribeiro Meira. 

Portos de mar — José Salvador da 
Trindade o Mello, Antonio Ferrei » Jú- 
nior, Nilo Colonna dos Santos e Thomé 
Barbosa Ribeiro da Silva Passos. 

Turma supulcmentar — l.uiz da Flo- 
cba e Silva, César do Rego Monteiro Fi- 
lho. Nilo Fajardo e José Cláudio da Gos- 
ta Ribeiro. 2' chamada. 

Resistência — Eurico Paranhos Fon- 
tenelle, Augusto César de Andrade, Pe- 
dro Belisario Vclloso Rebello, Mario Al- 
ves da Cunha. 

A's 12 horas: 
Calculo — Clodomir Perro Vallo, Os- 

waldo Paes, Renato da Justa Mencscal 
Fiúza, Fernando Gomes Ferraz, Mario 
Pinto do Amaral c Carmen Volasco Por- 
tinho. 

Turma supplementar — Alberto Sã 
Freire Paes, Nelson Guanabarino Mala 
Forte, Jacintho Xavier Martins Júnior, 
José Joaquim Tavares Belford, João 
Chrisostojno Bclleza, Antonio Pires 
Castro Filho, Theodoreto do Nascimento 
o Oilborte Argcnta, 

Hydraulica — Octnvio do Chcrmont 
Raiol. Adhcmar Prcludiano da Rocha, 
Eduardo de Magalhães Gama c José Al- 
fredo Marsilac.' 

Supplementar — Lafayetto Stocklcr. 
Clysses Máximo Augusto do Alcantara, 
Carlos Soares Pereira, Paulo do Queiroz 
Maltoso, Carlos Charnaux e João Cor- 
deiro da Graça Filho. 

Estradas — Alberto do Prado Guima- 
rães, Gastãn do Castro Cunha, Henrique 
Francisco Esberard e Clarimundo Ca- 
millo do Almeida. . 

Turma supplementar, communi a:» 
duas turmas — Miguel Ângelo de Sou 
za Aguiar, Sylvio do Pazo Ferreira, Ma- 
rio de Bittencourt Sampaio, Homcr• 
Duarte, Enzo Carlos Pinto, Luiz Anu>- 
nio Domingues da Silva Sobrinho. Lui* 
Ilildebrando do Barros Horta Barbosa, 
Holio Daudt Fabricio, Luiz Imiocencio 
da Cunha Rodrigues, Edmar Frado Lo- 
pes, Lincoln Henrique punham e Rober. 
Ribeiro Meira,, 

Realizam-se hoje, no Cqllôgio Mijhar 
do Rio de Janeiro, os seguintes exames; 

1" anno" — üoographh» — 0'^l„ 
•horas) — Alumnos; 58, 193, 4xw, 

■429, 490, 500, 052, Oo5, 6il, 689, 733 e 
742. 

2° ünno — Arithmetica -_()ral (ás 10 
horas) — Alumnos ns.: 2-5 0 345. 

2* onno — Goographia — Oral (ds 10 
horas) — Alumno n. 403. 

S' anno — Franccz — Oral (as 10 ho- 
ras) — Alumnos ns.: 10, 99, 335, 357, 
501, 500, 513. 035, 719 c 7;.(). 

4«. anno — Porluguez — Oral (as 10 
i,orao,   Alumnos ns.: 95, 183, 184, 
380, 335, 41"2, 459, 505, 523, 532, 554, 
503, 601, i0b c 73-1. 

«upplcmentar — 574, COi o 60". 

4° anno -- Geometria, escripto (ás 
11 h "■'•as) para o alumno dependentai 
H, 582. 

4* anno —- ÍI. geral, escripto (ás ll! 

ho » v «ra d up. -ientes, 
5J anno .— H. geral, escripto (ás li 

horas >-ira os deuei Oerfcs. 
■0° anno — Inglcz. oral (ás 10 horas)] 

t— Alumnos ns .: 393, 401, 406, 407, 
í JO. VH 412, 465. «63 e 737. 

C* anno — 11. natural, oval (ás 10 
horas) — Alumnos ns.: 3, 15, 16, 73, 
«o oi, 90, 15 5, 163, 176, 328, 476, 479. 
f» 644. 

Realizam-se amanhã, ás 10 horas, o» 
seguintes exames: 

2o anno — Portugnoz, oral — Alu- 
mnos no. : 29. 47, 76. 83, 195, 212, 213, 
220 206, 353, 382, 398, 405, 758 e 772., 

• v-"'-» a. escnnto (ás 11 
horas, para os alumnos dependentes. 

n- anno - Genarapliia. oral — Alu- 
irmos ns. ; 2, 9. 13. 27. 50, 54, 74, 76, 
196. 198. 207. 216, £18, 219 e 227. 

SupiPementar — 228, 330 c 241. 
4» anno'  H. geral, oral — Alumnos 

ps • 194. 229, 321, 373. 437, 504 e (MC.. 
V anuo — I.aíim, oral — A'umno3 

ns. : 1' 63, 389. 391, 452, 554, 505, 005', 
624. 061 e 701 ■ 

5« anno — inslez, oral — Alumnos 
ns ' 44, 233 e 454. 

anno — Ph^slra o chimica, oral — 
Alumnos ns. : 45. 137. 314, 319, :m, 
;ti-> ii" 485, 496, 516, 543, 644, 653, 
603 0 737. 

ao p-m" — H. natural, ora!—Alumnos 
«s 2 89. 67. 80. 128. 133, 1 47. MO. 152, 
3r,ft. 383, 383, 387, 40T, 414 e 465. 

^viso — o rionlo de matbematma. 
wiencias nhvsiras e natuvaes. sené da- 
<hr, á? 3 htíra? da manhã na secretaria.. 

Ka Primeira Pagadoria do Tnesouro Na- 
cional serão pagas hn'e, décimo segando 
dia txlil, as seguintes folhas: 

Montepio da Fazenda L-Z c montepio mi- 
litar da Marinha. 

Nota—Os que deixarem dc receber do dia 
proprio só serão attébdidos do 20" ao 23' 
dia uti). 

Na thesouraria dc papel moeda da Caixa 
de Amoitização foram trocadas liontem 
13.933 notas do Thesouro, dilaceradas e em 
substituição, na importância do 164; 1oj$, 
sendô 304 cedidas dc SjS da estampa Iü'. 

A Repartição Geral dos Correios expedirá 
Inalas pelos scguintcs paquetes. 

Hoje: 
Polo liauba, pnra Santos c mais portos 

do sul, recebendo atJ
é

á 
ás

8
8. ho- 

ras, cartas 0.ln
o

t?i ?S q b 6 1/2 e 

'"SXS?. p"™ «a 

Ceari Marsniiào c 1 ürsi, recebendo im» 
oressos ató áfi 6 horas, cartas para o hi- 
terior até ás o 1/2 c ditas com porte duplo 
atPelo7/r/s. para Victoria, Illiéos. Bahia, 
Ancaiú Penedo c Maceió, recebendo im- 
nrèssos'até ás 6 horas, cartas para o In-. 
terior até ás 0 1/2 c ditas com porte duplo 

Samara, para Bahia, Dakar, Lisboa. 
Vlgo c Bordcaas, recebendo impressos ate 
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ás ? horas, cf.rtssp»ra c irtcnor Rtí á« 
8 1/2 e ditas com pírtc diirfc e rara c 
exterior até ôs P. 

Ama&HS: 
Pelo Santos, para Victoria e mais porto» 

do norte, recebcrdo itupressor até ás 6 ho- 
ras, cartas para o interior até às 6 1/2, 
ditas com porte cfaflo até ás V c objectoe 
para registrar até ás 18 horas de hoje. 

Pelo liapttra, para Bahia, Maceió c Re- 
cile, recebendo impressos até ás 10 horas, 
çarths para o interior até ás 10 1/2, dita' 
com porte duplo até ás 11 e cbjectos para 
registrar até ás P. 

Nota — Vales poslaes internacicnaes g 
racionaes na tbesourarfa, nos dias uteir. 
até ás 14 1/2 horas. 

— Recebimento de cncommcndas postas? 
Internacionaes pela 51 sccção do trafego, 
para Portugal c Hamburgo como correios 
permutantes com todos os pnizes da Uniio 
Po%taI, Açores, Madeira e iistatlcs Unidos 
directamente nos mesmos dias até ás 13 nc- 
ras e até d vespera da partida dos paquetes 
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e 
caiados Unidos, exceptuados os da Compa- 
nhin Sud Atlantiquc,. c entrega também nos 
tuesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas. 

Maiores chovas reeolliitías no tíir. fôt 
8 mjmS em Entre Rios e 5 mjm.1 em 6an- 
fa Victoria do Palmar. 

Estado do mar na cesta do pa^ 
Do Sergipe até Santos, chão e^íranauillo. 

Dados acrologico» — No Districto Fe- 
deral (12 Ií.3(j m.) — Corrente SW até 
750 metros com vok.vdtdn m&xima dô 
5 metros, seguinoo-se SW até 1. '50 me- 
tros com velocktede rr.axima de 3.5 me- 
tros, depois NV." até 3 ^50 metros cora 
veloeidad-' maxima de 14.» metros c fi- 
nalmenlc V*NW até 12.000 metros, com 
velocidade maxima do 24 metro», ai'aro. 
onde o balão desatf parecen por effeito da 
distancia horizonia! de 30 kilometrof. 

Em Mendes (F. do Rioi (7 horas) — 
Corrente NV»' até 1.7C0 metros com ve- 
locidade maxima de ti.4 i-.etros passar.- 
do a IWW até 2.400 metro ai com velo- 
cidade maxima de 4.8 metros; NNE até 
2.880 metros. ( »m velocidade maxima 
do 2 7 metros; NNW até 3.520 metros, 
com velocidade maxima do 3,8, NNW «té 
3.080 metros, com velocidade maxima do 
4.7 metros o finalmente WNW até 4.320 
metros com velocidade maxima do 10.8. 
onde o baKo desappat eccn em alto strn- 
ctus á distancio horizontal de G. r"' 
metros. 

O tempo — EMetini da Directoria dr 
iMeteorolfgia — Previsões para o peric- 
tío do is horas de dio 13 até 18 horas do 
dia 14: 

Temporaíura — Manter-se-ha ciova- 
da, com moitmaço » principio, entrando 
cm declínio po fim do período. 

Ventos — Variáveis, rondando para o 
quadranto sul no fim do peri(>do por ve • 
zos frescos. 

Estado do Rio — Instável, chuvas c 
trovoacias. 

Temperatura — Mantor-se-ha elevada 
com mormaço a principio, entrando cm 
declínio no fim do período. 

Tendência geral do tempo opor 18 no- 
ras do dia 14: instável. 

Synopso do tempo oecorrido: 
Ko Diítrictó Federal (até 15 horas do 

dia 14} — ü lempo foi ligeiramente 
instável, com relâmpagos de N' o NW no 
começo da noite o bom apô», com coo 
nublado pela manhã, quando houve ai 
jjum mormaço o limpo no resto da noite 
« em parto do dia. Após 13 horas fo- 
ram observados crescidos cumulos so- 
bro as serras c trovoadas fracas a N E, 
As chuvas previstas não se registraram. 
A temperatura manteve-se muito ele- 
vada; a maxima verificou-se As 13 h, 
45 m. com 35°.4 o a minima ás 5 b. 
50 m. com 23°.0. f)s ventos sopraram 
do NE o SAV predominando, porém, cat- 
íuaria. 

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 13) f 
Zona norte — Devido ã falta absoluta 

Ho despachos tèlegraipfilcos, deixamos de 
fazer a synopse desta um». Zona centro 
— Tempo bom o temperatura em ascen- 
1080 em Minas o Estado <ho Rio Cbuveu 
Contem cm Entre Rios e Pyrenopolis, o 
ciinviscou cm Cabo Frio. Trnvcjou em 
nua si todo o Estado do Rio. De Goyuz o 
Mfttto Grosso não recebemos nossos des- 
ísjcbos telegraphicos. Zona eui — Tom- 
jjo bom e temperatura om ascensão. Clin- 
«iscou hontem cm Campinas, Bragancn 
Sentes o cahiu aguacoiro om Faxina. Do 

'araná o Panta Catharina não vecobc- 
•fnop nossos despachos lalegraphlcoc- 

Maiores (tnaperaturas: .''y.ü cm - i''- 
e 35A.C cm fampo», - ■ 

Direcloria dc Meteorologia — (S<"r~ 
ciço Federal) — Boletim dc Meteorelc- 
gia Agiicola, relativo á primeira decaia 
do dezembro de 1922, eiabotado no insti- 
tuto Ceiik-al do Rio dc Janeiro. 

Algodão — Chuvas em geral, abaixo 
da normal, salvo cm Iguntó, onde o va- 
lor normal foi ultrapassado. Em Sobral 
c Tatuhy não chuveu nesta decade. 
'Temperatura acima da normr.l em Tu- 
ryassú, Pão dc Assucar c Tatuhy o 
abaixo da normal em Iguatú. Rm SobraJ 
o valor normal loi attingido cxaofamen- 
te. Inaolação abaixo da normal. As cul- 
turas, em go.al estão cm bom estado, 
salvo as de Quixeramobim, Guarabira 
(laparta rosea) c Pão õe Assucar. Co- 
lheita em Bragança. QuaHpuré » Bc- 
lém, oude foram prejudicada» pelas 
chuvas e em Fortaleza, Quixeramobim,. 
Campina Granilc e Pesqueira. Plantio em 
Barra do Corda, S. Luzia. Picos, Gaxia» 
Floi-es, Codó. Corostá, S. Bento, ItapL 
cunl, Thcrezina e Uberaba. 

Arroz — Chuva em gorai, arima de 
normal, salvo om Imperatriz, onde o va- 
lor normal não* foi atíingido. Temperr- 
tura acima da nWmal. InaoIaçSo acima 
da normal em Iguape c abaixo da nor- 
mal om Barra do Corda o Porto Akgro. 
As culturas estão em geral, cm bom es- 
tado, salvo as tic S. Antonio das Balsas 
o Riaciião (falia de chuva) e as de Ge- 
neral Carneiro c Paranaguá. Lolboita? 
cm Salinas e Mendes. Plantio em Senna 
Madurcira, Baxra do Corda, Caxias, Go- 
roatâ, üooó. Monte Alegre, Pieos, ísanlo 
Antonio das Balsas, Riachão. Imperatriz. 
Thcrorina, Arará (que tem a« culturas 
aritcriore prejudicada» pela saraiva), 
Pyrenopolis, r.uyabá. Itsperuna, Tauba- 
t.é, S. Jost dt Barreiro. Campos Novos, 
Camboriu, Ilajahy e Brusque. 

Caeéo — Chuva abaixo do u.naai. 
Tctrmüratiwr or.iqia da noroal eçi 
Ilhé»" o «brriro da normal om Parahynsr- 
B" em lo-ral bom o estado das cultura#. 
Uolho-su aliundaclomiato em Ilhéns. 

Coíé — Chuva cm geral abaixo da nor- 
mal. «alvo prinoipaJmeuU era Rroeirac 
PtSrto ríTde « voic uormól fe» ferte- 

rnente uílrapasssrto. Temperatura sc*« 
ma da normal. E" em geral bom o esta- 
do das culturas cm S. Paulo c Mina», 
salvo em Muzambinho, bem assim em 
S, Bento das Lages. 

Canna — Chuva acima da normal em 
Foura, Gaetité e Piracicaba e abaixo da 
normal em Escada, Pesqueira, Campos c 
Macahé. Temperatura acima da normal 
em Escada. Ibura, Campo» c Pii-actcaba 
o abaixo da normal em Pesqueira, Cae- 
tiLé o Macabe. fnsolação acima da nor- 
mal cm Pesqueira e abaixo om Gaetitó o 
Campes. O estado geral das culturas ó 
bom. sab-o em Barreto? onde as cultu- 
ras estão prejudicadas pelo tempo. Ca- 
lheita» em Bento da" Lages. Barrei- 
ros, Santa Luzia do Norte Pilar, Ala- 
gôas, Atalaia, Viçosa e Itajahy. Prepn- 
ro dc terras em Barreiros. Plantio erft 
Sennn Madurcira, Barra do Coída, Im- 
peratrtz, S. Bento, Barreiros, 8. Bento 
das Lages, Cuyabíi o Itajahy. 

Feijão — Chuva em gerai abundante, 
principalmente em Minas o S. Paulo, 
salvo em Rio Grande do 8ul oude ha 
falta desse elemento. Temperatura cm 
geral acima da normal, E' bom o estado 
geral da» culturas, salvo algumas loca- 
lidades cíc Minas Geraes pre-jndieatms 
pelas ultimas chuvas torrcnciaos e as do 
'palmas e Ivaliy pela scçoc. Colheita em 
Viçosa. Salinas, Bello Horizonte, Men- 
des. Bom Sonego, Carmo e Itajal-y- 
Plantio cm Avaré, Araxr (replanle de- 
vido á saraiva), Santa Luzia, Taukaté, 
Guritybanos c S. Luiz. 

FÍimo — Chuva acima ée rxrnrl eir. 
Itajubá e Itararé c ataixi da normal em 
Garanhuns, S. Bento da? Laües c Bi rlia- 
cena. Temperatura em geral acima da 
normal. E'" cm geral bom c estado das 
culturas. Plantio em Barra tfo Cerca e 
S. José. do Barreiro, 

Trigo ^— Chuvas ncinip da nc.r,, '1 eo. 
Guarapuava o abaixo da i.orraa! ; 
Passo Fundo c Bagé. Temperatura aei- 
ma da normal. Insolação fraca. K' bom 
o oetado geral das culturas, salvo em 
Ponta Grossa, Passo Fundo, 8. Luiz, 
Guwporé e Palmeira, Colheüa» em Ga- 
ranhuns, Iv&íiy, Passo Fundo, 8. Luiz, 
Guaporó, Palmeira r zona Colonial, os 
quai», salvo cm Ivahy, fofani iftfg-iorp» 
ao anno anterior. 

Pastos — E* bom nua geral o estado 
dos pastos, salvo nrlitelpAlmenfe o rio? do 
quasi todo o Norte e Nordeste. O estudo 
dos do 8a 1 melhora sev.sivetmente com r» 
ultimas chuvas. 

Gado — Exceptivanán-St os de Barra 
do Corda, Tliere inu. Escada. Caxc.mbii, 
Fortaleza. Pauta Lima. Agua Limpa. Grão 
Mogol, Cachoeira do ítapemirim. Barra 
áa Tfflbapoona. Pitacicrbs. 8, Carlos, 
8. José do Barreiro, Jahú, Amparo, 
íla-peto? Guarapuava Campo Novos, 
Tubarão, Alegrete, 8. Borja. Bagé,^ Ja- 
guarão, C»cu/ A!Ir. 1». Peârito e T.ivra- 
íijento, uns com oplitosa. bereç, carbún- 
culo, tristeza c mormó o outros projur 
flicadoa devido á natureza dós pasto?, e 
líom o estado do? rebanlio.'" • 

Estrada? dc vodagei 1 — Em f C1d 
h<Ma estado, • alvo o dc varia? 4# Mina# 
Goygz e Ve'!» fffos*», esfrafoda? peto» 
rhüvas.    

■Bios 1— I cumaioa 6TC. grcaT 3 \a- 
«Anre, srlva em TherczJha, cm-^Kjna dt. 
Rio Grando-dir Norte, Minas Gera». 
Metto Grasse, Rio dc JanciTo o .vaties ue 
S. Paulo, nr? fihejec e outroç cm c«- 
ehcntf.  • 
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Oirectoria de Meteorologia Instituto Central — Serviço de Previslo do Temoo — Boletim do tem ao — Synoose do tempo em todo «) 
Brasil ao 1/2 dia de OreenwlcIl(9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13. de dezembro de 1922 

' Zona Norte — Devido á deficiência de despachos telegraphicos deixamos de fazer a synopse desta zona. 
Zona Centro — Tempo bom e temperatura em ascensão era Minas e Estado do Rio. Chuveu hontem em Entre Rios e Pyrino- 

oolis e chuviscou em Cabo Frio. Trovejou em quasl todo o Estado do Rio. De Goyaz e Matto Grosso náo recebemos nossos despa- 
chos telegraphicos. 

Zona Sul — Tempo bom e temperatura sm ascensão. Chuviscou hontem em Campinas, Bragança e Santos, c caiiin aguaceiro eu 
Faxina. Do Paraná e Santa Catharina não recebemos nossos despachos telegraphicos. 
Observações meteorológicas effectnndas simititaneamente ao 1/2 dia deGreenwich (9hs. no Rio dejanciro) no dia 13 de dezembro 

da 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 

EstaçAí* 

Observações do dia 

JS 2 
§ B 
S -*-• CtJ 

Temperatura 
do ar 

OJ 

«'3. 
O 

2 <= 2 
2 S o QJ <J JS &Z -J. 
Q r, 

Vento 

Dirccção O LLi 

O 
8 
o 
O XJ (O 
f/3 
w 

Estado do 
mar 

Estado 
do tempo a 
phcnomenos 

diversos 

Observações da vespera 

Temperatura 
do ar 

CS 
Sx 

s 
s 

S.L.do Maianhão(X). 
Barra do Corda (X). 
Fovtaleza(X)  
Qmxeraniobiin(X)... 
Natal(X)  
Parati y oa(X). ••••«.. 
Recife (X)  
Fã o dc Assucar (X). 
Aracaju (X)  
íiahia(X)  
Caetité (X)  
JanuariafX)  
Sello Horizonte. .. 
fheophilo Ottonl(X). 
Uberaba (X)  
Caxambá     
Poços de Caldas (X). 
Goyaz (X)  
Santa Luzia (X)  
Cuyabá(X)  
íorumba (X)  
Victoria  
Capita! Federal (Insti- 

tuto Central).... 
Campos    
Friburgo  
Petropolis (X)  
Rezende   
Cabo Frio  
fhcrczopolis  
S. Paulo   
Santos  
Paranaguá (X).... 
nuarapuava(X), • • ■ 
fcurityba (X)  
Florianópolis (X).. 
Lages (X)  
Porto Alegre  
Urnguayana....... 
Montcvidco  
Buenos Aires  

es 
S 

-i— 

S 

ot t» 3 35 
u 

Estado do tempo 
c pheno icnos 

diversos 

-60.0 

59.1 

59.6 

59.0 
59.1 
60.9 

58.0 
58 0 
61.0 
57.5 
58.6 

23.0 

2!.0 

28.0 

28.1 
tw.o 
27.0 

25.4 
28.0 
24.5 
27.0 
29.0 

56.5 25.0 
57.0 29.0' 
59.8 210 
G1.0 18.0 

4.4 

3.0 

•0.5 

0.0 
4.0 

2.4 
2.0 
3.0 
4.5 
2.0 

2 
2.0 

NE 

SE 

NE 

C 
NW 

N 

€ 
NE 
N 
N 

S 

N 
SW 

SE 
SE 

Tradquilia. 

6 Chão. 
9 — 
O — 
0 Tranqnilb, 

B, (b. Manha) 

B, " 

C. 

B. (b. manhã) 
B. (o. b. manhã) 
B, ' 

B. (b. manhã) 
B.)c.b, manhã) 

B. (b. manhã) 
R. 

R.'(c.b.manhã) 
B. (b. manhã) 

26.6 17.8' 

25.0, 17.3! 

31.5 24.í 

31.7i 
35.Oi 
25.0' 

28.0 
32. Q 
24.5 
29.5 
39.0 

23. Oi 
23.0, 
17.0 

0.0 
R, p;n. 

20.0 
22.0 
20 5 
18.0 
23.0 

31.01 17.0 
34.0 190 

pm. 
P. pm. 

ÍCh. pr 
jT. pm 

Chs, pm. 

Estado do céo em décimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encooerto. Estado do^ tempo, to, bom; *, ín» 
certo: u*. mau. Phcnomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; >», nevoeiro denso; nevoeiro tenuc; «»», saraiva >' 
yo, geada; t»*, trovoadacom relâmpagos; t, trovões; r, relâmpagos; o, orvalho; v, ventania. h,,A1,c. . ^ 

Os números indicativos da força do vento refere n-se á Escala Bcaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão o..i □.iiLtuca acha-se re- 
duzida a 0 C., ao nivcl do mar c á gravidade normal. . . ,o - - , 

Observações meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal — Nota: a chuva foi m^aiua .n ma u as 7 horas e ae» 

Postos 
Chuva em 
24 horas 

m/m 

Tcmooraturas 
extremas 

Postos 
Chuva em 

24 horas 
m/m 

Temperaturas 
extremas 

Maxima Minimn Maxima Minime 

Rio Comprido      
O^Õ 
0.0 
0.0 
0.0 

36.4 
37.8 
33.0 
32.2 
35.0 
32.2 

22.4 
23 0 

ai 
21.4 
21.6 

0.0 
0.0 

28.0 
33.2 

23.3 
23.0 'Bangú.      

Nítheroy   
üavea..   
úcautado   

■*' . / -A ...li 
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Companhia dc Lotetias Nacionaes do 
Brasil — Loterias da Canital Federal — 
ticta geral dos prêmios da 11" loteria do 
piai o 18, 211 extrflcçèo do amio de 1022, 
realizi da em 13 ci- dezembro de 1922, cm 
beuereto da? inüilitigftes mencionadas irs 
leis e decretos ca' vigor c em virtude do 
coniracto celebrado em 8 dc ort ibro dc 
192! na PrócuraábVia Ge'ai da Fazenda 
Publica do Thcsoiiro Nacional. 
2 475   2001000 
3.404  2005000 

15 075.      Z '(-'100 
3.414   2004000 

785  2n0<ooo 
6.727     ai-.>rio 

19-9 ;6   200sOOO 
10 444   200*000 
19 934   20° .100 
54.410.     l:n(« ,000 
10.049  llOOKOX) 
5.200,   2003( 00 

15.894   200 v.MXI 
16.340 •   2005IOÒO 
19.581   • aOOü' >00 
19 883    20040(50 
13.501    2:000*000 
14 948  2<v1*r>00 
3.910  200*'Kt0 
9.5.''4  2(X)«:(i00 

16 58S   200«100 
18. >34  200>000 
10.803  2004000 
8 109  500*000 
7 258 v  20OÇOO0 

16.199  1; 000*000 
340   2()0sc0(i 

12 323  lOíOOOWOO 
7.541    2 0 10 

16.474  6:00' 00 
4.185  20 10 

15 494    500*'"00 
6.221   200'."OO 
8.674   2nc, 3(100 
d. 339  200*000 

30 -121   200*000 
12,413   500*000 
14.252  1:000*990 
5 408  OOOÍOOO 
4.491    200*100 

13.997   2:0"Ci*ncu 
17 R*I  29n7000 
10 811   200*9/;,,') 

721  300*000 
8.094   200*9i)ü 

18.509 299*000 
2 705    2( (0*000 
5 9 •!  209<000 

17 529     200*000 
2.590 '  200*000 
7.0*8  2''(K00() 

14 295  SOO V 410 
17 081  200* CO 
18 843  200 <9(0 
12.&>7  200*900 
16.983  1; 090*900 
2.059  200*100 

12 0'5.     50:009x9;>0 
3.842   200X000 
6.151  201c"- OO 

10 8M  2,'0*00(1 
16 036   2:0 i i ' 00 
7.77'i  500*900 

!« 893  200*000 
10.508   2'd *000 
4.467    209«rvio 

15 571  209 00 
15 327  200*fi00 
1743  209:900 
   20' ' '00 
     a- Ht 

10 093  .. 209 > 900 
1.563.../  200W() 
8 S*'' /    200*900 
1.78.3   2('OtO0() 
p.OH--. .   2' 'O 
Ç.343   2001000 

16.325^..,.,   ^OMWIO 
15.442      200*000 
6.539     GOOírCO 
3.050  200*060 
7.858   200*090 
4.618  20't (00 
4 179  1:000vOCO 

10.815...:  200*( 00 
1.720  20>)pm 

13 5954    200W.OO 
1.233   2e9->O00 

10.323  209*000 
7.632  20 (f.OOO 
3.122  50)-VX)0 
4.656   5001000 

• 3.364  200*000 
10 729  200*000 
10 438  50)* '00 
15.150   200í000 

Apprcximações 
12.01-í c 12.016  600*000 
12.322 e 12.:.24  30)J!'X)0 
16.473 e 10.475  2001000 

Dezenas 
12.011 e 12 020    4901003 
12 321 a 12.330  200 í)00 
16.471 a 16.480  lOOjOOO 

Todos os números terminados em 5 teem 
39SOOO. 

O fiscal das loterias do Governo da União, 
Alanoel Cosmo Pinto. — O director assis- 
tente, Jolio Carlos dc Oliveira Rosário, 
secretario. — O escrivão, Firmino dc Can- 
tiiaria. 

MAKCAS REGISTRADAS 

XST. IK.^O 
Roíioloho Waehneldt, estabelecido nesta 

prpçn á ma Theoohilo Oííoni n. 90. apre- 
senta afim de ser rcgisfmda de accordo 
co n a lei a marca retro collada a qual con- 
siste em nm rotula com um desenho dc or- 
«aio em forma dc coUimnsía, encimado oor 
«ma -yni ardente sobre as azas que se vêm 
ligadas aos lados, á direita c á escmerda da 
columnsta, achsn.-se inscriptos os dizeres : 
C. R. Pio. En baixo: Marca Registrada. 
A referida marca que poderá variar de tyno, 
côres e dimensões, servirá para distinguir: 
mate ri nl elcctdco taes como; lustres, abat- 
jours. Limpadas, arandelías, plafoniers, fios, 
artefmdos nara installaçõns, tudo do com- 
mcrcio, devendo ser ao.nlicada também em 
rotnlos facf ras e dizeres reclames do refe- 
rido estabelecimento. (Sobre uma estamnl- 
Iha dc 600 réis); Rio d-' Janeiro, 7 de julho 
de 1920 —Rnriolpho Waehneldt. 

Apreselada na secretaria da junta Com- 
merrial da C»i)iíal Federal, ás li horas e 
53 minutos do dia 8 de junho dc 1920. 

Registrada sob u. 15 883 por despacho da 
junta Commercial cm sessão dc hoje. Pagou 
no 1' cxcmnlar 20* de selto oor cstamnllha. 
Rio de janeiro. 13 de setembro de 1920. — 
Isidoro Camnns, director. 

Por desnacho da junta Gommeroial cm 
sessão de hoje annotoa-se no registro nu- 
moro 15 Hfi > a transferencia da marca dc 
Rodolnho Waehneldt para seus successores 
Rodolpho Waehneldt éc Comp Rio d" la- 
urtiro, 30 dc- novembro de 1022.—Isidoro 
Campos, director." (7.055) 

iv. KL.IO:; 
Roàolplto Waehneldt, ct d Iccido nesta 

praça ã rua Thcophiio Ottoni n. 90, apre- 
senta afim dc ser registrada dc accõrdo com 
n lei a marca acima, a qual consiste no 
nome característico «Casa Ucriholdo», ent-e 
aspas A referida marca, que noperá variar 
cm côres e di'»ehsdes, servirá para distio 
gttir material oiectrico. taos co,; c : b -trex. 

.jifttl-jonrs, lampadas, arandellas, plafoniers. 
fios artefactos para installações, tudo do 
co' iraercio do requerente, devendo ser an- 
plicada também em rot"Ios, facturas c dize- 
res reclames do reterido estabelecimento. 
Sobre uma estampüha de 900 réis: Rio de 
lanciro, 11 de agosto de 1920. — RodoMa 
Waehneldt. 

As. escutada na secretaria da Junta Com- 
meiFal da Capiial Federal ás 12 horas e 30 
minxtos do dia 12 de agosto de 1920, 

Registrada sob o n. 16 1('5 por despacho 
da junta Commercial cm sessão dc hoic. Pa- 
gou no primeiro cxemnlar 20* de seílo ooi 
esta-npilhas. Rio dc Janeiro, 29 de novembro 
de IQ22.—Isidoro Campos, diccctoivfAo lado 
eslava o carimbo da Junta Commercial.) 

Por desnacho da junta Commercial em 
sessão de hoje annotou-se no registro nume- 
ro 16 105 a transferencia da marca «Casa Ber- 
tholdo», de Rodolnho Waehneldt, para seus 
succíssores Rodolnho Waehneldt <i Comp. 
Rio do janeiro, 30 de novembro Jc '922 — 
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 
o carimbo da junta Commercial). (7.055) 

Bf. IS -AG» 
DESCWPçAO 

Esta marca de commcrcío, cujo uso uníeo 
c exclusivo o requerente reclama, pode ser 
escnnta em quaesquer caracteres e quais- 
quer dimensões ou côrcs, consistindo tinica- 
mente na palavra «La Qenimex» appiicada 
cm « 'alquer dos artigos de seu commerçio. 
abaixo mencionados. Aoplicaçfío. (í. Au- 
bertel, negociante estabe ecido nesra praça 
á rua da Alfândega n. 114, !' andar, abaixo 
assignsd , adoptou esta marca, de sua in- 
venção para ser aoplieada uos produetos dc 
sen commerèío como seringas ouas e com- 
pletss para Injecçõeshypoderraicas, agulhas 
dc platina, escovas de dentes, pincéis oara 
barba, instrumentos de cirurgia nickelados, 
artigos de cautchouc, sondas, canulas, pa- 
lhas de ferros em pacotes, artigos estes de 
sen commcrcio, assim como nas cartas, en- 
voltórios, cartões, facturas, clichês para im- 
prensa, e empregado em quaesquer annun- 
cios 011 preconicios commcciaes. Sobre 
uma estnmoilha de 600 réis. Rio dc Janeiro, 
19 de maio dc 1922.—tf. Auheríel. 

Apresentada na Secretaria da Junta Com 
mercial da Capital Federal ás II lioras c 50 
minutos do dia 8 de junho de 1922. 

Registrada sob n. 18.469 por despacho da 
Junta Commercial em sessão dc hoje. Pagou 
ao primeiro exemplar 29*000 dc selto por es- 
tamoillias.Rio dc Janciro.lO dc novembro dc 
1922. — Isidoro Campos, director, (Ao lado 
estava o carimbo da junta Commercial); 

IV. ls7-4T l 
A Sociedade Anonyma 1 í-olissements 

Bloch, estabelecida á rua da Alfândega nú- 
meros 121 a 123. apresenta a marca aõ verso 
collada, a qual consiste em um rotulo rc- 
ctangnhr gnarnecido de bordados, vendo- 
se unia paisagem marinha drcumdada oor 
morros em que se vêem embarcações a vella. 
Superiormente a palavra «Mescla» c infe- 
riormente o nome caracteristRo «Capiba- 
ribe». A referida marca, que poderá variar 
de côres e dimensões, servirá para distin- 
guir fazendas (mcsCaj do sen commcrcio. 
Sobre uma cstampilh# de 600 rei - : Rio dc 
Janeiro, 8 de junho dc 1922. —B'(ablíssemtnts 
Bloch S. A. tf. tf... 

Apresentada na secrchuda da Junta Com- 
mercial da Capital .Federal ás 1; horas c ,10 
minutos do dia 14 íte Junho de 1922. 

Registrada sob n., 18.471 por despacho da 
Junta Commcrciai em sessão de liojc. Pagou 
no primeiro exemplar 20Í dç sello por es- 
tampillias. Rio de janeiro, 13 de novembro 
dc 1922 —fctóoro Campos, director. (Ao lado 
estava o CíuiínbCda Imita Commercial.) 
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CERTIFICADO 
- N. 94 

BAHIA 
Certifico que a marca «Progresso», para 

macarrão, do fabrico de Ginilio Fonui, da 
Uahia, registrada na junta Com. e i >l da 
Bahia sob n. 94, foi depositada nesía junta 
em viute c sete de novembro proximo findo, 
depois de cumpridas as formaíidades legaes. 

Secretaria da Junta Coramcrcial da Capital 
Federal, 13 de dezembro de 1922.— Carlos 
forres de Oliveira, 2" official, sobre uma es- 
tarapilha de 693 réis. Visto.— Isidoro Cam- 
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da 
Junta Coramcrcial). (7.050) 

PARTE COMMERCIAL 

Gamara Syndical 
CUlíSO OITICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME- 

TALUCA 
Praças 99 d/v. A' vis 

Sobre Londres  0 5/1Q 
Sobre Paris  $585 
Sobre Hamburgo  — 
Sobre Italia  — 
Sobre Portugal......... — 
Sobre Nova Yor!:  SJdSO 
Libra esterlina — cm 

moeda  — 
Sobre Buenos Aires (peso papel) 
Sobro Buenos Aires (peso ouro) 
Sobre Montcvidéo (pesí ouro)... 
Sobre HcspaiSm (pesetas)  
Sobre Suissa (francos)  
Sobre Bélgica (francos)  
Sobre Mollanda (florim)   
Sobre Jaoão (yen)  
Sobre "Dinamarca    
Sobre Noruega,       

3 1/4 
rss 

l 5/IG 
$410 
$;r7B 

3$233 

3Í273 
7$250 
7$no 
1Í307 
1Í583 
$545 

3J335 

l$590 

Sobre Suécia       
Sobre Palesti na e Syria    
Sobre Canadá  
Sobre Romania.. ......    
Sobre Áustria   
Sobre Tclieco-SIovaquia, 

iãocdás 
Liras (papel).    
Escudos (nancll   
Pesetas (papel)    
Libras (papel)   
Apólices diversas emissões do 

1:000$, 5 •■/„, port. (1917)  
Apólices diversas emissões do 

1:000$, 50/,,. port. (1930)  
Apólices diversas emissões do 

1:000$, S-/,,, port. (1921)  
Apólices diversas emissões de 

1 f00$, 5 "L, oorí. (cautela).. 
Apólices do Empréstimo Munici- 

pal 190G, port  
Apólices do Emorestimo Munici- 

pal de 1914, port....  
Apólices do Emprestinio Munici- 

pal de 1917, port  
Apólices do Empréstimo Munici- 

pal de 1920, port,   
Apólices do Empréstimo Munici- 

pal de 7 0/„, port. (dec. 1.022). 
Apólices do Estado do Rio Gran- 

de do Sul de 1:000$, 7 %, port. 
Apólices do Estado do Rio de Ja- 

neiro de 100$, 4 port  
Banco Portuguez do Brasil, port. 
Companhia E. de F. Minas de 

S. Jeronymo  
Deòenturcs da Companhia Pro- 

gresso Industrial do Brasil.... 
Deòenturcs da Companhia Docas 

dc Santos     
Secretaria da Gamara Syndical do Rio 

de Janeiro, 13 dc dezembro de 1922. — 
A. Simonsen, syndico. 

> RENDAS POBLICAS ; 
$953 

#900.15 
$275 

>415 
$495 

!<259 
331000 

743ÍOOO 

745»000 

7-15$003 

723$030 

1791509 

17ô$CO0 

164$000 

153$000 

170Í303 

mmo 

94*590 
1DO$000 

130$003 

194$750 

202*503 

RàCBhedoria do Districto Federal 
Renda arrecadada de 1 a 12 

de dezembro dc 1922..., 
Renda arrecadada em 13 de 

dezembro de 1922........ 

Em igual período dc 1321., 

Clffercnça para mais cm 
1922. 

3.731;2221908 

32l:055í853 

4.072:278*701 
3.787:451í22? 

234:827$õ34 

_ a ' 

Alfandaga do Rio dá Janàixa 
«EZ DE DEZEMBRO D2 1922 

Renda arrecadada no dia 13: 
Em ouro    159:274$D5 
Em papel......"   199:278 351 

Total................. 338:5521340 

Renda arrecadada dc 1 a 13 
do corrente   3.267:423í247 

Em igual pcrioío dc 1921.. 2.070:060í092 

Difiercnça a maior cm 1922. 1.197:358*155 

Janeiro.... 
Fevereiro. 
Março.... 
Abri!  
Maio  
Dezembro. 

-Uezes i3 

3 

2 
2 

COTAÇÕES DE CAFE DA 30LS.V DE MERCADORIAS 
Dffl 13 de dezembro cie 1923 

Termo 
cotação 2^ cotação 31 cotação 
251100 25$10ü — 
241730 21.753 — 
24S750 J 24$S00 - 
241500 219500 
24Í100 I 243030 — 
25 «330 25*350 — 
saccas saccas 

Vendas    14.000 2.033 - 
Mercado — Ia cotação: indeciso: 2o cotação, calmo. 
Disponível base typo 7, 253809. 
Mercado: calmo. 
Vendas até ás 10 1/2 horas, 3.912 saccas. 
Vendas: total, 7.373 saccas. 
O syndico, foão Severino da Silva. 

_ , uo • Hl 
COTAÇOES D" "SUCAR iv 'qoLSA DE MERCADORIAS 

Rio (ti Janeiro, 13 dc Dezembro de 1933 
Termo 

PATENTES DE INVENÇÃO 

N. 13.379 — Memorial dcscriptivo da Lt. 
vonção de ^aperfeiçoamentos em dis- 
positivos indicadores, para apparglhog, 
rlcctricos», para Que pretende privile- 
gio a International General alectrio 
Compaau, Dicorporaicdj estabelecida 
na cidade, condado e Lstado da New 

•fVork, Estados Unidos da America ces- 
sionária de Edward D. Treanor, aonii- 
c Unido cm Pittsfield, condado do 
Barkshire, Estado de Massachuseits. 
listados Unidos da America. 

3.000 saccas Rüferc-so a invenção a dispositivos ín- 

Tocal de vendas 
3.000 saccas 

3.000 saccas 
2.000 saccas 
saccas 
IS.009 

Mezca 

.g 
S-S 
n o 
R"3 
a a CJ 

O 
w S 
o 
* o CJ 

.2 <- .o 

10$500 
41 $400 
42$000 

40$000 
40$5ft0 
42$000 
42SOOO 
42*000 
38J70O 

tuieiro   
"evereiro........ 

Março....  HHK ■ 
abril ....V.V.V. 42*400 
">iH     42*500 
Hoic; nbrd..   S/vcnd. 

saccas 
•■>3........0.000 
•lercado    firme. 
Jisponivel branco crystal, bom, kllo $650 a #723, 
Merendo firme. 
Vendas dc todas as qualidades, C.001 saccas, 
O syndico, Iodo Severino cia Silva. 

. u 3 ts u a 
H 'i 

40$500 
41$903 
42 -200 
■121500 
43$000 
40*100 
saccas 
4.000 

ás 
43 £ 
3 a 
^ C 

A> 8 
49f500 
41*500 
425200 
42*403 
42*200 
091000 

Total de vendai 

2.000 saccas 
1.000 saccas 
6.0-30 saccas 

1.930 saccas 
saccas 
10.0130 

MOIÜTC-SO a llivmxv*»*-' ** l 
(Ücadoras, para apparollws olectricos Q 
lera por fim ptovôr unia construcção a 
disposição de partes aperfeiçoadas. Alais" 
especialmente, a invenção rofore-so a 
iii.-.posifivos indicadores dc temperatura, 
uibiplados a serem fixados cm apparelhoá 

■! tricôs contidus cm caixas, tacs como 
iransformadores, rcactores ç semelhantes 
a,a que, pela inspecçao do dispositivo* 

■ -sa determinar si o apparelho esl 
i ove, em qualquer occasiao, durante um 
dado tempo de serviço, sujeito a uma 
temperatura limite predeterminada. 

iEm transformações do abastecimento 8 
semelhantes, os quacs estão sujeitos a 
cargas variáveis o passageiras, aconteça 
freqüentemente quo, quando em serviço 
.ejam sujeitos durante curtos interval- 
los a aocreseimos consideráveis do tom- 
oeralura interna, devido a 8obrocar(ra=í 
A temporatura interna desses apDare- 
liios, por ox., a teinporatura dos cn- 
rolamentoa do um transformador mer- 
gulhado em oleo, <5 determinada, nrinci- 
palmente. pela carga que o apparellm 
íopporta na occasião o também nela 
temporatura do ar quo rodeia a caixa drt 
apparelho. Si a temperatura ambienta 
augmenta, o oleo que banha o apparelho 
6 resinado monos pfflcazmento. do mó « 
que a sua temperatura lambem sóbo O 
appareWio só pôde, então, supportar umiv 
purga menor, pai-a uma temperatura in- 

-naMnia de 
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anninada. E' de grande importância poder- 
se verificar rapidamente quaes essas 
itemperafuras o em nue occasiões o ap- 
parclho esteve sujeik) a ellas. 

Fornecer os meios de obter esses da- 
dos é um dos fins da invoneáo. INa sua 
■execução, portanto, é provido um dispo- 
sitiva que é antes um acrossorin do 
transformador, do que parte do appare- 
llcmento permanente dolln. Esse dispo- 
sitivo (em, segundo a invenção, um m»m- 
bro indicador externo, adaptado a coope- 
rar com um elemento thermicamento 
«ensiveí. collorado no interior da caixa 
do transformador. Fm conjuncção com 
essas partes, são também providos, do 
preferencia, meios de compensar as dif- 
ferenças de temperatura do ambiente de 
rnodo que o indicador dá indicação das 
condiç&va reaes da temperatura interna. 

Para metbor comprebensão da natu- 
reza c fins da invenção, a desrripçâo em 
seguida é feita com referencia ao de- 
senho annexo, no qual: A fig. 1 6 uma 
seci-ão vertical fragmentaria da caixa de 
um transformador provido do dispositivo 
da invenção; ò as figs. I' o 3, vistas em 
perspectiva, representando detalhes do 
dispositivo indicador. 

Como se vá no desenho, a parede 10 
da caixa do um apparelho clcclrico sub- 
merso cm oleo. neste caso um transfor- 
mador, rodeia uma massa de oleo refri- 
gerante. cuio nivel fica em 11. A tampa 
13. appiirada á caixa é vedado cm 13, 
para que a caixa soja osfanquo ao oleo 
c á humidade. 

O dispositivo indicador está represen- 
tado de um modo geral cm D. prolon- 
gando-se sobre a borda da parede 10. em 
um ponto em que a vedação foi cortada 
parcialmente. Esse dispositivo comore- 
íiende a armação ou cinta 20. tendo o 
extremo superior 21. cm fôrma de u in- 
vertido. ajustado sobre a borda da pa- 
rado 10. O estremo inferior da armação 
tem um elemento thermicamento sensí- 
vel, rme comprehende aqui, a tira 22. de 
metal thermostatico ou liimelallica, para 
poder riobrar-so ou ser desviada pela 
temperatura do oleo em que está sub- 
mersa . 

O extremo superior da tira tbermo- 
Statica 22 está seguro a um eabo ou cu- 
<ieia 23, que passa através um tubo 24, 
«ouro a volta do extremo 21, em fôrma 
do U invertido, para acoionar o indica- 
dor propriamente, o qual está fixado 
externamenfo na caixa. 

O indicador propriamente, esfá sus- 
penso da parle saliente do extremo 21 o 
consta da caixa cylfhdrica 30, que con- 
tém o membro 31 om férma do bacia 
provido do uma haste 32, (fue tem uma 
ranbura 33, adaptada n cooperar com 
um gatilho 34, que a conserva normal- 
monte suspensa o occulta dentro da 
caixa 30. Esse membro, quando solto 
polo gatilho 34, desce o fica pendente, 
por baixo da caixa 30, de modo a ficar 
visível na posição da fig, 2. Ü dia- 
phragma perfurado 35, atravessado pela 
tiiaslc 32, está seguro á caixa, cooperan- 
do com o extremo superior alargado Sô, 
da tmslo 33, quando cila é solta pelo ga- 
tilho 34, em impedir que a dita haste 
passe toda pelo diaphragma e que o 
membro 31 sáiu inteiramente fora da 
caixa 30, quando libertado. 

O gatilho 34 é disposto de modo a ser 
aecinnndn pelo cabo 33, movido iber- 
mostalicamenle. O gatilho 34 está oi- 
solado em 40 em um funil 41, que pon- 
de do topo 21 da caixa onde olln está 
lixado ao extremo 21 da cinta 20. A 
roéla 42 mantém o gatilho armado 
v tnsiicamente no ranhuro da haste 32. 
Gnthe .o-gatilbo 34 e o cabo 28, contu- 

do, csião, de preferencia, situados os 
meios cumpeasadores da temperatura 
ambiente, constando da peça 44, de me- 
tal thermostatico e de fôrma parecida 
com a de um U, a qual está segura ao 
topo da alavanca do gatilho e 6 propor- 
cionada de modo a que o seu extremo 
pendente 45 sc mova para cima ou para 
o alto do desenho, quando a temperatu- 
ra ambiente, ou a da atmosphera que a 
rodeia, sóbe. O extremo 45 é, natural- 
mente. ligado á cadeia ou cabo 23. 

O cabo 23 é guiado no sou movimen- 
to pela roldana 25, montada na armação 
20. sendo provido um parafuso 26, no 
extremo da tira 22. para ajustar o com- 
primento effectivo da cadeia 23, de mo- 
do que o dispositivo possa ser disposto, 
á vontade, para indicar quando é attin- 
gida qualquer temperatura maxima 
predeterminada no apparelho elcctrico 
do interior da caixa 10, adjacente ao 
qual fica a tira thermostatica 23. 

Em funccionamenío, quando o dispo- 
sitivo está ajustado apropTiadamente, a 
superveniencia da condição do tempe- 
ratura predeterminada, no apparelho 
confinado, aquece o oleo contido na 
caixa o bastante para que a tira ther- 
mostatica 22 se dobre, afastando-se d» 
parede 10, isto é, indo para a esquer- 
da do desenho e puxando para baixo a 
cadeia 23. Esse movimento de descida 
da cadeia puxa para traz o gatilho 34 
(a ponta 45 delle prolongando-^e suffi- 
cienfemente além do perno, para per- 
mittir que a cadeia faça isso), de modo 
a libertar o membro 31 e permitlir que 
cllo cáia, ficando pendente da caixa 30, 
como se vê na fig. 2. O membro 31 é, 
de preferencia, pintada de branco ou 
outra côr diffejenie da oa caixa 30, 
para que u sua posição soja fa<.ilinertc 
verificada, olhando-se dc relance o 
transformador provido deste dispositivo 
indicador. 

Quanto á mudança na temperatura 
ombiente, a poça Ihermostauca 44 en- 
curva-so o «ufficienfe para alterar o 
ajustamento da cadeia 23, para compen- 
sar essa mudança o, portanto, a mudan- 
ça na quantidade de cnior emittida pelo 
apparelho confinado, de modo que o 
dispositivo D ago á temperatura inter- 
na real, predeterminada, apparelho, 
cm vez de agir á temperatura do oteo 
refrigerante o independontemcnle do 
mudanças na temperatura ambiento. 

Tendo descripto a fôrma preferida 
do pôr om pratica a invenção, deve-se 
notar quo isso é feito a titulo do exem- 
plo, podendo cila soffrer modificações 
nos detalhes, uma vez que não sejam 
ultrapassados os princípios em que se 
baseia a invenção. 

Em resumo, reivindicamos como 
pontos c caracteres constitutivos da in- 
venção : 

l", um dispsilivo indicador, para ap- 
parelbos olcctricos confinados, constan- 
do do um elemento thermicamento ^en- 
sivel, adaplado a mover-se sob a in- 
fluencia do calor gerado pelo apparelho 
dectrico; um membro indicador, nor- 
malmonta occulto; e meios, accionados 
pelo dito elemento, dc fozer com que o 
dito membro deixo a posição occulta, 
tornando-se assim visível, para indieàr 
a condição do temp ■atuía do dito ap- 
pui olho. 

2o. um dispositivo indicador para ap- 
parolhos etoclricos confinado-, cons- 
tando dc um elemento Ihormicamente 
sensível, adaptado a niovor-sc sob a 
Influem ia do calor gci-ado pelo appa- 
relho eleclmo; um membro indicador, 
normalmente ocoullo; meio®, acciona- 

dos pelo dito elemento, de fazer com 
que o dito membro deixe a posição oc- 
culta; e uma armação, adaptada a sup- 
portar o dito elemento no interior da 
caixa do dito apparelho e a supportar o 
dito membro, disposto operatoriamcnlc 
féra da dita caixa: 

S", um dispositivo indicador para ap- 
parelhos electricos confinados, cons- 
tando do um elemento thermicamente 
sensível, adaptado a mover-se sob a 
influencia do calor gorado pelo appa- 
relho electrico; um membro indicador, 
normalmente occulto; meios, acciona- 
dos pelo dito elemento, de fazer com 
quo o dito membro se mova para fóra 
da posição occulta; e uma armação for- 
mada do modo a cooperar com e a 
ajustar-se á borda da parede da caixa 
do apparelho, sendo a dita armação, 
disposta de modo a serem montados 
nelía, o dito elemento dentro da caixa1 

e o dito membro fóra da dita caixa; 
4o, um dispositivo indicador para ap- 

parelhos electricos confinados, constan- 
do dc um elemento thermicamente sen- 
sível, adaptado a mover-se sob a in- 
fluencia do calor gerado pelo apparelho 
electrico; um membro indicador, nor- 
inaimente occulto; o meios, accionados 
polo dito elemento, do fazer coro que o 
dito membro deixo a posição occulta. 
havendo uma ligação thermostatica 
a,instável, do dito elemento ao dito 
membro, para provocar o dito movi- 
mento do membro indicador, depois do 
um movimento predeterminado do dito 
elemento, _restiltando disso poder ser a 
dita ligar,u» ajustada para compensar 
as mudanças na temperatura ambiente; 

6* um dispositivo indicador para ap- 
parelhos electricos confinados, constan- 
do de um elemento, adaptado a mover- 
em resposta a mudança dc temperatura 
do dito apparejho; e um membro imti- 
cador, adaptado a ser levado pelo dito 
elemento á uma posição permanente, 
ao sobrevir no apparelho uma cor.áiçHu 
dc temperatura predeterminada, resul- 
tanuo disso poder ser indicada a oocur- 
rencia,j que se der dessa condição do 
temperatura; 

(>". um dispositivo indicador para ap- 
parolhns electricos eonfiRados, constan- 
do de um elemento, adaptado a mover- 
se cm resposta a mudanças do tempera- 
tura no dito apparelbo; um membro in- 
dicador, adaptado a mover-se, para in- 
dicar n oocurreneia do uma condição do. 
temperatura predeterminada; meios, 
quo agem entre o dito elemento o o dito 
membro; e uma armação, adaptada fe 
cooperar com c a ajustar-se sebre a 
borda da parede da caixa do apparelho. 
sendo o dito elemento e os ditos moio> 
montados na dita armação; 

7°, um dispositivo indicador para ap- 
parelhos electricos confinados, cons- 
tando de um elemento adaptado a mo- 
ver-sc om resposta a mudanças do tem- 
peratura em um meio refrigerante que 
rodeia o dito apparelho; uni clemente, 
adaptado a mover-se em resposta a mu- 
danças de temperatura no ar ambiente; 
o meios indicadores, adaptados a seren» 
movidos em resposta a uma combina- 
nação de movimento dos ditos dous ele- 
mentos; 

H". um dispositivo indicador para ap- 
parolhos oloclricos- confinados, conr- 
t indo de um elemi ato adaptado a mo- 
ver--c em resposta a mudanças do tem- 
peratura em um moio refrigerante, qu« 
rodei» o dito apparelho; um elemento, 
adaptado a mover-so em resposta a mu- 
danças do temperatura no ar ambiente; 
men" de ajustar os movimentos relali 
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vos dos ditos dous elementos e meloe 
kidioadores, adaptados a seram movi- 
dos em resposta a uma combinação de 
movimentos dos ditos dous elcmcnfos, 
pwra indicar a oecurreneia, já verifi- 
cada, de uma condição predeterminada 
de temperatura no dito apparelho ele- 
ctrico; 

9o, um dispositivo indicador pa"a ap- 
parelhos electricos, constando de um 
elemento adaptado a mover-se em res- 
posta a mudanças de temperatura em 
um meio refrigerante que rodeia o dito 
apparelho; um elemento, adaptado a 
mover-se em resposta a mudanças de 
temperatura no ar ambiente; meio» de 
ajustar os movimentos relativos dos 
ditos dous elementos; e meios indica- 
dores adaptados a serem movidos, em 
resposta a uma combinação dos movi- 
mentos dos ditos dous elementos para 
uma posição permanente, para indir r a 
occurrencia, já verificada, de uma con- 
dição predeterminada de temperatura 
no dito appaiclho. 

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922. 
— Por procuração, Leclerc á C.° 

  (7.011). 

N. 13.380 — Memorial de-criptiro da 
■invenção de "aperfeiçoa nentos em 
methodos de viamifacturar embotes 
para filamentos de lampaüas, e arti- 
gos analogos", para que pretende -rt- 
viiegio a Internacional Général l.le- 
tric Company, nèorporated, estabe- 
lecida nu cidade. Condado e Estado 
de Sova York, Estados Unidos da 
America, cessionária de William 
Hussell Bnrrows, domiciliado em 
Newark, Condado de Ester, Estuda de 
A em Jersey, Estados Unidos da Ame- 
rica 
Refere-se a invenção á manufactura 

de embases para tilamenfos de tampa- 
das incandesceides e artigos análogos, 
comp,ehendendo dous tíus ou condu- 
ctores rigi(lüs,_ mergulbado» em uma 
pérola ou botão de vidro e portadores 
de um fio ou tilamenlo curto, ao qual 
esses fios também fornecem corrente. 
Esse typo de emhase é muito usado em 
Tampadas lampc,jantes, destinadas a 
funcciouar a voltagena baixas, d(^ dous 
a quatro volts. Esses embases devem 
ser feitos rum grande exaotidâo, para 
haver certeia de que o comprirnenU) de 
filamento necessário fica ínclu iio em 
circuito, entre os fios ou conductores; 
e até agora, a manufactura deites tem 
sido necessariamente entregue a operá- 
rio» comparaiivameule hábeis, para se 
obterem tampadas feitas com bastante 
exactulão, de modo a terem a desejada 
uniformidade de poder illumimmle e de 
voltagem. 

Um dos fins da invenção c prover 
um methodo aperfeiçoado de executar 
as operações da fabricai-ão de embases 
que exigem grande exactidão e que até 
agora, eram feitas com bom êxito so- 
mente por operários babeis. Outro fim 
da invenção é prover um mel bodo de 
fabricação desses embases que dê cesnl- 
taoos mais exactos e mais uniformes do 
que os obtidos com embases leitos petos 
operários babeis de que commumn.ente 
dispõem as fabricas de tampadas, mda 
omeo fim delta é prover um meiiiodo 
efficiente e simples de prender o fila- 
mento nos fios conductores, dando o 
comprimento adequado á parte deite em 
circuito entre os itltos fios e dando ao 
filamento a forma, com una grão d'1 exa- 
ctidão e uniformidade não obtidos 
geralmente nas condições usuaes de fa- 
bricação. Ainda um outro fim da in- 
venção é prover um methodo, pe'o qual 
um filamento oo comprimento a' ■»- 
do põçio ser epplicado aa« fios cuad» 

ctores do emliase, emquanto parte de 
uma longa extensão de fitemeiuo enro- 
lado em um carretei; sendo depois des- 
tacado da parto uo carretei, de tal ma- 
neira que os embases podem ser fabri- 
caoos rapidamente e com giaude exa- 
ctidão e uniformidade. Outros fius e 
vantagens da invenção ficarão patentes 
da descripção de uma forma do appare- 
Iho do executal-a feita em seguida, a 
qual é dada a titulo de exemplo do 
modo de applicar este methodo, poden- 
do ella soffrer modificações em muitos 
dos seus elemenles, uma vez que sejam 
respeitados os princípios em que se ba- 
seia a invenção. 

Ixos desennos anuexos está represen- 
tada uma fôrma conveniente do appa- 
relbo para explorar commerciahnente a 
invenção e nelles: A íig. 1 é uma vista 
em perspectiva de uma forma acabada 
do cmnase que pôde ser fabricado por 
este methodo, as figs. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8 e 9, são diagrammas representando a 
seqüência de operações pelas quaes, de 
accõrdo com a invenção, o filamento é 
coflocado no lugar, seguro aos fios con- 
ductores, e-lhe dada a fôrma adequada e 
deslacauo do respectivo carretei, fican- 
do a ponta do filamento prompta para 
ser segura u um fio conuuctor uo em- 
base seguinte; a íig. 10 é uma eleva- 
ção lateral do mecanismo alimentador 
do filamento, vendo-se uma parle da 
mesa uonadora de embases e uma das 
pinças, para mostrar a relação entre 
as partes; a íig. 11, uma vista em 
perspectiva de parle do mecanismo ali- 
meiuador do filanaento, em posição 
avançada, corresponaente ás íigs. 2 a 
5; a fig. 12, uma vista em perspectiva 
de parte <io dito mecanismo, em posi- 
ção recuada, correspondente ás figs. 8 
e 9; a fig. 13, uma planta da forma 
pie ferida do apparelho sendo omitlidas 
certas partes uelte; a fig. 14, uma ele- 
vação i&i.eral no pino indicauor eu de- 
marcauor, que roíloca exaclamente e 
segura firmemente a mesa rotativa, de 
modo que cada embase fique em rela- 
ção adequada com o mecanismo que 
opera some elle; a fig. 15, uma vista 
lateral ue mecanismo espaçador e coita- 
dor, para espaçar os extremos dos fios 
conductores na distancia adequada entre 
si e, simuUaneauiente. cortal-os no com 
priurculo apropriado, bem como a collo- 
cal-os a uma distancia fixa do centro da 
mesa rotativa; a fig. 16, uma planta, 
vendõ-se do alto as laminas espaçaduras 
e cortadoras, sendo omitfidas partes da» 
laminas, para se ver melhor a relação 
dellas com os fios conouctores e o pega- 
dor do embase; a fig. 17, uma plama do 
mecanismo fixador, sendo omittido «> 
mecanismo alimentador do filamento, 
para maior clareza; a fig. 18, uma ele- 
vação lateial do mecanismo da fig. 17; a 
fig. 19, outra elevação lateral do meca- 
nismo da íig 17, mas estando as parles 
em outra posição; a fig. 20, um diagrama 
ma das ligações do cortador, para cortar 
eleolricamcnte as porções de filamento; 
e a fig. 21, uma elevação lateral do cor- 
tador, vendo-se o braço oscillante que o 
põe em contacto com o filamento. 

Este methodo pôde ser praticado com 
vantagem, a mão; mas, com maior van* 
tagnn ainda, por meio de mecanismos «, 
por isso elle é aqui apresentado com re- 
ferencia a uma forma eonveniente de 
machina. Elle pôde ser melhor appre- 
hendido, si se considerar a fig. •. na 
qual se vô uma. fôrma acabada de em- 
base que pôde ser feita com vantagem 
por este methodo. EMa fôrma consta de 
um filamento metallico 30, rm S^r'1' de 
tunVeno pnydo e empado em lôrma 
de S, p dedo, enlr ^anto, ser curvado do 
•utra fôrma. &u jiiesmo, par» Ituppadas 

de baixa voltagem, ser direito. Os extre* 
mos do filamento são fixados nos extre- 
mos. superiores dos conductores 31 o 32, 
seguros, ao lado um do outro e a uma 
distancia adequada entre si, por meio do 
um botão de vidro 33, no qual elles es- 
tão mergulhados. Bsses conductores são 
bastante rígidos para servirem de sup- 
portes do filamento, bem como para le- 
varem-lhe a corrente. E' preferível que 
estes conductores sejam feitos de um 
núcleo de ferro-nickel, tendo um coeffi- 
olente de expansão menor do que o do 
vidro e um revestimento de cobre incor- 
porado no núcleo, de modo a formar um 
fio mixto, o qual, como um todo, tem o 
coefficiente de expansão adequado a 
formar com o vidro um fecho irermetico, 
Esses fios não requerem solda ou jun- 
tas. como as que tecm de ser feitas, 
quando são de cobre ou nickel e teem de 
ser soldadas a um fio que produza um 
fecho hermético com o vidro. 

De accôi-do com eçte methodo de fi- 
xar o filamento aos conductores, para 
obter, com grande exactidão, o compri- 
mento exposto adequado, isto é, o com- 
primento de filamento em circuito, col- 
loca-se uma grande extensão de filamen- 
to, em geral, de tungsteno puxado e en- 
rolado cm um carretei, com a ponta li- 
vre adjacente ou junto a um dos fios 
conductores. espaçados exactamente co- 
mo, por exemplo, o fio 31, fig. 3, mas 
com o restante do filamento a tal distan- 
cia do outro conductor 32, que não haja 
perigo do ser elle deslocado por conta- 
cto com o filamento. A ponta do fila- 
mento é segura firmemente em pogiçãn 
definida com referencia ao primeiro fio 
31 s. ndo, de preferencia, presa effecli- 
vamente no fio, por meio de qualquer 
disoosiiivo prendedor adequado, sendo, 
antão, por «eslocamento dos conductores 
ou do' filamento ou de ambos, trazidos « 
outro fio 32 "o o filamento 30 um para 
o outro, para colloear o filamento adja- 
cente ao dito fio 32 o medir effectiva- 
menfo um comprimento definido delle, 
oe 'ai modo que, ouando o fio é fixado 
aos conductores. ficará em circuito um 
comprimento definido e uniforme do fi- 
lamento. Si o filamento for direito, é 
sufficiento mn deslocamento relativo dos 
conductores s do filamento, nue dfi em 
resulledn ser o filamento estendido de 
um ao outro conductor. sendo o compri- 
mento exposto do filamento, neste caso, 
itrual á distancia entre os conductores. 
Por este melhodo, os conductores são 
espaçados exaclamente e, como esse es- 
paçamento não se altera, os embases fa- 
bricados por elle teem Iodos, snbslan- 
cialmentc. o mesmo comprimento de fi- 
lamento exposto. 

Depois que o filamento é disposto de 
modo a ficar em contado com os condu- 
ctores cm dous pontos separados por 
uma distancia definida, os conductores 
sã" fixados permanentemente a elle 
nesses pontos. Isso podo ser feito de vá- 
rios modos, mas é ureferivel embutir o 
fünmenlo. que é duro, no conductor, re- 
lafivamente mollo, fazendo assim uma 
bôa ligação cleclrica, mecanicamente re- 
sislenle; o que se obtém comprimindo o 
conductor contra o filamento com uma 
pinça, com força bastante para que egíe 
Êeuelre o fique enterrado no conducior. 

ssa operação é feila rapida c facil- 
mente, sem deslocar o conductor relati- 
vamente ao filamento e alterar o com- 
primento deste em circuito, sendo, as- 
smi mn modo conveniente de fixar o 
filamento nos conductores, de accôrdo 
cr-o etiip mcflindo. 

.os embases mais geralmente usados, 
tí coüipnpicnlo do lilamcuío exposto ô 
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maior do que a dislancia entre os con- 
duetores c, por isso, o filamento é cur- 
vado de qualquer maneira: em geral, em 
fónna dc zigx-zag ou de S, como se vé 
na fig. 1; podendo, porém, ser-lhe dada 
qualquer íórma que forneça o compri- 
mento de filamento que é necessário ter 
em circuito entre os conductores. Por 
este methodo, o filamento é curvado ou 
a fôrma desejada dada a elle, emquanto 
a ponta delle é mantida firmemente ad- 
jacente ou segura a um dos conducto- 
res, como 31 e emquanto elle está dis- 
tante do outro conductot 32, de_ modo 
que não ha perigo de que a operação des- 
loque este conductor, alterando o com- 
primeito exposto do filamento. Ao con- 
cluir-se a operação de encurvar o fila- 
mento. este está na posição exigida, en- 
tre os fios e em relação adequada com o 
fio 32, para ser fixado nelle. O fila- 
mento pôde ser encurvado por meio de 
um dispositivo adequado qualquer c 
posto em relação apropriada com o se- 
gundo conductor, pelo movimento rela- 
tivo dos conductores e delle proprio. 
Uma fôrma conveniente para o filamen- 
to é a da curva reversa ou cm S, que se 
vô na fig. 1, a qual pôde ser daria ao fi- 
lamento, encurvando-o sobre um dispo- 
sitivo euformador, o qual pôde constar 
de dons membros, tacs como o extremo 
de uma lamina chata 34, adjacente ao 
primeiro conductor 31 e ao extremo do 
filamento 30, como se vê na fig. 4. so- 
bre a qual o filamento pôde ser encur- 
vado em uma direcção e uma segunda 
lamina 35. adjacente á primeira, como 
sc vô na fig. 7, sobre a qual elle é en- 
curvado na direcção opposta. O fila- 
mento pôde ser dobrado, em uma c ein 
outra direcção, de vários modos, mas é 
preforivel segurar a ponta delle no con- 
ductor 31, por exemplo, prendendo esto 
e o filamento que o ultrapassa entre a 
lamina 34 e um encontro 30, com força 
sufficiente para immohilizar o filamen- 
to no conductor; movendo-sc, então, a 
lamina 35 para o lado da primeira la- 
mina e dobrando-ae assim o filamento, 
ussentando-o sobro o outro conductor 32, 
como se vô na fig. 7. E' também pre- 
ferível dar ao dispositivo oncurvador um 
tamanho que permitia que elle preencha 
o espaço entro os dous fios e trazel-o, já 
com o filamento encurvado, para entro 
os fios, com as pontas do filamento as- 
sentando sobro estos perpendicularmente 
a olles; exercendo, então, pressão suffi- 
ciente. por meio do encontro 36 e de ou- 
tro 37, que coopéra com elle, na direcção 
ria linnn que une os fios, para embutir o 
filamento nos fios, como se vô no fig. w. 
Para isso, as latniuas 34 e 35 teem uma 
grossnra tal que, quando ao lado uma 
da outra com o filamento já collocado 
nellas, como se vô nas figs. 7 e 8, cilas 
seguram os conductores e filamento era 
posição tal que, fechando-SB os encon- 
tros, o filamento é eralirio nos conducto- 
res. 

Formando n primeira curva do fila- 
mento em volta da lamina 34, emquanto 
a ponta delle estã sujeita firmemente e 
completando, depois, o encurvameuto; la- 
mino a lamina 35 vir se collooar ao lado 
da primeira, a operação dc encurvar o 
filamento e de chamar para o_ espaço 
entre os conductores uma extensão delle, 
necessária paru que o filamento tenha 
o comprimento adequado, ô inteiramente 
oxeculado polo dispositivo eucurvador, 
sem deslocar qualquer dos fios 31 ou 
32. Por esto metbodo, o comprimento do 
filamento adequado ó medido exacta- 
mente quando eslo ô encurvado c pôde 
ser alterado, por exemplo, fazendo-se 
variar o trespasso das laminas 34 o 35 
uma sobre a outra, O comprimento do 
filamento ô definido o uniforme, visto 
que as laminas que o regulam podem 

uma <3 ou1!'® 9® oççspia quan- 

tidade de cada vez que é feilo um fila- 
meuto; e os conductores e filamentos de 
todos os embases estão em rejação idên- 
tica, porque os conductores não são des- 
locados por este metbodo de montar o fi- 
lamento. 

A ponta do filamento pôde convenien- 
temente ser collocada na relação apro- 
priada com os conductores, si aquelle for 
mantido em posição e regulado por 
um pegadov, como a ficira 38. a qual 
consta de um bloco perfurado, através o 
qual passa o filamculo e do qual elle pro- 
jecta-se por uma distancia tal que, quan- 
do o pegador ou guia é collocado em po- 
sição conveniente, adjacente aos condu- 
ctores mas bastante afastada delles para 
evitar qualquer deslocamento dos con- 
ductores devido ao guia. a ponta do fila- 
mento fica atravessada ou cm contacto 
com um dos guias, por exemplo, o fio 34, 
fig. 4. Para haver cerfe/.a de que o fila- 
mento projoeta-se para fôra do guia 38, 
este é recuado uma certa distancia ao 
longo do filamento, depois que os encon- 
tros compressores se fecham e prendem 
o filamento aos conductores e emquanlo 
os ditos encontros estão fechados, como 
se vê na fig 8. dc modo que o puxão, 
dado ao filamento pela guia quando re- 
cua, cncoulra resistência da parte dos 
encontros compressores. Depois que o 
guia recua, o filamento é cortado rente 
ao condqctor 32. fig. 9. deixando um 
comprimento delle projcctanuo do guia 
38, longo bastante para permiti ir que este 
fique a uma dislancia dos conductores 
que evite que estes sejam deslocados por 
elle e, sem embargo disso, colocando a 
ponta do filamento na posição apro- 
priada. . 

Depois de medido, encurvado. si ior 
raso disso e fixado nos couduclo'. s o 
rompi imento adequado do filame do. o 
dispositivo encurvado c retirado de eiVre 
os conductores e o embase sepauxnto do 
filamento, portando-se este junto ao con- 
ductor 32. Isso pôde ->ci feito por meio de 
uma tesoura, mas é preferivcl separar 
o tio por meio de um cortador clecirico 
39 que, por meio do arco, funde ou quei- 
ma o filamento; meio esse conveniente 
e efficaz dc corlar fios cie tungsleno. 

Como já mencionado, o de mel bodo 
pôde ser praticado manualmente, mas as 
vantagens conunerciaes delle são muilo 
augmonladas quando executado por meio 
de inachinas, que fazem muitas ou Iodas 
as operações automaticamente e com 
uma rapidez e exaclidão de que não é 
capaz a fabricação manual. A melhor 
fôrma oonbecida de apparellio para exe- 
cução deste metbodo está representada 
nos desenhos anncxos; c muitas das van- 
tagens delle ficam patentes da descripçfto 
do funccionamenfo desse aparelho. 

Nesfa fôrma do apparellio. dada a ti- 
tulo de exemplo, as varias partes, repre- 
sentadas na fig. 13. estão inonlada em 
uma base 40, a qual tem a fôrma ron- 
voniente de, uma mesa pesada. O meca- 
nismo motor está montado sob a arma- 
ção ou mesa e consla de dous eixos 41 e 
42, perpendiculares enlre si e engrenan- 
do um com o outro para revolverem com 
igual velocidade. Para communicar um 
movimento inlcrmitlenle ao portador 
movei dos embases, o eixo motor 41 tem 
um exeenlrico 43, que acoiona o braço 
pivotado 44, portador de um empurra- 
dor 45. que coopéra com uma roda den- 
tada 46. Nesta mar.bina, o braço 44 oscil- 
la. em cada rotação do excêntrico 43, o 
bastante para fazer o empurudor passar 
sobre dous dos vinte quatro dentes da 
roda dentada 46, de modo que esla faz 
uma duodecima parte de uma rotação 
paro rada rolarão do exeenlrico. A roda 
40 está montada no extremo inferior do 
eixo vertical 47 que atravessa o tòpo da 
Bits?. 40 r tom giontcia, no extremo çq- 

perior que projecta acima da mesa, um 
portador movei, sob a fôrma de uma me- 
sa rotativa 48, a qual leva cada embase. 
suocessivamenle, através um certo nu- 
mero de posições e á qual é communica- 
do um movimento intermittente pelo 
mecanismo acima descripte, situado sob 
a mesa 40. Por meio dessa mesa 48. cada 
embase pôde ser apresentado, era rela- 
ção oporatoria, a vários mecanismos em 
successão, os quaes, automaticamente, 
executam operações diversas sobre o 
embase, o qual fica eslacionario em cada 
posição durante um curto inlervalío. 
Nesta machina, cada pegador o o 
respectivo embase param em doze po- 
sições differentes em cada rotação 
completa na mesa; podendo, porém, ser 
usado um numero ínaior ou menor de 
posições. 

Os dous conductores 31 e 32 são se- 
guros ao lado uni do outro, durante rs 
diversas operações, por meio de um pe- 
gador movei montado na mesa 48. N<v«'a 
machina ha doze pegaüores, situados 
junto ã borda da mesa 48, consisfnôo 
cada um em um bloco vertical 49, 
dous orifícios verticaes 50, de tamanlu* 
adequodo a receber, cada um, um fio 
oonduetor e mantel-o vertical, com a 
ponta superior projectando uma distan- 
cia apropriada acima do topo do pega- 
dor, o qual assim mentem os fios con- 
ductores parallelos e espaçados a distan- 
cia adequada -um do outro durante as 
operações da fabricação. 

Os fios conductores do embase podem 
ser cot tocado? no pegador, ao lado um da 
outro, na posição por varias manei- 
ras, quer a mão. quer automaticamente. 
Para simplicidade da descnpção, nesta 
machina o pegador é carregado na posi- 
ção A peto operador que, então, ou em- 
quanto o pegador está na posição H. col- 
loca um annel de vidro 51 sobre os con- 
ductores, de modo que elle descanse no 
extremo superior do pegador. Este annel 
é de tamanho a rodear folgadamente o» 
conductores e de altura que é apenas 
uma fvacção do comprimento do con- 
ductor que projecta acima do tôpo do 
pegador. Na posição o annel dc vidro 
é submeltido á acção -loa comlnistore* 
52, que o fundem, transformando-o na 
pérola ou botão 33. em que ficam em- 
butidos os conductores. 

As pontas dos conductores são agora 
espaçadas uma dist'- '» definida uma 
da outra, cortadas no comprimento apro- 
priado e collocadas a dislancia adequada 
do eixo da mesa 48, por meio de um me- 
canismo automático, espaçador e cor- 
tador, situado ua posição D. Esse meea- 
nismo espaçador e cortador, como se vft 
melhor nas figs, 14 e 15, consiste eu» 
uma caixa estacionaria 53. jonlendo 
dua-- faces cooperadoras, sendo uma es- 
puçadora 5i corrediça, provida de dous 
entalhes 55, que apanham e espaçam ns 
p ntas dos condnetnres; e a outra 56, 
cortadora e também corrediça, a qual 
fôrma com a faca 54 uma tesoura mia 
oorta os fios. A caixa e as facas estão 
montadas em um snpporle 57. As facas 
são providas de pinos ou rotetes 58 qno 
entram em duas ranhuras 59, inclinadas 
em opposição uma á outra, praticada» 
em um excêntrico ijorrediço, accionado 
por um pnxavante Cl, ligado á barra 
oscillante 63, aocionado nor um pnxa- 
vante 61, ligado á barro oacltlnote 62, 
accionada pelo exeenlrico Ná, nrSnlada 
no eixo 4<2. Os extremos dus rnnhuraa 
59 são parallelos entre si por uma curt» 
distancia, de morto que em cada extremo 
da sua viagem o excêntrico cormlíço 6> 
percorre uma ccrla d.tdaiiein neutra Mrt 
rcierenoia (jo movimento dai íacaâ, 4 
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metiida que o excêntrico 60 se ergue, os 
roletes õS afastam-se mn do outro e as 
laças 54 e 56 apuíoSimairi-SG uma da 
outra; e, á medida que ellc desce, os 
roletes approximani-se um do outro o as 
faca? se separam. O movimento dessas 
peç.as é disposto de tal modo que, em- 
quauto o tôpo do pegador estaciona no 
posição D, a faca e?paçadora 54 avança 
para elle, ató que a ponta central delia 
fique entre os dons condnetores o os 
fundos dos dons entalhes 63 fique a uma 
distancia radial, predeterminada, do 
eixo da mesa 48; ao passo que, ao 
mesmo tempo, a outra faca 56 lambem 
avança para o pegador e, primeiro, em- 
purra os conduelores 31 e 32 para o 
fundo dos entalhes 55, assim espaçan- 
do-os um do outro uma distancia defi- 
nida e collocando-os lambem a uma dis- 
tancia definida do eixo de rotação da 
mesa 48; e depois, continuando a avan- 
çar, corta aquella parte dos condnetores 
que projecta acima da faca ospaça- 
«Jora 54. 

Para haver certeza de que, cm cada 
posição da mesa 48, cada pegador está 
nm relação definida c correcta com os 
vários mecanismus que operam sobre o 
embase, é provido um mecanismo recti- 
ficador e de segurança, o qual aqui con- 
siste em umn caixa 64, collocada adja- 
cente á posição D, portadora de uma 
eavilha 85, corrediça, formando um fe- 
cho de segurança, para o que é provida, 
fie pma ponta afinada. Na peripheria da 
m?sa 48 ha doze entalhes em fôrma de 
V, situados entro os pogadores, para re- 
ceber a ponta da cavilha 65, vendo-se 
um desses entalhes na fig. 13, na qual 
marte da cobertura de chapa fina metal- 
(ica da mesa 48 foi removida para expôr 
& entalhe. 

Qualquer pequena inexacfidão occor- 
ii-ente no movimento angular da mesa ó 
eorrigida quando a ponta afinada da ca- 
rrilha entra ôm uni dos entalhes 66; e, 
| (lém disso, a mesa é immobilizada com 
firmeza, emquanto a cavilha estiver as- 
sentada firmemente no entalhe. A ca- 
vilha de segurança é accionada de modo 
ílexivel por qualquer mecanismo auto- 
mático de mólu como, por exemplo, uma 
iJiarra 67, empurradora, accionada por 
vima mói a e ligada á uma barra oscil- 
jpnte 68, que coopera com o excêntrico 
63 para abaixar a barra 67 e fazer rc- 
.cuar a cavilha, e que é erguida, para 
{faser entrar a ck\ ilha no entalhe 60, 
pela móla (H). que liga a barra oscillanlo 

.Sg do mecanismo espaçadur á barra iden- 
líica 68 do mecanismo de segurança. 
| A intervallação dos movimentos do 
.(mecanismo é tal que a cavilha de segu- 
rança entra em um entalhe 66 e fixa a 
jnesa em posição antes de começar qual- 
quer das operações sobre o crnbaso e 
prender a mesa firmemente até que ae 
'operações «m cada posição estejam ter- 
Irninadas. Nesta machina, o excêntrico 
63 levanta a barra, 02, dlstondcndo a móla 
09, que, elastiramoute, faz n cavilha 65 
'assendnr no entalhe 66, durante a primei- 
ifa parte da subida da barra empurrado- 
Iffa 61, ao passo que o excêntrico corre- 
ilBiço 60 move-se, nosse instante, sem 
bcção o as facas ospaçadora 54 e coria- 
jSJora 50 ainda não iniciaram o seu mo- 
jpimento. A cavilha 05 é mantida firme- 
xnente aaeenfjgda emquanto as facas 
ffunceftnam e até que ellas tenham vol- 
|a,do ã sua posição inicial, quando a ca- 
ivilha ó recuada e a mesa solta. 
' Quando o embase deixa o mecanismo 
fispaçador c cortador da posição D, está 
i^ropavado para receber o filamento. A 
jjotagão da mesa l^va o embase para o 

mecanismo tpplicador do filamento, na 
posição B, onde o filamento é, automa,- 
ticamento fixado aos extremos dos con- 
duetores, é-lhe dada a fôrma o compri- 
mento adequados, sondo depois separado 
do carretei de filamento do que provém. 
Esse mecanismo applicador de filamento 
consta de um dispositivo alimentado^ 
que fornece o filamento proveniente de 
um oaiTolel delle; um dispositivo cncur- 
varinr c fixador que prende o filamento 
nos .conduelores e, simultaneamente, dá- 
lhe a fôrma apropriâda; e um cortador 
do filamento para separar a parte fixada 
nos condnetores, da parte no carretei. 

O filamento pôde ser fixado nos con- 
dnetores de varias maneiras; dohrando- 
ee as pontas dos condnetores, para for- 
mar ganchos ou por qualquer outro mo- 
do conveniente; mas. de preferencia, elle 
é embutido nos conduelores, por com- 
pressão. O fio puxado de Lungsteno. 
commummento Tisado para filamentos é 
muito mais duro do que o dos eondueto- 
res. que é usualmente feito de aço ni- 
ckel revestido de cobre, de modo que, si 
o filamento for assentado perpendimlar- 
mente sobre um conductor e ambos fo- 
rem coiTHirimidos fortemente, o filamen- 
to enterra-se no mela! do conductor e 
fica solidamente embutido nelle. fazen- 
do uma bôa ligação clectrica e resistente 
mecanicamente. 

A seqnencia de operações e as varias 
phases deste methodo de fixar o fila- 
mento nos conduelores podem ser acom- 
panhados facilmente pelas figs. 2 a 12 
inclusive. 

A ponta do filamento 30 é segura de 
tal maneira, como se vê na fig, 2, que, 
á medida que os conductores movem- 
se para a posição E. o conductor ante- 
rior' 31 encontra o filamento e dohra-o, 
como se vé na fig, 3, onde elle está em 
oontacto com o conductor o assenta 
nelle perpendicularmente. Os encon- 
tros compressores 30 e 37, com a lami- 
na encurvadora 34 entre si, movem-se 
agora, cm conjuncto, para a posição ope- 
ratoria da fig. 4, onde o encontro 30 é' 
avançado, para segurar o fio 31 e o fila- 
mento de tungsteno 30 sobre elle, tão fir- 
memente, enlre esse encontro e a lamina 
34, comparativamente rígida, que o fi- 
lamento fica preso ao fio e não se deslo- 
ca mais durante as operações ulteriores, 
O guia 38 do filamento move-se para a 
posição da fig. o e colloca o filamento 
atravessando no (rajeclo da outra lamina 
eucurvadoca 35, a qual avança, apanhan- 
do-o então, e puxando-o do guia 38, des- 
enrolando-o do carretei, ató ultrapas- 
sar, finalmente a outra lamina encur- 
vadora e assumir o filamento a fôrma 
de um 8, fig. 7. com as pontas assen- 
tando transversalmente sobre os con- 
ductores M e 32. As laminas 34 e 35 
conservam o filamento com essa fôrma 
emquanto o encontro 36 comprime o fi- 
lamenfo contra o conductor 31 o o en- 
contro 37 eomprimo o conductor 32 
contra o filamento, assim embutindo 
esle nos condtictorcs. Como não é ex- 
ercida, durante a ccun-pressão, força 
alguma que possa causai' o deslocamen- 
(o dos conductores na direcção do com- 
primento do fiamento, todos os fila- 
mentos teem o comprimento uniforme. 
Emquanto os encontros compressores 
eslãn ainda fechados, o guia do fila- 
mento recôa, fig. 6, para deixar um 
comprimento grande de filamento en- 
tre o cuia e o conductor 31. ficando nessa 
posição omquanto os encontros abrem- 
se e as facas encurvadoras separam-so, 
f<g. 9, quando o cortador 39 córta o fi- 
lamento junto ao fio -32, separando « 

embase da reserva do filamento e dei- 
xando uma ponta do filamento 30, ds 
comprimento tal que, quando o guia 381 
volta a posição das figs. 2 e 3, essa 
ponta do filamento projocta-sc para fóra 
do guia o bastante para ultrapassar 0j 
conductor 31, como se vê na fig. 3. 

Nesta machina, o mecanismo applica- 
dor do filamento inove-se em conjuncto 
oa e para a mesa 48. Aqui, os encon- 
tros comuoessores 36 e 37, normalmen- 
te separados unr do outro por meio do 
molas, estão montados, como se vê me- 
lhor na fig. 17 em vãos ?0. praticados 
em um blôco corrediço 71, provido do 
urn membro de supporte 72 para a faca 
encurvadora 34 e mantido em posição 
por um parafuso de pressão 73. Os 
quadrantes 74, que accionam os encon- 
tros. são mantidos pela mola 75 em 
enntaoto com um excêntrico corrediço, 
76, cujas superfícies 77 o 78 são dis- 
postas de tal modo que, ao mover-se o 
6xc°e,i'ico nara a direita .na fig. 17, o 
encontro 36 ó fechado o bastante para 
firmar o filamento no conducfor 31, an- 
tes que se mova o outro encontro. Esse 
excêntrico 76 está montado para correr 
em guias blôco 71, o qual por sua vez, 
está montado para correr, radicalmente 
á mesa, cm um supporte 79. fixado na 
base 40. como se vê melhor nas figs. 18 
e 19 O excêntrico 76 está ligado ao 
blôco' 71 por meio de uma ligação iu- 
differente, que oonsta de um pino 80 
no blôco, o qual vúija em uma ranhura 
do excenlirico. Ha ainda uma ligação 
positiva, mas flexível, entre o excêntri- 
co e o blôco, a qual consta de uma 
mola compressora 81, entre o blôco o. a 
orelha ou nro.iecção 82 do execnlrico 
76. Para aocionar o excêntrico e o blóeo. 
o excêntrico é ligado, por meio de uma. 
alavanca 83 pivotada a uma face aotiva 
do excêntrico 84, face essa em fôrma do 
ranhura. com o. contorno apropriado a 
comnumicar os movimentos desviados 
ao excêntrico 76 e ao blôco 71. A mola 
81 tem, normalmente, o comprimento 
que se vê na fig. 19 e é_bastante forte 
para agir como uma ligação rigida entro 
o excêntrico 76 o o blôco 71. emquanto 
o blôco fôr livre de mover-se, mas 
cede e permitte que o excêntrico corra 
no blôco si este ficar estarionario como, 
por exemplo, por meio de uma espera 
ajusiavel 85, que pôde ser montada no 
blôco em posição de cooperar com o sup- 
porte 79, ouando o blôco está na posi- 
ção avançada, que se vê na fig 18. 

O mecanismo applicador do filamento 
está na posição inactiva nas figs. 9 o 
19. •emquanto a mesa 48 está em movi- 
mento. Quando a mesa ô immobilizada 
pela cavilha de _segurança, estando urn 
embase na posição E, a ponta do fila- 
mento 30 fica atravessada sobre um dos 
conductores, como se vê na fig. 3; e, 
então, o mecanismo applicador do fila- 
mento avança para a posição activa, 
porque o excêntrico 84 começa a fazer, 
oscillar o braço 83 o a fazer avançar o» 
blôco 71 e o «scenlrico 76, isto é, a dea- 
local-os para a direita nas figs. 13 o 
19. A principio, o blôco 71 move-se com 
o excêntrico, porque a môla 81 é bas- 
tante forte para agir como ligação posi- 
tiva eioquanto o blóeo pôde mover-so 
livremente. Quando, porém, o blôco at- 
tinge a posição da fig. 18 e o mecanismo! 
colloca-sc em relação activa com o em- 
baso, como se vô nas figs. 4 a 8, a es- 
pera 85 choca-se com « supporte 79 o a 
bloco pára, ficando a lamina 34 ontro os 
conductores do embase. O excêntrico 76 
agora corro no bloco o entra entre os ex- 
tremos dos quadrantes 74, sendo esse mo- 
yiniento permlttido pela compressão da 

3jr" 
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mola 81, ató que a superfioie 77 do er- 
ccntrico forco o quadrante correspon» 
Ôcntc a mover o encontro compressor 34 
na dirccção da lamina encurvadora 3^ 
para firmar a ponta do filamento no con« 
«uctor 31, fig. 4, O excêntrico 78 fvc» 
arrora osfacionario, eniquanto o mecanis- 
nio alimentador do filamento d accioaa- 
do. como adeanle descripto, para levar o 
.filamento de modo a cruzar o trajccto 
da outra lamina encurvadora 30, como se 
vfi na fig. C, movendo-se, enl6o, aatoma- 
tioamente, essa lamina para a posição 
da fig. 8, onde fica entre os couductq- 
res. ultrapassando a lamina 34. A lami - 
na 35 esta montado no extremo inferior 
do braço 8G, provido de uma junta elás- 
tica 87, mais ou menos no meio do braço 
a qual pormitte que a parle inferior, com 
« lamina, eeja levada para um lado. Esse 
braço estã montado cm um eixo osc.illan- 
to 88, accionado por uma -manivolla 81*. 
governada por uma espera ajustavei 8P. 
«jno limita n viagum da manivella o, 
portanto, du lamina 35. A manivella d 
accionada, por meio da barra 91, poV 
excêntrico 9á, montado no eixo motor 4;' 
excêntrico esse cujo movimasto é intar»- 
vallado de tal modo, com refereneú ás 
outras partes do mecanismo o ctya ruji/' 
é tal que leva a lamina 35 para a oosirRo 
acima, emquanto o exccnlrico 70 esta- 
ciona e a mantém assim até depois dn 
filamento ter sido embutido nos coudu- 
ctores. 

Estando a lamina encurvadora 35 cm 
posição e as duas laminas ao lado uma da 
outra o ultrapassando-so, como se vé, na 
fig. 8, o excêntrico 76 volta a mover-se; 
c agora, a outra superfície 78 do excên- 
trico força o outro encontro compres- 
sor 37 a mover-se, alé que, no fim dc 
viagem do excontrioo ooirediço, ambos 
os encontros compressores estão iuleira- 
íiieuto apertados o o filamento firme- 
mente embutido nos condnotores, como 
se vê na fig. 8. O . encontros o as lami- 
nas onourvadoras ficam agora eslaciona- 
rios, emquanto o mecanismo alimentador 
do filamento faz o guia do filamento re- 
cuar, ao longo deste, para a posição da 
fig. 8, deixando um comprimento delle 
mlequado projebtando-s j do guia, quando 
o filameftlo fixado no embase ■ é 

um perno vertical 102, fixado em um 
snpporte 103. O braço 93 tem uma bor- 
da arredondada, a qual coopera com um 
ponteiro esUcionano, ajuslavnl 104, fei- 
to de fibra ou outro material isolante e 
fixado no supporte 103. A armação pi- 
veiada oscilla em um plano horizontal, 
accíon&da pelo excêntrico 106, por inter- 
médio do pino 105; excêntrico esse mon- 
tado no tdpo de um eixo vertical oscil- 
lante, mon>ado cm uma püastra 107, 
eixo e:!.se accionado por uma manivella 
108 no sou extremo inferior, a qual é ac- 
cionada, por sua vez pelos fusis 109, 
ligados ao excêntrico IfD. montadu no 
eis»» 43. 

w cydo percorrido pelo mecanismo 
íuimentador do é o sc^uiutcr 
^upponha-se qwe o guia ^8 está na po~ 
sição da# figs. 3 a 5, » qual pide ser de- 
nominada' «a primeim posição» na qual 
elle segura o filamento, teado este a pon • 
ta projcctada, de- modo a ficar através- 
£adA «obra o condiKjLGr 31, o guia rnan— 
Wm-se nessa posição até que a ponta do 
filamento tenha sido fumada entre o eu» 

. contro comipa-essor 3tl u um dos coudu- 
ctarfis do como sc vô na fig, 
5. O tirado mantém afastada a lamina 
cpqnrvadora 35, montada no extremo in- 
íèriOr do bra»;» 83, articulado clastica- 

P9i' meio do uma projccção 111, 
nyvntada no lado do eonsólo do carrete', 
tfepoií; que o cn.ontro 33 firma o fila- 
mpnW 30 e o coudualor 31 na lamina 34, 
como acima exposto, de modo a segurar 
a ponta do filamento a armação 99 gyra, 
ca direcção des ponteiros de um rologio, 
para a segund.v posicãe, que se vô na 
fis. u. na ouu) a borda arredondada do 
braço 93 chega apenas a tocar a ponta 
do ponteiro 10 i. Esso movimento da ar- - n... • /. «i*- nfCão 99 pcrmiito á Ipôilna 35 oscillar 
pjm la-áz, tominlo a posição operato- 

sepa- 
rado. 

O mecanismo alimentador do filamen- 
to, que se vê melhor nas fig?, 10 a 12, 
consta do guia ou ficira 38. que pôde 
consistir em um bfoco, tendo um furo um 
pouco maior do qno a grossnra do fila- 
mento montado no exlvenu) inferior li- 
vro do braço 93, que oscilla no plano ver- 
tical. A alimentação du filamento atra- 
vés o guia é governada por um di posi- 
tivo de tensão ou fricção qualquer, iidg- 
qiiado como, poi exemplo, un a iaxniÉa 
elastica 94, que coopera com uma parte 
ou com o extremo do braço 93 e, de pre- 
ferencia, provida de uma camada de fil- 
tro ou de couro nn face inferior, do mo- 
do a comprimir o filamento. Essa dispo- 
sição permitto que o arame seja puxado 
através o guia, mas mantem-no na po- 
Híçáo em que ollc íòr deixado. O braço 
03 é pivotado, para oscillar na-plano ver- 
tical o tem um consolo 95. provido de 
um eixo, no qua' está montado o carre- 
tei 00 do filamento, provido de um froio 
do fricção 97, quo iumedo que o carretei 
revolva livremente, o braço está mon- ■ 
lado em um eixo homontal isolante 98, 
montado amovivelmente em peruos na 
armação 99 o é mant ido om pòsição por 
um bloco isolante mo, montado im braço 
c apoiando em Uma espera ajustavel 
101. o braço move-se, em conjuneto, no 
plano horizontal, visto que a armação 94 
está montada para oscular Io redor d« 

rtk rios ílgs. 6 a r, tfwrque o braço arti- 
culado 86 endireilí.-se, quando o nnsélo 
dp carretei sc afasta e também cruza o 
filamento no trajecto da lamina 35, co- 
mo se vê na fig. 6. do modo que o fila- 
mentn é apanhado pela lamina que 
avança e atrnves-adü ca extremidade do 
conduclor 32, quo está livre do encontro 
compressor, de. maneira que está o fi- 
lamento agora atravessado nes pontas 
dos conductorcs o preparade tara ser 
lixado noites. 

Durante o cncurvatnenlo do íilamon- 
to, a armação 90 fica esta estacionaria 
na segunda posição, emquanto a lamina 
35 avança para o lado da curta lamina 
34, fig. 7., assim r.curvnndo o filamen- 
to e, ao mesmo tempo, puxando com- 
primento bastante do íi lamento do car- 
reie!, porque a ponta delle esta firmada 
entre o encontro 36 e a lamina 3i. Am- 
bof os encontros são então accionado# 
pelo avanço do cxcontrico oorrediço 76. 
para embutir o filamento no conduclor 
e, emquanto o# encontro- estão fecha- 
dos. o mecanismo alimentador do íila- 
monlo opérn o movimento que eonwde- 
ta o cyolo. durante o qual o braço 93 é 
inclinado o o guia 38 recuado para a pú- 
sioão das figs. 8. 9 o 12. do m«lo a dei- 
xar uma extensão relativamente gran- 
de de filamento projoctendo para fora 
do gado. 

O mecanismo alime.nlador do filamen- 
to r-fé agora na terceira posição, ma? 
o filamento não foi ainda separado do 
carroud 96. O filamento ó separado da 
parle do carretei e o cmliSse libertado 
emqnantn o'mecanismo alimentador es- 
lá na terceira posição c depois que o? 
encontros sc fnitum como se vê na fig. 
9. Oualuuer fôrma de dispositivo cor- 
tador pôde ter usada, ma® a fôrma pro- 
ferida r froe tcn< dado b< i pesultRoO é 

um cortador clcctrico 39, de qual sc 
vewa, diagrammaticemsnu varies par- 
tes na fig. 20. Currr) uiãici-io nessa 
fig., cllo consiste, essairuitmeoto, em 
dois eleclrodos 112 muiiuados ao ledo um 
tío outro e separados pelo isolante 113, 
que ipóde ser uma lamma de a-.ca tíc 
0,004. de esiiessupg. Os. clbis cljl 'ro- 
dos são ligados aos pulos do uma plltp 
c, com a grossura du filamento oom- 
rnam, um potencial de seis volts ou me- 
nos é sufffeiente para accionar o corta- 
dor. Nesta macluna, o cortador 39 é 
pivotado e provido dos dois cloctrodo0, 
as ligaçCss clectricas dos quaos são fei- 
tas por meie do oonlactns corrediçoc 
114. i> cortador ( accionado a interv»!- 
los adequado#, para tocar o filamento 
com os elec! rodos, por meio do urna bar- 
ra empurradora 115, accionada por um 
excêntrico no eixo motor 4S. O meon- 
nismo em movimento inlervállado de 
modo quo o cortador sóbo para pA- 
os elocívodo? om contacto com o file- 
mentn logo depois do mecanismo ali- 
mentador do filamento ter trrnvinarfo 

os seus movimentos e o mecanismo fi- 
xador do filamento ter rocilado para a 
posição da fie. 10, de modo que nn ins- 
tante cm que a filamento é. cortado, as 
partes estão na posição reiativa. indi- 
cada no diagramma da fig. 0. Os ele- 
ctrodois cortadores sobem para pflr-se 
cm contado com o filamento, passando 
do um para outro, no ponto de oonta- 
cto. correnío bastante para rornipòr o 
filamento e libertar o cmbaae, para ser 
levado pela mesa c um oonto em qur 
possa ser retirado do pegador. . 

Comquanto descriptó com referencia ã 
fabricação do embaaes para filamentos de 
lamtptulas iucandesceptos, oste mulhodo 
applicauo á maaufadtura de muitos ou- 
tros artigos taea como cor toe typos de 
fua iveis, cíetonaòores c úigpoaitivos aná- 
logos, que consistam num cumprimonto 
definido do fio moptedo em dôus ó-itros- 
fios ou supfvorles, fixados ao lado um do 
outro por uma pérola ou botão cú vidro 
ou espaçador analogo. Como já muicto- 
naclo, varias modificações o mudanças 
podem ser feitas no modo üe pôr em prá- 
tica este rnethodo, uma vez ipie não se 
afastem dos principies cm que se bi.seia 
a invenção. 

Em resumo, reivindicamos como ponte# 
c caracteres oonstUiltivos da invenção; 

1" — O methodo que cômpréhende a 
imaiobilizaçâo da ponta dum fm exten- 
so, om contacto cem um dc dous fios con- 
duetoros, espaçados c situados com c.v 
actidã o deslocamento do dito fio e .do 
outro ccnductor, relativamente um ao 
outro, para pôl-òs em eontaoto num pon- 
to ihLennodiario do dito fio, ctefri o,, 

.nado pela posição do dito outro cmjdii- 
. ©tos; a fixação do fio nos ivjn&iculrb'. 

nos pontos de contacto com oHos; c o #'■- 
ccionameato adjacente ao dito ponto m- 
tormediario; 

2o — O mclliodo quô comprchrndo as 
operações do firmar un«> ponla dum fie 
extenso num de dou- comhretorej espaça- 
do? o fixos entre si; do deslocar o fio e 
c outro conduclor, um rolativamcnto ao 
outro, porá põl-o.- em contacto o assim 
inclui!' om circuito um (•omprimentf 
pvochdermiiiaiio du fio; do fixar o lio em 
ambos o# conductorc# nos pontos do con- 
tacto, o de cortar o fio; 

à* — O mellioil. qua comf.vôhende a 
itomobilização dum fio ostenso atrave? 
aado porpondioularnieníe o em contacto 
com uiii dum par de oonouctori ? egp» 
çftdc- c fixos ontré si; a prcducçfto duo? 
íimvimonto relativo entre •• dib u» o os 
ditos conrtttctores. pavS per- 
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landicularmento sobre o outro condu- 
ílor; a fixação do difo fio em ambos 
Is conductores nos pontos do contacto; 
6 o córto do dito fio adjacente ao dito 
gutro cnnductor; 

4o — O melhodo que comprebendo as 
operações de firmar a ponta dum fio ex- 
tenso em contacto com um dum par do 
conduotores espaçados o fixos entre si; 
bncurvar a parte adjacente do fio, em 
posição, entre os ditos conductorcs, para 
pôl-a em contacto com o outro condu- 
ator; fixar o fio nos ditos conductoros no# 
pontos de contacto; e seccionar o fio; 

5o — O metliodo que comprehende as 
bperaçôes de firmar a ponta dum fila- 
mento cm contacto com um dum par do 
conductorcs espaçados e fixos enlvc si ; 
encurvar a parte adjacente do filamen- 
to, para pOl-a em contado com o outro 
bonduetor, num ponto do filamento, a 
ftiaior distancia do prkneiro conductor 
do que a distancia entre os conductores^ 
e fixar o filamento em ambos os con- 
fluolores nos pontos em contacto; 

6° — O melhodo que comprebendo as 
operações de firmar a ponte dum fila- 
mento cm contado com um dum par do 
conductorcs espaçados e fixos entro si; 
encurvar a parte "adjacente do filamento 
numa direcção, em volta dum membro 
oncurvador e, na direcçâo opposta, em 
.volta doutro membro oncurvador; mover 
ps ditos membros e iconduclores une 
relativamente aos outros, para pôr o fi- 
lamento em contacto com o outio condu- 
rtor num ponto do filamento para além 
<% segunda curva, assfm incluindo am- 
bas as curvas cm circuito entre os con- 
duclores; o fixar o fio nos conductorcs 
nuos pontos de contacto; 

T — O melhodo que comprebcnde ds 
operações de firmar a ponta dum filamen- 
to cm contacto com um dum par do con- 
duetore cspaçádos e fixos entre si; man- 
ter um membro oncurvador adjacente a 
um dos conductoros, com o filamento 
atravessado sobre o dito membro; pôr 
um segundo membro oncurvador em con- 
tacto com o filamento e, em seguida, 
cm posição predeterminada com relação 
ao dito primeiro membro, assim cncur- 
vando o filamento em volta dos ditos 
membros, numa curva reversa; pôr o fi- 
lamento om contacto com o outro con- 
ductor; e fixar o fijamento em ambos os 
conductorcs; 

8o, o methodo que comprebendo as 
operações de firmar a ponta de um íi-{ 
lamento em contacto cora um de um| 
par üc conductorcs espa-çeidoa o fflxcw» 
.entre si; collocar um membro encur- 
vador entre os ditos conductorcs e em 
contacto com uma parle adjacente do 
filamento; movec um segundo membro 
encurvBflor, em posição entre os con- 
ductorcs, em direcçâo de apanhar o fi- 
lamento e encurval-o em volta do pri- 
meiro membro encurvador e, por esse 
modo, dar ao filamento a fôrma de uma 
curva reversa, collocando-o em posição 
entro os conductores e om contacto com 
'o outro conductor; c fixar o filamento 
nos conductores; 

0', o methodo que comprebcnde as 
Operações de firmar a ponta de um fi- 
Jamento' ■em contacto com um de um 
par de conductores espaçados; encurvar 
as partes adjacentes do filamento, para 
pol.o em contacto com o outro condu- 
ctor, com um comprimento do filamen- 
)lo em circuito maior do que o da linha 
recta unindo' os conductores; e fixar o 
filamento nos conductores nos pontos de 
Sontacto; 

10, o methodo (juc comnrehend^ os 
jpperagões jls_fir®ar a dq  

Jamento em contacto com um par d« 
conducliores espaçados; encurvar o fi- 
lameauj em voita de um oncurvador 
que, substancialmente, preenche o espa- 
ço entre os eouduciores e colloca o fi- 
lamento em contacto com o outro con- 
ductor; e prender os conductorcs e o 
encurvador entre encontros compresso- 
res, exercendo pressão, na linha que une 
os uous couciuctores, bastamo para em- 
butir o filamento nos conductorcs; 

11, o methodo que comprebcnde lis 
operações de atravessar somo um par 
tie conductores em filamento tendp p 
fôrma dc uma curva reversa, que occupa 
o espaço entro os conductores e faz com 
que o filamento cruze o outro condu- 
ctor; supportar o filamento, para impe- 
dir que as curvas se desfaçam; e exercer 
sobre os conductores e filamentos, em 
direcçâo tendente a fechar ae ditas cur- 
vas, pressão sufficiente para embutir o 
|í*jlamento nos conductoros, nos pontos 
dé contacto; 

12, o mctbodo que comprebcnde as 
operações de collocar o ponta de uni fi- 
lamento extenso cruzada cm um condu- 
olor de um par dc conductores espaça- 
dos c fixos entro si; firmul-a no dito 
conductor, para que não ao mova; cn- 
çurvar a parto adjacente do filamento 
om fôrma de curva reversa, que occupa 
o espaço entre os conductoi es o cruza 
o filamento no outro conductor; fixar 
o filamento nos conductores nos pontos 
dc conlaoto, o seccional-^aujacento ao 
outro conductor; 

13, o methodo que comprebcnde dis 
operações de collocar a ponta de um fi- 
lamento cruzada em um coduetor dc um 
par de conductores espaçados; firmal-a 
no dito conductor, para que não se mova; 
encurvar a parlo adjacente do filamen- 
to em fôrma do curva reversa, que oc- 
cupa o espaço entro os conductores o 
cruza o filamento no outro conductor; 
e embutir o filamento nos conductores 
nos pontos de contacto; 
. 14, o methodo quo comjprcbende as 
operações ue collocar a ponta de uníxfl- 
lamenío extenso cruzada em um condu- 
ctor de um par de conductores espaça- 
dos e fixos entro si; firmal-a no dito 
conductor", "para quo não se mova; en- 
curvar a parto adjacente do filamento 
em fôrma de curva reversa, que occupa 
o espaço entre ós conductores, e põe o 
filamento em contacto com o outro con- 
ductor, com um comprimento predeter- 
minado de filamento om circuito; sup- 
portar o filamento «nourvado, para im- 
pedir. que as curvas se desfaçam, em- 
butir o filamento i os ditos conductores, 
nos pontos de contacto, por meio do 
pressão exercida em dinccção te.ndenlo 
a fechar as ditas curvas; e seccionar o 
filamento adjacente a um dos conducto- 
res para libertar o embase; 

15, o methodo que comprebendo cts 
operações de espaçar as pontas do um 
par do fios conductoros, uma da outra, 
em uma distancia predeterminada; fir- 
mar a ponta do um filamento extenso 
em um dos ditos conductores, próximo a 
ponta dello; encurvar a parte adjacente 
do filamento, para introduzil-o entre os 
ditos conductoros e pol.os em contacto 
com õ outro conductor, em um pomo 
dependente do esnaçamento dos condu- 
ctores; ligar menanicameplo e olectvica- 
nvonte o dito filamento aos ditos çondu- 
olores nos pontos de eonfnctó; e seccio- 
nar o dito filamento a-djicente a um 
dos áitos conductores, para libertar o 
embasq. 

Rio do Janeiro. 23 da julho da ld2f, 
— Por procuração, ^Lsd- rr Si^ Ço^ 

ít 13.438 — Relatório da invenção do 
iiin novo^ ,7ko aperfeiçoado de 

esterilização do leite, denominado —• 
'Esterilizador Avelino", ] <va fjuc pe- 
diu privilegio o ,nvenlur André Ave- 
lino Vidra, brasileiro, maior, domici- 
liado na Capital Federal. 
Rcfcre-so a presente invenção a um 

novo apparelho aperfeiçoado de esterili- 
zação do leite, denoumiúdo _ "Esterili- 
zador Avelino", o qual differe de quan- 
tos se teem inventado ou são conhecidos 
até o presente. Consta olle das seguin- 
tes pecas: 1°, um recipiente cylindrico 
(fig. I) externo de coure, forro esmal- 
tada ou galvanizado, alumínio ou outra 
substancia adequada, onde se ferverá 
agua, para esieiilizar o leito; 2°, uma 
tampa (a) postiça, cobrindo o cyliudro, 
a qual se abrindo, ver-se-na: 3°, um re- 
cipiente cylindrico, de ferro esmaltado 
ou dc porcellaua (x) proprio paro se fer- 
ver o leite menor, c concenfrico ao ex- 
torno, preso em cima, ás bordas do mes- 
mo, por meio do 3 ou mais parafusos 
do borboleta, presos e movediços (C o 
D), para facilitar a retirada do cyliuciro 
para limpeza; esse cylindro é provido da 
uma tampa com amieilas tuio.u», <; ...- 
ros, pormeabilizados ou hermeticamente 
fechados por papelão, esterilizado, tam- 
pa essa munida de uma junta; 4". essa 
recipienie 6 provido, ao fundo, da um 
tubo, do egual substancia, recurvo, que 
se vae ajustar a um orificio da. parado 
lateral do cylindro e abi se ajusta: 5°, 
uma torneira (G) dc aluminio ou outra 
substancia adequada provida de arrue- 
las do borracha, que se adanta nor pa- 
rafuso do rosca, destinada » surda 'o 
leite esterilizado; ü0, uma torneira (H) 
para descarga da agua do apparelno; 
«*, alças (F) para facilitar a conducção 
do apparelho; 8", na parto externa, mu 
tubo de vidro, (E) indicador da quanti- 
dade de agua contida no apparelho: 9», 
con'éin o ■apparelho, preso ao cylindro 
externo, um tubo recurvo, cm cujo cimo, 
na altura da maçaneta da tampa, existo 
um dispositivo (B) de fôrma esphcrical, 
com tampa em funil, por onde se pôdo 
prover d'agua o apparelho, c que iam- 
bnm serve (tara conter as exhalações do 
vapor e condensando-os, fazel-os refluir 
ao interior do recipiente d'agiia, sem 
molhar cm üerrodor do apparelho. Esto 
assenta, cm sua base .lubrc um frizo 
ou barra circular, provida de furos, para 
arejamento, do modo a se poder assen- 
tar o apparelho quer sobre um fogarei- 
ro apropriado, quer sobre um fogão ou 
Cbamina. afim do fazer ferver a agua e 
esterilizar o leito. Esta operarão é ra- 
nida e do resultados perfeitos, conformo 
oxnorioncias varias c definitivas feitas 
polo inventor, apôs apurados csiudos 
que fez para realização deste desidera- 
tum. A, fig. II — representa o corte ho- 
rizonlal do apparelho dando a impressão 
do con.iuncto, visto na vertical. 

Reivindicações. O inventor reivindica' 
os seguintes pontos caractoristicor d-^ta 
sua invenção; 
. ".ÍI1 bbvo apparelho aperfeiçoado de esferilização do leito, donominado MEs- 
tenlizador Avelino", formado do um re- 
cipiente cylindrico externo, proprio para 
agua, o outro interno para o leite, pro- 
vidos do torneiras de fácil adaptação, 
tendo o primeiro urna tampa externa 
portátil o o segundo uma tampa dupla, 
provida do junta, fechando bcrmelica- 
mente o apparelho, e podendo facilitar 
o ranido resfriamento do leito esterili- 
zado; 

2°, um novo apparelho, nos lermos da 
reivindicação 1', munido de uma eam- 

X»&nii.a jju.ieoit)ienlo e üibo, para enoher 
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d'aícua o jccipicnte externo c evilar a 
exhalação do vapor; c provido de um tu- 
bo do. vidro por onde se possa graduar a 
quantidade d'agua dentro do apparelho; 

3". um novo apparelho, nos ternios das 
•reivindicações supra .portátil, podendo 

■variar de tamanho o assim também sub- 
stancias com que fôr construido. não só 
apnlicavel á esterilização do leito como 
ao auuecimento do café e outros líqui- 
dos, e adaptavel tanto a fogões e lam- 
padas para a temperatura necessária 
como a fogareiros aorooriadoa. inven- 
tados ou adaptados pelo inventor. 

Puo do Janeiro, 22 de março de 1991. 
í— André Avelino Vieira, (7.0/12) 

EIJiTAES EAVíEOÍ' 

Ministério da Guerra 

Primeira Petnão Militar 
PRIMEIRA CiRCUMSCRlPCAO DE RE- 

CRUTAMENTO 
SEGUNDO MU IC1PI0 — S'.NTA RITA 

Edital de convocação àc sorteados da classe 
de 1900 licenciados temporariamente 

Manoel Oscar Monteiro Torres, capitão da 
2' linha, presidente de Junta de Alistamento 
Aiiiitar do 2" município, Santa'Rita: 

Faz saber que os sorteados da classe 
de 1000, licenciados te uporaiiamente, con- 
stantes da relação abaixo,devem comparecer, 
de a^côrdo com o art. 107 do R/S/M, á 
séde desta junta, sita á rua Conselheiro Sa- 
raiva n. 22 (Archivo da Marinha) até 1 de 
janeiro proximo futuro, afim de serem en- 
caminhados á 1 CircumscripçSo de Recnitr.- 
mento no Quartel General. 

Os que deixarem de se apresentar até 
aqucll i data sc"ão declarados' insubmissos 
e ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos 
regubmentos militares c Codigo Penai do 
do Exercito. 

E, para que chegue ao con ccimento de 
todos, lavrei o premente edital, que será 
afflxado na porta desta junta. 

Segundo Municioio do AUAíaincnto, Santa 
Rita, 12 de dezembro de 1922. — Manoel 
Oscai Monteiro Turres, capitão presidente. 
—Ranulpho Pacheco Dantas, secretario c re- 
presentante do Dr. prelcito. 

Numero do alistamento, de sorteio, nome « 
residência 

14. 405. Affonso da Silva Ferrão, rua 
Chineza n, 127, Engenho de 
Dentro. 

98. 670. Antonlo Garros Braga, rua dos 
Ourives n. 95. 

171. 527. Arlindo Machado Dutra, filho do 
Luiz Machado Dutra, R. C. 

300. 62. Edison Santos, beco João Igna- 
cio n. 17. 

329. 673. Cvilaclo Pereira Bastos, Avenida 
Rio Branco n 35. 

342. 60. Fernando Thibaut. rua Cfiristo- 
vío Penha n. 46. 

48í. 377. João José Souza júnior, rua An- 
dradas n. 147. 

611. 529. Jtivclino Archanjo de Souza, rua 
S. Pedro n. 170. 

622. 703. Lacy Fernandes Pereira, rua Na- 
tlialiua Teixeira n. 0. 

729. 480. Narciso Gomes, rua Senador 
Pompou n. 128. 

funla de Alistamento do 2 districto, Sanlt 
Rita, 12 de dezembro de 1922 — Manoel 
Oscar MonUlro Torres, capitão presideato. 

Primeira Reaião Militar 
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇAO D2 PE- 

CRU TAMENTO 
VIGÉSIMO QUINTO DISTRICTO DE ALISTAMENTO 

Ilhas 
O capitão Aseeudino Ferreira do Nasci- 

mento, presidente da Janta de Alistamento 
Mili.ar do 23° districto, Ilhas: 

Faz s.abcr aos que o presenfe edital lerem 
ou delle tiverem conheci mento, que os sor- 
teados constantes da relação abaixo tran- 
scripta, chamados á incorporação para o 
serviço do Exercito c pertencentes ás clas- 
ses de 1900 e 1901 deverão se apresentar 
até o dia 1 de janeiro de 1923, sob pena de 
serem declarados insubmissos, nos ternios 
do Regulamento do Serviço Militar, em 
Vigor, 

Os que não o fizerem serão procura- 
dos afim de serem capturados. 

Os so íeados deverão se dirigir ao presi- 
dente da Junta, ã rua do Ouvidor n. 89, 
1" andar. 

E, para conhecimento de todos, manda 
lavrar o preientc edital, que será publicado 
no Diário Official, por inim feito e assigna- 
do e rub icãdo pelo presidente 1 tenente 
da 2' Linha Luiz Antoaio F. S. dos Santos 
Lima, secretario.—«Capitão .4. Ferreira. 

Relação dos sorteados da classe de 1900 e 1301 
que ainda nãr. se apresentaram e que deve- 
rão fasel-o ale I de janeiro, sob pena ds 
serem declarados insubmissos. 

Classe de 1900 
N. de alistamento—Nomes—Frofiissão— 

Residência 
10. Antonio Fausttno Barbosa, operário, 

Ilha dos Ferreiros. 
Classe de 1901 

33. José, filho de Francisco Ferreira Bastos. 
Uhí de Paquetá. 

39. Manoel, filho de Luiz José da Fonseca, 
Ilha de Paquetá. 

35. Manoel, filho de Dionisio César da Silva, 
rua Pinheiro Fieire, Ilha de Paquetá. 

53. Oswaldo Gomes de Castro, rna'da Ale- 
gria n. 187. 

8. Cár.os, filho dc José Gomes, rua Thomaz 
Siqueira. 

4ô. Mathias Borges, operário, Ponta do 
Cajá u. 8. 

41. Manoel da Silva, operário, Ponta do 
Cajú n. 13. 

21. Hermcnegildo Monteiro de Moura, mor- 
ro do ! glez. 

10. Cláudio, filho de Luiz Rodrigues da 
Fonseca, rua Furquim Wcrnèck, Pa- 
quetá. 

11. Deocleciano, filho Je Pedro Pacifico 
dos Santos, rua Santo Antonio, Ave- 
nida Barbosa. 

42. Manoel dos Santos, Saceo da Olaria. 
01. Prosnero José Leite Pereira, operário, 

Estrada da Porteira n. 439. 
38, Manoel, filho dc José Rodrigues da Sil- 

va, rua Souto. 
49, Oliverio, filho de Pausüno Alves tia 

Silva, Praia dos Ficcheiros. 
31. |oão Guarda dc Baptista, Sacco do Pi- 

nhão. 
0. Antonio VMtdiao da Silva, Praia do 

Zumbi. 
13. Francisco Abati, Ponta do Galeão. 

2* chamada 
20. João Pautluo dc Oliveira, operário, 

Morro da Penha, 
52. Oswaldo Augusto de Mendonça, rua 

Formosa do Zumbi n. 34. 
43. Neator, filho de Deodato Ignacio dos 

Santos, ilha tfc Paquetá. 

6ò. Waldemar, filho de Manoel de Jesus. 
Ilha de Paquetá, *" 

39, Joaquim dc Moura Pereira, Ponte dí 
Itacoíomy. 

Capital Federal, 13 de dezembro de 1922. 
—Capitão Asccndino F, mira do Nascimento, 
presidente da jm1^- 

Primeira Região Militar 
PRÍME1RA CIRCUMSCRIPÇAO DE RE- 

CRUTAMENTO 
SEXTO MUNICÍPIO — SANTA TüEREZA 

Editai de convocação de sorteados da class-i 
de 1000 licenciados temporariamente 

José Pinto da Silva, 1° tenente reformado, 
presidente da Junta de Alistamento Militar 
do 6' municipio Santa Thercza: 

Faz saber, que os sorteados da classa 
de !900, licenciados tcmpoiariamcnte,cons- 
tante da relação abaixo, devem comparecer, 
de accôrdo com o art. 107, do R/S/M/, á 
séde desta junta, sita ã rua do Aqueducto 
n. 92, em Santa Thereza, até 1 de janeiro 
proximo, afim dc serem encaminhados a 
P Circumscriição de Recrutamento. 

Os que deixarem dc cumprir o acima ex- 
posto ficarão sujeitos ás penas estabelecidas 
nos regulamentos militares e Codigo Penal 
tio Exercito. 

E, para que chegue ao conhecimento de 
todos, lavrei o -ovesente edital que será affi- 
xado n oorta desta junta e publicado no 
Diário Officiai. 

Sexto Districto de Alistamento, Santa The- 
reza, 12 dc dezembro de 1922 — José Pinto 
da Silva, 1" tenente, presidente.— Pedra 
Ma/tos, 2' tenente, representante do Pre- 
feito. 

Relação dos sorteados da classe de 1900, 
que, licenciados temporal iamenie, não se 
apresentaram até esta data a esta junta: 

Numero de alistamento Numero de sor- 
teio — Nome — Chamada — Tempo de 
licença — Residência ou emprego 

183. 3. llerculano Domingos Ferreira, 
primeira, ires mezes. 

195. 237. Jeronymo Augusto dos Santos 
Viíal Júnior, segunda, seis 
mezes. 

208. 224. João Fernandes da Silva, se- 
gunda, seis mes.rua do Cuulia 
n. 38. 

238 . 92. José Abei dos Santos, primeira, 
três mezes, rua Constant Jar- 
dim n. 35. ' 

278. 35. Manoel de Aguiar Nascimento 
Mesquita, primeira, seis me- 
zes, travessa Navarro numero ' 
10. 

3)3. V. Olnvo Macedo Costa, primeira, 
* 12 mezes. 

Scxí) Disiricto do Alistamento Militar, 
em S.uila Thereza, 12 d? dezembro de 1922, 
— José Pintada Silva, 1" tenente presidente. 
— Pedro Mattos, 2o tenente, representante 
do Prefeito. 

Estação do Assistência o ProphyiaKia 
POLI CLINICA MILITAR 

De accGrdo com ar aviso do Sr. general 
ministro da Guerra, recommendo dar prefe- 
rencia a acquisição dc pneumaticos c cama- 
ras de ar dc fabrico nacional, fica sem cffeito 
o edital dc concurrencla desta estação, da- 
tado de 2 do corrente e publicado no Diário 
Official de 3, 6 e 7 deste inez, até ser publi- 
cado novo edital. 

Estação de Assistência c Prophylaxia, na 
Capital Federal, 13 de deze mbro de 1922.— 
Dr. Qetalio Florentino dos Santos, major me- 
dico. direstor. 
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Sospital Central do Exercito 
fciGNCURENCIA PABA 0 FORNECIMENTO Dk 

OÉNERO0 ALIMENTÍCIOS E OUTROS ARTI- 
GOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O ANNO 
CE 1923. 
Do orrtom do Sr. coronel Dr. directnr 

Bo hospital o presidente do ros-pectivo 
«Consenno de Administração, faco publi- 
co que, nesta data (vinte e oito de no- 
vembro), fica aberta a inscripção para 
a conourrencia que se offectuará no dia 
23 do dezembro proximo futuro, ás 12 
horas, para o fornecitnento do generoa 
o outros artigos abaixo especificados. 

A inscripção será encerrada no cia 
vinte e dois do dezembro vindouro, áa 
14 horas, uoste estabelecimento. 

As propostas devem ser feitas sem ra- 
zuras ou emendas, em três vias, con- 
tendo além do sello (na primeira via 
Ce seisoeatos réis por meia folha de pa- 
pel escripto no todo ou em parte), datk 
o assignalura, nome e preço dos artigos 
(em algarismos o por extenso), referen- 
cias do sujeitarern-sc a todas as condi- 
ções do edital. 

Todos os generos e artigos serSo do 
primeira qualidade o fornecidos na rae- 
dicj das necessidades, conforme pedidos 
paroiaes © preços contiactados. 

AHies nacionacs, ameixas passadas, 
alfafa nacional ou estrageira, araruta, 
orroz de íguape, superior, aseucar bran- 
co refinado de 1* qualidade, dito dito 
dito de 2* qualidade, dito dito de 3* qua- 
lidade, azeito dôce de Lisbôa, azeite 
dôoc fino, em garrafas de 090 grammas, 
bacalhau superior.-bananas prsta ou la- 
ranjas da china, bananas de São Thomé, 
banha nacional de qualquer marca su- 
perior. batatas nacionaes tvpo inglez, 
biscoutos Leal Santos ou Aymorés, ditos 
de araruta, ditos de farinha do tricô do 
qualquer especie, bolachiahas americaj 
nas, borrachos ou pombos, cebolas na- 
cionaes, café moido, carne dc carneiro, 
dita de porco, dita de vitella, ditã sec- 
ca especial, dita de vacca dos quartos 
trazoiros sem 'polles nem eobos adhe- 
rentes, chá verde ou preto da índia, su- 
perior, cerevita ou mistura de eercacs, 
chocolate superior, farollo, farinha su- 
perior de Magé, feijão preto especial, 
figos passados, frangos superiores, fubá 
do milho mimoso especia», fubá dc 
arroz especial, gallinhas, cujo .peso não 
«eja inferior a mi! o quinhentas gram- 
Inas, geléas superiores, de qualquer mar- 
ca ou qualidade, goiaba de flampos ou 
■Pernambuco, dita nacional do qualquer 
outra procedência, bananas, pccegada ou 
laranjada, laranja srlectas, dita da torra 
limas superiores, limões azedos, dito 
dôcc, leito de vacca, superior, sem pro- 
cedência determinada, lenha da matta 
'cm achas do trés kilos, massas nacionaes 
para sopa, e de qualquer especie ou qua- 
lidade, maizena, manteiga nacional dc 
qualquer marca superior, marmelada 
nacional sem distineção de fabricante, 
matte em folha superior milho nacio- 
nal, ovas do gallinha frescos, pão de fa- 
rinha dc trigo, do 100 c 120 granimos 
'cada um, pão de loth torrado, passas, 
peixe fresco, polvHho, phoaphoros na- 
fcionaos superiores, queijo superior de 
{Minas, rosca barão do 1' qualidade de 
UO grammas cada uma, sal de cosinha, 

íjagú, sabão virgem, dito especial, sapo- 
fflio estrangeiro, dlito nacional, tapioca 
isuperior, toucinho superior de Minas, 
'tijolo Inglez de arear, vinagro nacional 
.uanoo ou tinto, vinho superior de Lie- 
10», branco ou tinto, dito do Porto, fluo 
i iU»r d*4dlen, dito do Porto commum, 
yellas do composição nacional rnaroa 
jrssilçjrp, ditas cie eiot cêra aaiarelid 

para assoalho, vassouras grandes do 
piassava, ditas grandes de piaseava, para 
lavar casa. escova, ditas pequenas de 
piassava, ditas de palha, systema ame- 
ricano, verduras o legumes frescos, de 
qualquer especie, temperos frescos de 
qualquer especie. 

Deixa-se de determinar as quantidades 
dos generos e artigos por não se poder 
fixar o numero existente de doentes 
deste hospital. 

Os conourrentes preferidos devem, no 
acto da assignalura do contracto, depositar 
como garantia do mesmo, dez por cento 
(lOÇt) sobre a importância dos artigos 
a fornecer durante o anno. 

Para habilitação a esta concurronoie, 
cada proponente deverá apresentar ate 
o dia 22 dc dezembro proximo futuro, 
as quatorze horas, reqifwimento a esta 
secretaria, dirigido ao Sr. Dr. director, 
presidente do Conselho de Administra- 
ção, juntando os documentos que pro- 
vem : 

a) haver pago, como negociante espe- 
cial do gonero de que faz objccto a con- 
currenoia. impostos federaec c muuici- 
paes relativos ao semestre vencido: 

à) ser negociante matriculadc e tor 
casa importadora, bastando ás firmas 
oommerciaes a apresentação do contracto 
social registrado na Junta Comnierciat 
ou estar legalmente coestituido nos ter- 
mos do decreto numero quatrocentos e 
trinta e quatro, de 4 do julho dc mil oi- 
tooentos e noventa e um, quando fôr so- 
ciedade anonymu; 

c) que finalmente cumpriu o ultimo 
contracto ou ajuste celebrado com o. 
Governo, no caso dc já ter sido forne- 
cedor. 

d) rer depositado no cofre do Conse- 
lho do Administração a importância de 
quinhentos mil réis (EOOSOOO) para, ga- 
rantir a assignalura do contracto. 

Os artigo» a fornecer serão entregue.' 
dentro do vinte e quatro horas a contar 
da entrega do pedido e correrá por con- 
ta do fornecedor o transporte do mesmo1. 

No caso de igualdade do preços entrá- 
duas propostas, será preferida a do Ikn- 
tante que propuzer, por escripto c se- 
eretamonte, maior abatimento e no caso 
de novo empato será preferido o propo- 
nente que. já osliver fornecendo, proce- 
dendo-ae a serio «i este não tiver con- 
corrido. 

Não serão tomadas cm consideração 
quaosquer offerias vantajosas não previs- 
tas neste edital, nem as' propostas que 
contiverem apenas offerecimonto de re- 
ducção sobre as propostas dc preço in- 
ferior, 

fio cjaso rio não corr.parecimento dc 
quaquer proponente ou seu reprceeutan- 
to legal, a apuração da proposta correrá 
a sua revelia. 

O Conselho chama a atlonção dos Srs. 
conctírrontes sobro o fornecimento de 
carne de vacoa, porque este genero, além 
de ser de primeira qualidade, só será ac- 
oalto dos quartos trazoiros o som sehos 
nem pclics adherentes ou juntas. Oü- 
trosim que o leite de vacca será do pri- ' 
mclra qualidade, sujeito aos necessário 
exames e analyses; qualquer que sei a a 
sua procedência não justifica a demore 
nem falta do fornecimento, ficando por 
isso sujeito cm tacs casses ás multa-- 
oomminadas cm lei e avisos. 

Si algum negociante so recusar a as- 
Signar o contracto, quando convidado, 
perderá, além da caução, a idonoidade 
para fçrnsccr á? repartições do mini?* 
terio, durante trer e 

Pora mais esclarecimento clirijam-s# 
á secretaria deste hospital nes dias uteip. 
das 9 ás 14 horas. 

Secreiaria do Hospital Central dn 
Exercito, 28 de novembro de 1922. O se- 
cretario, Javmo Ferreira dv Amaral te- 
nente coronel graduado. 

Collegio Militar do Rio de Janeiro 
CONCURRHNCiA PARA O FORNECIMENTO DE GE- 

NEROS ALIMENTÍCIOS, FORR«GEM E OUTROS 
ARTIGOS DURANTE O Io SEMESTRE DE 1923, 
De ordem do Sr. general director deste 

Collcido e presidente do respectivo con- 
selho de administração, faço publico que 
no dia 22 do corrente, ás 13 horas, receberá 
o dito conselho propostas para o forneci- 
mento dc generos alimenticios, forragem 
e outros artigos durante o 1" semestre 
de 1923 

Os Srs. concurrcntçs encontrarão nesta 
secretaria propostas impressas nas quacs 
deverão mencionar todos os artigos n con- 
tractar, de accôrdo com o presente edital, 
devendo apresental-as em tres vias, cora ost 
preços em algarismos e por extenso, setn 
emendas ou rasuras, estando a primeira vfa 
devidamente sellada com estampílhas fe- 
deraes no valor dc seiscontos réis c como 
ns demais assignadas, sendo que a assignã- 
tura da primeira via deverá inutilizar o sello, 
na fôrma do respectivo regulamento. 

Os artigos são: 
Ameixas pretas írancezas, kile; 
Arroz de fguape dc D qualidade, Idlcj 
Assucar de 1" qualidade, kilo; 
Assucar de 2" qualidade, kilo: 
Azeite refinado portuguez Ancora, fitrq; 
Azeitonas pretas Brandão Gomes, lata: 
Bacalhau de Noruega, kilo; 
Banana, uma; 
Banha refinada de 1' qnalidr.de, kilo 
Batatas nacionaes, kilo; 
Biscoutos nacionaes (lata grande), lAti; 
Café em grio, (typo 5, velho), kilo. 
Camarão fresco, kilo. 
Carne de vacca, kilo. 
Carne de porco, kilo. 
Carne sccca do Rio Grande do Sul, 

kilo 
Chá preto Melrose, kilo. 
Chocolate em pó Bhèring. kilo. 
Cevadinha, kilo. 
Câco da Bahia, ura. 
Carvão Cardiff, kilo. 
Carvão «Small Coal-, kilo, 
Brvühs sccca partida, kile. 
Farinha de Porto Alegre, kilo. 
Farinha de trigo, kilo . 
Fei ho preto, kiio. 
Feijão mnlatiuho, kilo, 
Fei âo enxofre, kilo, 
Fei Ao branco, kilo. 
Feijão manteiga, kilo. 
Fubá mimoso, kilo. 
Frango, um. 
Gallinha, uma. 
Goiabada fina Colombo,, kilo, 

- Laranja, uma. 
Laranjada, kilo. , 
Lingüiça mineira de D qualidade, klifc 
Lombo dc Minas, kilo. 
Legumes, kilo. 
leite dc vacca, litro. 
Massa branca par sopa, kilo, 
Massa de tomate, kilo. 
Manteiga nacional, UUc. 
Marmelada, kilo. 
Malte era folha sublime, klLo. 
Miilho, kilo. 
Ovos, dúzia 

• Pães de 80 c 150 grammao. kllc- 
Peccgada fina Colombo, kilo. 
Pclxc fresco de l* «tuilidadc, kiltfí 
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Peixe fresco de 2' qualidade, küo. 
Ppío Costa <S Imào, kilo. 
Q eijo Par nezon, Idlo. 
Qaeijo de Minas, kilo. 
QiHjo Pai nyia (cm lata), uni. 
Sal comnnun, kilo. 
Sal fino em sacco (nacional), kilo* 
Temperos, kilo. 
Toirinho, kilo. 
Ve duras, kilo. 
Vinagre branco nacional, litro. 
Alfaia nacional, kilo. 
Canim, kilo. 
Cravos para ferraduras, cento. 
Ferraduras para cavallos, e do. 
Ferraduras para muares, cento. 
Álcool a 36 , litro. 
Álcool a 40", litro. 
Lenha em achas de 1 metro, kilo. 
Lenha em tocos de 0,m50, kilo. 
Palitos Marquezinhos de r qualidade. 

Caixa. 
Sabão virgem, kilo. 
Sapolio nacional Radium, um. 
Tijolo de arear (estrangeiro), um. 
Aveia em grão, kilo. 
Oecla a-se que as quantidades são as qiíe 

se fizerem necessárias durante o semestre, 
por não se poder prever desde já. 

Para habilitação a esta concurrencia rada 
prononente deverá apresentar a esta se re- 
faria, até ás 15 horas da véspera daqu He 
dia. requerimento de inscripção, juntando 
documentos que provem: 

a) haver pago como negociante especia- 
lista do gênero de que faz objecto esta coi>- 
currcncia, imoostos federaes e niunicinaes 
da casa commcrcial relativos ao ultimo se- 
mestre vencid >. 

61 Ser negociante matriculado o ter casa 
imoortadora, bastando ás firmas commer- 
ciacs a apresentação do respectivo contracto 
social ext ahido na integra por certidão dos 
livros de registro da Junta Commercial, ou 
estar constituída legalmente nos ter nos do 
decreto n 434. de 4 cie julho de 1801,quando 
fôr uma sociedade anonyma. 

c) Que fielmente cumprio o ultimo con- 
tracto ou ajuste celebrado com o Governo, 
Ho caso de já ter sido fornecedor. 

d) Ter caucionado no cofre ao Conselho 
dc Administração deste collcgio a impor- 
tância de SOOJi para garantir a assignatura 
do contracto. 
_ Os proponentes preferidos ficarão su- 
jeitos, por occasiáo da assignatura do res- 
pectivo termo, para garantir a sua execução, 
cio deposito na razão de 10 até o valor 
dc 50:0001 e de 5 '/„ sobre qualquer excesso 
da mesma Imoortancia calculada sobre o 
fornecimento provável durante o semestre, 
ficando estipulada como minima, a caução 
dc SOOJOOO. 

A questão dc idoneidade dos proponentes 
será exa ninada c julgada antes dc abertas 
as oropostas c estas, apresentadas em eu- 
vclopncs fechados, tendo a declaração ex- 
terior do nome do proponente, serão lidas 
na presença de todos os concurrcntcs ou 
seus representantes legalmente constituídos. 

No caso do não comparecimento de qual- 
quer proponente ou seu legal representante 
a apuração da proposta correrá á sua re- 
velia. 

O deposito será feito no cofre do Con- 
selho Administrativo deste collegio,devendo 
o respectivo documento ser exhibido no 
acto da assignatura do contracto. 

No caso <fc igualdade dc preços entro duas 
00 mais pròpostas será preferida a do Hci- 
tante que propuzer, por cscripto e secreta- 
mente, maior abatimento, sondo que verifi- 
cado novo empate, terá preferencia a do 
negociante que iá estiver fornecendo, procc- 
tiendo-ss á sorte sl cate não tiver concor- 
rido. 

ffo 

O prazo máximo para a antroga dos pe- 
didos diários será de 12 horas c os não diá- 
rios será de 2 horas, tudo a contar da data 
das entregas dos referidos pedidos. 

A recusa á assignatura do contracto por 
pessoa que_ a elle tenha direito, em face da 
concurrencia publica a que se submetteu, o 
torna não idoneo oara futuras concurrcncias 
pelo prazo de tres annos. 

.Vão serão tomadas em consideração quaes- 
quer offertas de vantagens não previstas no 
edital, nem propostas que contiverem ape- 
nas o offerecimento de uma reducção sobre 
a proposta mais barata. 

O Governo se reserva o direito de annul- 
lar a concurrencia caso os preços pedidos 
se am superiores aos da base c que serão 
lidos em conselho, antes dc abertas as pro- 
postas. 

Os requerimentos de inscripção deverão 
ter as firmas reconhecidas por notado pu- 
blico. 

Sccrciaria do Collegio Militar do Rio de 
Janeiro, 11 de dezembro de 1922. —João Al' 
ves dc Moura, sub-secretario. (• 

Ministério da Marinha 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 

CONCURSO 
Dc ordem do Sr. vice-almirante inspe- 

ctor do Arsenal de Marinha do Rio de Ja- 
neiro. faço publico que se acha aberta 
durante o prazo de trinta (30) dias. a 
inscripção para o concurso de tres (3) 
vagas de S" official do mesmo arsenal, 
devendo os candidatos apresentar os so- 
guinles documentos, provando: 

1) Ser cidadão brasileiro; 
2) Ser maior do 18 amios c menor 

de 25: 
3) Ter bom comportamento moral e 

civil; 
Se.p reservista; 

6)Não soffrer de moléstia contagiosa, o 
que será comprovado em inspecção dc 
saúde. 

Além desses documentos para a ins- 
crinção, se exigirá em concurso: 

Poriuguez (ortograpliia, analyse e re- 
uacção); 

Francês (leitura, traduecão e ana- 
lyse) ; 

Arithmetica (especialmente em rela- 
ção ás operações em uso no comniercio o 
nas reparliofles de Fazenda); 

Álgebra (ató equações de 2° gráo, in- 
clusive) ; 

Geosrraplua geral (ospocialmonlé do 
Brasil^; 

Historia do Brasil; 
Pratica de daclylograplna. 
Secrelaria da Inspecloria do Arsenal 

do Marinha do Rio de Janeiro. 12 de de- 
zembro de 1922. — M. Pessoa de Mello 
secretario. 

Conselho de Compras da Afarinha ' 
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO 

De orlem do Sr. vicc-almirantc presidente, 
faço nubliro.para conhccimonto aos interes- 
sados, que no dia 16 dc dezembro do cor- 
rente anuo, is 13 horas, nesta secretaria, 
no D»posito Naval do Rio de Janeiro, serão 
recebidas e abertas prooostas para o fomeci- 
mento durante o anuo proximo vindouro, de 
artigos dc primeira qualidade, constantes 
do grupo n. 3, couros, etc., abaixo meado- 
nados: 

Especificações dos artigos —Quaiuidads 
inaxlma—Unidade—Preço 

Atantd' r (vaquetasf b. ancas do Rio 
Oftn#, MOkllos, kilo.... 12JCDD 

Atauados (vaqnetas) pretas do Rio 
Grande, 100 kilos,kilo.... MIOOC 

Camurça (pelle), 2 00 decimetros 
quadrado, decimet o, qua- 
quadrado  j;,joo 

Carneira branca grossa espichada, 
2.000 decimetros quadrado, 
decimetro quadrado  1|003 

Carneira branca fina, espichada, 
2.000 decimetros quadradd, 
decimetro quadrado  í$X)0 

Chinclios rasos, de couro, 500 pares, 
par..,  3Í500 

Malas de couro para sargentos, 
300 malas, uma  36f000 

Perneiras de couro para official, 
SOparos, par -  16í«00 

Perneiras de couro paia marinheiro, 
D„ 2-000 pares, par  16180,-) Perneiras de couro para aprendiz, 
o . , '-í00^63' ***  I6#800 Sola atanado, 500 kilos, kilo  Í4|00íj 
Sola grossa do Rio Grande, 500 

kilos, kilo.,...,,  12Í000 
Sola nacional em bruto grossa, 

1.000 kilos. kilo  G|000 
Sola nacional e.» bruto, fine, 500 
o i kÍlG?J!:il0      ãtôOO Solasecca, 100 kilos, kilo  ISjsOüfl 

As propostas deverão ser apresentadas 
em tres vias, sendo uma sellada, e não po- 
dendo conter rasuras. emendas ou cousa 
que cause duvii^ts. 

As propostas deverão ser abertas c lidas 
deante de todos os concurrentes e serão nu- 
meradas, rubricadas nelo Sr. oresidente c 
por todos os outros proponentes. 

Não serão tomadas em consideração 
quaesquer offertas de vantagens não pre- 
vistas neste edital, nem proposta que con- 
tenha apenas o offerecimento de uma re- 
ducção sobre a proposta mais batata. 

As oropostas não podem conter sinüo uma 
formula de completa submissão a todas as 
cláusulas deste edital. 

O concurrente preferido fará caução de 
j % sobre o valor total do fornecimento, 
para garantia e execução do contracto. 

Os concurrentes sujeitar-sc-hâo a todas as 
demais disposições do regulamento annexo 
ao decreto n. 6.665, de 3 de outubro dc 
íoin' 'c^ n' 2•22'' "e 30 dc dezembro de 1909* 

Secretaria do Conselho de Compras da 
Marinha, em 6 de dezembro de 11*22 — O 
secretario, Adhcrbal ée Oliveira Maciel, ca- 
pitão de corveía G. com", rcf". (• 

Superintendência de Navegação 
Dc ordem do Sr. contra-almiraiite supe- 

rintendente de Navegação fica sustada até 
posterior aviso, a concurrencia que devia;' 
realizar se no dia 15 do corrente mez. 

SuDcrintcndencla dc Navegação no Rjo 
de Janeiro, 13 dc dezembro de 1922.—/•>«- 
quim dcMaya Monteiro, capitão-tcuentí asaiS1' 
tente. (• 

■' Miuisterio da Viação c Ôhraj 
Vi Publicas «íí». 

' Diroctoria Gorai dos Comíts ", 
SUB-DIRECTORIA DE CONTAEILlDAftE 

Segunda secç.So 
Emissão dc sobre-carta dc 500 ris para 

valores c sellos de taxa devida de 400 ríis. 
Faço publico que no prazo dc 90 dias, a 

contar da data do presente edital, cntrar|n 
cm circulação as novas sobrc-cartes dc 310 
réis, para registrados cam valôr c os novas 
sellos dc taxa devida éo vulõr dc 400 réis, 
cujos éaracteristicos são os scgninlts: 

Sobre mrta de S00 réis — A soprc-carta de 
500 itíê, tem n cõr azul, é forrada interne- 
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mente de entretela de Unho, com as dimen- 
sões de 0,151x0,100: na face anterior tem 
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor 
$,rua, registrado N. , (logar), (Estado); no 
angulo direito um busto de mulher tendo, 
ao alto, as palavras «Srasil—Correio» e, em 
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao 
lado um circulo com a palavra «carimbo»; 
no verso da sobre-carta as palavras «Remet- 
teiite—Residência». 

Sello de taxa devida, de 400 réis - O seüo 
,de taxa devida de 400 réis, mede 0,018 
' x0,022, e tem a côr castanho avermelhada; 
"no alto. em uma placa circalar, lê-se, em 
lettras brancas «Brasil—Correio»; na parte 
Inferior, também em lettras brancas, seguin- 
do a forma circular, acham-se as palavras 
«Taxa devida». O centro do sello é occupa- 
do pelos algarismos do valor 400, ficando 
por baixo destes a palavra Réis. Os dese- 
nhos apparecem em um fundo formado por 
uma roseta de traço branco que occupa todo 
o rectangulo. 

Sub-directoria de Contabilidade, 18 do 
setembro de 1922.— O sub-director, Eugenia 
Augusto Wanuedc. (• 

Inspectoria Federal de Portos,- Rios 
e Canaes 

FISCALIZAÇÃO da baixada fluminense 
De ordem do Sr. cngenheiro-chefe desta 

Fiscalização e para os cffeitosT do decreto 
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, con- 
vido aos Srs. proprietários por domínio di- 
recto ou de senhorio, domínio util, íoreiro 
ou emphyteutico e sub-emphyteutico dos ter- 
renos c bemfeitorias já desapropriados por 
aquellc decreto e pelo de n. 14.589, de 
30 de dezembro de 1920, compreheudidos 
nas bacias dos rios Merity, Sarapnhy, 
Iguassú, Estrella, Saracuruna, Inhomerim e 
vertente occidental do rio Suruhy, inclusive 
os antigos canaes ou vallas, limitados os 
terrenos desapropriados pela curva de nivel 
externa de 30 metros ocima do nivel da 
maré média, ou, na falta daquella cóta, 
pelos respectivos divisores de agua, a apre- 
sentarem os seus títulos, devidamente le- 
galisados, no escriutorio desta Fiscalização, 
á Avenida Venezuela n. 236, das 14 ás 16 
horas, até o dia 31 de dezembro proximo 
futuro, afim de que por elles possa ser feita 
a respectiva avaliação, na fôrma da legis- 
lação em vigor. 

Outrosim, previne-se aos Srs. proprietá- 
rios que, si, dos títulos apresentados, não 
fôr possível encontrar-se no terreno ves- 
tígios dos marcos ou signaes das linhas 
divisórias entre confinantes, a demarcação 
será effectuada pela Fiscalização, sendo a 
despeza realizada descontada da importância 
por que fôr feita a respectiva avaliação. . 

No escriptorio da Fiscalização serão pre- 
stadas aos Srs. proprietários todas as in- 
formações de que possam carecer. — José 
de Brito Júnior, encarregado do escriptorio, 
1° escripturario. .) 

Estrada de Ferro Ceutral do Brasil 
CONCimniíNCIA PARA O FOHMECIMENTO DE 

OLEO MINRMAL PARA PRODUCÇÃO DE GAZ, 
PARA A 2' DIVISÃO, EM 1923. 

Concwrencia n. 27 
De ordem da direciona, faço publico 

que ás 13 horas do dia 27 de dezembro 
de 1922, na intendencia desta eslrada, na 
estação Marítima, serão recebidas pro- 
postas para o fornecimento durante o 
unno de 1'.'23, dc 360.000 litros de oleo 
Eara producção de gaz, conforme novo 

aderno de Encargos, cujos caractoristi- 
Cos são os seguintes: 
• Densidade a *15° C, 0,880 no máximo; 

Ponto de fulgor em vaso fechado 
(Pcnjiy-Martcn?}, 70° » ISQ" C,; 

Viscosidade, 50 cm3 no viscometro de 
Redwood na temperatura de 50° C., 30 a 
70 segundo; 

As retorta» estando na temperatura de 
800 a 900° C., cada litro deverá produzir 
no minimo 500 litros de gaz; 

O gaz purificado deverá ser isento de 
compostos sulfurosos; 

O poder illuminativo do gaz deverá ser 
no minimo uma vela-hora para cada 4 
litros de gaz. 

O preço máximo para o litro será de 
$ 0.037, não sendo acceitas as propostas 
que apresentarem preços superiores. 

Os concurrentes deverão apresentar 
na mesma intendencia, até a hora mar- 
cada para a concurrencia, as amostras 
dos ofeos que pretenderem fornecer, na 
quantidade de 200 litros, no minimo, 
para serem as mesmas devidamente exa- 
minadas. 

Os concurrentes que apresentaram 
amostras para a concurrencia n. 12, que 
foi amiullada, ficam dispensados da apre- 
sentação de novas amostras. 

O proponente preferido obriga-se a 
fazer entrega de todo o oleo igual á 
amostra, que, tendo obedecido ás con- 
dições supra indicadas, tiver sido esco- 
lhida na concurrencia. 

O oleo deverá ser importado dirccta- 
menle para o serviço da estrada e en- 
tregue na Intendencia, correndo por 
conta do fornecedor todas as despezas 
até o local da entrega e por conta da es- 
trada sómente os direitos aduaneiros, 
devendo vir por isso os conhecimentos, 
de embarque om nome da mesma es- 
trada . 

A concurrencia versará sobre o pre- 
ço, em dollars, ouro americano, para o 
litro, ou cm outra qualquer moeda, in- 
dicado em algarismos e confirmado por 
extenso, cabendo a preferencia de di- 
rei (o ao autor da proposta que se apre- 
sentar mais barata em conseqüência das 
relações entre os preços e as produ- 
cçõos de gaz por litro, encontrados nas 
experiências que a estrada fizer com as 
amostras que forem entregues, sendo 
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. dire- • 
ctor. 

Para comparação dos preços servirá o 
cambio, á vista, que vigorar na vespera 
do dia indicado para a concurerncia. 

O oleo será assim entregue: 120.000 li- 
tros, dentro de um espaço de tempo de 
30 dias, a contar da data' do registro do 
confracío no Tribunal de Contas; 

120.000 litros, dentro de um espaço 
de tempo de 30 dias, depois do decorri- 
dos 60 dias, a contar da dala da entre- 
ga dos documentos relativos á primeira 
partida; 

120.000 litros, deníro de um espaço 
de tempo de 30 dias, depois de decorri- 
dos 60 dias, a contar da data da entre- 
ga dos documentos relativos á 24 par- 
tida; 

Este ultimo prazo de entrega fica su- 
jeito á diminuição de fôrma tal que essa 
enlrega esteja terminada a 31 de outu- 
bro do 1923. 

A entrega são sendo no prazo marea- 
do ou sendo o oleo entregue de qualida- 
de inferior á da amostra apresentada, 
dará ú estrada o direito de comprar, 
onde lhe aprouver, as quantidades em 
falta, correndo por conta do contraclan- 
te a differcnça em preço para mais e 
ficando ainda sujeito a uma multa que, 
conforme entendimento da admiaistra- 
ção, poderá ser o valor da caução do 
contracto si não preferir a administra- 
ção a rescisão do contracto, por sim- 
ples aviso ou notifiração, independento 
de acção ou interpellaçio judicial, com 
perda da caução, e sem que assista ao 
contraefante direito á reclamação de es- 
pécie alguma. 

No caso de mulla c de differença par» 
raais çjn preçd, fica o ooskSPiKSÍÇ obri- 

gado á entrega das respectivas impor- 
tâncias na Thesouraria, no prazo de 48 
noras, a conlar da hora do recebimento 
ua ultimação por escripto. 
- 5 sendo satisfeita a intimarão, se- rão deduzidas as importâncias da cau- 

ção do contracto, ficando o contractante 
obrigado a integralizal-a immcdiata- 
mente, sob pena_ de rescisão do contra- 
cto, nas condições já acima estabele- 
cidas. 

As propostas, que devem estar devi- 
damente selladas as primeiras vias, da- 
tadas e assignadas, com a indicação das 
respectivas residências, não sendo per- 
mitildas nas mesmas rasuras ou emen- 
das, aevendo ser escriptas em papel das 
respectivas casas eommerciacs, serão 
em.egues em tres vias, em invólucros 
feciiados, com a declaração por fôra, do 
assumpto e do nome do proponente.' 

Esse invólucro devo ser acompanhado 
de um oulro em separado, contendo to- 
dos os documentos que possam provar a 
idoneidade do proponente, ootnprehen- 
dendo-sc, entre elles, os recibos do qui- 
tação da ultima collecta dos impostos a 
que estiver sujeito. 

No acío da entrega da proposta o pro- 
ponente deverá exhibir o recibo da cau- 
ção de 3:000$, em dinheiro ou cm títu- 
los da divida publica federal, prévia- 
mente feita na thesouraria desta estra- 
da, para garantir a assignatura do con- 
tracto, caução que reverterá para os co- 
ires oa mesma eslrada si o proponente 
preterido recusar-se a assiguar o respe- 
ctivo contracto, dentro do prazo de sois 
tuas, contados da data da entrega do 
convite que fôr expedido para esse fim., 

O fornecedor, para garantia da exe- 
cução do fornecimento, caucionará, na 
thesouraria desta estrada, a quantia cor- 
respondente a 5 % do valor do forneci- 
mento a realizar, em dinheiro ou em tí- 
tulos da divida publica federal. 

O contracto só so tornará effecfivo de- 
pois de approvado definitivamente pelo 
Minislerio da Viação e Obras Publicas 
e registrado pelo Tribunal de Contas. 

A questão do idoneidade dos propo- 
nentes e analyse das amostras apresen- 
tadas será julgada e examinada prévia- 
menlo, antes do abertas as propostas. 

As propostas, cujos autores não tive- 
rem sido considerados idoneos c a qua 
corresponderem a amostras não accei- 
tas, não serão abertas. 

Depois do julgada a idoneidade doa 
proponentes, serão annunciados o dia e 
hora liara abertura o leitura das propos- 
tas, que antes do qualquer decisão, se- 
rão publicadas. 

_Fica reservado á estrada o direito da 
nao acccilar nenhuma das propostas 
apresentadas ou annullar a concurren- 
cia, caso assim eonvenha aos seus in- 
teresses. 

_As propostas não poderão conter si- 
n_ao uma formula de completa submis- 
são a todas as cláusulas deste edital c o 
preço conforme já ficou estabelecido. 

80 'othãiâo em consideração 
SÜf.üS offartas do vantagens não previstas neste edital nem as propostas 
que contiverem apenas o offerecimento 

haraU»8 lec'uc^í> sobre a proposta mais 
No caso de igualdade entre preços do 

propostas, caberá a prcfemicia ao pro- 
ponente que o apresentar menor no des- 
einpale que fôr providenciado. 

A eslrada reserva-se o direito da 
restringir a quantidade pedida. 

Toda e qualquer proposta que não es- 
tiver inteiramente do accôrdo com esto 
ditai, não será tomada em considera^ 
cão. 

Secretaria da Eslrada do Ferro Cen- 
tral do Brasil, 12 de dezembro de 1922. 
— O secretario, DioclecUmo Cândido Uè 
Xaàçojiçellof. ~ ■' 
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Eetiada de Ferro Centrâl do Braiil 

•ONCURRENCIA PARA O RORNECIMEMTO DE ARTIGOS DIVERSOS. PARA 
A 2" divisa®, em 1943 

Primsira correcção do ouiVii dt 4 de dezembro de 1922 
€m6W miMa 22 

De ordem da dírccteria, fa^o puiitíco aue, ás 13 horas do dia 
30 de dezembro de 102 í, na l^icndeneia desla estnda, na esíaçjò 
Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de: 

500 vidros de 125 grammas de álcool camohoraão, 
vidro   '  

500 vidros de 125 graminas de antica, vidro      
ôO ancinhos de ferro, de 16 dentes, um  
12 araudellas de 1 jogo, para gaz, de 3/d", uma.... 
60 caixas de Anti norbine Royãl, caixa   
50 aldrabas de latão nickeindo, de 8",02, uma  
50 aldrabas de latão iiickelado, de O",83, uma  
50 alicates Universal, nara gttaida fios, de ÍO", um. 
12 alicates de 10', para gazistas, wn  
24 alicates de 5", com corte rino, um  
24 alicates de 5". redondos, com corte, um  
50 alicates de 10", redondos, com córle, um  

120 kilos de arestas de ferro, finas, sem cabeca, de 
1/2", 1", 1 1/2", 2" e 2 1/2",partes Ipiaçs, 
kilo  

5 kilos de arestas de ferro, finas, com cabeça! dê 
i '2", kilo  

40 kilos de armellas de ferro, de 3/4", 5/8", 1/2" 
3/8", partes iguaes, kilo  

6 kilos ue armellas de ferro, de 1/4", kilo  
130 kilos de alvaiade V. Montagne, kilo   

2 armaçOes para serra fina de reiojoeiro, nma  
1 armação para serra de 12", por.   

20 kilos de rebites de cobre, de 5/8", kilo..!!!!!!! 
10 kilos de rebites de cobre de 1/2", kilo ü. 
16 kilos de breu limpo e -imo, kilo   

1 bigorna de aço, de 20 kilos, kilo  
500 grammas de bctume em lagrimas, kilo  

2 grosas de bicos simples, vara gaz aceiylene, de 

Dezembro de ISgá 24067 ' 

41310 
4*000 

50*000 
■800 
MJO 

8>d00 
9*000 
4*500 
4*500 
7*500 

21 e 28 velas, partes iguaes, grosa  
500 vidros de 125 grammas de balsamo cathoiico, 

vidro     
1.500 kilos de barbante nacional de I*1 qualidade, kilo.! 

100 kilos de barbante esoe iial, em novellos, kilo  
210 brocas americanas, de 1/2", 1/4", 316", 5,16", 

1/8", 1/16" e 1/32", partes iguaes, uma  
Brochas de cabeüo,. eucastoadas, fiancezas: 

12 n. 2, uma  
12 n. 3, uma   üü! 
6 n. 5, uma...... ....!!!!!!!!!!!!! 

24 n 6, uma ...!!! 
150 n. iü, uma.....   !!!!!!!!!!!! 
25 n. 12, uua   .......!!!!!! 
25 n. 14. uma  
60 baldes de madeira, para pilhas, um  

100 baldes de ferro zincado, com 15" de boc:a e com 
12" de altura, nm  

18 litros de be zina, rectificada, litro  
30 cadeados de aço, Yaie, fortes, de abrir por baixe, 

com duas chaves, um   
36 cadeados de latão, pequenos, iguaes a amostra, 

um   
15 kilos de cêra virge u, kilo    
6 colheres ue ped eiro, de O1",^), uma   
3 carrinhos oara carga, com molas, para serviço de 

> ua, ulti no modelo, um  
20 carrinhos de ferro tubular, um !. 
M carros de cadeira, oara aterro, um ! 
36 chaves para corda de elogio americano, « na.... 

500 kilos Ue corda de mauílha, igual a amosua, kilo.. 
Corda de linho, fraMceza; 

30 kilos de 1/4" de espessura, kilo .'   
8 kilos cio 3/4" de espessura, kilo  

170 kilos d ; 1/2'' de e-ipossura, kilo  
100 kilos d - 1 ' dc esoess ira, kilo . ..r . . 
Mpcçis dc corda de liuho, paia bandeira, de 

O'0,004 ue espessura, cm peças dc 20 m tios. 
Peça ; 

100 cruzetas de icrio para postes, iguaes a amostra 
ii na  | 

20 kilos de chumbo em leuçól de 1/16 kilo. ..."..'.." 
25 kilüs de chumbo <m leiiçól dc 1/8", kilo...!!!!. 

3*000 

3*000 

4«=k)0 
5S600 
IkkX) 
4*1 MO 

MlxõOO 
12x000 
12*100 

1 dJO 
3*000 
2*500 

38*000 

2*000 
6*500 
9*000 

1*500 

3*000 
4V)00 
4*500 
5*000 
SCOOO 

Í0>v,00 
12StXX3 
8*060 

6*300 
5*000 

lôlOOO 

5*000 
3*900 
5*000 

260*000 
60.000 
55. 00 

1**00 
3*400 

5*000 
3S JO 
3StJ0 
3*400 

5*000 

lifOIO 
2 iDO 
2*000 

4.060 chaminés de crystaUL. B. legitimas ou Macbcth, 
para lampeão be|g», uma    

O chaves ingiezas de O* ,49, uma  
W chaves ingiezas ue Om,ãÒ, uma ! 

UX) canivetes Rsdgers gii».rfa-fios um  
3.000 latas de lit»©, de cremina Tearson, lata   

109 chaoas devtgnm, esmaltadase numeradas, iguaes 
a nmostia, uma     

30 cavadeiras duplgg, americanas, uma   
K) cavadeiras de ferro, para terra, com bola, uma.. 

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" de espes- 
sura, metro   

2 copos de vidro, graduados, para 500 grammas,' 
um    

250 copos de crystal, para agua, com niouogramina, 
iguaes ã amostra, um  

100 copos de vidro, para agua, communs, um'....!!! 
70 kilos de colla da Bahia,' kilo  

Correia balata das marcas Dicks, Caldcron, 
Cox, Adianal, Almiuko, Polia, Dawson e 
Starck: 

Tres dobras: 
30 metros de 1" , metro       
30 metros de 1 1/2", metro  
50 metros de 2", metro   
50 metros de 3", metro ..!!.'., 
30 metros de 3 1/2", metro !..!! 
3 catracas para furar ferro, completas, uma....!.. 

20 curvas de ferro gilvanizado de 3/8", «ma  
97 kilos de cano de chumbo de 1 /2", para gaz, 

kilo .    
(54 kilos de cano de chumbo dc 3/8", para gaê! 

kilo   
4 diamantes de primeira qualidade para vidraceiró, 

um    
Dabradiças dc ferro, de junta: 

24 de 1/2". 
24 de l'*, uu 

uma... 
uma .... 

24 de 1 1/2", uma. 
1.464 de 2", uma  

24 de 2 1/2", uma. 
1.464 de 3", uma  

Dobradiças de latão, de junta: 
48 de 3/4", uma  
48 de 1", uma  
48 de 1 1/2", uma   ! 
20 esti ladores completos, para linhas telegranhicãs 

de 0 ,004, um    
1.200 escapulas de ferro para cano de 1/2", 3/8" c 

5 8", partes iguaes, uma   
400 escapulas de ferro para cano de 1", uma  
104 esfregôes de cabello, com cabo, um  
200 espanadores dc pennas, de 0 ,50, um  
20*1 espanado es dc cabello, um     
100 exòarradeiras de metal, iguaes á amostra, uma... 
15u escarra Jeiras dc agathe, cinzentas, sem pé, uma, 
50 escarradciras hygieuicas, com pé, uma  
10 kilos de obo ite e u bastões, dc 112", kilo...!!. 
16 kilos de ebonite em bastões, de 5/8", kilo !. 
20 kilos de ebonite em chapas, de 1/2" c dc 1/4" 

kilo    
30 kilox de enxofre em pedras, kilo  
80 kilos de enxofre em oó, kilo   
12 escovas dc aço, oara II upar limas, uma  
3' escovas com cinco fios, oara elojoeiro, uma..,, 
50 fores de aço, nara roçar, unia  
13 ferros para fazer «atendas em fios de 0 ,004, 

7 ferros oara soldar, de 240 gra umas, um !.! 
7 ferros para soldar, dc 500 grammas, um  
3 tenss ele tri os para soldar, n. 1, um   
2 fonas dc ca.opaoha, 11. 2, uma ! 
3 fo jas Je ca 'ipanha, n. 4, uma  
t fa-a Ola rhard, para cortar couro, por ! 
6 f i ões le aço para natto, um !. 
3 f hadi.ras de krtáo co n bomlia nara portr, uma 

1-14 fechaduras de latão, Vale, oara gavetas, uma .. 
24 fcciiaduias dt l»'ão, com gorges, para arniario, 

u «a     
24 kd is Je nbra ciuze da, em chapas de 1/61", kilo. 

1 ollt-cçâo te terros nara nú is, nor  
1 caixa >'i U : folhas de Hla.idrrs, marca K, de 

11" zi! nixa     
I caixa co n ! I ■>. tolhas dc FlanJrcs, marca XX, de 

14"x2d", caixa. 

wm 
nuccò 
II #009 
tfmo 
3000 

10*009 
26|0üú 
17*000 

1*200 

2*300 

2*500 
*600 

2*500 

2*500 
3*810 
5*000 
7* >00 
9*000 

45V) K) 
1*000 

1*100 

1*700 

24*000 

5200 
*200 
*200 
*254 
*300 
$400 

*300 
$400 
$500 

45*660 

f>H< 1 
JKÍS 

7*'' 10 
5*540 
4^510 

22* 40 
3*000 

20'iian() 
35^ 00 
35/000 

35<000 
*60 
*800 

1*60 
2 200 
5*000 

3*030 
3*50(t 
6*500 

46*o0( 
191 O 
290 m0 

ÒSOOO 
IHkO"! 
24'-0iXi 

8*1)61 

4*300 
20*000 
36*000 

130*0-0 

180/060 
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>124 ««rras de 12", para metal, uma  fMG 
Í2 tolhas dc serra de 14", para metal, uma....  |500 

IsOO folhas de serva fina, para relojoeiro, uma..  $100 
30 funis de folha, para um litro, um  11000 
30 tStros Fiel n. 2, um  ISOlUOO 
10 kllos de gaxeta de amianthoem corda de 1/2" e 

de 3/4", partes iguaes, kilo   12|000 
2.000 kitos de geíso commum, kilo    $-00 

30 kilos de gesso especial, para estucador, kilo..,. $900 
1.000 kilos de giz em pedras, kilo   $8J0 
4.000 kilos de gomma arabica cm grão, kilo   4$00fl 

Gomma lacca: 
30 kiloi, encarnada, kilo    19$000 

S kilos, branca, kilo    28^00(1 
60 kilos, extra clara, kiio  21.$000 

õOO grammas de gomma gutta em pó, kilo  70$000l 
60 kilos de gaxeta á? asbestos de 1/2", 3/4" e 1", 

partes iguaes, kilo  i2$000 
C00 gramnos de ferro galvanizado, para cruzetas, 

iguaes á amostra, um  2í50Gt 
300 grammas de incenso em pó, kilo.......   oJSOO 

Joelhos de ferro galvanizado: 
00 de 1/2", um .■ $950 
59 de 3/8", um    $750 
20 de 1/4", um    $550 
90 luvas de ferro galvanizado para cano de 1/2", 

3/8" c 1/4 , partes iguaes, uma  $530 
23 kilos do latão em tubos de 4,,,00 de comprimento 

por 3/8" dc diâmetro, kilo  C$000 
30 kilos dc latão em tubos de 5 ,00 de comprimento 

por 1/2" dc diâmetro, kilo  CJTOO 
Latão em chapas: 

10 kilos dcl .00 a 2,")OOx3AOO a 4m
>OOxl/lG" tíc 

esoessura . 
10 kilos de P.OO a 2,!,,00><3',,C0 a 4m,OOxI/8" de 

espessura 
10 kilos dc lm.00 a 2'°,00x3",00 a 4o,00x1/4" dc 

espessura 
Preço médio, kilo  74000 

1C0 lanternas para chefe de trem, iguaes á amostra, 
uma  2348(19 

.300 lanternas typo VI, completas, uma  OíOOH 
200 lanternas typo VH, completas, uma  leíott) 
150 lanternas typo VIII, completas, e com os suppor- 

les, unia  OSíBOO 
10 lamparinas n. 2, para soldar á gasolina, uma.... 70|000 

1 lamparina n. 1, para soldar á gasolina, por  fiSíOSO 
5 lamparinas n. 2, para soldar a kerozene, uma... TOnOOÜ 

40 lampeões belgas, de suspensão, typo 1, comple- 
tos, um....'.  40$060 

40 lampeões belgas, de plataforma, completos, typo 
111, um  C'2Í000 

700 folhas de lixa em papel, para madeira, ns, 0. t 
2, 2 1/2, 5 c 6, folha   $m0 

r .000 folhas de lixa esmeril cm panno, Davies, ns. 00 
e 1, partes iguaes, folha  $280 

1.000 folhas de lixa esmeril em panno, Davies, ns. F, 
FF, 0 c 2, parles iguaes, folha  $280 

15 lavatorlos dc ferro, completos, um   25|(!01l 
12 limas amendoadas, bastardas, 1/2 canna, de 4", 

uma  1 $560 
12 Hmns amendoadas, murças, 1/2 canna, de 4", 

uma       i $690 

Limas chatas bastardas; 
12 dc 4", uma   1ÍJ90 

156 dc 6", uma  If400 
12 de 8", uma  IjSOO 
12 dc 10", uma.    2í40(l 
12 de 12", uma  31200 
12 de 14", uma     4$400 

Limas chalas murças : l 
'2 de 4"', uma  11200 
12 de 0 uma  1 500 
12 de S", uma 2«oüíi 
12 de 10", uma   2(60(1 
12 do 12". univ   .    3$509 

Limas ícc. s bastardas : 
12 dc f.", uma.....      I$909 

i .o dc O", uma  ajttoo 
12 dc 8", uma    3* i©;» 
12 d- 12". uma    4t<W 

UrrlCíAL un. ne WiV 

Limas facas murças : 
12 dc 5", uma     21200 

156 de 6", uma  2$400 
)2 de 8", uma    3$200 

Limas 1/2 canna bastardas : 
12 de 4", uma     IJIOO 
12 de 5", uma     15400 

156 de 6", uma  ijwx) 
12 de 8", uma  2 000 
12 de 10", uma  2*500 
12 de 12", uma    3$üOQ 

120 de 15", uma  7#000 
120 de 18", uma       9$5U0 

Limas 1/2 canna murças ; 
12 de 5", uma  I$590 
12 de 6", uma  I$700 
12 de 8", uma....     3$h0Q 

108 dc 10", uma     2*800 
12 de 12", uma  3$-00 

120 dc 16", uma  7í500 
Limas parallelas bastardas : 

12 de 4", uma   1|500 
12 ne 6", uma    1*8 O 
12 dc 8", uma       2S"0Ü 
12 de 10", uma  3*3 0 

132 de 12", uma  4t 00 
120 de 18", uma .*  ÍOÍOOO 

Limas parallelas murças : 
12 de 4", uma     t A00 
12 de 6", uma    2$<X)0 
12 de 8", uma  2*700 
12 de 10", uma  3$500 

132 de 12", uma ,  <M20O 
Limas 3 quinas bastardas : 

12 de 3", «ma  $700 
12 de 4", uma    $86(1 
12 de 5", uma     $950 
12 de 6", uma  11200 
12 dc 8". uma     1 $909 

Limas 3 quinas murças : ■ 
12 dc 3", uma  $750 
12 dc 4"' uma  $900 
12 dc 5", uma  i$(> Kl 

132 dc 6", uma    1>400 
120 de 8", uma  2*200 
120 de 19", uma  3*000 

Limatões quadrados bastardos, r 
12 de 4", um   • 1*000 
12 de 5", um  l?ino 
12 dc 6", um  l<-.ÜO 
12 dc 7", um    14400 
12 de 8", um •  1*800 
12 dc 10", um    2*200 

144 de 12", um  3|80'J 
Limatões quadrados murros; 

12 dc 4,', um  1*100 
12 de 5", um  1*203 
12 de 6", um      
12 de 7", um  1*7)0 
12 de 8", um   If900 
12 de 10", um  2$300 

Limatões redondos bastardos: 
12 do 4", um  1*000 
12 do 5", um  1$100 
12 do 6', um    1*200 
12 de 7", uiu    If .O;! 
12 de 8", um   1*800 
12 do 10", um    2*>-O 

156 de 12", um.....       3*800 
144 do 16", um...   6*500 

Limatões redondos inunos ; 
12 dc 4", um......  1*100 
12 de 5", um  1*290 
12 dc 6", um    1*490 
*2 de 7", um    k -oq 
12 de 8", um    u W 
12 de 19",'im ,       2*509 

/ 
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12 de 12", um  
JÜO metros de mangueira dc borracha éStra forte, 

IguaJ á amostra, metro  
iõO metros de mangueira de borracha extra forte, 

igual á amostra, metro..  
12 martellos de aço, com unha, para carpinteiro, 

com cabo, ura     
2 martellos para embutir, um   

12 martellos mecânicos, de aço, cem bola, ura  
_I küo de marfim animal, por.    
30 moringas de barro da Bahia, íguaes á amostra, 

uma  
50 molas para picotador de relogio de ronda, uma.. 
48 molas para relogios americanos, uma   
2 mac' inas para furar á mão, com 12 brocas, cada 

«ma, uma  
-i raachina de furar, com volante, typo médio, por. 

30 kilos de Mailleohort cm chapas de lm,(X) a 
2l",00x3'u,00 a 4™,00x1/8" de espessura, 
kilo  

30 machados de aço, com cabo, ura  
12 pinças para sellamenío de carros, iguacs á amos- 

tra, uma  
100 kilos dc pedra pommea em pó, kilo  

10 kilos de pedra poiumes em pedra, kilo  
3 kilos de pedra hume, kilo   

1.000 kilos dc potassa, kilo    
1.000 kilos dc plombagina, kilo....,..,.   

Palhinha: 
20 kilos n. 1 
50 kilos n. 2 
50 kilos n. 3 
10 kilos n. 3 

Preço médio, kilo  
100 pitões "de latko nickelados, para aldrabas, de 

O ",02 c dc O1",03, partes iguacs, um  
500 pitões de latilo, abertos, iguaes d amostra, um... 
500 pitões de latâo, fechados, iguaes á amostra, um., 
30 picaretas dc aço, para cavar, com cabo, uma  

500 picotadores dc bilhetes, numerados de accordo 
com a informação da Arrecadação e iguaes á 
amostra, um  

30 kilos de pó de sapato, cm pacotes, kilo .* 
40 pás de ferro, para carvão, uma } 
10 pás de bico, reforçadas n. 4, (n. 343), uma....}* 

100 Icilüs de pavio de cêra, para açccndcr, kilo.. .x. 
Pincéis de cabclioj <, ..jf- —^ 

48 redondos, n. 5, um  
(5 redondos n. 12, um   

500 redondos, n. 24, um  
50 chatos, n. 4, um.......  
24 chatos, n. 8, um    
50 chatos, ii. 14, ura  
5 chaios, n. 20, um    

50 chatos, n. 24, um   
Pincéis de seda, chatos: 

12 n. 4, um  
12 n. 8, um  
12 h. 12, um    
12 n. 14, um.....   

Pontas de Pariz com cabeça; 
00 kilos do 16x18 

200 kilos de 13 x 18 
20 kilos de 18x36 

100 kilos de 1/2", 1". 1 1/2", 2" e 2 J/2" 
Preço médio, kilo ;...rr; 

I grosa de parafusos de ferro, fenda de 1/2", 
grosa  

I grosa de parafusos dc ferro, fenda de 1 1/2", 
grosa  

12 grosaa dc parafusos dc ferro dc 1 l/2"xl8, 
grosa    

12 grosas do parafusos do ferro dc 2"x20, grosa... 
1.500 parafusos dc ferro para braçadclras, Iguacs á 

amosta, um   
10 porcas dc ferro, dc 1/4", limadas e scxtavãdaV, 

uma  
10 porcas de ferro, dc 1/2", limadas e sextavadas, 

10 kilos dc prusai.ato dc potâsèi, ri'i' illi 

3|905 

20|000 

I2|000 

lOfOOO 
6Í000 
9$000 

lòOÍOOO 

2Í5M 
5{00Ò 
9*000 

19*000 
240*009 

23*000 
10*000 

45*000 
1*400 
1*500 
1*500 
*880 

2*005 

27*500 

*080 
*300 
*300 

8*590 

12*000 
*50ÍJ 

8*000 
8*000 

14*015!} 

*350 
*600 

2*100 
$350 
$450 
*680 

1*200 
2*100 

1*300 
1«800 
2*700 
3*300 

2*200 

1*300 

4*000 

7*000 
9*500 

2*050 

*300 

*500 
tmn 

e 3, partes iguaes, 

e 7, partes iguaes. 

Parafusos de ferro, para madeira, cabecj 
chata; 

3 grosas de 1/4" n. 0, grosa   
3 grosas de 1/4" n. 1, grosa  
9 grosas de 3, 8" ns. I, 2 

grosa •  
3 grosas de 5/8" ns. 2, 4 

grosa    
12 grosas de 1" ns. 6 e 8, partes iguaes, grosa."..'! 
6 groaaa de 2" n. 10, grosa      

2-3 grosas de 1 3/4" n, 12, grosa   
20 grosas de l 1/2" n. 10, grosa   
10 grosas de 1 1/4" n. 10, grosa  
14 grosas dc 5/8" n. 7, grosa   
10 grosas de 3/4" n, 0, grosa     , , 
10 grosas de 3/4" n. 7, grosa..   
40 gaosas de 3/4 n. 10, grosa...   

. 10 grosas de 3/4" n. 12, grosa   
♦0 grosas de 1/2" n, 5, grosa  
1)) grosas de 1/2" n. 6, grosa   
48 grosas de l/2" n. 4, grosa  
10 grosas de 3/8" n. 4, grosa  

Parafusos de ferro, para madeira, cabeça re- 
donda ; 

9 grosas de 3,8" ns. 1, 2 e 3, p rtes iguaes, grosa. 
9 grosas de 1 2" ns. 2, 4 c 5, p rtes iguaes, grosa, 
9 grosas de 3/8" ns. 3, 5 e 7, • artes iguaes, grosa, 
G grosas de 3,4" ns. 6 e 8. gr sa.,..;.......  
6 grosas de 1" n. 8, grosa      
6 grosas de 1 1/2" n. 9, grosa   
6 grosas de 2' n. 10, grosa......      
6 grosas de 2 1/4", n. 10, grosa  

Parafusos de latão, para madeira, cabeça chalat 
6 grosas dc 1/4" ns. 1 e 2, grosa..., 
3 grosas de 1/2' ns. 1, 2 e 4, grosa. 
5 crosas de 1/2" n. 10, grosa   
5 grssas de r' n. 10, grosa  
5 grosas n. 3/4" n. 8, grosa     
5 grosas de 5/8" n. 8, grosa.,.,   
6 grosas do 1/2" n. 5, grosa  
5 groses de 3/8" n. 4. grosa  

Parafusos de laMo, para madeira, cabeça re- 
donda: 

ô grosas dc 1/4" us. 0, I e 2, partes iguaes, gfasa, 
6 grosas de 3/3" ns. 2, 3 e 5, partes iguacs, grosa. 
C grosas de 1/2" us. 3 e 4, grosa 
6 grosas dc 5/8" n. 4, grosa 

5 grosas ác òA" n. 10, grosa. HHHIIIH 
5 grosas de 5,8" n. 7, grosa j 

Parafusos de latão, cabeça redonda, rosca in- 
gleza: 

20 grosas de 1 1/2"X3/16", grosa    
20 grosas de 3/4"xl/4", grosa  
20 grosas de l"x1/4", grosa   
30 grosos dc parafusos .uues para clcats dc 2 1/4", 

n. 10, grosa  
33 grosas de parafusos azues para rosetas dc 1", 

n. 7, grosa   
2 raspadeiras de 0r',15, para piinor, uma   
1 rodo de ferro, para caldeira, com 5"',00, por  
2 rebolos circulares, para amolar, de 24' do diâ- 

metro por 3" de espessura, um  
22 rciogios de parede, Wesbcstcr ou semelliante, um 
24 relogios do ronda, lypo algarismo, um  
10 regadores de folha XX, iguaes á amostra, ttm.,. 

1.000 latas de litro de Rupi ou Zaz-Traz, lata   
30 kilos de roxo rei, em pacotes, kilo  
60 registros de metal, de 3/8" e 1/2", paites iguaes. 

um  * 
6 sinetas de bronze, O»^ a 0 >,30 de bõcèa," unia.'.' 
5 kilos de sandalo para marceneiro, kilo  

100 kilos de soda cáustica, kilo  
80 kilos deseccante marca Castcllo, cm pacotes, kilo 

p00 kilos de sabáo mole, marca Niedhardt, kilo. ,.,x, 
200 kilos de sabão virgem, especial, kilo  
360 sabonetes Pcars n. 1, um   

2.000 barras de sabonetes S.A., barra—    
300 caixas de 12 sabonetes Raposo, caixa        
100 saboneteiras de vidro, completas, uma... 

3.000 sapoüos «Polo», um......  a  

|80O 
*900 

$930 

1*300 
1*900 
4>2 'O 
4*500 
3*600 
3*000 
1*400 
1*600 
ÜÍV 00 
2 <200 
2 <800 
1*400 
1*500 
1*300 
1*100 

1*000 
1*200 
1*400 
1*700 
2*2'V) 
3*500 
4*600 
0*600 

3*800 
3*500 
5*000 
9*800 
7*500 
6*500 
5*000 
3*500 

3*000 
9*500 
DI800 
4*400 
5*800 
7«0'1O 

10» 510 
8«*00 
C>930 

18*000 
14*000 
24|000' 

4|OGO 

1*800 
8*000 

23*000 

32*000 
SOílOO 

250*000 
10*000 
2*800 
#500 

5*205 
150*0 )0 

4*200 
11000 
1*400 
2*03 
1*003 
4*000 
1*603 
1*80!) 

18*500 
#399 
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10 serretes de O^.SO, do fabricante Hargreavea, um.. lí^lCKi 
léD sitòpensõeE para relogios ainericcncs, máa....... 25600 

3M(!0 torcidas «Sob ns. 1, 2 e 3, partes iguaes, «ma.., íORT' 
t tornò Loik, completo, por... — •  2:50O«OOO 
fi tornos paralklos, com cabo, para mão, um...... Sí-tOO 
3 teilss dc tachas de ferro, sórtldas, kilo........ , 4?000 

10 líjlos de tincal em pedras, kilo  ZíOOO 
fèilos de terra de CasserMilloro, Idlp  5^500 

10 tenazes para esticadores de fio de G^.CKM-, uma... SSOOO 
5 tenazes para esticadores de fio de 0"'t002, Uma... SjiOOO 

700 tijolos de "arear, um    fSOO 
100 tubos de vidro para indicador de caldeira, dé 

17^x5/8", um    1Í600 
IC tampas de macíeirà, para mesa de apparelho telc- 

graphlco, iguaes â amostra, unia  605-00 
60 tês de ferrò galvanizado de 3/8", uin  $720 
IjO tês de ferro galvanizado de 1/4", um  $-'80 
(O Itilos de tinta em pó, Ripolin, verde, kilo   95000 
0 kilos de tinta em pó, Ripolin, encarnada, kilo... 95000 

K) kiloâ dc tinta de aluminio, kilo  18*000 
fO kilos de tinta em pó,esmalte branco, Ripolin, kilo 95000 
12 trinchns h. 2, uma..."    25000 
12 trinefiás n. 3, uma      35000 
12 írinehas n. 5, uma  755 (l 
12 írinehas n. 0, uma  95000 
20 trenas de panno e fio metallico, de 15,"OO, uma.. •, 235 00 

3.000 pacotes dc velas Brasileiras, pacote  25500 
2 kilos de vermelhão da China, em pacotes, kilo... 1.4>000 

65 kilos de vermelhão írancez, em pacotes, kilo.... 75000 
48 verrumas sortidas. com rosca de irado, uma 25000 

200 vidrôs brancos, lisos, de 0 ",50X0',40X0 ",002, 
decimetro quadrado  fl40 

200 vidros brancos, lisos, de 0,'',50XO'1J5üXOm
)004. 

decimedo quadrado*  5200 
300 vidros encarnados, verdes e arues, lisos, de 

Om,5OXO"',50X0"'.CO4, partes iguaes, decimetro 
quadrado    J450 

2X5 vidros encarnados ç verdes, para lanternas íypo 
VI, um .n.> 15200 

200 vidros encarnados e verdes, para lanternas typo 
VII. am....  15200 

200 vidros brancos nara lanternas typo VI. um  5800 
200 vidros brancos bsíra lanternas typo VII, um  $800 
100 vidros encarnaaos, dc augmento, para lanternas 

typo VIII, um    4ÍOOO 
20 vidros encarnados e^erdes, para scmaphoras dc 

Block-Adel, um    3|500 
1.550 vassouras de cabello, marca 22 B, com cabo, uma. 3Í200 
2.000 vassourinhas dc piassava, uma  5550 
4.000 vassouras de piassava, cspeciaes, grandes, para 

varrer, uma  15200 
' 2.003 vassouras de piassava, n. 1(3, com cabo, uma.. . 5370 
Ifr.OOO vassouras dc cipó, uma  1J25'J 

o>8jí0 kilos de zinco puro, em barras, kilo  15500 
ISO kilos de zinco íiso cm chapas dc 2",00X1 "",00, 

h. 5, kilo  2|270 
50 kilos dc zinco íiso em chapas de 2m,OOXlm,OC^ 

11.21, kilo  35270 
50 kilos dc ( (rcão, genuíno, kilo s... a|0*4) 
SO enxadqp de aço, ire 4 libras, uma  3500(1 
50 kilos de chumbo em lençol dc 1/8", kilo  2íi2')0 

UkOlO kilos de cimmbo cm barra para fundição, kilo.,.. 1^400 
95 barricas do 150 kilos bruto, de cimento, conforfllt 

novo caderno de encargos, barrica   3?i$000 
150 kilos dc aço puro em vergalhões oitavados de 

1 1 1/4" e 1 1/2", partes iguaes. 
180 kilos di. aço puro cm vergalhões redondos dc 

3/4", 5/8 ' e 1", partes iguaes. 
"30 kilos dc aço puro em barras, dc 5/8" x 1 1/4", 
50 kilos dc aço puro cm barras, de 3/4" x 1 1/2". 

Preço medio, kilo    IjSõuO 
10 chapas de ferro galvanizado dc 2'0.GOX1U,OOX 

-XO",(K)2, kilo.   1.4600 
2 baldes dc agatha, com tampa c valvula, um..... 16S00O 
4j batwtojas de Faiancc, de O,!",30X0 ,25, uma  , 245000 
6 bandejas de agatha, para dous copos, uma  45309 
6 copos de crystal, lapidados, com" pé, um   2ji500 
1 escova de cabello, forte, por   CJÒOO 
6 cscOvas de raiz, para cnceramento dc assoalho, 

uma i.,..  CjSOOD 
< escovas dc cabello para cnceramento de assoalho , 

«ma   ' 4J80O 
.! kilos de palha ue aço, para limpar assoalho, kilo. 81060 
I (rena do panno e Ho metallico, de 20",00, por ,.. rwwo 
1 trena de panno c fio metallico, cio ÍO^OO, por .. ioittKJll 

20 kilos dc vermelhão commum, kilo    ' V200 

200 vassouras de piassava, grandes, para varrer, typo 
cocftcira, uma  

Pedidos 80 c 83: 
GG latas dc kerozene, lals     

109 kilos de cano de chumbo, para gaz, de 3/4", kilo. 

1S2C0 

14ÍO00 
1|700 

Os preços marcados são os máximos: 
A entrega .será na Iníendencia dentro de um espaço de tempo de 

30 dias, a coutar da data do registro do contracto no Tribunal 
dc Coutas. 

A entrega nSo sendo no prazo marcado, sujeita o coutracbmte ? 
uma multa que, conforme entendimento da administração, poderá 
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, 
si não preferir a administração a rescisão do contracto, por 
simples aviso ou notificação, independente de acção ou Infer- 
pellação judicial, com perda da caução e sem que assista ao con- 
tractante direito a reclamação de especie alguma. 

No caso de multa, fica o coutractante obrigado a entregar 
a respectiva importância na thesouraria, no prazo de 48 horas, 
a contar da data do recebimento da intimação por escriPto, sob 
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas, 
si não io: cumprida a intimação. 

A concucrencia versará apenas sobre o preço cm réis, indicado 
em algarismos c confirmado porext mso, para os artigos acima 
pedidos, cabando a preferencia de direito ao autor da prono>ta 
mais barata, por tuiuima que seja a differença entre ella e qualquer 
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director. 

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su- 
periores aos máximos estabelecidos e as que aoresentarem preços 
cm detalhe para os artigos de preço marcado médio. 

As propostas, que devem estar devidamente selladas as pri- 
meiras vias, datadas, asslgnadas, com a indicação das respectivas 
residências, não sendo permittidas nas mesmas rasuras ou emen- 
das, devendo ser escriptas em panei das respectivas casas com- 
merciaes, serão entregues, em Ires vias, em invólucros fechados, 
cor.! a declaração, por íóra, do nssumpío e do nome do propo- 
nente. 

Esse invólucro deve ser acompanhado de ura outro em sena- 
rado, contendo todos os documentos- que possam provar a ido- 
neidade do proponente, comprchendendo-se, entre elles, os re- 
cibos de quitação da ultima colíccta dos impostos a que estiver 
sujeito. 

No acto cie entrega da proposta o proponenle deverá exhibir 
o recibo da caução dc 2 0 "Oi em dinheiro ou cm títulos da divida 
publica fgderal, préviamente feita na thesouraria desta Estrada, 
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverte á nara 
os cofres d» mesmn Estrala, si o proponente preferido rcci,car-se a 
assignar o respectivo contracto, dentro do prazo dc se/s dia», 
coiffadas da data da entrega do convite que (ôr expedido para 
esse fim. 

O foruÈcedor, para garantia da execução do forneci / ento, 
qaucionará/na thesóuMria desta Estrada, a quantia correspondente 
a 5 .do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em 
títulos da divida publica federal. 

O contracto só se tornará cffcctivo depois de approvado d ;fmi- 
«vãmente pelo Ministério da Viação e Obras Publicas e registrado 
pelo Tribunal dc Contas. 

A questão de idoneidade dos propohcntes será julgada c cxc- 
minada previamente, antes de abertas as propostas. 

As propostas cujos autores não tiverem sido cousiderados 
idoiie.9s não serão abertas. 

Denois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão mar- 
cados o dia e hora para abertura c leitura das propostas, que antes 
de qualquer decisão serão publicadas. 

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte do uma 
proposta e parte dc outra, ou outras, conforme a dlíferença para 
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, assim 
como de não ãeccitar nenhuma das propostas apresentadas, ou 
aunullar a concurrcncia, caso assim convenha aos seus inter- 
esses. 

As propostas não poderão conter sinão uma foíou la de 
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e preço, 
conforme já. ficou estabelecido. 

Não se tomarão cm consideração quaesquer ofíerlas dc van- 
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem 
apenas o offerecimeoto dc uma rcducção sobre n proposta mais 
barata. 

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá prefe- 
rencia a que apresentar preço mais vantajoso 110 desempate. 

A Estrada resena-se o direito de restringir as quantidades 
pedidas. 

Todo ç qualquer proposta que não estive, inteirameofe tíe 
nccôrdo com este edital não será tomada em consideração. 

Secretariada Estrada de Ferro Central do Bra il, 13dc dezembro 
de 1922.— O secretario, Dioclecmo Condido dc Vasconccllcs. 
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Estrada do Ferro Contrai do Brasil 
CelNCURKNGIA PARA O PCJiUNECI WENTO OE 

CARBURETO K OUTROS ARTIG"» PARA A 
2° DIVISÃO, EM 1023. 

Concurrencia n. 21 
Do ordem da direotoria faço publico 

que, á-s 13 horas do dia 2 do janeiro 
de 1923 na Intcndencia desta Estrada, 
na estação Marítima, serão recebidas 
propostas para o fornecimento do: 
12.599 kilos de carbureto de cálcio, em 

pedra, em latas do 59 kilos 
kilo  ífOõO 

iiO.OOO litros do oleo de caroço de algo- 
dão conforme novo caderno de 
encargos, litro 1S500 

1.0O9 litros de oleo do banha, conlor- 
mc novo caderno de encargos, 
litro -iWO 

<00 kilos de oleo do linhaça, crú, 
ganuiiio, conforme novo caderno 
do encargos, kilo  

1.100 de oleo para trnsformador 
«Transi! Oil», litro $980 

Os preços marcados são os máximos. 
A entrega será na Inlondenoia, dentro 

de um espaço do tempo de 30 dias, a 
ci-ntar du data do registro do contraoto 
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao 
carbureto de cálcio, que poderá ser en- 
tregue em qualquer ealação da Estrada. 

A entrega, não sendo no prazo marca- 
do. sujeita o contractanle a uma multa 
que, conformo entçndiraento da admi- 
nistração, poderá ser até o valor da 
caução do oonlracto, sendo dado novo 
prazo, ei não preferir a administração 
a rescisão do contraoto, por simples 
aviso ou modificação, independente do 
oegão ou interpelação judicia!, com per- 
da na caução, e sem quft assista ao con- 
tractanto direito a reclamaçãüi do os- 
peoio alguma. , , . 

No caso dc multa, fica o comraotanla 
obrigado a entregar a respectiva impor- 
tância na thesouraria, no prazo de 18 
horas, a contar da data do recebimento 
da intimaeão por escriplo, sob pena do 
rescisão do contraoto, nas condições já 
acima estabelecidas, si não fôr cumpri- 
da a intimação, 

A concurrenoia versará apenas sobro 
o preço em róis, indicado em algaris- 
mos o oomirmado por extenso, para os 
artigos acima podidos, cabendo a pre- 
ferencia de direito ao autor da propos- 
la mais barata, por mínima quo seja a 
differença entro cita o qualquer outra, 
sendo feita adjudicação polo Br. Dr, di- 
rector. 

A Estrada recusará os propostas quo 
apresentarem preços superiores aos má- 
ximos estabelecidos. 

As propostas, quo devem estar devi- 
damente selladas as primeiras vias da- 
tadas assignadas o com n indicação das 
respectivas residências, não sondo per- 
miltidas nas mesmas, rnsurns ou ouien- 
das, devendo ser escriptas em uape. oas 
respectivas casas oominoroiaos, serão 
entregues, om uts vias, em invólucros 
Inchados, com a dcoloração por iora, 
do assumpto o do nome do proponente. 

Esse invólucro devo ser acompanhado 
do um outro, em separado, contendo 
Iodos os documentos que possam provar 
a idoneidade da ipropononte, compre- 
hendendo-se, entro ellcs" os recibos do 
quitação da ultima collecla dos impostos 
« que estiver sujeito. 

. No neto da entrega da proposta, o 
proponente deverá exbibir o recibo da 
caução do 1:000$, em dinheiro, ou em 
títulos da divida publica federal, pre- 
viamente feita na thesouraria desta Es- 
trada, para garantir a assignalura do 

contrãcto, caução que reverterá para os 
cofres da mesma Estrada, si o propo- 
nente preferido recusar-se a assignar o 
respectivo contrãcto, dentro do prazo do 
seis dias, contados da data da entrega do 
convite que íòr expedido para esse fim. 

O fornecedor, para garantia da exe- 
cução do fornecimentio, caucionará na 
thesouraria desta Estrada, a quantia 
correspondente a 5 % do valor do for- 
necimento a realizar, em dinheiro, ou, 
em títulos da divida publica federal. 

O contrãcto só se tornará cffcctivo 
depois dc approvado definitivamento 
polo Ministério da Viação e Obras Pu- 
blicas e registrado pelo Tribunal de 
Contas. 

A questão do idoneidade dos propo- 
nentes será julgada e examinada pre- 
viamente, antes de abertas as propostas. 

As propostas, cujos autores não tive- 
rem sido considerados idoneos, não se- 
rão abertas. 

Depois dc julgada a idoneidade aos 
proponentes serão marcados o dia o 
hora para abertura e leitura das pro- 
postas, que, antes da iqualqucr decisão 
serão publicadas. 

Fica-reservado ã Estrada o direito do 
acceitar para do uma proposta e parlo 
do outra ou outras, conforme a diffe- 
rença para menos nos preços dos vários 
artigos a serem fornecidos, assim como, 
de não acceitar nenhuma das .propostas 
apresentadas ou annutlar a concurren- 
cia, raso assim convcnha aos seus in- 
teresses. 

As propostas não poderão conter si- 
não uma formula de completa submis- 
são a Iodas as cláusulas deste edital o o 
prero, conforme ficou estabelecido. 

Não se 1 ornarão oro consideração 
quaosquer offerlas do vantagens não 
previstas neste edital nem as propos- 
tas qno coritiverem apenas o offereci- 
monto do uma rcducçâo sobro a pro- 
posta mais barata. 

No caso dc absoluta igualdade entro 
propostas, terá preferencia a que apre- 
sentar preço mais vantajoso no desem- 
pato. 

Toda o qualquer proposta que não es- 
tiver inteiramente uc accArdo com esto 
edital, não será tomada em considera- 
ção. 

Secretaria da Estrada dc Forro Cen- 
tral do Brasil, 9 da dezembro do 1922. 
— o secretario, Dioclcciuno Cândido da 
yasconceUos. 

Estrada de Ferro Central da Brasil 
CONCORRÊNCIA PAR V REFORMA DE COI.CIIÕES 

K TUAVESSUIROS, PARA A 2* DIVISÃO, EM 
1923 

Concurnncia ti. £3 
De ordem da directoria, faço publico 

que ás 13 boras do dia 3 de janeiro do 
1923, na intcndencia desta estrada, na es- 
tação Marilima, serão recebidas propos- 
tas para reforma do seguinte: 
C00 colchões n serem convenientemento 

reformados, sendo o panno igual á 
amostra que so encontra na arrs- 
cadação, sendo o preço máximo do 

• nina reforma 358009. 
400 travesseiros n serem conveniente- 

mente reformados, sondo o panno 
igual á amostra que so sftcontra na 

f arrecadação, sendo o preço má- 
ximo de uma reforma 01000. 

Os confractanlos receberão, parcellada- 
menfo, na arrecadação, os colcnões o tra- 
vesseiros a reformar, devendo fazer a 
restituição dos mesmos na mesma arr»- 
cadação, dentro do pmo que for determi- 

naoi. pem euefé do movimento desta es- 
trada. prazo esse quo será a paftir daji 
data do' registro do contrãcto pelo Tri- 
bunal de Contas. 

A entrega, não sondo conformo está 
marcada, sujeita o contractante a uma 
multa que, conforme entendimento da 
administração, poderá ser ató o valor da 
caução do contrãcto, sendo dado novo 
prazo, para a entrega Ja parcella em 
questão, si não preferir a administração 
a rescisão do contrãcto, por simples 
aviso ou notificação, independentemente 
do acção ou interpellação judicial com 
perda 'da caução e sem que assista ao 
contractante direito a reclamação de es- 
pocio alguma. 

No caso de multa, fica o contractante 
obrigado a entregar a respectiva impor- 
tância na thesouraria, no prazo de 48 
horas a contar da data do recebimento 
da intimação por escripto, sob pena de 
rescisão do contrãcto, nas condições já 
acima estabelecidas, si lão fôr cumpri* 
da a intimação. 

A concurrenoia versará apenas sobro 
o preço em réis, indicado em algarismos 
o confirmado por extenso, para as uni- 
dades estabelecidas dos artigos acima ci- 
tados, cabendo a preferencia de direita 
ao autor da proposta mais barata, por 
minima que seja a differença entre ella 
e qualquer outra, sendo feita a adjutfi- 
cação pelo Sr. Dr. director. 

A estrada recusará as propostas quo 
apresentarem preços superiores aos má- 
ximos estabelecidos. 

As propostas que devem estar devida- 
mente selladas as primeiras vias, data- 
das, assignaüas cmn a indicação das re- 
spectivas residências, não sendo per- 
mittidas. nas mesmas, rasuras ou emen- 
das, devondo ser escriptas em papel doa 
respectivas casas comifierciaes, serão 
entregues, em tros vias, em invólucros 
fechados, com a declaração, por fóra, do 
assumpto o do nome do proponente. 

Esse invólucro deve ser acompanhado 
de um outro em separado, contendo to- 
dos os documon! is que possam provar a| 
idoneidade do proponente, comprehen- 
dendo-se, entre ellea, os recibos de qui- 
tação da ultima collecta dos impostos a 
que estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta o pro- 
ponente deverá exbibir o recibo da cau - 
ção do 500$ em dinheiro ou em títulos 
da divida publica federal, préviamonte 
feito na thesouraria desta estrada, para 
garantir a assignatura do contrãcto, cau- 
ção quo reverterá para os cofres da mes- 
ma estrada, si o proponente proferido 
recusar-se a assignar o respectivo conr 
tracto, dentro do prazo de seis dias, cor- 
iados da data da entrega do convite, quo 
lho for expedido para esse fim. 

O fornecedor, para garantia da exe- 
cução do fornecimento, caucionará na 
thesouraria desta estrada a quantia cor- 
respondente a 10 r/i' do valor do traba- 
lho a realizar, em dinheiro ou em títulos 
da divida publica federal. 

O contraoto só se tornará effectivo, 
depois de approvado definitivamente 
gelo Ministério da Viação e Obras Pu- 

licas o registrado pelo Tribunal de 
Contas. 

A questão da idonoidade dos propo- 
nentes será julgada e examinada prévia- 
menle, antes de abertas as propostas. 

As propostas cujos autores nlo tive- 
rem sido considerados idqncos não serão 
abertas. 

Depois de julgada a idonsidau© «oa 
proponentes, serão marcados o dia o a 
hora para abertura o leitura das prqnüa- 
Ias que antes de qualquer daoiaão 0 

publicada»* 
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Fica reservado A estraiia o direito de' 
Pão acceitar penhuma das propostas 
apresentadas ou annullar a concurren- 
cia, no caso assim convenha aos seus in- 
teresses. 

As propostas não poderão conter sinão 
uma formula de completa submissão a 
todes as ctausttlas deste edital e o preço 
Çbnforme já iicòu estabelecido. 

Não so tomarão em consideração 
miResnuer offcrtas de vantagens ngo 
iprevistas neste edital, nem as propostas 
ítue contiverem apenas o olfercciinento 
de uma redueção sobro a proposta mais 
barata. 

No caso de absoluta igualdade entre 
[propostas terá preferencia a que apre- 
eènlar preço mais vantajoso no" desem- 
pato. 

A estrada reserva-se o direito de re- 
etringir as quantidades. 

( Toda e qualquer proposta quo não e~- 
fívcr inteiramente do accOrdo com este 
edital, não será tomada em consideração. 

Secretaria da Estiada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 7 de dezembro de 1922.— 
O seeretario, Diocklionv Cmdido tí* 
Vasconcallo.?. . i 

Estrada do ferro Central áü. Brasil 
COKOURRENCIA P.VRA O FORNECIMENTO Dl? 

150.000 TONELADAS UR CARVÃO PAFIA 
LOCOMOTIVAS, CAnDIPP OU AMÉniCAV 
EM 1923 

CcncurvcncÍG n. 2; 
Do ordem da direeforia, faço publico 

Rue ás 13 horas do dia A de janeiro de 
1923, na Intendencia da Estrada, na Es- 
tação Marítima, serão recebidas propos- 
ta» para o fomecimenfo, em 1923, de 
150.000 toneladas de 1.01G küos, cio 
carvão par» locomotivas, Cardifí' ou 
americano, extraindo recentemente d'? 
minas approvadas pelo almirantado in- 
glês como do 1' classe, no coso do carvão 
Cardilf, e reconhecidas como de t* clas- 
so, no caso de carvão americano, sendo a 
entrega dentro do prazos suecessivos de 
30 dias, a contar da data di registro do 
contracto no Tribunal de Contas, cm 
porções jgnaes, taoa que todo o fornoci- 
mento' esteja completo dentro dc um 
espaço dc tempo de 150 dias, íameom 
a contar da data do registro dc contra- 
cto no Tribunal de Contas. 

A concurroncia versará apenas sobre 
o proço era qualquer mooda, indicada 
cm algarismos c confirmado por exten- 
so, para a tonelada de 1.016 fcilos, ca- 
bendo a preferencia do direito, ao autor 
da proposta mais barata, por raiaiuui 
que seja a dtffcronça entre cila c qual- 
quer outra, sondo feite a adjudicação 
pelo Sr. Dr. directar. . 

Para comparação cios preços e var< 
ficação do preço máximo, sorvirá de 
base a taxa official, á .vista da véspera 
do dia marcado para a concurrencia. 

A Estrada não acceitará as pro- 
postas cujos preços sejam superiores # 
H ü-40-7 por tonelada do 1.016 kilos. 

As propostas, que devem estar dtv.i- 
damente sõUadss as primeiras vias, da- 
tadas, assiguadaN, com n indioação daa 
resDaonvas residenein#, não sendo per- 
naiMidas nas mesmas rasuras ou emen- 
das, devendo sqr oscriptas em papel das 
respectivas casas commerciaes, serão en- 
tregues em tres vias, envenvolucros fe- 
chados, com a declaração, por íóra, do 
assumpto e do nome do proponente. 

fòss e qpvolucivi deve ser acompaniimlo 
tte um fftrtro, em eoparajlo, contendo 
dr: o» documentos jãtte poisam provnt » 

líIAPJr» ÕFFIGIAL Dezembro de 1922 

idoneidade do proponente, comprchcn- 
dendo-se entre elles os recibos de qui- 
tação da uHima colleota dos impostos & 
que estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta o pro- 
ponente deverá exhibir o recibo da cau- 
ção do 15:0005, em dmhc.iro ou em títu- 
los da divida publica federal, prévia-, 
nisntfc feita ma thesouraria desta es- 
trada. para garantir a ássignatura do 
contracto, caução que reverterá para os 
cofres «a mesma estrada si o proponente 
preferido recuzar-se a assignar o respe- 
ctivo contracto dentro do prazo de sei? 
dias, contados da data da entrega do con- 
vite que for expedido para este fim. 

A questão da idoneidade dos propo- 
nentes será julgada e examinada prévia- 
raente, antes de abertas as propostas. 
As propostas, cujos qntores mão tiverem 
sido considerados idoneos, não serão 
abertas. 

Depois de julgada s idoneidade dos 
proponentes, serão annunciados o dia e 
hora para abertura e leitura das pro- 
postas que, antes de qualquer decisão, 
serão publicadas. 

A Estrada reserva-»so o direito de rc- 
sfriHgir a quantidade pedida ou de an- 
miUar a concurrencia, caso assim oon- 
venha aos seus interesses. 

Ao propostas não .poderão conter ei- 
não umo formula de completa submis- 
são a todas as cláusulas deste edital o o 
prseo, em qualquer moeda, quo o pro- 
ponente offeracer para r, tonelada de 
1.016 kilos de carvão, entregue dentro 
dos vagões da Estrada, no Cáes do Porto, 
nas condições indicadas na clausnla V. 

Não se tomarão em considoração 
qnaesquér offertas do vantagens não 
previstas neste edital, nem as propostas 
que contiverem apenas o offerecimento 
do uma rclucção sobre a proposta mais 
barata. 

No caso do absoluta igualdade entre 
duas propostas, fica a Estrada com o dE 
roito de decidir a quem cabo a prefe- 
íencia. 

Toda c qualquer proposta que não es- 
tiver inleiramento do accôrdo com este 
edital não eorá tomada era consideração.. 

As boses pára o contracto são na «e- 
guintes ■ 

Obiágp-se o fomecedcr a entregnr no 
prazo estabelecido, carvão de pntncira 
qualidarlo. que doverâ ter eido extrahido 
re-eoaU riieniô de minas do primeira clas- 
se, satisfazendo as eeguintes condições:; 

Carvão Cardiff ou americano: 
iHumidade. a Çt- no máximo; 
Malerituj voláteis combustíveis, 1? n" 

efa • 
" Carbono fixo, 70 % ub mínimo,' 

Cinzas, 6 no máximo; 
• Podè? calcrlfico. 7.600 calorias no mi- 
rim»».' _ j 

As condições a quo o carvao deve sa- 
tisfazer, serão sempr! verificadas ho 
gabinete de ensaios da Estrada. 

O carvão dc cada carregamento só se- 
rá despachado si for na sua totalidade 
para a Estrada o si o fornecedor entre- 
gar com o conhecimento e faolura cm* 
sular o attestado, com firma recanhcci- 
da, do que o carvão é para a Estrada, 
das minas nas condições supra citadas, 
uorrdndo por conta do respectivo íorne- 
cedor quaosquer deapeza^ ou prejuízos 
causados j^la inobservância dr-t3'- con- 
dições. 

It 
p carvão tjw, submcltido 5 ãTialyEO d 

çrpoíiencias, não revelar ac qualidades 

especificadas na cláusula anterior, serff 
rejeitado e immediatamente substituído 
pelo fornecedor por oúlrc, da qualidade 
exigida, do modo quo a Estrada não fi- 
que desprovida, hypothese em quo se 
supprirá no mercado, correndo por cou- 
ta do fornecedor a differença uo preço 
além da multa em que incorrer. 

A Estrada eõ permittirá que sc inicio 
a ooscarga de cada carregamento de 
dentro ao vapor para os seus vagões, 
depois de conhecido o resultado da ana- 
lyse acima referida. Si essa analyse não 
satisfazer ao estabelecido, o carregamen- 
to para dentro dos vagões não será con- 
sentido, sendo rejeitado o carvão. 

m 
Si o carv*o fornecido tiver menor nu- 

mero de cãlorias que as indicadas no 
contracto, mas for julgado acceitavcl 

■pela direciona da Estrada, o nreço esta- 
belecido .soffrorá uma reducção calcula- 
da pela formula: 

Calorias entregues 

Calorias do contracto 
>í preço, do cnn- 

tpacto =: preço a ser pri>, 

IV 
O carvão deverá ser entregue, cm pe- 

daços, não sondo admittido mais de 10% 
do um volume inferior & 30 pollegodas 
cúbicas e 30 a 40 % quanto a niotaha. 

Entende-se por rnoinha a parte ter- 
rosa que passa airavés dc peneiras do 
0m,01 de abertura inclinada o 6C' em 
relação ao sólo. 

Bi as quantUtafles de carvão miiuff._e 
moinba verificadas cm cada expedição 
forem superiores á estabelecidas, será 
todo o carvão peneirado por conta do 
fornecedor, dc modo quo os volumes dos 
pedaços inferiores a 30 pollegadas cúbi- 
cas e os de tnojnha sejam na proporção 
estabelecida. 

A verificação desta clausnla será fcitft 
quando a administração entender e pelo 
modo que julgar conveniente. 

V 
Todo o carvão será entregue om terra, 

dentro dos vagões, no iláes do Porto, 
correndo j»or conta da Estrada somente 
as despezas de alfandega o por conta 
doa fornecedores todas as demais despe- 
zas. inclusive as taxas ordinárias do 
descarga no Cáe» do Porto c a descarga 
dos porões do? navios para dentro dos 
vagões da Estrada. 

As quantidades a enfregar deíifro do 
prazos succcssivos de 30 dias serão em 
parles iguaes, cm quantidades tac^ que 
todo o fornecimento esteia completo em 
150 dias, a coniar da data do registro 
do contracto no Tribunal de Contas nR'> 
se obrigando a Estrada a fornecer ya- 
gõc5 para mais de mil tonelada? diarin?. 

VI 
Por tonelada iL 1.016 kilos, de caí'- 

vfto, entregue no caso da cláusula V e 
feita a verificação das cláusulas I o Iv. 
pagará a Estrada de Ferro Central do 
Brasil o preço de... 

VII 
A- ccalas terão processadas fSFf caf- 

ragamento de cada vapor, o o pagamento 
offcctuado cm moeda nacional, no TIh»- 
^ouro Nacional, viçorando para a con- 
versão a taxo official da veanera da re- 
quísiçãc do mesmo, pelo miuisterlc. 
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VIII 
A primeira entrega mensal será den- 

tro do trinta dias contados da data dé 
registro do contracto no Tribunal de 
Contas.' 

IX 
O fornecedor, para garantia da execu- 

ção do fornecimento, cauoionará no The- 
souro Nacional a quantia do oitenta con- 
tos de réis cm dinheiro, ou em tituios da 
divida publica federai, para oífeetivi- 

•dade da^ multas o obrigações em pue in- 
correr devendo integral ir al-a inimedia- 
tamento iodas as vozes que for uesfal» 
cada por tal motivo, logo quo receba in- 
timação da directoria. 

X 
Na falta de cumprimento de qualquei' 

das cláusulas estipuladas, poderá a dire- 
ctoria da Estrada multar o fornecedor 
de dous a viato contos do rõis (2:000$ a 
20:000$) conformo a gravidade da falta. 

XI 
A falta do fornecimento nos prazos 

marcados, ou a tentativa do fazel-o com 
artigo do qualidade inferior, dará di- 
reito á direc.oria da Estrada a annullar 
o fornecimento com perda da caução de 
que trata a cláusula IX, cm favor dos 
cofres públicos. 

XII 
O presente contracto só se tornará ef- 

fcctivo depois de approvado definitiva- 
mente pelo Ministério da Viação e Obras 
.Publicas o registrado polo Tribunal do 
Contas. 

Secretaria da, Estrada do Forro Central 
do Brasil, 13 do dezembro de 1922. — O 
secretario, Dioclociano Cândido do Vas- 
concelos . 

Estrada de Forro Contrai do Brasil 
CONCimnENCIA PARA O FORNECIMENTO PB 

PAPEIS n CARTOLINA PARA SER ENTRE- 
GUE a' imprensa nacional, em 1923. 

Concurrencia n. 2(1 
De ordem da directoria faço publico 

que, ás 13 horas do dia 8 do janeiro 
do 1923, na Intendencia desta Estrada 
na estação Marítima, serão recebidas 
propostas para o fornecimento do 

Ilesnías de 500 folhas abertas do pa- 
pel assotinado, branco, para impressão: 
1.000 resmas do 20 kilos, BB, 

resma   -ÜSOOO 
000 resmas de 2i kilos, BB, 

resina    I 
GOO resmas do 30 kilos, BB, 

resina   Cô$000 
1.000 resmas do 24 kilos AA, 

resma    • 52?800 
Resmas do 500 folhas aber- 
tas de papel assetinado do 
oôr, para impressão: 

SOO resmas do 24 kilos, AA, 
dmarcllo resma   r)2$80O 

000 resmas do 24 kilos, AA, 
verde, resma   õ'2$8ü0 

300 resmas do 24 kilos, AA, 
encarnado, resma   52^800 

llofimas do 500 folhas aber- 
tas de papel registro, bran 
co: 

iOO resmas do 103 X 70, de 
no kilos   IÍ5$000 

130 resmas do 84 X 61, do 
42 kilos -  147$000 

205 resmas de 70 X 56, de 
83 kilos    115Í500 

iOO resmas da 70 X õl, tie 
25 kilos  , 8/$5ü0 

75 resmas de 62 x 48, do 
23 kilos   80$ãü0 

90 resmas do 58 x 48, do 
15 kilos   62Sõ0d! 

25.200 folhas de cartolina no 
formato e côres, dc accôrdo 
com as 14 amostras que so 
encontram na Intendencia, 
sendo 1.800 de cada amos- 
tra, folha     $30d 
Todo o material pedido deverá se* 

egual ás amostras quo se encontram u* 
Intendencia. 

Os preços marcados -ão os máximos^ 
A entrega de todas as variedades po4 

d idas será iniciada dentro de um es- 
paço do tempo de òo dias, devendo es- 
tar terminada quando completos 120 
dias, a contar da data do registro do 
contracto no Tribunal de Contas, sendo 
porém, essas quantidades a entregar, 
marcadas pelo fiel da 2" Secção ua in- 
tendencia, que altenderá ao espaço do 
armazenagem existente na Imprensa 
Nacional, onde serão entregues todos os 
artigos desta concurrencia. 

A entrega, não sendo no prazo mar- 
cado, sujeita o contrai latite a unia mul- 
ta que, conforme enlciidimenlo da ad-» 
ministração, poderá ser até o \alor da 
caução do contracto, sendo dado novo 
prazo, si não preferir a administração a 
resciisãu do contracto, por simples aviso 
ou notificação, independente de acção 

ou inlerpellação judicial, com perda da 
caução, sem que assista ao contractanto 
direito a reclamação do espccie alguma. 

^ No caso do mulia fica o contractanto 
obrigado a entregar a respectiva impor- 
tância na Ihcsouiaria, no prazo do 48 
horas, a contar da hora do recebimento 
da inlimeção por oscnpto, sob pena de 
rescisão do contracto, nas condições já 
acima estabelecidas, -i não for cumprida 
a intimação. 

A aoncurrencia veisará apenas sobre 
o preço cm róis, indicados «rn algaus- 
mos o confirmados por extenso, para as 
imiidadcs estabelecida- dos artigos aci- 
ma pedidos, cabendo a preferencia de 
direito ao nutor da proposta mais ba- 
rata por minimá que seja a differeaoa 
entro ella c qualquer outra, sendo feita 
a adjudicação pelo Sr. Dr. dircctor. 

A Estrada recusará as propostas quo 
apresentarem preços superiores aos má- 
ximos estabelecidos. 

As propostas, quo devem cstnr devi-, 
damonte sclladas as primeiias vias, da- 
tadas, assignadas c com a indicação da* 
respectivas residências, não sondo per- 
initlidas nas mesmas rasuras ou emen- 
das, devendo ser «scriptas em papel das 
respectivas casas commerciaes, serão 
entregues, em Ires vias, em Invólucros 
fechados, com a declaração, por fóra, do 
assumpto o do nome do proponente. 

Esse invólucro deve ser acompanhado 
do um outro, em separado, conteúdo, 
todos os documentos que possam pro- 
var a idoneidade do proponenlb, coiu- 
prchendcndo-se. entre elio», os recibos 
de quitação da ultima collecla dos im- 
postos a quo estiver sujeito. 

No acto da entrego da proposta, o 
proponente deverá cxhiblr o recibo üa 
caução üc 4:000$, cm dinheiro ou em 
titules da divida publica federal, prê- 
viamente feii» na Uiesoururia desta Es- 
trada, para garantir a assignatura do 
contracto, caucão (,iio reverterá para os 
ooNao da mesma F,-Irada, si o propo- 
nente preferido r-:cas.r-ee a .issig.iar o 
sospeolivo eont.-cio, dentro uo piam 
de sajg ■lias, contados du data de eattr 

ga cio comuto quo fòr vxüwlirlo paia coío 
fim. 

O fornecudcj', para garantia da exe- 
cuçao do foruecinoeiiUí, cauciomu-á, na 
tnesourai ei dosta E-.trada, a quantia 
correspondente a 5 c/o do valor do for- 
necimcu.ú a rca '/-.r, em dinheiro, ou 
sm títulos du divida publica federal. 

O contracto só se tornará effcctivíj 
depois do apç.ovaio definitivamente 
pelo Ministério da Viação o Obras Pu- 
blicas c registrado pelo Tribunal do 
Contas. 

A questão de icloLeidf.de dos propo- 
nentes será julgada o ejanunada previa- 
mente, antes de apertas as j-rop '.stas. 

As propostas cujos autores náo F Mi- 
rem sido considerados idoneos mm .^rão 
abertas. 

Depois de julgada a idoneidade, aos 
proponentes serão marcados o dia « 
hora para abertura e leitura das pro- 
postas, quo antes do qualquer decisão 
scruo publicadas. 

Fica reservado á Estrada o direito do 
areeiúm parte do uma proposta o parte 
de outra, ou outras, ccnforme a diffe- 
reiiça para menos, nos preços dos vários 
artigos a serem fornecidios. asson como 
de não acceilar nenhuma das proposcas 
apresentadas, au. annullar a concurren- 
cia, caso assim convonha aos sons in- 
teresses . 

As propostas não poderão conter sinão 
uma formula de completa submissão a 
todas as cláusulas deste edital e o preço, 
conforme já ficou estabelecido. 

Não so tomarão em consideração 
quaesquer offcrias do vantagens não 
previstas neste edital, nem as propostas 
que contiveram apenas o offerecimonto 
de uma redueção sobro a proposta mais 
barata. 

No caso de absoluta igualdade entre 
propostas, terá preferencia a quo apre- 
sentar preço mais vantajoso no desem- 
pate. 

A Estrada reserva-se o direito do re- 
stringir as quantidades podidas. 

Toda e qualquer proposta que buo es- 
tiver inteiramente cie aocórdo com esto 
edital não será tomada em considera- 
ção. 

Seoreíaria d» Estrada de Forro Cen- 
tral do Brasil, 13 cie dezembro de 1922 .i 
— O secretario, Dioclociano Cândido d# 
Vasconccllos * 

Estrada de Ferro Cei.ual do Brasil 
CiONQUBhSNCIA PARA O KOANEOl MENTO DE 

OAZOLINA, KEROZPNE E OuTROS ARTIGO,S 
PARA A 2* E 4° DIVISÕES 

Concurrencia n. Só' 
De ordem da directoria, faço publicai • 

que ás 13 horas do dia 28 dc dti-y.: bro 
de 1922, nu Intendencia desta Estrada) 
na Estação Marítima, serão recebida." 
propostas para o fornecimento de; 
1.550 caixas de gazolina. em " v 

latas de 18 litros, sen- - 
, du 50 caixas pura a 2" 

Divisão o as restan- 
tes para a 4", caixa... 3140,00 

6.000 caixas do kerozone, em , 
latas do 18 lilros, sen- 
do 4.100 caixas para a 
2" Divisão e as isslan- 
tes pa-a a 4% caixa.. 224000 

0.700 kitos oe ngua raz l*rati«, 
ipuia a 4' Divisão, kilo 6$50O 

Os prerpj m-.rcndov são os máximos:! 
K c.vtrtci .era du Intendencia. direi-' 

t.i ■ utfuná"aario8 j.vr, conta dr. Fritada1 

e lo-..us as demais Jpfpezr.i >■> looe* 
da en* •»»» por corda do "rver ?roor.v 
dantro de um empaco do lorrnn (ie cO, 
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ildias, a contar da data do registro do 
.Contracto no Tribunal de Contas. 

A entrega não sendo conforme está 
• marcado, sujeita o contractante a uma 
rouita que, conforrre entendimento da 
ndministração,poderá ser até o valor da 
caução do contracto, sendo daoo novo 
prazo, si não preferir a administração a 
yescisão do contracto, por simpies aviso 
Ou notificação, independente de acção 
ou interpcllaçáo judicial, com perda da 
caução e sem que assista ao contractan- 
ite direito a reclamação do especie al- 
guma. 

No caso de multa fica o contractanta 
Obrigado a entregar a respectiva impor- 
tância na thesouraria, no prazo de 18 
horas, a contar da data do recebimento 
da intrmação por escripto, sob pena de 
rescisão do contracto, nas condições já 
acima estabelecidas, si não for cumpri- 
da a intimação. 

A concurrencia versará apenas sobre 
,b preço em qualquer moeda, indicado 
cm algarismos o confirmado por exten- 
so, para as unidades eslabeleeidas dos 
artigos acima pedidos, cabendo a prefe- 
rencia de direito ao autor da proposta 
mais barata por minima que seja a dif- 
ferença entre ella e qualquer outra, 
sendo feita a adjudicação' pelo Sr. Dr. 
director. 

Para comparação dos preços servirá 
b cambio, á vista, que vigorar na véspe- 
ra do dia indicado para a concurrencia. 

A Estrada recusará as propostas que 
apresentarem preços superiores aos má- 
ximos estabelecidos. 

As propostas, que devem estar devi- 
damente sedadas as primeiras vias, da- 
tadas, assignadas, com' a indicação das 
respectivas residências, não sendo .per- 
mittidas nas mesmas rasuras ou emen- 
das, devendo ser escriptas em papel das 
respectivas casas commerciaes, serão 
entregues, em tres vias em invólucros 
fechados com a declaração, por fora, do 
àsstimplo e do nome do proponente. 

Esse invólucro deve ser acompanhado 
de um outro em separado, contendo to- 
dos os documentos que possam provar 
a idoneidade do proponente, compre- 
hendendo-se, entre elles, os recibos de 
quitação da ultima collecta dos impos- 
tos a que estiver sujeito. 

No aefo da entrega da proposta o pro- 
ponenlc deverá exhibir o recibo da cau- 
ção de 4:000$ em dinheiro ou em titu.- 
los da divida publica federal, prthna- 
irjente feita na thesouraria desta Estra- 
da, para garantir a assignalura do con- 
tracto, caução que reverterá para os co- 
fres da mesma Estrada, si oproponente 
preferido recusar-se a assignar o respe- 
ctivo contracto, dentro do prazo de seis 
dias, contados da data da entrega do 
convite que lhe for expedido para esse 
fim. 

O fornecedor, para garantia da exe- 
cução do fornecimento, caucionará na 
thesouraria desta Estrada a quantia 
correspondente a % do valor do for- 
necimento a realizar, em dinheiro ou 
em titulos da divida publica federal. 

O contracto só se tornará effcolivo 
depois de appr#vado definitivamente 
pelo Ministério da Viação e Obras Pu- 
blicas e registrado pelo Tribunal de 
Contas. 

A questão da idoneidade dos propo- 
nentes será julgada e examinada pré- 
ivlámenle, antes de abertas as propostas. 

As propostas cujos autores não tive- 
írero sido considerados idoneos não se- 
fão abertas. 

Depois de julgada a idoneidade dos 
proponentes serão marcados o dia e a 
nora para abertura o leitura das pro- 

postas, que, antes de qualquer decisão, 
aerão publicadas. 

Fica reservada á Estrada o direito da 
acceitar parte de un:a proposta e parte 
de outra, ou outras, conforme a diffe- 
rença para menos nos preços dos vários 
artigos a serem fornecidos, assim como 
de não acceitar nenhuma das proposias 
apresentadas ou annullar a concurren- 
cia, caso assim convenha aos seus in- 
teresses . 

As propostas não poderão conter sl- 
não uma fórmula de completa submis- 
são a todas as cláusulas dieste. edital e 
o preço conforme já ficou estabelecido. 

Não se tomarao em consideração 
quaesquer offertas de vantagens não 
previstas neste edital, nem as propostas 
que contiverem apenas o offereoimento 
de uma reducção sobre a proposta mais 
barata. 

No caso de absoluta igualdads entre 
propostas terá preferencia a que apre- 
sentar preço mais vantajoso no desem- 
pate. 

A Estrada reserva-se o direito de re- 
stringir as quantidades pedidas. 

Toda e qualquer proposta que não es- 
tiver inteiramente de accôrdo com este 
editai não será tomada cm consideração. 

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 9 de dezembro de fi922. 
— O secretario, Deocleciano Cândido de 
Vasconcellos. 

RepartiçSo de Águas e Obras Publicas 
Convido, de ordem do Sr. Dr. director 

geral, os proprietários abaixo, a virem par ar, 
na thesouraria desta rena tição (á rua Ria- 
cliuelo n. 2871, as contas por que são res- 
ponsáveis, sob nena de serem as mesmas 
remettidas á cobrança executiva, caso o 
respectivo pagamento não seja feito dentro 
do prazo de 15 dias, a contar desta data. 

Numero da conta — Responsáveis — Impor- 
tância devida 

501. Rodrigues Peixoto (Dr.).... 57f559 
502. Amélia P. Robillard de Ma- 

rigny  381020 
503. Fernandes dos Santos  55|418 
505. Joaquim Ribeiro Vinha  67*853 
513. Antonio Mendes Campos... 5It'26 
515. Lima Castro (Dr.)  641852 
516. Octavio Mendes O. Castro., 47■'267 
520. Joaquim L. da Costa  2.1#979 
527. Santa Casa da Misericórdia. 50f094 
533. Antoniojosé da Silva Rabello 39|850 
537. Carlos César de Oliveira 

Sampaio (Dr.)  .. 71S2651 
552. Visconde Gonçalves Pinto.. 63<800 
563. Antonio Gonçalves de Car- 

valho  <7123 
566. José Pereira de Paiva  834424 
568. Companhia Sul America.... 
569. Augusto de Vasconcellos (Dr.) 55(397 
577. Edelvira Machado Fernan- 

des     385094 
578. Carlos Giannini  52*357 
579. Arthur Corrfia de Magalhães 41(479 
584. Constança de Cabral Queiroz 46(093 
586. Antonio Parente Ribeiro..., 87(329 
593. Banco do Brasil  32(087 
595. Alberto de Almeida  45(783 
595. Mitra Archiepiscopa!  33(999 

Secção de Expediente da Repartição de 
Águas c Obras Publicas, 5 de dezembro 
de 1922. — Francisco Pereira Cal Ias, chefe 
da Secção. 

Repartição de Águas e Obras Publicas 
Convido, de ordem do Sr Dr. dire- 

ctor geral, interino, o Sr. Joaquim Ro- 
drigues Marlins, proprietário do prédio 
n. 4, da rua Botafogo, a vir pagar, den- 

tro de 15 dias, na Thesouraria desta re- 
partição, á rua do Riachuelo n. 287, a 
multa de cincoenta mil réis (50$000)r 
que lhe foi applicada em virtude do não 
ter cumprido, no devido tempo, a inti- 
mação para installar hydron.ttro no im- 
movel acima referido, sob pena de in- 
correr em outros artigos do regula- 
mento. 

Secção de Expediente da Repartição 
de Águas e Obras Publicas, 8 de dezem- 
bro de 1922. — Francisco Pereira Cnl~ 
^as. chefe da secção., M - [(„ 

Repartição de Águas e Obras Publicas 
De ordem do Sr. Dr. director geral, inte- 

rino, fica intimado o Sr. Antonio Dias da 
Silva, proorieiario do prédio n. 10 da rua 
União, para, dentro do prazo de 15 dias a 
contar desta data, não só vir pagar na the- 
souraria desta repartição, á rua Riachuelo 
n. 287, as multas que lhe foram auplicadas, 
como também cumorir as intimações para 
assentamento de hvdrometro no referido im- 
movef, sob rena de incorrer em outros arti- 
gos do Regulamento. 

Secção de Exoediente da Reoartição de 
Águas e Obras Fubli-as, 30 de novembro de 
1922 — Francisco Pereira Caldas, chefe de 
secção. 

Ministério da Fazenda 
Recebedoria do Districto Federal 

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 832 
Pelo presente, fica intimada a firma Fran- 

cisco Soares da Fonseca, desta cidade do 
Rio de Janeiro, para no prazo de 3 ' dias 
allegar o que julgar a bem de sua defeza, 
sob pena de revelia, no processo que teve 
por base o auto n. 627, de 21 de novembro 
de 1922 instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 11 de dezembro dc 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho, 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 833 

Pelo presente, fica intimada a firma Er- 
nesto Ferreira, árua Riaclmalo n. 172, desta 
cidade do Rio de Janeiro, para no prazo de 
30 dias allegar o que julgar a bem de sua 
defeza, sob pena de revelia, no processo 
que teve por base o auto n. 615, de 21 de 
novembro de 1922 instaurado nesta repar- 
tição. 

Recebedoria, 11 de dezembro de 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 834 

Pelo presente, fica intimada a firma Casto- 
rina Barroso Pinheiro á ma do Riachuelo 
n. 175, desta cidade do Rio dejaneiro, para, 
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar a 
bem de sua defesa, sob pena de revelia, 
no processo que teve por base o auto n. 614, 
de 27 dc novembro de 1922, instaurado 
nesta repartição. 

Recebedoria, II de dezembro dc 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 835 

Pelo preseute, Kca intimada a firma Adelinp 
Amado óos Santos Leite á rua do Rezende 
n. 83,desta cidade do Rio de Janeiro, para, 
qp prazo de trinta dias, allegar o que julgar a 
bem de sua defjsa, sob pona de revelia» 
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iigí pr«o«08o que tevg por base o auto n. 615, 
(Je 20 de novembro de 1922, instaurado nesta 
repartirão. 

K^eetoederia, 11 de dezembro de 1922.— 
Servindo de âub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Secebedoria do Distrioto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 836 

Pelo presente, fica intimada a firma Ma» 
itfiel rragueiro Ramos, desta cidade do Rio 
dfc Janeiro, para, no prazo de 30 dias, 
^llegar o que julgar a bem de sua delese, 
sob pena de revelia, no processo que teve 
por base o auto n. 616, de 20 de novembro 
de 1922, instaurado nesta repartição. 

Recebodoria, 11 de dezembro de 1922. — 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Sistricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 837 

Pelo presente, fica intimada a firma An- 
tônio Madeira, desta cidade do Rio de Ja- 
neiro, para, no prazo de 30 dias, al e^ar 
o que julgar a bem de sua defesa, snb -rena 
de revelia, no processo que teve por base o 
auto n. 616, de 20 de novembro de 1922, 
instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 11 de dezembro de 1922. — 
Servindo de sub-director, Sebastião B, V. úi 
Carvalho, 

Recebedoria do District ) Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO n. 838 

Pelo presente, fica intimada a firma Ma- 
noel Barreiro Cuvanelia, desta cidade do 
Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta 
dias, allegar o que julgar a bem de sua 
defesa, sob pena de revelia, no processo 
que teve por bare o auto n. 617, de 20 de 
novembro de 1922, instaurado nesta repar- 
tição. 

Recebedoria, 11 de novembro Je 1922.— 
Servindo de sub-director. Sebastião B. V. de 
Carvalho 

Rocobedoria do Bietricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 839 

Pelo presente, fica intimada a firma F. 
Godinho, desta cidade do Rio de janeiro, 
para, no prazo de trinta dias, allegar o que 
|ul gar a bem de sua defesa, sob pena de re- 
velia, no processo que teve por base o auto 
n. 617, dc 20 de novembro de 1922 instau- 
rado nesta repartição. 

Rccebedoriá, 11 de dezembro de 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. dc 
Çanalho. 

Recebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 840 

Pelo presente, fica intimada a firna Antô- 
nio Fe reira de Souza Torres, desta cidade 
do Rio de janeiro, pa a, no prazo dc trinta 
dias, allegar o q. e ,nlgar a bem de sua de- 
fesa, sob pena de revelia, no orn-esso que 
teve oor base a auto n. 618 dc20 de n vem- 
bro uc 1922 instaurado n'esta rep» tirão. 

Recebedoria, 11 dc dezembro de Í922.— 
Servindo de sub-director.—Scbosí/da B. V. 
de Carvalho. 

ttecebedoria do Bistricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 841 

Peto presente, fica intimada a firma Ma- 
noel Teixeira dos Santos, desta cidade do 
Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta 
dias, ãlíogaf o que julgar a bem de sua de- 
fesa, sob pena dc revelia, no processo que 

DrARÍO OFFIGiAL 
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tsve por base o auto n. 618 de 20 de novem- 
bro de 1622 instaurado n'esta repartição. 

Recebedoria, 1! de dezembro de 1922 — 
Servindo de sub-director. Sebastião B. V. 
de Carvalho. 

■Recebedoria do Dfstricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 842 

Oezemim .. iJfeü 2.481 

Janeiro, para, no prazo de 30 dias, allega, 
o que julgar a bem de sua defesa, sob 
pena de revelia, no processo que teve no» 
bas, o auto n. 619, de 2 de novembro 
de 1922, instaurado nesta rep1 tição 

Recebedoria, 11 de deze nb u dc 1922 — 
Se-vindo de sub-director. Sebastião B. V. 
de Carvalho. 

Pelo presente, fica intimada a firma Luiz 
de Noronha, desta cidade do Rio de Ja- 
neiro, para, no prazo de trinta dias, 
allegar o que julgar a bem de sua defesa, 
sob pena de revelia, no processo que teve 
por base o auto n. 618, de 20 de novembro 
de 1922, instaurado nesta repaitição. 

Recebedoria, 11 de dezembro de 1922.— 
Servindo de sub-director, SebúsiiSo B. V, 
de Carvalho. 

Recebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 844 

Pelo presente, fica intimada a firma Chris- 
piniano Pernai-do de Castro, desta cidade 
do Vio de janeiro, para no prazo de trinta 
di-s, allegar o que julgar a bem de sua 
defesa, sob pena de revelia, no oro-esso 
que teve por base o auto n. 618, de 2( de 
novembro de 1922, instaurado nesta repar- 
tição. 

Re""bedoria. 11 de dezemnro de '922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V, de 
Carvalho. 

Recebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 844 

Pelo presente, fica intima ia a firma An- 
tônio Alves Mariins, i rua U.unuayana nú- 
meros 21 a 23 desta cidade do Rio de Ja- 
neiro, para, no orazo de trinta dias, ali •rar 
o que juigar a bem de sua defeza, ob ^ena 
de rcvelis, no nroccso que teve por ba-e o 
auto n. 618, dc 2( de novembro de 1922, 
instaurado ne>ta renartkào. 

Recíbe loria, 11 de dezembro de 1912. — 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Panebedoria do Bistricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 845 

Pelo presente, fica inti ada a .irma Er- 
nesto Teixei a. ã rua do Ria ii elo n. 172, 
desta cidade do Rio de Janeiro per-, >0 
prazo de trinta dias, allega. o que .i1 gar 
a bem de sua defesa, sob pc a de re- 
velia, no pro "e so que teve ço- ba, c o 
auto n. 615^0 2 «e novembro de 1922, 
instaurado nesta renarfiçáo. 

Rcenedoria, 11 dc dezembro de 1922. — 
Servinao de sub-director. Sebastião B. V. 
tle Carvalho. 

Recebedovi» do DiVWto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 846 

Pelo pres-nte, fka intimada a firma José 
Ricardo Moreira, á Av -r.ida "'assos . 40, 
desta cidade do Rio de Ja eiio, uar , no 
prazo de t iuta dias allegar o que ji lg«r a 
be 1 do s"« defesa, sob mina de rev-li-, ,10 
processo que te-.e nor base o auto u õ'^), 
de 11 de outub o oe 1922, instaurado nesta 
repartição •, , 

Re "he^orl», 11 oe deze ..oro de 1-Í22 — 
Servindo dc sub-director. Sebastião B. V. 
dc Carvalho 

áucebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INCIMAÇAO N. 847 

Pelo presente, fica inti tala a nrma Ma- 
noel Brandão, rep esentante da Companhia 
Modelo Industrial, desta cidade do Rio ue 

Recebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 848 

Pelo presente, fica intimada a firma José 
Rosário Coriados, rcnrestntanie da Co n- 
panhia Modelo Industrial, nesta cidade do 
Rio de janeiio, paia, no prazo de trinta 
dias, allegai o que .ulear a bem de sua 
defesa, sob pena de revelia, nc processo 
qi e teve por base o auto n. fil11, dc 20 de 
novembro de 1922 instaurado nesta reoar- 
tiçâo. 

Recebedo ia, 11 dc dezemoro de 1922 — 
Servi do de sub-director. Sebastião B. V, 
de Carvalho. 

Recebedoria do Disíricto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 849 

Peio presente, fica intimada a firma An- 
tônio Cast-o, desta cidade do Pi-- dc Ja- 
neiro, para. no prazo de triuir dias. «üp- 
gar o que jnl ar 1 bem dc suf. defesa, 
sob pena de revelia no processo qne teve 
por bsse o auto n. òlC, de 20 de novem- 
bro de 1922, instaurado resta re i'- 
tição. 

'Recebedoria, 12 dc deze «oro de 1922 — 
Se vindo de sub-director. Sebastião B. V. 
de Carvalho. 

Recebedoria do Dlctrioie Federa! 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 859 

Pelo presente fica intimada a firma Dr. 
Mano -I Ribeiro da Motta Va« onoell -s, re- 
picentonte da Co opa Aiâ Mo leio Indns- 
tria! desta cidade do Rio re "a ei o. na a, 
no prazo de trinta dias, allegar o qm nl- 
f[ar a bem de sua defesa, sob oen - d- .e/e- 
ia, no nrocesso que teve por base o ,uto 

n. òl9. de 20 de novembro de 1922, instau- 
rado nessa repartição. 

PecH.edoria, ^2 de de ■ o dc 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V.ds 
Carvalho. 

Recebsdcria do Distrioto Fftderal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 851 

Pelo presc te fica intimada a firma Arlin» 
do Marfins, á ma S. Pedro n. 186, nesta 
Ciiade do Rio de Janeiro, para, «o prazo de 
tr.via dias, allegar o que julgar a be"' dc 
s a n fe-a, sob pena de revelia no o-o -e o 
que teve por base o auto . l : e 
novemb o de 1922, instoi do 
tiçfw. 

Recebi d ria, 12 ue o* .u c — 
Se vi.i iO de sub-director, Sebastião B, V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Distrir Federal 
EDITAL DR INTIMAÇAO N. 852 

Pelo p■'se .te, '• i ti . •'> a flr. i Ma- 
noel R 1 ifivu v i .uei o, de-ta ciíade do 
Ri»1 I Ja- ei o, na i, no mazo de trinta dias, 
aPegi. o qu julgar abem dc sua defesa, 
so. icna de revelia no processo que teve 
pc .ase o auto n. 611 de 20 de novembro 
de 192.2, instvra 'o n 8'a ens tição. 

Re ebedoria, 12 de deze • bro ue 1922. — 
Serviu .0 de sub-rtlrector, Sebastião B. V, dt 
Carvalho. 
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Receltedoria do Districto Federal jí 
EDITAL DB INTIMAÇÃO N. 853 

Pelo presente, fica intimada a firma Ho* 
raoio Teixeira, desta ciJaie do Rio de Ja- 
neiro, pa a, no prazo de trinta dias, alienar 
o que d'tender a bem de sua defesa, sob 
pana de eveüa, no processo que teve por 
base o auto a. dll, de 20 de novembro de 
1922, instaurado nesta repartição. 

Re'ebedmia, 12 de deze.. b o de 1922. — 
Servindo de sub-director, Sebastião B.V, de 
Carvalho. 

Recebcdoria do Districto Federa? 
EDITAL DE INTIMAÇSO N. 854 

Peio presente, fica intimada a firma Tei- 
xeira Guimarães <& Comp., desta cidade do 
Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta dias, 
allegar o que julgar a bem de sua defesa, 
sob pena de revelia, no processo que teve 
por base o auto n. G25, de 7 de novembro de 
1922, instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 12 de detembro de 1922.— 
Servindo de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Districto Federai 
EDITAL DE INTIMAÇAO N, 855 

Pelo presente, fica intimada a firma Joa- 
quim Alfredo da Cunha Lages, desta cidade 
do Rio de Janeiro, cara, no prazo de trinta 
dias, allegar o que julgar a bem de sua de- 
fesa, sob pena de revelia, no processo que 
teve por base o auto n. 623, dc 7 de novem- 
bro de 1922, instaurado-nesta repartição. 

Recebedoda, 12 de dezembro de 1922.— 
Sei vin to de sub-director, Sebastião B. V. de 
Carvalho. 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 850 

Pelo presente fica intimada a firma João 
Rodrigues Nunes, nesta cidade do Rio de 
janeiro, para, no prazo de trinta dras, alle- 
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob 
pena de revelia, no processo que teve por 
base o auto n. 625, de 7 de novembro dc 
1922, instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 12 de dezembro de 1922. — 
Servindo de sub-director, Sebastião R, V. 
dc Carvalho. 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 857 

Pelo presente fica intimada a firma Blum 
Ai Scstini, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
para, no prazo de trinta dias, allegar o que 
julgar a bem dc sua defesa, sob pena de 
revelia, no processo que teve por base o 
mito n. 624, de 7 dc novembro de 1922, 
instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 12 de dezembro de 1922. — 
Servindo de sub-director, Sebastião R. V, 
ãc Carvalho: 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 858 

Pelo p: esente fica intimada a firma Scrr? 
& Comp., desta cidade do Rio de Janeiro, 
para, no prazo de trinta dias, allegar o que 
juluar a bem de sua defesa, sob oena de re- 
velia, no processo que teve por base o auto 
n. 62í, de " de novembro dc 1922, instau- 
rado nesta repartição. 

Recebedoria, 12 dc dezembro dc 1922.— 
Servindo dc sub-director, Sebastião /?. V. de 
Carvalho. 

k» Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DO INTIMAÇAO N. 859 

Pelo presente fica intimada a firma Fran- 
cisco da Rocha Garcia, desta cidade do Rio 
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias, al- 
legar o que julgar a bem de sua defesa, sob 
pena de revelia, no processo que teve por 
base o auto n. 623, de 21 de novembro de 
1922, instaurado nesta repartição. 

Recebedoria, 12 de dezembro de 1922.— 
Servindo de sub-director. Sebastião R. V. de 
Canalha 

Recebedoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇAO N. 860 

Pelo presente fica intimada a firma J. Ro- 
cha & Ccmp., desta cidade do Rio de Ja- 
neiro. para, no prazo de trinta dias, allegar 
o que julgar a bem de sua defesa, sob nena 
de revelia, no processo que teve por base 
o auto n. 623, de 21 de novembro de 1922, 
instaurado nesta repaitiião. 

Recebedoria, 12 de dezembro de 1922.— 
Servindo de sub-director. Sebastião R. V. 
de Carvalho 

fteceocdoria do Districto Federal 
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 861 

Pelo presente fica intimada a firma Lo- 
pes Gomes & Comp.,:l rua Clapp n. 17, 
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no 
prazo de trinta dias, allegar o que julgar a 
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no 
processo que leve por base o auto n. 626, 
de 21 dc novembro de 1922, instaurado nesta 
reoartirão. 

Recebedoria, 12 de üczemb"o de 1922. — 
Servindo de sub-director. Sebastião R. V. 
de Carvalho. 

Alfândega do Rio de Janeiro 
tUMMISSAO FISCAL DA APPLICAÇAO DO PAPEL 

IMPORTADO LIVRE DF. DIREITOS POR EMPRE- 
ZAS JORNALÍSTICAS 
De ordem do Sr. iaspcctor da Alfândega, 

convido o Sr. Adamastor dc Magalhães, 
proprietário do periódico Brasil Portugal a 
vir dentro do prazo do 30 dias comprovar a 
aoplicação do papel despachado livre de 
direitos em 1920, sob pena de correr á re- 
velia o processo dc cobrança executiva dos 
respectivos direitos. 

Em 6 de dezembro dc 1922. —Lm? Vicente 
V sffonseca, fiscal. 

Ministério da Agricultura, Industria 
e Commercio 

Direciona do Serviço de Povoamento 
Tendo sido esgotado o prazo a que se 

refere o art. 41 do regulamento approvado 
pelo decreto n. 9.204, dc 15 dc dezembro de 
1911, ficam intimados os colonos localisados 
no Centro Agrícola Sabino Vieira, no Estado 
ria Bahia, a realizar, improrogavclmente, até 
31 dc dezembro do corrente anno, os paga- 
mentos das prestações em atrazo, sob pena 
de serem, naquclla data, considerados vago» 
tíos respectivos lotes ruraes 

Directoria do Serviço de Povo»menlo 
Faço publico, dc ordem do Sr. ministro 

cia Ágricaltura, Industria e Commercio, con- 
tida no aviso n. Í88, dc 30 de março ul- 
timo, que receberá esta directoria propos- 
tas para a compra dc um Immove:, na- 
chinismos e maferires diversos constantes 

da relação abaixo discriminada c existente* 
no r.uclco colonial emancipado «Monção», 
Estado de S. Paulo, Estação de Cciqu^ir» 
César da Estrada de Ferro Sorocabana, me- 
diante as seguintes condições : 

1 As propostas deverão ser apresen- 
tadas em invólucros lacrados e fechados, 
em duas vias, devidamente sellada a pri- 
meira, ambas datadas, assig.iadas e rubri- 
cadas a cada pagina pelo concurrcnte, sem 
emendas, rasuras, borrões ou entrelinhas; 

2.® nos invólucros serão declarados: o 
■orne do proponente, sua residência e o 
ob;ectivo da proposta ; 
а.» Ridas as propostas deverão ser en- 

tregues nesta directoria até o dia 21 de 
dezembro corrente, ás 13 horas, quando 
serão abertas na presença dos interessados 
ou de seus representantes que quizerem 
comnarecer ao acto, cada um delles ru- 
bricando as prooostas dos demais ; 

4.* as segundas vias das prooostas se- 
rão reinettidas ao Diário Offlcial e nelle 
pu ficadas na integra, antes de qualquer 
decisão ; 

5." a concurrcncic cabera de direito ao 
autor da proposta mais vantajosa por mi- 
nima que seja a differença, sendo recusadas 
as offertas cujos preços forem inferiores 
ao que constam da relação infra ; 
б.^ as offertas deverão ser feitas em 

moeda nacional, devendo as imoortancias 
ser escviptas por extenso e em algarismos; 

7.' não serão levadas em consideração 
q aesquer offertas de vantagens não pre- 
vistas neste edital, e nem as oropostas 
que eontiverem apenas o offeiecimcnto do 
uma porcentagem sobre a maior oroposta; 

8." no caso de absoluta igualdade entre 
duas ou mais propostas, será preferida a 
do concurrente que posteriormente offerecer 
maior vantagem nos respectivos preços. Es- 
sas novas offertas éerão feitos cm do- 
cumentos sellados, como additamento ás pro- 
postas primitivas, e serão recebidas c aber- 
tas, observadas todas as formalidades esta- 
tuídas no presente edital, no décimo quinto 
dia util, a contar da data da publicação das 
propostas. 

Em caso de novo empate decidirá a sorte; 
9', os proponentes preferi ios serão con- 

vidados, por edital, a receber guia nesta 
directoria ou na administração do referido 
nncl o ou, ainda, na Delegacia Regional do 
Serviço dc Povoamento em S. Paulo, con- 
forme o logar onde residam afim do reco- 
lherem a respectiva importância ao Thcsouro 
Nacional ou a outra repartição arrecadadora, 
sendo os alludidos bens entregues, obser- 
vadas as formalidades legacs; 

10% o proponente acceito que não cffc- 
etuar o pagamento dentro do prazo de vinte 
dias (20), à contar da data da publicação do 
edita! de convite, já mencionado, perderá o 
direito á preferencia; 

IIa, á directoria fica reservado o direito 
de annullar a presente coucurrcncia, si as- 
sim julgar conveniente. 

Directoria do Serviço de Povoamento, 2 
de dezembro de 1922. — Dulphe Pinheiro 
Machado, director. 

Relação dos bens existentes no micleo colonial 
emancipado Monção 

Secção Santa Luzia — Serraria do Rio 
Pardo, constando do seguinte : 

Um barracão para abrigo da serraria. 
Uma serra vertical typo «Matto-Orotso«. 
Uma serra franceza vertical typo 13 10X14, 
Uma serra circular automática. 
Uma forja portátil n. 185. 
Seis pedras dc esmeril. . 
Uma machina de afiar facas e p. unas. 
Um carrinho para armazém com dou» 

lados n. 3. 
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Uma machina do furar forro com uran co- 
lumna üà.lll. 

Cf* oo carrinhos do mão, de aço tubular, 
.•" aat rro. 

U plaina americana n. 3. 
Um ■•lacaco duplo, caixa de madeira. 
Uma biçorna de um bico. 
Um tomo dc bancada para ferreiro. 
Um rebolo de pedra para amollar. 
Um locomovei de 32 H. P. 
Deus wagonetos «Decauvillc» de 50 centí- 

metros. 
Dons viradores tDecauville» de 50 ccati- 

metros. 
Um barriuho para alimentação dc cal- 

deira. 
Um troly para guindastes c vigaâ. 
Um inandnl para serra n. 3 D. 
Uma balsa. 

Avaliado tudo em   •!;033^003 
Sccção Turvinho: 

Uma machina dc picar cauna nu- 
mero 8   00*030 

Um debulhador do milho «Ciiu- 
ton>    101003 
Contabilidade da Dircctorta do Serviço dc 

Povoamento, ifc dezembro dc W22. — 
Paulo Mello rios Reys, 2' official. —- Visto, 
£. Limoeiro, chefe da 3' sccção. 

Instituto Central da Direciona de 
Motâoroloçria 

Em cumprimento ao diaposlo no § i' 
Ho art. 03 da lei n. 4.242. Jo õ do .ja- 
neiro do 1-921, faco publico que esta 
diroctorla vai adquirir, para sor pago 
polo Tbosouro Nacional, doa Srs. C-u-di- 
nalc & Coinp., commorciantes esfaboleci- 
dos ã rua Senador Euzebio n. 40, nesla 
praça, o material seguinlo: 
10.000 Impressos mudolo n. 994 

a $080  SOÍOOO 
C.000 folhas do jurpol-dífioio 

modelo n. 131 a $038  1 iü$00d 
200 talões modelo n. 351 a 

$940  188$0(m 

Total  4ü8$fl00 
Pela importância total do —- Quatro- 

íonios e oito mil réis. 
Rio do Janeiro, 4 do dezembro de 1923. 

>—• O secretario, Alcides /•'. Carneiro. 

Instituto Contrai da Livectoria do 
Motoorolof/ia 

Em cumprimento ao disposto no § 1* 
do arí. 98 da lei u. 4.242. de ,5 do ja- 
neiro do 1921, faço publico que esta 
dimdoria vai adquirir, para eor pago 
pelo Thesoáro Nacional, dos Srs. A. Plá- 
cido Marques & (jomp., comraoroiantes 
estabelecidos nesta praça á rua do Ouvi- 
dor n. 30, o material seguinte: 
2 dúzias do lápis IIB cVanüik» 

a 108   
2 dúzias do lápis «Faber» n. i 

a JJtlüO i. 
3 dúzias do lápis «Fabor» «.2 

a 38100  
J dúzias de lápis «Faber» n. 3 

a 3$ ioü  
3 dúzias do lápis bi-oolor nu- 

moro ;'17 a 10$  
3.000 folhas de papel 

inod. «342 a 298500.. 
3 vidros de tinta azul, 

ifha, para carimbo a 
3.000 cnveloppos para 

jnod. 031 a 47$,.j,.. 

offioio, 

Snrdi- 
*800.. 
offlcio. 

208000 

òStSOO 

08800 

08800 

208000 

988500 

48800 

1418000 

Total  2948700 
Pela importância total de — Duzentos 

p noventa e quatro mil c soteccnlus istis. 
Rio de Janeiro, 4 do dezembro do 1922, 

* O secralàino, Alcides F, C amei to. 

Instituto Ccmtral da ^ireetoria de 
Meteorologia 

Em cumprimento ao disposto no § 1* 
do art. 93 da lei n. 4.242. de 5 de ja- 
neiio do 19:21. faco publico que esta di- 
rocftria vac adquirir, para ser pago pelo 
The=ouro Nacional, da C-.mpan!ua Na- 
cinuai de Electi icitíade, estabelecida nes- 
ta p eca á rua da Quitanda u. 45, o ma-» 
teriai seguinte: 
2 accuniuladoros de 6 volfç r> 

J15 atn -eros, a 310$  C30$0C0 
1 aconmnlador de 4 volls e 

õ0 amperes, por  2458009 

T$lal  174SOOO 

Feia importância total do cento e se- 
tenta e quatro mil rõis. 

Ilio dc Janeiro. 4 de dezembro dc 1922. 
— O secretario, Alcides F. Carneiro. 

Instituto Central da Iiirectoria de 
Meteorologia 

Em cumprimento oo disposto no l' 
do art. 98 do lei n. 4.242, de õ de ja- 
neiro dc 1921, faço publico que esta 
directom vai adquirir, para ser pago 
paio Th asou r o Nacional, dos Sss. Pláci- 
do Marques A Gomp, cornmcreiantes rs- 
tabeleoidcs nes';) praça á rua do Ouvi- 
dor n. (50, o material seguinte: 
r.OO fichas n. 3 por  li)5$00i) 
3.000 impressos modelo n. 454 

por  308000 
300 blocos modelo n. 114 a 

18900   3808000 
3 resmas de papel almasso a 

, m  a.   SOÍOOO 

1 carimbo 
pjr.... 

•onfPnr.a modelo 
88000 

Total      Sdõ^OÚO 

Pela imporíancia total de oitocentos o 
sessenta e cinco mil réis. 

Pio de Janeiro. 4 de de/embro da 1932. 
— tí secretario. Alcides F. Carneiro. 

lustítuto Central da Dírcctoria da 
Meteorologia 

Em cumprimento ao di^posfo no § i* 
do arl. 98 da b i n. 4.2 42, de 3 dc ja- 
neiro do 1921, faço publico que esta di- 
rectoria voe adquirir, pai a ser pago pelo 
Tliesmiro Nacional, dos Srs. A. Plácido 
Marques & Comp., commercisntcs esta- 
belecido» nesta ttraça, á rua do Ouvidor 
u. 00; o material seguinte: 

1 livro do 200 folhas, egual 
ao modelo, por  1025000 

21 cadernetas de 65 folhas. 
oonforme modelo, a 5$.. 1208000 

Total  559$u<M' 
Pela importância lotai de — Quinhen- 

tos e cincoanta o nove mil réis. 
Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1022» 

— O secretario, Alcides F, Carneiro, 

lastituto Central da Directoria £« 
Meteorologia 

Em cumprimento ao disposto no § 1» 
do art. 98 Ja lei n. 5.242, de -5 dc ja- 
neiro do 1921, faço publico quo esta 
directoria vai adquirir, para ser paga 
pelo Thesouro Nacional, dos Sra. A. Plá- 
cido 'Marques A Comp., commerciaates 
estabelecidos nesta praça á rua do Ou- 
vidor d. 50, o material seguinte: 
1.000 cadernetas modelo n. 001 

a $330  330S000 
I.OCiO cadernetas modelo n. 604 

a *330  3308000 
1.000 cadernetas modelo u. 920 

a *330   3303000 

2228000 

Pela importância lotai de duzentos o 
Vinln o dons mil réis. 

Rio de Janeiro, • do dezembro do 1923. 
-—O secretario, Alcides F. Carneiro., 

Instituto Central da Directoria da 
Meteorologia 

Em cumprimento ao disposto nu § i' 
do art. 98 /Ia lei n. 4.212, de 5 de ja- 
neiro dc 1921. faço sabei- quo esta di- 
rectoria vá/- adquirir, paro ser pago pelo 
Thesouro Nuoional, du- 8:-s. A. Plácido 
Marques X Comp., commorciantes esta- 
belecidos nesta prücã, á rua do Ouvidor 
n, 00. o material seguinte: 

0 raspadeiras, a 7$   428009 
50 blocos de papel pauta- 

do, compridos, a 18.. G0$000 
1 machina do grampear 

«Hotchkisí» n. 1 por 17800(1 
1.000 folhas modelo o. 1.200, 

por , • , •,,,**«•,«*• fiu$000 

Total   9908003 
Pela importância total do — Novecen- 

tos o noventa mil réis. 
Rio de Janeiro, 4 do dezembro do 1922. 

— O secretario, Alcides P, Carneiro. 

Instituto Central da Directoria da 
Meteorologia 

Em cumprimento ao disposto no § 1» 
do art. 98 ila lei n. 4.242, do 5 de ja- 
ueirb de 1921, faço publico que e*ta i 
directoria vai adquirir, para ser pago 
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Cardi- 
nalo X Comp, oommorcianies estabele- 
cidos nesta praça á rua Senador Euze- 
bio n 40, o material seguinte: 
12 talões modelo n. 01 a 38400 408800 
3.000 Impressos modelo n. 801 

a 328  968000 

Total  1368809 
Pela importância total de — Cento o 

trinta e s- is mil o oitocentos réis. 
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922. 

—- ü-secretario, Alcides F. Carneiro, 

Instituto Central da Dirooloria de 
Méteorologia 

Em cumprimento ao disposto no § i" 
Jo art. 98 <la loi n. 4.242, de 5 do ja- 
neiro do 1924, faço publico que esta di- 
rectoria vae adquirir, para ser pugo pelo 
Thesouro Nacional, dos Srs. Cardinale & 
Comp., commerciantes estabelecidos nes- 
ta praça, á rua Senad r Eiucbio n. 40, 
o material seguinte: 

0 dúzias de vidros, de 200 
grammas. do gomiua 
arábica .Sardinha, a 
19$5i)0   1178000 

5.000 dhveloppc modelo nu- 
mere 935. a 328...., 1608000 

1.000 impressos modelo nu- 
mero 915, por. ....... ÍJi-ÍOOO 

1.Q00 impressos modelo eu- 
mero 912, por   90800» 

Total 39! 800» 

Pela importância total do trezentos o 
noventa o um mil réis. 

Rio do Janeiro, 4 de dezembro do 1922, 
— O secrelariu, Alcides F Carneiro., 

Instituto Central da Directoria <« |i 
Meteorologia 

Em cumprimento ao disposto ao S 1* 
do art. 98 da lei n. 4.242, de S de ia- 
neiro do 1021, faco publico «juo esta di- 
rootoria \ao adquirir, para ser pasto pelo 
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Thesouro Nacional, dos Srs. Oardinalo & 
Gomp., conamer.ciantes estabelecidos à 
rua Senador Euzebio n. 'iO, nesta praça, 
o material. seguinte: 
6 livros «Prolocollo», a ISí?.. 108C00O 

Pela importância total de cento e oito 
mil ríis. 

Rio de Janeiro, 4 dc dezembro do 1933, 
~0 secretario, Alcides F. Carneiro,, 

Posto Zootecimico Federai em Pinheiro 
Faco publico que, no dia 27 do cor- 

rente rnez, na secretaria deste posto, se- 
rão recebidas propostas para o forneci- 
mento, durante o primeiro semestre do 
anno proximò, dos artigos constantes da 
relação junta: 

As propostas devem estar devida- 
mente selladas, datadas e assignadas, 
com as indicações das respectivas resi- 
dências, em duas vias e entregues em 
envolucros fechados, com as declarações, 
por fora, do assumpto e do nome do pro- 
ponente ou seu representante 

II 
A acquisicão dos artigos será feita ao 

ímtor da proposta que fôr mais vantajo- 
sa, por minima que seja a differença en- 
tre ella e qualquer outra, o depois de 
Observado o disposto no avt. 98 da lei 
n. 4.242, de 5 de janeiro dc 1921 ^ 

m 'j 
Os artigos serão da melhor qualidade 

possível, e o proponente acceito fica 
obrigado a fornecer, dentro de cinco 
dias coutados da data em que lhe fôr fei- 
to o pedido, qualquer quantidade dos 
mesmos., 

' IV 
foi.iiçada a má qualidade dos artigos, 

fica o fornecedor acceito obrigado a sub- 
stituil-os no prazo de setenta e (luas ho- 
ras, contadas da notificação., ^ 

V 
As contas serão apresentadas a está 

directoria, em três vias, ató cinco dias 
após a entrega dos artigos, afim de se- 
rem convenientemente processadas e re- 
quisitado o respectivo pagamento, no 
Thesouro Nacional. 

VI . ' -v 
O proponente acceito depositará nos 

fcofres deste Posto Zootecimico, como 
caucão, a quantia de quinhentos mil róis 
1(5001000), que lhe será restituida logo 
quo termino o fornecimento,, 

VII 
1 A repartição fornecerá transporto para 
bs artigos que necessitar de qualquer es- 
tação da Estrada do Ferrn Contrai dQ 
•Brasil ató a de Pinheiro. _ 

VIII ^ 
O forneceder perderá direito á resti- 

tuição da caução, no caso do falta do 
teumprimento de quaesquer das obriga- 
tões acima estipuladas e a directoria des- 
te estabelecimento, considerará a pro- 
posta como inexistente. 

As propostas serão abertas na presen- 
ça dos interessados que quiserem com- 
parecer no dia acima designado. 

Secretaria do Posto Zootecimico Fe- 
deral em Pinheiro, 11 de dezembro de 
IÍ922. — O director, Manocf Faulino Ca- 
mleanh. 

Sal de Macau, kilo.. 
Fubá fino, kilo. 
Fubá grosso, kilo. A 
Graxa em bexiga, kilo. 
Vassouras de piassava (quadrada e 

grande), uma. 
Vassouras de piassava (redondas e 

Çrandes), uma. 
Vassouras dc piassava (redondas pc- 

jquenas), uma. 
Kerozone, caixa. 
Oleo lubrificante, barril. ^ 
Parafine Oil gáz, barril ou caixa. 
Pinheiro, H de dezembro de 1922. 

O director, Manoel Pautini- <J^^i^anti. 

Uurso Complementar dos Patronatos 
Aoricolas 

ANNEXO AO POSTO ZOOTECHKICO DE PINHEIRO 
Faço tmblico, de ordem do Sr. Dr. di- 

rector, que este estabelecimento vae adqui- 
rir, nos termos do art. 98 da (ei n. 4.242, de 
5 de janeiro de 1921, dos Srs. Luiz Men- 
donça & Comp., negociantes, estabelecidos 
,á rua General Gamara n. 33, na Canital Fe- 
deral, mediante pagamento no Thesouro 
Nacional, os artigos abaixo, de accôrdocom 
a proposta acceita: 
100 colchões de capim de l,80x 

X0.65 um   17*00(7 
100 almofadas de algodão de 0,C6x 

' X0,40, uma  7í000 
300 sapatos pretos «Typo Militar», 

par  25f000 
Secretaria do Curso Complementar dos 

vatronatos Agrícolas, annexo ao Posto Zoo- 
tecimico de Pinheiro, 12 de dezefubro 
de 1922.—F. Ribeiro dc Abreu, escripturario. 

Relação dos artigos a que so ri 

(uital acima: 
Milho em grão, kilo.. < 

• Farelo do trigo, kiío„ i 
Aveia, kilo. 1 
Oreolina Pearson, lata. 
Escoy§8 de raiz. um»,/. 

Ministério da Justiça e Negociei 
Interiores 

■ r Directoria Geral do Contabilidade 
Concurrencia publica para a escolha 

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM- 
MEMORATIVO DA PHOCLAMAÇÃO DA R.E- 
PUDL1CA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
Do ordem do Sr. ministro, faço pu- 

jblico que, nos lermos do decreto nu- 
mero 4.478, de 16 do janeiro de 1922, 
fica aberta a concurrencia publica para 
a apresentação de maquettes de um mo- 
numento commemorativo da Prnclama- 
ção da Republica dos Estados Unidos do 
BrasH, a ser erigido nesta Capital, do 
accôrdo com as condições abaixo enun- 
ciadas : 

1.° monumento representará a evolu-, 
ção da idóa republicana no Brasil, des- 
tacando-se a figura do proclamador da 
Republica, Marechal Manoel Dcodoro da 
Fonseca, assim como as do Tenente-co- 
ronel Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães e do jornalista Quintino Bo- 
cayuva. A figura do Marechal Dcodoro 
fierá a cavallo. 

2.° O monumento será erguido entre 
o jardim da praça da Republica e a fa- 
chada principal do Ministério da Guerra, 

3.° Os concurrentcs receberão a plan- 
ta do local e os dados biographicos sobro 
os porsonagons quo nelle devem figurar, 
e sobre os accntccimento? quo se íertí 
cm vista commêmorar. Poderão concor- 
rer artistas-esculptorcs uacionae^ e es- 
írangeiro? o csculptores, em collobora- 
ção com architectos. 

4.° O prazo para a apresentação dos 
íprojectos será do seto (7) mezes. con- 
Itados da presente dato. A's 14 horas do 
«ulimo dia, lavrar-sc-ha a acta de en- 
ceiTameniu dc concurso, mencionando 
vs pro.icctc. aprcecnfados. 

. O projecto constará de: 
o) mayuetlc cor. gesío, rspresentand»- 

o conjunto do monninento e todos os 
seus detalhes (escala de 1:10); 

b) um por.acnor igualmente em ges- 
8o modelado em tamanho definitivo, es- 
colhido pelo concurrente, entro os mo- 
tivos do seu projecto; 

c) uma suecinta c clara exposição do 
.projecto e a declaração do custo tota] do 
monumento, concluído e collocado na 
local respectivo, promplo a ser inaugu- 
rado o bem assim, uma especificação 
dos materiaes que serão empregados e 
de^foda a parte con-truetiva. 

5.° O custo total do moumenío, collo- 
cado no local não poderá exceder da 
quantia de (tres mil eontos dc réis) 
s.ooo.-ocoseoo. 

C.0 Os projeclos c respectivas descri- 
pções deverão vir assignados por um 
pseudonymo o acompanhados de uma 
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex- 
ternamente o mOBino pseudonymo o no 
interior o nome e o pseudonymo do 
concurrente. De tudo será passado re- 
cibo ao concurrente. Só depois do jul- 
gamento, 6 quo serão abertas as soiire- 
cartas, contendo os nomes dos concur- 
rentes premiados, sendo as restantes 
com os respectivos projeclos, postos á 
disposição dos seu autores. 

Decorridos os 30 dias,, cessará toda a 
responsabilidade do extravio dos mea- 
mm». 

7.° Não serão tomadas em considera- 
ção as maquettes apresentadas fóra do 
prazo determinado neste edital, embora 
mesmo com a justificativa de forca 
maior, 

8.° Ob projeclos classificados ficarão 
'do propriedade do Governo, que dclks 
disporá como entender. 

9.* Em igualdade de condições com os 
artistas estrangeiros, serão prefe.ridos 
os projeclos dos artistas nacionaes. 
_ 10. O concurrente que. por meio da 
imprensa ou por outro qualquer meio 
de publicidade, tornar conhecido o seu 
pro-ecto c "pseudonymo, será desclassi- 
ficado. 

11. Aos autores dos projertos classi- 
ficados em 1c. 2° c S" logares serão ron- 
fendos, respectivamente, os prêmios do 
50.000. 25.000 e 15.000 francos. 

12. O julgamento será iniciado logo 
em seguida ao encerramento de con- 
curso e sómente aos membros da cnm- 
missão c seus anxíliares. será permitiu 
da a entrada no local em que forem de- 
positada? as maquettes. 

13 A exposição será feita logo apó» 
O julgamento. 

1Í.. ^ n]aQuettes serão endereçadas ao Ministério da Justiça e Ncgocios In- 
teriores . 

15. O Governo reservar-se-ha o di- 
reito de annullar a concurrencia. si ne- 
nhum dos projeclos apresentados fôr 
julgado digao de consideração, abrindo 
nova concurrencia, por igual espaço do 
tempo. 

16. Os projeclos e os demais do- 
cumentos devirão ser entregues no dia 
de quo trata a clausulo 4, sendo nesta 
Capital a entrega feita á Directoria Ge- 
ral de Contabilidade da Becrotaria do 
Estado do Ministério da Justiça e Ne- 
gócios Interiores e nas cidades dc Paris 
e Roma ás respectiva? embaixadas do" 
Brasil, as quaes os enviarão á referida 
directoria, oado em dia próviamente de- 
terminado por editaj. serão abertos, 
Gonjunliimente, os onvolucrós de todos 
os projeclos o documentos apresentado?, 

Directoria da Contabilidade, cm 19 dt 
julho de 1922, a* Pereira Júnior, diro 
"tor geral. 
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Directoria Geral de Contabilidade 

SDc ordem do Sr. ministro, faço pu- 
blico que, nos termos do § 2o, do art. 3% 
do decreto n. 4.520, de 20 do janeiro 
de 1022, fica aberta, pelo prazo do trin- 
ta dias, ;« contar da data da publicação 
deste editai, a concurronoia publica para 
a execução de uma estauia ao general 
Pinheiro Machado, a ser erigida cm um» 
das praças desta Capital, segundo a mn~ 
qucltc classificada cm primeiro logar 
no concurso a que se procedeu era ou- 
tubro do corrente anno o de conformi- 
dade com as condições abaixo enuncia- 
das ; 

1', os concurrentes deverão apreson- 
lar uestã direciona, ás quatorze horas 
do dia treze de janeiro dc 1023, em reu- 
nião presidida polo dirertor geral do 
Contabilidade, as suas propostas em três 
vias, sendo uma devidamente scllada, 
com a declaração do nome e residência 
rio proponente, em envoluoro devidamen- 
te lacrado, sob as scguiqtes bases; 
а) os concurrentes deverão apresen- 

tar as suas propostas dentro do orça- 
mento apre«obtado polo autor da wa- 
qiirlle classificada em primeiro logar; 

б) em igualdade de condições com o 
autor da maqucltc, terá ello proferen» 
cia; 

c) no caso de não sér a proposta ac- 
ceiía a do autor da maquotte. fica o pro- 
ponente escolhido na obrú-agão de eon- 
tr lbuiV com 10 % para a fiscalização da 
execução da obra definitiva, pelo seu 
autor; 

o!) o pagamento correrá por conta do 
credito do teesentos contos, aborto polo 
decrtUo r 15 ."•'dl de 20 do janeiro dc 
1022 e será feito cm quatro prestações 
a saber; 

1", quando fôr nssignadq o contraclo; 
2". quando ti parlo da cscuiptura esti- 

ver toda modelada o, depois do approva- 
da pelo fiscal o pelo riiprcscutanle do 
Governo, passada a gesso; 

3", quando todas as peças dc osculpu- 
ra estiverem fundidas em bronze: 

4'' quando o mou mento fôr entregue 
c prcuepto a ser inaugurado. 

r) o autor do projeoto premiado, caso 
não venha a ser o oonstruolor, será o 
1 iscai da «xciutção de sou projecto, me- 
diante g.aUfui.mão paga pelo constru- 
ctrtr o que deverá ser incluída no orça- 
mento da obra, (to uccôrdo com a 
lettra r; 

f) por occnsião do pagamento de cada 
pres!ação será exigida deelaração escri- 
pla do fiscal do que o trabalho feito tem 
a sua approvação; 

d) os conuuri ootes deverão provar a 
idoneidade profissional para execução 
da obra dc neto, pura o que apreseu a- 
rão. juiuarneiUe com as propostas, pbo- 
tograpbiQj o quaesquer outros do- 
cumentos ((iio provem já terem executa- 
do irab&lboB dessa natureza; 

/() Tavrnr-se-ha opportunamente, na 
Receei ar ia do Estado, o respectivo con- 
tracto, ojrigando-so, então, o coaourirn- 
t,c aceeifp a fazer préviamente, no l^lic- 
souro Nacional, t(ni deposito corrospon- 
denfe n 8 % do orçamento geral da obra; 

i) o Governo reserva-se o direito do 
íMinullar a concuivencia, si assim julgar 
conveniente, som quo ao conourronte, 
cuja proposta fôr mais barata, assista 
direito a nenhuma reclamação, sob qual- 
quer titulo invocada: 

j) em caso de absoluta igualdade, sorã 
dada preferencia Aquello (pie, em carta 
leobada, oíforcoop uiaior reduopuo; 

k) o prazo para a entrega do monu- 
mento" sorri de dezoito mezes, a contar da 
data da publicação do oresento edital. 

Orçamento: 
Parte granilica e constru- 

cção  140 iOOOíSOOO 
Baixo relevo, cm bronze. SOiüOOííOOO 
Estatua, em bronze  10:000$000 
.Figuras da Lei e da Repu- 

blica. em bronze   20:0Q0Í000 
Embasamento  14:0001000 

Directoria da Gonfabilidade, em 13 do 
dezembro de 1022. — Flores Júnior, di- 
rector geral, interino. 

Corpo de Bombeiros do Oistricto 
Federal 

CONCURRENm ADMINISTRATIVA PARA O FOR- 
NF.CIMENTO DH B'.NANAS, CARVÃO VEGETAI,, 
FRANGOS, OALUNHAS. LARANJAS. LIMÕES. 
TEMPEROS, VERDURAS E OVOS, DURANTE O 
PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DB 1923 
De ordem do Sr. coronel commndante, 

faço publico que, ás 13 horas do dia 19 do 
corrente n cz, na casa da ordem deste 
corpo, serão recebidas propostas para o 
fon ec.imcnfo dc bananas, c.arvão vegetal, 
frangos, gallinhas, laranjas, limões, tem- 
peros, verduras e ovos, durante o primeiro 
sen estre do amo de 1923. 

O interessa to para se habilitar á con- 
currer.cia, deverá fazer na contadoria do 
corpo a canção dc 200r, como garantia do 
respectivo forreciniento c dirigir ao Sr. co- 
ronel commandante uma petição pedindo 
inscripçâo na mesma, até ás 15 horas do 
dia 18, a qual deve juntar o recibo da refe- 
rida caução, bem coaio outros documentos 
provando estar quite com a Fazenda Na- 
cional . 

Na Di ectoria da Assistência do Material 
serão prestadas as necessárias informações 
e feita a distribuição dos impressos, das 
9 ás 13 horas, nos dias uteis. — A/iton/o 
Fernandes, tenente-coronel, director. 

Corpo de Bombeiros 
EDITAL DE CONCURRENC1A PARA O FORNECI- 

MENTO, DUR ANTE O ANNO DE 1923 DE PE- 
ÇAS DE UNIFORMES. 
Dc ordem do Sr. cconel commandante 

faço publico, para conhecimento dos inte- 
ressados. que ás 13 horas do dia 19 do cor- 
rente, ha Casa da Ordc n deste corpo, serão 
recebidas e abertas propostas oara o forne- 
cimento, durar te • anno dc 1923, dos artigos 
constantes dos grupos abaixo menciona- 
dos: 

Qrupb n. 1—Fardamento para praç*»^ 
Grupo n. 2—Caoacetes; 
Grupo n. 3—Calçado. 
As amostras e os modelos dos artigos a 

contractar acham-se, para serem examinados 
pelos proponentes, na Assistência do Mate- 
rial, onde lhes serão prestadas todas as in- 
formações referentes a esta cuncurrcncia e 
bem assim os resnectivos impressos. 

Todos os artigos a fornecer serão iguacs 
ás amostras existentes e só se acccitam pro- 
postas feitas especialmente para cada gru- 
po, nas listas impressas que o Corpo forne- 
cerá, cujos con .uirentes as trarão com ore- 
ços para todos os artigos dellas constantes, 
no dia i dicado, cm cnvelonnc fechado e 
obedecendo ás seguintes condições: 

a) as propostas deverão ser apresentadas 
em quatro vias, manu»crintas a tinta preta, 
sendo todas cstampllhadas c assiguadas, 
sendo ncllas cspecifichdos os preços dc cada 
artigo cm algnrfcuuos c por extenso; 

b) pfio serão ateeitas as propoítas que 
tiverem emendas, acctcscimp», rtsálvas, 
rasuras ou eatrcUniiaa; 

c) só serão tomadas em consideração asi 
propostas daquelles que até ás li horas d(» 
dia 18, no máximo, se tenham habilitado 
perante o commando, juntando ao requeri- 
mento que lhe dirigirem a carta de commer- 
ciante matriculado c documentos provando 
negociar nos artigos a que pretende con- 
correr c terem satisfeito á Fazenda Nacional 
o pagamento do imposto dc industria c pro- 
fissão, relativo ao corrente semestre, e á 
Municipalidade o alvará de licença para 
negociar, devendo cs sociedades anonymas 
apresentar ainda documentos provando ter 
depositado, no Thesouro Nacional ou no 
Banco do Brasil a declina parte do seu ca- 
pital ; 

<í) devem ainda juntar o recibo da conta- 
doria do corpo demonstrando ter ahi depo- 
sitado, para cada grupo a que desejar 
concorrer, a quantia dc 500f, para garantia 
da apresentação da proposta, perdendo-a o 
arononente que, sendo acceito deixe dc 
pssignar o contracío até tres dias depois dc 
notificado para isso; 

c) o proponente que já tiver confracto com 
o corpo fica isento dc novo deposito de ga- 
rantiu, devendo entretanto ap osentar o re- 
cibo da existente, uma vez que não seja in- 
ferior á quantia da condição anterior; 

f) por occasião da assignatura do con- 
traclo o fornecedor depositará, no Thesouro 
Nacional, a importância que fôr arbitrada 
pelo commandante; 

g) a idoneidade dos proponentes será 
examinada c julgada préviamente antes dc 
abertas as propostas. Aquellas cujos au- 
tores não forem considerados idoncos não 
serão abertas; 

/;) as propostas serão abertas e lidas na 
presença dos concurrentes que se apresen- 
tarem para assistir a essa formalidade, no 
dia c hora acima mencionados, rubricando 
cada um a de todos os outros que concor- 
rerem ao mesmo grupo, as quacs serão pu- 
blicadas antes de ser proferida qualquer de- 
cisão; 

0 será preferido o artigo mais barato en- 
tre uma c outra proposta; no caso de igual- 
dade dc preços dc artigos entre duas ou 
mais propostas a preferencia sera dada ao 
autor da que maior numero dc artigos mais 
baratos tiver oftcrecido; 

J) üca livre ao Corpo o direito de escolher 
de cada proposta os artigos que quizer, bein 
como lhe assiste o direito dc comprar mais 
ou monos das quantidades maximas men- 
cionadas na relação junta a este edital, de- 
vendo, porém, cin qualquer dos casos os 
coiitraetantcs manter os mesmos preços; 

Ar) o nropoacnte fica obrigado a entregar 
até o dia cinco dc cada mez as contas dos 
artigos fornecidos no mez anterior, incor- 
rendo na multa dé lOOf os que o não fize- 
rem; 

/) fica também obrigado a fornecer aos of- 
ficiaes e praças os artigos de que necessitem 
para o consumo, pelo preço do contracto, 
desde que paguem á vista; 

m) não serão açceitos os artigos, cujos 
preços sejam maiores do que os constantes 
da reiação que este acompanha; 

n) ao Governo se reserva q tUroçto dc art- 
millar esta coucurrcncia, sen» que assista ao 
proponente direito a reclamações, seja qual 
fõr o motivo; 

Directoria da Assistência do Material do 
Corpo de Bombeiros, em 6 de dezembro de 
1922.— Antonio Fernandes, tenente-coronel 
director. 

Grupo n. I (fardamento) < ara as praças 
22') capotes de panno com ca- 

puz, um   08*000 
450 chapéos dc algodão mescla, 
  11500 

3.000 camisas do meia, uma  2*800 
3.000 «WTjIsni de morim, uma,,,» 



ríe^embro de 102? 

— - 
i j.ixiü cucchs üü cretóiie, uma..., 
2.400 confecções de fardamento 

kr.ki, um  1|800 
3.000 collarfnhos, um.Ar- - Í680 

180 fardamentos de pa«io azul 
ferrete, nm   62f000 

450 fardamentos de brim mes- 
cia, um....,  11*100 

6.000 lenços dc altjodao, um  Í360 
6.dw pares dc meias de algodão, 

par   1510 
t Grupo n. 2 { capacetes ) 

200 capacetes dc couro, um..<, 141900 
Grupo n. 3 (calçado) 

4.300 pares de botinas dc be- 
zerro, par   13f700 

Intendencia Geral da Policia Militar do 
Districto Federal - 

GRUPO I 
Lubrificante e esiopa 

Isuavd <S Comp,, negociantes, estabele- 
lidos á ma Sete de Setembro n. TS.oropdem 
.•ornó^er rs artiiros constantes deste gruno 
: Policia Militar do Districto Federal, 
lurante o anno de 1923, pelos seguintes 
«reços: 
1. Estopa branca dc T, kilo  1^ X10 
\ Graxa patente, kilo   lídOO 

Oleofino, lifro    #865 
4. Oieo grosso, litro     Í945 
5. Oleo mobiloil, litro   35500 
5. Oleo de mocotó, litro..,..,... 25800 
7. Oleo fino »Ford51 litro  1$100 

Os prooonentas, além dos artigos constan- 
íes desta lista, firam obrigados a fornecer 
Jelos preoos estiictos.do mercado qualquer 

■outro artigo concernente ao seu ramo de 
negocio e que não esteja incluído nesta 
lista, bem assim sujeitam-se a todas as còu- 
dições publicadas, no Diário Official relati- 
vas a esta concorrência. 

Rio de Janeira, U de dezembro de 1922. 
>- fsnard & Camp. 

Máyrinlç., Veiga <S Comp., negociantes, 
estabelecidos á ma Mnnicinal n.21,nro- 
põe n fornecer os artigos constantes deste 
gruoo; á Policia Militar do Disiricto Federal, 
durante o anno , de 1923. pelos seguintes 
preços: 
2. Graxa pfttentevfíilo...   15140 
3. Oleo fino, litro     $8 0 
4. Olep gtosSo, litro     $925 
7. Ófeo fino «Ford®, litro  $895 

.Os proponentes, além dos artigos constan- 
te r, desta lista, ficam obrigados a fornecer 
pelos preços estrictos do mercado qualquer 
outro artigo.■coiícernonte ao sen ratpo dc 
negocio eique não esteja iircluido acsta iista, 
bem assim sajcitam-sc a todas as condlçócs 
pubticadnsino Diário Official relativas a esta 
concitrronaio . b o- 

Rio do jaMieiro, lltdedezembro de 1922.— • 
for procuração de Mayrink Vei?a <S Comp., 
B. Ferrtim. -p! o sob j , ,i. 
.íMomíyoJtidBiííi aoí, ,«.)>.•• 

Fontes Garcia & Comp., ncgoclantés, es- 
tabelecidos á avenhlamHassos ns. 105/7, 
propõem fornecer os artigos constantes deste 
grupo, á Policia Distrtcto Fe- 
deruii durante o anppjd^, 1$Í3, pelos se- 
guinte» preços: y) ab r.m , ; r 
I E,stqpé('hranca Jt 1%, IçBo M. 15200 
2. Orata patente, ÍÜI6,.J..  1$120 
3. Oleo fino, litro $810 
4. Oleo grosso, litro    $950 
5. Oleo Mobilo», Htro.   2feoo 

6. Oleo de mocotó, Htro.-  
7. Oleo fino «Ford », kilo  

Os proponentes, além dos artigos constan- 
tes desta lista, ficam obrivados a for .ecer 
pelos preç m estrictos do mercado, qualquer 
ottfo artigo cònc;rnente ao seu ranu> cie ne- 
gocio c que não esteja incluído nesta lista, 
bem assim su;eitam-sc a todas as condições 
pubiicadas no Diário Official relativas a esta 
cçincurrencia. 

Rio de janeiro, 11 dc dezembro de 1922.— 
Fontes Garcia & Comp. 

Borlido Maia & Comp., negociantes, es- 
tabelecidos á rua do Rosário n. 55, nro- 
põem fornecer os artigos constantes deste 
grupo, A Policia Militar do Districto Federal, 
durante o anno de 1923, pelos seguintes 
preços: 

kilo. 2. Graxa patente, 
3. Oleo fino, litro. 
4. Oleo grosso, litro  
7. Oleo fino cFord», litro. 

I|240 Ribeiro, Costa <S Comp. .negociantes esta' 
1$100 bei-cidos á rua de S. José n. 5! nronóem 

fo ne er os artigos nan^mntes deste gr no 
a Policia Militar do DOtkto Fcient, du- 
rante o anno de 1923, pelos seguintes pre- 
ços : 
2. Graxa pste/de, kilo   
3. Oieo fino, litro  |g7o 
4. Oleo grosso, litro..  3 $• O 
7. Oleo fino «Ford», litro  1Í190 
Os prooonentes além dos artigos constantes 
desta lista, ricatn obrigados a fornecer nulos 
preços estrictos d ■ merca io, qualquer o.i o 
artigo couce mente ao seu ramo oe nego-ia 
e que não esteja inclui io nesta lista, oem 
as um sujeitam e a to ias as co (lições ou- 
blieadas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de I9221.— 
Ribeiro, Costa & Comp. 15100 

575) 
$350 
$850 

Os proponentes, além dos artigos constan- 
tes desta lista, ficam obrigados a for e-er 
pelos preços estrictos do mercado, qnalq -er 
outro artigo concernepte ao seu ramo ri ne- 
gocio e que não esteja inchiido nesta lista, 
bem assim sujeitam-se a todas as condições 
publicadas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1922.— 
Borlido Maia & Comp. 

Marques Couto & Comp,, negociantes esta- 
belecidos á rua Theopliilo Ottoni n. 17, 
propõem fornecer os artigos constantes 
deste grupo, á Policia Militar do Dirtricto 
Federal, durante o anno de 1923, pelos se- 
guintes preços : 
3. Graxa patente, kilo   45130 
.!. Oleo fino, litro  *833 
4. Oleo grosso, liíro   5940 
5. O!eo mobilo», litro  2':300 
6. Oieo de mocotó, litro..;  15 30 
7. Oleo fino «Ford», litro  153 G 

tis proponentes além dos artigos constantes 
desta lista, ficam obrigados a fornece■ pelos 
preços estrictos do mercado, qualquer outro 
artigo concernente ao seu ramo de "egocio 
e que não esteja incluído nesta lista, oem 
assim sujeitam-se a todas as condições pu- 
blicadas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio dc Janeiro, 11 de dezembro de 1922. 
— Marques Couto & Comp. 

Mendes,Pinto <Sc Comp., negociantes esta- 
belecidos á avenida Passos n. 106, p-ooõem 
fornecer os artigos constantes deste gr .po, 
á Policia Militar do Districto Federal, 
diuantc o anno de 1923. pelos seguintes 
preços ; 
1. Estopa branca de 1*, kilo  11290 
2. Graxa patente, kilo   1$200 
3. Oleofino, litro   1-200 
4. Oleo grosso, litro   15200 
5. Oleo mobilo», litro  35900 
0, Oleo de mocotó, litro   IfSOO 
7. Oleo fino «Ford-, litro  15800 

Os proponentes além dos artigos constantes 
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos 
preços estri tos do mercado, qualquer outro 
artigo concernente ao seu ramo dc >egocio 
e que náo esteja incluklo nesta lista, bem 
assim suieltam-se a todas as condições pu- 
blicadas no Diário Official relativas a esta 
conciirroncia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1922. 
Mondei!, Pinto & Comp. 

Mendes Pinto & Comp., negorianres es- 
taHcle itos á avenida «cn n i 1 o-p. 
põe foi ecor oc ti o o srant - dés c ru-c 
po, á rnliuja Milit . o Dwtricto e u a| ; 
(lurante o anuo de Iv»i3, p-,'o . ^ l"fe prert); 
1. Petroleo fino p ra mntôr Diesel; ' * 

Wlo   5259' 
Os proponentes além doa tfgo uon^Wn- 

te desta llst», icam obrigtdos a f er 
pelos preços estrictos rio e ■ 'o, u ér 
outro artigo co c< n te ao «e 
gocio e qae não e-te i ) ,, 
be n assim sujeita i-o a ■■ .a j rtv ,,,3 
publicadas no Diário Official re ativas aX;<t<» 
concurrencia. 

Rio de Janeiro, 11 dc dezembro de lo22 
—Mendes Pinto & Comp. '' 

  ÜK'. .3 ) 
qJX 

Mavrink Veiga <S Comp, negocisfit^ Esta- 
belecidos á ua Mu. • .a| n 
fon -ce o artigo ca .ra te dc te , 3 â 
Policia Milita do D.stricto "-ederai; dutante 
o anno de 1923, pelo st<niiitc n 0ç0. .> 
1. Petroleo fino para motor Dieseí, ' ^ 

kil0   *296 
Os proponente além rio artigo consta .to 

desta I.sta, ricam obigad ^ a forneí^; pe os 
p-cços estrictos Jo ne vado qualque > trujt 
artigo conce uente ao seu ramo te reg 01 e 
que não esteja incl ido nesta lis'» iqUi 
assim sujeitam-se a todas as condi,oes publi- 
ca Ias no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de janeiro, 11 dc dezembro de 1922. 
— Por procn ação de Mayrink Veiga & 
Comp., E. Ferreira, i 

Ribeiro, Costa <S Comp., negociantes es- 
tabele -idos á rua de S José n. 51, umpõcin 
fórnecer o artigo constante de te mpo 
á Policia Militar do Dist icio Fede.ai, du' 
rante o anno de 1923, pelo seguinie pr.eço; 
1. Petroleo fino para motor Diesel, 

kilo  $310 
Os proponentes além do artieo constante 

desta lista, ficam obrigad s a fornetéi ó-dos 
preços estrictos do meicado qnalqrrcr1 bntfo 
artigo concernente ao seu ramo de negocio 
e que. náo esteja incluído nesta lirta, bem 
assim sujeita n-se a to ias as condições pu- 
blic idas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de janeiro, 11 de dezembro dc 1922, 
- Ribeiro i^rsta Sr Comp 
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Fontes Garcia & Comp., negociantes es- 
tabelecidos á avenida assos ns. 105/7, pro- 
pOem fornecer,o a.ii6j co..atante deste grupo 
A Policia Militar do Districto Federal, du- 
rante o anno de lü2c!, pelo seguinte preço: 
I. Petróleo Uno para motor Diesel, 

kllo   f293 
Os proponentes aI6iii do artigo contanto 

desta lista ficam obriga io? a fornecer pelos 
preços estrictoa d,. erc do, qualquer outro 
artigo conceri.ente ao í.,.u ramo de negocio 
e que não este,a i ci ido nesta lista bem 
assim s.ujeit -..-se a ro^as as condições pu- 
blicadas i.o Diário Official relativas a esta 
concurrcncla. 

Rio deJa..eiiO, lide dezembro de 1922, 
— Fontes Garcia & Comp. 

orupo 3 

4c cessoríos c art gos para automóveis 

Isnartl <& Como., negociantes estabele- 
cidos, á rua Set Jc Sete nbro n. 75, pro- 
põem fornecer os a ngo,. constantes deste 
grupo, á Policia Mhita do Districto Federal, 
durante o anno de 1923, pelos seguintes 
preços: 
1. Borracha virgem cm lençol, 

kilo   I2$000 
2. Camara de ar Michelin 30X 

X3 1/2, uma  851000 
3. Camara de ar Mkheliu 32*f, 

uma 1 32|000 
d. Camara de ar Michelin 32X 

X4 1/2, uma   391400 
5. Camara de ar Michelin 33X4, 

uma   33Í000 
Michelin 875X 
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18. 

19. 

20. 

21. 

82. 
23. 
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15$000 

16|000 

Tinta C. A, Willey, prepa- 
parado amarello de chromo, 
kilo  

29. Verniz carriage C. A. Willey, 
kilo   

30. Solução Michelin, kilo  HjsOOü 
31. Velas diversas para automó- 

veis, uma  3$ 200 
Os proponentes, além dos artigos con- 

stantes desta lista, ficam obrigados a for- 
necer pelos preços cstrictos do mercado 
qualquer outro artigo con.erncnte ao seu 
ramo de negocio c que não esteja incluído 
nesta lista, bem assi n sujeitam-se a todas 
as condições publicadas no Diário Official, 
relativas a esta concurrencia. 

Rio dc Janeiro, 11 de derembro de 1922. 
11/12/922.— Isnard & Comp. 

Moreira, Braga <& Comp., negociantes es- 
tabelecidos á rua Rodrigo Silva ns 30/32, 
propõem fornecer os artigos constantes deste 
grupo, á Policia Militar do Dist icto Federal, 
durante o anno de 1923, pelos seguirttes 
preços: 

30. Solução Michelin, kilo.9|I00 
31. Vellas diversas para íuitomo- 

veis, uma  SISOO 
Os proponentes além dos artigos constan- 

tes desta lista, ficam obrigados a fornecer 
pelos preços est d tos do mercado, qualquer 
outro artigo conceruenlc ao seu ramo dc ne- 
gocio e que não esteja incluído nesta lista; 
bem assim sujcitam-sc n todas as condições 
publicadas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro dc 1922. 
—Moreira Braga & Comp. 

Rua Rodrigo Silva ns. 30 c 32, 

Camara dc ar 
X10 , uma  . 33|000 

Cap ara de ar Ali -helin, 880X 
X)20, uma  41#000 

Cfftmrdc ar Michelin 915X 
X105, uma..;     50#000 

Camara de ar Michelin 920X 
XI20, u ' i  43#000 

Camara Je ar Michelin 933X 
X 13a, uma  47ii3r 0 

Camara do ar Mi helin, 955X 
XI55, «ma  63#000 

I.ona imperm ave! para vulcfv- 
niza' . e aiaiico, kiio  70j>0C0 

Pne " ..tico anti .errapant 30X • 
X3 1/2, i n.  1331000 

l1 n e u m a t i co antldcrrapant 
875Xl'>5r ,m  175ÍOOO 

P n e u m a t i co anti àdrapant 
880X120, um  121^003 

Pneu . t i co autidenapant 
915X1 5, uni   ' 250fO 0 

P n e ■ ui a 11 co autíderrapant 
020X12,11   ... 232j>00D 

1. Borracha virgem cm lençol, 
kilo  

2. Camara dc ar Michelin 30x 
x3 1/2, uma  

3. Camara de ar Michelin 32x4, 
uma  

4. Camara de ar Michelin 32 x 
x4 1/2, uma : 

5. Camara de ar Michelin 33 <4, 
uma . 

£. Camara de ar Michelin 875x 
xl05, uma  

7. Camara de ar Michelin 880x 
xl20, uma  

8. Camara de ar Michelin 915X 
x 105, uma  

9. Camara dc ar Michelin 920x 
<120, uma...  

10. Camara de ar Michelin 935x 
xl35, uma  

11. Camara de ar Michelin 955X 
X155, uma  

12. Lona impermeável para vul- 
canizar pneumatico, kilo .. 

13. Pneumatico antiderrapante 
30 <3 1/2, um  

14. ~ 

P n c u ui a 11 co antldcrrapant 
935X135, um  292^000 

Pne atico Co.tl sem talão 
33X1, mn  259^.100 

Peumatleo Cord sem talão 
32X4, um  250*000 

Piicumatl o Cord sem talão 
32X4 112. u u   313*000 

Rupi ou hcít, litro  2Í9J0 
Ti..ta C A. Willey, prepa- 

rauo veruc u.-wick, kilo 14*000 
Tinta C A. Wilic,. ircpa- 

raao ver e n 9 kdo  14|000 
Tinta C A. Willey prepa- 

rado de viuno clareie claro, 
kjlo   16(000 

Tinta C. \ Willey, prepa- 
rauo a/.ul «Ir ama iuo, kilo 18(000 

Tinta C. A. Willey, prepa- 
rado branco dc prata, kilo 15(000 

15, 

10, 

17. 

18. 

19 

20. 

21. 

22. 
23. 

24. 

25. 

27. 

28. 

29. 

Pneumatico 
875 < 105, 

Pneumatico 
880 <120. 

Pneumatico 

autidcrrapanle 
um. 

Cord sem talão 

Cord sem talão 

antiderrapante 
um  

antiderrapante 
913.-120, ura   

Pneumatico antiderrapante 
920x120, um  

Pneumatico antiderrapante 
935 <135, um   

Pneumatico Cord sem talão 
33 um. 

Pneumatico 
32 <4, um. 

Pneumatico 
'32 <4 1/2, um  

Rupi ou Rcx, litro  
Tinta C. A. Willey preoa- 

rado verde Biun-Avick, kilo. 
Tinta C. A. Willey prepa- 

rado verde n. 9. kilo 
Tintn C. A. Willey prepa- 

rado cõr dc vinho clarctc 
claro, kilo 

Tinta C. A. Wilcy prepa- 
rado azul ultramarino, kilo. 

Tinta C. A. Willey p.cpa- 
rado branco de p.asa kilo.v 

Tinta C. A. Willey p.cpa- 
rado amarello dc chromo, 
kilo  

Verniz carriage C. A. Willey, 
kilo,.,,   

15(709 

20(000 

25(000 

31(000 

26(000 

27(000 

34(000 

49(000 

35(000 

39(000 

46(000 

70(000 

117(000 

105(000 

205(000 

250(000 

212(000 

270(000 

237(000 

225(00p 

285(000 
2(8IX) 

15(800 

15(800 

16(390 

16(300 

15(500 

15(300 

141000 

Os estabelecimentos Mestre Blatgé, S. A., 
negociantes estabelecidos á rua do Passeio 
ns. 48n 54, propõem fornecer os artigos 
coustames deste grupo á Policia Militar do 
Districto Federal, durante o anno de 1923, 
pelos seguintes preços: 
2. Camara de ar Michelin 30X 

X31/2, uma  21(800 
3. Camara de ar Michelin 32X4, 

uma... <■  28(000 
4. Camara de ar Michelin 32X 

4 1/2, uma  35(000 
5. Camara de ar Michelin 33X4, 

uma....:  29(000 
G. Camara dc ar Michclid 875X 

XI 5, uma.,..;  ... 29(000 
7. Camara dc ar Michelin S80X 

X12 i, uma  35(500 
'9. Camara dc ar Michelin 920X 

XI20, uma  37(800 
10. Camara de ar Michelin 935X 

X135, uma  42*000 
11. Camara de ar Michelin 9õ5X 

X15 ', uma  49(000 
12. Lona impermeável para vul- ' 

canizar pneumatico, kilo.. 41(000 
13. Pneitmaiíco antiderrapaut 30X 

X3 1 2, um  130.(000 
14. Pneumatico antiderrapaut 875X 

X105, um:  199(500 
15. Piicnu atico antiderrapaut 880X 

X120, ura  254(000 
17. Pneumatico autíderrapant 920X 

X12 », Um  265(000 
18. Pneumatico autidenapant 935X 

Xl.'!), ura  335(000 
19. Pneumatico Cord sem talão 

33X4. ura  253(000 
20. Pneumatico Cord sem talão 

32X4, um  245(000 
21. Pneumatico Cord sem talão 

32X4 1/2, um...,. ;  320(000 
29. Verniz carriage C. A. Willez, 

kilo 12(0# 
Os proponentes, além dos artigos cons- 

tantes desta lista, úcam obrigados a forneça» 
pelos preços cstrictos do mercado qual- 
quer outi-o aitigo concernente ao seu ramo 
de negocio c que não esteja incluído nestn . 
lista, bem assim sujeita-se a todas as con- 
dições publicadas no Diário Official rela- 
tivas a esta coucurrenoia 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro dc 1022. 
— Por procuração dos Estabelecimentos 
Mestre Blatgé, Soe. An,, O, Bichporufr. 

orupo 4 
Ohjecloçdf expediente ; 

I G. Perfeka 4í'5Cbmp., negocianlct,-cs-, 
tabeleeidos a rua da Quitanda n 105, pro- 
põem fornecer <m artigos coustautps desto 
grupo ã Policia Militar do Districto FcdctoU 
durante o anno de 1923, pelos seguintes 
preços: • 
1. Barbante grosso, novello  (780 
2. Canetas dc pão (rcgularcs), 

dúzia......   2(lui 



^j^Sapuinta-feira 

9. Colchete de mstat para papei, 
caixa de 12 dúzias   $600 

4. Gomma arabica em grão, kilo. 4$400 
5. Lápis bicolôr (qualquer fabri- 

cante), dúzia   5|60O 
6. Lápis preto Faber ns. 1, 2e 

3, dúzia  2Í200 
7. Lápis de borracha (qualquer 

fabricante), dúzia  O|8O0 
5?. Malta borrão grosso para co- 

piador (de 38 x 28), folha... $460 
9. Papel almaço paut'.:lo de 

2" qualidade (33 liíitias 4 1 /2 
kilos), resma  (1$400 

11. Papel itnpermeavel p ra co- 
piador de (38x 28), folha... $650 

12. Papel para embrulho 40 li- 
bras, caderno  <550 

13. Papel carbono, caixa de 10O 
folhas  2#S00 

14. Papel para machina de escre- 
ver, milheiro  1H500 

16. Papel matta borrâa rosa (de 
60 Hbras), folha  #240 

17. Pennas íypo Mallat ns. 10 e 
12, (caixa com 100)  3»700 

18. Tinta preta (Sardinha), kilo.. 45300 
19. Tinta de copiar, kilo  S-iõOO 
21. Tinta para carimbo Mauriti, 

vidro de 60 grâmmas  1$200 
Os p. oponentes além dos artigos constantes 

de da lista, ficam obrigados a fornecer pelos 
preços esfrictos do mercado, qualquer out o 
artigo concernente ao sen ramo de negocio 
o que não esteja in'leiclo nesta lista, bem 
assim sujeitam-se a to ias as condições pu- 
blicadas no Diário Official relativas a esta 
concunencia. 

Rio de Janeiro, 12 de de/.embro de 1922.— 
/. G. Pereira & Com). 

jJÍARIO Ob blCIAt • inbj-o de 11^2 

■J Vil Ias Boas <& Gonip., negociantes esta- 
belecidos á rua Sete de Sete bro ns.2!,) 5, 

i pronõem fornecer os artigos constantes 
dt,1. deste grupo á l'olicia Militar do Districto 

Federal, durante o anno de 1923. pelos se- 
guintes preços: 

$800 
4*5 0 

6*280 

2S800 

12*000 

1269 

1. Barbante grosso, novello  
4. Gom.ma arabi a o i grão, kilo 
5. Lapis-.liác IO; qualquer íabri- 

) , cante-lf dirtüa.  
6., Lápis preto Faber ns. 1,2 0 

3, dnzia.. .1  
7. Lápis «te hniTacIvi (qualquer 

íabrfjiiüteV, dnzra  
8. Mattn bnviSo g osso nara cu- 

pisder (dc 38x ^8), folha... 
9: PâttôPJaitiuço paútado de 2" 

qualidade (33 linhas 4 1/2 
kilos), resiiKj  11$200 

12. Papel para embrulho, 40 li- 
» - bras, cíidepRo  $440 
, 13, Papel caeHó3'd, caixa de 100 

..   9*500 14.' Papel tprtiahm«china dc cscre- 
">• _ ' verjímUhcirío.    ]1|800 

15. Papel espcial para copia em 
mimiographo, milheiro.... 14<480 

3$700 
35300 
7>500 

,7. Pernas íypti MaUíí a. iò e 
1 TJi '2, Caixa com P 0, 
' ''Io' í'níà 

19. Tinta de copSif{) . 
' ç.fl• Fmta para carimbo ■ Maurin, 

. jm , vidro dc 60 gr^nnií»;, .. i $450 
Os proponentes, alômldds artigos cons- 

tantes desta lista, ficam obrigados a fornecer 
pelos preços «trlcfdtPRHtmfcrcado, qualquer 
outro artigo cAntWníõWè rfp seti rann» de 
negocio e que não'esteja incluído nesta 
lista, bem nsSim slijeitam-se a todas/ as con- 
dições publicadas no Diário Official, rela- 
tivas a esta concunencia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro dc 1922. 
. —Por procuração, Amando Ribeiro dc Soma. 

Fred Figner, negoctente, estabelecido á 
rua do Ouvidor n. 135, prepôe fornecer os 
artigos constantes deste grupo á Policia 
Militar do Districto Federal durante o anno 
de 1023, pelos seguintes preços ; 
10. Papel encerado para mimio- 

grapho (caixa de 24 folhas), 
eaix-a  12*000 

13. Papel carbono, caixa de I0(í 
folhas  9|500 

20. Tinta para mlrniographo, bis- 
nagá  9j!800 

O proponente alem dos artigos constantes 
desta lista, fica obrigado a fornecer pelos 
preçns esfrictos do mercado qualquer outro 
artigo concernente ao seu ramo dc negocio e 
que não esteja incluido nesta lista, bem assim 
sujeita-se a todas as condições oublicadas 
no Diário Ojficial, relativas a esta concur- 
rcncia. 

Rio dc Janeiro, 11 de dezembro de 1922. 
-■ ;>o' procuração de Fred Figner, Manoel 
Çninfã). 

GkÜPO 5 
Desinfectanfa 

Fontes Garcia ã Co . p., negociantes, esta- 
be'ecidos ã aveniia Passos ns 105 7, pro- 
piVm fornecer o artigo constante de te" uno, 
á Poli ia tio Districto Federal, durante o 
antro dc 1923, pelo seguinte preço: 
1. Gruswaldina, kilo  15380 

Os proponentes além do arti o mtnstante 
desta lista ficam obrigados a fornecer nelos 
preços estvictos do mercado qnalq cr o;tiro 
artigo concernente ao seu ra 'o de negocio 
c que não esteja iimlui^o nesta 'isfa, bem 
as 3 n sujeitnm-sa a todas as condições Publi- 
cadas no Diário Official relativas á esta con- 
currencia. 

Mo de Janeiro, 11 de dezembro dc 1922. 
—Fontes Garcia & Comp.. 

GRUPO 6 
Material e objectos efe cíecfricid * 

Mendes Pi"fo & Comp., negocia tes, es- 
tabelecidos á avenida Passos n. 1 6. p-opõem 
forno.-wr os artigos constantes deste ruoo, 
á Policia Militar do Districto Feiera', du- 
rante o anno de 1923, pelos segui tes 
preços; 
t. Cleat com parafuso, um  *090 
2. Fio flexivcl duplo dc 1 m/m, 

metro  £350 
3. Fio flexível branco c verme- 

lho, metro  ^350 
4. Fio duplo de 2 1/2 m/m, 

metro  $400 
5. Fio singelo de cobre de M/2 

m/m isolado, metro   $150 
6. Fio do cobre 1111 dc 1 /2 a 2 

m/m, kilo  d^OO 
7. Fita isolante preta, rolo  1$4D 
8. Lampada economiea Wotan " 

de 10 a 50 velasx220 volts, 
uma  11400 

9. Lampada econômica Wotan 
de 10 a 50 velas ><120 volts, 
uma    1$330 

10. Lampada ecanomica Wotan 
de 100x220 volts, uma..., 3$5C0 

11. Lampada econômica Wotan 
de 300 x 220, uma   5*500 

12. Lampada ccouomica Wotan 
de 600 x 220, uma  11*000 

13. Lampada 1/2 watt 25x120 
volts, uma  2$900 

14. Lampada l/á wa(( 50x120 
volts, um»  2$000 

15. Lampada 1/2 wett 100x120 
volts, uma  1(500 

PBSte- 
10. Lampada 1/2 watt 200x120 

volts, uma '  SKNKT 
17. Lampada 1/2 watt 500x120 

volts, uma  7180» 
18. Lampada 1/2 watt 1.000x120 

volts, uma  14*000 
19. Massa para soldar, kilo..... 5*000 

Os proponentes alé u dos artigos constan- 
tes desta lista ficam obrigados a forn cer 
pelos preços estrictos do mercado qualquer 
ou ro artigo concernente ao. seu ra no de ne- 
gocio e que não esteja incluido nesta lista, 
bem assim sujeitam-se a todas as condições 
publicadas no Diário Official relativas a esta 
concurrencia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro dc 1922.— 
Mendes Pinto & Comp. 

Fm tes Garcia <S Comp., negociantes esta- 
belecidos á avenida Passos ns. 10) e 107, 
propõem f rn cer o artigos constantes 
este grupo, á Poli ■ a Militar do Districio 

Fe eral, durante o anno dc 1923, pe os se- 
guintes preços; 

1. Cleat com parafuso, um..... $ioo 
2. Fio flexivcl uplo de 1 m/m, 

netro  $4 iq 
3. Fio flexível branco e ver. e- 

1 , me ro   $470 
4. Fio flexível duplo de 2 1/i 

mm etro    .-.(js# 
5. Fio singelo •■■e cobre de 1 1/j 

/m isolado metro   ;.38o 
G. Fio de cobre mi de 1/2 a 2 

u/m, ilo  4 ,00 
7. Fita isolante prrta, rcrf) ... 1^600 
8. Lamna a «mono ica Wotan 1 

de 10 a 59 velas 2' dts. 
uma   .. 1J520- 

9. Lampada e-ontmiica \\ otafi ' 
de 10 a 50 vela^x 2 rolis, ' 
uma • 1*390 

10. La p ida nto omi-a Woian 
de 1 JX22 volt , ,. 4$000 

11. Lampa "a o on i v an * 
de 20 ■ 220 volt ..1; .. SsdOO 

12. La pada o ono ica W .aii 
dc >00x221 vo.i 134609 

13. Lamur a 1/2 w tt 2 .20 t 
volts. «ma .. 2 800 

14. La mada 1/2 watt ;>.xl2J 
volts, 11 a... 2<80O 

13. Lainmida 12 w.itt 100x120 1 
volts, uma.. . . 3 :5:0- 

15.# Lamoada 1/2 wait 20 x 120 
volts, 11 a...... . 5*000 

17. La pada 1/2 watt 3o 120 
voits u na... 9*5)0 

18. La pa Ia 1/2 watt 1 to.. <120 ' • 
vo ts. 11 ia  ... ; 0 

19. Massa para so dar. kna .... jji.OOO 
Os proponentes a'é d a. t. ;Oi cbrsc stes 

desta lista, fie m ooiiva .. . iceer ro» 
picços estrictos do nít ca 1 ,1 mlquer outro 
artigo or.ee. nente ao se «.no dc ne.o io 
e q. e não esfe.a incl i o ue-t lis. , .,eni 
as- .a sujeita -se a n^as as con i ôes pu- 
blicados no Diário Official relativas 4, esta 
con •ar.cncia. 

Rio de Janeiro, 11 dc dczembrofde 1922. 
•— Fontes Garcia & Comp. 

Mayrink V ei a iS Como , negoclanfcs es- 
tabelecidos .1 rua Mu i ipal n 21; brooflem 
fiMbjeer o» artigos ooi stantes deste irupo, 
a Policia Militar do Districto Fede aL du- 
rante o anno do 1923, pelos seguintes pre- 
ços; # 
8. Lampada econômica Wotan dc 10 

a iO velas 220 vohs, uma.... 1*550 
9. La 1 parta ccotio ica Wotan de 

10 a 50 velas, 120 volts, 11 ia. 1*420 
Os oroponentes alé.n uos artigos constan- 

tes desta lista ficam obrigados a fornecer 



m> 3. 

pelos preços estrictos dó merendo qunlqupr 
outro artigo corcerneote an seu ramo de ne- 
gocio c que nào esteja ircluido nesta íista, 
Bem assim eu cita se a to ias as condições 
publicadas ao Diário OJflcicil relativas a esta 
coo urrencia. 

tio (ic janeiro, lide eze nbro de 1922. 
— tov proJdraçft de Mayrink Veiga & 
Co up., E. Ferreira. 

GRUPO 1 
Material pura caixas de avisas ooliciaes 
Meiules, Pi. to & Co no., negociantes es» 

tabelecid >8 ií Ave *'<ii n.105,oro- f em 
fornecer, os a.tipos ou ; .tes de-te o, 
á Policia M;Ht« o D; alcto Federa), <.a- 
rante o anno de 19:3, pelos seguintes 
preços : • 

1. Ácido su plt ri o, kilo  
2. liotões do 50 ;ça para caumai- 

nha. um   
3. Cabo de ' h mbo co.n 4 i-on- 

duetofes d cobre de I 1/2 '(11 

metro. •    
4. Cabodecbu b com ires cou- 

duetoros dc cobre de 2ra/m, 
nutro -  

Cabo dc chumbo cum I con- 
di: to" de cobre de 3 m/m) 
mo*    

Th mbo u lenr->l, kilo... . 
F.st- nho lataciro, ki o. ... 
Pio duplo flexível n. 12. me- 

tro   
Tubo ce chmn'o pua muía 

de 1/2 até 2" 'eíro  

5. 

6. 
7. 
8. 

9. 

$753 

$400 

2|0~O 

1900 

$800 
2*000 
OlitS o 

$803 

4$ 100 

Os pronose .t 
tes dest ; licí' 
•oelos preç 1 

, <]iier out -o f. li 
' «v> i.egocio e o 

llst:' i)c ■ a1'®'' 

tivas r 

m 
icto 
cone 
u3o e 
je- 

■s autig jS constan- 
ir ad is a fornecer 
o iiercr.do, qual- 
te ite ao seu ramo 

iucluido nesta 
j__ a n- 0 a to^ns as co ■- 

'.Viça Ias no Diário Offic o r- 
es a o r.ur en n? 

Rio cie ii iro. 11 de deceuu ro dc 1922. 
»-4Ir-,' Puito & Comp. 

Areiúda Passos n. 106. 

Fontes G* i' ír Como., negociflittes esta- 
btÃceiiios á avenida Passos ns. 105/7, 
ovopOe u R os mti tos constantes 
des'" r-v ipo- á •«•teia Militar do D:e r t» 
Federal, dn aat o anno de 10^3, pelos se- 
guinte:-. pr;i<> v 
1. Ácido snlpUurico, kilo  
2, rot ie- de louça para camua* 

nlnr um  
3, Cv to e chutnbocom 4 coudu- 

ctores de cobre de 1 l/2in/m, 
metro.    

4. Cab ' dc chumbo com 3 coudu- 
ct reVdc cobre de 2 m/rn, 

5. Cabo dc chumbo co u 1 oudu- 
ct r de cobre de 3 m/m, 
me o  ..,. • • • 

y. Chamb ) em Icuçól. kilo  
7. F.itanlto Carnei-c, kilo  
8. Fio d pio ttexivel u 12, metro. 
9. Tubo do chumbo para mufa da 

1/2 até 2", molro ... 

$7r0 

$600 

2Í40CI 

1Í2,0 

Os , 
(testa 

1Í100 
2*200 
9 000 

. 6 10 

, 4?t8"0 
constai t s 
cer pc.os 

prononei.ícs alé.u dos artigos c. 
_ i lista fifiani obrigados a foruer 

preços BstrKtoB do mercado qualquer outro 
artigo cancerue ite ao seu ramo do negocio 
c que uSo «st(í'a Incl ido nesta ÜUa, bem 
assim sujeitam-se a todas as condições pu• 
blicahs no Diário O/flc il relativas n c.t i 
eoncur encia. 

Riod 'Janeiro, U dc dezembro dc 1922,— 
fontes Cada & Comp. 

jyfAtqo flPFíciM, 

^ cr.tjpo 8 
Tintas, vemiees cferragens 

Meadas. Pinto & Comp., tjcgoc-mites cí- 
tabelecidos a avenida Passos n. 166, oro- 
pOe" fjrno'er os a Tipos co -dantef '"ste 
g u-o, á Policia Militar do Di-tTcto Fe- ai, 
dnnte o anno dc 1923, pelos seguintes 
preços: 

Agm-raz Pratts, kilo.,  5fi8ao 
2. AÍvaiadc branco de neve, kilo. |Çõ80 
3. Atcoo! ordi ario, lilrò   If003 
4. Ácido chloridrico do Com- 

mercio, kilo  4$ 00 
5. AIdrabas de 2 1/2", u na.... $100 
(3. Brochas A. F. n. 14({ ancc- 

zas\ uma  9Í010 
7. Brochas inglezas para caiaçro 

ns. 0 0 c -XWO, uma  4$000 
8. P.ulmasto», kilo  2*900 
9. Barra do furro nacional de 

2"x5 '8v<6m,50,u a  42#OCO 
10. Parra d - ferro -u dc 

2 1/2 3/4 6" 50, uma.... 55$0C0 
11. Bmra de ferro racion»! dc 

2 1/2x5 8/x6m,50, uma... 50S900 
12. Brilhantina em pó, lata  1*230 
13. Cê"a virge n, kilo  3*7 0 
1' . Golla da Bahia, kilo  1*900 
15. Colla Para caiaç-to, kilo  11200 
16. Chaves em bruto sortidas, 

uma t $000 
17. Carrinlio de ferro tubular, um. 40*000 
14. Chaves dc paiafuso com ca- 

traca, uma  4$0OO 
10. Cabos- ara picaretas, um.... $800 
20. Cabo? para enxadas, um  $100 
21. Cabos para oás. um  $800 
22. Cimento (q mlquer marca), 

barrica d 150, kilos  31*000 
23. DobraJuÇ-s de fevo dc 2 a 4", 

nar   $600 
2'. Dobrrdiç-m de ferro junta de 

2 a 4"; pa-  $600 
2). üobrndiças de metal de 1 1'4 

a 3" oar  ItPOO 
25. Dobaliças de vae-vem de 3 

a 4". par   níPOO 
27. Esnelho na a fechadura, um.. $050 
28. Escapula de 5'8 a 1", uma .. $050 
29. Fechadura com maçaneta, 

uma  4$4!)0 
30. Fecha dura de caixa com trinco 

uma  2*00 h 
31. Fechadura para armario, uma 1$700 
32. Fechadura gorger com trinco 

c maçaneta, uma  8$000 
33 F.-chadura para gavct\ uma. IfTOO 
34. Fechadura de ao com 

trinco c rçaneta, una.... 4*400 
35. Fechadui* gorger para caixa 

uma  2*000 
3v Fecho de botèo de dous pal- 

mos, «"   $909 
37. Fcrho de bofode um palmo, 

um  *55^ 
38. Fecho dc boiSa de 1.20, um. 2*600 
39. Fcrho de botfo de 0,60, 

um  1*300 
r0. Fecho de botão dc 0,20, 

um   *ocO 
41. Fccbo de metal de 2 a 3", 

um  $800 
42. Gcsso eré, kilo.  $500 
43. Gomm* iacta de 1\ kilo  20*000 
44. Lixa para madeira (qualquer 

n«mero\ folha  *050 
45. Lixa es neril para ferra, folha *330 
4(1. I.adrilhn com valvuG. um.... 4*000 
47. Maçaneta de noccellana. uma 1*600 
48. Mordente, kilo  9*000 
49. Olco de linhaça genuíno Blun- 

dcl Spenc?, kilo  2*600 
50. Oleo fervido, kilo  2*900 
51. Ocrc lavado franecz, kilo.... $24° 

52. Pó leve, kilo   4$/03 
53. Hxe, kilo  $38v 
54. Palhinha ns. 1, 2 e 3, Kilo.., 29$üü)- 
55. Pregos de diversas dimensões, 

kiio  1*990 
55. Pincéis redondos ou chatos 

A. P. n. 8 a 28, um  S*800 
57. Pranchetes dc ferro paíent dc 

1" x 1/4, uma  I3$C0!> 
58. Pranchetes cie ferro patent dc 

3 4 x 1/4, uma  8*000 
59. I ranchetes de ferro patent dc 

1/8 x 1/4. uma   8*000 
6). Potassa, kilo  $720 
61. Registro de metal naia pressão 

de 3 4 com rosca, um  8 W) 
62. Registro cie metal pura pressão 

dc 3 '8 o n rosca, um  3*000 
63. Secccnte .ra xez. kilo  J$400 
64. Seccantc > acionai kilo  $759 
65.Sc rra? até 14" paracoitar aço 

ou ferro, uma  .$400 
66. Sombra de oliveira, kilo  |6o0 
07. Solda dc estanho, kilo  3» 0 ' 
68. Sabida de meta! dc 1 1/2", 

.una  7*000 
69. Siphão conioleta com virola 

de I 1/4", kilo  11*000 
70. Terra de sienuc crúa ou quei- 

mada, kilo  $600 
71. Trede de ferro de 3/4 a 1", 

uma  $800 
72. Tnrgetes, uma.....   $200 
73. Tinta esrnalrc Repolut, kilo,. 10(900 
74. Torneira dc pressão dc 3 8, 

uma  4*500 
75. Torneira de pressão de 5/8, 

uma    6*000 
76. Torneira dc manivella de 3/8, 

uma   4*500 
77. Torneira de manivella de 1/2, 

uma   5*500 
78. União dc metal de 3/4, una,. 3150o 
79. União dc ferro de 1", uma... 4*000 
81. Verde Londres, kilo  1*400 
81. Vernis, Flating americano, kilo 7|900 
82. Verniz ad Ca/iage, kilo  8í80t) 
S?. Verniz vieu-chc ic, litro   1$000 
8i. Virola de metal dc 2", uma,. 8*000 
85. Vermelhão francez Bluudel 

Sncncer, kilo   61000 
86. Vermelhão avado, kilo.  F240 
87. Zarcão genuíno, kilo   1$600 

Os proponentes, além dos artigos constan- 
fes desta lista, ficam obrigados a fornecer 
pelos nreços estrictos do mercado, qualquer 
outro artigo conccrneula ao seu ramo de ne- 
gocio e que não esteja iucluido nesta lista, 
bem aisin sujeitam-se a todas ns condições 
public idas no Diário Offieial, relativas a 
est - coneurrencia. 

Rio d • Janeiro, H dc dezembro de 1922.— 
Mendes Pinto & Comp, 

Fontes Garcia & Comp., negociantes esta* 
belecidos á Avenida Passos ns. 105 c 107, 
propõem fornecer, os artigos coustantcss 
deste grupo, á Policia Militar do Dist icto 
Federal, durante o anno do 1923, pelos sc» 
guintes preços: 

1. Agia-az Pratts, kilo :..! 
2. Alvatade branco dó neve, 

kilo    ■ • ■ 
3. Alcod drdinario, litro  
4. Acldo chlorydrlco do Commet'- 

cio, kilo.. ..... 

5*700 

1*793 
ijlOOO 

5. AIdrabas d« 2 !,/2", uma  
6. brochas .At P, n. 14 (francez). 

uma........ms»   
7. Brochas inglezas para caiaçào 

n. O K» e 0000, uma  
8. Balumsío?, kilo  
9. barra de ferro nacional ds 

2"X5/8W',501 uma. 

3*400 
z $i4a 

i2$m 

4*000 
4*000 

35*000 



vinte-feiva 14 
•. 'ijjuil hsks 

Io ti ra ae ferro nacional <Je 
2 il2mi-tí&',50, uma  ffffOO© 

11. Barra de ferro nacional de 
3 1/3X5/8X6 ,50, uma  42|000 

*2. Brilhantina em Oó, lata  1.^00 
>3. Cfra virgem, Ml»  Of tTO 
M. CcÃia da Baiiia, Wlo  isMO 
f5. eólia para caiação, Wlo   ll!2t)0 
16. Chaves em Wuto, softidas, 

uma  j660 
If. Ganfiiiho de ÍBrro ttibultr, 

um  44í 400 
18. Clwvc de parafuso com ca»fa« 

ca, uma    5$000 
19. C»bos para picareta, um, MI00 
30. Cabos para enxadas, um  i400 
21. Caúos em a pás, um  21000 
22. CímeBío (•Qualquer marca), 

barrica «te 130 kiios  27(000 
28. Dobradtcas de ferro de 2 a4", 

par   1-1000 
24. Dobradica» de ferro juirta de 

2 a 4"', par  5800 
25. Dobradiças de metal de 1 i/4 

a 3", par  2<900 
26. Dobradiçar, de vae-venr de 3 

a 4", par...   lôíOOO 
37. líspeHio par:, fecheduríc u».. ^20,'i 
28. íiscapiila dc 3,8 a í", uma.. ,(203 
29. Feehadura com maçaneta, 

unia ■  S#0C0 
30. Fechadurn <lô c«ij;a com trm- 

eo, trma    2f3CI0 
31. redtartur.i para aciario, 

ui a  1(700 
32. Paobadura gorper com trinco 

e .uaeaneta, uma  9|500 
33. Fucdiadetra para gaveía, «ma. 1(700 
'M. Fesíi8d«*fl da caixão com 

trinco e maçaneta, uma.... 5(400 
35. Pec-iuwtwia ^eveer para caixa, 

uma    2|OGO 
36. F«iio de botão de 2 pabnos, 

mr   1«2"0 
37. Peofco de bntüo de » balmo, 

ui.  $740 
38. Fecho de borSo de 1,20, um., 3JO0O 
39. fecho de bt tão de 0,60, um., I<j750 
40. Fecho «te botío do 0,20, um., 9-40 
41. Fcotio de ;tal de 2 a 3", utfi «100 

Oesso cté, kilo  $500 
43. lasca de 1", kilo  2d2ei||0 
4íí. Lixa para íUpdoir:, (q alquer 

.sumeío), fa-íui  jtídO 
40. Lixa e eiieril para ti'n a, folha. 1300 
4b. Ladriixo «om valvola. um.... 51 JO 
«. Mtiçaneta rk.; aoreadana, unm. 24000 
'8. Murdente, í«ie   " 114000 
*9. Oíeo de linhaça genuíno 

Bludel Spence.kiio  2/780 
50. 01^.0 fervido, hèlo  $f000 
31. Ocre lavcdo francez, kilo..., ?3tí0 
52. Pó leve, kilo   4*uOW 
53. Píkc , kík  «80 
S. Raihifllia us. 1, 2 e 3, 27j300 

. Prego® «Ee diverses dímcn- 
atíes, tem»  1(980 

36. Pfttceis redondus «u chatos 
A.P. V5. 8 a 2». um  2(400 

37. Prauchefes de ferro patent 
de l"xl,4, uma  251080 

38. Prenclietes ou feire patent 
de 3.4XJuma  104080 

59. Praachetcs dc ferro pataflt 
ae 4/8x1/4, uma........ ISfOBB 

». Poteesa, kilo    .(igo 
, ReftotM ilp matai para prçs- 

sâo de S/4 com ro#«f|, um. 91200 
62. Kegietfo de cetel para pre- 

etSo de 3/8, um  44280 
dê. Seccante tbüilbz, Mp  i '300 
64» Becsaate nauional . ftfto  7.18 
85. Serras afll M" pa a «ortsr aÇr 

ou iaseg, uma....  S J0 
ti», ^ouibra de oJB-cwa, kile  ffi': 
62. íTdlÉi de ist0f^p, W? ...q£. t 

tíiÀmo oppiciAtr tíc.y.t • 192^ 

68. Sahida de metal dei 1/2", 
7|000 

69. Siphão comoleto com vlroia 
de 11/4. kilo  I2«000 

70. Terra de siernie crúa ou quei- 
mada  $800 

71. Tretle de ferro da 3/4 ai", 
um   If60i) 

72. Targetes, um  15080 
78. Tlutti esmaitte Repoliii. kik>... 84800 
74. Torneira de orcsSão de 3/8, 

uma. Brio  4I90Í) 
75. Torneira de pressão de 5/8, 

atua  FfOOO 
76. Torneira de niatúreUa dc 3/8, 

uma..  44880 
77. Torneira de mniivella de 1/2, 

uma..   5*7(0 
78. União dc mofai de 3/4, «ma.. 3f200 
79. União dc ferro de l", uma... 2-500 
30. Verde Londres, kilo    1* K) 
81. Verniz FTatiug americano, kilo SvuiO 
82 Verniz art Carriage, kilo  8*10 ■ 
83 Verniz vieu-ciicne, lit, o...... Is2l)0 
84. V5irola de metal de 2", uma.. o ■ «O 
aS. Vermelhfio fraueez Blundel 

-.eiice, kilo  - 0 
81. Ver.iioiaSo kilo  xu 
87. Zai-sflo genuíno, kilo  ■ ' 

O propeueute, ale .. dos aiti jos ca .es 
desUÍ ífate. 'tia obrigado a for... er oc os 
ore oe etíiittos do mercado ema; .ue out. » 
avti%j concei" ieqtB ao seu lanu- de ■ij jeio 
e que mão esteja incluído rest, ..st-, bem 
as.siui sujeita-se a toda; as oeudlçOe bli- 
cadas no Diar o Official relativas « ís*. . o - 
eu anci:'. 

<io i : janeiro, lide dezemb.e de '942.— 
Cos fio Gtvmarães. 

Soares Sobrinho <S Comp., Ltd., a p -i 
t-.s estab.l cidos á rua da Pass-go .(7, 
mooõem fornece, os avvigo co xt;. .v >.o 
.-..oo, á Poficia Militar ao Di»í !vt"> F. 

uuraute o anno ae 1923, pelo.- M 
preços: 

1 aa-raz Prgtts, kilo  ^vadO 
2 /.ivaiade bimco dfe nor ?. kilo 3*8jO 
3. Ai ool wdfciario. üt.o. .. $980 
4 Ácido cbiu i''iica do Co.u- 

mercio, kilo  3|0 0 
3. AUrabus de 2 1/3", uma.,.. $170 
ti. Urochas A. P. n. 14 (íian- 

cezaa), uma  IfUFOO 
7. Brochas iugleaas pnracuisçao 

n. 000 e 0000, uma  24000 
8. Ualmasios, kilo  2$8j0 
9. Barra dc ferro nacional de 

2" cõ/Site11',30, uma  46lt009 
10. Barra ue ferro nacional de 

2 1/2x3/4 6-,50, uma 60$ 00 
11. Barra de ferro nacional de 

2 1/2 -5 uma,... 57*f>00 
12. Briinaitina em no, lata  ujOO 
13. Cêra virgem, itilo  3'80 i 
H. Colla da Bahia, kilo  2J000 
15. Colla para caiaçáo, kilo  1$240 
16. Chaves em bruto sortidas, 

uma  $600 
17. Carrinlio de ferro tubular, um 43$ -00 
18. Chaves de parafuso com ca- 

tracaruma   44800 
19. Cabos para picaretas, um..., $9<) 
2G. Cabos para enxadas, um..,. *150 
21. Cabos para oes, uni  ItOOti 
22. Cimento (quáiquev mafcai bbr- 

rica de 150 kiios), uma.... 33(000 
31. Bobradicus defarro de 3 a 4" 

par   »»100 
34. Dobraiiças de feira junta dc 

2 a 4", par  1$6G0 
23. Dobradiças de metal de 11/4 

a 3", par  3$200 
24. DuhradiçMS de vae-vem de 

3»^, p»    I4#M(J 

27. Espelíio para fechadura, um.. 
28. Escapula de 5/8 a 1", uma... 
29. Fechadura com niHçaneta.nma 
30. Fechadura ée caixa co i trin- 

co, uma  
31. Fechadura paraarmario uma. 
32. Fechadura gorger com trinco 

a maçaneta, uma   
"3. Fechadura p-t agavet-, uma. 
34. Fechadura de e ixã. com 

trinco e maçaneta m» ... 
35. Fechadura gorger pa a caixa, 

u. a  
36. Fecho de botão de 2 os, 

um  .... 
37 Fecho rfe botãu e i o, 

um   
36. Fecnaue botéo<"2 um.. 
39. Fecho et hntão c • um,. 
40. Fe :.io ic botão d ;0 .i ., 
41. Fecho de li1'!» de - . 3", 

um  
42 Ge so Ci e kin»   
43. áomui» 1 ç 
4^. eixa 'ei r 

Tf 
' ' ins'. 

,100 

50. 
dl. 
52. 

i. 

57. 

5 . 

59. 

I 0. 
61. 

62. 
f} 

Ôó. 
t>4. 
55. 

6ti. 
<y7 
'58. 

69. 

70. 

71 

72. 
73. 
74. 

75. 

76. 

77 

78. 
79 
80. 
81. 
82. 
83. 

aih 
1'.eg 

Ót» 
i i -a 

P... 

Fra 

- e , 

itOa 

te 

a 

ore ■ 
u . 
..es. 
Ui. 

1 .«2. 

wl. r .» 

Ci. C- 
t 8 

./egistro 
.(to Ci 

Ka/istru 
são .. 3 

"o, 11 ue . 
ii • rani 
f êC ■■. > j . 
i>e a att'.» n 

ou fer. , n I 
So ubra de i 
So na ? í.j  
Fahid' . ( e 1 1.2", 

-li 
SlotiK i c e.o cj v.roia 

ec 1 I 4, kilo  
Terra de sie ne c da uquei- 
_ mana, kilo  
Treae de r.o de 3/4 a 1", 

Um.........    
Targeies, !!!.!!!'. 
Tinta esmalte Re oilu, kifo 
Torneira de pressão de 3,8, 

uma  
Torneira de pressão de 5/8, 

uma    
Torneira de .nanivella de 3 8. 

Tuna,  
I ornou a de mãniveila do 1/2, 

UMA 
União de metal de 3/4, uma 
União de ferro dc 1". uma.. 
Verde Louures, kilo  
Verniz Flating ameiicauo, krto 
Verniz da Caniage, kilo .... 
Verniz viaux-chêue, Utio.... 
Virola de metal de 3", uroa 
Vernrelhao fnmcez BlandeF 

Sp«nc«, kilo  

4Í590 

2$4QO 
i*õ00 

10*000 
1*600 

5$ooe 

21000 

1W90 

JScO' 
34000- 
147'10 

«0 

K.w) 
09 

O 
35i 
90 

, .00 
■jv, 

3 '-i ít. 
' A*)< 

a.» (a 

) 

00- 

1 
am 

1 3 

4$500' 

\ãM 
$8 u 

$500 
kxjO 

3$3oi) 

8*000 

12,000 

$600 

2(000 
CÔÜO 

ll?0^0 

3J50O' 

7$000- 

5 $000 

51880 
31300 
4#3Ü0 
l$7 0 
7MXJ 
8bUÜ0 
IItoq 
«$500) 

81003 



AS. 3.5 

" l1" ^0 -10 i 1'n ^^ 

BO. Vermelhâo lavado, kilo  ,^350 
87. Za-cão Gemiiuo Icilo  2flf)0 

O p:ononeiite, aldi» dos ai tigos constantes 
desta lisí". tica obriçado a fornecer pelos 
Jreço; cstrictos do mercado qualquer outro 
attisjo concernente ao seu ramo de negocio 
f. que não esteja incluído nesta lista, bem 
assim suiéita-se a todas as condiçbes publi- 
<ada> no Diário Offlciaí, relativas a esta 
■concmveueia. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1922, 
—Soares Sobrinho & Como. Limuada, 

Rua da Passagem ns, 43 e 47. 
 / 

A. Rar/os & Como,, Ltd., negociantes, 
estabelecidos á rua Urugnayana n. 202, oro- 
«õe n foiaipçer os artigos constantes deste 
jjnuio Policia Militar do"Di'tricto Federal, 
durar te p anno de 192;4, pelos seguintes 
preços: 
I 'gatrar «Pratis», leilo.,.... 6.435") 

A.vciade-branco de neve, kilo 1$650 
3. Álcool ordinário, lilro  55950 
5. Aldiabas.de 2 1/2". uma  J339 
6. Brccbas A. P, ii. '4 (france- 

znsV, uma  IljíOOO 
7. Frochas inglezas paracaiação 

n .^>30 e 0000,uma  5.S'00 
8. Pai m-sios, kilo  44500 

Í3. Cè-a ró-gem, klio  3jt80'l 
14. Colla da Bahia, kilo.   lífóO 
15. Colla fiara caiação, kilo  !#400 
16. Chaves em briiío, sortidas, 

uma  StfiãO 
17. Ca rtnho de ferro tabular, um 054000 
18. Chave de parafuso com catra- 

ca, una   5f000 
19. Cabes trua pseafete, um  11100 
20. Cabos para enxauas, um  • .4400 
21. Cabos para pás, Um  24390 
22. Cimento (qualquer marca),bar- 

1 ice rhí 150 kilos  314030 
23. Dobrr.diras de ferro de 2 a 4" 

par   $900 
24. Dobradicas de ferro Imita de 

2 a 4", par  1$000 
25. Dobradicas de metal de 1 1/4 

a 3", par  24203 
25. Dobradiças de vae-vem de 3 a 

4", par   174000 
27. Fspelho para fechadura,um.. 4200 
28. Escapula de 0 8 a 1", uma.. $500 
29. Fechadura com maçaneta,tima 5/003 
30. Fechadura de caixa com trin- 

co, uma  BjtOOO 
31. Fechadura para armario, uma 2/000 
32. Fechadura gorger com trinco 

e maçaneta, uma  124000 
33. Feciiaduia paia gaveta, uma. 14900 
34. Fechadura de caixSo co u 

trinco c maçaneta, uma  GS000 
35. Fecimdnra gorger para caixa, 

ume  SJtjCÍ) 
35. Fecho de botão de dons pal- 

mos, um  1*600 
37. Fcc'io de botão dc um palmo, 

urr    4900 
38. Feci.o de botão de ),20, um. 3>800 
39. Fecho de botão de 0,60, um. 1 *800 
40. Fecho dc botão de 0,2), um. $800 
41. Fecho dc metal de 2 a 3",um 14600 
42. Oesso crò, kilo  4900 
43. Gomrnr lacca de 1', kilo  23*300 
44. Lixa para madeira (qualquer 

numero), foliia  $081 
45. l ixa esmeril para ferro, folha $409 
47. Maçaneta dc norcellanu, uma S$000 
48. Morçicntc, kilo  12,;000 
49. Olco dc linhaça gcnuino tíluu- 

dcl Spencc, kilo..'.  2/900 
50. Olco fervido, kilo  3s40i) 
51. Ocre lavado, franccz, kilo.. $4C0 
52. Pó levo, kilo  MOOi 
53. Píxq, kilo - " ■$700 
St. Palhinha ns 1, 2 e 3, Wk».. SO/QQO 

Dezembro de 19,240^ã 

55. Pregos de diversas dimp»- 
soes," kitb.  21600 

56. Pincéis redondos ou chatos 
A. P. ns. 8 a 28, um  2Í300 

60. Potassa, kilo   1800 
61. Registro dc metal para pres- 

são de 3 4 com rosca, um. 11ÍOOO 
62. Registro de metal para pres- 

são de 3'8, um  6^030 
64. Seccante nacional, kilo...... 1750 
65. Serras até 14" para cortíir 

aço ou ferro, uma  $550 
66. Sombra dc Oliveira, kilo.. . $700 
67. Solda de estanho, kilo  3/500 
88. Sahida de metal de 1 1/2", 1 uma   12/000 
70. Terra de sicnne crúa ou quei- 

mada, kilo  $850 
72. Targetes, um  $800 
73. Tinta esmalte Repoün. kilo.. IIJOOO 
74. Torneira de pressão dc 3/8, 

uma   6$0[)0 
79. Torneira de pressão dc 5/8, 

uma   71000 
76. Torneira de manivellade 3/8, 

uma ; • 7$000 
77. Torneira de manivella de 1/2, 

uma  SÍOOO 
79. União dc ferro de 1", uma... 51900 
89. Verde Londres, kilo...  1$700 
81. Verniz FI a t i n g americano, 

kilo  7/800 
82. Verniz ad Darriage, kilo  8f'OO 
83. Verniz vieu-chene, litro  1*2)0 
St. Virola do metal de 2", uma.. 12/000 
85. Vermellião francez Blundel 

Spence, kilo ;.....  9/000 
86. Vermellião lavado, kilo  $350 
87. Zarcão Oenuino, kilo  2/600 

O proponente, além dos ai tigos constantes 
deste lista, tica obrigado a íoraeccr pelos 
preço estrlcto? do mercado, qualquer outro 
artigo concernente ao sen ramo de negocio 
c que não esteia incluído nesta lista, bem 
assim su ciía-se a todas as condições pu- 
blicadas no f)/a/7o 0//fc/aí iclativas a esta 
coiicnrrcnrn. 

Rio de Janeiro, 11 de deze nbro dc 1922. 
A. Sarros C., Lida. 

Ribeiro, Cosia & Coitp., negociantes esta- 
belecidos á rua de S.José n. 51, propõem 
fornecer, os artigos constantes deste grupo, 
ã Policia MilFar do Dlstricto Federal, du- 
rante o anno de 1923, pelos seguintes preços: 
3. Álcool ordinário, titro  $980 
4. Ácido chlo.idrico do Com- 

*, ipçvcio, kilo  3$240 
9. Barta de ferro nacional de 

2"X5 8\'ò .30, uma.,  45/000 
19. Barra de ferro nacional dc 

2 t /2X3/4X6,u,50, nina  59,*001 
11. Barra dc ferro nacional dc 

2 1 '2X5/8X6 59, uma  56/000 
12. Brllhantina cm pó, lata  1/370 
13. Cêra virgem, kilo  3/850 
15. Colla para caiação, kilo..... 1/210 
16. Chaves cm bruto sortidas, 

uma   $750 
22. Cimento (qualquer marca), 

barrica de 150 kilos  30/800 
21. Dobradicas de ferro junta de * 

2 a 4", par  1/210 
20. Dobradiças de vae-vem dc 

3 a 4". par  17/303 
31. Fechadura para armario, uma 2/000 
32. Fechadura gorger com trinco 

c nuçaneta, uma  11/430 
33. Fechndura para gavela, uma 2/100 
3 '. Fechadura para ciixã» com 

trinco c maeanela. uma.... 5/700 
30. Fecho de bolão dc 2 palmo6, 

inu  1/390 
37. Fcclto de botão de I palmo, 
i'' um     ■ $80o 

38. Fecho de botão de 1,20, um 
39. Fecho dc botão do 0,00, um 1/750 
49. Fecho dc botão de ü,20, um i78ír 
41. Fecho de metal de 2" a 3", 

um  rtOT 
42. Oesso cré, kilo   $600 
43. Gomma lacca de U; kilo  22!000 
44. Lixa para madeira (qualquer 

numero), folha  $080 
45. Lixa esmeril para ferro, folha $380 
46. Ladrilho com válvula, um.... 4/800 
47. Maçaneta de porcellana. uma 2/700 
49. Olco de linhaça gciuiino Blun- 

del Spencc, kilo.. . .... 2/930 
51. Ocre lavado francez, kilo.,.. $345 
54. Palhinha ns 1, 2 e 3, kilo... 30J800 
56. Pincéis redondos ou chato 

A. P. n. 8 a 28, um  2/290 
57. Pranchetes de ferro patent de 

I" X 1/4, uma.. •  27/COO 
58. Pranchetes de ferro patent de 

3/4 x 1/4, u na  17/000 
59. Pranchetes dc ferro patent de 

1/8 X 1'4, u na  17/003 
63. Potassa, kilo   $745 
61. Registra d • metal para pie?850 

de 3/4 com rosca, um .... 9/900 
62. Registro do metal para pressão 

do 3/8, um.  4/800 
67. Solda de estanho, kilo  3/300 
68. Sahida dc metal de 11 /2 ',uma 8/500 
69. Siohão completo com virola 

de 1/4, um. :  15/800 
71 Tretíe de ferro de 3/4 a 1", 

um   2...... 1/809 
73. Tinta esmalte Rcoolin, kilo.. 11/400 
74. Torneira de pressão de 3/8, 

uma    5/480 
75. Torneira de pressão de 3/8, 

' uma    7/480 
76. Torneira de manivella de 3/8, 

uma*     jjü3j0 
77. Torneira dc manivella de 1/2, 

uma  6/090 
80. Verde Londres, kilo  1/709 
83. Verniz vieu-chene, litro.  1J200 
84. Virola do metal de 2", uma.. 10/700 
85. Vermellião francez Blundel 

Spence, kilo  8/790 
86. Vermellião lavado, kilo  $340 
87. Zarcão genuíno, kilo   2/050 

O proponente, além dos artigos constantes 
desta lista, fica obrigado a fornecer pelos 
preços estrictos do mercado, qualquer outro 
artigo copccrnente ao sen ramo de negocio e 
que não esteja incluído nesta lista, bem as- 
sim sujeits-^e a todas as condições nublica- 
das no Diário Official relativas a esta con- 
currencia, 

Rio de Janeiro, 11 dc dezembro de 1922. 
— Ribeiro Gonçalves. 

Mayrink Veiga & Comp, negociantes es- 
tabelechtps-á rua Municipal n. 21, propõe 
{or.,ecer os artigos constantes deste grupo, 
á Policia Militar do Dlstricto Federal, du- 
rante o anno dc 1923, pelos seguintes 
preços: 
18. Chave de parafuso com ca- 

tracn, uma  
42. Gesso cré, kilo  
45. Lixa esmeril para ferro, folha 
49, Olco de linhaça genuino 

Blundel Snencc. kilo ..,. 
73. Tinta esmalte Repolin, kilo.. 
81 Verniz Flating americano,kilo 
82 Verniz ad Carriage. kilo ..,. 
87. Zarcão Genuino, kilo 

44/000 
$559 
$330 

2/870 
11$500 
7$580 
8/489 
2/100 

Os proponentes alem dos artigos constan- 
te desta listas,ficam obrigados a fornecer pe- 
los preços cstrictos do mercado,qualquer ou- 
tro artigo concernente ao seu ramo de negocio 
e que não esteja incluído nesta lista, bent 
asstm suiéfta-se n tódas as condições publj^ 



eadas no Diário Official relativas a esta 
concorrência. 

Rio de janeiro, 11 de dezembro de 1922. 
—Por procuração Mayrink Veiga & Comp., 
ís, Ferims 

Rua Municipal ns. 15, 17, 19 e 21. Tra- 
vessa de Santa Rita u. 4. 

Marques Couto <& Comp, negociantesr es- 
tatoelcridos á rua Tiieopúilo Ottoni n. 17. 
propõem fornecer os artigos confiantes 
deste grupo á Policia Militar do Districto 
Federal, durante o anuo de 1923, pelos se- 
guintes preços: 

1. Agua-raz Pratts, kilo   % 
Alvniadc branco de neve, 

kilo    i 
3. Álcool ordinário, litro  $ 
4. Ácido chloridrico do Connner- 

cio, kilo   3Í200 
9. Aldrabas de2 1/2", unia  $ 
fi. Brochas A. P. n. 14 (france- 

zas), uma  $ 
7. Brochas inglezas para caiação 

n. 000 e 0000, uinav....... $ 
8. Balmasios, kilo  $ 
9. Barra de ferro nacional de 2" 

y5/8x6ro,50, uma  43Í200 
10. Barra de ferro nacional dc 

2 1/2s<3/4x6m,50, uma.... G1Í500 
11. Barra dc ferro uacioual de 

2 i 2^ 5/8xSra,35j uma  49Í200 
12. Brilhantina em nó, lata...... .« 
13. Cèra vi-gem, kilo    3jt600 
14., Colla da' Bahia, kilo   $ 
15. Colla «ara caiação, kilo  $ 
16. Chaves em bruto sortidas, 

u 'a    $ 
17. Carrinho de ferro tubular, 

um  $ 
18. Chave dc parafuso com catra- 

ca, uma  $ 
19. Cahos para oicareta, um  
20. Cabos para enxadas, um  $ 
21. Cabos nara pás, um   $ 
22 Cimento (■qualquer marca), 

bawica dc lãOltiios  33Í300 
23. Dahradiças de ferro de 2 a 4", 

par..  $ 
. 2 !:. Dobradiça de ferro de junta 

2 a 4", par -... — $ 
l'. Dalnadiças de metal de 1 1/4 

a 3", òar   $ 
2.5, Dobradiça» de vac-vem de 3 

a 4", par    $ 
27. Espelho nara fechadura, uni.. 
28. Esc.-pnlB de 5/8 a 1". uma... $ 
31. Feultadurapara armaiio, uma. 1JÍ780 
33. Fechadura para g veta, uma». .1J780 
33. Fecho dc botão dc 2 palmos, 

uni    í8f50 
37. Fecho de botão de 1 palmo, 

um  ''AO 
38. Fecho dc botão de 1,20, um.. 2^'30 
39. Fecho de botão de 0,00. um.. 1*320 
40. Fecho de botão de 0,21, um.. 4540 
42 Gesso crc, kilo   $300 
43. Qomma lacca dc 1, kilo  23*800 
44. Lixa para madeira (quulquei' 

numero), folha....     $080 
43. Lixa esmeril para ferro, fo- 

lha  *320 
47. Maçaneta de oorcellaua, uma. 24600 
48. Morifente. kilo.  121600 
49. Oleo de tínhaça upnuiuo Blun- 

de! Spence, kilo  31000 
51. Ocre lavado fwuicez, kilo,,,,. 4275 
52. Pd leve. hifo  L 00 
54. Palhinha ns. 1, 2 c 3, kilo,.., 31*300 
57. Prauchetes de ferro patent dc 

I" X 14, uma...;. 15*700 
58. Prauchetes de ferro patent de 
«n 0?J4x \{f'umai  124400 60. Potussa, kito   5790 
61'. Registro de metal para pres- 

são de 3/4 com rosca, 
un1-  wteoo 

01A RIO O.FFTGIAl( Dazombro do f5»?B 
1.h 1 Mm. 

62. Registro de metal pora pres- 
são de 3/8, um  44450 

63. Seccaute traucez kWo  1|485 
64. « nacional kilo  $740 
65. Serras até 14" oara cortar aço 

ou ferro, uma  
06. Sombra de oliveira, kilo..... $600 
(38. Sahida de metal de 11/2", uma 7$8ü0 
69. Siolião completo com vir la 

de 1 1/4", kMo  14*700 
70. Terra <Je sieimc crúa ou quoi- 

mada, kilo '  |720 
71. Trcdede ferro de3 4a I", um 1*740 
74. Torneira de pressão de 3/8, 

uma  ... 5íl3i) 
75. Torneira de pressão de 5/8, 

uma  7*380 
76. Torneira de maniveila de 3/8, 

uma   5*200 
77. Torneira de maniveila de 1/2, 

uma   519^0 
78. União de metal de 3/4, uma. 
79. União de ferro de 1", uiua... 4'í8(X) 
80. Verde Lon ires, kiio  1S630 
81 Verae Flatiug \ -eric i ao, kilo 
83. Verniz vie'-"i;e litro  1*100 
84. Virote dc m d dc 2" uma.. 7 ' 0 
86. Vermeiliâo i ado, kilo  5 
87. Zarcão genuíno, kilo  • 10- 

Os proooncutes, além d s otivosco ,1- 
tes desta lista, Hca obrigado a fornece nc'ns 
preços estrictos do 1 ercado o a o e ou- 
tro artigo concernente ao sei. ,a o >- 
co e que não esteja enclui'o e a, 
bem assim sujeita-se a l^das * rs 
p oii mdas no Diário Official s eiaiivos a c ta 
concurrepcia. 

Rio de Janeiro, 11 dc dezembro de 1922.— 
Margass Couto & Comp. 

GRUPO 10 
• Material cirúrgico 

Merino & Como., negoci.-wtes . cl- 
dos a rua do Ouvidor n. 163, O''on;s- 'v- 
necev os antigos constantes ie^i r- > 
Poli da Midtar lo Districto Fe " ai. m- 
te o ahno de Í'J23, ">elos seguiut s p ços ; 
1. Agulha de platina de Liier dc 

2 cem. para seringa de 2 cc. 
uma..   —. . 5#9T0 

2. Agulha de platina de Lüe de 
3 cent. pa*-? seringa de 2 cc, 
uma  » dw ■<> 

3. Catgut Triolet n. 0 a 3, n., 3 >0 
4. Alrodão cm pnsta, kilo . . 3.9 ' 
5. Irrigador e.smaitado p? i- 

tros, Jeoosito  , 6 '"«O 
6. Pipos de ebonite para ii.iga- 

dor. jogo  1 00 

7. Pi mets para garganta»1 . 
8. Seri iga dc borracha na r s- 

tel 11. O.i a 3, uma. * . ' " 'O 
9. Serii ga de tionaeha ua. ys- 

tel n. 4 a 7. mm. . 2 5(i0 
10. Seringa de borrachf s- 

tel 11. 8 a 12, " • 3 ■ :U0 
11. Seringa de Lüer de 2 x sem 

caixa, uma  . 7*0(10 
12. S ringa de Lüer de 3 co. sem 

quer outro artigo concernente ao sen ramo 
de negocio a que não «teia incluído nesta 
lista bem assim suj -itam-se a todas as con» 
diçõ.-.s publicadas no Oiar o Official relati- 
vas a esta concusrencia. 

Rio d" Jam.uo, !1 de dezembro de 1922. 
—Menno & Comp. 

Moreira Barbosa & Con"., negociantes 
estabele idos ã rua do 0..vi4o'- 8 , nro- 
põe ornccer os a 8 o., -o ta ces. deste 
gniuo, . ' olicu Milií ti do Districto Fe- 
de "al, aii.a i e o a" o de 1933, nnios seguin- 
tes "reco-f: V 
3. 'atgu. Tri let a _() f 3. um.. 
4 Al .Tino -m , cko    
5. lri a; xior - i a a 2 

'ií o ÍO ..... 
6. Pfoo« .e ■ o i,,. v.ara irri- 

vadi 'oao . 
' ■" ia, um... 

11 - 1 crys- 
7. r'i. eis m 
8. S r, 1 -a 

te! n 1 - ■ 
9. Sc i" a d ■ 

t-d a. 4 a 
10. S ; '-i 

tei •' 
11. Se 

34800 
4$ 100 

6*309 

lí459 
1*008 

:i 'Uí 
dxi 

12 S 

13 S 

14 S 

15 . 0 

16. r 

17. s. 

18. r 

" ..S- 

-1. r;, 

e 2 cc. 

e cie H cc. 
■ , 

c- d - 5 cc. 
■ia 

d 19 CC* 

lí 

te 
o 
o 

h t' 
C 

reon 

I$8 0 

21.200 

2*600 

5*^08 

7*no8 

tl>00 

14« m 

*900 

$■<0 

H 00 

ioo 
■ 1 . iSlíáll- 

í * f.i 
•toner 

ie 
i iu *S18 

■ ti ■ as' 
> n)finliu.. re- 

1132. 

ou- 
• * 

inje- 

'V n." "é 

CS irri- 

ao, O.cur Weivu de Figuei- 

0RUP0 11 

Vii ir mt vara ' in. iria 

.m r« ai. 
"do . ; ( s m yç.w 

. 1 'láo o • rtlhiiMI 
1 ■ mt , gr 
•laoelão "ara nei- am 

caixa, uma   
13, Seringa de Lüer de 3 cc. sem 

caixa, uma  
14. Seringa de Lüer de 10 cc. sem 

caixa, uma.. 

9 >600 

1 tt 00 

17>001 
15. Seringa de borracha para ou- 

vido, uma  
16. Seringa de vidro para. iuje- 

cção uretliral, uma  $389 
17. Siisoenaorios Melier de n. 6 

a 12, um...   1*509 
18. Tubo de borracha para irn- 

gador, metro.. — • $98*3 
Os proponentes, além dos antigos con- 

stantes desta lista, lioam obrigados a forne- 
cer pelos preços estrictos do mercado qual- 

M 
dOr i 1- 
nv • . 
F 1 ciç 1 
o au >0 j 
1. c ix. 

e 1 
2. c- 

pnifcSh q-j/y , 
3. cai d.i papeiâp uí.a rza n- 

pô' I .3. 
4. g ra 1 

6. Lm. ia talha pa<a po a te 
2 dj.O , . . 

7. Pot -s, .e louça oari nômada 
de 30,0, um . . . 

8. Putos de louça pnra mi.aaila 
de óú,0  

9. Potes d: louça paia >u u-da 
üc. 126,0.. . . . .. 

10; Potes «1c 1c cí'>■ •• la 
de 260 (   

H. ROtlkis. aonicas oara vidros e 
garraias, cento.,. —*•■«*.• 

. á 
..ante 

10*808 

$380 

*580 
$ .0 
jtoõO 

$440 

$410 

$600 

1*200 

I$50q 

*«50- 



Ouutia-M ru. -1 iiiu j moippi 
i+ ui. iiiiU UÍ' 1' iÜlAL 

12> Vidro branco sem rolha b/9 
para 30,0, tini   

13, Vidro branco sem folha b/e 
para fiO.O, mn  

Vidvo br inco sem rolha b/e 
de 125,0, um  

Vidro b auro sem rolha b/e 
oara 210,0, um  

Vid'0 branco sdii rolha b/e 
para 310,'», um  

17. VI ffdc j slKgfiltas do 30,0, um 
18 Vid.o conta goltas de 60.0, um 

14. 

13. 

16. 

|078 

$088 

$148 

$103 

$290 
$,40 
$550 

n .v--* o e d^s, alé n dos artiofos oonstan- 
t s desta list cam obrlia/osr foniocerpe- 
!o^ k-, aictos do .ae cado. qualquer 
artigo onrerneiitB a« sea ramo do. tisgocld 
eq e "ã esteja Inclnido nesta lista, bem as- 

i ■ licita -c a to as as con lições pnblica- 
a m Diário OEficial» relativa a esta con- 

joiTfeneia. 
0 le Jan iro, 11 de dezembro de 1922.— 

í ri ia & Comp. 

Moreira Barbosa «S Comp., ne»ociantes 
rst^l leci 'os i rua do Ouvidor . 83,orop8SiH 
f". aecer o; artigos co v <• tes icsfe grupo 

olieia Miiita" do Oistrlcto Fede al, dn- 
ite o anno de 1923, pelos seguintes pre- 

os: 
1 Caixa de n uvlão para pílulas 

de ' r 2a9 oent , groza... 9$000 
7 Pote> louça para pomada 

de 30,0, nm...   $400 
8. Potes <ie louça para pomada 

de 60,0 ti    $500 
t Vidro branco sem rolha b/e 

Pára 0,0, tVm  $120 
Vi Iro ô 11 "o sem rolha b/e 

nrra 125,0, um  $130 
7. Vidro conta goitas de 30,0, 

o    $420 
38. Vidro conta gottas de 60,0, 

um    $550 
Os pi fiooui" t s além dos artigos constantes 

dei; i ti st ii obri ados a foruecar pelos 
i e st i do Io mercado q àlqn T outro 
а. t o co icer ente ao seu ramo d 5 ue ocio 
•j q ,« não cs: a incidido sta lista, u n 
\ .sim s uitam-sc at ias as coadições n.ibll- 
ca iis no r:o Offidal clativas a esta con- 
oorencia • 

1 > de Janeiro, 11 de de embro de 1922.— 
For pioc ração, Oscar Ndva de Figaeirrdo 
Paiva. 

orupo 12 
Medicamentos 

Mer! a P Comp ,negociai ias estah^eddos 
a ma l idorn. 163, prouõe n for.-cr 
o .• instantes deste g npo á Poli ia 
M lii do istricto Federal, durante o anno 
do 192:, pelo-, -rc.uii tes preços : 

1. Ac do citrir- kilo  12$o00 
2. A aa rubinat Llorrack, garra- 

(inhp    1$950 
3. Agna li $!eza ítitva Aranio on 

OfKi do, garrafa  3$930 
♦ . Ag a di tlor d-e Hranieira Is- 

nard, litro  5$800 
5. Agna oxiircnacta Panllin, vi- 

dro   2M00 
б. A s n'c CaxamWi. garrafa., <815 
7. Arrheo.ai, gra ia  <125 
8. Aspirlda ...c aver, kilo .... 84*000 
9. Alc.ool dtsiüfeitacto de 40 , li- 

tr.   1<340 
10. Bcazoato dc sordio, kilo  32tK)) 
11. Hronnreto de SOdto, kilo.... 15$900 
12. Creõgertfna, gram na  $ >50 
13. Oapaiilas de sandalo Alpha, 

vidro.   4<.r)it0 
14. DcAnatdl, kilo  85Í000 
17». Ditircfina (vidro de 25 gram- 

tms>, vidro  41500 

19. Estrato pilular de cícuí», 
gramma   $!30 

17. Estrato pilnlar de ratanhia, 
gramma  $400 

18 Estrai 1 pilular de nõz do <c!a 
gramma   $120 

19. Estrato pilular de po', ta, 
grinma    ... $3'0 

20 Glycermihosphato dc sodi.'', 
kilo  33^000 

21 nivcerina pura, kilo  4*801 
22. Hclmitol, Ffo  185r 0 
2>. Ichthyol,hdo  49$ )0 
24, lodo uefsli-o, kilo  1 d 0 
25 Lanolinn Merck, kilo  15<0GO 
26. Lysol, vidio de 125 g a u sas. lí'190 
27. Maiznesia fluida de Murray, 

vidro   If^OO 
28. Maná commum, kilo   11500 
29. Mel de abelttasdeourado, kilo 5$6 K1 
3 >. OIeo de ricitto, kilo..   2550!) 
31. Óleos dc amêndoas doce C. 

Erba, kilo  11$203 
32. Óvulos de iclithyol (nacio- 

nais), caixa  4$300 
33. Pílulas d," Reator, vidro  2$100 
34. Pilulas alonhcnas I arck Da- 

vis, vidro  õliOO 
35. Néo salvusau a 0,90, tubo.. 3j600 
36. Sabonetes medicinaes (dc 103 

grar.nnas), dúzia  6#C"j0 
37. Solução de adrenalina P. Da- 

vis, vidro  UJOOO 
38. Solução dc digitalina natu- 

relíe, vidro    4J5O0 
39. Siuaoismos Pigolot, caixa de 

10    1 «390 
40. Salol, kilo   655000 

Os prooonentes além dos ani os constantes 
desta lista, ficam obdgados a fornecer pelos 
oreços esfr ctos do mercado qualquer ou- 
tro artigo co c;nieute ao seu ramo dc nego- 
cio e que <0 esteja inclmdo nesta lista, beru 
assim sujeii" u-se a todas as condições pu- 
blicadas uo Diário Offlrío.I relativas a esta 
úoncurrcncia 

Rio de-Jau ira, 11 do. deze mbro dc 1922 — 
Mlrino & Comp. 

Freire Gui caries A Conip,, negociante 
estabeleci fo á ma Buenos Ayres n. 18, 
prooõm fo necero' artigosco istautes deste 
gr o á Policia Militar do Districto Fede- 
ral, durante o anuo de 1023, pelos seguintes 
preços; 

1. Ácido citrico, kilo  111000 
2. Água rubinat Uorach, garra- 

anha   2$000 
3. Agua lugleza Silva Araújo ou 

Granado, garrafa  3$800 
4. Agua de flor do laranjeira Is- 

navd, litro  efOCO 
5 Agua oxigenada Paulin, vi- 

dro 1  14890 
6. A tm dc Cnxambá, garrafa... $906 
7 Ar-heaal, granma.,  $1 0 
8 Asoirlna dc Bayer. kilo  805000 
9. Álcool dosinfcetado dc 49', 

litro    14 f 0 
10. Renzoato de sa F>. ktio .... 30Si), ) 
11 Br minrcto de so li >, kilo,,.. 15*1 >0 
12. Cfeogenina, gr.tmma  >390 
13 Caosulas di sandalo Alpha, 

vidro    3$ . '0 
là -Dcrmitol, kilo    8<|)'J() 
15 Diuretina fvidfo de 25 gram- 

mas), vidra    3$£)0 
16. Extracto pillular de cicuta, 

gra u ma   $030 
17. Ext acto pilhdar dc ratanhi», 

rra u na  $135 
18. Extraito pillclur d. irar. de 

kola,'gramma  $10) 
19. Exfracto pillular de polygala, 

granma.    $31Ü 
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20. Clycerophosphato de sodío, 
kilo  35ÍOOO 

21. Qtycerina para, kilo  5)SdOO 
22. Hèlmítui, kilo   IBOíOOn 
23. Ichthyol, kilo, 00(1 
2i. Iodo mol-.rieo, kilo  12i)$00(i 

Uutotina Merck, kilo  ( '$009 
M. L, d, vhli-o de 123 grammas. I?3C(! 

27 M t nesiu fluida de Murray, 
u-dro.    UOnu 

38. ("tenuá cirimmn, kilo   llíOüf) 
29. Mel de abelhas depurado, 

.:>!p  4$500 
cO. Ohío do rldno, kilo  2$60U 
31. OJco do t mendoas doces C. ' 

Erba, kho  I!$S03 
32. Óvulos do ichthyol (nacl- 

onaes), caixa  4$00 1 

33. Pílulas de Reater, vidro  2$200 
34. Piluhs dc. alophcna Parei* 

Oavis, vi Ito,  õíSQO 
3,1. Néo salvarsan a 0,9), tubo.. 61000 
tio. Sabonetes medicinaes (de 100 

grammxs), duria   64009 
37 Solução dc adrenalina P. 

D,'vi , vidro  94000 
38, Solução de dlgitaliiia naturel- 

le, vidro....     4j5Cn 
3D. SinBtmmws Riaolot, caixa de 

IO'. . . .     / 1$400 
40. Salol, kilo   30$00!) 

Os proponentes além dos artigos constantes 
desta listo, ficam obrigados a fornecer, pelos 
preços ostrictos do mercado, qualquer outre 
artigo concernente ao seu ramo dc negocio 
c que não esteja nrcluido nesta lista; bem 
assim sajeitam-sc a todas as condições publi- 
cadas no Diário Official, relativas a esta cou- 
currencia. 

Rio do J,' Ciro, II dc dezembro dc 1922,—.; 
F/cirs Gíiinn. ã s & Comp. 

Moreira Barbosa A Comp., uegociautesi 
estabelecidos ã rua do Ouvidor n. 83. uro^ 
põem ío.-.ic rar os artigos constantes deste 
grupo, á Policia Militar do Districto Federal, 
durante o anno de 1923, pelos seguinte;? 
preços: 
3, Agna iwk.leza Silva Araújo on 

Granado, garrafa  4í00!> 
4. Agua dc flôr de laranjeira Is- 

nard, litro   6$0(iri 
6. Agua ik Caxambú, garrafa,. $839 

IC, Renzoato dc sadio, kilo  30$G0(1 
13. Cansulas de saudalo Alpha, 

vidro  4Í309 
16 Extracto pillular de cicuía, 

gramiKa      ?1Õ9 
18. Exfracto pillular dc nóz dc 

kola, gramma.,  $163 
23, Ichthyot. kilo  601009 
24. lodo metaftico, Ivilo......... 1194009 
3. I.anoTina Merck, kik»   WfOOO 
27. Magnesia fluida de Murray, 

vidro    t|609 
2?. Mel dj abcllias depurado, 

kilo  õjüDfi 
30. OGo de lioino, kilo  2^509 
34. P.lclak alophenas Parck Da- 

vis, vidro   5$6CI0 
«5 Mi > r.dv rsan a 0,90, tubo... 78509 
40 Fali'., kilo  3ft$009 

Os propom ntes, além dos artigos coustau- 
tes .-.ta li Ma, firam obrigados a fornecer, 
pctftx orcç estritos do'mercado, qualquer 
, i o ,i ii«o raucernente ao seu ramo de nc- 
gooo o • ao uãn esteja inclnido nesta list», 
l-ra i >i ujeitam-sc a todas as condições; 
otrtli radas no Diarie Offidaiy relativas a esta 
cmícti renoia • 

Rio dc tmcini, 11 «dc dezembro de 1922.-: 
Por procuras;*.li, Oftnr Vidra de Figtidrcdçt 
Paiva. 
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policia Militar do Distrioto Fedrral * 

NTENDENCIA GERAL 

Dj o i|éni d» Exm" o Sr. general cominardanté, faço pi blico 
cue no dia í' de dezembro vindouro serão ro . bidas r.eãtr «•o--oora- 
cão proposlor. para o fornecimento, dv r) ite oanno de Idld, dos ar- 
tigos co.isÍHíUcs dos seguintes grupos; 

Guino 13-Botinas. 
Grupo Id-Materia prima de fardamento de praças e outros 

artigos. 
Condições. 

Ia, Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos ã eus 
ia do couíisctante nos ioga.es que forem indicados,.rejeiv do-se 
nó aclo do recebimento os que não estiverem n'aquellas condi xies. 

2 . Só se acceitam propostas feitas especialmente para crd-- gru- 
po i.as listas impressas fornecidas aos concorrentes pela intendencia 
geral, os quacs as trarão com os preços dos artigos, no dia acima 
indicado, em envelopes fechados e com indicação do grupo. 

3 . As pi opostas serão feitas, a tinta pret?, em quatro virs, to- 
das selladas, datadas e assiguadas, com cspeciticação, sem accres- 
cimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou resaivas, dos preços de 
cada um dos artigos, em algarismos ou por extenso, 

4". A idoneidade dos concorrentes serã Julgada previamente pato 
commandsnte geral da Policia Militar, á vista* de docunu- tos ori- 
«inaes ou pubíicns-formas, produzidos e apresentados pelos mes- 
mos com o requerimento de inscrioção, declarando o capital dc sua 
firma social realisado ate a data do edital, convenientemente regis- 
trado. 

5». Só poderá concorrer, quem se habilitar p eviameute exhibin- 
do com o requerimerdo dirigido ao cotumaudo geral, até ás 14 ho- 
ras do dia !•; do mesmo nmz, documento com que prove ter pago 
como negociante estabelecido para fornecimento des artigos que 
pretender fornecer os impostos municipaas c federaes, inclusive o 
de renda de sua casa co i mercial, relativos ao ultimo s'M •stre 
vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de haver depo- 
sitado a quantia de quinhentos mil réis, como caução, relaiiva a 
esta concurrencia. 

6a. Para carta grupo lavrar-se-haoppoítunamente, uc secretaria 
geral, um contiacíò, obrigando-se então os contractantcs ao depo- 
sito que fôr fixado. 

7'. As propostas serão recebidas, abertas e lidas diante dos 
concurrentes, ás 14 horas do referido dia 15. 

8'. Os contractantes são obrigados a vender aos officiaes e 
praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do coutracto, os 
aitigos de que necessitarem para seu consumo. 

9'. Os proponentes preferidos para o lornecimeiúo de q ir louer 
grupo, que se recusarem a assignar o contracto doutro do p a--,, ()c 
cinco dias a contar da dara do edital dc chamada, perderão o di- 
reito á caução de que trata a clausula 5", perdendo somente 2 ) , 
da mesma caução, os que deixarem de apresentar proposta. 

IO1. Os contractos poderão ser rescindidos quando os coatra- 
ctantes forem nltados mais de tres vezes, perdendo neste caso a 
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuízo, 
seja qual fôr a sua procedência. 

11a. Fica livre á Policia Militar o dirqito de escolher^ic caia 
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir maior on 
menor quantidade, tia que consta da relação junta a este edital, 
ficando porem, o fornecedor obrigado cm qualquer dos casos a 
manter os preços contractados. 

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pes-iv imenie 
os artigss, ott n fazei-1 por pessoa que o represente e sujõu-.r-se- 
itáo a todas as exigências do Regulamento da Policia Mililar, na 
parte relativa a contractos e fornecimentos. 

13. Os contractantes ficam obrigados, a srtisfrzer os pedidos 
dc fornecimento dentro das 48 horas que se seguiram ao recebi- 
mento dos meámos, quando se tratar dc fornecin eijto quhu mal e 
nos demais casos a entrar com os artigos na hora c dia i sãos, 
incorrendo na multa de 10% fob.e o valor dos pedidos que ■. va- 
rem de satisfazer no prazo estabelecido. Se a demora exceder de 
48 horas cm qualquer dos tasos acima, se apolicará a n lf > de 
25 sobre o valor do pedido c a dc 50 , se o excesso fôr ' :or 
de 15 dias, ou no caso dc icjcição dos artigos, provarte a sn i má 
qualidade, ou aiuda se deixarem de ser ío.uecidos. Nestas duas 
ullimas hyppthescs, os aitigos serão substituídos inmiedialan ente, 
por outros, adquirido^ no mercado, correndo por conta dos contra- 
ct-uites o excesso da despeza. 

M As oropôsfos «ãe poderão contar siaão uma formula de 
dortxpleía oubiHi. são a iodas as .'cfadsorãs deste edital c o preço 
q v o rrononenCe offc-ecer, não se tomando em consideração 
qnrlqru'!" oílerta de vantagens hão previstas i.o edital de cõn- 
eu.renda 

15 . Em caso dc absoluta Igual T.de entre duas propostas, será 
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia. 

Ifi', Os artigos constantes do edital serão adquiridos etn 
quantidades parcelladas ou no todo, si assim convier á Policia 
Militar. 

17'. Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro- 
porcional, segundo a lei em vigor, em estampilhas appostas ao seu 
contractos. 

18'. As conias dc lorn .menios serão apresentadas atéo d»a5 
do mez seguinte,ao da enlre.ga"d08 artigos. 

19 . Os contractantes incorrerão na multa de cem mil réis (IbOft 
quando '.ieixarem dc entr.gar as respectivas contas dentro do prazo 
estabelecido na clausula 18 . 

20 . Os contractantes s ijeiíar-se-hi.o aos descontos das impor» 
taimias das multas 'ias quantias que tiverem de receber, ou há can- 
ção feita pi a garantia do contracto. fic udo neste caso obrigados a 
comnleíar a referida caução, no prazo de 48 horas após terem rece- 
bido a intinnção para tal fim. ' 

Serão observadas nest." concurrencia todas as disposições do 
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro cie 1909. 

ter 
Na intendencia geral da Policia Militar serão prestadas aos in- 

vssados todas as informações necessárias e exljitida aos con- 
currentes a minuta dós contractos a que deve obedecer o forneci- 
monto', bem assim rs amostras dos artigos. 

Os artigos para os quaes . hamtida esta concurrencia são os 
mencionados nas relações juntas. 

Intcriencia geral da Policia Militar do Distrtcto Federal, â 
avenida Salvador de Sá, 28 de nov ubro de 1922. —João Gomes 
Ribeiro Filho, tenente-coronel, director. 

Relação dos artigos a qm se refere o edital de concurrencia que se 
rnblica nesta data 

Numero de orden — Classifícrçúo — Unidade — Quantidade 
— Preços 

Gntpo 13 — B Unas 

1. Botinas de couto-prelo, pares,  11.QDO 12Í9GO 
2. Potiuasde couro preto especial, pares.,, l'>0 17f500 

^ Grupo 14 — Matéria prima de -far- 
rioniento de praças e outros ar- 
tigos 

1. An i cão para capas, uma  3.0S0 34750 
2. Apitos com corrente, um   1.000 ItlOO 
3. Am .ev, metros   ' -'W #750 
4. Boóics nounenos dc osso prelo, ura  20;' jó #010 
5. Botões pequenos de osso branco, um... 12ü.õô0 $910 
fi. Botões pequenos de metal amardiOí utn., 25 000 $075 
7. Botões grandes de metal amarello, um.... 2 >.000 SlOt) 
8. Baetilha azul com I ',40 dc largura, me- 

tros         900 7.s"00 
9. Brim atuí mos U, r eíiQS,    l|4tK) 

10. Brim kakl, mc> *• -   000 SfOTO 
11. Collarinhos ás alctoJào, ura  lo.imo $739 
12. Ca.':rço estreito, metros  ll .oOO lOõO 
13. C a iarço de algodão para dolmans, metros. UOfKi $120 
H. Colclifi s bra—cos de metal, pares  15,000 <010 
J5. Colchel-T nretos dó meíal, pares  10. 00 $010 
líi. Iltiozos -retos    20.0 (1 $010 
17. Atetim cinjenlo -jara p. ;ç is, metros  8.UIK1 1*200 
18. Mo rim uara praças, metros   4.) 000 líflOO 
19. Leuços de algodão, um  12.00' #509 
20. ru dios uc aú-odío, pares  10.000 t$10l> 
21. Panno anil nu tela, metros    ó.OOO 16,; 00 
22. P.rmo a„.il «ntscla para capotes, metros.. 4.0 0 I6f000 
23. Panno garanco, mcírcs    700 aopCOÕ 

ftn 1! 1 á Avenida Salvador de Sá, cm 28 de novôiutro dc 1932. 
—João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel. (■ 
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Policia Militar do Districto Federal 
INTENDENCIA uEHAL 

Do ordem dè Rxmo. Sr. general com- 
mandante, laço pm Hoo que no dia 15 
do moz do dezenih>o vindouro, :ls 14 ho- 
ras, serão rerohidas, nesta corpomrão,- 
propostas para forneeimento, atírante o 
anno de 1923,' de alimentarão prepara- 
da, ao pessoal arranchado dos corpos de 
infantaria desta corporação, sob as se- 
gülntPâ condições: 

Primeira — As pioposlas serão feitas 
em duas vias, á*tint,a preta, ambas sel- 
ladas .datadas o assignadas, sem emen- 
das, rasuras, accrescimos, entrelinhas 
ou resalvas o deverão mencionar o pre- 
ço de uma rgeâo diaria individuai o 
completa. 

Segunda — Os concorrentes poderão 
apresentar propostas para os corpos a 
rpie desejarem fornecer. 

Tcrcotra — O coniracfanlo fornecerá 
diariamente o sem direito a indemniza- 
çâo, utna raç-So ao olficial do dia a cada 
corpo. 

Qnarta — O conti actanto será obri- 
gado i ais a lnn>"oer, pelo preço do 

- i11 acto, alunenlação aos conimandan- 
tes de guardas, officiaes, sargentos ou 
cabos de esqued"^. 

Uuiiifn — As refeições serão prepa- 
radas com grtioros do primeira qnaluia- 
dt» nas oosiubas dos corpos, devendo ser 
canadas tanto quanto possível e do mo- 
do a ficarem as praças sufficientcmen- 
te alimentadas, sendo servidas no respe- 
divo refeito ti o. Nos dias de festa ua- 
•ional a tefeição do jantar será tfccreo- 
cida de mais uma ração de carne fiosca 
de porco e de dons docilitros do vinho 
ou cerveja para cada praça, alõm da so- 
oremesa que será goiabada oti ihannel 
lada e queijo. 

Sexta — As refeições constantes do 
d moço. jantar, ceia o café peta manhã, 
serão foi ii. r'.Ias ás horas fixadas pelos 
cotnmanrtamt do corpos, havendo mais 
ás vinte e quatro horas uma ceia para 
todas as praças que sahirem ou entra- 
ram de Serviço a essa hora, inclusive as 
desarranehadas. 

Sétima — Oa officiaes, sargentos e 
outras praças desnersuenadas. quando 
pe i-rem poderão an-anebar nos quar- 
téis indemhlrondo, porém, o valor cor- 
resuondenle i meia etapa diarta pelo 
almoço ou janta ou a importância to- 

I dá («lapa ruído se sorvirom do mais 
üc uma refeição. 

fiiuna - O oontractnnte receberá de- 
vidámonté rolacionado todo o material 
existenlo nas óosinluis, copas o refeito* 
rim «fos corpos, como frvio, louça, oa- 
te. ia do cosinha. etc.., sendo obrigado a 
substituir por dntros novos os artigos 
que forem ex1 aviados ou inutiliza-os, 
ou a indemiiizal-os pelos preços coiren- 
tos do mercado. 

Nona — A idoneidade dos concorren- 
le- será julgada préviaruenfe pulo ctilfl- 
mandanfn gerai da Policia Militar, á vis- 
ta do documentos em original ou pnbli*- 
r;is fú ma- pinduzidas o -aprescntulns 
pelos mesihos com o requerimento de 
imeio-ao, declarando, trataudo-si! de 
estabelecimento commevcial. o capilal 
da firma, realizado até a data do edital 
a conveniente mente registrado. 

Décima — jírt poderá concorrer quem 
so habilitar prévianienle. exbiblndo, 
com o r^oViorimento dirigido ao oom- 
mnndo geral, atd os 14 horas do dia an- 
terior ao da concorrência, documento 
com quo provo haver depositado na con- 
tadorMa nesta corporação, a nuautia do 
quinhentos mil réis, onnm caução. 

Décima primeira — Onu 'inmenfe 
lavrar-^Ç-ha na oocec r ' _ 1, um 

contracto, obngando-se então oa contra- 
ctanfes ao deposito que fòr fixado. 

Décima segunda — As propostas se- 
rão recebidas, abertas e lidas diante dos 
concorrentes ás 14 horas do alludido 
dia. 

Décima terceira — Os proponentes 
preferidos para o fornecimento que se 
recusarem a assignar o contracto dentro 
do prazo de cinco dia5, a ronfár d i data 
do edital fie chaniada. uerd ■ m 0 lirei- 
t,o á caução do que trata a rt disUln de- 
oinia, perdendo 2ft % da nv mço ratição, 
os quo deixarem de apre-enlnr propos- 
tas. 

Décima quarta — O eonti-aetante,per- 
derá a importância depositíol?» como 
caução, no eáso de pesei■•fm do respe- 
ctivo contracto, o que poder—-ha dar 
na falta de cumprimento de qualquer d" 
suas cláusulas. 

Décima quinta — ó. cuniraelanl será 
ohrgsdo a ter permauentemenie cru 
deposito na arrecadação dos corpos, w- 
nevos o oomhustive) em qmuititíadfl 
suífieicníe para o eoB-umo de uma 
qmnzeoa baseando o calcutÕ do con- 
sumo pelo da quinzena anterior. Estes 
generos serão us s< uintm; arroz; 
assucar, azeite doce, ba^dluni mi peixe, 
banha de porco, hatatn . e fé, cavilo 
secca. farinlm de mniulmi s, l ei vão preto 
foixão de cõr, ma«sa. irança uara sopa. 
manteiga, malle, sal. louehdm, vinagre 
o carvão ou lenha. Brttrarfm diaNmiien- 
to, a carne fresca, o pão. as , ■m-'as da 
sobremesa, os temperos e verduras-. 

Décima sexta- Venhum genero enirá- 
rá para o deposito ou para a enzintm, 
sem ser pré^iamente examinado pelos 
olfioines a quem compelir essa fiscali- 
zação que se estenderá a todos os servi- 
ços a cargo de eontrcctiMite, na frtrma 
das disposições roeutamentares e ias 
determinações oxpedidsc pel > eotimmn- 
do da corporação, swmío rejeitados o 
substituídos pelo «wrtraetBWo, os g-i- 
nems que não estiverem ea- condições 
exigidas, fioamlo cntetidldo que as les- 
pt>za5 de transporte oorrerfio por conta 
do eontracfsnte. 

Décima sétima — D eont.rac'anle 
confiará o serviço de flopa e e zínha a 
civis «com as necessárias haliilitaçè-r- e 
cm numero suffioieale psrn o revidar 
funccionamentu do rancho, pei feito íts- 
aem e conservação das respectivas -Je- 
pendencins e utensílios. 

Décima oitava — As infracçCes con- 
tractuaes eominellidâs pelo ebntractan- 
tr ou seus enqu-egadn--, serão iiuniUMv 
nem recurso, pelo corrimande te te or- 
poração, á vi«ta da parte justificada Jo 
cummandb do corpo, oom a multa m-uj- 
ma do dez mil réis e a maxiina de cem 
mil róis. podendo o empregado que déc 
causa a imposição da multa, ser «le-ro- 
Oido por ordem do com mondo da corpo- 
ração . 

Décima nona — t>s civis empregados 
no rancho usarão, foroectilo pelo con» 
traolante, um unifonn ■ de zuarte (oaí-- 
08. blusa o gorro), devendo trazer o3 
cfipetros sobra esló uvti-for.ue um avar- 
iai branco durante as refeições. 

Vigésima — O eontvnHsote designa- 
rá um prepofto paro subsiiliiil*é nos 
seus irm edinicnlOí um ausências, gfltn 
de que tanto de. 'Ha como de noite, baia 
um ce-ponuavol pelo swv-iç:-», com at- 
tribuicAcs paro rf -chCr e fazer uinprir 
as ordens cihanada» das autoriifalea 
oompei entes. 

Vigésima primeira- — O contrac,.ante 
obrigar-se-ha a p-uzar o «ello pronov- 
riungl. .se(fu®do^a lei cm vigbr.^o (tnni 

será cobrado nas facturas ou oonbJftj 
apresontadas mensalmente. 

Vigo inri secunda — O contractaTtC»] 
obriga-sé flnamfiente a continuar com 
fui nci-imcnl-u pelo mesmo preço, até 3(1 
dia - após n terminação do presento! 
iijusie, se assim convier á corporacãif.-;'- 

In: iniencia Geral da Policia Militar; 
do' í u-ít; id.o '-'edeva-l, á- avenida Salva-, 
dor drf Sá, effi 2S do novembro de. 19?*.: 
— /(»}» tfowic.s JUheivo tfüko, tenente-1 

coronel. 

Departanirrt.o Nacional ãe Sande 
Pública 

DIRECTORJA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS 
terrbstrís 

iNSPfteroftiA 01? HtCVMZAÇAO DE GESTROS 
AttMt-NtfOrOS 

O Sr. Dr. uísqecíor de Fiscalização de 
Generos Atirticdicoíq abaixo assignadt». 
faz saber ao proprietário do estabnlo à rua 
Machr.do de Wt» n. 07, seu representante 
egal on a qtisln interessar possa, que, de 
de accõrdo c- nj o disrosto no art. 92 c 
§S 1" c 2 do regulamento do Serviço dc 
Fiscaüzaçáo dé fTcit • c Lacticbpos, deter- 
mina seja o mestno sub-netüdo á vistetia, 
qnc se realizará no dia 21 de dezembro de 
1922 ãs 13'iinras, para o que ficam desde já 
citados, 

F, panescivrida dos interessados, faz pu- 
blicar o presente edita), que, na fôrma da 
lei. será affix.ado no referido estabnlo, da 
pbis de assignado. -Dr, Atbcifo riu Cunha, 
inspecíor. 

Depavtanieiito Nacional da Satulc 
Publica 

D1RECT0R1A DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS 
TBRRFS'1 RES 

IXSPECTORlA DP FTSCAUZAÇ-SO DE GENEROS 
AtlMENTIClOS 

O Sr. Or. inspector dc Fiscalização de 
Generos Alimentícios, abaixo assignado, faz. 
saber ao proprietavio do estabnlo á rua Ma- 
chado de Assis n. 65, seu representante' 
le.al ou a quem interessar possa, qiu , tle 
ac nticlo com i disposto no avt. 92 c §§ 1" 
e 2 do regulamento do Serviço de Fiscaii- 
zaç.w ile Leite o i.adicicios, deter nina seja 
o «esmo snlmicUido á vistoria, que se rea- 
lizará no dia 21 de dezembro dc 1922. ãs li! 
horas, paia o que ficam desde já citado». 

E para Scicacia dos interessados, faz pu- 
blicar o presente edital, que, na forma dá 
lei, será afnsado rio referido estabnlo, de- 
pois dc assignado.— Dr. Altisilo ria Cunha, 
inspector. 

Directoria dos Serviços Sanitários 
Terrestres 

Dc ordem do 5b\ direct.nr, faço -.a* 
bor que, de uccôrdo cotti o art. 774, é 
seus para ara plios dó rcgnlamenio ent 
vigor, serio -njeitos a vistoria sanitá- 
ria no dia li do corrente rw», ás 13% 
13 171. 13 1/2 o 14 Horas, respertivá- 
meote, os prédios tis. 50, il'2 da- ruui 
Carvalho de 102 ds rua rb»s Lererçç; 
griras e 7 da rua das Wsv,renas, ficnndo 
polo prç cnu« edital qfladbe » compare* 
ocmn a («Uns, querendo, «b1 proprictftriocJ 
dos referido i prédios nu os seus iHipre- 
sentapfns legnes o ih'iT!ai» inlcrcssadosf 
que existam. 

3ecrelaria da Dirootoviá doa Serviço- 
Samlávios Terrestres, 9 do dezambro de 
•d ^ Jrwjv/im Vfdul, aaoretario. 
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OezeitíüTo de ÍSg? 

jjapartameHto Nacional de Saudc Pltblica 

ftECÇAO DE CONTABILIDADE 

almoxapjfaoo geral 

Çoncvrrencio í> ■hlica para 1923 (*), 

(i ••■.etário geral do Departamento Nacional de Saúde 
•'".iWie Vít ordem do respectivo director geral, faz sei ente a 
no mo míeresear possa que, na secção de Contajihdac.e desi.a 
•cc rei a ri a gorai, se acha aberta a inscripgão de ooncurrentes 
•dos lornecimenios de artigos dos grupos ns. 1, 2, 3, 4, o, G, 
(i 9, 16, 11, 12. 13. 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23, respe- 
ríivãmente, do: Aves, ovos, cobayas, coelhos c carneiros — Leito 
'rosco do vacca — Café moldo e torrado — Pão, farinha de 
trigo c artigos de padaria — Carne fresca de vacca o de porca 
— Gcneros alimentícios c forragons — Fructas, temperos e 
verduras, carvão vegetal, lenha e gelo ■— Capim — Gazohna e 
kerocene — Drogas e productos chimicos — Material cirar- 
gjco — Carvão mineral — Louças — Lubrificantes, es) opas o 
;«íigos cougcneres — Ferragens e artigos âr ferragistas — 
Moveis, colchões e artigos de colchoaria — Tintas e vernizes 
TTtensiiios de laboratório — Material e ohjectos de ele tnci- 

— Accessorios de automóveis — Fazendas, armarinho e 
confecções e Material photographico, e material e objectos de 
expedienle, sob as seguiutes condições: 

Primeira — Todos os artigos serão de primeira dualidade, 
devendo as propostas trazer os preços para todos os artgas^w 
ser entregues no dia, loca! e hora mencionados na condição 
sexta, em enveloppes íochados, com a indicação externa dos 
grupos a que se referirem. 

Segunda — Todas as propostas serão feitas êm quatro 
vias, sendo uma dellas sellada; datadas e assignadas, tendo es- 
pecifirartos, sem acorescimos, emendas,' entrelinhas, ra/uras 

ou resaivas, em algarismo e por extenso, os preços de cada um 
dos avtigps, não sc tomando em consideração as que não te- 
nham preços para todos os artigos, nem os artigos cujos preços 
estejam acima dos -Labelecides como máximos da base cons- 
tante do edital 

Terceira — Os proponentes, pedindo mscripção", apresetí- 
Llrão, para o juigamanlo de suas idoneidades, até ás 15 hwas 
'do dia 20 de dezemi/b do corrente auao, em original, seu con- 
'racto social, desde que tenham socios, e, no caso contrario, 

< ortidão da Junta Connncreioi. indicando a importância do ca- 
piTál eotn que gxram na praça do rtio de Janeiro, registrado 
até 31 de oulubi o proximo passado, carta de eomm1' nanto 
iuatricui.ado, o conhecirnriito, da lhesouraçis geral do Thesouro 
■Nacional provando ter v to o deposito de que tràta S condição 
quarta 

Quarta — Ce. oroponcnle, depois de devidamente jul- 
CMjfr. "írioneo", d, o-.iará no Thesouro Nacional, medianto guia 
• xpedidu pela sc> •••.o d Contabilidade, a qual se dará, eõ- 
monte, ate ás l i horas do dia 2J de dezembro de i^à2. a cau- 
ção correspondente ao grupo em que pretende instfhpção, son- 
do os depósitos feitos nas condições infra: 

Para o grupo 1 - Aves, oves, cobayas, Coelhos 
o carneiros, t/c    • «-r • . . . . 

Para o grupe 2 — Leiffe fresco de vacca, de.,,-w 
Pâif o grupo 3 — Café rnoido e torrado, dé. . 
ipara o grupo 4—Pão, farinha dé trigo é artigos 

d? padaria, de. . .\     
Pará' o grupo 5 — Carne fresca de vacca, pofiJo, 

carneiro, vitella e ligado     
Tara o gnipo 6  Gêneros alimentícios e forra- 

gsns, de. „ .       .. .•.-t.-.-vt— .-í, 
PaTft ò grupo V — Fructas, temperos, yerau"- 

ftts. lenha, carvão vegeta! e gelo, de, ; m 
%i:à 6 grupo 8 — Capim, de .5-. — .-i-. isri .-jr-rrt 

Gazoüna e kcrozene, de.. .f. 
Drogas e produeiçs chimi- 

Vit) h o grupo C 
para o grupo 10 

cos, de ., . 
f\£u:a o grupo 11 
Pa?ã o grupo 12 
Pára o grupo 1.' 

- • '       • • . 
t— Material cirurgicc, de.v«-™ 
-- Carvão mineral, de . . 

Louças, do . »-• •t1. • •"•*5$! 
Pai*# o grupo 14 —. Lubrificantes, estõpaS e at^ 

gos congêneres, de • tr «i*! ■ •"•W • riT0 riwVr'»'•r»'»' 
Para o grupo 15 — Ferragens c artigos de fer- 

CàgiMaS, de . r, 
■m o grupo 46 — Moveis, colchões o artigos 

da cnlchoarir, de . ..   .w.-y 
p, , , ,,pri -17 ... xinlaS, vernizes e arligoS 

ni dC . • t...   ■.......-.ti 
oi 18 - rtensilióB de labofatorio, de 

3:000$000 

r>;0í0?000 
2 ;000$000 

5:0n0$000 

KiôCOMOO 
3:0061000 
3:0006000 

5; OOOIOOO 

í0;000$000 

20:0006000 

3:0006000 
1; 0006000 

10:0006000 

10:0006000 
5 :l00f000 

10:0006000 
3:0^06000 

õ;000$000 
1 

5:000$000 

5:0005000 

5:000$n«0 
5:0005000 

ler sido publicado cofli incorrer ô"®. 

Para o grupe 19 — Material o objectos de ele- 
círicidrtde, do . .       #;OOOiOO# 

Pare «. .• upo 20 — Accessorios de automóveis, 
de  

Pura o gn yo 21 — Fazenaas, armarinhos e coh- 
íeicõee de »     

Para <• gru^o 22 — Material photogi aphico, de. r 
Para o grupo 23 — Material e objec.los de expe- 

dienle    * • 
Quioif Dar-ie-ão guias para serem feitas as caucoos ci- 

tadas na condi,-fio — Quarta — destinadas a garantir a apre- 
sentarão do proposta nr. cwcurrencm publica a realizar- so- 
mente aos cominetciautes previamente julgado.- «idôneos» e 
que cvhibirem os últimos talões, orig.naes, de impostos pagos 
á Pref iiura Municipal e ao Thesouro Nacional, relativo-- ao 
exercicio de 4922. concernentes aos artigos que desejam forne- 
cer, inclusive o imposto de renda. , , 

Sexta As propostas serão recebida-, abertas e lida-; deanle 
dos concurrentcs que as rubricatão, ás 4 4 horas do di? 27 do 
dezembro de 1922, perdendi a totalidade da caução feita a 
favor da Fazenda Nacional, sem direito a qualquer reclama- 
ção o nogocianto (jnc, depois de inscripto, deixar do apresen- 
tar proposta nesta concurrencia. . , . . 

Sétima — Para fiei garantia da execução do contrario © 
das condições estabelecidas no presente edital erra exigido o 
doposite. na tliosouram do d1 heSouro Naclona 1, de qRlia cor- 
réspondente a cinco oor cento (5 Çi) sobre o valor total do 

o p,wod»|. pr«terlto para 
o fornecimcnlo. total ou parcial, de qualquer grupo nao assi- 
emrdo o cont -acto no preso determinado pelo edital que esta 
secretaria' geral fizer expedir e que será publicado tres vezes 
no Diário Offtcial, perderá o direito a cauçao ieita paia garan- 
114 Npiim1—9 A11 ^e-' d e^quateru eí'dccisão, as propostas serão pü- 

í, » tara, do di. 
26 de dezembro de 1922 e o coneurrente que ate aquelto dia e 
hera não 'ivei feito o ocoosito de que trata a condição — 
Quarta — deste edital c não exhibir na secção de Contabilidade 
o^hicumento corrtprobatorio da canção feita não liçará inscn- 
Sto nem sua proposta -oderá ser recebida na occasiàO em que • 
co roíMyar a coDcumrtciô Cfii® sc irAtR- * • * 

11^0imr -^vi 141ra — O contractante acccito rira obrigado 
á satisfazer todos os' nodidos dc fornecimento dentro das 48 
in.ras cmc se seguirão, ao recebimento dos mesmos, quando 
?tralw df forneci,n nlo quinzena! e nao depender de con- 

e nos den ai- .D"?, a entrar com os artigos no local. 
.Ha*o hura fixado" incorrendo na mufla de, dez por cento 

■ 10 %) sobre o valor total dos pedidos que deixarem do sa- 
i'«r»>»er no r.razo «■ condições estabelecidas. 

si e a demora exceder de quarenta e oito lioros (48), 
em oLahmef dos casos acima, se at.plicará a multa de dez 
mo ut-i sobnc o valor totai do pedido, o. nas mesmas condi- 
ções a do etncoonta por cento (50 %) si o excesso for maior 
do quinze dia- (15) "ii, ainda, no c. -o de rejeição dos art.goa, 
rirovada a sua má qualidade, sendo os artigo? adquiridos, im- 
ítiodiatamente, no mercado, correndo por conta dos conlra- 
ctanle? o excesso dá despoza que possa haver. 

Décima segunda — Os fornecedores venderão, nos func-* 
ciotiarios do departamento, os artigos de que necessitem para 
séii consumo, pelos preços eontractado-, mediante pagamento 
á vi^fa. » . ». 

Décima tercei'.a — Os conLados {y.rlevao ser ie-einoi- 
cips. quer baja ou não proposta do lornecedor nesse sentido, 
quando este abandonar ou se rccu ar a satisfazer os pedidos, 
licando o contraclante, cm qualquer dos rasos, sujeito a PÇrda 
'da caução de que trata a condição sétima do presente edital, 
revertendo a caução ô ÍYizenda Nacional. - _ 

Décima quarta — O Governo reserva-se o direito de an- 
fçqllai' a coneurrenchr, si assim julgar conveniente, sem qpn 
ao coneurrente cuia propos •. for mais barata assista o di- 
reito a qualquer reclamação ou indemnizaçao. 

Décima quinta — O coneurrente acceito que nao assignar 
O respectivo coniracto no t>:azó estabelecido, e bem assim o 
que se recusar a satDfavr «9 pçdidos nos prasos men- 
ciorarios na condição décima primeira do pre-ent. em «1. 
até' das penalidades já discriminadas nas diver-as eojidtçõps 
deste edital, dcvidameide approvado, será considerado «in- 
idoneo» pp'rante o Departamento Nacional do Banda l ublica, 
íonfornii' determinou o Br. ministro de Estado da Justiça o 
Negociòs Interiores. ' . ^ „ 

Décima s^ln —. Fg-a DvT.- fto-Governo o direito do es- 
folbçr o4» artigos rori^ Ltirôlos d cddB proposto, ^sini cotuo 
o (?e «rinuirfr q idades mdnoreç que as constantes ca t9> 
bepa i.T-lfi ao edita'.. . , , 

De-i.iii -eiíiop Os fornreimiifltdS sorSrt feitos, estrl- 
rin ,,1, da' v/rir - votadas, ohrlgando-so dk contra- 
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ftsnles, ca«(j haja rccutsoa consignados em lei o necessWad» 
ie maiores quantidades, a inaníet os proços ■ contraclado?. 

Décima oifavá — Todos os artigos serío postos á custfí 
■dos contraotanfes nos logaros quo lhes forem indicafl-• com 
excepçSo dos que se destinarem ao Lazaveto da ilha (o-ande, 
■íospital Dom Pedro Segundo o tlospital Paula Cândido, que 
«w5i> ontrogues noa pontos destinados ar.s en.har.pms, udo 
rejeitados no aefo do recebimento ou da conferência os que 
não estiverem nas condições exigidas. 

Deeima nona —■ As propostas, que não poderão conter 
sinão uma formula de completa sunmis-ôo a-iodav t; condi- 
çõi-ò deste edital, moncionsvão os pvejos em moeia cor ■■ente. 
não se tornando otVi considCrgçSo qpftfiqu r offeria 'd» vanta- 
gens não previstas no mesmo, nem as que co PonhOm. ape- 
nas, o offenrcimento de uma rcdiiccfo sobro a prm. -ia pais 
barata. 

Vigésima — Rm caso de absoluta igual 'ade de fi ecos 
pçrá dada preferencia áqucile que, em carta fechada, uffer"?- 
cor maior roducção. 

Vigésima primeira — As contas da- forneci monto-- ••»r.*o 
apresentadas nas respectivas repartições até o dia cinco 5) 
do raez seguinte,,.incorrendo na moltr de com mil i Ps njns) 
ov.contracíantes quo o não fizeroni. 

22" — as confractonles. na occnsiSo dá a ig-i-vura dos 
refepeílivés contráctb», pagarão o sollo prnp < 
spondeote ao to'aI do fornecimento em 1923 e  -se- 
hão aos descontos das multas quo lies forem ni - n s 
quantias que tiverem de receber ou na cao - o feita para 
garantir a execução do contraoto. ficando, no m i-a->. obri- 
gados a complolaKa no prazo de qnarenía e oim horas (jS), 
apôs o reoobiméPtóJda intimnção. expedida para tal fm : 

23'" — V carne fresca do vacca sõ poderá t"r ale um 
quinto (lj5) do osso o duas trigas (^,3) tar es da t me 
será dos quaçtos trazeiros da roz; 

2'P — Os cónpurrentos ao fornecimento do grupo ires 
(3) «Café raoido e torrado», além das exigências contidas 
nas condiçiW deslo edital, iclativas á apresentação de do- 
eumenlus, provarão, também, ter pago ã'Prefeilura, Muuic:- 
pal e u». Hiesnnro Nacional, impostos especiaes concernen- 
tes aos motores para a torrefacção o moagem de.--e genero 
aümenticio e i.liétctjco; 

25* —■ Havendo necessidade de se adquirir, nesta Tani- 
tal- material para as Commissêes Ftanitnrias PederttM 
BSRKihs da i Jniãoi o Dcparinmonlo da ri preferencia, ao- ' u- 
rtei rtlores cnnt ractados que ficarn obrigr.dos a manter os pre- 
ços' csliibel-crtidos nós contractos assignados; 

2(5" Os concorrentes dos artigos relativos ao ?'-upo 
n. 21. poderão desfio já examinar as respectivas amostras 
no AliPoxarifado (tarai. 

Os artigos par» os qunes é chamada cnneurrcncia, sãc 
Oá mencionados no»-gnrpos infna relacionados. 

Secretaria Geinl do Omartamento Nacional-de Sondo pp 
blica, 7 c|o novomjiro de 1922..-- J, Pai/roso, seeretario ge- 
ral. o,-.' 

, GRVPO 1 — AVES, OVOS, UOpAIAS, COttTdWe B CARX IftOS 

.     i,,........... n gooianto es;c",decido \ 
     propõe rornccc os artr; de pri-i 
msira qualidade; constantes deeie gaupo, ao ülcpartainenlo 
Nacional rio Saúde Publica, dpríiulo miuino de i; .2 pelos -e- 

. guir tes pregos: 

Numero de ordem sr- Kspcciè — Uiiidâde — Quantidade — 

o - 

.... é . b^í/rnj.a: 1TO58CO ^ 
lobj-uou ffuti ' ip oiqq» h (subu ;> 

/•... .... nego:i:vfMq^elec^o ■'% 
.. .-5 .1^,.pjbi.piío forn». »r o"V7miig-,^|fie pvip i- 
ra qualidade, rm «Dantes desié grupo, ciáToen' > Na- 
cienal do Saurte dobiicc. fH-iw-f'.i «».anuV - péloJ se- 
guintes preços; -s .. 1 • . , . ■ 

Numero do ordem — Espccdo — Unidade — Qbaulid c — 
Preço 

f. l,eifo fresco de vacct, litro   368.900 * 

CHUPO 3 ~ OftVÊ TORBAOO B 310100 ^ 

negociante oStobelochld 'li 
    pfõpfic fornecer os artigos de primei-, 
i i qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Naã 
cirmpi de Saúde Publica, dnrnntc o anuo de 1923, pelos se*' 
guintes preços; 

Numero de ordem Espc "IC  
Preço 

Unida' Qnanlidaae 

í. Café forrado o moido, küo.. ... .... .. 13.060 igSCH' 

ÒUÜPO 4 — PÃO, KUPÍWA m XRTCO E ÁRTICOS DE PADARIA ? 

   ncgociaute estabelecido i? 
 , pr eõ ■ tu-i! ver os afirgns de primei- 
ra qualidade, antes nesta grupo, ao Departamento pia* 
cional d"- àaud ■ Publica, durante o anno dé 1923, pelos w-í 
goinfes preços-: • 

Nmv i c de ordem Qnanl idade 

1. U iochinbas de agea e sal; kilo.. 
2. rarinba de trigo, kilo  
3. IhV. kilo    .. r    

280 
3.908 

12.950 

i— Unidade 
Preço ■ n 

28200 
1.lt000( 

SPOflt 

  , negociante estabelecido d 
   orotíõe foi-uoccr os artigos de primei-i 
li. qual'da.!", oowiimles oeste grupo, ao Departamento Nas 
cional de 8aiTi|c PuWica, durante o anno do 19.23, pelos se* 
guintes preços: 

grupo 5 CARCE FRESCA PB VAOCA E DE PORCO 

Numero de ordem Rspecie — Unidade 
Preço 

Quantidade 

1. empe fresca de vacca, küo...., >.■ 135.02't 
2. •'.arno de porco, kilo 100 
3. Rigado, kilo   f-st) 

uRUPn 6 GEAHKWS AtlAIENTICtOS B FERRAGBNjS 

S8C(I 
f$t>oni 
1850ffl 

"•4   negociante, estabelecido á    
 , p.-i.põ ' fornecer os art igos do primeira qualidades 
in-iau .' du-te unpo, ao Deparfamonto Nacional de Saúde1 con 

Publica, rtucaniç o c.rmo de 1923, pelos seguintes preços; 

Numero do ordet > — Espécie — Unidade—Quantidade—PrcÇ> 

i. Aibo« fy+- W . ..........  ÍT.- . «,1 120 fflseor» ' a Arroz, kilo   • ••«*••• •'•••• 44.860 
íí! A--ucar do 1', kilo.... • t'» m 4.310 njAtial 
4, Asfuca ■ no 2", kilo  41.920 SOfrl- 
5. A:eile doce, litro   ... • 242 SÇOnOl 
d. Azeitei nas. Jata . • 220 l|80O 
7, Metri? i, küo   t • • • « ) • • • « • 2 0 •JWKtt 
8. Alfaia naumial, kilo .. 04.06(5 ,84 ,T. 
9. Agtia mineral nacional, garrafa. 3.5(58 8900 

10. Artfrut c. kilo   • •'•2 50" 18300. 
11. A'cool ■le 36°, litro  • . • • » » « • » ♦ • '•t 5.936 18380 
12. Ttocalli táo. kilo   1.660 .19930 
13. Banha 7.880 2S20U 
14. Rida ia kilo   . . . . * • • «r» 24,760 8581': 
15. nisPím i* l eal Santos, kilo   tso 3 86 no 
10. < »mc d »tc em pi>, kilo., • ••••*• «>V« • « «j 252 3.8200 
17. Carne- ■ va, kilo   14.130 28400 
18. Cohidã S. ''/c    . . « .    188 98000 
19. f.bá n o, kilo   • •   «1 1 24 238000' 
20, f'.i . ÍDCi ■ gmuiiTP franccz, garrafa..., 156 1380Q/> 
2 • trvill < -eccps, kilo .. 1.060 iíhoo 
22 Rnilh ■■ p«fU- ois, lata 280 38&0O 
23, ' ariu'. mandioca, kilo • •••••*••••» 13..200 8400 
21. Rei,iio pi et o, kilo ...,. • •••••»•«••♦ f* 30.100 8600 
V5 r.pjfe ■de crtr, kilo....    Vi «MO 8720' 
2(5. Ra: kilo   5.060 8180 
27. É '■d a-ii" aveia, lata de duas,libras.- 128 38800 
28. .■ u'i, kdo .......   780 144 o 
29 • ■n -iwf 'i. kilo   , , . . . • « • • ^i » z1 1.680 ráfOfi 
39. /.et '' 'UTTfon «.Mbça» , lata     t.300 28(W0 
31. i.mgm -eccas. dnzia,., • • .« 105 36800P 
32. 1 , f! i Ic pottfcn. kilo .. 2.360 imno. 
.,,, L n 34 48800 
3 i. Mudei ma nacional, kilo 3.490 68300 
35. Me , , paeoth" de 250 crammas.... .. l,#70 8700 



irfeira U .^BIO m/asm 

':uv. Marjsielatla, kilo   
'97. Massa branca, kilo .......      A- 
38. fttassa amarella, kilo    
:w. Massa de loinaie, kilo    
40. Matte, kilo     
H. Milho em grão. kilo     
42. Palitos, pacptes    ~ 
■fà. Paio, kilo    
44. Pimenta cia india, kilo    
45. Phosphovoi-, pacotes    
iS. Saí grosso, kilo  ■   
#7. Sal fino, vidro   > •» 
•Í£. Sabão virgem, kilo       
ifí. Sabãt! especial, kilo ^    
ãO, Suceo d* uva \\ ollíscb, tis litro ■ 
Ci. bagú, kilo   
52. Rhurn Jamaica, garrafa   
bit, Toucinlio.* kilo   
54. 'i i.iolt Me arear, dúzia     
55. 'iapioca, kilo . •  ' 
50, Vinagre, litro .    
57 Velas Siemãne, pacote   
58. Vetas gros-as j-ava carro, pacote  
50. V inho di K.rlv, litro    
00. Vinho do Porio Villac d"Alem. garrafa. 

5.800 
2.850 

200 
062 
233 

200.638 
31.000 

54 
18 

8S0 
4.680 

122 
4.3f0 
0.510 

tôO 
270 

2$30i> 
18300 
ttfíOO 
28250 
18100 
8310 
8360 

78000 
28600 
8700 
§200 

18700 
8900 

18300 
68000 
18480 

84 118000 
2.840 18700 

102 
300 

2.600 
210 

60 
2.780 

632 

78000 
USO' 

8900 
38100 
28000 
38000 
48500 

CiWPO 7  rm-i \s. viínDrn \9, i.rxh.v, carvão vegetal e get.v» 
  negocianlc, estabclorido ú   
 pvepOc fornecer «s artigos de primeira dualidade. 

i' jndVaícs dc.-ie gi-uno. ao Ueparíai.icnto Nacional de Saúde 
•mb; i a, iluratife I. imuo do 1923. pelos seguintes preços: 

tm , r. de ordem Esnccie — Imidadc—Qnanlidpde—Pcecc. 

i. rasara?, urna . .* • • • •    
<!>.. (aivân vegelal. ■•■acco de 30 kuos  
:s. ' mSta eivt lócos. tonelada    

i.eiina em aeiisr. ivrdro cúbico   
5. laranjas us.,: .    
6. r le, kilo       

Temperes e v. ioia-, kilo   

ClUCPO 8 • CAPIM 

uoffocií1 mií1. t^íuiiao u   j * 
 iôrn<:<-*v u.-i igos cio iirimeint qualioade, 

cónslVntos' a Io grupo, ao \> pari emento Nacional do Saúde 
Publica, dbrauh- u aiuu» de 1923. pelos seguintes preços. 

Numero de ruir 

1. Capim, kilo 

7.516 268600 

K-pccie - ( nidadQ—Quantidade Pi aço 

  657.700 §040 

«p( 00 o — CV/or.iw K KEROZEKE 

negociunle. esiabcir^ido ú  
"■■"»rõãOe;fornecer <4 artigos de prirneira qualidade 

eònslai hdesln grupo, ao ■ Oeuaclamcn " Nacional do Saúde 
Púbi ca, filtrante o arino de 1923. pelos seguintes preço?. 

Numero de ordem — fSf.r m - - Cuidade—Quantidade—Preço 

1. GRÍmíina em caixa? de duas latas del8 
iiiros cada lata, caixa   

2, Kcro/ene em eaiwm de duas latas, dc 18 oiarnn 
litrps cadê lída. orimí   /..to.- 

Fica salvo ao Covenui, o direito de,mandar vir do e-ican- 
goiro. os artigos que julgar eonvehientes. 

ft proponeníe. além dos artigos constantes desla hsta. 
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do marcado, 
qualquer outra ariigo couccrmtnin ao seu ramo dc negocio, e 
que não esteja Incluído nesia lisía. 

ORPPO 19 • PROOAS r, PROOCCTOa f'U lM'OOB 

'1(   negociante, estabelecitlo á     
 !!...'piõpõe foriiecer os artigos de primeira qualidade, 
dònslanles deste grupo, ao nepartamento Nacional do saúde 

. Publica, durante o turno de 1923, pelos seguintes preços: 

Numero de ordem 

f. Ácido acetico puro. kilo   
2, AcidO cacodylifO, 25 "i animas 
2. Ácido azotico puro. kilo .... 
4. Ao ido borko ma Pd, kilo ... 

Especie - Unidade—Quantidade Preço 

,..••••• o * 

V. 
N. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31 . 
• » C . 
33. 

36. 

i: 
39. 
40. 

».yf) 

85.090 §028 42 
os 6 §200 \o 

1 48 60§030 44 
3.«k> 18§00t: 45 

909 §051! 
46 47.000 8150 

17.800 §770 
47 

•i« • • a « e ' 

soo 
fifi 

148 

88800 
■.'8307? 
78506 
«6506 

48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 

57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 

(a: 

65. 
66. 
67. 
68. 
69. 

70. 
7 I. 
72. 
73. 
74. 
75. 
76. 
77 • 
78. 
79. 

80. 
81 . 
82. 

v 83. 

84. 
85. 
86. 
87. 

Ácido saücylico, kilo     
Ácido «.ilphurico puro, kilo .. 
Ácido enlorhydrico puro, kilo I. 
Ácido ohlorhydrieo do commerciO, IfíTh 
Ácido phenico puro, kilo   
Avtveo phenico louro commercio, kilo, 
Ac ido benzoico, kilo 
Acidc lactico. kilo . • . * • •.. .i 
Ac nf o pi ci1 co. kilo 
Ácido ciiiico, kilo    
Ácido laitarico, kilo   -<( 
Ácida phosphorico medicinal, kilo.,.:. 
Ácido acetico glacial. kilo    
Acetato de sodio. kilo   
Acetona pura, 25 grammas    
Agar-agar, gramrna   
Azur II cosma, gramma        
Adalina, (ubo      
Arisloehina. 85 grammas      
Amido puro em pó, kilo   
Assucar de leite, kilo    
Alfazema-fhãres,     .•>i« 
Alumem," kilo . .     
Azul de methyleno, 25 grammas ....•, 
Arislol 125     
Arsenialo de sodio, 25 grammas  
Anoznl. kilo   
Anti-kamia, 25 grammas . ..    
Autipyrina. 250 grammas  
Asperina, 25 grammas     
Aniz esírellarlo. kilo   
Aniz em pó.    
Alues succoiriu!.. kilo  
Álcool alisolulo, lii.ro  
Álcool d - 40°. liíro  
Álcool melhylico, lüro  
Ammonea liquida. Rilo • 
Alcaeuz em pó, kilo   
Aconito raiz, kilo   
Vconito em pó. kilo    

Aicoolaíura de casca de laranja amar- 
aa, litro  

Azoiato rio praia ciuystnlizado, 85 
grammas   

Azolafo de prata fundido, 85 graiuinas 
Althéa raiz. kilo    
AHIp íi pó, kilo "  
Alouheno,    
Ael l.oaa. vidro ■  
A,: a de cal. litro .   
Anicriol ( viorno, vidro  
Aniodol interno,    
Arrlicnal, 25 groiiima-   
Agua de flores de larr.ngeii s I-nard. 

litro . . . .• •   
Agua louro core ia, liíro   
Acua de rosas litro . - ■   
Agua oxvgeuada. vidro 250,0   
Agua Laiin. laque, gai raía  
Agua Huhii)gi. gavrat';;   
Agua de Vnhy. garra «o  • 
Agua de \leli- :i dniTnelilgs Uoyar. vi- 

dro    
Agre inyl.M ,• - a Aran.io e \\ ernecf. 

garrei;: '    '  
Agua distilijípe, litro .   
Ampólas frivaterina n. f. faixo .... 
Amiadas pHpuiiin? iA Da is caixo ■ • 
Ampòlas de s >, . Twrçuria 1 1 e caixa 
Ampólas de auun ix-d sfiliadá, ampó- 

las 80 ec.. ume  ••• • •' * * * 
Ampólas de strft qélíWJvps", -w,©. uma 
Am..rtlas dr só ca ^ d-m DnM1. uma 
Ampólas de sòro v-flat iroso. 850,0, caixa 
Aujpóias de giirhemjl, çfiixn   
Ampòlas de ca •ina ya f.a j'' 
Aniiiòln. de eiiH.tina <5,?; <'. >- « cai.xa 
Amolas dv- paiiíopón «vãt faixo    
AmnÕlas de lentoi caiAq ■ •   
Ai Ias tfd nudearsitm norfíú nuxa 
Amroub - de f i.l"iydrafA dfy quinino,- 

0.25. çílivri • • • . ■ m.*!'"-.,. • • • • •>■» 
AmvoHilas i.iliuan. raivo   
Vimiouh' mlrenrliiio. çgivá   

Aiur.oilas"ca.codylatd ae sodio caix».., 
Ãnípoulüíf de olço aionhorado ifi % 

o 25 V'.. caixa .    
Ampmdas de cnlnugnl, caixa  
Ampoula? de elecuafgol, caixa   
Auipoulas de sti yclinina, cai -.o   
Ampoulas de a/ul methyleno 0,5 oü 

• * cc., uma ^^. 

9 
52 
74 

1.162 
4-0 

2,420 
10 

12,500 
7 

120 
12 

8 
26 

6 

21 §000 
88000 
7§006 
.39400 
9§800 
4 §000 

538000 
26ÍÜ00 
751000 
14$000 
42$000 
128000 
11§000 
19SC0O 

14,000 $409 
22,000 §028 

140 §800 
36 3Í500 

.200 191890 
94 \ $800 

164 7$000 
14» 4S000 
51 11800 

3,800 4 $900 
18,50 o 209000 

90(< 1 5 100 
38,200 34000 

200 12§000 
16,000 245000 
16,600 11200 

84 118000 
6 198500 
4 98000 

900 38800 
5.624 18500 

18 238000 
74 48900 

4 9$000 
6 11«000 

1.460 9 $500 

e 0?200 

5.350 4 $000 
3,800 4 $900 

/' 7 §900 
' A 14$000 

10 5 «000 
10 ÕJOOO 
58 18900 

138 5?fi0(t 
240 5 $300 

10.000 3§9()0 

300 53500 
806 r.$úoo 

86 51500 
5,830 3$70a 

96 3$000 
120 2I20O 
888 8S3Ü0 

154 IfõOO 

154 28500 
460 «800 
72 48 700 
36 208000 
60 31900 

1.81? 1§000 
36 2S300 
36 31900 
66 71800 

1.008 81900 
252 3 §400 

1.280 4$(M)0 
318 : 1890(1 
96 91000 
36 61500 

"4.120 ■,48300 
' 84 4$500 
288 48300 

1.064 '38000 

S.250 3$000 
■ 96 3 AUÒ 

1.896 oçoO» 
Wifb 3$(KK> 

2.400 19060 



89. 

90. 
91. 
92. 
98. 
94. 

95.; 

96 J, 

97.; 

98. 
99. 

Í00. 
fOl. 
102. 
103. 
104. 

iir,. 

100. 
107. 

108. 
109. 

110. 
111. 
112. 
113. 
114. 
115. 
116. 
117. 

TillS. 
119. 
120. 

T t»l. 
122. 

•123. 
■1?4. 
j,sr>. 

"126. 
■■127. 

.129. 
' '139. 

131. 
132. 

u.ilSÍ. 
134. 

0 185. 
'i 136. 

137. 
138. 

'139. 
140, 

1 m. 
14?. 

' 143. 
■:54. 
14,5. 
140. 

■ 147. 
148. 
140. 
ino. 
1R1. 
>53 
153. 
154. 
«55. 

. Í: 
158. 
159. 

100. 
mi. 
102. 
Itó. 
ifll. 

Impoulas de bi-iodurelo de mevouno, 
caixa-  c 

Ampoulas de lonikcina, o|6, caixa..,.jo 
Ampoulae de atropina, caixa    .-.i 
Ampoulas do ipeoa, caixa     
Ampoulas de enxofre collobiase, caixa 
Ampowlas (fe soro ph^.-iio^gico 50,ü, 

uma . <•>     
Afnpoulas do soro physiologico, 150,0, 

liniãi • • •», • •»•«»••••••••••••••" 
Ampoulas do soro pliysrôlogico, do 

250,0, uma  o 
Ampoulas do chloridrato de morpliina, 

caixa. . . i,   • 
Ampoulas dó spartcina, caixa    
Ampoulas do clilorhydratp heroina, 

caixa• ^ 
Ampoulas do neurosero, caixa .. 
Ampoulas de lieto-sOro, caixa  A: 
Attipoulas do cyle-sôrn,.caixa r.-.-,; 
Atupoula^ de ethei, caixa  
Ampoulas do sülphur hydrargirio, 

caixa* * « • »»*•••••••••••••' 
Ampoulas db oacodylato ferro Fraise 

caixa . . •.    
Ampoulas do cyanamafo do sodio, caixa 
Ampoulas de nevrosthenico Fraise, 

caixa; .   
Ampoulas do collobiase do ouro, caixa 
Ampoulas do collobiaso do quinino, 

caixa» • • fi».••••••>»••*•••• •••♦! 
Ampoulas do sedol, caixa       
Ampoulas do rfraetina 1 e 2, caixa....; 
Ampoulas de nzolil, caixa  •tmn 
Ampoulas de liodyl, caixa • 
Amuoulas db soro htímalogenico, caixa 
AimpoulaS de hoclina, caixa. .,    
Ampoulas cio novocaina, caixa  
Henzonapblòl. kilo • • • • •••• 
promo puro,, kilo. .i t.^     
Benjolm, kilo. . . .'..j..............«i 
BEíbai bonaio de; sodio Cario Erbk, kilo., 
Bíomforríiio, 25 grammas   
IBromhydrato de quinino, 25 grammas.; 
Di-sulfalo de quinino, 25 grammas, . 
Hi-phosphalrt do cftlcio, kilo   
Bj-iodurcto de mercúrio, 25 grammas, 
r^nzoato do mercúrio 25,0     
Benzoato do 'ttmmonea, kilo   
nétozoat.0 do sodio, iriló. .     
Bcnzoalo do filhio, 25 grammas   
Bèpzoato do gáyacol, 25 grammas  
Baleamo de tplíi. kilo    
Balsamo tranquillo, kilo.    
Balsamo poruviano, kilo. , « 
Balsamo do Bengnb, tubo   
Balsamo fioravante, kilo .    
Balsamo do Canaitó, kilo   
Balsamo caf.holico, kilo   
Bi-iirol. vidro. . . . 
Bromurcto de potássio, kilo   
HVortmrcfo do smlid, kilo . ..4.   
Broinurcto de amonea, kilo.    
Bortifo <lc SOdto, Inlo . .    
Balinilha, tava . , .i 
Beto 1. 25 grammüs, . 
Bpiizitia, litro. . . ■ 
Bfyonia (plgnla). kilo . , 
Cmoroformio, kilo, • «h» •f*,» •CP'. 
Cilro-ferro, kilo 
Cascas do laranjas amargas, kilo 
Cbloruioto do cal, kilo ., . 
ChlotUreto do cálcio puro, kilo * 

• CoHotíio elástico, 350,0 . 
Cremor do lartarn soluvol. kilo. ....... 
(tynnureto db mercúrio, 25,0 . ....... 
Gap; de Chapiread. 1.2, 0, caixa com 500 
Cpmprimlrtos biolafyl, Blbo : 
Cnrbidlna, kUo' .     
'4reoli«ft PcAfSotl, kiTo     
Nitrato de corro arnontaeal, 125 grani- 

• • • • r-e 
Cacodllato de sodio, 25 gbnmmaa ...., 
CWUOIa em pd. kilo . .     
Gwiella cm cascas, kilo    — 
CàrWnwito •lu gayacol. 2T> grammas..., 
GftrhonatP im m«im«sia, kilo 

'44 3Ç200 
44 58600 

124 38900 
34 88000 
84 Slsoô 

144* 

228 

228 

868 
216 

172 
1.748 

244 
86 

394 

1700 

$900 

1$000 

3SOOO 
3$900 

31000 
38200 
;$9on 

il$000 
3*000 

80 128000 

676 
56 

48300 
3$600 

76 38900 
56 9$000 

48 
1.006 
1.504 

48 
48 
48 
55 

1.05 4 
17 

4 
&'■ 16 

136 
1.650 
1.800 
3.400 

14 
350 
160 
38 

156 
1.100 

600 
72 
20 
11 
96 
68 
8 

18 
48 
53 
36 
12 
28 
80 

?.200 
38 
'8 
69 

300 
24 

V 132 
52 

33.000 
22 

150 
1.312 

' 18 
'yno 

^.618 

1.000 
' 400 

32 
42 

100 
, 90 

88000 
58800 
38700 
88900 
58000 
38400 
78000 
48500 

698000 
1298000 

I68900 
'1S800 

28400 
78500 
68500 
<'*000 
28500 
3*900 

468000 
36*000 

•2*500 
98000 

288000 
S*000 

908000 
3*500 
58900 

888000 
8*000 
48000 

178000 
19*000 
188000 
38800 

*800 
4*900 
38400 
7*500 

20*000 
318000 

38000 
28500 

198000 
4*200 

29*000 
2*700 
38400 
7*600 
fvrn) 
21800 

3-8100 
5*200 
98300 
'.$500 
iriOfl 
6WOO 

lOO. 
167. 
108. 
' 69. 
170. 
174. 
172. 
173. 
174. 
175. 
176. 
177. 
178. 
'79. 
180. 
181 . 
182. 
183. 
18 4. 
185. 
«86. 
187. 
188. 
189. 
Ifti. 
191. 
192. 
(93. 
194. 
195. 
196. 
197. 
(98. 
199. 
200. 
204. 
202. 
263. 
204. 
205. 
206. 
207. 
208. 
209. 
210. 
211. 
212. 
213. 
244. 
215. 
216. 
217. 
2IS 
219. 
220. 
224. 
''22. 
223; 
324. 
225, 
326. 
227. 
228. 
229. 
230. 
334. 
232. 
253. 
234. 
235. 
236. 
237. 

238. 
239. 
2*0. 
341. 
242. 
243. 
244. 
245. 
246. 
217. 
2v8. 
349. 
350. 
231. 

i.atumiato ue puiassiO [i1 v), kua • ío 
Carbonato de íithio, 5» gramnias   400 
Carbonato de cálcio, 200 grammas.... 88.000 
Carvão de Belloc, vidro . .... i30 
Carbonato de bismulho, kilo    40 
Gbloral hydratado, kilo    7 % 
CWorydrato de quinino, 25.0   ilS.OftO 
Chtorydrato de morphina, 4,0    1.860 
Cblorydrato de heroina, 4,0    530 
Clilorydrato do cocaína, gramma   1162 
Chlorydrato do amonoa, kilo   6 
Cascara sagrada cm pd, kilo    8C 3 
Glhorureto de sodio puro, kilo   ■ 
Centeio espigado pulverisado, 20,0...,, * J 2 
Chlorydrato de pilocarpina, gramma. 1 '150 
Chlnrydropkospbalo de cálcio, kilo ' 0 
Chloretyla de Benguò. tubo   v 308 
Cigarros de stramonio, frapeezes, caixa' ' 48 
Citrato de cafoina. 25,0      400 
Cafeina, 25,0      3.400 
Creosoto vegetal Faia, kilo,.« 4.800 
Chrysoidina. gramma .        1.040 
Christal violeta, gramma    1.420 
Cochonilba, gramma    3.400 
Carqphorado do pyramido, 25.0   1.500 
Capsulas de cliaurnoogrol, vidro   288 
Cápsulas eurethmina de Dethan, lata.; 288 
Capsulas do. ovariorpastina, lata.   48 
Capsulas de lutenia, lata    48 
Comprimidos de atopham, tubo.« 408 
Codeina, gramma    1.930 
Cyanureto de potássio, kilo.m,. •■« 104 
Calomelanos a vapor, kilo.   9.200 
Camphora, kilo      46 
Chlorato de potássio, kilo..,,...   
Gollargol, gramma    1.400 
Cryogenina Lumiers, 25,0 4.600 
Citrato do sodio, kilo     17.600 
Dcl-di-Ol, Vidro . ... ... . .,n«.r»i,. • .ti 
líradermina, kilo . ....... 10 
Dfonina, gramma . ...w 1.320 
Dermatol, kilo  17.200 
nigitalis pulverisnda, gramina 750 
Fia^iase, 25,0    300 
Digitalina Mialhc (solução), vidro..., 
Ergotina Bonjean, 25,0  1.920 
Rraotina ívon. 25.0  ^ 4.230 
Rncalyptol, 25,0     2.000 
Enxofre lavado o sublimado, kilo74 
Elixii de Garrus, litro   18 
Essência de anniz, kilo     6.400 
Essência do Wintergren, kilo.13.300 
Essência de hortelã. kilo   . i..,, 8.200 
Essência de limão, kilo...   
Essência de terebentina, litro 00 
F,vor(ymina. 25.0    250 
Enxofre dourado de antimonio, kilo.., 6 
Ether sulphurico, litro      306 
Bther de pplroleo, litro   4 
Euquinina, 25.0  .™i 200 
Extracto fluido abarateiro, litro.....■« 36 
Rxlracto fluido 5 raizes. lifrq...16 
Extracto fluido stygma milho, litro.., 25 
Extracto fluido de coca, litro.......nn 4 
Extracto fluido Dcssesaiiz, litro...,. 24 
Extracto fluido kola, litro   40.400 
Extracto fluido lacturaria, litro.;.,.. 2 
Extracto fluido polygnia, litro    10.200 
Extracto fluido hamniameUs, litro..., 2 
Extracto fluido meimendro, litro..-..-, • 42 
Extracto fluido alcatrão, litro   8 
Extracto fluido cascas de laranjas 

amargas, litro   36 I2$00"0( 
Extracto fluido alcaçuz, litro    40.400 1780001 

Extracto fluido, ameixas, litro....... 16.000 1780001 
F.xlrecto fluido balsamo de tolú, litro 20 2280001 
Evlrairto fluido capillara, liiro.......i 5 178000( 
F.xtraclo fluido cipb cfavo, litro....,,, 47 1280011 
Extracto ÃuidP marmello, litro..,»..., 5 128000 
Extracto fluido drnsora, litro.....,...; C 35*000 
Extracto fluido guarnhã, litro   kj* 308000 
Extracto fluido ^rindelia, litro........» S 17*000 
Extracto fluido gonoian», lilre..^..f-sooo 
Extracto fluido quina, liiro.,...,»... 314.400 1 "-5*000 
Extracto• srftmmnsò oplo, 25.1»   4.100 08«t0« 
Ext-aclo pilular eammbis inWch". 25,0. mo SRSSinOP 
Éttracto mnlie dfl bbnIltarbu, '5,0  5.000 3800# 

iwa 
48200 
3820(1 

858000 
328000 

78200 
58900 
fWlüO 
28300 
980001 

198000 
58800 
28000. 
68600 

578000 
3870(í 
28800» 
587001 
58800 

368000 
8500 
8450 
8045 

198000 
38300) 
38900 
88700 
888001 
G800O 
18500 

138000 
308000 
368000Í 

38600 
18400 

108000 
538000 

28800 
308000 

28400' 
108*000 

8038 
28800 
58500 

178000 
98000 
J 8900 
58001)' 
78500' 

378000 
388000 
908000! 
588000 
58500 

11800tf 
228000 

38900 
98500 

19*000 
138000 
138000 
1780001 
24800(1 
178000 
1280001 
168000 
558000 
188000 
19*000 
121000 



l'!)o . 
254. 
253. 
250. 
257. 
258. 
259. 
200. 
201 . 
202. 
203. 
204. 
205. 
V06. 
.'07. 
208. 
269. 
270. 
271. 
27 '. 
273! 
."74. 
275, 
270. 
277. 
2 78. 
270. 
280. 
2.H1 . 
282. 
■'83 
28 4". 
235, 
280. 
287. 
•'88. 
289. 
29(1. 
291. ■' o o 
293. 
294 
,295. 
290. 
297. 
298. 
299. 
300. 
301. 
302. 
303. 
304. 
nns 
300. 

307. 
308. 
309. 
310. 
311. 
312. 
313. 
314. 
315. 
310. 
317. 
318. 
310. 
321. 
322. 
323. 
334. 
7125. 
320. 
327. 
328. 
329. 
330. 
331. 
382. 
333. 
334. 
335. 
330 
337. 
338. 

:00i Quinla-tVivo 

uxiiacto raolle de polygala, 25,0   
Extracto inollo do betlndona, 25,0.. ... ti 
Emulsão rija Scott, vidro       
Flores ppjioraos, kilo        
Formol liquido, kilo    
Formiato ie quinino, 25,0..,!   
Formina, kili    
Fncbíina, 25,0    
Cayacol, 25,0   
Oeiosr. 25.0     
Giyeei ina pura. kilo    
Guaraná e;!; }<õ. kilo  
Gonciana casurada, kilo    
Giensr, srubler, gi anima  -  
Glycose, «•ainrua   
Gomma a :ip; a em pó, kilo   
Glycero plmspi afo do sodio, kilo   
Glycero plm-iihato de cálcio, kilo   
Glyeea, l.aío de ferro, kilo  
Gollas oi..5 '.■.e.gira' 8. Araújo, vidro 
Golfa.' bi-áalada Worneck vidro  
Grippcsaui.1, idro .    
Hvpopbosjdin.lp do sodio, kilo   

. Hypopho-yjlútp de cálcio, kilo. 
11 vDnsulplj;"n de sodio. kilo   
lei I) vi. ki,,    
Tod()ienuif. kilo    
COÓ I laCÍ vlli,J\Í;0    . . 
lodu.-.-.lo íli a-.«jo. kilo     
f atinrln (p • Oio, kilo   
ílilí11 refo rl> CJljclO. kjlfi     
lodtua . o df ililúO,. 2õ.e  
[r.fíicfo VakWajia, vidro  . 
inlracto c.a i. oliciro da ludia, vidro..., 
luera em pO. ivilo     
Ipeca em vai/, kilo    
.lalapa em [.y. kilo    
Jalapa em rua. küo  '  
Kcrmcs mioevaL kilo    
Kolale.no. vidro   
Kolatozr. .    
Kola Strui'., vidro    
Lact-o-phosijiiatQ do ralcio, kilo  
Lanoiina, kilp'.     
Licithina. .".rnmmc    
Licetol Gitloni, vidro  , 
Levedo dc cerveja, vidro    „ 
Linbaçn eui pó, kilo    
Lycopi'im, kilo    
Liquido LuLJo, li lilro     
LactobncillJna. caixa   
Licor amiimucacal nni/ado, lilro  
Licor de I uujcr, litro    
Mn.tVmt. vidro   
Magnesia fluida Qualquer fabricante. 

vuirn .     
Máuíiesia. b'urado. vidro  
Magnesia calcinada, kilo    
Afagnesia Iiydrafnda, kilo ...'  
Magneçir laiiosa do O. P.angel, vidro. 
Mlilvas, kilo    
Maná cOiumum, kdo   
Manteiga de cacau, kilo    
Mncella porUigueza, kilo . ^ 
Mel di abelhas», kilo ...    
Menlhnl, i.ilo  . . 
Melcurio dne^j kilo  ... .-.v.i.. .H 
Monò-sulfupetp dc sodio kilo ... 
Mostarda em pó. kilo ..      
Noz. de kola, küo . . . . .• 
NaphtOl neta, kilo'  ,, 
Nitrato de urânio, 25,0   - 
OIoo de amêndoa? doces (francez)- kilo ' 
Oleo de capivara, kilo  
Oleo de ricino puiificado da kilo.. 
Oleo de redro Zeb, gramma   
Oleo de fisado de baealbáo, kilo...„„ 
Opin em pó. 25 0 ...    
Orthoformifi. 25,0     
Oxydo dc zirro. küo      
Oxydo branco de anlimonio ■   
Oxydo amnreho do mercúrio, 25,0 
Ovokis de irft»ol o belladuna, lata..r.i 
Oskol (depuralrvo), vidro   
Proto-oxalatn de ferro, kilo . 
Papaina. 25,0  
P4p«ulai (fiofei), küo.    

DIÁRIO CIIm iGÍAli   tluzombru ue 102?^ 

2.000 7$700 339. Pepsina solúvel, 25,0   t 8,«j0 18400 
2.050 1$000 340. Pipcrasina, 25,0,      100 13$nfl0 

500 3$800 341. Peptona solida, 25.0       24,000 18900 
18 15íj000 342. Pyridina. 25.0    3.000 n$hOO 

2.542 118000 343. Pliosphato tricalcico, kilo  18 138000 
600 118000 344. Permanganato de potássio, kilo   24,500 1t|600 

2.400 9ü$000 345. Peroxydo do magnesia, kilo   2 G8ÍOOO 
7.060 38700 346, Pastilbas chiorato {Totassio, kilo   12 r,|000 
1.220 48600 347. Paslilhas do tólú, küo     12 3$000 
4.000 $700 348. Pastilhas dc Valda. lata : 138 2S200 

296 5B900 349. Pastillias do hortelã pimenta, kilo .... 4 5$000 
18 zi$900 350. Pastilbas de sublimado corrosivo, tubo. 146 2S50O 
8 6$700 351, Pérolas de ether, vidro  48 2$"00 

6.000 $700 352. Pérolas e.theramyl valeriena, vklro- ... 48 3$90(7 
23.200 $060 353. Plienacetina, 25,0   1,500 1$8Ü0 

CO 10$000 354. Polj'gala raiz. kilo . ...'.    12 658000 
15 35$flOO 355. Pyramidon. 25i)   4,620 51500 
14 47$000 356, Pomada mcrcuml dupla, kilo ......... 16 33$000 

2 73$000 357. Pyro ferro citra ammonical, kilo ,...: 1,500 35$000 
48 4$000 33$. Protargol, 25,0    240 5S600 
48 4$000 359. Phospbato ácido dc Ilorsford, vidro..., 24 6$500 

324 4$000 360. Palatnl, vidro   21 lOSOOO 
9 29$uoo 361. Pagcnl, caixa    24 10$000 
3 29$0'00 362. Pílulas Abbade Moss, caixa . 48 2-<i!800 
5 2$000 363. Pílulas do Reuler, vidro . ..      .i 48 2$30ft 

19 341000 361. Pílulas de Fnstcr, caixa  ..^n 48 2^900 
22.200 130$000 365. Pílulas de oereina Gremy, caixa .... 48 11 $000 

00 1'30$000 366. Pliosphato de cálcio, kito . •    •: 12 13$000 
3.4 95$000 367. Pliosphato do sodio, kilo  12 138000 

28.800 908000 308. Panercatina 25,0   150 28000 
2 773000 369. Quina a macei la em pó, küo   6 14$000 
2 23000 370. Quina vermelha em pó, kdo i 24 26$nno 

72 lü$000 371. Quina amarei Ia em casca, kilo   24 10$000 
72 7$000 372. Quataplasma Longlebert, pacote . 80 2$800 

4 '/A 443000 373. Resorcina. 25,0   5,000 2é200 
8 103000 374. Rosas cubras, kilo    12 73ÕOO 
2 243000 375. Rnsas brancas, kdo  24 3*000 
4 93000 370. Sinapismo Rrgoüot. laia   172 18500 
5 273000 377. Solução Adrenalina Cl ir»., vidro   644 8$800 

120 43200 378. Sabão mctticinaj em pó. kilo    96 233000 
24 4.3500 379. Sabonetes merlirinam», duzta 832 6SOOO 
24 fi$"ir)0 38(t, Scamonéa (resinai, kdo   ., 51 88.3000 
14 373OO0 381. Sabupueiro? (flore" . kdo   t2 6.3000 
62 12$0nn 382. Salipycina. 25.0  ^..m, 8,100 6$300 

100 3500 383. Serpentaria. kdn   .. 0 183000 
24 '.$000 381. Sub-az.ofatn de b.smnlbo, kilo 3 653000 

294 33000 385. Sulfato de amonea, kilo    ir 26*000 
82 13300 386. Sulfato do cobre pnro, kilo .... 10 63500 
98 9('$000 387. Sulfite de «ortio (anhvdroí, kilo .... «a 03'5nn 

500 23500 388. Sapepina. 26,0 .. . '' S2XX 
«1 380. SaçhftrmJ. 28.0 S '(%Z 
cr oolnnn ao?" w lO

n
I
ta,-!,o. kilo  8 13$noo 

ir atonn -o-." ^ 0 íi h^ontho, küo    23 sn$n0O 10 3' 00 oi á' c1' ■'y "í'' ^ 141,0   38 19.3000 
... ' nltcylato de magnesia kilo   o 703000 

13.948 $800 iOI. Salicylatf» de qmnimt, 25.0   250 '$000 

/O iR3flnn ano" Sa'I'
rylaf,0 óf "?Toh,o!' 25.0    2.000 7»onO 

ín ao®nim ooS" oa ^ ,a.1,0 nieHiMa. 25.0   18000 isooo 
-nn of-nn -o'" 0    14 'í. 29.3000 •jOO 2$. 00 SÜn Saloptierif.,     5.600 11" n 
36 38000 399. Senne (foliple), kilo   40 58000 
50 OSOOO 400. Scnne em pé, kiln   r 198000 

4 53000 401. Sui.-nifrato-de bismutho, kilo   39.000 703i>i(! 
8 113000 402. Snifatr He spnrteina. gramma   400. i$200 

74 3>-'000 403. Snlfãto de slryrfntina. gramma   Pí). l$õoO 
13,600 18f).':000 404. Sulfalu Hc morphhiw, gramma ....... 40 001* 18300 

2 328000 4 5. Sulfato di» cplimro 25,0   3,()(jl0 68500 
2 19$000 406. Sulfalo de sortim, kih»   30 $600 

78 9$500 407. Sulfato de magnci 11 I', kilo  4.022 $600 
18 58500 4(i8. Sn! 11(0 dv zinvo. km   14.<000 68000 
96 358000 409. Sulfu ina Laugi." 1, \ n,   | «,4 6$í'0o 

3,00u 43000 410. Soda caueiira fwin-m i. kilo  H.200 19.30 0 
122 128000 411. Snlfnj.pfe Hc- pdtass. v, kilo   18 83000 

4 llHlOn 412. Terpuia, 25,0   34.900* 3700 
2.003 28000 413. T ikc diasla^e, 25.0    2.700 178000 
34,000 13000 41 1. 1 lúonina, 25,0 . . .    g j/jStKH» 

36 8$800 115. TWtooob >5.0 . .     ig.goo ^SOOO 
3,750 68800 .116. laJco -e Veneza, kilo  322 18700 

600 188000 417. Tilip (fWresi. kiln  r, 7^,) 
.92 «8500 4 18. Tminalbipa. 25,0 . . .    dOD agOO© 

1 338000 ,410• '11 rf^tp-d.. 2>,0     ^40 13900 
1,000 í 000 4. . TÍip^tci.iQina. 25,0 .    10.600 48500' 

20 4$000 421. •Panufi-W». 25,0   2.500 C$000 
18 :;$0ri0 42?. To nino. kilo . .   27 32$ooo 
78 303000 423. Tbygcnol, 25.0  -2.000 9$(H8I 

|$)0 38900 424. Tnrtralo dc ferro e potássio, kilo... 18 461000 
8 158000 425 Qlmnreno. 2.50  3.000 2$«0O 

I 
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426. Urotropina, kilo .    19 90$A00 
427. Ufodonat, vidro. . . . -•     48 88000 
438. Veiiu»' , 35,0 '.    500 OSbOO 
429. Valerianalo qq, 25,0   ., 1.000 118000 
430. "Valerianalo de amonea, 25,0    100 48800 
431. Vazcuna branca, kilo . .    
432. Vazeiina liquida, kilo  

fM 4§0OO 
54 98'i00 

433. Violeta genciana, £5,0    £,7õ 1)8000 
434. Xarope iodnrelo cálcio composto, Sil- 

va Araújo, vidro    54 3800%» 
435. Xarope iodo tanico Wcrncck, vidro. „ 264 £8 iOO 
436. Xarope Easton, vidro   48 28600 
437. Xarope ."lalahy, vidro  ■ 48 18ÍPO 
438. Xarope Fainel, vidro ,   144 68800 
439. Xarope ftromil, vidro     48 18700 
440. Xarope Jamacurú, vidro   Ci8 £8900 
441. Xilol, kilo   ■ 27 188000 

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir dò estran- 
geiro os artigos que julgar convenientes. 

O proponente, além dos artigos constantes ú -da li<;a, 
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do nu:cado, 
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo àc negocio o 
que -não esteja incluído nesta listm 

enwo ll MATERIAL CmUROICO 

   negociante estabelecido á..,.    
 propõe fornecer os artigos do primeira qualidade, 
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional do Saúde 
Publica, durante o anno dc 11)23, pelos seguintes preços: 

N. do ordem — Especio — Unidade — Quantidade — Preço 

Abridor de bocca nickclado, de rosca 
cm forma de T, um  30 liÇOOO 

Abaixador do lingua, do metal «Doy- 
en», um    38 £8500 

Abaixador de lingua, de vidro, um 30 2SOOO 
Agulhas dc platina de 2 cent., uma.r 1.776 4$700 
Agulhas de platina do 3 cent. par» 

seringa de 2 cc., uma..;  854 7SOOO 
Agulhas dc platina de 4 cent. para se- 

ringa do 2 cent., uma  832 8§800 
Agulhas do platina de cent. 5 para se- 

ringa de 2 cc., uma    902 108500 
Agulhas dc platina de 0 rent. para se- 

ringa de 2 cc., uma  458 11?000 
Agulhas de plíílina de 7 cent. Tnfficr 

para seringa do 2 cc,, uma........ 420 160900 
Agulhas do platina de 8 cent. Tuffier 

para seringa de 2 cc.. uma  420 240000 
Agulhas de platinp de 10X10X10 ccnl. 

Tuffier para seringa do 2 cc., uma 6G1 328006 
Agulhas de platina de 2 a 2 % para 

seringa dc 5 a 20 co., uma  1.302 68500 
Agulhas de 3 cent. paru seringa de 5 

a 20 cc. (platina), uma ...... . 502 78500 
Agulhas do 4 eent. para seringa de 

5 a 20 cc., uma  C80 8$500 
Agulhas dc platina, de 5 ccnl. para se- 

nnga de 5 a 20 cc., uma    210 H8500 
Agulhas do platina para oleo 2 Vi a 

, cc.. uma   430 10$000 
Agulhas de prata para puneção lom- 

bar, uma   46 68o00 
Agulhas para sutura, fundo do molla, 

uma    £0 
Agulhas para microscupia, uma  400 s.sOO 
Agulhas para hislologla, uma  ■ 200 8800 
Agulhas de Cooper cabo de melai, uma 400 6ÍOOO 
Algodão hvdrophilo absorvento, pa- 

coto, 100 grs., kilo    1.770 58800 
Algodão hydroplnbi absorvente, pa- 

. OOte, 25|0I Kl;-, k''0    58600 
AlgodRo hydropliilo absorvonlc, pa- 

cote. 50 grs..     USO 6SOOO 
Algodão en> pasta, kilo   520 3$90O 
Alça de platina fio grosso o fino, uma 132 12S000 
Apparelbo aspirador de P.olain, um.. 40 658000 
Aiiparellio Pauclier pura lavagem do 

"Stomagu, uiri    20 128000 
Aspiraoor da Diculafoy grande mode- 

lo, um   12 2208900 
At adoras de cambraia de 4 a 1U cent. 

5 metros, .sortidas, dussiá.   200 78000 
Alarturas do cambraia de 12 cent, 5 

metros, dúzia  192 108000 

1. 

O «w • 
r» kJ . 
4. 
5. 

«. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

10. 

17. 

18. 

19. 
£0. 
21. 
22 
on 

2i. 

25. 
26. 
£7. 
28. 

29. 

30. 
i 
51. 

32. Ataduras do gaze de 9 a 12 cent., 5 
metros sortidas, dúzia   

33. Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5 metros 
sortidas. duzia t  

34. Bisturis-fechantes Collin, um     
35. Bisturis modernos cabos fixos, Collin, 

um  
36. Bisiuris Gonlile, um   
37. Balões encapadas para oxigênio n. 30. 

um  
38. Baldes de agallio com tampa nickela- 

da c pedal, um  
39. Baldes para curativos com tampa sem 

pedal, um  
40. Bacias chi Caoutchouc para curativos. 

pequenas, uma   
41. Idem, médias, uma    
42. Bandejas de ferro esmaltado, peque- 

nas, uma  .1 
43. Curelas grandes, uterinas, uma   
44. Ourei as pequenas, uma  
45. Comadre do ferro esmaltado, uma..* 
46. Cauulas do vidro para lavagem urc- 

tlnat, uma   
47. Cauulas de vidro para ferida, uma.,., 
48. Canulas do vidro para vagina, uma... 
49. Canulas de caoutcnouo metraes com 

registro, uma  
50. Camila do caoutchouc para vagina 

com registro para vagina, uma.., 
51. Camila do Whinadam, uma    
52. Camila do borracha para clister, uma. 
53. Categut Leclerc para suturas, nume- 

ro soriido, uma . .    
54. Dcdeiras de borracha, grossa com pro- 

lectores, uma   
55. Escadinha de ferro esmaltado, uma.., 
56. Especulo modelo Collin, um    
57. Especulo para ouvido, jogo do Ires. 

um   
58. Esterilizador de metal n. 1, um....;.,, 
59. Esterilizador de metal n. 2, um   
60. Esterilizador de metal u. 3, um   
61. Eslhatoscopio bi-auricutar, um   
<52. Eslhotoscopio de cbonite, um ........ 
03. Eslhetoscopio clinico do madeira, um., 
04. Kstliotoscipio clinico de metal, um..,, 
65. Estheloscipio Constanlino Paul, um 
06. Escalpello mctallieo para anatomia, 

um. . . •.   
07. Escalpello mctallieo para autópsia, um 
08. Estufa pequena nickelada paru es- 

Icrluar sondas, urna   
09. Eslyletes, um    
70. Espelho rcfleetor, frontal, um ..., 
71. Espelho reflectof electrico, um   
72. Fio de prata para suturas, rolo  
73. Fio de platina, gronuuá :. 
74. Fundas para ura só lado para hérnia 

crural, uma   
75. Fundas duplas para hérnia crurai, 

urna  
70. Fundas paru um só lado para herni» 

inguinal. uma   
77. Fundas duplas para hérnia inguinal, 

uma. . . •.    
78. Fundas para hérnia umbiUical, uma.. 
79. Faca para amputação, uma     
80. Faca para autópsia, uma    
81. Gaze antiseptica ou hydrophila 0, 

65x5 e 7m., caixa  
82. Gaze iodoformada 5 7» e 10 %, 0, 

65 x 5m, caixa   
83. Gaze 4Seubury Simples oinco metros, 

caixa. . .    
84. Gaze boeicada, urh metro, caixa   
85. Gaze pbenieadá 10 % 0.65x5, caixa. 
80. Gaze salicilada 0,65x5, caixa  
87. Gol.»-iras do arame pam fraétura do 

braço, uma    
88. Golteiras de «ramo paru fractura do 

perna, uma  
89. Gotteiras de nrnmo para fractura do 

roxa, urna .         
90. írrigtidor com elevação 8fnod, 4 
91. Irrigador Ciiqarck, com tampa 

plcte. para dons litros, um  
92. Lanceta Beusaude. uma   
93. l,n%as de borracha, par    
94. Lavabo com dous depósitos do vidro 

e bacia de louça funccionando a 
pedal, um   

GI2 7$00QI 

2.224 38950 
48 78500 

Jl 
76 68000 

, 70 v60900 

24 

108 

84 

123 
' 84 

00 
"40 
40 
40 

02 
82. 
82 

501000 

458000 

441000 

?f000 
SfOOO 

o $000 
128000 
88500 

150000 

$400 
$400 
$400 

82 4$600 

82 
140 
150 

18600 
0$800 
18500 

164 18000 

412 
400 
420 

422 
22 
20 
20 
30 
42 
54 
43 
30 

64 
84 

30 
48 
44 
34 
72 

180 

60 

40 

40 

40 
40 
40 

1 24 

2.444 

622 

266. 
194 
490 
170 

24 

24 

24 
58 

56 
56 
78 

21000 
341000 
188000 

88000 
301000 
388000 
458000 
108000 
78800 
28500 
68000 

£3*000 

28500 
4850,0 

1008000 
8700 

308000 
75*000 

38000 
298000 

48000 

.138000 

4*000 

408000 
128000 
128000 
118000 

48000 

411500 

98000 
18000 
38800 
38800 

118000 

158000 

108000 
65$000 

98000 
128000 

> 01500 

50 lüOfOOQ 
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95.. Lavatorio de pedal com bacia do por- 
cellana e dous frascos dó 10 li- 
tros, um ,    ^ 48 

93, Mesa chaise-longuo para exame cli- 
nico,'Com bracadeira, uma ^ 70 

97. Mesa para curativos com estribos ni- 
ckelados com movimento Trede-, 
lenburg e depósitos, uma    70 

98. Mesa pequena com duas prateleiras 
para instrumentos cirúrgicos, uma 80 

99. Martello do reflexo Dejerine, um...., 24 
100. Olivas para canulas, qualquer fabri- 

cante, uma   160 
101. Óculos de niokcl com graduação, uni., . 70 
102. Óculos de nickcl sem graduação, de ^ 

oôr, um   ' 60 
103. Porta agulhas de Pozzi, um   , 82 
104. Puivenzador a frio Richardson, um.., v 12 
105. Pulverizador a fogo, tamanho médio. 

um   
100. Pincéis para iodo, um   460 
107. Pincéis para iodo, garganta, um... 420 
108. Pinça para laryngo I.oubet Barbou, 

uma. .    56 
199. Pinças do di-sseoção até 18 cm., uma.., 104 
110. Pinças de Pean hemostafioa articula- 

ção GoUín até IS cm., umá   112 
111. Pinças de torção, até 18 om., uma...,, 30 
1!2. Pinças <fc Mohr, até 18 cm., uma  04 
113. Pinças de Hobrand, até 18 cm., uma.„ 

•vl H. Pinças dente de rato, até 18 cm., uma., 106 
115. Pinças de madeira para tubos, com- 

- niuns, uma i 212 
116. Pinças para lâminas oommuns, com- 

,, muu.-, uma   , 262 
1(7. Pinças para curativo de nariz e ou- 

vido, uma     120 
M8. Pinças pára histologin o microsoopia, 

uma.". . .      100 
119. Pinças Record para operações de -phy- 

vnosciv até 18 em», uma...   80 
"129. Pinças \Jbcl. até 18 cm., uma   , 54 

i;íl. Platina MaUissez, uma .     104 
122. Sorinjga de Luer, 1 a 3 cc. e/c, uma., 88 
123. Seringa de j.uor, 1 a 2 cc. s/c, uma.., 1.284 

i lei. Scmigu '..uer, 3 cc c/c, uma....,, 54 
db. «tü-inga fl- t uer, 3 cc. s/c, uma  432 

1;'6. -"eriiraa «'<•' éuer, 5 cc. o/c, uma....,, 110 
t/r. gringa d'1, I.dor, 5 cc. s/c, umn   572 
128. -erijiga dé l.uer, 10 cc. c/o^uma.126 

, í ii>. Moringa do i.uer, 10 qc s/c, uma..,., 302 
, .30. iScringa cc r.uor, 20 co, .c/c. uma.,., 54 

Vil, Sçcinga do t.uer, 20 cc." s/c, uma..., 272 
ira. Serinui .Tif t.uer, 50 cc. c/r. uma..., 44 
l:!3. séringa do Luer, 50 cc. s/ç, uma— 238 

. spciiv o, »!'k"UouY csrc idie çao de snro 
d 20 cr'.' o/c, una . ■   30 

• 136. siAínga d?'''H'ouv p» o ipjecçilç/do soro 
.'0 (••• . .•>/:•, , lil c  60 

137. Seringa de vidro' com «iVjd,nt":io de 
motéf oci.m • nperaçóiw .srandes), J mim.    46 .,!■•: ■ st , 

P38". Seiáuga d", iorritelm. panfi igum-. o ou- 
. . vido, .9111a . .  , m 240 

139. Seringa de bmjeclta Od-üV1' ». uma.,.., 120 
140. Seringa c-' 'iorracl.a i a í. una , 1 Kl 
141. Seringa dõ Ijççrwdia '■> a "è, uin»  114 
;lí2. igqqringi». .iaçlo'coiilinuo A';)li "d Ome- 

,. ga, nnm. " . ., v    .1 60 
1 Sll. Sonda de gdninia \ .'««. ^iiqq,,... y« 254 
144. Smnitt de góíUiiia n'rça   :,i2 
1.45. Soqda de •iomnm Pee.vpiè. 264 
140. Sparadrai'.)—•, tidos. iidv , ,   468 
147. Sariador mé.Uidádo 8'; i-õnirp, í. uiii.... t 38 
148. Sitspensoinos Mincr, ;, .•eiup^Los par» 

testicolõs, do/.     56 
149. Síik, pr0®cl l>.e,; Iiieci-M..', . •   „ 210 
.160, Seda Leo^.ró, rrò m'í'o. tul í.. 138 

. 451. Tesouras ' ps 1 .j '<• 11*1091/0-• , 
pia, ......... 100 

ÜSS. pesoura» ciçuigijíji- ■ ■•••tas e curftyi .gle; ,• 
JGJ . 5 16 citkpijuuittiii u-  m -Oh ■ 8,1 

158. Posnnras j'iruv? esrsi|i;.dlm, até Kiinw»   
i; » uma . .......»  • • -.w-sfa cim 108 

154. Uosoui ■ás ..qo/UPujus «V itry. até • 1,5 ,ej«i. a 
..... uma . . .   .jn 98 
ti ». Tesouriis çoumions \ j, y, do 10 .em, nj 

r„ » '«• uwta      1 70 
lao. wuta-canulfl. une»     4.379 
!R7. Troeafer peca > ,n>,w aut  :< 
1M. Tcoeste,' .• .> ; , . ^ mjj /,« 

I6OÇO0O 

12õ$000 

240$000 

461000 
141000 

•11500 
3f000 

2$500 
188000 
14§ÜOO 

205000 
$200 
$600 

135600 
28500 

45500 
3 $000 
nooo 
31500 
25500 

11400 

15000 

51000 

15680 

105000 
115000 
165'íOO 
185000 
35500 

165000 
55000 

235000 
75000 

285:000 
95000 

305000 
11 -5000 
805000 
555000 

385600 

105000 

305000 

$700 
v $800 

15300 
25800 

75000 
1 $800 
15500 
25800 
15090 

25/000 

265000 
4 $000 
15290 

.35306 

95000 

í 0^000 

' 8 S0W) 

10»00ft 
1$500 
85500 

205009 

159. Thermometro Casella prismático com 
certificado, um   

160. Thermometro-para estufa, • 100°, um.. „ 
161. Tliermomotro para estufa SOO", um..., 
162. Thermometro Blook patente, um   
163. Thermomatro Thompson ou outra mar- 

ca de precisão N, P., um   
164. Ventosas de vidro, uma    

654 
«2 
62 

100 

«2 
200 

1250001 
95006 

11|00O 
8IOOO 

35009 
f5 OQ 

Fica salvo ao Governo o direito da mandar vir do estran- 
geiro os artigos que julgar convenientes. 

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, ficai 
obrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual- 
quer ontro artigo corcernento ao seu ramo do negocio e qil9 
não esteja incluído nesta lista. 

GRUPO 12 — CARVÃO MINERAL 

   negociante estabelecido ã    
 propõe fornecer os artigos do primeira 
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nacional 
de Saudo Publica, durante o auno do 1933, pelos seguintes 
preços; 

N. dó ordem — Especto — Unidade — Quantidade — Preço 

1, Carvão amaricano, tonelada  
2, Carvão do forja, tonelada...,  

1.340 905000 
12 1405000 

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran- 
geiro os artigos que julgar convenientes. 

<7 proponente, além dos artigos constantes desta lista, 
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado 
qualquer outro artigo concorrente ao sou ramo do negocio o 
que não esteja inclnido nesta lista. 

GRUPO 13   LOUÇAS .. 

.wv.-... ncgooianlo estabelecido a   
 propõe fornecer os artigos do primeira 
qualidade, constantes deste grupo, ao DeparLamoato Nacional 
de Suado Publica, durante o anno do 1923, peios seguintes 
preços: 

N. de ordem — Especie 

l 

Unidade 

o 
d! 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
II . 
12. 
13. 

14. 

15. 

16. 
17. 

15. 
19, 

20. 
31. 
22. 
2.!! 

34. 
23. 
20. 

27. 
38. 
29. 
50. 
31. 
32. 

Apparelho de meia poreellana para la- 
vatorio, um .j.... 

Idem, de graniío paru lavatorio, um... 
Bandejas de ahuninío redondas para 

seis copos, uma    
Idem de louça com guarnição, quadra- 

dradas ou redondas, uma 
Bandejas do folhas pintadas de 20 a 00 

cms. de diâmetro, uma  
Canecas de louça, pequenas, urna  
Canecas de louça grandes, uma  
Cotios de vidro para vjijho, c/pé, dúzia. 
Copos de vidro para viftho, s/pc, dúzia. 
Copos do cryslal com pé, dúzia....'.... 
Copos de cryslal sem pé, dúzia  
Cálices fie vidro para vinho o/pé, <*u/ia. 
Chiraras o pires do granito parti chá, 

•luzia . . ■  
Chicaras e pires de granito para café, 

dúzia   
Chicaras e pires do meia poreellana paéa 

chá, dúzia  
fdem, idem para café, dúzia  
Chaminé de vidro para lampeão do 10" 

1 jm 9 • »••••••••••••••••••»#•# 
Fillros Pasteurs vella E. um  
(tatadeiras para agua, eom supporto e 

canaeidadc para 20 litros, uma.... 
Mera idem para agua, 10 litros, uma... 
Jarros de vidro para agua, um litro, um 
.faiTÒs de granito c/35 cm. «'o alto, rnn 
JtuTOs de meia poreellana 0,35 do alto, 

um .  i   
f eileiras de louça"pnrn nm litro, uma.,, 
Viotheira* de granito, uma  
.VfaíUeigiieiras de louça 011 vidro para 

260 grammas. uma  
Idem, idem, para 100 gratnmas, uma... 
M -in' ues de barro •'/tampo e prato, um 
r,r;i,i) le vidro para copos, um  
Prato de granito pa-a sobremesa, dúzia 
Prato de grando fundos e razoa, dúzia.. 
Prato de meia paroeUuna, fundos e ra- 

ros. duzía   
Prato de granito ovaes de 14", um   

dado - — Preço» 

10 505000 
10 225000 

16 55700 

24 145500 

24 65000 
80 $500 
80 $800 

174 7SOOO 
40 3$ 400 
12 235000 
54 185000 
16 45500 

56 125000 

63 65000 

48 205000 
TO 145000 

48 $600 
32 245000 

24 unsooo 
24 695000 
36 :)$50O 
54 135000 

48 235000 
54 •>1900 
36 35800 

48 .35000" 
24 15900 

1.300 $900 
240 15100 

40 155000 
150 175000 

8 391500 
52 7I00O 

! 1 
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'ÍÍJií. Prato de graftHo ovw>» de tO",'um..... 
!a&- Prato travessas de granilo, ovaes de 16 . :S6- 

um   
56. Prato meia poreellana para sobremes», 

dúzia      
Paliteiros de vidro, um.     
Haladeiras redondas, grandes, uma   

, íW. Saboneteuas (ie louça uma  
W. Terrinas de gmnito c/lampo, 14", uma. 

Tcrrinas de grani to c/tampo, grandes, 
uma    

Travessas raras de granilo do 13", um» 
Travessas razas de granito do 14", uma. 
Tal lia de barro fôrma cylindrica com 

supporte, paia 30 litros, uma  
Vidro de vidraças, k).3...'  
Vidro do vidraças opaco, D.3  

S7. 
.'18. 

41. 

'42. 
43. 
44. 

45. 
40. 

72 4(506 

84 2$000 

24 24*500 
24 *44)0 

8 13*000 
22 28000 
48 12*000 

48 18*000 
56 3*500 
56 4*500 

20 26*000 
3.940 $190 
2.260 *188 

Fica salvo, ao "Governo, o direito do mandar vir do estran- 
.goiro. os artigos ciue julgar convenientes. 

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, 
fica obrigado a íoineoer pelos preços correntes do mercado, 
qualquer outro ariigo concérncmo ao seu 'amo dc negocio o 

.{jiie uno esteja incluído nesla lista. 

cauro 14 — UUBIUI ICANTES, PSTOPAS F AT1TIG0S COXGENERER 

  negneiauíe estabelecido ;j.   pro- 
põe fornecer os artigos ílo primeira qualidade, constantes d esto 
•grupo, ao Decfilnmento Nacional de Saúde Publica, durante o 
anu i de 1923, pêlos seguintes preços: 

Numero de ordem Espocie — Unidade — Quantidade- 
" — Preço 

K 
n! 
o. 
7. 
8. 
0. 

10. 
11. 

12. 

13. 

14. 
15. 
16. 

17. 

18. 
19. 
20. 
21. 

25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30'. 
;íi . 
32. 
na. 

Almololia dc cobre para 1/2 litro, uma 
Almoto'ia de cobre para um litro, uma 
AlmoloPa dó cobro para dous litros, 

uma   
Alcotrâo. leilo  
Agulba p^ra lona, John dúzia  
Ancoretes sb'- fidos, kilo  
Arrue'as do ferro, kilo  
Arrue;ss de borracha, uma  
Amiautbo cm feltro, -grossura sortida. 

Ililo  
Amiaml o nn nd, kilo   
lítdao de rabo maniHia, 40 cm., dm- 

■ 'otio. um   
manilüa, 30 cm., dis- 

manilha, 20 cm., dia- 

um., 
tela metal. 

ftalão do cabo 
n-eiro, um 

Bhlão de cabo 
(.p, um  

liar,,) v.f uc urío. kilo.. 
Bicos p ira gaz aceiyleno, 
Bbrrarua em lençol com 

k!|o  
Borracha cm lençol sem tela metal, 

Brinzã > mr.tro .N  
Brim Hnynk me.íroí  
Betume da Judéa, kilo  

, d .ferro do 12", um   
- • cie madeira do dou 
m.;'!;os, um  
•a dc madeira 
i. Tos. um . . . ..... 
o britado 7x 15. kilo.. 
dc meta', graiuir-. um. 
do melai pequeuns, um 
nuunMia, inslez. kilo.. 
mnuóha. nacional, kilo 
üiibo kilo. 

Ser- 

res gov- 

dc 
a'"! 
do 
de 

tro IvUO. , 

kilo. 

35. 
3('. 
37. 
38. 
39. 

40. 

41. 
43. 
43. 

Oad 
■Gaderup 

nc; 
Cadernpf 

no o 
Cfffbovpí 
Croquos 
(jrnque- 
tkdr- do 
Gaito de 
Gabo 
Gabo 
Gabo 
(tubo 
(.bumbo 
Chaleiro 

lro« 
GCva "ir,- 
Gon ou1 o 
Gorrrnlo 
Corrente 
C.hloruret.o 

kilo    
Cai- s do pevolia, pura 

nua1 o metros, um   
Chapas de Itdão para fonação, kilo,. 
Garbonato inglez para •uldoira, kilo.. 
Cavillias de cinco, kilo  

dc linln . 
kilo  
do aço íjoxivl 
nço!,    

cobre paro. grava, tro-' li- 

".-po, 
íf a n a 
ou 
rti- 
UuíH . . . 

. iv, liilo 
d" forro 
cio forro 
do fi rro 

commiuvi,    
pateuto. kilo...... 
galvanizado. Kilo., 

de cal para d, dufecção, 

iVas, com 

24 4SOOO. 
4 5*000 

20 10*000 
60 s 120 
10 1 *000 

400 2-500 
8 48900 

10 18000 

40 38000 
30 • «850 

80 19*000 

160 13*100 

100 8*200 
600 8350 
200 *220 

40 11*100 

40 10*000 
400 5S200 
600 48,00 

20 2*000 
30 10*000 

20 esooo 

20 8*000 
1.000 88. to 

40 7*000 
40 58900 

3.560 3*300 
2.000 3*; oo 

200 is^oo 
200 28700 
100 2*100 
100 4*700 
80 1*600 

20 15*000 
40 3*400 

1.005 2*300 
400 3*700 
200 3*100 

2.14.4 $720 

40 3*000 
100 4*000 
200 S650 

20 2*200 

inhf. Üstopa alvsjada do primeira, Uilo..., 
'4o. í)sloi>a braraa, kilo  
46. Estofía alcatroada para calafate, kilo..- 
47. Escova do cabello para tubos d». 4", 

uma     u 
Escova de arame para tubos de 4 , 

uma   
Esmeril cm pó, kilo..    
EscdVa de piassava, uma . . . ......i 
Escovas dc raiz, uma      
Estanho cm vergas (carneiro), kilo..' 
E'!os desdo 1/4 até 2", um   
Esticadores de ferro galvanizado, um 
Enxofre em bastiões, kilo  
Fio de algodão torcido (inglez), kilo..i 
Fio de algodão destorcido, kilo. 
Fio' asbesto em novello, novello     
Fio aela (inglez). novello    
Fita asbesto, novello 
Fio patente, novello   
Fio de lã, gpamma   
Forquei es do metal, grandes, par. 

6.020 
720 
400 

48. 

49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
&4. 
55. 
50. 
57. 
38. 
59. 
60. 
01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
00. 
07. 
08. 
69. 
70. 
71. 

3, 

Gafes grandes, uin   
Gatos pequenos, um * 
Graxa patente, kilo   
Graxa do Rio Orando em bexiga, kilo 
Graxa Amaricaua. kilo   
Gaxeta patente, kilo * 
Gaxeta asbestos. kilo  
Gaxeta de mialiiar, trançada, engraxa- 

da, redonda cu uuadrada, kilo.,,, 
Gaxeta de algodão, kilo. 

7o. 
74. 
75. 
76. 

77. 
78. 
79. 
(80. 

81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 

87. 
88. 

89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 

99. 
100. 
101. 
102. 

103. 
10'.. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
Ml. 
113. 
113. 
114. 
115. 
116. 
117. 
118. 
119. 

120. 
121 . 
122. 
«23, 

Orelhas de ferro fundido, kilo   
Gaxrta nombluginada, kilo   
Uhozes de mal-ol de n. 1 a 6, groza... 
Indifadores de nivel desde 10x1/2, até 

20x1. polegada    
Kaol, litro   
Lixa esmeril para ferro, folha  
Lixa uara madeiro, folha ■ 
LampêSo dc cobro para frente de cal- 

deira. um   
Lanl ornas. Doitz, uma . . .    
Linha do barca, kilo   
Lampeão a carbureto, ura   
Massa branca para junta, kilo   
Mangueira de lona de 4. metro   
Manilha do forro galvanizado 1/4 a 2, 

uma  
Merlin alcalroado, kilo  
Manpotes de 4a, do borracha com arame 

invisível, metro   
Oleo dc colza. kilo    
Oloo grosso English Bccb. kilo  
Oleo fino de ptimoira. para motor, kilo 
oleo para cylindro. kilo   
Oleo de mocotó, kU»   
Oleo grosso do primeira, kilo   
Oleo' de ricino de Ia qualidade, kilo.,- 
Oleo Mobiloil A. lata do 18 litros..., 
Oleo Mobioil B c 0, lata de 18 litros.. 
Pomada para limpar metaos, lata 

grande  
Potassa, kilo     
Prçgos tio cobre, kilo...  
Ploiiihagina superior, kilo  
Papelão bydraulico de alta pressão do 

1/32 a 1,8 kilo   
Papel para calafcto, resma    
Paíeseas, tuna   
Pharées do navegação, um   
Pharóos do tope. uin    
Rodos ' le ferro para fornalha, um... 
Rupí, litro . .     •i« 
Remos de faia, pe • ,- ...i 
Repuchos, úm . . .    
Raspas de aço, uma   
RcIokíos do metal para machina, uma 
Roldonas para cadernaos, uma    
itetinida de manilha. kilo   
Sabão branco especial, kilo       
soba cáustica em (cylindro), kilo ...,i 
Sola (meios)    
Sapalilha: desde 1 Vj ate 3, um   
Salva-iida circular 70 cm. diâmetro, 

um    
Salva-Vida colletes um   
sulfato do ferro, kilo  i 
Sulfato dc cobre do cotninorcio, kug^s- 
Torciüa para pharóes,-metro « .nf. 

1$480 

2-$000 

40 28150* 

08 

30 
00 
«0 
30 
00 
00 

120 
400 

40 
■ 160 

80 
s.ooo 

20- 
20 
ao 

500 
980 
140 
210 
100 

40 
60 

'4.000 
eoo 

10 

2.000 
490 

7.400 
1.900 

20 
<50 

120 
40 
20 

800 

•40 

20 
800 
ROO 

D. 460 
408 
72 

2.212 
1.744 

60 
64 

12.584 
2.938 

12 4 
20 

120 
2.400 

40 
20 
to 
20 

4.220 
1.300 

40 
80 

8 
60 
10 

1*800 
234 
00 
20 

60 
VÓO 

1.204 

48500 
281.00 

«170 
18000 
78080» 
48200 
6800 0 

83ÚU 
5$300 
415600 
58500 
5*000 
78000 
88000 

8640 
10*000 
18900 
18400 
182-60 
18200 
18260 
«8000 
98500 

1J$000 
118000 

«950 
•1148000 

7$ 000 

mo 
68900 

8190 
8048 

48000 
98400 
28700 

158000 
18490 

168700 

18200 
38750 

638000 
18400 
18200 

89«T> 
8950 

18500 
8900 

18350 
528000 
528000 

8370 
8600 

78600 
d 86'40 

78000 
208000 
2011000 
93*000 
058000 
158000 
2*450 
28800 

*800 
18800 

1121000 
7*000 
38(100 
«50 

11500 
4*390 

8900 

CÜftOGO 
iSÉQQO 

$450 
<f*420 
1300 
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40 19|000 
40 17*800 
10 40*000 

200 «600 
20 13*800 
60 l««00 
40 t«500 

G 261000 

124. Tornei 'ie ferro desde 1 % até 2, mu 
(25. Tubo de borracha de 2", metro   
.25. T61a de cobro, r.au-o     

,7. Tijollo refractario, um     
,28. Vidros para pharoes de navegação, um 
"29. Vidros de ohryetal para lampeões, um 

IO. Vidros de kuttomas Dcitz, um   
Vidros com guarniyão do metal para 

vLmn • • • .»•••••••••♦• *ím' 

Fira salvo ao Governo, o direito de mandar vir do esfran-< 
,ro, os artã. »; duo juigar convonientes. 

<) proponente, além dos artigos constantes desta lista, 
'ira obrigado a íocnecer pelos preços correntes no mercado, 
jualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocio, o 
pie não esteja incluído nesta lista 

• oaupo lá — rranAGENS e AnTioos de feruagistas ^ 

'   , negociante, eslabclocido á    
  propõe fornecer os artigos do primeira qua]idade, 

Lvnstantes deste grupo, ao Departamento Nacional de ^ando 
1 ubüca, durante o anno do 1923, pelos seguintes preços; 

Nmnero <io ordem — Kspecie — Unidade—Quantidade—Preço 

do 

1. Abridor de latas, um • •towqv» • • • • 
2. Aço cm chapas, küo       
3. Aço cm vergai bões o barres, kilo...., 
4. Agulhas para íogareiro Primas, papel 
5. Alicates com dous corti-s, do 10". um.) 
6. Alio s Universal até 8", um   
7. Alicates com cabo isolada T'Vj, um .n 
8. Alicates , v in.los « chatos, diversos ta- 

manhós, até 10", um  
9. Alfangcs completos, grandes, um 

'0. Aldrabas de ferro, surtidas, kilo    
11. /Idrabas de metal, sortidas, kilo 
12. Ancinbos de aço, 11 dentes, um ......-ti 
t3. Am thos de aço, 10 dentes, um ...... 
li. Anoiuhos de aço, 8 dentes, um   
15. ApparelhoVí va sabão liquido com- 

pleto, úm     
10. Arame faYj ado em rôlos de 40 kilos, 

rôlo      
17. \ríu ■ <)e.ferro galvanizado, q. g., küo 
18." Vçamc de wHal, q. g., küo     
19'. Aroetas de teimo sortidas, com e sem 

cabeça, küo   
20. AspCraorios «randes. completos, um-.., 
£1. Vlumeii juu-oo, k-i.j   
22. Arame de ç fítrc, kilo ,   
23. Bacias de.,cerro esmaltado, 30 cm. 

diamérW», uma . .  ,.V   
24. J^acias de" ferro esmallathTOO cm. do 

diâmetro, orna . . .    
25. Bab'. 'x i-ro zincado, reforçados, 

.vpdqs tífi i 4", nm . .     
:?fi. rHuu, ;denr de, 12", um'l ... ib...... „ 
27. iden». idcní'do 8", uni   
28. Baimuzes d6 ferro sonidos, kilo ,...„ 
29. BalmazeB de cobre, surtidos, kilo ...., 
:P. Bai 'ores- de" arame park- ovo", um. 
31. Barbante cm chicote on novello; kilo 
32. Barbante de oôr em novello. novello 
33. Bules esmaltados, para.dou» ütrqs, um 
34. BUlcs esmaltados, para cinco litros, um 
35. Balés esmaltados, para um ,HfWi mn 
36. Caixa autornatica • omplefa .^91»• sy- 

phão c puchador, uma ........j 
37. Caparbo ^le grade «téj H(),cnrí, «m ,« 
3,8, Capacho dc. grade, a! ■ Im.oO, ura,...., 
39. Caçarolas de ferro agaGie, com.tampa, 

de 18 'Cm. ite'dianietrOé dtpft . . „ 
18. Caçarola dc"fcti«o agatln», com italnpa, 

do 20 dirc ;He ídiaundroc mria c.-i., 
11. Cáçarola de ferro -agathe, com . tampa. 

de 28'dím. (tet (üímotro, irnSG 
tS. lápiti; idem, de. 24 cm. de diamonv 

uma vcj, j/o.a.v.t. an, 
43. Wfem, idem, .de.26 cm. de diamojtrokni., 

Unift «í «;.r <Ç1 f ♦ • . • • * • • . • » • . . • 
44. Caçarolas do ifeigo (esmaltado Glaict,. •; 

com tampa, kilo .    T 
45. Caldeirão de ferro egnilie, cora Campa, 

para 18 litros, vytk    
46. Caldeirão de ferro esmaltado, oom 

tampa, Clarck, küo     
47. Caldeirão de ferro agatho, com 40 cm. 

de nooca, um . . . ..'  
48. Caldeirão êe ferro agalhe, cm* 30 em, 

de hoeca, nm .-  

48 
600 
500 
50 
24 
30 
10 

44 
IO 
34 
8 

18 
16 
58 

80 
30 

66 
50 
28 

100 

68 

34 

238 
300 
144 
44 
18 
24 

170 
30 
36 
20 
28 

8 
12 
12 

34 

34 

,-34 

34 

9.34 

! 320 

18 

000 

28 
24 
24 

«500 
IgCSO 
)*2'i0 
«300 

21470 
3|39() 
5 «700 

23000 
104400 

18700• 
7 «9 00 
24)400 
l?70a 
1«300 

24 17$40O 

268900 
11040 
5Ç900 

2«t90 
14«500 

«590 
2«t)00 

2«700 

ÍI900 

51000 
3«000 
11800 
1Í790 
58000 

«1470 
4«oon 
Í5Í0 

OftOOO 
94900 
■3I900 

2'.«700 
6f400 

laíeoo 

31400 

41500 

4t9C0 

6*800 

7*400 

0*208 

20*800 

5*000 

29*000 
50*908 
26*900 

49. Chaleira de ferro agathe para 10 li- 
tros, uma  

50. Chaleira do ferro esmaltado Clarck, 
com tampa, küo   

51. Chaleira de. ferro agathe para cinCo li- 
tros, uma   

52. Chaleira do ferro agathe para dous li- 
tros, uma     ^ 

53. Cabos sortinòs para formõos, um...., 
54. Cabos de ipé para enxada, um  * 
55. Cabos do ipó para machado, um    
56. Cabos de ipé para picareta, um ..... 
57. Cabos de ipé para ancinbos, um ...., 
58. Canecas de ferro agathe 8 ti hocca, 

uma   
59. Canecas de agathe para meio litro, 

uma    
60. Canecas de alumínio do 8 Cm. hocca, 

uma    
61. Cano do cimrnbo para agua, kilo .... 
62. Cano do chumbo nara gaz, küo  
63. Cano de forro gnlvanízgüo q. g., kilo 
64. Carrinho dc madeira (mão), um ..... 
65. Carrinho de ferro 'mãoj, um   
66. Carrocinha de madeira para aterro, 

uma  
67. Ghicaras e pires esmaltados para chá, 

dúzia   
68. Calha de, cobre, kilo   
69. Cobre em folhas, küo  
70. Goadores de forro esmaltado, grandes, 

um 1    
71. Chave mgleza do 8", uma-,   
72. Chave griffa, grande, uma..   
73. Chave grifa, peruena, uma   
74. Goadores de metal para chá, um...., 
7õi Goadores grandes para hervas, um.... 
76. Colheres de metal branco nevada para 

chá. dmir     
77. fdem, idem para se^?., dnzia.   
78. idem, do a.uminio pura sopa, dúzia... 
79. Idem, idem para chá ou café, dúzia... 
80. Canides de mofai níckelado, um....... 
81. Cadeados fortes, um  
82. Chaves de fenda com eatraca, grandes, 

uma      
83. Colhrres para pedrerros, grandes, do 

bico nu quadradas, uma.    
84. Tdom, idem pequenas uma  
85. Conchas do ferro estanhado do 9 cm., 

uma     
80, Conchas de ferro estanhado do .15 cna., 

11 ri TI ••*••«•••••• • • ■ • • ■*••••••••• 
37. Conchas de ferro esmaltado de 8 cm., 

uma    
38. Depos to para lixo. do ferro galvanizado 

para cinco kilos, um   
89, (item, idem, para 10 kilós, um  
90, Tdem, idem, para 20 kilos, um  
91. Idem, iriem, para 50 kilos, um...... 
92. Escapulas de aço, diversas tamanhos, 

uma .. 
99, Esearradeiras dc ferro esmaltftdo, hy- 

gienicas, com pé alto, uma.   
94. ídorn, idem, com pé pequeno, uma.... 
95. Enxadas dc aço tres libras «-Jacaré le- 

gitima», uma-...   
90. Tctehi. idem, 3 1/2 libras, «Jacaré legi- 

tima», üma   
97. Tdem, zdem, quatro libras, «Jacaré le- 

gitima», uma   
08. Enxadâo marca Jacaré legitima, uma. 
99. Espumadeiras de ferro estanhada 8 a 

12 cm., uma —. 
100. Idem. de ferro esmaltado 3 a 12 cm., 

uma  . 
101. Escala artieninda do 3 metros, uma... 
102. CsCaia articulada do 1 metro, uma..,- 
103. Escova cem peso para encerar, uma.. 
104. K-ja-Jas de rlrrir com 4 degrdos, uma. 
105. Escadas de abrir com 8 degráos, uma. 
106. Escadas de abrir com 12 degráos, uma 
107. F.seadas de abrir cora 10 degráos, uma 
108. Escadas de abrir com 20 degráos, uma 
109. Puradares de «asco, um....    
118. Porra 10 de aço, um     
111. Feohaduns para --aveta com espelho o 

pararuso. uma    
MÍ. Idem. idom oara armario, uma  
ii:.'._Faea9_para (lescascar batatas, um»...» 

33 12*5001 

■240 õfoog 

20 9*200 

20 
68 

132 
90 

138 
30 

1.200 

120 

5*400 
8190 
«240 
«740 
*740 
$190 

1*700 

2*000 

168 1*580 
1.000 1$17<1 

520 1*170 
SOO l*?i08 
26 33*900 

7 39*800 

6 118*000 

10 25*900 
160 5*540 

4*000 400 

12 
16 

120 
10 

3*700 
88500 

6 38*000 
6 20*000 

Si70 
1*100 

28 7*900 
36 24*700 

4*90(1 
1*100 
$970 

1*500 

76 
96 
i« 
56 

28 4*900 

30 
36 

30 

24 

12 

20 
12 

82 
18 
2Í 
IO 
8 
8 
8 
8 

2*100 
1*100 

*770 

,1*400 

1*380 

7*800 
98 400 

12 14*000 
20 20*000 

240 *039 

372 18*090 
290 16*600 

60 

SÓ' 

244 
108 

100 

71*200 

7*8001 

9*690 
7*650 

*570 

*970 
1*900 
*990 

12*00.0 
JÇ$300 
23*300 
35f!.!0» 
tiOlét > 

8 75*900 
32 1*400 
28 7I7O0 

tea woo 
ir'. 1*700 
61 $401» 
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An. 

ill&. 

MG, 

í 17. 
í !8, 
119. 
320. 
121. 
Í22. 
123. 
J2 í. 

125. 

126. 

127. 
123. 
129. 
j.30. 

131. 
132. 
■foS. 
134. 
,135. 

136. 
137. 
138. 
i 39. 
(!' 10. 

141. 

142. 
143. 
144. 
145. 
140. 
14?. 
148. 
,149. 
150. 
131. 
153. 
«w. 
154. 
155. 
150. 
157. 
158. 

159. 

100. 

161. 

102. 

163. 
164. 
105. 
100. 

107. 

.108, 

169. 
i:o. 
47 ). 
472. 
473. 
174. 
175. 
470. 
477. 

178. 

«7» 
ÊiT ' 

'Facas puntial com 30 cro. de lamina 
pttsa cozinha, uma...,  

Facp, com cabo do meta! para mesí; 
du/.ia   

.Faca oom cabo de madeira para mesa. 
du/.ia   

Faca amor cana, uma..,.....-.  
.Foices Grenviuma    
Fusr.ridro para álcool, um < 
Fo; aroiro Priinus n. 1 (regitimó). um.- 
Feiro cm charq. grossura, kilo.,.. 
Fofro em voryOhScs 0. pios ura, kilo 
.Fero cm chapa galvanizado, kilo..... 
Garfo do metal branco para mesa, 

dúzia  
Garfo de fero com cabo de madeira, 

para mesa, dúzia  
Garfo de ferro estanhado, grande de 

ires dentes, para cozinha, um.... 
Ganchos de metal, grandes, um   
Garrafão para cinco litros, um  
Gomina ovabioa.ein grão, kilo.... 
Jarros do ferro agatho do 5 a 10 litros, 

um   ■ • • ■    
Lima chata bastarda do 8", uma   
Lima mu roa do 8", uma  
Lima'1/2 cana bastarda de 8 2 uma.. 
Lima l/P cana murça de 81", um». .. 
Limaíão redondo ou quadrado bustaida 

de 1/2'", uin   
Idem, idem, murça do 1/2", um  
Limo de tres ouinas, pequenas, uma.. 
Martellos americanos; sortidos, um... 
Mí.itello meeanien do" um kilo, um... 
Marmitas de ferro esmaltado cinco 

pratos, urna " 
Manteigueira de ferro* esmaltado com 

10 cm. dc boceá, uma  
Machadmlia cj;oliin>, com cabo, uma., 
Mtcliado «Gpeaves», 5 libras, um.. 
Machado «Culjiit». 4 libras, um. 
Mr.ssacico a gazolina para solda. um. 

de 
do 
do 
de 
de 
de 

do 
do 3", 
do 4", 
de 6", 
de 9", 
do 12 

cm pedra, kilo.. 
retorça das, uma 

barro, 
barro, 
ha rro, 
barro, 
barro, 
barro, 

uma.. 
uma.. 
uma.. 
uma.. 
uma.. 
uma. 

iMa n i i ha; 
ÜUÚniiiiai 
Munilhas 
M .milhas 
P.iaiulíias 
iVlaiulhas 
Pedra pomes 
Pá para lixa.     
Pá de bi-o (ingleza), uma  
Pá quadraria (jngíeza), uma  
Papel liygiofiicó I7OOO fls„ pacote  
Papel byuienico em rolo, rolo  
Parafusos de metal oom porca, ror- 

lidos, kúo  
Parafusos do racial do femia, sorüdos, 

kilo - ••••• 
Parafusos do forro com porca, sortnlos, 

do toro dc fenda, sortidos, 

lapy, fun- 

Para fusos 
Jtilo    

Pratos do f&rm osmaltado, 
dos o rezes 32 em., um  

Peneiras de arame, grandes, urna...., 
Peneiras dc arame, pequenas, uma... 
Pregos de ferro sortidos, kilo  
Picaretas (jngiez; ,) de eço, de bico ou 

quadrada.-, uma   
Ponta- de Paris, qualquer numero, pa- 

cote     • 
forro Clarek com tampa Panei la - do 

uma    
Panellas de ferro airothe 
Pancllas de ferre ayathe 
paneile-. do fe.rin» agalhe 
Pune rs de fe.rj-u agrdho 
Pauelhi- do .forro. ngRllio 
Rn-,padeiras para gnimaPs, urna 
nebilcs de fervo, kilo-. 
llcbito-. de ínhre.,, lu)o, 

18, 
20, o«> 
O r 
20, 

uma.. 
uma.. 
uma. 
uma. 
uma. 

Regadoros 
eados, 

Pectacimes 
çados, . . 

Ha padeira? <io Ires 
soalho, uma 

dc grande? 
um  

pequenos dt 
um 

«8 4 $70.0 

16 20$900 

12 47$700 
CO 
70 
60 

3*000 
5ÍS70O 
IPIOO 

12 2» iOD 
400 
400 
400 

,$780 
$780 

1$000 

1.004 208000 

12 148000 

$790 
$ 140 

48000 
26 2$700 

54 138600 
73 
72 
■52 
52 

52 
230 
120 

40 
40 
38 
•46 
46 

1-300 
1$ 00 
18700 
18700 

28400 
2> 400 

$370 
58900 
18100 

30 138900 

40 
40 
20 
56 
12 

287<IO 
58 '00 

12c 00 
98000 

39 ,00 

U-IO , vi" — lim 

190 Ltieotf1 

6.493 $290 
70 1$890 
40 6$900 
48 $97 U 
20 2$000 
70 4 «7 50 
>0 l,$90O 
8 94900 

600 $889 
14 238900 
tí 13$960 

48 106000 
.48 148000 

80 38990 
400 5$300 
700 6$'.T60 

S 9$ÜOO 

0 eãsooo 

folha, refor- 

folha, refor- 
, ,   ..•••-«4 
quinas para a?- 

40 18100 
40 18406 
40 18900 
40 2$ 900 
40 4$300 
40 58 700 
82 IStOO 
60 1$!<HI 

118 58 5110 
118 58 mO 
544 $940 
400 $ç50 

80 6$ 400 

100 4$900 

24 48100 

158 3S700 

520 $480 
24 3y • 00 
24 1 $;i0« 

410 1 $680 

164 C$000 

.032 0?50G 

500 58000 
40. 3$'.00 
40 41500 
40 5$ 100 
40 (."••ilO 
■40 7$ •90 
13 «Al 0 
20 2$ 90 
24 5$100 

48 9$ 10 

28 3Í90O 

80 28700 

180. Sabão liquido superior, kilo..^   
l«t. Stepnlio (legitimo), pau   
183. Se ida ioite estanbaoa, kilo    
183. Se-•role Gr&aves, médio, um       
184. Sacca-t olhas, um    
185. Senhos fortes de ferro com calK>, um.« 
186. Taxas do cobre, kilo  
187. Talhadeira de 3|4, uma   
188. Ttiesnura para cortar chapas do 9', uma 
189. Tijeilas de ferro esn.allado 10 cm. dfc 

bocca um   
190. Treras de 20 metros «Chostcrnam», um» 
191. Trena> de aço, 10 mofr , ama   
193, Torrinas do fsrra agatlm de 18 cm 

a 33. uma    
193. Idcrn, idem, de 24 a 30 cm., uma.. , 
194. Uri nó es. de ferro esmaltado com tam- 

pa de 20 cm., um  
195. Idem, idem, de 22 cm.,um  
196. Idem. idem. de 24 cm., um    
197. Verrumas sortulas Fray, jogo   
198.. Vasos para latrinas completos, modelo 

adoptado, um     

Fica salvo ao Governo, o direito dc mandar vir do estran- 
geiro, os artigos qne julgar convenientes. 

O proponente, além dos artigos constantes desta lisfa, fie» 
obrigado a fornecer petos preços correntes do mercado, qual- 
quer out.o artigo concarnenlo ao seu ramo do nogooío o qao 
não esteja incluído nesta lista. 

GRUPO 10 — MOVEIS, COLCHÕES E .ARTIGOS PE GOECÍIOAÍUA 

     negociante- estabelemdo ã.    
   ... propõe fornecer os artigos dc primei"» qualidade, 
constantes deste grupo, ao Donartamento Nacional dc Saudo 
Publica, tímante o anno de 103*3. polos segnrmb-A preços; 

Numero de ordem — Espccio — Unidade —Quantidade—Preço 

1. Armação de pinho com parlas envi- 
/Iraçadas ou de almoíadas de rua» 
«k ira, até 4,00 de alto c 0.O0 do 
fundo, lustrada cm qualqu-,. • cõr m 
prateleiras qc madeira, met 
drado   

. Idem, idem, pintado do branet 
i.o quad.ado    

. Idem, idem, do peroba ou canell 
frti quadrada    

> qua- 
80 408000 

1, me« 
,. * - . .j eo 58$000 
s, mc- 
   «i 1 44 00?Ü0t) 

envi» 
é" 0 6(3 VtCCfcV, V,v.     -• 

de fundo, luSliadcs em qualquer 
cor e prateleiral de madeira nie- 
tro quadrado  ••••■• • •• • 

5. Armário do pinho, lívciUGiido cio hnn*» 
co, ai - 0,50 dc fundo com pratelei- 
ras de madeira* metro quadrado- 

6. Armários vitrines laqueados do bran- 
co com cinca prateleiras do chrys- 
tai o paredes late i a cs do v idro, 
propriou para inslrumentoS cirúr- 
gicos, ató 0 00 do fundo, nutro 
quad.ado     • • • • *,• 

7. Luveaux dc. peboba ou eaneLa do 
1,50X0,80 com oito gaveta-, lot- 
raclo de panno verde ou inulaçao 

jLeouro lustrado em qualquer cor, 

8. Idcir^dcni 1,30 V. 16 com seui ga- 
vetas, urd.     - 

9. Bancos com pés cio tiro .i97» 
•* dim, pinl.dos dc branco «•«tro.... 

10, Idem, dc peroba ou cane'la lustrado, 
; v-itro   L  

. li. Ide* .. pv o fMüro com IjaelO de alto 
ro   •». •     o 

12. CabiF c pin a parede, do f*r o ou na- 
dclrâ," fcdbe.a . •     

13, lucrv por;o cn ■ú'* s «om p-. 'oo;,:s «1- 
i k i eo espftho, .V cioiujr ctm, 
um ... ...    

ti. F de ' o ••"o oi." 'Cr<wrsís ? 1 c 100» 
giirii . oe l H* aarna tades do 
11.96X0/89, uma-   • 

15, Caóéiras com pés do ferro, typo jardim, 
laquoad» do Itrauco, uma    • v 

44 80,1001 

44 58$flGa 

24 aãOf-or 

li 225$üt>0 

20 1746900 

100 178980 

p,0 v 16$9PO 

£4' gOtfOOO 

144 $700 

40 ao»'Jui> 

420 69$98.0 

144 19?90fll 
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*6. Kl cm dü perofia ou canella, com assento 
de paUíinhá, quafiiüer eoT, modelo 
do almoxarifadu geral, uma.....« 

17,. ídem,. idem, com arco o assento dc pa- 
lhinha, uma      

18. Idem, idem, para machinâ de escrever 
eom mola e gyro, uma   

t». Idem. idem, com mola e gyro, com as- 
sento e encosto de palhmha pajra 
hureaux, uma    

*20. Gadeira dc peroba ou canella cora as* 
sento o encosto de madeira com 
mola c gyro para bureaux, uma. 

11, Columnas de peroba ou cancHo. paríf 
vaso, qualquer côr, uma     

22.. Cartoaier com esteira, oito gavetas 
qualquer côr, um    

23. Garlonieu com esteira, 16 gavetas 
qualquer côr, um    

2i, Colchão de capim do primeira com 
J.ílOX 0,90X0,13 capa do riscado, 
um   

25.! Idem. idem, com' 1,70 X 0,70 X 0,13 capa 
do riscado, um    

20. Idem de crina vegetal com 1,90 X 0,90 
X 0,13, capa de riscado de Unho, 
um   

27. Idem de crina vegeta! com 1,70X0,70 
0.13, capa riscado do linho, um.v 

28. Capim do r para colchão, kilo   
29. Crina vegetal, kilo   
30. Capachos dc tôco liso, decimctro qua- 

drado     
31. Capachos de côco com barra, deci- 

metro quadrado     • c 
32. Eslirado de madeira para cama, dccimo- 

nretro quadrado   
33. Estrado de madeira para mesa, deci- 

metro quadrado   
31. Grupo do peroba ou canella com novo 

peças e encosto de palhinha, qual- 
quer côr, um    ti 

33. Idem com Jtres poças íon-ado de panno 
couro-,' um   

36. Idem, idem, oom assento o encosto do 
palhinha, um    

37. Einoleum superior qualquer côr alô 
0,003 de espessura, metro qua- 
drado      

68. Idem, idem, até 0,001 dc espessura, me- 
tro quadrado    

19. Mesa do pinho, pr< torneados lustrada 
em qualquer Côr, com duas gave- 
tas, decimctro quadrado   

49. Idem. idem, de por 'ha ou canelJa com 
duas gavetas, deoimct o quadrado. 

41. Idem de peroba ou canella, forrada do 
panno couro ou verde, com quatro 
gavetas, dooimotro quadrado ...., 

43. Idem, idem, com tampa de madeira lus- 
trada em qualquer côr, com três on 
mais gavetas, deóimetfo quadrado. 

■ 43. Idem. idem, para maeliina de < crever 
com prateleira--, gavetas o taboa do 
correr, decimetj-o quadrado ....... 

44. Idem de forro para cabocoira ei' i-ama, 
com tampo do tnaraorc, qualquer 
modelo, uma   

43. Meia secretaria de peroba on canella, 
formato amerkana, com esteira do 
1,20X 75 cmn cinco gavetas, uma. 

40, Relógio de parede americano com pên- 
dula. um       

47. Riscai'! do linho para OOlchão, metro.. 
48. Riscado de algodão pnra colchão, metro. 
49. SuM para exame medroo, forrado de 

palhinha on panuu nouro, um.»*.. 
50. Secretaria americana, do peroba on ca- 

nella, qualquer côr. com esleirmh» 
de 1,30 X 80 com seta gavetas, uma 

51# Hem, idem, eom 1,50X90 com sete ga- 
vetas, uma    

52.: Tamborete giratório do forro, es- 
maltado do branco, um., .... .. 

3|, Traxwsseiros de capim com capa do 
riscado 0,80 X 15, um.. .. 

54. Mem, idôm, dò 40 X 36, um.. ., 
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55. Idem, de paina do flrohn com capa 
de riscado de linho de 80 X 45, um . 2110 7$IWQ 

ffô 11S999 56. Idem, idem, <lc 040 X 30, um   . gO 4ÍS0fJ 
97. Idem, redondo com capa do riscado 

72 9$9f6 de algodão de 70 X 0.25, um.. .. g00 18650 
58. Vidre duplo para tampe, decimetro 

26 (OÇOOÒ quadrado  400 $490 
59. Idem. idem, de chrystgl, decimetro 

— quadrado..    120 280lflO 50 998900 
Fica salvo ao Governo, e direito de mandar vir do es- 

írangeira, os artigos que julgar conveniente 
28 Jí-ídOO o proponente, alCm dos artigos cons^nw .-> 'a lista, fiea 

n obrigado a fornecer pelos preços correntes do n- < «do qual- 
18 loíOOO quer outro artigo concernente'ao -eu ramo de negocio o qu« 

não esteja incluído nesta lista. 

2l 2J0Ç060 GI<CP0 17 " TlTÍTA9 E VEaN;,ZE8 , >■ 
  negociante e' .Vcido ã... 

i oro a&ans    Propõe forP- Vr de pri- «ipdoo meira qualidade, constantes deste grupo, ao ^apartamento 
Nacional de Saúde Publica, durante o anno ue lv!23, polos se- 

500 6$950 guintes preços: 

Numero de ordem — Especie — Unidade — Quantidade — 
130 348590 Preço 

60 3(.i$00O | . Anilina estrangeira, kilo  12 148000 
4.200 8320 3. Mvaiado branco de neve, kilo  4.000 18470 
1.200 §590 3. Alvaiade de 7.inco V. Montagne, kilo.. t.tno 18300 

4, Almagre, kilo   !0 8400 
620) $280 5. Água raz Pratts», kilo   2..'tt>6 3$230 

6, Amarello ftaiia. kiio    24 8900 
400 $400 7. AUmunio em pô, kilo  34 118000 

8. Alumínio liquido, kilo   .. .. 40 58700 
3.200 $119 - n. Azul Guiniet, kilo    24 3800(1 

10. Azul flôr de anil, kilo  120 18500 
6.800 $139 41. Azul da Pru--ia de 1".-küo..    340 4$200 

12. Azul uliramar de f, küo  130 38000 
13. Betumadeiras do cabo preto, uma. .. ri 18100 

8 1758000 1. Brochas francezas A. P. 10, uma.. .. 04 38500 
15. Brochas franeezas A. P. 12, mus., , f l i 58000 

< 8 179$500 16. Crocbas franeezas A. P. 11, unvi.. j 96 78000 
17. Brochas franeezas A. P. 16. uma. . 84 8$000 

8 95|000 tff. Broíhas inglezas para Caia<;ão, "'10, 
ntna  36 ISOtto 

19. Brochas inglez-aa para eaiacãn, 00110, 
120 10$080 unia '  42 1$300, 

20. Bolorós largos de 6", um  40 48000 
40 23f980 21. Batedores para d -'pa um  30 18300 

22. Cera amnreifa, kilo  159 28800 
33. Cimento branco, kitn.. .    50 SS90 

4.400 $609 21. Colla da Baliia. dc I . kilo  1?,0 18^00 
25. Collq nara -síacão, kilo  90 18240 

4.000 $790 26. Crispidores, kilõ  36 28000 
27. Esponjas paro fingimenfo, uma .... 48 18000 
28. Faeas para pintor, uma  48 Í830O 

1.800 ($300 29.' Fezes de ouro, kilo.. .. .-. .. ... .. W ; 00 
30. Gesso crô. kilo      510 $350 
31. Gesso esMique. kilo.. ..    1 (O $64(i 

6.0C-0 l$i00 38. Gomma lacca branca, kilo  90 178000 
33. .tal dc chromo dc 1", kilo  54 18100 
:u. Movdónte, kilo   66 l'|80» 

1.040 11050 35. Oere lavado franc z, kilo  380 st70 
36. Oleo de linhqca genuíno JBluudl 8 >, 

kilo '  . 5.07G 2S290 
HO 558000 37. Oleo do linbaca fervido Blun il s lw W kilo    . 180 28490 

38. Pincéis frâncezos, chatos ou miondOB 
10 1798006 o. 10 e 12, um  42 $500 

39. Idem, idem, n. 14 o 16, um  43 s800 
18 5118000 ■if'- Idem. idem, n. 18 o 20 um., .. .. -• 36 $800 

88500 H. fdem idem, r. 22, um  36 18200 
3.000 8960 42. Idem. idem, n, 24. um..    30 18000 

43. Idem idem, n .26, um.. 36 18900 
18 1358000 44- Idem idem. n. '8, mu  21 2$O00 

15. Idem, idem, n. 30, um - .. •• 60 28200 
46. Pi leve kilo   14 2f7fiOi 

10 290$000 47. Pire, lata de 18 lilros..    12 5$9(1 Cl 
48. Preto marfim de l', kilo.. 24 smtoo 

<i Í4 331900 i9. Pô de sapato, kilo  20 8320 
50. Itoxo rei inglez, kilo   24 $320 

48 448000 51. Ser cante marra «Castollo» francês, 
kilo      430 líOftfc 

1.350 1 $550 52. Sandalo. kilo  28 2$flf}f) 
80 t$090 53. íTmU prepm-ftda envonena-ia, kilo... 260 2«50n 
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: 58. 
tfo. 

' 00. 
1 61. 
■ 62, 

i 63, 
64, 
6.5. 
,66, 
67 

. 68, 
60, 

' 70. 
71, 

. 72 
73, 
74, 
.75, 

Torra cassei," 'feiio.. . . . w 
TfrVa sienht; "ürúa ou qücimadau kilo 
Tinta prfiOarada osmallo qualquer 

marca, côVo» sort.ldaa. kilo  
Tinta preparada sortida do Blundl 

Spence, klto  
Tinia, prepfr a da cm massa V. M,, kilo 
Tini? Roralina, kilo   .. 
Tinki Olsina. kilo  
Tinia lavave! Keistona, kilo  
Tinta preparada «Morsoi» qualquer 

cOr, kilo   
Tjrinehns duplas, uma  
Verde Pa,m de 1", kilo   
Verniz copa) Bkmdl Spenec, kilo.. .. 
Nomes Hoare, kilo  
Verniz vieiix-cheno, kilo  
Verniz frapeoz preto ou branco, vidro 
Verde Londres, em pó, kilo  
Vermelbâo nativo R. U., kilo  
Vermelhão francez Dlundl Spcncc, kilo 
Vermelbâo lavado, kilo  
Verniz preto Bbindl Spenec, kilo.... 
Vermelhão da China, papel., . .. .. 
Zttrcâo genuíno, kilo.. ,. ... t.. .. 

21 $500 
28 8500 

1.510 58990 

1.400 18800 
2.360 18400 

280 38900 
300 18600 
120 28600 

280 48570 
120 38400 
120 38000 
244 5X000 
248; OS-TO 

30 8690 
188 8800 
80 1 !S?90 
40 38990 

120 18500 
100 8180 

46 48000 
80 8600 

1.100 18320 

vir do estran- 
gclro os artigos que julgar convenientes. 

O proponente, além dos ariigos constantes desta lista, fica 
obrigado a fc.rnecrr.peics preços ccn rentes cic tu •rcado.aua' , T 
outro p.riigc concernente ao seu ramo de negocio e que não 
-esteja ineluido nesta lista. 

GRUPO 18 UTENSU.IOS DE I.ACORATORIO 

negncianle estabelceido 
   propõe foi : ccn' os, artigos de primeira qualidade, 
cor lantes deste g. ipe, ao B ipartkinento Nacional de Saudo 
'Publica, durante o annq de 1923, pelos seguintes preços: 

Nitmoro de ordem — Espocio—Unidade—Quantidade — Preço 

1. Api arribo de Kipp para gaz sulphidri- 
co modelo pequeno, um  

2. Au ter lar c Lhamlierland a gaz de 36 
cont., u ii .   

3. Aulorlave Cbomberland a gaz do 50 
cent., um   

^ <4. Aliem.immuro do E«buch em ostojo de 
nuidoira. um  ' 

5. Alan.loque Eamel. um  
6. Aircnmrlin d" ílay Lussac-Cartier (afe- 

rido a 15" fi.)  
7. Alcooníetro de Hiohter Tralles (olvrido) 

une   
s. Apt arellio completo do Polenske. um 
9. Amj, ulas \4»sias, 2 bicos, para 1 cc., 

brancas ou amarellas. cento  
10. An» ■■•nlas vasiHS,'2 bicos para 2 cc., 

1 ranças ou amarellas. cento  
11. Anqmmas vastas, 2 bicos, para 5 cc., 

brancas ou amarellas, oenlo  
43. Amptula- vastas. 2 bicos, para 10 cc„ 

tnamv.s nu amarellas  
13. Aiup'Ubjs \asia?. 2 bicos, para 30 cc., 

I ranças ou amarellas. cen(-i  
15. Ampoulas v«s'cs. 2 bicos, para 50 cc., 

brapras ei: amarellas. Ciaito  
1 "í. Lauro- gyratpríos de ferro esmaltado, 

imf  
10. Balanças lloberval de 1 kilo, com pesos, 

uma   
17. Balanças Loberval de 10 kilos, com 

p1 irs, uma   
M8. I'alançns granatorm com pemw, alé 50 

gvammas. uma.  
19. BaUmças du ureri-';io para aual\se sen- 

sível. 1110 a 100 grnnuv.a-, uma... 
20. L,alues,de fundo cbalo de 135,'' um  
f). Palfies do fundo cbalo de 300,0, um.... 
23, rtalõcs de finwlo cbalo de 350,0, um.... 
23. ludòes, de 1'uude dia to de 500.0, um.... 
*24. ikf.ües cbõfmulo cbalo de 1000.O, um... 
25. laiof" de fulv.o rodf.ndo com uma tu- 

bulurn de Liõ.O. um   
26, ftaiõéí dr fundo redundo com um tn- 

bulura de 500,8 sn 

6 ssaooo 

6 4208000 

4 6508000 

6 38000 
6 558000 

14 38500 

14 I2«000 
8 3208000 

30 28900 

8 3S300 

8 48000 

8 68500 

8 88000 

8 13$000 

24 258000 

10 228060 

f. *58000 

18 528000 

4 4808000 
128 8900 
138 18100 
232 istoo 
232 18300 
130 18800 

68 38500 

88 4? 500 

27. Balõe- de fundo redondo com uma tu- 
imlnra de 1000,0, um   

28. Balões dc fiuirin' rèdondo com uma tu- 
Lulura de' 2000,0 um   

29. Balões graduados Jougee do 025,0, um 
30. Balõc:* graduados Jougee de 050,0, um 
31. Balões graduados Jougee dc 100,0, um 
32. Balões graduados Jougee dc 500,0. um 
33. Balões graduados Jougee dc 1000,0, um 
34. Bastões (vidro para), kilo  
35. Bateria de Borel com tampo do vidro, 

6 frasco, uma  
36. Barbante marca Urso, caixa   
37. Bicos dc Busen, um  
38. Bicos de Busen' com lamparina, um 
30. Burelas inglezas de 10 cc., um....... 
40. Burelas inglezas do 25 cc, um   
41. Buretas inglezas de 50 cc,, um  

Buretas (tay Lussac de 10 cc., um • 
Buretas Gqy Lussac de 25 co., um...-.., 
Buretas Gay Lussac de 50 cc.. um  

Puteias de Mohr do 10 cc, um  
46, Buretas de Mohr de 25 cc., um   
47. Buretas de Mohr dc 50 co., um , 

42. 
43. 
44. 
45. 

48 Galices com pê c 
> 30 cc., um .. 

49. Cálices com pó o 
60 cc., um . . 

50. Cálices com pé o 
125 cc., um . 

51. Cálices com 
250 çc^ 

52. Cálices com 
500 cc., 

Cálices com 
1 000 cc 

•53. 

bico 

bico 

bico 

bico 

bico 

c bico 

para ensaio. 

para 

para 

para 

ensaio, 

ensaio, 

ensaio, 

ensaio, 

ensaio. 

pc 
um 
pé o bico para 
um 
pé c bico para 

. um  
C4. Copo.», graduados do vidro com pó e bico 

15.0, ujn  
55.Copos graduados de vidro com. pó c bico 

30,0. um  
56. Copos graduados de vidro com pé e bico 

135,0. um  
57. Copos graduados do vidro com pé c bico 

2"0,0. um  
58. Copos graduados de vidro com pó e bico 

5(0,0, um • 
59. Copos graduados do vidro com pé o bico 

1000,0. um   
60. Copes graduados de vidro com pé e bico 

2000,0, um    
61. Copos para medicar, um   
62. Caneca? de louça graduadas do 250.0, 

uma . .   
63. Canri^is de louça graduadas dc 500,0, 

uma   
Cj. Canecas de louça graduadas do 1000,0, 

ema   
65. Canecas dc louça graduadas de 2000,0, 

um '     
66. Canrcf de louça sem graduação do 

256 O. uma . ,   
67. Caoiff i de loura sem graduação de 

500,0, uma  
68. Canecas T- loucas sem graduação da 

1000.0. uma     
69. Caneca- de louça som graduação do 

2000,0, ume    
70. (kiixi - i.'domlas de papelão para capsu- 

h *-. giwn   
71. Caiv..- redondas de papelão para pílu- 

la?. groza • 
72. Caixas recíiHigulares de papelão para 

papei-ç grir/a  ■ 
73. Caixa- de madeira para unguentos, sov- 

tides. groza  • 
74. Caixas cte metal para algodão osterili- 

bzado. médias, uma   
75. Caixa- ie metal para gaze, média?, uma 
76. CblO'- torneiro do Acband, um   
77. Cbcy-tallisadorrs «io vidro 30x10, um 

76. Chrysiallisadorcs de vidro 12 l|2xlO. 
um    

79. CenlcifugadiTr manual do 4 (ubos, um 
80. C ohifugador manual de. 2 Inhos.nm 
81. CenLilo tdor rleclrico do 4 lubos, um 
82. Cuba do agalbe de 3.4x35, uma  
83. Cuba do arvlio do 35x15, uma  
84. Cuba òe agnlho riniformo n. 1, uma. 

44 7ÇVCPT 

44 83000 
32 23500 
44 33000- 
80 4300(1 
62 43500 
62 73000 

158 53500 

20 12S000 
24 143000 
30 83000 
24 103000 
64 63800 
68 9300(i 
68 153060 
32 6300(1 
32 103000 
32 183000 
44 83000 
44 103000 
44 123000 

11G 13600 

208 13000 

112 23500 

112 33000 

112 33500 

108 43000 

136 13200 

112 13400 

101 13600 

140 33000 

92 43000 

80 6$50O 

46 93700 
550 3400 

12 1 63000 
f 

14 83000 

14 103000 

8 143000 

30 53000 

30 73000 

30 93000 

14 123000 

116 83000 

58 53500 

60 73500 

14 83000 

' 13 123060 
12 123000 
12 53009 
66 73000 

58 53000 
14 9(13600 
10 75300» 

8 4803000 
24 153000 
?4 123000 
20 4(00(1 
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Sü. (Juba de agatbe riniforme u. J. uma. .e 
Sü. Cuba de agallio riniforme n. 0, um .!. * 
?J7. Oomproaso. Ghapircau, um    
:i8. Uaixa do Pbtri de 5 qtq., uma .. 
89. Gsixa dÇ i'c(r1 de 19 nu»., uma    
90. Caixa do Cetid do 15 cm., uma ,.....i 
91. Oftixa do Pefcvi do 30 cm., uma    
92. Oaosula de poicebaua de K) Cm,, uma 
93. Gaê-ula do poroeilaua de 15 cm., uma 
94. Caòsula de uiu-ceítana do 20 cm., uma 
95 O podia de i-orcèMima de 50 cm., uma 
9b. Donsimobiu-i para líquidos mais leve 

que a a ia, um   
97. OèHsimetrOs i»a»,a líquidos mais peza 

dos quo a agua, um    .. .i 
98. Don-imeli-o de metal para xcropo, um 
99. Dens.metros para saes licores .o xavopo, 

um  
100. Escovas psra tubos com animo, uma 
101. Escoves para laboralorio, uma    
102*. Ésvovas para vidros, uma    
103. Espátulas de aco do 10", unia 
rn *1. Espátulas do aço de 6", uma  -.'«a 
100. Espátulas do aço do 4", uma 
lOU, Bipatulas de osso sorlidas, uma ... r.-i 
107. Estantel para tubos do ensaios, (16 

madeira clO, uma   .1 
■lOS. Estantes para tubos do ensaios, do 

.madeira c!12, uma    
100. Estantes para iubos do ensaios, do 

madeira clis, uma   
110. Estantes para tubos do ensaio, da 

madeira c|24, uma     
111. Funis de vidro de 10,0, um . ....■•■.-.-.-si 
112. Funis de vidro do 15,0, um    < 
113. Funis de vidro do 30,0, um •..•ri 
114 . Funis de vidro de 00,0, um ........ 0 
1)5. Funis dc vidro de 133,0, um ...>«..-«9 ! 

1 i-i. Funis de vidro do 250,0. um ........r.: 
t «7. Funis do vidro de 500,0, um  -In ' 
•MS, Funis de vidro do 1000,0, um ■   
-t!9. Frascos do Erlonmeyor do 60 co., um 
10. Frascos do Erlenmeyà' do 120 cc,, um 
4,2 i, Frascos de Erleumcyor de 250 cc., um 
122, Frascos de Erleumeyor do 500 cc., um 
1,23. Frascos de Erlcnmeyer do 1000 cc., um 
124. Filtradoj.cs de 13 formato chapou, sem 

cosi ura 1 a 8, um    
125. Filtradores do In lormato chapou sem 

costura 4 5, nm    
126. Frascos do Wojíi bitubulados do 250,0, 

um   
127. Frascos de Woolf iiitubulados do 500,0, 

um   
128. Frascos d • Woolf bilubutados do 1000,0, 

um   
' 29. Frascos de Woolf bunímlados de 2000,0, 

um . ."    
130. Frasco, de Wodlí (ritubulados do 

250,0. um    .. 
líll Frascos da Woolf iritubulados do 

509,o. um   
132. Frascos de Woolf tritubulados db 

1000,0. um   
133. Frascos do Woolf Iriubulados de 

2000,0. um    
131. Gral do vidro do 125.0, um   
135. Gral de vidro do 250,0, um    
136. Gral dc vidro do 300.0. um    
137. Gral dc vidro de IftOO.O, um   
138. Gral de mas.-a de 125.0. um    
139. Gral do miís .1 do 250.0, um 
140. Oral dc massa dc ■,;jo,0. um   1 

441. Gral dc má—a de 1000.0, um   
152. Gral de massa dc 20'Ui.(), um  
143. Laríiinas largas para exame do fezes, 

conto ;.    
114. Laminas pera microscopia, cento 
145. Laminulas. cento   
146. Lainpadas do vidro para álcool, media. 

uma   
147. Latas para pomada do 0,30 a 0,00 gre., 

cento   
113. Latas para fezes do 0,10 grs., cento . 
459. Lacl.O bulyrumetri), uni    
4«!0. yfmn com fampa do vidro com fundo 

oecirro pam microscopia, uma,, 
151. i^nl floreto, roem a    
1 '. Pnurd de fUtro Vefít», rosnm    
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20 43500 153. Papel de filtro Chardin, resma 
24 5S500 154. Papel de Pralc-Dinens 33, conto    
24 23S0Ü0 155. Papel de Prato-Dumas 10, conto   

576 $900 156. Papel de Prate-Dumas 55, cento   
576 1 $900 157. Papel de Prato-Dumas 50, cento   
576 53000 158. Porta nitrato, ilrelàHíco, um    
552 88000 159. Papel l.ournesol, caixa    

70 38500 160. Pavafiha 55- a 60", kilo  
54 Ôipuuo 161. Plbotas araduadas de 1 cc. em 1|10, 
48 78500 uma . .      
46 lOíJOOO 162. Pipefas araduadas de 2 cc. em 1110 

uma   
36 28500 163. Pipetas graduadas de 5 ce, em 1|10, 

uma      
36 28,500 164. Pipetas graduadas de 10 ce. em FIO, 
36 2$õ00 uma   

163. Pipetas graduadas de 20 cc. cm FIO, 
24 2^500 xnna .       

300 8600 166. Pipetas graduadas do 30 oe. em ÍI10, 
508 8500 umr   
348 8800 167. Piwoias Tos ec com (rneo 10 ec. nua 

84 85(100 168. Pipelas .íougee eom traço 2b cr 6» 
64 38800 169. Pipelas .'ougce com traço 25 cc.. . 
84 38060 170, Pipetas Jouiro enn» traço 5'- ■•tu 

148 58000 171. Provotos graduados com pó dc lá 1, 
um i   

'48 28500 172. Provotcs graduados com pó de ' .o, 
um   

55 48000 173. Provefes graduados com pé ne o, 
um  

48 5$000 175. Provefes graduados cóm pe do 
um  

'48 68000 175. Provbtcs g nduados obl pó de 9, 
44 3500 um  

148 S460 176. Provetes graduados com pè de ,(». 
164 $650 um  ■ 
176 8800 177. Provefes graduados c m p de 
150 8800 um  
íey JItaq 178. Provetes graduados c n f, • 

144 "ssou 179- Provetes não-pi-'du-des (ir- 
184 18300 180- Prçvçtns aão ff-a-; , 
104 2SOOO 181' Provetes mo Ri, ■o olnnn '82. Prove'es não g; a ie 

r!! V'.;.,,! 183. Provetes nàn gradue < :>- urn  
3o 6$noo '**• prov

ut\T..s?*::s..d': 

oa 'qcooo l83. Potes do louça b. r w, ' J) 89000 15 g., cento   
ce ■htío '86. Potes de loma I : • e > 
' ■ ' 30 g., cen1'! 
o- cenno Potes do lov : r c • 
-4 OisOUU 60 g.. e ntu   

• 48 75000 ,88- Pôr^0J%' '1! 

48 08000 ,S0- ^ooo^ ■' '' , ' 
n» rsnnn '00. Plhlleiro COi. ' ' > ■ ' ri *4 C$000 (01 n0ii,;w ,), , n.ra v i a 
o/. fgOAA P' ' n o .......... ... 

'* (92, Rolhas de . •< a vi :• • • • a 
0 4 qgAAO a00,0 <2 remo   • 24 8$000 }CJ?> Rffltias d > 

24 108000 nn1hÍa
0u ' ". ' ', , 

40 38500 l-1- ' 1 -i1 1 ' r>- 
50 63000 0   , • ;n - líiD* ??iipporfQ^ «ío < nra iir.v»' ■ im 
/0 osoof) a^ca. m  
40 98000 Tnh.os de mi F 4 nf- 
ar. ics.ion 107. limos de ht •■• \. de 7 m i, n o. 
18 14$)>on Tl'Pos dé bo ■«, a de to m1 ' o 
F» 168000 19a Tubos de b n ■eeaa de, 13 Tlífft). era 
!•> oeennn 200. Tubos do centrtfuiail.ir 91 g af ia io, ia -w,w tubo   

260 8.8000 201. Tubos do com nifiigadrtf cl giUduaçSo, 
184 08000 , '"bu ..      
380 68000 202. lobos do vidro para .uppiu o... 

203. Tubos do vidro para cultura, tubo..., 
55 5 38000 204. Tubos de vidro para imiçao, 

tubo  
50 68000 205. Tubos de vidro para NVásscrman. tubo 
80 38200 206. Tubos do vidro para culfip-a em lia- 
28 08000 tala, tubo    

207. Tubos do vidro para ensaios sm tidos, 
12 2008000 conto    
78 1 58000 ?08. TiTpó dc ferro para eapsnlas de per- 

8' 45ff#0 cellana, um .. ..  ......... 

-'p 4 022 

28 90$000 
62 4 $008 
8 5$90O 
8 6$800 

14 88800 
28 58000 
36 G$800 

. 76 lOfÕOO 

112 2$000 

112 SSIOO 

92 3$000 

172 3$300 

92 38100 

98 41500 
72 18209 
64 18500 
64 28000 
154 38200 

112 28500 

124 25900 

100 35500 

98 480 00 

152 45800 

128 7S50O 

93 SfÕOO 

88 165000 
56 IÇÕOO 
56 2550(1 
44 35009 
44 45000 

44 78000 

20 115000 

4 355000 

6 508000 

0 6Ó$f)0O 

44 38000 

44 "8000 
20 785000 

220 1$000 

200 18300 

136 188001 

40 368000 

52 lO^OOO 
i .?"n $600 

. 730 8900 
250 35000 
50 45000 

4.100 $700 

■2.900 •28000 
■2.820 68500 
12 .000 82ÍO 

2.020 8150 
2.000 $150 

1.000 feoo 

HQ 208000 

3? 289001 



?09. TCa rtft ararnp conj ar»^ant^.o) uma... 
310. Vidro conta gottaa do Í5,0 de c^r, centa 
2H . Vidro conta gottas de 30,0. de côr. canto 
212. Vidro conta gottas de 60,0, de côr] cento 
213. Vidro para oioo de cedro, um  
214. Vidro com rolha esmeril branco para 

15,0" b|e, cento   
215 Vidro com rolha esmeril branco para 

30.0 b(e, cento   
216. Vidro com rolha esmeril branco para 

60,0 b|e, cento    
217. Vidro com rolha esmeril branco para 

125,0 b|e, cento   
218. Vidro com rolha esmeril branco .para 

250,0 bie, cento  ".... 
219. Vidro com rolha esmeril branco para 

500,0 ble, um    
320. Vidro com rolha esmeril branco para 

1000.0 ble, um   
221. Vidro com rolha esmeril branco para 

2000,0 b|e. UHt    
223. Vidro com rolha esmeril de côr para 

15,0 bje, cento     
223. Vidro com rolha esmeril de côr para 

30,0 ble, cento   
22 5. Vidro com rolha esmeril de côr para 

60 0 b|e, cento   
225. Vidro com roihi esmeril de côr para 

125.0 ble, ccnlo   
22G. Vidro com rolha esmeril de côr para 

250.0 b|e, oenro   
.'37. Vidro com rolha esmeril do côr para 

50o,0 b|e, um     
228. Vidro com rolha esmeril do côr para 

1000.0 b|e, um   
229. Vidro cóin colha esmeril de côr para 

2000,0 b|e. nm   
230. Vidio com rolha esmeril branco para 

30,0 b|l, cento    
231. Vidro com rn ha •smeril branco para 

60,0 b|I, cento     
233. Vidro com colha esmeril branco para 

125,0 b|l, cento   
233. Vidro com rolha esmeril branco para 

250.0 b't cento   
235. Vidro com olha esmeril branco para 

500,0 bd um   
235. Vidro c "ii rolho, esmeril branco para 

1000,0 bll. nm   
236. Vidro com rolha esmeril branco para 

2000.0 b|l. um   
?;>7. Vidro "oni coHia esmeril do côr para 

30 0 b|l, cento   
238. Vidro com rolha esmeril do côr para 

60 0 bll, emito  '  
2.39., Vidro cmi rolha esmeril tie côr para 

125,0 b|I. conto  L.... ... 
240. Vidro cnoi rollm esmeril do côr para 

250.0 bll, conto     
Ml. Vid'o nnn rollm esmeril de côr para 

500 0 HO eu, 
.■'«2. Vidro mm rolha esmeril de côr para 

mOO.O hjl nm    
243. Vidre i oih i ha esmeril de côr para 

20(10,9 b|l, um   
244. Vidro» ronHnuuí branco para 15.0 g. 

cento.  
245. Vidro coHHHum branco para 30.0 g. 

nenro .. ..     

246. Vidro commum branco para 60,0 g. 
"CIUO ,. ,. ,   .... „ 

247. Vidro cmunuuv branco para 125,0 g. 
oenio .. ,..      

218. Vidro cnipuniin branco para 250,0 g. 
«em o   

219. V)d'o comnuim branco para 500.0 g, 
nento   

250. Vidro commum branco para 1000,0 g. 
cento s   

231. Vidro commum do côr para 15.0 g, 
cenio    

232. Vidro comraura do côr para 30,0 g, 
centiv   

263. Vidra consmum de côr para 60,0 §. 
ccnfo   

294. Vidro cüHvmum do côr para 125,0 g». 
cento .. .. ' 
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76 
8 
8 

$ 

18260 
358600 
45«O0O 
50*000 
3$800 

6 25*000 

40 45*000 

18 6ã.$000 

8 110*000 

10 153?000 

292 1$800 

246 26500 

124 2$800 

10 40-$000 

10 , 60*000 

10 80.«000 

10 1206000 

4 180*000 

14) 26700 

120 36600 

48 5$õ00 

4 656000 

0 806000 

8 1106000 

e icoíooo 

500 26500 

308 " 36500 

240 -<ooo 

8 656000 

12 906(k)0 

13 1606000 

12 2406000 

140 3620.) 

100 46800 

40 76800 

118 66300 

112 7$000 

72 OIOOO 

72 ICSOOO 

52 153000 

30 203000 

d 405000 

8 9*000 

8 106300 

3 126500 

8 4pwa 

239. Vidro commum de côr para 250,0 g., 

250. Vidro oommuiA dfe côr pará èôÒ.O g* 
conto .. *. 

267. Vidre commum de côr para 1000,0 g., 
oento    

258. Vidro no relogio para ensaios ohimicos 
sorlido». um    

24 ly 

0 

0 

8 í7fC0^ 

m 

Fica salvo ao Governo, o direito de matiaar vir do di- 
trangeiro. os artigos que Julgar conveniciftes. 

O proponente, alem dos artigos constante» desta liatô. ( 
fica obngado a fornecer pelos prei;os correntes do rneiraifd, 
qualquer outro artigo concernenle ao seu ramo de neaoefr. ai 
que não «sleja incluído nesta lista., ,'f' 

WVPO 19 -- MATBW.4L B on.TJÍCTOS 013 ELBCTRlC-ID.V5a 
^4, 
Vnl! 

•  negociante estabelecido íl       ,. 
•- P10i)õe fornecer os artigos de primeira qualidade; cop^Hntes deste grupo, ao rvpariamunío Nacional do Saudô 
«ntWica, durante o anno do 1923, pcios seguintes preços: 

■»> 
biw.iV" de ordem — Espocic — Unidade — Quantidade—Preto) 

1. Abat-jour de porcethnuí de 8 m , nm., 
z. Armt-jour d» p orcei lana de l'< m., um 
3. Bochas obonito 3)8. uma   
■í. BUiri do marlciia sorfido». um.,..', 
0. Benjamim de > li- es. um , 
6. Benjamim de y lua es, um...... 
1. Benjamim de 4 iuz<w. um   

í» Cabo revestido do chumbo 1 l|2 try^ 
phasioo, metro   

t>. Caisas de derivaçilo de 2, 3 e 4 di- 
roecees, uma .. . ^  ,.. 

10, Cleafs cf parafuzo para qnacsqner 
cabos, nm       

11. Cabo revestido do chumbo 1 112 mó- 
naphasfco, metro .. ..     

J2. í.ontactos, um  
15. Carvão para magneíOj um  
li. i'io do nickcl para resistência, metro.) 
15. j''o para campainha, kilo  
16. Jui/uvcis de 5 a 10 amp. rolha, um,, 
t/. Fuzívejs da rozetn, nm   

ra' 4e ir» » p amp.. 
■>'!' "a, 8 7 ' x250"\olts, um.. „ 

,Ka 'diante branca ou preta, rolo.,, -I. lio fiexivel do 10 amp,, kilo   
V ''ru ' «berlo clhorcacha n. 10, kilo..- 

,3. tio coberto rlKinarlin n. 42, kilo..., 
<2 i. Fusíveis de 15xi25 volls, um ... 
-'5. Giglets, .m     
26. fnterrnptnres pcudciites do melai, i B 

2 diroiçOas, um   
27. Iden. rotathros. .urh-    
28. idem, com caixa, um.  
29. t ampadas 113 Watt 25 voltas,"cor- 

renlc commiuB, uma    
30. Lampadas F2 Wall 50 vellas. coiTrcuto 

commum, uma   
31. liampadus 4(2 Watt 100 vellas, unia..,, 
32..Lampadas econômicas filamento mew 

tallico, de 10 o 50 vellas, 123 volts,, 
uma . .      

33. Pilhas 'secca< Red-seal ou Colomiiia, 
orna    

34. Pora de metal para campainha; quali- 
quer tamanho, uma    

35. Reecãtaculo, porcellana, rosca com- 
mum, um     

!C, shipporto de meta! cjchave para qual» 
pior voltagem. úm ...v   

37. Tulipas de volro, qualqüur eôr, uma,., 
38. fornada <le corrente dupla, metro,..« 
39. Tubo de aço 1!2, metro   
iO. Vidro pira pilhas, nm   
41. Velas platinadas Boob, uma   
42. 2invo ,para pilhas, um ,VÉ 

130 
175 
54 
00 
46 
30 
16 

900 

24 

800 

700 
200 

40 
120 
276 
224 
480 
288 
160 
60 

400 
800 
660 
120 
40 

168 
115 

- 44 

18600, 
ISBSOf 
i0Sf> 
f/toa 

3f00(» 

iHiüii 

1*600 

$909 

$220 

l$3Qa' 
13509 
18500 
8500 

saooo 
$390 
8550 
838,- 

1890 n 
1 $600 
9180001 
7$50(> 

7 $500 
$500 

C$000 

11400 
t.$50lt 
21900 

220 28500 

9.680 
010 

3.293 

136 

70 

130 

148 
100 
24 

110 
40 

, 130 
40 

2f5001 

dfJOO 

il§i20| 

4 $00.» 

l$80'o' 

M00 

11501' 
_i79( 
afi«( 

Fica salvo ao (íoverno, o direiin ,le mandar vir tfn es*, 
(rgugeiro, os aiügos ijuo uilgar convenleatel. 

O proponente, ah iu dos artigos constantes desta bsta. 
fica obrigado a fornecer pelos mre.qas correntes do mercaiítfbi 
SuaiquKr outro artigo concernente ao seu rama d« aj 

uc n5o çsteja meluido nestu Ijsta. 
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i Gr.üPo o0 i-r accessobiqs UE ajutomovel 12. Ati ilbado de algodão branco lanado « 91 c '" . . 1.60 largo, metro ....... 
.negociante estabelecido ü............. 13. Aloaihado de linbo bianco l.Su laito, 

t * nronõe fornecer o« artigos de primeira qualidade. metro ..... . . . » 
"òftstantcV desto grupo, ao Deparlamento Nacional cie Saúde 14. Atoalbadc de linuo branco l.<o largo, 
mU, durante o auno de 1923. pelos seguintes preços: ig mescla mú WseVenl 1 

■j les. sem manga, um • . . . 
N. de ordem — Especie — Unidade — QuEtntidadc — Preço 10> Aventat# de crétone ' paia medico», 

com mangas, um ........... 
1 Buzina Klnxon electrica, ama   4 220WUU AvcnUvs de brmi de linlm para me- 
2. Cajados para capota, um   f wsuu dico ou enfermeiro, c/maugas, um 
0 Camaras de ar 30X3 «Michelin», uma.. Idb ^uíjuu 1gi A vem aos de brim lona para medico e 
V. Gamara? de ar 30X3 112, «Miohelin», 099*00 enfermeiro, um . 

uma    oolano 19. Baeta de !• qualidade, e/cor, metro..., 
5. -Camaras de ar 32X4 «Michelin», uma. Sost-uu £0. Bandeiras nacionacs de cinco• pannos, 
d'. Camaras de ar 32X4 112 «Miclielin», 009900 uma    

uma   " au.r.uu 91. Bandeiras naciouaes de quatro pannos, 
7. Camaras dc ar 34X4 1|2 «Miclielin», q-^ono      

uma     ° okIHíh. 22. Bandeiras nacionues de ires panos, 
S. Camaras de ar 765X105 «Michelin», uma 1- -iv uma   

. y Camaras do ar 815X105 «Miclielin», uma £3. Bandeiras nacionacs do dous pannos, 
10! Camaras de ar 880X120 «Miclielin», uma uma  1 
Ü. Camaras de ar 915X105 «Michelin», uma 24 •' ' ' 24. Brim iirauco do linlm,   • .1 
12. Camaras de«r 920X120 «Michelin», uma *■ 25. Brim branco dc algow^ metro - 
J3. Camaras de ar 935X135 «Michelin», uma - "'Ij,.,. 26. Brim branco de lona, metro     
14 Contrapinos de 1 a 0 mim, um  12 "SflOO %'■ Brim pardo de Uiibo. metro    
15. Copos para graxa ns. 4 e 6, um   i2$000 2sl. Brim paiído de algodão, metro   
16. Couro para embrayagem, um   5S8OO 29. Brtm kaki ingloz. metro   
17. Espátulas para collocar pneus, uma.., 1S200 30- Brim kaki nacional, metro    
ib'. Fio magneto de 8 mim. metro....... , «040 31. Botões cie massa, gfosa ....  , 
19. Juntas meíaHicas para vellas, uma... 78000 32. Botões brancos de osso. metido, grosa. 
20. Metal patente, kilo     • •'• ' 33, Botões grandes de madrope, 1, grosa. 
'. Macacos para auto, Uc unia toneia- ^ 228000 31. Botões pequenos de 11 ladre per . grosa 

da, um • • . • ■.   aq 1 ÕfiSOOO 35. Cadarco branco de algodão alé 0,07, 
22. Pneus anti 30> : - dic-o iiu», uni • • 1338500 largo, peça de 10 metros, peç; ... 
23. "Pneus anti 30X3 112. ■Mienoli», um . '» "388000 36. Cadarço branco de linüu aiõ 0.07 
24 1'neus anti 33X4 1|2 .«^^.®1'n>

1'1J
,ro \ ' u -s 09 largo, poça de 10 metros peça... 

25. Pneus anti TOoXIOa «; jene m», um ., 1788000 37. Cadarço para encadernação f/cõr até 
26. Pneus anti nrri 84 25(8000" 0,05 largo, metro    
27. Pneus anti mxm uin 24 2508(100 38. Calças do riscado de algodão fino para 
28. Pneus anti QloXtOo 2'Mi(lieim». m . "«"fiono iiomem, uma   09 Pneus anti 926X120 "Miclielin , um .: qqV>;ouo " j , , 1- r- 
pJ; pneris anti 935X135 «Michelin», um 2i 3338000 39^ Calca do recado de algodao fino para 
31 Pneus anti 3 \4 «Covu», um ..... qskíOOO para meninos, unia .      ■ 
■e' Pieus uidi ;-sX4 112 «Cord», um . ® i-s- 40. Caíra do riscado dc algodao grosso 
:'.;V Vetas diver-as para automóveis, uma 296 6^00 para homens, uma    
■ 1 'tubo- dc borracha para bomba de ar, » 9ennn 41. Calça de riscado dc algodão grosso 

uma    ■ para meninos, uma    
. •. ^ .}n pc. 42. Cami-as de erotones para homens, de 

Fica salvo ao (iovernõ, o direito de mandar vir dq . f 03 comp., uma   
1 (ugei.o, os artigos que jUigar convenientes. 43. Camisas de erotones para senhoras, de 

.1 irnnnnenie nlém dif artigos constantes desta lista, 1,^5 comp. uma    
1 -! (dulaado a iornccor pelos preços correntes do mer- 44. Camisa» de erotones para meninos, na 

.iViurier oulro artig 1 concernente ao seu ramo de ne- 9.95 comp uma    
' e aue não"sléja inWuido neeta liste. 45. Camisas de M- dSo para homens, de - * lluc 1 '   1.25 comp., uma    

, ...inn 21 - rrzENDAs, AtiMAuíNno e CONFECÇÕES 46. Camisa- de algodão para senhoras, de . 125 comp.. uma     
r. ifianle eslabelccidr ó ..•••..♦• 47. Camisa do ai; lão para meninos, de 

 nroípõí" fmnerer os artigos de primeira 0.90 comp., uma    
,■ i.iíirle''éniistantes rieste grupo, ao Departamento Nano- ^ Colchas liranc.; de 1,40x1.9b, uma.. 

; ;>d« ^íode PnbUca. du-ume o anuo dc IV23, pelos segam- ,9, colchas dc côr dc 1,40x 1.90, uma... 
•! rvnrn*■ 50. Cretone nacional infestado cc lni,40 

1 ,,, n de largo, metro   
dc tírdenV Especie - Unidade — Quantidade — lieço 5, Cobertuios do algodão para solteiro, uni     
1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos), 50. Cobertores dc lã para solteiro, um... 

papel   o' 53. Cobertores de" jutu paia solteiro, um. 
2 Agulhas para costura a mão, qual- 34. chapeos de palha de côco, um...  

' quer numero, papel ....... -426 »300 . 55 c.liineilos d- corda de 11. 33 a 40, par. 
3. Agulhas para costura a machina, 5^, Capote de panno azul para cnauffeur, 

qualquer numero, papel .... ,Vn<wi um    '' •"" 
4. Aniagem, metro 30( ~ Colclieics de qualquer cõr o tamanho 
5. Alfinetes, qualquer côr c tamanho, grosa ,    

pacote 100 grampias ...... nO -»•»«" Colclietes cie pressão, qualquer tama- 
0. Algodão nacional crú de 1,00 largo, 0 '-xt^n nho, grosa   • •    

metro ;.V,V* "0-80 jp Escavas par» unha» c/cgbo de osso, 
.7. Algodão nacional cru 00 O.ib lar- * „»«    

go, metro . . • iW 9,0 gp. Escova» para dentes, dúzia .. .    
B,. Algodão nacional trançado do 1,10 99100 «l! Piló para còninado, metro ,.    

largo, metro .... - u01 q. Euslão branco de cordão, -uperior, 
9. Algodão nacional interior do 0,70 lar- ~ ,^9 de |ai.g„t n1ctro  '  

go. metro . . . •••••;•-2^ 63. fustâo branco felpUdo dc 0,68 dc largo. 
10, AlffOdâo nacional a veiado, trançado de . .   

\i ttb u'60) 6?0'1 ^nriRíf rie côr com 1 50 64. Fronhas de algodão do 83 ,,(i M uma; 
FJattggU í*.n il. <«»  - -'e e- ■■ .i 6- -- 

o de 19,22 

*00 /iSufO 

240 11800O 

160 98900 

410 18840 

528 98100 

732 228000 

192 108100 
60 58900 

; * 78806 0 
f 
n 558000 

62 428000: 

46 24SOOO 
180 6$00ü 
800 2SOÜO 
400 18800 

1.000 68000 
4.800 18200 

400 483;,O 
800 28180 

12 2950 
130 8010 
200 22$tR-0 

40 68800 

2.000 18250 

80 18050 

400 $955 

60 48501/ 

40 08300 

CO 48850 

40 3845» 

4° 68000 

40 68300 

40 48200 

40 38800 

40 38800 

40 08400 
660 8*500 
200 08906 

1.200 28720 

600 01050 
2,460 188000 

240 58000 
268 $498 
252 28080 

18 

500 
48 

810 

6í?5õO 

ijiro 

1$900 

IfôOO 
6$ 90(1 
8$b0õ 

260 2|ilOO 

180 
440 
14b 

11200 
fr» *« 
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66. Fronhas do algodão para travesseiros 
cylindricos com 70x35, uma  

67. Fronhas de cretone de 83x0,085, 
uma  

68. Fronhas do cretone do -11x0,38, uma. 
69. Fronhas de cretone para travesseiros 

cylindricos com 70x25. mm.,.. 
70. Fardamento- oo brim kaki imricz com 

honnt para cnnuffcur, um....... 
71. Fardamento de brim kaki inglês com 

ioBe., pare cocuciro um   
72. Fardamento de ffanno azul com honet, 

toara ehanfieur, um   
73. Faroamcino de brim de Unho pardo, 

para servente, um  
74. Faruamento de brim do algod5o para 

servente, um  
75. Gorros do mescla azul, um  
76. Gorros e.speciaos para enfermeiros e 

médicos, um  
77. Gorros ae brim de Unho, para enfer- 

menos o médicos, um  
78. Gnardanapos brancos de algodão, 

50x50, dúzia  
89. Guardanaoos brancos de algodão, 

25x25, dúzia  
80Gunrdanapos brancos do Unho, 60x60, 

nuzii)  
81. Guardanapos brancos do Unho, 30 x 30, 

dtizia  
^2. Linha Clark qualquer côr, sortido e 

numero, grosa  
83. I.ençdes do cretone com 2,20x1,75, 

um     
84. Lencde» de cretone com 2^20x 1,40, 

um   
85. Lonçoes do algodão com 2,20x1,75, 

um. . .   
86. Lanches de algodão com 2,10x1,40, 

mu  
87. Linho branco eniestado de 1,30 largu- 

ra, metro. . . .   
SR. Lona riscada para toldos do 1,000 de 

largo, metro  
".9. Lona branca nacional de 1,15 do largo, 

SO. Morun superior, peça do 20 metros.. 
91. Mürjm para atadnras, peça de 20 me- 

tro-  
02. Mescla azul superior, metro  
93. Oleado de aaatquec cdr, para mesa, 

do 1,30 largo, metro   
94 Punno felpudo parti lençues oe banho, 

de 1,50 largo, metro   
95. Pendes gi-andes, de chifre, du/ia  
96. Pentes pequenos pr a casna, dúzia... 
97. Riscufto para roupa com 0,60 de lar- 

gura, metro  
98. Saias de algodão de côr para scnlMirn, 

um  
99. Saias do algodão do cdr para meninas, 

um   • 
100. Saias de cretone para senhora, um... 
101. Saias de algodão para meninas, uma. 
102. Sarja de lã branca para camisetas, 

metro   
103. Signacs do saudo do troa pannos, um. 
104. Signaos de saudo do dous pannos, um. 
105. Signaos do saudo de um panno, um.» 
106. Toalha para roslo folpuda de 1,0 m., 

largo, dúzia   
107. Toalha pura banho fctpuda "de 1,50 X 

X 2.00, liu/.iu  
108. Toalha de Unho fino pura ascultação, 

0/ 1,10 do largo, diuia  
119. Túnicas de mescla azul, uma   
110. Toucados para cn ermehas, um  
111. Zoplur nacional listado, xadrez ou azul, 

metro   
112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez ou 

Usu. metro    
113. Zuurto nacional, metro  

Fica salvo ao Governo, o direito do mandar vir do oetran- 
geiro, os artigos que julgar oouvonicntfis. i 

O proponente, alãm dos artigos constantes desla lista, 
fica obrigado a fernecor pelos p eços correntes do mercado, 
qualquer outro anigo conccrncn o ao seu ramo do negocio e 
que nfio esteja incluído nesta lista. 

240 1131» 

380 1*800 
380 f$075 

340 31050 

44 55*000 

36 551000 

30 O
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<■»
 

O
 

o
 

o
 

40 561800 

180 24*800 
168 8800 

636 11200 

412 1*700 

36 11*500 

.100 3*400 

32 50*000 

32 33*000 

54 521000 

340 8*700 

380 5*900 

600 4*950 

360 41000 

500 7*000 

2.700 õfãOO 

1.000 7*750 
300 19*000 

1.132 14*960 
2.400 1*400 

204 11*000 

240 61-200 
46 9*900 
16 9*900 

8.300 1*190 

40 5*500 

40 5*500 
40 6*500 
40 5*500 

300 9*200 
20 28*000 

300 18*500 
60 7*500 

182 24*500 

180 74*000 

84 45*000 
48 71000 

162 6*500 

1.000 1*380 

400 2*500 
300 1*590 

•tUJPO 22 — MATEUIAL PHOTOGRAPHICsr 

fr-k-*;» V»' . V» • • • negociante estabelecido ,1  
 propõe fornecer os artigos de     
(íbaUdadç, «onstantes neste grupo, ao Departamento Nacional1' 
de Saúde Publica, durante o arino de 1933, pelos seguintes 
preços; 

primcii> 

N. de ordem — Especie TInidadc — Quantidade ~ Proçó 

1. Ácido pyrogallrco, vidro de 25 gram- 
mas     

2. Alumem de chromo, vidro de 100 gram- 
mas    

3. Biichromato de- potássio, vidro de 25 
srrammas   

4. Carbonato de potássio (anhydro) vidro 
de 100 grammas .'   

5. Carbonato do aodio (anhydro), vidro do 
25 grammas >.   

ü. Chapas negativas, (Wctlingfon ou Ko- 
dack), 13 x 18. caixa   

7. Chapas positivas (Wellington ou Ko- 
dack), 8 1/2 x 10, caixa   

8. Diamido nhenol, vidro de 25 grammas. 
9. Fcrricyaimrcto de potássio, vidro do 25 

gramnias  
10. Film positivo, metros   ....-s; 
11. Film negativo, metro»   
12,. Hydnxiuinone, vidro de 25 grammas,.,, 
13. Melo), vidro de 25 grainina»   
14. Papeis de 13 X 18- enveloppes   
1Í). Papeis para ampliação, 5,00 x 0,05, 

tubo . . .     

34 21600 

«0 $750 

$800 

11500 

$700 

34 

320 

48 

;i44 % 7«60 > 

J80 31300 
" 24 31800 

12 
7.200 
3.600 

76 
24 

0.912 

1I5Q0 
4 «urdi 
1$250 
2$600 
■ssaoo 
2*300 

42 381000 

Fica salvo ao Governo, o direito dc mandar vir do estran* 
geiro, os artigos que Julgar convenientes. 

O i'-..j,nnente, alem dos artigos constantes desta lista,; 
fica obrigaiái a fornecej- pelos preços correntes do mcrcadOv 
qualquer outro artigo cnuccrnenle ao seu ramo de negocio f> 
que não esteja incluído nesta lista. ^ 

(.acpo 23 — M.II1.KIAI. K OB.TKI1TOS DE EXPEDIENTE 
1. Almofada para carimbo cm caixa 0,1'üiK 

.<0,06  
2. Almofada para carimbo em caixa 0,15X 

XU,ü8   
3. Almofada para carimbo em caixa (>,20X 

«M"   
í. BoTTacha para machina. Faber u:o 
5. Borracha para dous usos .. .. 
6. Boiracha Ruby Ns. 112 e 212 . 
7. Barbante pardo em novellos. novoilo.. 
8. Barbante do core» em novellos, novello 
9. Block-notos de linho pautado dc 

0,21X0,13, em branco, de 100 folhas 
J0 Blork-nntcs de linho pautado de 

0,21X0,13 impresso de 100 folhas, 
jl Block-notes de linho pautado de 

0,25X0,11, cm branco de 100 folhas, 
12. Block-notes de linho pautado de 

0.25X0,11. impresso dc 100 folhas 
13. Block-notes di linho pautado do 

0,32X0,12, cm branco de 100 tolhas. 
14. Block-notes de linho pautado de 

0,32X0,12, impresso dc 190 folhas., 
15. Buvard dc madeira, pequeno 
J6. Buvard de madeira, mcdlo 
17. Buvard dc modoira, grande 
18.Colchete dc melai O.K., caixa com 100 

n0 1, caixa    
19. Colchete o.K de melai caixa do 100, 

n" 2, caixa   
20. Canetas de madeira Faber   
21. Cesta coinmuiu, de vimo para corres- 

pondência   
22. Cesta especial de vime para corres- 

pondências      
23. Cesta do vime pãva y^ois inúteis . „ 
24. Cesta especial para papais imitais .... 
25. Carimbo do borracha oval ate 49 

letras      
26. Carimbo de borracha oval de 50 a 

(W leleus   
27. Carimbe rfc borracha oval de 6! a 

fl letras    
18. Carimbo do borracha oval de 72 a 

82 letrae . 

• • .»I«J 

80 

75 

85 
475 
470 
S20 

.400 
980 

360 

360 

200 

350 

300 

250 
470 
2W 
450 

11000 

11600 

1*600 
$360 
«wao 
$8flo 
«670 
8709 

$800 

11300 

9650 

41350. 

11000 

15400 
41500 
1*800 
2|2ü0 

290 2*450 

300 
t.700 

2*650 
$280 

450 3tm. 

130 
200 
97 

206 

98 

46* 

190 

10*000 

11«OOP 

iei«oo 

tR^jl 



-M£:~ 

CO. 

;ie. 

31. 
■^o 

Cariijjljo de borracha quadrado até 49 
? . * . •      • *r' 

Carifiího de borraona quadrado de 5» 

36. 
37. 

38: 

30. 

40. 

43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 

31. 

73. 

74. 

75. 

76. 

.77. 

78. 
r/o 

i-ilobo 
a 69 letras 

í? 

Garimlo de borraclia quadrado de 6! o 
71 letfa"  

Carimbo de borracha quadrado de 
a 82 letras    .... 

Carimbo de borracha oval de datar 
tHiacbina)    • . ••!#" • • •-« 

Carimbo de io; racha quadrado de da- 
tar (maehína)  

Cartões memoranda impressos pautados 
dos dons lados, dúzia  

Cartões memorauda em branco, dúzia 
Capas para processos õu autoação em 

papel commum  
CapavS para processos ou autoação em 

papel de linho  
Canivete com uma lamina, de 4 pollega- 

das. cabo de osso .. ..'  
Canivete com duas laminas, de 4 polle- 

gadas, cabo de osso  
Deposito de vidro para gomma   
Dosennço de ferro para canetas .. 
TVscnnço de vidro para canelas .. 
I Wpon.jas marinhas, pequenas  
Esponjas marinhas, médias  
Eponjas marinhas, grandes .. ... .... 
Esponjas de borracha, pequenas .. .. 
j'•■ponjas do borracha, médias . .. ... 
c-ponjas de borracha, grandes  
Etiquetas soitidas para piiarmaciít. nso 

interno, externo o agite-se. por 
cento   

Etiqueta» em branco para livros. 
per cento  

Elástico em caixa, sortido, caixa.9 
de lí'. caixa  

Elástico largo cm caixa de 144, caixa 
Espátula1 do o so, pequenas  
Espátulas 6, i .-'o, grandes .   

oOTiácha, pequenas 
borracha, grandes .. ... 

madeira, pequenos! .. 
í madeira, grandes .. i 
■ lorracha, pequenos . . . 

.açha, médios . , . 
borracha grandes .. 

pm metro .. . . 
dons n; 

Espátula.- a ■ 
Espátulas do 
Esquadro •?!(• 
Jjbquadros d. 
Esquadros cl. 
Esquadros 
Esquadro oe 
Evpala ds madeira, de 
Escala de madeira do 
S de \jfiio paia linir.a 

■dos 
peni 

de 

100 

15 õ' 

200 

mrio para 

tas, 

pren- 

eapa de marro- 

íoibr.s de mavro- 

folhas, capa de 

impressos para 

j diera 
kilo   

Espeto com base 
«er papeis .. 

Encadernação < 
qiwm . . .. 

Encadi-rnaçnp do 
quim, 'fcapa; 

Encadernar ão de 
mqrroquuu , . . 

Enveloppes de linlu 
cartas, diversos formatos, porcento 

Enveloppes ce Itoho imureasos para 
telegrammas. no formato 0.23X0,15 

Enveíoppeg d( (inb.o impressos para 
ofiicios, di iovo^ uimafos .. .. 

Enveloppe de tinho impressos, no for- 
mato 0,40X0,30   

Enveloppes eip pape' manilha impres- 
sos para cartas, diveisos formatos 

Enveloppes em papel nianilba impres- 
sos para ofiicios, diversos for- 
matos   r. 

E-cova pjBva limpar máchina de es- 
crever    

Fitas Baragon do qualquer côr' 
machina fieminsfon . .... 

Fitas Faragon de qualquer côr 
masdiina Royal  

F ias Fmagon de qualquer cõr 
machina Undenvond .. .. 

rifa? Cartor tle qualquer cõc 
machina Remingfnn   

Carter de qualquer cftr wum ma- 
• phi«a Rojai    ,. .a ^ 

par» 

para 

para 

par» 

.iAHOOO 

495 nioon 

?io 401060 

,180 131060 

220 301600 

175 30*900 

196.000 $025 
80.000 «(feo 

48.000 $070 

55.000 $380 

50 5$50O 

30 9*500 
220 1*500' 

60 1*200 
120 2*500 
175 1*00» 

78 1*500 
190 2*000 
170 4*-'qu 
120 5*000 
120 7*000' 

20.000 1*800 

14.660 1*500 

18 3*900 
25 7*000 
80 ISãÜfl 
20 s" "OO 
20 2*000 
30 2*500 
25 Scfivl 
30 *600! 
15 1*50(1 
20 3S000 
18 44000 
50 
60 2*509 

6 8*50,7 

88 2*500 

ICO 8*40» 

120 9*700 

x80 lilSOOl 

<9.000 5*50» 

20.000 «*noo 

50.000 7*300 

5.C00 15*00» 

10.000 3*007 

10.000 4*309 

. 10 1*009 

660 6*200 

195 6*200 

32» 0*200 

(500 5*500 

150 5150» 

Êsm 

85. 

68. 

8í. 

85. 

86. 
87. 
88. 
89. 
96. 
91. 

92. 
93. 
94. 

95. 

96. 
97. 

98. 

99. 
(00. 

101. 

102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
1017. 
108. 
109. 
110. 
iiil. 
112. 
113. 

dúzia 

Piías €^rl«r,<fc guaíquor eèr para ma- 
oliidta WwDvood  

Fitas WwiSter de. qualquer côr para 
<n%fnina ftemington.. — 

Fitas Webber de qualquer cor, para 
machina Ro-yal    

Fitas Webster, de qualquer cor, para 
machina tündorwood...... ... . 

Furadores X'ara auto?. asufTKis. 
branco para quadro negro, 

$i/ de cores sortidas, dúzia  
Tíomma solida nacional, vidro pequeno 
Gorara» solide nacional, vidro grande 
(3 o rama araíriea nacional, vidro pe- 

queno     
Gomma arabôca naoional, vidro médio 
Gomma arabíca nacional,vidro grande 
Gomma arabica 

pequeno.. .. 
Ootnma arabica 

grande.. 
1, caixa de 100, cx, 

6elf, n. 43, caixa 

. -trangoira, vidro 

estrangeira, vidro 

io, caixa ? 
46, caixa 

n. Mi, 

Lápis 
Lapi 
Laiois 
Lacre 
Lacre 
l.ousa 
Lousa 

m 

115 

116 

117 

118 

119 

129. 

421. 

Grampos Gem n 
Grampo- para papel 

de 72, cx  
Grampos para papel Sclf n. 4í, caixa 

de 72. Gx*     .. 
Grampos para papel 8eif n. 
Grampos para papel 8elf n. 

de 72. cx  
Grampos para papel Fheuix 

caixa de 7 2. Cx  
Lápis pretos Tal cv, ns. 1, S, 3 e 4... 
Lápis bicolop, J. Faber   

de uma só côr, J. Faber   
Graphite. Qualquer numeeo 

liara lousa, forrado do madeira 
nacional em hasiões   
estrangeirp em bastões...., ..t 
simples, pequena   
simples, t ande   

Lirapa-penn»- i-nmiun . de IoimUi. .. 
■ Linipiu; peimas, de vidro  
T.ivro do 100 folhas, pautado, enca- 

dermulo cm napclao, pafie' aper- 
gammbado de 24 küos (>2  

Livro de 100 folhas, pautado 3 ris- 
cado. encadernado em i apelão, 
papel anei garakihf.do de 21 kilos, 
RJ . .. ..   

Livro do 200 folhas . pautado, enra- 
dernado ein papelão, papel apem 
gaminhado dei 24 kilcs, D2 ■ 

T.ivro de 20(1 folha-i. pautado e ris- 
cado. encadernado oin papelão, 
paipel apergaminhado de 24 ki c 
IV    

Livro ue 50 folhos, pautado, enca- 
dernado em pa(i dão, papel aper- 
gaminbado de 24 kilos, í 2  

Livro de 100 folhas, pauiafio, euon- 
dernado era par no prelo, pi el 
aperg;». liivuado. de 24 kilos, D?i. 

Livro de 109 folha? pautado e ris- 
cado , encadei naído en-. pannc 
prelo, papel apergaminhado de 
24 kilOS. TV  

Livro do 200 foihas, paulatlo. onca- 
dernado. cm pinno preto, papel 
apergaminbado de 24 kilo?. 1)2 

Livío" de 100 folhas, .pautadb, 
do o impresso em pannó 
papel aPergaminhado de 2 
Ics. D?." 

ntfd- 
drebr, 

ki- 

122. Livro 2C0 folhas, pautado e riecu- 
pro.tq, 
kilo? 

do. encadernado em pauno. 
•rapei apergaminhado de 24 
m    • 

423, Livro de 200 folhas, pa»todp, riscado 
o (mpre^so, enrede nado em pau- 
no prrío. liapcl oppi gamUihado 
de 24 kiios. Dl.1  

124, Livro de 300 follia?. pautado, > nca- 
fjemado em penuo prt to , papçJ 
apergaminhado do '21 kilo-, duzift 

1123. Livro de 3Q0 folhas, pautado, riscado, 
encadornodo ena panno v'- ?■ 
pape) aoergaminhaào de - '> ki- 
kllOS, I>2. .. ;» .. .rr 

80 

376 

68 

120 
1710 
fw 
200 
120 
210 

500 
870 
80 O 

92 

50 
700 

5150» 

5*600 

5*000 

68000 
2®7t*0 

mm 
8500 

2S000 
3 $000 

18100 
18:joo 
2*000 

2 $600 

3$500 
1*400 

300 1$500 

500 
420 

18700 
28200 

220 2830» 

180 
8.400 
1.200 

SOO 
000 

75' 
400 
200 

90 
, 80 

100 
80 

88000 
8230 
8700 
8500 
8900 
8100 
8280 
8500 
8900 

18400 
28500 
28500 

"4.000 $»(39 

18.000 

18.000 

' 8.400 

2*. OCO 

22.100 

12.000 

11.000 

8.000 

118100 

l$ii39 

48150 

? 45» 

8650 

15300 

1*270 

«73» 

.000 18070 

U.rní. 

6 000 

28079 

18050 

1 C.000 88025 
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(J26. Livro do :i00 folhas, paiílado. risca " 
•do e impresso, encadernado cié ' - 
preto, pape! apergaminhado de 
24 kilos, iD2   1.200 fWOO 

137. Livro de 100 folhas, pautado, enca- 
dernado em couro, papel ap -rca- 
minhado de 40 kilos, D2 - 0.000 f|660 

138. Livro de 100 folhas, pautado c risca- 
do, encadernado oro couro, papel 
apergaminhado de 'drkiloc, D2. ' 2.880 2$200 

129. Livro de 100 folhas, riscado, pau- 
tado o impresso, encadernado 
em couro, papel apergaminhado 
do 40 kilos, I>3   9.000 CSSoO 

130. Livro do SOO folhas, panfado, enca- 
Jereado em conro. .papel aperga- 
n inhado de 40 kilos, 142   11.000 SSÍOO 

131. Livro do 300 folhas, paulado o ris- 
cado, encadernado en» couro, pa- 
pel apergaminhado de 40 kilos, 
D>...... .. ..    ÍLOOO 2$930 

122. Livro do 200 folhas, pautado, piscado 
e impresso em eouro, pariel 
apergaminhado do 40 kilos, Dz. C.OOO 38700 

133. Livro de 300 folhas, pautado, enca- 
lernado em couro, papel aper- 
raminhado' de 40 silos. Di    7.500 38100 

134. Livro do 300 folhas, pautado c ris- 
cado. encadernado em couro, pa- 
eet apergaminliado de 40 kilos, 
D2 .7 .     8.000 38800 

135. Livro de 300 folhas, panfado, risca- 
do e impresso, encadernado em 
couro, papel apergaminhado do 
40 kilos, 1)2  2.880 4?ôfi0 

136. Livro de 400 folhas, pautado, riscado 
e imp esso encadernado em cou- 
ro papel apergaminhado de 40 
kdos, D2 - 2.900 6$400 

137. Livro de 500 folhas, pautado, risca- 
do c impresso, encadernado ern 

r couro, nanei apergaminliado do 
40 kilos, 02  

13S. Livro rlç> 100 foMins, sem panfa, para 
colar retalhosjformaho 0,40x0,38 

139. Livro (je 100 folhas, capa do pa-pe- 
üio, \ do quatro Inlos, formato 
•dmassd ■ 

140.' Me ' a para aparar lápis, pequena..- 
141. 10 ' in para annrar lápis, grande 
lí?. Mol! 'ores de vidro com esponjas 

ir» borracha   
143. Mol' ■'nrus de vidro cylindricos... .-i 
144! Mo' de ferro para prender pa- 

neis, pequenas - 
145. Mo"" do ferro para prender pa- 

neis, grandes - 
14-0. Oleo narra mac.hina do escrever <,oIeo 

3 . cm nml   
147. Oleo nava machina do escrever (oleo 

' Ideal) .   i   
148..Pasta dr oloado para mesa grande, 

formato 0.50X0.36 . .    
149. Pasta oleado para mesa, gmndo 

f.uànalo o,',0X0.28    
150. Pnsfr de cónv , naea mesa, grande 

forínatf) 0,30X0.30  
151. Pasla de eouro oaca mesa, grande 

hiurpafo 0,40X0,28   
153é',Pasiu forrada de inatn-horrão para 

uesa, 0.50X0,34 .    
153. Pasta torrada de ovaln-horràn para 

uosa, 0.18X0,33 v   
154'. 'PasSU forrada do mata-horrao para 

mesa, Ü.ifKVOiitó 
455. Pas.a 4o papeiíMr' grosso1 com oa- 

dar^o 0,35X0i34 ilombo do panno).» 
15(6'.' Pnssb) de madeira bom mola, 

0.33X0,24 1'/ .     
157. Pa^ta de couro dVimrrtllP para (rans- 

poftnr papeis com dous fechos, 
») '('6x0.28 .' .   80 ?P>^M 

158. Pasta do couro prelo para tran-nor- 
tar papeis com dous fechos, . 
o, »0\o,rf>    90 3t)«Wd 

'159. Pasta Perry para archivar papeis, 
formato 0,35X0,39. ,    150 16^000 

t,798 

300 

200 
20 
16 

197 
220 

100 

200 

340 

180 

140 

152 

80 

80 

130 

95 

120 

•740 

130 

•WÕOO 

J 14000 

34886 
il34869 
218000 

24900 
94800 

28000 

38000 

18780 

»JKiOi 

78500 

5*000 

438000 

338900 

119000 

98(!09 

78000 

38500 

89000 

160. Pasta Perpy para arohivar papeis, for- <) 
mato 0.35X0,22 .    120 

161. Pincéis fin ^ para desenho . 160 lé7C(* 
162. Pnnaises de ato, caixa Me 100, cx...„ 300 39SMMJ 
163. Punaiaeo d» fe-ro, csiiva do 100, cx„ -MO 297014 
164 Porta barbioie de feiro   80 4.$30O 
165. Peso de farto para papeis .    200 2970(7 
16í Peso do crystal para papeis  300 OblSOÜl 1 
167. Pennas, typo vlallat, n. 10, caixa com 

100. caixa    330 3$00lí 
168. Pennas, lypo MalLal, n. 12, caixa 

com 100. cx   320 3$0(HS 
169. Pennas legitimas Mallat, n„ 10, caixa 

com 100, cx  700 485001 
170. Pennas legiümas Mallat, iv. 12, caixa 1 

com 100, cx      000 680001 
171. Pennas Lennardt douradas, n. 516, 

caixa com 100, cx   200 0$500 
172. Pennas Perry, u. 420, c.aixa com 100, 

caixa    170 19800, i 
173. Pennas Brandauor, caixa com 100, cx. 230 ;í!f90ii[ 
174. Pennas J, caixa com IflKV cx..... 120 49120.0, 
175. Pennas Gillot, caixa com 100, cx..... 80 58000 
176. Pennas telcphone, tsaixa com 100, cx., 200 68500/ 
177. Pennas de diversos fabricantes, caixa 

com 100, cx 4   360 CSOOOSi 
478. Papel almasso do linho, 4 kilos, resma 500 12800(| 1 
179. Papel almasso de linho, 5 kilos, resnta 400 148000 
180. Papel almasso do linho, 6 kilos, rosma 260 178000 
181. Papel almasso do linho, 7 kilos, resma 198 20-fÜ0C! 
182. Papel do linho liso para machina fls., 

inteiras, 4 kilos, resma    670 12¥00H 
183. Papel de linho liso para machina fls., 

inteiras, 5 kilos, resma   [480 14|OOOi 
184. Papel do linho em meias fls., 4 kilos, 

(resma do 400 fls.), resma  -250 7900(1 
185. Papel de linho cm meias fls., 5 kilos, 

(resma do 400 fls), resma  250 OSOOJ 
186. Papel do linho impresso para minutas 1 

sem paufa, 4 kilos (resma do i 
400 fls.), resma. . ,      180 15100^ 

187. Papel de linho impresso para minutas, 
sem pauta, 6 kilos (resma do 1 

400 fls A resma    200 208000 
188. Papel de linho com pauta para infor- (' 

mntjBea folhas inleiras. 4 kilos 
resma     200 

189. Papel de linho sem pauta para infor- 
mações, folhas inteiras, 0 kilos, 
resma   200 

190. Papel de linho sem pauta, para infor- 1 

inações, folhas, inteiras, 6 kilos, 
resma    130 

l.hf. Papel Ue linho sem pauta para offi- 
cios, avisos o circnlares, do 5 
kilt», resma    600 18900®. 

192. Papel de linho com pauta para offi- 
cios, avisos e circnlares, do 5 kilos, 

ctlsma    30 yOiüOOOi 
193. Papel lerro-prussialo do 100X 10,00, 

metros     2.1OOO 3^50.® 
194. Papel millimetrado em peças do 10 

mel roa, peças      H 500 2290(14' 
195. Papel Lonson de 100X0,75, metro 2.000 385001 
196. Papel do linho para portarias o •de- 

cretos, impresso de 8 klios. resma» 40 388?0(R 
197. Papel vegetal para desenho, peças..., .60 22$OOÕ(' 
11)8. Pppel de carta eommum, impresso, 

cento     ■ 180 ,1800® 
199. Papel de linho impresso para cartas, 

cento   200 7100(11 
260. Papel earhono qualquer côr, caixa do 

100 folhas, caixas   jqüO I2$00'J( 
20t. Hapel carliono qtialquor côr, caixa dô 

100 folhas, superior, caixa   ioü 16$00(| 
202. Papel mandlta fino para embrulho, 

fóllia    26.006 803| 
203. Papei .manilha grosso para embrulho, 

rolha    60,000 8204 
£0». Pai»;;! w«!a-borr6o grosso de qualquer 

còr. folha   i.íOH **00 
305. Papo! mala-borrao fino <le qualquer 

côr, (olha    «00 120 
SOO. P*p«>l mata-borrào para bwvar da 

qualquer côr, cento     200 3|pí » 

jRsooa, 
'« : j 

208000. 

191000 
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ed7. Papel azul para capas no formafe 
0,33X0^;. tle 50 kilos, resma , .o,... 

SDS. Papel para íolha de paghmenlo go 
pesoal contractado, folha 

'fíOO. Papo! para- iolha ie pagamento dó 
pessoal, superior, folha . .. 

1210. Papel assetínado no formato K, A oú 
B, para impressão, kilo ..... ...... 

211. Ponto (Livro com 150 folhas alciado 
de mata-borrão, capa de panno 
COUTO . . • ,•  

212. Raspadeira da aijo lypo lança    
^13. Raspadeira de aço lypo canivete, cabo 

de osso    
£14. Raspadeira de aço, typo canivete, cabo 

do madeira Rodgers    
213. Reguas de madeira até 5d centímetros 
210. Reguas de borracha até 50 centíme- 

tros      
217. , Reguas millimctradas até 50 centi- 

meho , . • .  ,   
218. Tesoura de aço para.papel até 10 pol- 

legadas     
210. Tinteiro de vidro simples    
220. Tinteiro simples com base de ferro 
231. Tinteiro duplo com base de ferro .... 
'.12. Talões de 100 folhas em 3 vias para 

pedidos officiaes   
:.33. Talões de 100 folhas em 2 vias, para 

pedidos internos   
',24. Talõe- de 100 folhas em 2 vias, para 

lelcgrnmmas o memoranda   
:25. Talões de 100 foRias em 3 vias para in- 

timaeões .   
í?6. Talões do 100 folhas em 2 vias, papel 

de.Tinho para licença de prepa- 
rados   

27. Talões de 100" folhas em 2 vias. papel 
do linbo para e1 ame de validez... 

Talões de 100 folhas em 2 vias, im- 
pressos no formato 0,20X0,10 a- 
0,40X0,80          

DIÁRIO OFFIC^AÍ.  lòczer.ibro dc 

28 

10.000 

8.000 

80P 

198000 

§185 

§130 

38000 

300 308000 
100 28200 

100 48050 

700 38900 
200 18600 

300 38000 

100 28500 

120 12800b 
170 2S80O 
78 108000 

150 268000 

500 108800 

400 48000 

200 58000 

800 78900 

320 78800 

135 68200 

200 4,80(19 

200 68000 

00 .11200 

400 «780 
800 38800 

200 28000 
320 48760 

200 21500 

200 268000 
195 128000 
170 308000 

229. Talões de 100 folhas em 3 vias, im- 
pressos no formato, 020X0,10 a 
0,40X0^80 .    

230. Tinta para desenho, cores sortidas, 
tubos ,   • 

231. Tinta para carimbo de borracha. iíiuiI- 
quer còr, em vidros de 100 grani- 
mas, vidro        • • 

232. Tinta pi»eta nacional Sardinha, litro 
333. Tinta preta nacional, Sardinha, em 

meios litros, meio litro    
234. Tinta carmin nacional. Sardinha, litro 
235. Tinta carmin nacional, Sardinha, ern 

meios litros, meio litro ........ 
236. Tinia de diversas côres fiara carimbo 

(Sardinha) para marcação de car- 
ne, litro    

237. Tympano de metal atricto commum..) 
238. Tympano de metal com corda   

Observações 

Para os livros em papel npon-ammhado do 24 kilos só 
pautado cujas folhas excederem das quantidades indicauas, 
accresccnte-se por 50 folhas ou fracção  <'*000 
Idem para os pautados o riscados    4^000 
ídem para os pautados, ciscados e impri-s-^s .•>••• ofooo 
Para os livros cm pafiíl apergaminhado dc 40 kilos, 

só pautados, cujas folhas excederem cias quan- 
tidades indicadas, accrescentc-se por 50 folhas 
ou fracrão  e^OdO 

Idem para es pautados e riscado- .    e800i| 
Idem para os pautados, riscados e impressos  88000 

Quando com indice alphabetico, addicione-se as seguin- 
tes quantias: 
Livro encadernado em papelão    
Livro encadernado .;m panno preto    olOOO 
Livro encadernado ern couro   oíüüO 

Os concurrehtes poderão examinar no deposito da secre- 
taria geral, as amostras dos artigos conslanles da presente 
1181 decretaria Geral rio Departamento Nacional de Saúde Pu- 
blica, 7 de dezembro de 1922. — J. Pedrcso, secretario gorai. 

Departamento Nacional de Saúde 
Tublica 

SECC-ÃO DE CONTABILIDADE 

AI.MOW-.OFADO GELIAL 

Concurrcnrin administrativa 

Instvucçêeí approvadas em 30 de ou- 
tubro de 1922, uelo Exmo. Sr, irviuis- 
tro da Justiça e Negócios Inferiores, para 

a- concurrcncias administrativas, 
cealizadaí no Ab. oxariíado Geral do Dc- 

'nlaiuento Nacional do Saúde Publica. 
1» — As firmas estabelecidas nesta 

praça, que desejarem tomar parte nas 
ooncurreucias adimnislcativas que só»ve- 
nham a proceder no Almoxarifado Ge- 
ral deste Departamento, a partir dc 1 de 
janeiro de 1923, deverão: 

a, requerer suas inscripções ao dire- 
ctor dn Contabilidade, fazendo acumpa- 
nhm- sua" petições dos seguintes do- 
cumentos : em original, o coutracto so- 
cial, desde que tenham socios, ou, uo 
caso contrario, de certidão da Junta 
Commorcial, indicando, o capilaT com 
que giram na praça, registrada alé 31 do 
dezembro do anmi anterior e os talões 
originaos de impostos da Prefeitura Mu- 
nicipal e Thesouro Nacional, relativos ao 
exercício vigente e concernente aos ar- 
tigos em que desejam inscrever-se; 

h) apresentar quaosquer outros do- 
cumentos que lhes sejam exigidos para o 
reconhècimento de idoneidade. 

2* — Verificada a idoneidade da firma 
requerente, esta. mediante guia expedida 
pola Secção do Contabilidade, depositará 
na. Thosoura a Geral do Thesouro Na- 
cional a quantia de quinhentos mil réis 
1(5001000) ém moeda corrente, para ga- 

rantir a apresentação de proposta e sof- 
frer os descontos de que tratam as iu- 
strucções 3' e 4'. . 

3« — Os concurrentes ficam obrigados 
ao fornecimento dos artigos, (ute lhe- fo- 
rem adjudicados, incorrendo na multa 
de 20 % sobre o total do pedido, quando 
deixarem de satisfazer integralmente o 
pedido entregue ou quando forneçam ar- 
tigo de qualidade inferior. 

4» — Ao caso de não serem lorneeldos 
os artigos, ou verificada sua má quali- 
dade, fica o Almoxarifado Geral autori- 
zado a adquiril-os iniinedialanienfe ua 
praça, descontando-se a difíerença de 
preços ou o total de seu custo ua caução, 
u que se refere a instrucção 2". 

0* — O ncgociaule que sob qualquer 
pretexto, deixar de lazer o fornecimeulo, 
perderá a caução de 5008 e o direito de 
negociar em qualquer dependeuna do 
Departamento Nacional de Saúde Pu- 
blica, onde não serão processadas suas- 
contas, ficando, lambem impedido de lo- 
mar parle cm concurrcncias publicas ou 
administrativas que sh venha a proceder. 

6« __ os fornecedores sujoitar-se-hao 
aos descontos das importâncias das mul- 
tas e descontos mencionados nas condi- 
ções 3 "c 4N na «caurao de que trata a 
condição 2°, ficando obrigado a cotnple- 
tal-a no prazo máximo de 48 hora . de- 
pois de que lhe fõr entregue a compe- 
tente guia na Secçao de Contabilidade, 
onde confRarecerá, chamado por edita', 
publicado para tal fim no Diário Officiot. 
sob pena do perda da parle restante da 
eaucaõ e de lhe ser applicada a penali- 
dade de que trata a insfrucçfto 5*. tn- 

— Fica livre ao «lirector geral do 
Deparlarnento o direito de releilar qual- 
quer proposta ou uícsmo todas as apre- 
sentada? na coDcurbeaoia procedida, au- 
nullaàüo-a, si julgar aonvemeute, sem 

que assisía d concurrenfcs direito_ a 
qualquer reclamação ou imlemnização. 

{s- — Os fornecedorse pue tiverem con- 
lcacto assignado com esle Departamento 
ficam sujeitos, nas concurrencias admi- 
nistrativas para os artigos extra, ás dis- 
posições acima, excepto quanto ao depo- 
sito. 

9* — Fica livro ao Almoxarifado Geral, 
solicitar preços ás firmas que tenham o 
representação exclusiva dos artigos ne- 
cesarios ao ter viço, independente dc ib- 
soripção. 

Almoxarifado geral, 9 dc dezembro do 
1922. - Orlando Culnza. almoxarifo ge- 
ral. Visto. — A. Galeão, director do 
Contabilidade. Vislo. — J. Pedroso, se- 
cretario geral. 

Departamento Nacional de Saúde Publica 
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS 

TERRESTRES 
INSPECTORIA DF. riSCAt.tZnÇÃO DE OENER08 

ALIMENTÍCIOS 
O Sr. Dr. Inspoctor de Fiscalização de 

Gêneros Alimentícios, abaixo assimilado, 
faz saber ao proorletarlo do estabulo a rua 
Machndo dt Assis n. 61, seu representante 
legal ou a quem imeressar possa, que, de 
accordo com o disposto no art. 92 e §§ J" c 
2 do Regulamento do Serviço de Fiscaliza- 
ção de Leite e Lacticiuios, üetormlna pcí» <> 
mesmo submekido á vistoria, que se Jea,F! 
aará no dia 21 de dezembro dc 1922 as ió 
horas, para o que iicam desde já citados. 

E parei sciencia dos interessados, faz pu- 
blicar o presente edital, qua, na torma da 
lei, será attixado no .eferido c«abulo, de- 
pois dc assignado. 

Or, Alberto da Cun/!«.—luspMtOr. 
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Inspectoria da Vehrcalos do Diítricto Federal 

ínfraccfiea do reonJampntn ,tr. 1 "otipcatios a cumparec^r nesta inspectoria, dentro- do praxo de 4ft hora» aara rMMHUM 
SinSr re8l,lan,ent0 tt0 na conformidade do art. 363, §>, os proprietários e wndrfclom dS^efâSSSS 

Nomes 

I. Felix  
Francisco Peres... 
Lujz A- da Cunha. 

José Salvador Filho     
Fdroreza Na io al Pctrolco  
Aibe.toV Ranços  
Maxi ílno C». Fontes  
jose A. i"1. S.itiiôes    
AAtonlô'D, Cai valho  
A|,!:)IIÍÒ C. A. Le 1101   
Sa atri j. p. Neves (Dr.)  
Flh A. Pdretra s  

Cainri: Co npatiy   
(ii ivrfri Ma li -mli   
A'' iano de Souza     
jiwú f?'- da Silva  
, enciiíio A. .Vitllo    
S-p cnliino M. 1 d ligues   
Jo go U. AÍ eida  
josè M dov. -tr i0  
Fernando Fidalgo   
Nèisod Dnniia.u.   
Ha, no o Coaip.,...    
OWiflèit Hue..'.. i.. .-..vv»       
f i-i.n.co M Viaira     
Manoel , va--...    
José P. Oliveira  
Ntuauor i i. sasci nento  
JoáoiFj Pinto...  

A. gniio Hd.-nardo...,  
Ivohi 1 ; thitia    
A .i.ibaii Vm os (Dr.)  
E- Meza T. Cv Industria.     
E i.meza T C Industria    
Ai iOnidiJ. Ailemdonga.   

orn inO:  ,  
I.t-ür Sitk .nkí  
A'i «-d 'aigritlo (.  
AlfeíftfW. Vrcti   
rHv inderia C 1?; Ltd  
M iiioel M. v ires   ] 
Manoel A. Peies  
Eásiardo S. Oliveira  
Hiiiiibcrtu Ni. càuerra   
Ewnn 1 aesíns. i».  
O dnvin i-aohtDCO^i  
João d;; Deus   
EurioF. íra-.a      
Antonio 8^ Carvalho  
Hc^mtnio Ra' ios'.'; .!   ".... 
Joedul»' Alves   
Ho. i lo A OoníW.-Atyu-.r  
M. Alves & Conp.  v  
OftVid I-. Viaimhr.-.v/..'.  
Otto Kranse....;  
José U i,SoaresX.... o..     
Manoel S R JXWõiCiírRs ■sitíkk^ieita-V •••••««• 
Frait iscDuMi^^Hf). ■t* «íj» ^M«e • •• 
Knnion. Uoexalea.-... «V..^.. .    
Antoniop. Pahna.. <ü,. ^   
Anto«to :l\«;P«l'na wt»m,. 
José r • MMques ^. 
Autonio R odos Santos.. .^-.u *    
Ma to A i-tsna (Dr.) «uiv.-.,.  
AntinioAngfto.   
Manoel ,| :'m>l»üta          
Júlio Monteiro   * 4 I A,t> 
Jorge M. Sérra .   

Especie 
do vehiculo 

1.449 
t 476 
1 / 3 
1 .'.36 
I. s35 
2.121 
2.031 
2.134 
2.137 
2.108 
2.2t4) 

2.308 
2.307: 
2 3941 
2.614 
2.615: 
2.972 
Ü.t.óó 
o. 172 
3.189 
3v38C 
3.599 
3. -83 
3.934' 
3.995 
3.998 
4.027 
4.112 
4.21-6 
4.288 
4.319 
4 530 
4.652 
4.875' 
4.972 
4.978 
.r)(>83 
5 084 
5.444 
5.379 
5. .397 
0.444 
5 444 
5.379 
5.610 
5.675 
:í.683 
5.819 
5.882 

Data da iirfracção 

Dia Mez Aniio 
Natureza da infracção Oüservaçêíá 

132 Automóvel 
204 
282 

454^ » 
4o9 » 
466 ' •» 
471 » 
493 
633 » 
806 
«24 
8 0 
8,0 
9*7 ■% 

1. 63 * 
1.1*4 * 
1 332 
1 >4 

12 Motocyclo 

Dezembro 

De mbro 

1922 

Dezembro 

inspectoria do Vehiculos, 12 de dezembro dc 192? D inspoctor. D Remará 

Contra mão direcção.Proprietário. 
Avanço signal  , 
Estacionar em local »áo Motorista, 

permiltido    
... * ,. | s 

Abandonado ! Proprietário^ 
Avanço signal.  ..• Motorista. 
Angariar passageiro Proprietária, 
Excesso de ftMnaça Motorista. 
Lanterna apagaaa» 
Desobediência ao signa] » 

-> » Pronrietarlo, 
Lanterna apagatla   Motorista. 
Desobedieuem- signal... P.oprietario, 
t " * Motorista. 
LanteiHKt apagada-..   » 
Avanço- sigtral j , 
, * » | Proprietário j 
Lanterna apagada |Motorlsta. 
Avanço signal   , 

* » ( * 
Contra mão direcção.... 'Proprietário. 
Contramão   Motovistí. 
Desobediência ao signal Proprietário., 

■' » » , » 
Angaria# passageiro Motorista. 
Avanço de signal.  > 

1922 Desobediência ao signal » 
Eiícesso de velocidade... Proprietário.- 
Não .dintimiiu a marcha 

no cruzamento......... Motorista, 
Angariar passageiro  
Desobediência ao signal Promietárfò, 

" » Motori a. 
Excesso de velocidade... Proprietário, 

» > » » 
Desobediencift ao signal » 
Angariar paasag> iro Motorista. 
Avanço de signal   
Angariar, passageiro Proprietarió, 
Abandonado.   Moto ma. 
Èxccsso de velocidade.. pron ierario. 
Desobediência ao signal Motorista. 

» (proprietário. 
Lanterna apagada.. Motorista. 
Avanço ao signal  
Angariar passageiro...,. 

IDesobediência ao signal 
í »■ i» » 
Contra mão diretçào.... 
Desobediência ao signal. 
.Contra mão direcção  
Desobediência ao signal 
Excesso de vetocidadc... 

»- » » 
Avanço de signal..  
Angariar pasrageiros.... » 
Avanço ao signal. .v.v..; » 

i ' ' ' > Proprietário^ 
922 Angariar- passageiros. Motorista. 

'Desobediência ao signal » 
Exoesso de velocidade.,, » 
Lanterna «pagada » 
Desobediência ao signal. » 

' *• »■ Proprietário. 
» - - • > Motorista. 

iUso do pharóes   » 
iEstacionar em local nâo Proprietária, 
j permiltido  
'DesobcdicnciB ao signal Motorista. 

i 

* 

a 

> 

ProorfetítrftM 
Motorista. 
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Inspectoria de Veüiculos do Districto Federal 

Pelo cresente edital ficam notificados a comparecer nesta inspcctoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por «nfracçõcg 
■ P- do transito, na conformidade do art- 365, § 2", os proprietários c conductóres dos vehiculos abaixo discri- do regulamento 

minados: 

Nomes 
ÍS 

Especie 
do vehiculo 

Data da infracçâo 

Dia Mcz Anno 
Natureza da ínfracção 1 Observações 

Antonioj. Daliante...,., 
Benedicto A. Gonçalves. 
Armando Marcenno  

joacittim Esteves Pereira.. 
Francisco A Mello  
Henrique P. Santos  
F. Passos & Comp  
lesus Fontes  
"Ma q: es Lisboa & Irmãos. 
tose A. F. Prol    
Samuel Esnaty (Dr.)  
Mandei L Júnior  
Edmando Ramos..., 
Fcrdinand > Bosla., 
Joaquim Guerra.... 
AlbeiAr. A. Nogueira 

•«••■••••••••o* 

••••••• »••••••••< 

E. L, 
'■cão A. S. Silva (capitão-tenente).». 
Sebastião Dias çDr.)  
Mario Peehini.;  
Migre: do oaffos  
José Griigão  
Cjinspin A. F. Costa... 
•"ràiinstro L. Naseimento 
Victor l"ornada  
Caro li ao A. Seixas  
'cão f. V. Carvalho.... 
t,uige'G. Maro  
F'rico P. Santos  
Waldeinar M. Rezcade.. 
(oaqnim F. Sobrinho. 
Francisco A. Mello  
Hugo O. Hn.iam  
losé G. L. Martins  
Ângelo Gimeny  
'osò oc Sóuza  
Arfiur-S Mattos  
Wilson Kinsg C." Ltd  
loão R, Gar ia  
M >ypcs I. Schlitker  
Guilherme Trega  
Armando C. Paranhos  
Hcrt-acio A. Gonus  
Aiaiioel M. Mattos ... 
Armando R. Torres  
Studc Raker Brasil S. A  
Euclydes Gonçalves  
Luiz P. Gomes  
T. L. Wrighl éc Comp. Ltd., 
Pedro Cnstclluci  
üastão J. C. Faria  
Pinto Portclta (Pr.)  
José M. Silveira............ 
Lino S. P. c Silva  
Antonio A. Oliveira  
Elias A. Pereira   
Annibal D. Lapa,   
ü. Enic Feick  
(oaquim Almeida  
A. Vascodcellos & Comp   
foão de Preitass   
Àurclio R. Loureiro    
Gabriei Ferreira  
Carlos Calcia é O 
Studebaker Brasil S. A  
Antonio C. Tavares  
Francisco M. Vieira  
»io dos Santos  

mio Manoel Salgueiro   

••••••••• 
••••••••• 

•••••••• 

•••••• 

127 
168 
567 

1.228 
1.332 
1.3Õ2 
1.383 

\'.15\ 
1.841 
2.123 
2.159 
2.^1 
2.418 
2.724 
2.846 
2.866 
2,876 
3.0 O 
3.211 
3.311 
3 360 
3.o42 
3.657 
3 661 
3.821 
3.8A» 
3.885 
3 893 
3.9-8 
3.990 
4.031 
4.089 
4.199 
4.235 
4 237 
4.255 
4.261 
4.292 
4.r-35 
4.547 
4.875 
5.133 
.5.348 
5.548; 
5 060' 
5.754' 
5.77S| 
5.912 

13 
335 
565 
023 
684 
850 
911 

1 .<66 
1.230 
1.211 
1.435 
1.531 
1.625 
1.714 
1 776 
I.S>5 
3-. 4 
2.076 
2.124 

Motocyclo 
AutomoVel 

» 
i> 

5> 
a> 

Dczem 
! 

1922 Avanço signal 1 Proprietário» 
> » 'Motorista, 

i Parar no meio fio, apa- 
i nhar passageiro....... » 
Desobediência ao signal. » 
ÍEx-esso ae velo idade.. Proprietário. 
Avanço ao sig ial........ Motori^ía. 
Coi.tra mã > dire ção— Pioprietario. 
Desobediência ao signal. Motorist?. 

» » » Proprietário. 
> » » (Motorista. 

Contramão direcção....' 
Avanço ao signal Proprieíario. 
M.-io fio e b nd iMotorista. 

Proprietário. 
Motorista. 

Avanço ao signal. 

Proniietario, 
MotoHsta 
Proprietário. Excesso de velocidade. 

Avanço ao signal  
« * »  iMotorista. 

Abandonado IP ooii.Aario, 
Parado junto ao meio iioiMotorista. 
Contra mão da dirccção. 
Meio fio e bond    | 
Desobediência ao signal 
Contra mão dLerção..... 
Excessc dc v locidade.. 
Desobediência ao signal 

Parar no cruzamento... 
Avanço signal...   

Interromper o transito.., 
La ,terna apagaJay  
Desonedicncia ao signal. 
Contra mão  
Avanço si-nal ,.... 
Angariar passageiros.... 
Es apa.ueito liyrc  
Lanterna apagada.   
Desobedici cio ao signal, 

» > » 
Excesso ctc velocidade,, 
Desobediência ao signal. 

Proprieíario, 
'Motorista. 

Fiopnctnrio. 
Motoi i t! 
Proorieia.io. 
Motorista. 

Angariar passageiro.. 
Av.uiço sig tal....... 
Falta de lanternas..., 
Avanço ao signa! ... 
Contra mão oirecçâo 
Lanterna apagada.... 

Desobediência ao signal 
Mejo rio e bra^l,.  
Desobediência ao signal. 
Lanterm anagida  
Angariar ivissageiros— 
Des tocdivneia ao signal. 
Angarii, passageiro...- 
De&obcdicncia ao signal 
Lanterna apagada  

Proprietário. 
Moto ista. 
1 roo iet uio. 
Motorista. 

» 
Prpprietario. 
Motorista 
Proprietário. 

Motorista. 

. Proprietário.' 

.'Motorista. 
» 

, (Proprietário. 
. iMotorista. 

Proprietário, 
Motorista. 

| » 
Proprieíario». 

Motorista» 
» 

i : 
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Nome# 

i 1 

' Data da Infracçâo 1 í 

j .1 Natureza da infracçâo Observações 
1 Dia j Mez 'Anaoi 
1 : 1 ( • 

Antcnio M. Salgueifo  
Manoel O. A. lunior  
Francisco C. /, .ves  
Francisco C. Alves  
Ua.niro N» Ooelnoaea»**»**.* 
focl c*. odníos»» 
Carlos Soschan....^  
Manoel Per.ira  
Coihpanhia T. e Carruagens. 
Cândido Balthnzar  
M uio A. de Sá  

•••••••* 

í.niz Pappetli  
Tibnrcio D. Silva  
Pedro F. Serrado (Or.). 
Luiz A. Silva..  
Alfredo N. Castro  
Orlando Rangel  
Willcy D'Oi-ey  
Antoiúo A. dos Sar.tos. 
Manoel F. Silva  
Virgílio Fessegani  
Enrico 6. Sanros  
Avelino Alves  
José F. Pedra   

José A. Díogo  

• v 

Adalberto Pastos  
Silvestre Peixoto  
Manoel s. Marrjnes. 
Rudesindo P. Laga  
lorgc A. Franco   
Manoel M. Silva  
Anua F S. MarQucs...... 
Arthur Ge.aldo  
Hermann Nen .iaiin  
Alexandre C Rocha  
Luiz Malafda  
Itamar Cardoso   
Francisco Ávila    
Manoel ' . l.iina  
Alberto ü. Poek..,  
Eduardo L. Souza..,  
Studcba kcr nrasil S. A   
Antonio da Rociia (l )  

2.121 
2.148 
2.246 
2.246 
2.022 
2.436 
.'1.454 
2.521 
2.602 
3.738 
2.718 

2.936 
3.033 
3.298 
3.458 
3.503 
3.522 
3.587 
3.321 
3.674 
3.707 
3.885 
3.995 
4.003 ; 

4.13 I 

A 291 
4.346 
■LV.l j 
4.690 ! 
1.735 

5 874 | 
5.949 l 
r.. 053 
5.299 
5.421 
5.422 
5.471 
5.513 
5.515 
5 518 
5.836 
5.8 ;2 
5.896 

Aut :vel 

Inspectoria de Veliiculos, 11 de dezembro dc li'.;..' — O ii.s: ector, O. Bernardes, 

Dezemb. 1922 

» 
% 
* 

» 
& 

» 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
to 
» 
9 
9 

Desobediência aosignal. Motorista. 

Lanterna apagada  
Desobediência ao signal. i => 
Angariar passageiros.,,.{Proorietario. 

t. b ! Motorista. 
Desobediência ao signai'Proorietario. 

b » s iMotoiista, 
» » » i Proorietario. 

Angariar passageiro ' Motorista. 
Fazer voha em local não; 

penuitUdo  
Desobediência ao signal. 

'1 

Meio fio e uoud... 
Avanço de signal. 

i Proprietário, 

j Motorista. 

. Pror)'<etario. 

Angariar passageiros . 
Desobediência ao signal. 

Estacioi.nr na parada do 
bond.,     

Fazer volta em local não 
l penníUido  
iDesobediência ao signal. 
'Exjbsso de velocidade.. 
Avanço de signal.   
Contra mão direoçào. .. 
Des bediencia ao signal. 
'Angariar passageiros.... 
Contra mâo direção. ... 
Avançe de signal  

/ O-Oiista. 
i'ronde ri rio. 

• Motovi - (á. 

PropriCicn i1 . 
Aloíõrirta. 
Pro nietado. 
Motorista. 

Contra mão  
Meio Ho e bond  

'Desobediência ao signaí. 
( r - » » 
Excesso de velocidade... 

| » » » 
Interro.iiper o transito. . 
Desobediência ao signal. 

Proprietari 
Motorist 

Proprietário 
Motorista. 

Tij.s. tcíoria de Velriculos do Úistrioto Federal 

Pelo presente edilal ficam noüficrdos a ccr. imccer nesta inspectoria, dei Uo do piazo de 48 horas, para responder por-infiacçOcÊ 
do regulan.ti.lo do tmi.siio ua cbnfcruiidtde tio avt. 3 ã § 2 os propriUrdct c conductore»dce velnculos abaixo discnmi . u >. 

Nomes O 
S 

Especie i. 
| do vchiculo 

1 
Data da.infiaeção 

Natuicza da infracção 

Dia Mez Anuo 

JosódaS. Mesquita. 
I 

• •* •••••••*• 

4osé R. O. LeSo.... 
liberto R. Corrêa.. 

Htrry Kosarin 
Francisco 8. Brandfto    
Samuel J. P• Nevi.s (Dr 
Q. Figueiredo & Comp  

Mario Oliveira Roxo (Di.)  

285 Automóvel 9 

578 » 
123 9 9 
810 » ,9 
815 > 9 
824 > » 
852 t 9 

948 » V 

Dezembro 
| I ' ttiOO 1922 Contra mão dc dircc» 

ção  

Desobediência ao signal. 

Não diminuir a marcha no 
cruzamento ■ 

Avanço signal..    

Observações 

ProprictarIo.• 
Motorista. 

Proprietário. 

9 
9 

t 
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Nomcft 

David F. Azevedo  
loaquim Espirito Santo 
Andié Q. P Frontin 'Dr.)   
Sáo Tiago S. Velho & Como... 
Fronciscoj. Thomé  
João Qou es   
Antonio dos Santos   
iose M, Rodrigues   
Emnreza B. Automóveis   
tuvenai. da Costa  
Brasilio de Paiva    
Antonio TU Júnior.   
Arnandoj. da Silva..,.,..,..., 
tosé S Santos  / 
São Tbiago S Velho & Comp.., 
Theonhiio Alves  
José A M Santos (Dr.)  
José C. Teixeira    
Alberto A. Nogueira  
Lrbai o C da Silva    
Íosé Maria Sá   

)ario T, B. Costa (Dr.). 
Luiz Peixoto ...     
Manoel Antonio Velho  
Ed. Armando Oliveira   
João da S Abreu   
Pedro A Cantelli    
Armando Fernandes  
Carlos R. Costa  
Simões Corrêa   
Felisberto C. Laport  
Leandro Arcovwde  
Co panhia Dias Tavares   
Matheus Warner  
Armando C. Paranhos. 
Bento C. C Andrade   
David F Vianna     
Antonio L Santos..   
Studebaker Brasil S. A ....í....,..,.., 
Alexandre C. Rocha  
Renato Murce    
Mano •! Gonçalves .'   
The Rio d- Janeiro Light and Pcwer.,..w.. 
José dc Sou/a      

• ••••••••• • 

Vi p 
s Esperie 

! Data da infracção 

do vthiculo «s 3 
z j Dia Mez Anno 

1 

1.113 
} 

Automóvel 9 Dezembro 
» 

! 
1922 

1.018 » 9 
1.500 » 9 9 
1.538 » 9 
1.542 » % 9 
1.508 n 9 9 9 
1.657 9» 9 9 9 
1.891 1» 9 9 9 
1.905 % 9 9 9 
1.983 3» 9 9 9 
2.085 / * 9 9 9 
2.2^.9 \ » S 9 
2.397 9 9 9 
2.436 • 9 9 
2.452 * 1» % 9 
2.153 3» 9 9 9 
2.«63 > 9 9 9 
2.115 > 9 9 9 
2.724 9 9 9 
2.778 * 9 9 9 
2,922 » 9 9 9 
3 4i6 » 9 9 
3,477 1b 9 » 1 
3.596 9 9 9 1 
3.698 > 9 9 9 
3.7 » 9 9 9 
3.782 Jb 9 9 9 
3.915 > » 1 9 9 
4.040 » 9 9 
4...25 * 9 9 % 
4.379 9 9 » 
4.404 * 9 ■ 9 » 
4.437 3» 9 9 
4.538 » > • 9 9 
4. «47 1» 9 9 9 
4.789 A ■» 9 9 
4 978 A » 9 9 
5.126 » f> 5k . . ! 
5.346 > 9 1b » 
5 421 * '■ 9 9 
5.576 9 Jb 
2.553' T» 9 ■ 1b * 

■5,ti'.3 % 9 9 » 
s.gai » 9 » 

Natureza da infracçã» Observações 

Avanço signal..,,   

Aleio fio e bond..... 
Excesso de fumaça...... 
Conpa mão direcçâo..., 

Lanterna apagada      
Desobediência ao signal. Motori ta. - 

.» » iProprie ario, 
» » > 'Motorista, 

Excesso de, velocidade..!, > 
Desobediência ao signal.' » 

Motorista. 

Proprietário^ 

Motorista.. 
» 
» 
» 

Proprietários 

l FroprietarlQ^ 
'Motorista. 

Proprietário. 

Contra mão direcçâo,,,.. 
Desobediência ao signal. 

* •» » 

! Meio fio e bond  

Nao exhibir documento. » 
Desobediência ao signal-. Moio.istaj 
Excesso Je velocidade..' » 
Desoaediencia ao signal.1 » 
Não diminuir a raarcha. 
Avanço ao sigual Proprietário^ 

»  »    j » 
Excesso velacidark  " 
Avanço signal  
Desobediência ao signal. 

» » .» Motorista. 
Excesso de. velocidade.. » 

'Desobediência an sigual. 

Excesso velocidade.^. 
Coi t a mão direcçâo,. 
Coutra mão..,...!.... 

Proorítítario, 
Moto. .-Ta. 

Pronrietari».- 
Motorista. 

Inspectoria dc Vehiculos, 13 de dezembro de 1922. — O inspector, D. Bernardes. f. 

Policia do Districto Federal 
A Policia do Districto Federal pre- 

cisa coutractar o fornecimento de alimen- 
tação aos presos recolhidos ao Deposito 
da Policia, durante o anno proximo Vin- 
douro, o qual constará de 40.000 almoços 
e 42 000 J anta res 

Quem qnizer encarregar-se desse forne- 
cimento deve, no dia 26 do corrente, 
ao meio dia, aprentar, em lista que esta 
secretaria fornecerá, sua propost;i cm 
carta fechada, em ires vias, uma das 
auaes com o sello devidamente iiuSiiliza- 
do, com o preço da unidade por e.v.ersO 
e em algaiijmo. sem razjiras, entr-, linha» 
ou emendas, coimx-.recendo, porém, ne ta 
repartição a véspera daquelle dia, ahm 
de promover a su habilitação ã concur- 
rencia. 

Por esta occasião será scfentificado das 
condiçõ-s do cont.aol» « depositará na 
Thcsourarja da Policia a quantia de 200Ç, 
para garantia nâo só da assignatura üo 
mesmo, mas também da boa execução do 
fornecimento. 

'?c'JJ
ente"c,Wo ''n® «"aa caução aó geri restituida quando terminar o prazo do 

. contracto e que reverierâ em beneficio da 
irazeuda Nacional, si o interessado se re- 

cusar, sob qualquer pretexto, a a slgiiar 
aq.telle acto ou si fòi elle rescindido 
por faltas,, repetidamente commeltid; ; tiu- 
rante o fornecimento. 

Previne-se ainda de que, nos tenros do 
art. (70, §2 da lei n. 3.454, de 6'de 
janeiro dc 1918, nenhnmc proposta sará 
acecita se contiver o preço supeiio. a dÕÒ 
réis para o almoço e 900 réis para o 
jantar. 

Secretaria da Poli ia do Districto Fede- 
ral, 11 de dezembro de 1922.— O secretario 
geral, Damaso dc Protnça üonljs. 

Colonia Corraccional dos Dois Rios 
EDITAL nu CONCURPRVCIA PARA PORNPOI ASN- 

TO De CARNE VERDE, DURANTE O ANtfO DE 
.1923 

Dc ordem do Sr. dlrecfor dé^tn colonia 
faco publico que até o dia 30'de dezembro 
do corrente «nno, »erâo rocciMçía* resta se- 
cretaria propostas para o fomeciu tnto de 
carne verde dc vacca a esta colonia durínte 
o anno de mil novecciilos e vinte e três 
(1923). 

A> proposta» deverão ser feitas em três 
(3) vias, sendo • primeira estampilhada e 

todas datadas e assignadas, nellas especj 
ficando-se, sem arcrescinios, entre-linhas 
emendas, rasurss ou resalvas, e algarismoi 
o por extenso, o preço de kilogrammo a 
contratar-se. Cada proponente cacuionará 
na sectetarfa da Colonia, até o dia no rece- 
bimento e aberturas das pi opostas, a quan- 
tia dc treseutos mil réis(3C0>ÜL0j, cm moeda 
corrcrtc. Perdendo o direito a ella, em favor 
do cofre Ia Colonia, aquelle qn -, sabendo- 
se prefei i cão co.nnarecer i a data fixada 
para celebração do mesmo contracto, 
. * Condições 

Primeira — O contractante é obrigacío a 
depositar np cofre da Colonia para garantia 
e Mel observância do contrac o. a quantia 
dc um eonto de réis (t:nO(mo\ que poderá 

dJiJlA por uina aP0li -,e da Divida Fsbliça Federal, acompanhada de aviso da 
cajxa de Amortização, sendo a caução res- 
hmrtjfy» (k findo 6 prato do con- 

>.'^Bi»ijia — O contractante pagará o sclfo 
proporcional, segundo a lei do scIR) etn 
vigor, o qual scra cobrado uas contas apre- 
se ii-Kl»» a esta repartição, em o mcz se- 
guinte ao da entrega do artigo. 

Terceira — A carne deve ser de prlmclm 
qualidade e posta no Almoxar ifado da 

/ 



QuUua-^f-i 14 njAH/O Ot-FrfíMT. Ae^etiiLi'0 de l§22 24113 

á custa do fornecedor, sendo rejeltadt 
no acto da c i cgu si, de accôrdo com o 
Jjr.ecer do me dco, fôr conveniente. 

Quarta — A carne deve ser entregue no 
Alinoxarifado da CoIonia até ás oito horas 
da manhã diariamente, vindo em lancha, de 
preferencia, ou ue canôa, e sendo recusada 
quando a uirectoria assim entender, por 
passar da iiora. 

Quinta A carne deve ser posta no almo- 
xarifado da Colonia, sob o preço máximo 
de mil e quatro" entos réis (1$400) o kiin- 
grammo e na quantidade de noventa mil 
190. 000) kilos, attenderdo ao dispositivo do 
art. liO § 2 da lei n. a.454, de 6 de janeiro 
de 1918. 

Sextr- O. pedidos para o forneciménto 
deverão ser feitos p do almoxarife, visados 
pelo ebCilptiuavioe rubricados pelo üirector. 

Setinih Os pedidos, que deverão ser 
feitos diariau en e, serão enviados ao con- 
tractnnti co intecedencia, salvo em caso 
de pedido urg nie, que o fornecedor será 
obrigado a snti fa er dentro do prazo de 
Vinte e quatm r2 ^ noras. 

Oitav,—O cout acmnte incorrerá nas se- 
guintes n u i-s sobre o valor dos pedidos: 
dc lu qaa do não satisfazer o pedido no 
prazo estioulauo e de 20 % no caso dc rein- 
cidencia. 

Nona—No cavo dc não ser absolutamente 
iornécido ou no.- ser regeitado por sua má 
qualidade, se á o artigo comorado a outra 
pessôa, á etist do contractante, por cuja 
conta co.rera também a differença que 
houver entre o preço do contincto e o vi- 
gente no meicado, oelo qual fôr o artigo 
adquirido cai mâo uarlicuiar, incorrencio 
ainda o coiitractante ns muita dc 20 «4 sobre 
a i.iiportanria do tiedido 

Dcciina—As multas impostas ao contra- 
ctante pela directoria da Colonia, com re- 
curso para o Sr. chefe de Poliéia do Distri- 
Clo Federal, serão dedttsidas das contai 
meusaes no acto de ser ordenado o respe- 
ctivo pagamento 

Undecima—(i o.itracto será rescindido se 
derem repetida- faltas commnnictdas ao 
Sr. chefe dc . olicia do Districto Federal e 
punidas com as multas estabelecidas na 
cláusula 8 , pt-rd mdo o contractante a im- 
portância da caucão, sem direito algum a 
qualquer indemi ização por prejuízo, seja 
qual for a s •< -..o c .enciá. 

Secretaria da Colonia Corteccional dos 
Dons Rios. em 28 de novembro de 1922. 
Visto, o director. — Mario de Brito e Silva, 
pseripturario. 

Corpo do Bomheiros do Distrtct.o Federal 
CONCURRWCn ADMINISTRATIVA PARA O FOR- 

NECIV1EN fO DE ROUPA DE CAMA DUR ' NTE 
O PRIMEIRO SEMESTRE DO AN'N'0 DE 1923 
Da otdem do Sr. coronel cominandantc, 

faço publico, que ás 13 horas do dia Io 
dc dezembro proxi no, na asa pa ordem 
deste Corpo, serão recebidas propostas 
para o (orne i c ito de roupa de cama, 
durante o primeiro semestre do anno 
de 1923 

O intc.essado para se habilitai ú con- 
cunencia deverá fazer na Contadoria do 
Corpo, a caução dc 200#, como garantia do 
respectivo forneci nento e dirigir ao Sr. 
coronel co nmandante, até ás 13 horas do 
dia 15 uma petição pedindo inscripção da 
mesma, * qual deve juntar o reabo da 
referida caução bem como outros documen- 
tos firmando estar quites com a Fazenda 
Nacional 

Na Directoria da Assistência da Mate- 
rltl serão priStadnsas necessárias infor- 
mações c feita a distribuição dos Impressos 
tias 9 ás lõ horas, nos dias uteis. 

Directoria da Assisiencia do Material, 
5 de dezembro de 1922.-Teneiitc coronel 
intonlo Fcrn mdes, director. 

SOCIEDADES CIY1S 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CANTO 
ESTATUTOS 

CAPITULO I 
Da associação c seus fins 

Art. 1." Com séde na cidade do Rio 
de Janeiro, Capita! dos Estados Unidos 
do Brasil, considera-se fundada a 15 de 
novembro de 1922, ama sociedade com a 
denominação de Associação Brasileira 
de Canto, que terá os seguintes íins: 

а) formação de uma massa coral de 
ambos o- sexos, para concertos, orató- 
rios e opera-; 

б) estimular o desenvolvimento o 
aperfeiçoamento da voz e da cultura 
musical entre os seus associados; 

c) reunir o maior numero possível de 
cantores -.iii-ias e ooristas. profissionaas 
ou amadores de qualquer nacionalidade; 

d) empregar os maiores esforços para 
a fundação de uma companhia lyrica na- 
cional ; 

c) defender os interesses da classe 
onde e quando se fizerem -entir; 

f) prestai1 o seu apoio a iniciativas do 
ordem inlcüerlual e pbilamropioa; 

O) promover concertos, especiaculos, 
ele... em seu beneficio e do seus asso- 
ciados. 

CAPITULO J1 
, Dos associados 

Art. 2* São cinco as categorias d<) 
jsocíos: 

а) tundadores effectivos; 
б) eTfert ivos; 
e) contribuintes; 
d) honorários; 
e) beneméritos. 
Art. 3* Serão snetos fundadores cffe- 

ctiros os que, tendo assignado a acla dc 
fundação da assoeiação, satisiizerom os 
Seus cómprombsqs com a thesouraria, 
quiiiíe dias apôs haverem sido appro- 
vadns os presentes estatutos. 

Ari. i."" Serão socios effectivos os 
que pretendendo freqüentar, as aulat ü 
ensaios da associação, para esse fim 
sendo proooslos. satisfizerem os seus 

' compromissos com a thesouraria. 
Ari. 5.♦ Serão sncios eontnOuintes os 

que, polo seu rievotamenfo á arte, im- 
pns>ihililados de serem socios effecti- 
vos, para esse fim sendo propostos, sa- 
tisfizerem os seus compromissos com a 
hbesotoraria. 

Ari. 6.° Serão socios Aon orar è s os 
que fizi em iús a osso titulo, sondo pr.»- 
postos de conformidade com o exposto 
no art. 

Ari. Serão socios beneméritos os 
que tendo prestado relevantes serviços d 
nv- ichtçSo, fizerem júv e esse titulo, 
sendo propostos de conformidade com o 
exposto no art. 

Ari. B,* Poderá ser snoto todo aquelle 
brasileiro ou estrangeiro de qualquer 
sexo que po«suir idoneidade morai 

Ari 9.° As propostas para qualquer 
ra' iria dc sorio deverão ser apreven- 
tn'" os seorelaiin assignadas por um 
sooio fundador effectivo ou effectivo, em 
pleno g(><-o,qoí sons* direitos. 

At l. 10. Pa: a ser sooio effec»,ivo são 
necessanas a- seguintes condições; 

a approvaçRf do director technico; 
6) approvaçifo' da directoria; 
c) pagamento da joia do inscripção 

no acto da assignmura de sua proposta; 
d) ser máior de 17 aonos; 
e) possuir as qualidades artísticas nc- 

dessarias para actuar cm tuna massa co- 
ral ou isoladamente. 

Paragrapho único. As propostas serS§' 
affixadas no recinto social por oito dlát 
r qualquer impugnação que tenha tff 
eoffrer por parte dos socios, deverá sei 
feita por eseripto e remettida á secretc-f 
ria reservadamente, compelindo á dire- 
ctoria solucionar a respeito. 

Art. 11. Para ser socio contribimtei 
íao necessárias as seguintes condições 5 
») satisfazer no acto da assignatura de 
sua proposta o pagamento da respeclivaí 
annuidade. 

Art . 12. Para ser socio honorário <S 
exigida a condição de capacidade moral 
C intellectual do proposto. 

Paragrapho único. A sua proposta 
deve ser acompanhada de uma exposição 
verbal ou por eseripto dos seus uieretu- 
mentos, ser apresentada por um soe;o 
effectivo, e serão acceitos cm sessões ex- 
traordinárias ou assembléas getaes. 

Art. 13. Para ser socio benemeriiO 
eão necessárias as condições exigidas 
para as dos socios honorários além do 
que ficou exposto no art. 7" 

Art. 14. As renuncias dos socio- o 
dos cargos da directoria serão feitas por 
eseripto ú secretaria e resolvidas em 
sessões ordinárias. 

Paragrapho único. O membro da di- 
rectoria que renunciar o seu cargo o 
passará ao seu substituto legal ou ao 
vogai eleito na reunião da mesma dire- 
ctoria. atõ que se prooedà ã nova ciei-, 
ção. 

A"t. 15. As penas serão estatuídas e 
Rpplicadas de accôrdo com o regimeolo 
interno da associação e a directoria dará 
conhecimento das mesmas aos socios 
affixando no recinto social a tran- 
ecripção da peta da sessão extraorduia- 
ria que das mesmas tratar. 

Art. 16'. A eliminação se dará om 
easo extremo nos seguintes casos: n) 
pôr vontade própria do socio que a mes- 
ma solicitar; 0) a bem dos cofres so- 
ctaes; c) a bem da moralidade e da or- 
dem social. 

Paragrapho único. No caso A a re- 
eolução iióde ser tomada pela directo- 
ria, no caso H em sessão extraordinária 
e no caso G em assembléa geral extraor- 
dinária. 

Art. 17. Acatar os art!goa dos pre- 
sentes estatutos c cnmpril-os, bem cut.io 
as disposições do regimento interno <• 
resoluções tomadas pela directoria; p. ; 
lar-so com decência no recinto soi ia'. <• 
todas as vezes que a sua personalidado 
se revestir do caracter de socio. é o de- 
ver de todos os associados e membros da 
directoria. 

Art. 18. Todo socio fundador efia- 
ctivo ou effectivo, em pleno goso diis 
seus djrcitos, poderá: ser votado e vo- 
tar, discutir, assignar propostas, ap ■ 
sentar projectõs do qualquer concerto ou 
espoctaculo, requerer assembléas, tomar 
parte em qualquer concerto ou especla- 
culo, como exeoutante, etc... 

Paragrapho único. Os menores do 21 
annos não poderão fazer parte da dire- 
ctoria, nem de nenhum conaeUtp. mas 
poderão votar. 

Art, 19, Os socios contribuintes po- 
derão, a convite da directoria, tomut' 
parle graciosamente nos concertos o es- 
pectaculos como exccutantcs c serão bom 
recebidos no recinto social quando hIu 
8e apresentarem. 

Art. 20. Os socios honorários pode- 
rfio assistir as sessões cxlraordinariae o 
assembléas podendo discutir a matoria 
cm ordem do dia. 

Art. 21. Os socios beneméritos, como 
os honorários terão direito a discutii 
nos oasos do artigo antecedente e copw 
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aqu^lles serão bem acceitos e distingui- 
dos todas as vezes que se apresentem no 
"oeinto social. 

capitulo in 
Das jóias e anauidades 

Art. 22. A joia será de 10$, para os 
socios fundadores oftectivos e effecti- 
vos, sendo paga de conformidade com os 
arts. 3° e 10°. , ^ ,, 

Paragrapho único. Será restiluida, a 
importância da joia ao socio eftectivo 
que não fôr acceito. - 

Art. 23. A annnidade para os socios 
contribuintes será de 20$ e será paga 
de conformidade com o art. 11. 

Art. 24. Ficam isentos de joia c an- 
nuidado os socios honorários e beneme- 
vifos, 

CAPITULO IV 
Fundo soclnl 

Art. 25. Constituirão fundo social to- 
dos os bens moveis ou immoveis que 
a Associarão venha a possuir por com- 
pra, arrendamento, etc. 

Art. 26. A Receita constituirá; a) 
jóias e annuidades; b) quotas e ")LUta9 
impostas de accôrdo com o art. Io \ c) 
porcentagens dos concertos, espectacuios, 
ctc... rfj "subvenções e doações dos as- 
sociados, de particulares ou dos poderes 
públicos. t .. . . i 

Art. 27. A Dcspeza constituíra: a) 
expediente da secretaria; b) reclames e 
anuuneios; c) compra de partituras e 
cópias de musicas; d) compra de qual- 
quer objecto de uso social: e) despezas 
outras orderítuias pela directoria e im- 
prescindiyei» á marcha dos negocins so- 
eiae». 

CAPITULO V 
Da directoria 

Art. 28. A directoria se compõe dos 
seguintes cargos elegiveis por um anuo: 
presidente, vice presidente, primeiro se- 
cretario, segundo secretario, thesourei- 
ro, vice-thesouroiro, primeiro arcliivis- 
la. segundo archivista, director Icchqi- 
co e seis vogaes. 

Paragraphb único. Os cargos de se- 
gundo secretario e vogaes são rpixtos, 

AH. 29. Todos os cargos serão gra- 
tuitos, com excepção do de direetor te- 
Ohníco que deverá ser exercido isir nu» 
profissional competente que terá direito 
ti uma porcentagem ou quota, nos ensa- 
ios de ''oneertos e espectacuios que a 
associação realizar. 

Paragrapho único. O wgimeniO in- 
terno regulará essas disposições. 

Art. 30. Compete á di ectoi oi zelar 
e administrar os bons scõ; ■>», manter a 
ordem e moralidade social, promover 
espectacuios e concertos,-receber o estu- 
dar propostas paia esse' fim o fazer-se 
representar por um ou mais membros, 

.perante iercciros ou em juízo. 
Art. 31. Ao presidente, nompotc: pre- 

sidir as sessões o assemblóas; represen- 
tar a associação perante terceiros ou em 
juízo; fiscalizar e assignar todos os pa- 
peis sociaes; rubricar os livros e lançar 
o seu vi-to nos recibos e coutas; deter- 
minar pequenas despesas, dando depois 
conliccimouto das mesmas á directoria. 

Art. 32. Ao vice-presidente compete; 
aubstituir sn presidente ern satas faltas 
o impedimentos; desempenhar qualquer 
missão que lhe fõr determinada polo 
presidente ou directoria. 

Art, 33. Ao primeiro secretario com- 
pete: lavrar as aefas sociaes; assignar 
papeis de sua competência, secretariar 
todas as sessões o assembtéas. 

Ib;/(;ilibro Jc 

Art. 34. Ao segundo secretario, com- 
pete: substituir ao primeiro secretario 
em suas faltas e impedimentos ou quan- 
do ihe fôr determinado e ter sob a sua 
guarda a lista gorai dos socios. 

Art. 35. Ao thesoureiro compele: 
assignar todos os recibos sociaes; fazer 
a escripluração em dous livros, sendo 
um Borrâo e outro Caixa; calcular as 
quotas de cada socio quando tiver de 
ser dividido o produeto de algum con- 
certo; apresentar um balancete mensal 
do movimento da thesouraria e um 
outro annual, ao expirar o seu man- 
dato: apresentar em sessões ordinárias 
os livros sob a sua responsabili- 
dade: assignar. com o presidente, de- 
posites, cheques ou outras quaesquer 
disposições bancarias. 

Art. 36. Ao vice-thesoureiro com- 
pete: Substituir ao thesoureiro em 
suas faltas e impedimentos ou quando 
requisitado; receber o produeto das 
jóias e annuidades. 

Art. 37. Ao primeiro archivista com- 
pete; Ter sob a sua guarda uma rela- 
ção completa de todas as partituras, 
musicas, etc., pertencem es a socieda- 
de; trazel-as em boa ordem e cm com- 
pleto estado de conservação; transmit- 
tir ao seu substituto uma relação do" 
que lhe estiver confiado, todas as 
vezes que lho passar o cargo. 

Art. 38. Ao segundo archivista com- 
pete: Substituir ao primeiro archivista 
em suas faltas e impedimentos ou 
quando requisitado. 

Art. 39. Ao director-technieo, com- 
pete; Ministrar o estudo de canto aos 
associados; examinar os sooios effecti- 
vos que forem propostos; ensaiar sólos 
e córos; dirigir concertos o especta- 
cuios; presidir todo conselho technico 
que se constituir na associarão. 

Paragrapho único. Não poderá ha- 
ver çonijicto do compatencias entre o 
presidente c o director technico, por- 
quanto o primeiro e uma figura repre- 
sonlativa c do administração e o segun- 
do uma figura exclusivamente lechnica. 
Urna e outra drvom se encontrar sem- 
pre em harmonia de vistas, para boá 
maivha dos ncgocios sociaes. Quando 
no decurso das aulas o ensaios, todos 
os socios, inclusive a directoria, devem- 
lhe resireil o e disciplina escolar e qual- 
qurr medida disciplinar por elle esta- 
belecida deve ser acatada e respeitada 
por Iodos e, quando se tenha de Iornar 
outra qualquer quo venha attingir os 
direitos dos socios, a directoria resol- 
verá . 

Ari. 40. Qualquer membro da dire- 
ctoria su.jeilar-se-ím ás -decisões .te 
uma asseinbléa geral exiraordiiiarift, 
para tal fim convocada, até a perda do 
seu respectivo cargo. 

Art. 11. Será eleita uma directoria 
provisória, que dirigirá os deslinos da 
associação até que era sessão extraordi- 
nária us socios resolvam eleger uma 
finitiva. 

CAPITULO Ví 
DAS SESSÕBa ■ ASSKMBLbA 

Ari. 42. As sessões sei^o ordinárias 
ou de directoria « extraordiimriw. •• 

§ IAs ordinárias sprão -manaes e 
somente a eltae poderão comparecer os 
membros da diredfori»'. 6mco mem- 
bros é o numero legal péca aer reali- 
zada. «.a 

§ 2.' As extraordinárias .serão ian- 
fas quantas forem necessárias, podendo 
ser requisitadas por umi meinbro da 
directoria ou tres socios efíecfivos. 
Nella se tratará sémente do ossnmpto 
para o oual for convocada. Qualquer 
numero de socios d o bastante para aí 
sua realização,, 

Art, 43. As assemblóas geraes serãtf, 
ordinárias e extraordinárias. 

§ 1." As ordinárias serão em nume- 
ro de duas. A primeira a 12 de outu- 
bro e a segunda a 15 de novembro dq 
cada anuo. Na primeira proceder-se- 
ba á eleição da directoria o na segundei 
á respectiva posse. 

S 2.° As extraordinárias, serão tan- 
tas quantas forem necessárias e serfto 
requeridas por 10 socios effectivos a 
directoria, que a convocará por tres 
vezes. Da primeira convocação só se 
realizará com dous terços de socios ef- 
fectivos; da segunda com a metade {S 
da terceira com qualquer numero. Na 
requisição so tratará do assumpto a dis- 
cutir o durante a mesma somente dessei 
assumpto se tratará, á excepeão de pro- 
postas para socios de qualquer cathe- 
goria. 

Art. 44. As 'votações serão por escru- 
tínio secreto ^as eleições ou em casoSí 
especiaes determinados pelo presidente. 
Em outros casos se fará leiautando-so 
ou sentando-se, segundo exposição do 
presidente da reunião. 

CAPITULO vil , ^ 
Disposições transitórias 

Art. 45. Uma vez approvcdos 03 pre- 
sentes estatutos em assembéa geral ex- 
traordinária, para tal fim convocada, 
proceder-se-ha á sua publicação o ro- 
gistro, de accôrdo com as disposições dg 
Codige Civil Brasileiro. 

Art. 46. Só poderão ser reformados o3 
presentes estatutos, depois de um annc 
de effectiva vigência, annullandoquaes- 
quer disposições anteriores existentes. 

Art. 47. A directoria empossada, dd 
accôrdo com as necessidades sociaes, 
elaborará um regimento interno, qnc 
não irá de encontro ás bases destes es- 
tatutos, tendo no em tanto força iimperg- 
fiva, como esses, sobre os socios. 

CAPITULO VIU 
Disposições finae» > 

. Art- 48, Somente se dará a dissolução 
da associação quando não mais existi- 
rem que novo socios effectivos quo isso1 

promoverem. 
Paragrapho único. Todo o fundo so- 

cial que na occasião existir reverterá' 
em beneficio da Casa dos Artistas dq! 
Capital dos Estados Unidos do Brasil. 

Rio de .Taneiro. 20 do novembro dri 
1922. — A commfssão: Amador Cysnei-m 
ros do Amaral.—Leonardo Antonio Lo- 
bato. — Sylvio Salema Ga>'i:ão tiihcirr)M 

Directoria provisória; 
Presidente, Dr. Amador Cysnciros dij 

Amaral; 
Vke-presidente, Dr. Leonardo AnÊgy 

nio Lobafo; 
1" secretario, Vicente Paschoaí; 
tf secretario, Maria Aristhóa de Araifti 

ío Jorge; 
Tbesouroiro, Sylvio Salema Oarçãçj 

Ribeiro; 
Vice-thosoureiro, Danto Moreira Gon- 

çalves; 
1» areUívUla, Manoel Candeal FustCt) 
2*. açcldvistf. Armando Ciuffu; 
nireetór tecnnico, maestro Silvi 

orgill. 
vio P* 

Vogaes: 
Pepitn Vallo Benafar; 
Olga Rangel do Almeida; 
Cecília de Figueiredo Rocha} 
Izolina Fernandes; \ 
Maria José dn Moraes Flachcr,* 
Doodorp Camargo. (7,659 



Ml 
guíuo mimi ^ M a'g- 

«cíedadfh 

Oveilit F-o veier cl« Bré-sil et *lo lj'A.méri<|ii« tio. Suei 
BALANCETE r ^'.ÇAES EM ?ò DE NCT."—) DE 1&22 

s v .•cr 
Z o AcliV9 2 -■ Passivo 

•cr 
1. 
2. 
i>. 

4. 

5. 

í 
8. 
». 

10. 
11. 
12. 
tl 
14. 
tó. 
10. 
17. 
18 
19. 
20. 
21. 
23. 
33. 

Capiial a lealiíar    
Letras üís'"! tidas     i.toa j-fiu 
Letras e eíci^s a receber 4101 o/prepria uo 

exte.l r.      
Letras e <üeitos a receber por c propna do 

inter^     
Letras.t elfeitos a receberem cobrança do ex- 

terior...      
Letras e etieitos a receber e a cob^ anca do in- 

terior   
Valore^, e.n liquidação   
Emore ..iaios e 11 contas correntes  
Valores cauciorados  
Valores depositados  
Caixa 1    
A^encir. diaes no exterior  
A"euci." ; iiaes no interior  
Corrcsoo- eutes do exterior  
Cotrcsis "ct.tcs do interior  
Titules dos pertencentes ao barco 

52 .621:707 .585 
61 5TV 07^.290 

331:41os950 

2ü.7ò4:975f491 
Hyòotu . 29.471.G2n.« 
Caixa: e.n moeda corrente no banco  401:814^78 
Caixa: e.n moedas de ouro no banco  
Caixa: em octras espécies no banco... 
Caixa: no 1 a; -o do Brasil  
Caixa: en outros bancos  

488:137*148 
... 2.556:5'55767 

rivcvfs contas  }537'^6' 

Total do activo  

1. Capita! fts. 12.500.000, a 588 vi 7.350; 
2. Fundo de reserva   f 
3. Depósitos em conta corrente com juros....... 23.485:544*153 
4. Depósitos em conta limitada..  í 
5. Depósitos em conta corrente sem juros   5.056:1851393 
6. Depósitos a prazo fixo  5.013:791$000 
7. Depósitos em conta de cobrança do exterior.. í 
8. Depósitos em conta de cobrança do interior., ^ 
9. Títulos em caução e em deposito  50:000|000 

10. Casa natriz   48.882;694Í699 
11. Agencias e filiaes no exterior  $ 
12. Agencias e filiaes no interior  í 
13. Correspondentes do exterior...   $ 
14. Correspondentes do interior   í 
15. Valores hypothecarios  64.437MS.IfôüO1 

16. Letras a pagar  
17. Lucros e perdas  »• 
18. Diversas contas..       5". 151:095^011 

P. dhector gera), C Voullmier.- 

  159.426.33*625 

Chefe da contabikdade, /. lAóitli. 

Tctal do passivo.......   159.426: r'i#u2ã 

(7.074) 

B.VTVCT» IT.V TJO-UI"7I3,OA. 
(Sociedade anonyma) 

CORRES^ONDEisTE OFFICIAL DJ R. THESOURO ITALIANO 
CORRESPONDENTE OFtlClAL DO BANCO NACIONAL DA BELüIC/* 

AGENTE E COREESnONDEN TE DO CREDITO ITALIANO 
       50.OCO.000 francos 
  25.000.000 francos 

Caixa Matriz: Antuérpia 

Suocursaes: Paris, Undres, S. Pautp, Rio de Janeiro, Santos, Campinas, Monlevldéo, Buenos Aires, Sántiago e ValpmalsO 
Caixa Central: S. Faulo 

Capital.. 
Reservas. 

Activo 

Leiiaf descontau. • ■   
Letras c elo u s areccbor: 

do    13.548:2193652 
do interior  13.741:0891752 

BAL V.ICEIE E 30 CE NOV EMBRO DE 1922 DAS SUCCUKS ES NO BRASIL 

Passivo 

9.091:760(158 Capitai declarado para as succursaes no Brasil. 
Deposites em c/c com e sem 

   27.942:729(557 
Limitada.     1.260; 331 (602 

27.289:309#104 

Empréstimos em Conta corrente....  19.427:2075413 
Valores caucionados   34.4 aj;113í 18 
Valores depositad s    11 ,!18:7 dT-KIO 
Caixa Matriz, a.encias c filiaes    21.3iKU1U5074 
Çoriespondentcs do estrangeiro  
Titul"; c fundos perlençentes ao banco 

làixa e bancos da praça    
S1 

5.557:723*080 
l . 307:530». 0O 

. . 23.543:«10#ò6t 
íversas contas.....    73.u6brKL4187 

225.899:5b?#695 

Depcsitos a prazo fixo  
Titulos cm caução e em denosito. 
Caixa matriz, agencias e nli.v .. 
Correspondentes do estra i <ei. .. 
Diversos.....   

9. Paulo. 13 de dezembro de 1922 "ar ■. Italo-Bclg?. - Lombroso. - t. PattrnoL 

• 5.527:200(000 

29.203:061(159 

1.048:703#712 
72.8 «:1291222 
23.324:4974842 

5.485:186480) 
84.502:723(954 

225.899:502(695 

(7.050) 



Quinta- 
- 1 L1 ffiirâ 14 DÍAHIU OFKÍCJÀL 

fatoriou- • ti-nl<*i i-i do T^anl- 
fiuio <i© Peci*opolls 

JfUNTA COMMEKCIAL DA CAPITAL FEDERAL 
Primeira secção 

Certifico que, por despacho da Junta Gom- 
inercial de 11 de dezemb.o de 1922, archl- 
vou-se nesta ropaitição sob o n. 6.132, os 
seguintes documentos referentes á Faorica 
Brasileira de Lanihcio de Petropolis, a 
saber: 

Actas das assembléas geraes extraordi- 
raiias leaii/adas em 1, de outubro e 17 de 
Moveworõ do corrente anno, referentes ao 
au^mento do seu capiui social, com alte- 
rarão do art. 4'dos estatutos, recibo do 
leposho de 10 , do capital augmentado, 

feito nu Ban o do Brasit e publica fôrma do 
taiáo do <aga entodo sello respectivo, feito 
«■a Re.eoeaoria do Districto Federal. Eu, 
João Hysino de Araújo, I official da secre- 
taria desta Junta, passei a presente cer- 
tiuao. 

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1922. 
Assígnado so3re uma estaraoilha de cin- 
coenta nü réis. — João Hygino de Araújo, 
1 ofncial —Visto. J. C., e i 12 de dezem- 
bro ue 1922. — hidoro Campos, director. 
Carimbo da Junta Comnierclal da Capital 
t ederai, soore o qual eStã escrlpto: Pagou 
9 - de e.uolunieatos.—//ygiVio. Mais4|00(«.— 
Hyguio. (7.053) 

ANNÜNCIOS 

rV viso 
da Silva & Comp. 

íuteivssados podem 
T. R. 

Os credores e lutei ssados podem pro- 
curar os commissarios da concordata pre- 
ventiva de F. R. da. Silva & Comp., todos 

(7.046) Os dias úteis das 17 ás 18 horas. 

Ooiieoi-rta.tR, preventiva 
Guedes & Neves 

Os commissarios desta concordata acham- 
se á disposição dos seniiores credores todos 
os dias úteis das l i ás 17, horas no estabe- 
lecinento Ja oraça Tiradeutes ns. 72 e 74, 
onde os attenderâo. cono determina a Ui. 
— A. E. Gaspar & Comp.— Manoel Rodri- 
gues da Rocha.— .4. Trindade Faria, com- 
missarios. (7.056) 

AsMor-íaç-ao «tos FUinticiouR,- 
rios rios Baneos do Blo «to 
Janeiro 

RUA URUGUAYANA N. 99, SOBRADO 
Telephone Norte 4.386 

Por ordem do Sr. presidente e de har- 
tnonia com o a.t. 3* dos nossos estatutos, 
tenho a honra de convocar os dignos conso- 
lo. pnra a assembléa geral ordinária a rea- 

IUu. -otí em 16 do corrente, pelas 4 1 2 ho- 
ras da tarde. 

Ordem do dia 
Relatório e contas da administração ces- 

sante. 
Rio de jaueiro, 11 dc dezembro de 1922. 

— O 1* secretario, Oswrido Nanes. 

Juízo de Direito da Searunda 
Vara Oivel 

Falleucia de Silva, Carvalho, Mcyer 4 
Comp. 

QUADRO GERAL DOS CREDORES 
Credores da massa: 

O M. M. Dr. Juiz, por suas 
custas  | 

O M. M. Dr, curador, idem, 
idem  i 

O Sr escrivão, idem, idem.... í 
Os syndicos, por sua commis* 

são e despeza  $ 
Chirographarios: 

Cunha, Soares <S Comp  13:709.*900 
Sady de Oliveira «S Comp.17'4'>0í900 
João Gomes Penna   10.00 ií3 O 
J. Lobarinhas..  5:00 »5000 
Ribeiro, Teixeira & Comp  5;0 ■ 000 
Guilherme Bottsrmund   5:150 000 
Rodrigues de Mattos «S Comp., 101*300 
Castro Gomes & Como  330*060 
Albino Castro & Comp  2588009 
Moinho Inglez  287$7O0 
José Teixeira de Almeida & 

Comp  "*94|500 
Xisto Martins á Comp  1 ;438 2XÍ 
Henrique Barbosa <S Comp  1:683*318 
Antonio Paciello   19:154*500 
Pereira Braga & Comp  904000 
Santos Martins «S Comp  790Í00O 
A. X. Alhadas  7804 00 
Arthur Galeão & Seixas....... 3634500 
Cortez & Ferreira  1:05010X1 
Kessler, Vasconcellos & Comp. 1:75O<00o 
M. F. Pereira    l ;850»000 
Jkisc Antonio Alves  2:125Í000 
Edmundo Dreher & Comp  2;825>:000 
José Scanone  3:3ÜOfOOO 
Ebinger, Bau gartner & Comp. 3:9991000 
M, Soares Barbosa...  14:427JX) 
Walter & Comp  5:3295100 
José Pacheco.  ;.., 6605000 
Pe reira <S OI i veira  ■*: 100$00 

Os «yndicos. — Cunha Soares & Comp. 
(7.007) 

Juízo «le Dii-oftí» d» Quinta 
VnvH Oivel 

Concordata oreveutiva de 
Comp. 

Paiva Araújo 

O Banco Commercial dos Varegisias, A. 
Couto c Alves de Pinho & Comp., commís- 
sarios da concordata oreventiva requerida 
por Paiva Araújo & Co no., estabelecidos 
nesta cidade, á rna Buenos Aires n 219, 
perante o juizo da S" Vara Civel, c<u\o á 
disposição dos interessados, na conformi- 
dade do n. I, § 1, do art. 151, da lei dc 
falleocfas todos os dias úteis, das If ás 12 
horas, no escriptorio do Dr. Almacliio Oi- 
niz, á avenida Rio Branco n. 151, Mandar, 
sala 2, nara receberem reclamações ou da- 
rem as infofmoções pedidas. 

Rio dc Janeiro, 7 de dezembro dc 1922. 
(6.933) 

U ■s.ewbvo de i9££ 

«l® 

La Rural 
Sooiadada Anonyma de Seguros 

A assembléa geral realizada em 26 de se- 
tembro de 1922, na séde desta sociedade, 
em Buenos Atres, delib ron distribuir para 
o exercício de i dc julho de 1921 até 3o de 
junho de 1922, um dividendo Je 8 . (oito 
por cento) sobre o caoital realizado.—Af- 

tíred Hansta, agente gerai. 17.(1451 

Deolaraçfto 
A Casa Isidoro» tendo distribuído n » dia 

1 do corrente o n 8 158, premiado com 
SOJf cm mercadorias, que a Bmpreza Re- 
clame Universal Collectivo olfcre.-e, declara 
pela presente que se acha á disposição do 
portador o prêmio acima cm sua casa, para 
cujo fim já se entendeu com a dita em- 
preza. 

Rio, 11 dè dezembro de 1922. — Kohn 
ScModimam ê Comp. 

a 054) . 

União JMii si u íVtctoi-a 
Roupas 

(Sociedadâ Anonyma) 
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

(3* convocação) 
Não se tendo rcalisado a assembléa 04i 

seg uüa convocação, convidam-òe os SfS. 
aç.oionistas para a assembléa gorai extraor* 
díiiSiia a reiKsar-sc no dia 16 do correntíL 
ás 3 horas da tarde, no cscriotorio da fabrir® 
a rua Dr Arivtides Lobo n. 91/96, afim d® 
serem refe nados os estatutos, conforme jii 
se foz sentir tal necessidade, no annuncio da 
primeira convocação, que fôra marcada nara 
o dia 21 de ontubru ultimo e que também 
não foi levada a efteito, por falta de numero 
legal. Avisa-se que sendo esta a terceira 
convocação, reaHsar se-ha co.n qualquer 
numero dc accionistas presentes. 

Rio de Janeiro, 12 de dezembro dc 1922. 
— "ranoisco de Moura Coutinho, pela directo. 
'ia. (7.034) 

A.' pi-í*ça 

Domingos Augusto de Oliveira Leite, Au- 
gusto de Oliveira Soares e José Alberto da 
Cosia, rocios componentes da firma que 
gira nesta praça sob a razão social dc Oliveira 
Lefte & Comp,, ao largo do Rosado n. 32, 
com o commercio de louças, porcellanas, 
vidros e crystaes. declaram a o uem possa 
interessar qiie, nesta data, assig aram a 
dístracto parcial da dita firma, r tirando-se, 
pn o e satisfeito de seus haveres e em per- 
feita harmonia, o socio Do niugos Augusto» 
de Oliveira Leite, ficando toda a resnonsa» 
bilidade da firma a cargo dos so-ios Au- 
gusto de Oliveira Soares e José Alberto da 
Costa que continuam com a e:; oi oração sob 
a mesma razão social de Oliveira Leite O 
Comp. 

Rio de Janeiro, 8 dc deze nbn de 1922.— 
Domingos Augusto de Oliveira Leite.— Azr- 
misto dc Oliveira Soares. — José Alberto d(t 
Costa. 

Ciompanlala Oossionarin. <ln a» 
!>«»«)«,« «to Porto da, Ritliisi, 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA 
São convidados os Srs. accionistas dcsl» 

Companhia a se reunirem em assembléa 
geraí ordinária, no dia 29 do corrente, ás 14 
horas, no salão nobre do 3' andar do edi- 
fício das Docas de Santos, á Avenida Rim 
Btanco n. 43, gentilmente cedido pela sua 
directoria, para tomarem conhecimento tios 
acios c contas da directoria e parecer dr» 
conselho fiscal, relativos ao exercio dc 
1921, c elegerem o conselho fiscal e sou? 
supplentes. 

Ficam suspensas as transferencias rT# 
acções a partir do dia 36 até o dia da assem- 
bléa inclusive:- 

• Rio de Janeiro, 13 de dczc nbro dc 15214 
(Varo A. Nolasco P. da Cunha, presidente- 

(7.05!) ' 

Juizr» d® Diroito «tu, í^oisraurlí® 
ini I 

Patk"'Aia da 

ura CTIvot 

Silva, Carvalho, 
Coiup. 
AVISO 

Meyer « 
Al 

Os liquidai,irios avisam aos intcressacíoa 
que poderio aer procurados diariamente daa 
13 ás 17 horas para tratar dos negocios rela- 
«vos à tMmeh.á ma do •'«aria u. 32.-í 
Cunha Snret & Qomp, 
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SENADO FEDERAL 

Commissão de Finanças 

ORÇAMENTO DA JUSTIÇA E DO EXTERIOR 

Esla Commissão reunir-se-ha amanhã, sexta-feira, 15 do 
corrente, afim de trai ar dos orçamentos da Justiça o do Exte- 
rior de fine são, respectivamente, Relatores, os Srs. José Eu- 
sebio o Bernardo Monteiro. 

acta, da bkssao em 13 de DEmnmo de 1922 

Presidcn&ia do Sr, Alfredo EUis 

Presentes os Srs. Lauro Müller, José Eusehio, Bernar- 
do Monteiro, Fclirpe Sehmtdt, Sampaio Corrêa. írineu Ma- 

lhado, Justo Chcrmont, VospuciO de Abreu, e João Lyra, é 
aberta a sessão. Deixou de comparecer, com causa jusüficada 
o Sr. Moniz Sodré. 

O Sr. José Eusebio Sr. Presidente, já tenho em mãos 
o orçamento da Despeza do Ministério do Interior, mas 
corno o recebi muito mal impresso, o trabalho de sua leitura, 
especialmente os das cifras para os confrontos indispensáveis, 
fornou-sé muilo difficil. Por ir-o não trouxe hoje o parecer: 
estou, porém, fazendo este tv. balho com o maior cuidado e es- 
pero áprosontal-o amanhã ou depois, pedindo á rommissão 
que o approvc em 3* discussão, tal como veiu da outra Casa do 
Congresso, deixando para 3* a apresentação de emendas c 
mc-OTio certas modificações, que o Governo deseja fazer. 

O Sr. João Lyrn V. Ex. não suggere medidas para o 
equilíbrio do orçamento? 

O Sr. 'José Eusebio — Os cortes no orçamento do Interior 
parecem-me diffioeis. Não vejo nelle reducçõcs possíveis; ao 
ConIrario, dada a caroslia da vida, algumas de suas verbas de- 

viam até ser augmontadas, como as dsetinadas á alimentação 
de presos, doentes, ele. 

O Sr. Presidente — Antes de dar a palavra a qualquer ou- 
tro eollega, preciso de lhes dar Uma explicação. 

Como alguns dos Srs. membros da Commissão não se 
nobavam presentes quando convoquei, sabbado ultimo, uma 
reunião pira tratar do convite, que nos fõra dirigido pelo Sr, 
TUiono Brandão, Presidente da Commissão de Finanças da Ca- 
mara, devo dizer-lhes que, felizmente, o plano que «essa occa- 
sião suggeri o fiz apresentar ãquella Commissão. por intermé- 
dio do nossos dons collegas Srs. José Eusebio e Bernardo Mon- 
teiro, íoi accoilo, ficando assim resolvido o mais imporfanto 
problema, que sc nos antepunha, qual o de podermos dar os 
orçamontos denfro do prazo, de fdrma a não ficar o Governo 
dçsorpiiçdo para o exercício financeiro vindouro de 1923. 

Esse plano consistia no seguinte: os relatores respectivos 
das duas Commissões conícrenclariam c, depois do terem com- 
binado seus pareceres, procurariam os respectivos ministros no 
sentido de lhe indicarem as soluções encontradas e os cortes 
possíveis, pedindo-ihes sua opinião; porque de facto nós de- 
vemos ser os coiiaboradores do Govemo; não lhe queremos im- 
por nossa vontade como lambem o Goyerpo não tem direito 
do nos impor suas decisões, independentes ambos cada qual. 
dentro de sua esphora do acção, de acoôrdo com a Constituição. 

O tócnado sempre tem mantido esta linha de conducta do 
quo só resulta prestigio tpara nós mesmos, prestando auxilio 
franco ao Governo. No governo passado, o Senado manteve 
essa linha do conducta e pretendo fazer o mesmo com o Governo 
actual, convencido, porém, de que este Governo nãov humilhará 

,0 Senado como o outro.... 

O Sr, Justo Chcrmont — Deus o ouça.; 

O Sr. Presidente... — oonsiderando a Comnfiissão de Fi- 
nanças do Senado opposicionisla, quando a verdade ó que 
esta Commissão nunca fez opposição; apenas manteve suas 
prerogativas, tendo em vista principalmente o bem da Repu- ■ 
blica e o interesso nacional. Não éramos subalternos, éramos 
coiiaboradores e amigos. Continuamos neste papel, dando ao 
Governo todos os meios e recursos para sahir da impasse em 
que se vô colloeado. 

O Sr. João Xyra — Ao contrario. Se algum erro eoniette- 
tnos foi o do não ter embaraçado as exageradas autorizações 
que o Governo solicitava. 

O Sr. Presidente — Nestas condições não podemos sei 
accusados de ter feito opposição ao Govemo. Fomos seus 
coiiaboradores c se mais não fizemos foi porque o Governo 
entendeu que devia dispensar o nosso apoio, pois o quo se viu 
afina! foi que ellc não queria a nossa cooperação e sim quo 
appiovaSserros todos os seus actos. 

O Sr. Lauro Muller — Eu pedi» a V. Ex. que accres- 
centa^so á sua explicação o soguinta: que nem eu nem um dc 
meus collegas recusamos a incumbência de procurar a Com- 
rr.i-isão de Finanças da Gamara, Nós não tivemos oocasião de 
recusar cousa alguma; nossos collegas, Srs. José Eusebio e 
Bernardo Monteiro foram designados o muito bem designados 
para essa incumbência, sem que nós houvéssemos sido pare 
ella convidados. 

O Sr. João Lyra — E' oxaclo. O Sr. Presidente propoz um 
dos designados o esto lembrou o outro. 

O Sr. Presidente — A nossa proposta era esta; •— a Com- 
missão de Finanças do Senado acccilaria as conferências, que 
lhes fossem propostas. 

O Sr,. Lauro Muller — Em todo caso faço essa declaração 
porque um Jornal publicou, por Informação recebida na Ga- 
mara. que eu o o meu eollega nos tinhamog rcousado * 
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missão, para nSo nos sonfrontar com determinados Oopotades. 
\ão sei o que se possa chamar confrontar em ura caso destes. 

O Sr. Presidente — Ha ainda dous pontos, que desejo 
muito esclarecer, porque certa imprensa os tem interpretado 
mal. Em primeiro logar tratou-se da entrega do orçamento 
da Receita ao nosso collega Sr. Lauro Mnller. Por varias ve- 
zes, ei) havia proposto a entrada de R Ex. para a Oommissfto 
de Finança? e S. Ex. recusára sempre uma cadeira entre nós., 

O Sr. Lauro Muller — Por motivos justificados. 
O Sr. PresMente — intimamente, porém, dada a retirada, 

aliás muito honrosa para a Commissão do Finanças, de um 
dos nossos coitegas, dos mais illnslres e maio competentes, 
convidado para gerir a pasta da Viação, eu tive o prazer, de 
aecftrdo ■cora o Vice-Presidente de Senado e todos os coltegas 
da CnmmtssSo, de convidar novamente o Sr. Lauro Multer, 
que desta vez cedeu a rainhas instâncias. Ora, vindo S. Ex, 
substituir nesta Oommissão aquetle qtre era o seu vice-presi- 
oente e o relator da Receita, entendi que seria ura aclo do 
descortetia de minha parte não indicar o nome de S. Ex. para 
estas funeçdes. recusando-lho o estudo do orçamento que es- 
tava a cargo daquelle que S. Ex. vinha substituir. Isso abso- 
lutamente não podia significar desoonsideracno a nenhum dos 
demais membros da Commis«ão, pois bem sei que outros ha 
entre elles, que poderiam relatar brilhanterasníe o Orçamento 
da Receita, e entre outros, para citar apenas um nome, citarei 
o illusíre Sr. Sampaio Crruca. 

O Sr. Sampaio Corrêa — Poço a palavra. 
O S*. Presidente — Outro ponto em que fui avguido foi o 

de distribuir ao cclator da Fazenda o projecto da outra Casa 
do Congresso sobre o empréstimo de 30.000.000 de dollars., 
Assim distribui esse projecto porque entendi ~ talvez mal, 
mas entendi — que a elle devia caber o estudo desse assumpto 
porquanto, já anteriormente, o projeclo sobre o empréstimo a 
S. Paulo para a valorização do café tivera seu exarai' oonfiado 
a esse relator. 

O Sr. Lauro Muller — De faclo, são projectos que cabem 
ao relalor da Despesa e não ao da Receita. 

O Sr. João Lyra — Aliás o Sr. Presidente, nada me ha- 
via dito anteriormente. 

O Sr. Presidente — Eu não podia dexar de entregar ao 
Relator da Fazenda esse projecto. 

O Sr. Lauro Muller — Que só se pode resolvar por des- 
peza. 

O Sr. Presidente — Dou c^a explicação, não ao jornal quo 
interpretou mal o meu acto.. mas aos meus collegas da Com- 
missão, porque eu nesta cadeira sou apenas o echo colloctivo 
de todos, occupo esta cadeira exclusivamente devido á bon- 
dade de meus collegas. 

O Sr, lusto Ckcrmont — Ao seu merecimento. {Apoicdat 
geraes.) 

O Sr. Presidente — Sempre que haja duvidas, estaref 
prnmpto a dar os esclarecimentos que forem necessários, para 
que haja sempre entre nós a maior confiança, ficando bem 
claro que. nesta cadeira, não tenho preferencias de «specie 
alguíoa, porque «esta Commissão não se faz polilica, cnida- 
se apenas do interesse nacional. 

ü Sr. José huaobio — Cumpre-me agora comaiunicar a 
V. Ex. qua, de aooArdo oom a incumbência da Qwnmiasão, eu 

tfldos onde conferenclamos com o ProsidoDlo da Qammissãqji 
d« Knanças daquella Casa, encontrando S. Ea. inteiramenf^ 
de aceôrdo cora a resoluç ão, que ti miamos tomado. O Sr, BuencJ 
Brandão dcciardu-nos mesmo que não podia ter outra opi- 
nião. Parece assim que realmente acertamos na delibera#» 
çfio que tomamos. " ' 

O Sr. Presidente — O impasse era de tal natureza que nós 
nos viamos deante da impossibilidade material de dar os or- 
çamentos por falta de tempo. Feita a nossa proposta e accêi- 
f.a ella pela Commissão de Finanças da Gamara, está resolvidil 
o problema. 

O Sr. Sampaio Corrêa — TJão TÔra a circumslancia dè 
haver V. Ex. declarado que respondia não á interpretação daí 
imprensa mas a todos os membros da Commissão e haver nes- 
se momento citado o meu nome, eu não me prevaleceria da oR. 
portunidade, não para agradecer a explicação, mas para lou- 
var e aclo do V. Ex. designando o eminente Dr. Lauro Mullcg 
para relatar a Receita gerai da RcpuWr,a porquanto bem sa-> 
be V Ex, que fui um dos primeiros a applaudir essa delibe- 
ração. Ninguém pôde negar «s méritos do ex-titular da pasta- 
da Viação e das Relaçõ|s Exteriores, era quem todos nós depo- 
sitamos, na hora presente, o máximo da confiança, esperando! 
de seu alto tino e de sua lúcida inlolligenoia valioso auxilio 
para a solução dos problemas tão graves quo nos defrontam. 

Faço esta declaração porque V. Ex. citou o meu no mo,, 
O Sr, Presidente — Como um dos competentes. 
O Sr. Sampaio Corrêa — Faço esta declaração toda elíol 

de caracter pessoal, dizendo a V. Ex. que não mo engloboj 
entre os que pela imprensa reclamaram, , 

O Sr. Presidente — Devo dizer que referi o nome do 
V. Ex. porque foi um dos citados pela imprensa. | 

O Sr. Lauro Müller — Agradeço as bondades a quo já 
estou acostumado, accrcscentando que não direi dos méritos 
do nosso illustre collega para não parecer que faço uma ro- 
tribuiçãn á vista. Direi ainda que, se houvesse quem recia1- 
raa*sc a rçceita, eu de muito bom grado cederia a prehendál 
com que fui honrado pela illustro Commissão, e com a quaü 
estou certo de quo não saberei corresponder á expectativai 
creada por tanta benevolência; mesmo porque não acredite* 
que, em um exercício, se possa fazer obra capaz de nos tirap 
da situação em que nos achamos, situação de que só pode- 
remos sahir cem tempo o juizo.. 

O Sr. Presidente — lo nos>o colh ga oonbe a tarefa dal 
distribuiçãe dos pães « dos peixes como na Historia Sagrada., 

O Sr. Irineu Machado — Sr. Presidente, de accôrdo com o 
que foi alvflrado na ultima reunião, com applansos de todo?» 
os collegas, para que os relatores da Ornara e do Senado se" 
entendossem entre si com os respectivos ministros, devo decla- 
rar a V. Ex. que me entendi oom o relator d« Camara dos SrS. 
Deputados, que teve a bondade de rae procurar para esso fun, 
« já estivo lambem com o Sr. Ministro da Guerra a qnawi ouvi1 

com attencão e a quem ouvirei novamente, .senapre que elle jul- 
gar necessário e que V. ESc. determinar. ' 

Quanto ú distribuição feita ao nasso honrado collega Sr., 
ioão Lyra, do projecto relativo ao empréstimo do 30.000.«00i, 
de doUare não potsu sanão louvai' a escolha de V. £&., comot 
acto acertado e muito feliz, dodaraado, como (Senador pelo. Dis-« 

c o Sr. Bernardo MeHkefei» noa dírig.mw A Gamara dos Depu- Iricto Federai. que »««» ^ oooflat>Çâ ^ capacidade o fej* 
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*,d S. Es. Posse affirmar. gor parte do Diâtricío Federal, que as obras do Nordeste, o Porto Militar. ./ tudo isso foi autari- 
* escolha do Senador João Lyra para este encargo fc? ro,•■=*>! ta 
com especial agrado porque estamos certos de quí S. Ek. se 
desempenhará desse mandato, com \aulo zelo pelos interessas do 
üistrioto Federal como nós mesmos. 

üuanto á situaião financeira em si não me alarma. Nds 
«estamos fazendo o centenário do déficit, estou habitnedo a clle 
desde a monarchta — o regimea é o déficit — dizia-se então. 

O Sr. Prcsidtme — Mas agora 6 um drficit gmssú.. 
O Sr. Irimu Machado—Ouvi com muito interesse a obser- 

vação do illustre Sr. Lauro Müller. quo a meu ver feriu o ponto 
iproprio. quando declarou que esse déficit não .pôde ser vencido 
dentro de um exercício. Devemos combatel-o, é certo, mas com 
imuito cuidado para não desvalorizar nosso patrimônio nem es- 
tancar as fontes do receita. Não podemos fazer unia polilica an- 
ti-economioa nem de taxação brutal, sobra tudo om uma si- 
luação como esta. Não nos alarmemos exaggeradamenle com 
«ma siluafão, quo se estendo a todo mundo, quando a ver- 
dade é que o déficit nunca matou os paizes novos e de déficit 
é a situação de todos os paizes do mundo; sendo que — para 
não buscar exemplos mais longo — a situação financeira da 
Argentina é ainda peor do que a nossa. 

Nossa prcoccupação deve ser antes de tudo esta: estudar, 
com grande cuidado o problema, procurando soluções finan- 
oeiras sem saoriíicio economico. 

O Sr. Presidente — Apoiado. A solução so póüe ser eco- 
nômica. 

O Sr. Irincu Machado — Tenho dito muitas vezes e con- 
tinuo a repetir quo o problema mais grave, o único que nos 
trouxe a esta situação minanceira ô o de investigar as causas da 
evasão da Receita. Infelizmente todos nós sabemos que es car- 
gos de Fazenda, principalmente nos Estados, são preenchidos 
por indicação partidaria. Esse é o grande mal. O Sr. Joaquim 
Murtinho assignalou esse cosluhro como grande mal; o Pre- 
eidento Affonso Penna quiz debellal-o com o Dr. David Cam- 
pista, mas afinal nada se fez. Para combater o déficit nós pre- 
cisamos antes de tudo que essas cargos não sejam considerados 
politicos; precisamos de fusccionarios do Fazenda que estejam 
íóra da acção polilica para quo possam esorcor livro o sere- 
naraento as fumeçóes de fiscal. 

O Sr. Presidente — Quo não sejam amigos nem inimigos, 
j, O Sr. Irincu Machado — Só isso explica as evasões da Re- 
ceita o o pheriomeno ainda mais singular de não a vermos au- 
«raeirtap na proporção do. augmento da população o 
-portanto do consumo. V. Ex., que anda por esta cidade e 
outras importantes capitães da Republica, deve observai' como 
anda vestida grande parto dn populaçio. Entretanto a receita 
da Alfândega não está cm proporção com o consumo visível 
«Io sodas... 

O Sr, Presidente — E de Jóias. 
O Sr. hineu Machado — Digam os sábios da Escrif tora 

que segredos são esses..;Es«e ó que ó o problema quo o Go- 
verno precisa de resolver, porque resolvido esse problema es- 
tará resolvi (to o problema financeiro. 

O Sr. Presidenta — Ho também o problema da responsa- 
liiTkfade, Agmra mesmo ncafcn-se dc saber qne o Ministro da 
Marinha adoantou 1.500 000$ por conta de um ccnlracio, que 
ifoi considerado nullo. 

O Sr. irinem Machado — Quanto a nossa aoçâa directa, ha 
^.problema do orçamento occnito o illfmitado, por exemplo; —> 

zado com créditos illimitados e apparece agora ounao dvspeza 
mu to maior do qua a do orçamenta visível, Pracfsacm da 
evitar essas autorizações sem limite, doía a solução dc^síS 
dous probl.' cias tecemos resolvido a situação fiiianoeira. SaS 
duas coosas muito simples mas exigem muita coragem. 

Foram lidos, discutidos e assignaüos parecercs: 
Do Sr.. Sampnio Corrêa, favoráveis, ao projecto do Se- 

nado n. 38, do 1922, abrindo petn Ministério da Viação uni 
credito de 120:000$ para com o auxílio de 80:000$ prestado 
pelo Governo de Matto Grosso, ser construída uma linha te- 
legraphica de S. Lourenço a Santa Rita de Araguaya; á pro- 
posição n. 112, de 1922, autorizando a publicação em avulso, 
do discurso do Sr. Deputado Nelson do Senna, sobre a evo- 
lução política do Brasil; n. 139, Uc 1922, emendancfo o pro- 
jecto do Senado, concedendo um prêmio aos jangadeiros quo 
tomaram parte uas festas do Centenário? n. G7, de 1932, quo 
manda erigir um monumento a Santos Dumont; favorável ú 1' 
parte d»emenda á proposição da Gamara n. 33, de 1922, sobro 
auxílios á industria da madeira,e contrario á 2» parte da mes- 
ma emenda offereoiüa pelo Sr. Alfredo Ellis; e deferindo, por 
um projecto de lei o requerimento em que a Escola do Engenha- 
ria de Belio Horizonte pede restituição do direitos alfande- 
gários pela importação de artigos que menciona 

Do Sr. Irincu Machado, favoráveis, ás pcopo^ões da Ga- 
mara dos Deputados: n. 115, de 1922, abrindo, pelo Ministé- 
rio da Guerra, o credito especial da 1:020$, pa^a restituição 
ao engenheiro Amaro Baptisfa; n. 112, de 1922, conctxicndo 
pensão ó viuva do ex-SenAdor Jcaçuim Ribeiro Gonçalves; 
n. 132, de 1922, abriuuo pelo Ministério da Guerra, o credito 
especial de 12:040$, para pagamento de deapezas na Europa, 
com o tratamento do tenente Mario Earbedo; n. 134, de 1922, 
fixando o numero de acadêmicos'internos do Hospital Central 
do Exercito: n. 111, de 1922, que manda reverter em favor 
de DD. Carlota Cesnr Sampaio, Maria Luiza Sampaio o Alice 
Olympia Sampaio, as pense es que recebiam suas finadas mão 
o Irmã; n. 75, de 162£. que manda cousidorar como se refor- 
mado fosse, com o soldo do 2° tenente, peta tabeliã A, dq lei 
n. 2.290, do 1910, o voluntário da Patria, reformado, major 
honorário do Exercito, João Jacob IToeltz; n. 159, do 1932, 
abrindo pelo Ministério da Guerra, o credito especial de róin 
7:000$, para pagamento a Ritond Júlio Duelos e a outros; 
n. 100, de 1922, abrindo, pelo Miais ter io da Guerra, o cre- 
dito especial de 5:112$, psra o fim de pagar n Aphfodisio 
Coelho & Comp., por fornecimento de artigos de expediente 
e transporte do moveis para o serviço dc recrutamento, da 3» 
circumscripçãc no Estado do Espirito Santo; c deferindo, por 
um projecto de lei, os requerimentos em que os ofliciaes do 
Exercito major Jacintho da Ciaba Leal o outros pedem o 
pagamento dc diavias con su ondentoc ao serviço que prosa- 
ram nas companhias regisnaes do Acre, cujo período men- 
«ionam, 

Do Sr, José Eusebio, favoráveis As proposições da Ga- 
mara dos Deputados: n. 49, do 1922, relcvand da prescri- 
pçõo em que cahiram oa saldos das subvenções votadas cm 
1913 e 1914, para a Faculoado de Direito do Recife n. 189, 
de 1922, abrindo, pelo Ministério do Interior, o credito es- 
pacial de 930$. para occorrer ao pagamento do que 6 rtevi'Í9 
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«-Augusto Moreira da Fonseca; n.- 140, de 1922. abrindo, pelo 
Ministério do Interior, o credito especial de 200:000$, para a! 
Construcção da filial do Instituto Oswaldo Cruz, em S. Luií 
do Maranhão; n. 184, de 1922, abrindo, polo n.rsmo mini. 
4mo, o credito especial de 1:516$218, para occorrer ao pa- 
gamento do que é devido aos juizes seccionaes do Espirito 
Santo o de Alagoas. 

O Sr. João Lyra, pediu Vista do parecer do Sr. José Eu- 
sebio sobre a proposição «da Gamara n, 137, de 1022, abrindo, 
pelo Minisiciio da Justiça, o credito especial de 69;726$880, 
para liquidação da divida da União a Leon Hirsjk, 

BME^DAS DA GAMARA DOS DRPTT\DoS AO PROJECTO DO SBNAD# 
UUE HEÜONHECK DE UTILIDADE PUBLICA A ASSOCIAÇÃO RRASl- 
leira de cinu#* Jõeb dentistas 

•N. i 

Accresccnfe-se, depois das palavras «Associação Central 
Bmilcira do Cirurgiões Dentistas», e o Centro Carioca dv 
DLsp icto Feder al,, 

N. 2 

Accrescente-se, depois das palavras «Associação Centra! 
Brasileira de Cirurgiões Dentistas», a Assistência Judiciaria 
Mil,lar. 

Gamara dos Deputados, 20 de outubro de 1920. — Júlio 
Buenu Brandão, Presidente; A. V. de Andrade Bezerra, l" 8e- 
♦X§Íi£IQJ Costa Reyo, S." Secretario interino, A imprimir.? 

fí. 343 — 1922 
A Comnrissão a requerimento dç Sr. Sampaio Corríat 

resolvt-u pedir iníormações sobre o projecto n. 113, de 1922, 
alterando o quadro do pessoal de linha da Repartição Geral P 
do, *** a« ouvir « Sr,. Jo5o Ivr. . Uu-- 

Ao projecto n. 59, deste anno, foram apresentadas duas 
emenda^: um? tornando extensivo aos membros de minisí tio 
publico federal o beneficio de que traia essa proposição e ou- 

ro Mullor, e sobre os projectos do Senado ns. 77 e 72, de 
1922, autori/ando o Governo a fundar uma Estição Experi- 
mental da Cultura do Algodão, no Estado de Alagoas, delibe- 
rou que fosse também' ouvido o Governo a* respeito do< mes- 
mos projectos que foram relatados favoravelmente pelo Sr, 
Justo Chernioat, 

131* SESSÃO, EM 13 DE DEZEMBRO DE 1922 

PRESIDÊNCIA DO SR. ESTAGIO COIMBRA, PRESIDENTE 

' A's 13 e Ij? horas abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs. A. Azeredo, \bdNovo. H rmenegildo de Moraes, Men- 
donça Maiiios, Silve.to Nery, Copes Gonçalves, Justo Ghor- 
mont, índio do Brasil José Eo/.eblo, Cosia Rodrigues, Benja- 
min Barroso. Eioy' ci" -oozb, .ióão Lyra, Tobias Monteiro, An- 
tônio Massa, Manoel Uoroa. Eusenio de Andrade, Siqueira de 
Menezes, Anionio Moniz, Jerouymo Monteiro, Mac. iho de La- 
cerda. Nilo Peçanha, Modesto i.eal, Pauio do. Lrohlin, Sampaio 
Corrêa, Irineu Machado, Bi inardo Monieiro. Adolpho Gordo, 
Alfredo Ellis, Álvaro de Carvalho. Luiz Adolpho, José Murti- 
nho, Ramos Caiado, Olegario Pinto, Carlos Cavalcanti Afiou- 
so Camacso. Lauro Mülíer. Vidal Ramo-, Felippe Schmidt, 
Soãrus do Santos, Carlos Barbosa e Vespucio de. Abreu (41). 

Dei.vam de cniparecer. com causa justificada os 
Srs. La -o Sodré, Gi-'..'redo Vianna, Anlonino Freire, João 
Thomé. Vonancio Noive. Ca .•noivo da Cunha, Rosa e Silva, 
Araujo G.ics, Gonçalo Rollemberg. Moniz Sodré, Ruy Barbosa, 
BernaMmò Monteiro. Francisco Bailes e Generoso Marques, 
(15). 

E" Ijda, posta cm discussão o sem debate, approvada & 
a. ia da sessão anterior. 

O Sr 1" Secretario declara que não ha expediente. 

O Sr, 2" Secretario procede ã leitura dos sezuintea 

■PAKECERES 

N. 342 — 1922 

A Lonimissão dc Juslira c Legislação, tendo examinado as 
emendas da Gamara dos Deputados ao projecto do Senado quo 
bunsioora de uldidade publica a Associação Brasileira de Gi- 
ingiõeS Dentistas, com séde nesta Capital, emendas estas quo 

Asíendem aquelle favor ao Centro Carioca c & Assistência Ju- 
diciaria Militar, é dc parecer que as mesmas sejam appro- 
vadas. ' 

Sala das Commissões, 12 de dezembro de 1922. — Eu- 
»' '*.V! c ^ndrade, Presidente interino. — Jeronymo Monteiro, 

A primeira dessas emendas visa, como se vê, estabelecer 
situação de igualdade entre os membros do ministério publi- 
co e os magistrados, paia o effeilo de serem aquelles alcança- 
dos pelo beneficio creado pelo projecto. 

Isto, porém, não procede, attendendo-se á diversidade dó 
posição dos funecionarios dessas' duas classes. O magistrado d 
cercado de resfruições no exrcicio d sua arMyidade, que sd 
pode ser applicada na administração da justiça, ao passo qiio 
o membro do ministério publico mantém no seu cargo intei- 
ra liberdad i de acção, podendo advogar ou se oceupar de ou- 
tros misteres para que se sinta mais inclinado. O magis radd 
tem responsabilidades especiaes que não pesam sobre ns mem- 
bros do ministério publico, como se pode verificar na organi- 
zação Judiciaria federal. 

E é dahi que resulta o facio de apresentar a nossa le- 
gislação vários disposiHvos de excepqão_em favor da magis- 
tratura. F,' exjietamente dessas rcstricções, dessas g:'an(ie9f 
responsabilidades e da arduiúade das funeções que proveiu o 
projecto ora em discussão, consubstanciando beneficio especial 
para o- administradores da justiça. 

Não é justo c procedente que um favor citado exclusiva- 
mente pela vida Irabalhosa c^esgotante do magistrado so es- 
tenda a outros sobre quem não pesam iguaes responsabilida- 
des e tão afanosas attribuições. 

A acceitação dessa emenda é um precedente que concor- 
rerá faiabnente para a ampliação de tal beneficio a todos o# 
funecionarios públicos, em curto espaço de tempo, desappare- 
condo, desse modo, o verdadeiro motivo que deu origem ao? 
projecto. 

Em taes termos é a Oommissão de Legislação e Justiça dd 
parecer que não seja acceita a emenda. 

A segunda emenda .offereçida é, como se disse, apena» 
explicai iva. procura eviLij.- duvidas futura? a respeito da con- 
tagem do tempo para a fixação do ordenado a ser percebido 
pelo magistrado, aposentado com menos de 20 annos de ser- 
viço . 

Parece á Gommissão de Legislação e Justiça que poderá 
ella ser acceita com redacção differente. 

Em vez dc ?'c dizer como está na emenda, entendo a Com- 
«nissão que será mais explicjto consignar-se «dn djto serviço»; 
ficando a alinea a do projecto com a seguinte férrha: 

«Si cpntar menos do 20 annos dc serviço publico, terá di- 
reito a tantas vigésima? parles do ordenado quantos foremi 
os annos do dito sei viço». 

Sala das Conunis-Mcs, 12 de dezembro de 1922.—Eusebiodo 
Andrade, Presidente interino, vencido. — Manoel Borba. 
Irineu Machado, vem.' do somente na emenda do Sr, Euscbio 
de Andrade. — Marcilio de Lacerda. — Jeronymo Monteiro, 
Relator. 

EMENDAS ÃO PROJDCTO DO SENADO N. 5.9, DS 1922, A QUB BB) RE- 
FERE O PARECER SUPRA 5 

No ãrt. r, depois da palavra «registrado», inlercale-BOt 
«ou bicipuro de ministério publico». 

Justificação 

Quer na organização da justiça federal, quér ni rtisomeute inieiino. — jeronymo Monteiro, , J ' f\ r • , leuemi. quej nq nnrttiii- 
Relator. — Godofredo Vianna. — Manoel Borba. — Marcilio l.-J «í-i • Diílriolo Federa), actualmertlo, cofco ah- 
le Lacerda. — iriney, Machado. tigemebie, o? juizes e reproscnUnlos do ministerig j>u])lic<f 
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-uNBMPta estiver»)!! eftaipajrado» aaa vantagens «o saua 
e»rg«». 

AHerapdo-sc agor» o vigente regimeo d&s aveienladQ. 
.tias, não h« razão alguma que justifique a diversi<jai?p de 
«rueedef em relação a uma ou a outra classe de servidores d» 
jbstiça. 

A emenda viaa manter a igualdade actual. 
sfcita das sessões, 8 de dezembro de 1922. — Sutebio 'Jt 

Andrade. 
Emenda ao arl. 1", lellra «as-, em vez de «exercício n» 

cargo», diga-se «de serviço». 
Rio do .faneiro, 8 de dezembro de 1922. — Jeroiv/me 

Monteiro. A imprimir. 

■N. 341 — 1922 

Em virtude do disposição conatilucicnal. cabe ao Senad®, 
como camara iniciadora, manifestar-se em primeiro logar. 
orbse a resolução legislativa do 30 do de "robro de í9-:m, 
rwím os prazos,para a aposentadoria, e pie foi vela f,-. nelo 
Poder Executivo ,sob o fundamento de rjue, «al^m de m.os- 
tiça que encerra e do seu caracter evidentemente pessoa!, a 
omjecfo, pela j-olafiva freqüência da sua hypothese. viiáa, 
convertido em !ei. aggravar, sem razão de ordem public. as 
ii''spefi»R do Thesouro. 

Justificando esse asserção vrgumenta o Execnrivo; 
«Figuremos dous empregados do 30 annos de serviço, ura 
effecfrvo, outro wrtlftéto, cada vim com lft;(i008 de vencunen- 
tos onnuaes. gi o exí.incto obílvçr uma cnmmissão (favor 
serrmre muito disputado), conrya gra^-ificeçia de nove contos 
do r-;:« e a exercer durante cinco arrnoc. terá direito a apo- 
sentar-se com (9:0009; mas, si frt • o effectivo oue exerça 
nelo mesmo e.gpnço de tempo essa mesma commissSo, a pen- 
são iie aposentadoria será apenas de iOsOnWKW? 

ExnOr o caso é revelar o caracter pessoal do projecto e 
patentear a injustiça da medida que conldm.» 

F* wcciso, pordm, não percamos de vista ouc a re».ilu- 
ç.ão vetada d apenas uma ampliação da legislação vigente, a 
cujo respeito iá esta Eomroissão se mnni.' --ipu nestos iermns, 
quando aconseíbou a approvação dequella: «Gomo se vê. o dis- 
positivo suuca-transcripto. bem que não decline o nome da 
maana a quem aproveita é, todavia, nersonalisainio; pois con- 
lií.ue uma excepção que sómento pôde abranger •» caso para 
ue iot estabelecida». De feito, applic«"do~so e'Ia A livuo- 

■ hose aventada, chega-se facilmente a ç->-a conçlnsio. sinio 
vejamos; ou» funccionario extinoto que estivei' nas condi- 
ções da lei actual, aixisenfar-se-é com os vencuncu: >s do 
cargo extinoto o mais a gratificação da commi9=3o quç esti- 
ver exercendo; ao passo une um effectivo que estiver dcseD- 
pcubando egnal cominissão. durante o mesmo lerorn) '15 
annos) « tiver o mesmo tempo de se viço publico (5® annos), 
siá si poderá aposentar com os vcucimentos do cario i e- 
ctivo. Orn, ai a. resolução ê medida pes-oal e iaiuslr ;; lei 
oor ella revogada ê personaRssima e inipslisain»^ oocouc 
t.enefiri» um mimern muilo menor i derva de reeomn i'-ar 
c qunsi totalidade dos bons servidores do Estado que, att in- 
gindo a etapa da aposentadoria com todos os • encimedfos. quei- 
ram continuar a servir a sua patria po ; io de ui ■;» com- 
misâfto remunerado apenas com grntifieacão. 

A resolução, pois. em vez de ser rspudied-i por pe-sval e 
injusta, deve ser mánfida o ampliada ainde mai-, nava al sn- 
ger também os funceionarios «ffectivos. E não ■..•mos <-zão 
u»ra que assim não aconteça; ao contra o. furto indica iiuo 
ostes devem ser equiparados, para esse eiicito, aos de qua 
traia a rasolução. 

A esse proposito. Vômoé citar uma v. z o parecer des'» 
ftommlssão, Já rcforiJo: 

-<0 instituto da aposonladoria pp.presontp. s1 "do 
a opinião geral dos publicista.-' «n»a divida do Est»d» 
para com o fmvcionalismo, lrsòu/-se na nb -Igaeilo ouo 
anuelle assume de vavautir a subsistência rios -eec cr- 
vMores inoapaciirdOs do tralidh?-, e está expre-aa- 
■monto consagrado em nossa iVnv,'rtrirfio lue 'xige, 
como condição essencial, » invalide*. Provado, p rlan- 
U», essa requisito, o funceionavio (fçr ' pn ar á Hset.i- 
yidade, com direito a uma pensflo «peea nojo F.strdo, 
em épocas regulares, e fixe a propor-ionatmente ao 
montante do ultimo vencimento», no direr do in: mo 
ftftn Maycr. {Le Droit Adminittrnfif AVrmrmd roiu- 
mo 4", pag. pA). 

Do aõoordo. com esso ensinamento, n ultimo esli- 
hendia percebido pelo funccionario 1 que deve servir 
tle base, ao calculo da pensão, pouco importando a de- 
nominação (ine sc dá a remuneração total do cargo qns 
tbo está confiado. E nesse compato, poig entram 
as gratificações, salvo as expressamente ejtchiJd» pet» 
lei que m iastHulu»-' 

VíXA'.. úe.i0tíúwá 6«.iâ£r 441! , 

PortanU), si a.m funccionario effectivo s chamado a excc- , 
cs? uma MBomissão e passa a accumulàr a gratificação desta' 
e os vencimentos do cargo effeotivo, apezar de não o desem- 
penhar. é Justo que, em se aposentando, tenha na inactivida- 
de. vantagens eorreapondeutes ao bem-estar (ue aqueila du- 
pla remuneração ühe proporcionava. Mas, si isso não se dí 
actuaknente, não deve ser motivo para que os alcançados psla 
resolução velada não sejam por ella benoficiados, e continuem 
a sel-o sómente os poucos que, pm- ventura, possam estar con-« 
tenoplados na lei n. 3.992. de 1920. 

Em vista dessas considerações, a Commissão da Justiça o 
Legislação é de parecer se mantenha a supramencionada re- 
solução legislativa. . 

Sala drs Commissões, em do dezembro de 19"-, —• 
Ernsebia d' Andrade, Prasidunte interina. — Uarcüíu de Lu- 
crda, Relator. — Manoel Borba. — fíodofredo Viamia., —* 
Jeronymn Monteiro. — Iritteit Maéhadn 

Razões da véto 

A lei n. 2.924, de 5 de janeiro dc 1915, ao regular a apo- 
tonladwia dos íunecionarios públicos, esiatao uo art. 131- 
que. o íunceionam. que se invalidar no serviço da iNação e» 
«omar mais dc 35 annos (ie serviço, será aposentado com 05 
vonciu. 'Pios integraes m. cargo. 

t) Hojc. to ijuo o Ccngresso Nadgnal ore envia á minha 
sanerão, pretende que, s: esse mesmo funccionario fôr da 
loyur ertrncto e tiver cinco annos de exercício eus commissãoí, 
para a qual a Lei não dê vencmenlo^ própria constonies de- 
ordenado e irratificacâo, seja aposeiuado co.o (trios os venci-, 
memtos do cargo ertiacta e mais todas as arotifcações da com 
missão. 

Figuremos doas empregados de 30 annos de serviço, mu 
effectivo, outro eiHncío, cada um com 10:2008; oc venci- 
menfoo annual. Si o oxtinct.o obtiver uma cominis''"c avor 
semi»-,- ntuitodispuai :<»• com a gratificaçã'1 Oe n-iv- contos 
de réi.-. e a exercer iturante cinco annos te -á direito a apo- 
sentac-M' < .»m 19; 003; mas si fôr o efíectivo que exeija pel» 
mesmo espaço de tempo essa mesma conin,'s*íut a, oeusão ae 
aposentadoria será apenas do 10:201)46000 

Expêi o caso é revelar o raractor pe.ss a do projecto 0 
patentear a injustiru da medida que contrii 

Difficil será explicar por que razão o ,onccion»rio ex- ' 
ttueto ha de ter essa regalia sobre o effectivo e por ouo. com 
cinco anuos de , xercicio de uma conimiísSu, ,iop viu e regra 
bem !9»ga. adquire direito á remuneração ' '-essu com- 
missão, quando, no- cargos perinsméiUes, a lei e-; aez anoos 
para a aposen admria a só concede os vencimentos t.ol.ses de- 
pois de trin'a <■ cinco annos. 

Invoca o projecto em sei1 a»»» a toi n. 3.992, oe 5 de 
janoim de 192-1? Mas es^a Ie». que. aliás, reconheço não ser 
immuno de reparos porque também institua preferencias «»w 
fator 4o funccionario cxiincto. pt^rrsamanf.e, cujo 
carga a Noção JhÍp )u desta ci?«s!i, o a "> pm tuna a evaneia 
um íanfo senti mera! continuou a estipendO' esfo >» ml- 
opfou tal provideni a em rc'aç3o aos empregados que 
rem attçix de quinze annos de effectivo exerr e o da '«n.mis- 
são e mui* d* einco mfa do serviço publico, caso excenciona- 
liaftuin» uue o legislador qv»-.* gala donr corr m» prenu» tam- 
bem exii-aordínar Raros, raêissimoa serão os funcemua-ios 
que ea.ueru n,.M ■ 4> meio século de serviços e. no exerrieio de 
•iiíiii cammi— ••. se kajao' imn^m vado mais de tr^s ostros ■ 
temto saioe" jo upe n veauer uaru a aposeutadm-a. O 
mesme. eníreiao-o. não se pôde dizer do® fiiiicoV.nn-'-- dç 
que !-'i>li» o urojeci)»; cinco annos é um 'jvaz-i ■Uni-vameunf 
curto, e trinto e cinco annos dç servirr niai. 
comnum). ordinário, fixado pelo levialadi ■■ v; "uta- 
doria com vencimento» inlegraes de todos oc 'n >i?ioR 
sejam effeciivos ou exlineloo, lcubam ou não exercido com- 
missões. 4 

C»mrvrehepdo-se que o Tei enlen<l-.i de justiça concede,- a 
aposeniaàoria r.» ultima lunoção o n- o «morea-iido oxcrçaç 
sojr» reti-ilniidar m orilenado e gratificação i»u «é cr>rn gra- 
tificação: mas não -õ a («(perietwiB ainda não mostrou a 
necc-rsidado d»» se srffcrfie nes'« nont., » lei gemi d;» aposen- 
ladm- • ■ como não .«<• :*ei<eehi» w õne tal aUwaoão «rt leva 
aproveitar aox ftmcctonartos extinetos. 

Além da injustiça que eoci-n :' o do seu caracter evideu- 
Icmentc pessoa!, o písájecfo. neíi» relativa freqüência da sntt 
byoofbeso viria, converfdo em tei agpravar, som razão dq 
ordem publica, as despezas do 'Pbesouro. 

Ifego-Ttm, pois, a mhrha sanççãn n o devolvo a CsmnrS 
que o iniciou. 

Hio de Janeira, O de janeira de 1972. — Epitamo Pessoa. 
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kRSOLUCÃO DO CONGRESSO NAGTÓNÃC. VETADA PÊD'0 SR. PREgl^ 
TJÍTNTE DA REPUBLICA, A QUE SE BEPERD O PARECER. SUPRA 

f * a mm . fm .4. 
50 a-35 os prazos para a aposentadoria, a que so refere o ar- 
tigo I da lffi n 2 002, de 5 de janeiro de 1920; revogadas as 
JlSPcàmaiSaXsCDeputàdòs, 30 de dezembro de 1921. — Ar- 
fiolfo Rodrigues dc Azevedo, Presidente. /OieAHousíoBe- 
«erm de Medeiros, Io Secretario —Costa Rego, 2 Secretario -• 

imprimi! 
N.345 — 1922 

f Manifestando-se esta Commissão sobre a proposição da 
maniart n 218 de 192i2, que modiiica as penas dos arts. Ub 
o 117 do Codigo Penal Militar, os quaes definem e punem os 
icrimes de insubraissão dos sorteados e de deserção, respecti- 
ivamente, opinou ella pela sua approvaçao, nos termos em que 
veiu da outra casa do Congresso. A r®^p

e^en^P°7eâo á sive as que ...0«CvWr«,., suo u» w. - e ..vjc .uve»»- 
fir. Sena_dor Carlos Cavalcanti. mi a Lnnunando o as-umnlo menle advogadas por falta de objeefo. altendendo-se a que a 
Comnmssao de Marinha uin substitutivo legi«'.aeão vigente sobre o serviço militar, não admilte a isen- 
com a sua ennipetenca rxhn ea, ;onc " P°rLépisiaeão de ^ rio de guerra ou de paz, mediante substituição ou sorteado., 
«obre o qual tem a Commissão de Justiça e uegisiaçao tie se ^ "e

e
s(

a
uciando as pspecies oualificadas nos ns. 2 e 3 do refe- 

manitostar substitutivo, não encontra esta rido art. 11-6. a primeira tratando do sorteado que. ynlunlaria- 

ftommissão motivo oue a leve a preferir o trabalho da Camara monte crear paya si impedimento physico temporário ou per- 
dns^üerudadrl salvo em relação ao § 3" do art. 1", que lhe pa- manente que o mhabil.te para o serviço; e a segunda, daquelle 
reee não eorrèsponder aos intuitos do projecto, que tem por, que simular defeito ou usar de fraude ou artificio para isen- rece nao oouesp ,mnosia« noa insubmissos, em- lar-se do mesmo serviço — mnclue-se espontaneamente que 

do de que se trata? Parece que não, visto que nem sempre 
será possivel applicar-so o augmento dc tempo de servieo, 
conforme o seu mandamento, corno saneção penal da insnbmís- 
são tal a diversidade de aspectos que apresenta esse deíicto. 

A respeito, doutrina o professor Èsmeraldlno Bandeira 
om seu «Direito. Justiça e Processo Militar», § 2*. eapiíulo 
KVI; «Realmente, esludando-se o texto da lei, dos regula- 
mentos e do codigo citados, chega-se a evidencia de que não 
é so o fado do sorteado ou ensejado deixar dc apresentasse 
sem causa justificada, no prazo marcado, que constitue o crime 
do insubmssão. Mas também os factos de crear um impedi- 
mento physico que o inhabilite para o serviço militar e si- 
mular defeito, usar de fraude ou artificio para isentar-se do 
mesmo serviço.» E para completar esse estudo acrescenta, 
ainda o mesmo paragrapho da obra citada: «Além dsesas es- 
oeeios de insubmissão, preveni as nossas leis outras modali- 
dades. sob a fôrma de recepfação ou favorecimento.» 

È' fadl verificar que nesta synthese estão comprehen- 
didas loaas as figuras em que se desdobra o crime definido 
no art. 116° do Codigo Penal Militar e seu paragrapho, exclu- 
sive as que inscreveriam sob os n?. 4 e 5, hoje implicita- 

reee nao currespuuuci ««o .   •»-- 
fim principal altenuar as penas impostas aos insubmissos, em- 
rtuanto que a providencia alli contida aggrava a situação de 
cada um delles. E. no caso, pensa a Çommissão que se nao 
devo alterar a legislação ora enh vigo*. . , . , , 

Assim, pois, a Gammissão de .Tusliça e Legislação o do pa- 
recer que seja upprovado o substitutivo da Commissaa dc Ma- 
rinha e Guerra, salvo quanto ao § 3* de art. 1°, que deve ser 
VC'|L|Saiía'das Commissões. I? de dezembro do 1922. — Ewse- 
bio de Andrade, Presidciile interino e Relator. — Godofredo 
Vianna. —Jíanoel Borba. —Jeronymo Monteiro. — Marcilw 
de Lacerda — Irineu Machado. 

PARECER DA COMMISSÃO DE MARINHA Ê ÜUEIlHA N. 275. ÜE 1922. A 
QUE SE REFERE O PARÈCER SUPRA 

A Commissão do Marinha o Guerra, em obodffèhc.a aü vo- 
,1o do Senado expresso em sessão de 22 de outubro uliimo, vem 
dizer sobre a proposição da Camara dos Deputados, n. 08. do 
ifôrrente anno, modilicativa dos arts. 116 e 117 do codigo 
Penal Miltar. Como se vê, duas configurações delictuosas, cada 
iàual mais iirpoVlanle, constituem o objeclo desse plano 
do lei, iriterossandò por tal madeira e tão profundamente a 
existência meáma do Exercito e da Armada qu% a interferên- 
cia directa da respectiva commissão technica, cfti seu processo 
de formação, justifica-se plenamente. ... 

Neste proposilo, dala venia da illuslrada Commissão de 
JusM#a e Legislação desta Casa do Congresso .Nacional, vamos 
arriscar algunas ponderações que, quando não tenham a vir- 
tude de juslificar a emenda com que concluímos este pa- 
recer servirão ao menos para explicar a divergência aberta 
ebtre duas de suas commissões permanentes, no dilucidar e 
resolver o momentoso assumpto sobre que estatuo o referido 
p'l'ano 4o lei. , , , . 

Dw o seu art. J*: «A pena do sorteado que se tornar in- 
submisso art. 11 Gdo Codigo Pêhal Militar), em tempo do 
paz, será a prestação de mais dous,. nncp ou-oito freres -Je 
Serviço militar, além do período regulamentar. § 1." Esta 
pena será imposta pelo commandante da região oi> circum- 
.ícripção militar, com recurso voluntário para o Mmislro da 
Oiiorra. O recurso será interposto no prazo de 30 dias. con- 
tados da publicação, giti boletiru, do actu do corno andaute. •- 
O tempo addiohial de serviço, máximo, nudio ou nummo, 
será fixado a vista dos motivos dc defesa apresentados pelo 
sorteado e das circumslancias peculiares do fado caracterl- 
zador da insubmissão.» 

O que se pretende, pois, derogando o Codigo cm vigor, 
55 alliviar a püua com que elle pur os refradanos ao cunrj- 
primento do dever militar cm sua oxpressâo primordial tor- 
nando-a, concomitanlemente, mais conveniente a administra-, 
cão da justiça o de todo o ponto vantajosa ao rápido diliun- 
<Hr da loplracção militar nas classes dos jovens brasileiros, 
ãnnualmente obrigados á incorporação no Exercito aotivo. 

sulisíazer indispensáveis exigências da defesa nacional. 
Nada mais justo c accórdc com o scjilimenlo geral, auoo, 

pbi én.s está no modus faciendi, na maneira de attingir-se 
aelevantc dcsiderntv,m. „-„ftniiin4 a 

, A contextura do dispositivo em exame 
nerfeicão quo se deve dásejSr erft preceito leRAi da naturçz» 

tar-se do mesmo serviço — mnclue-se espontaneamente que 
a esses sorteados não se põdô nem se deve applicar a con- 
versão da prisão com trabalho e um simples accrescimo no 
tempo do serviço normal, dada a evidente incweniencir de 
serem incluídos semelhantes elementos no exercito, por ma- 
nifesta falia de idoneidade. A mesma cousa nõde dizer quanto 
aos indivíduos incursos nos crimes de receplação ou favoreci- 
mento, é obvio. Resta portanto examinar a fôrma, aliás a mais 
commnm. da insubmissão, tal como é difinida no n. I do men- 
cionado art. H6. A esta fôrma, exclusivamente, julga a Com- 
missão. sei acertado applicar o critério da majoração do tem- 
po de serviço, arceitando, na esperie, a Indicação inseria no 
luminoso parecer das commissões reunidas de Constituição e 
Justiça e Marinha e Guerra da Camara dos Deputados, intor- 
oosto sobre as emendas apresentadas ao Codigo de Organização 
Judiciaria e Processo Militar, quando se refere ao valioso tra- 
balbo que lhe fôra apresentado a respeito, por patente do Ex- 
ercito, no qual fica accentuada a situação embaraçosa a que 
rlicgarA o fôro especial cm fõco, com a multidão de processos 
de insubmissão que se accumulam nas auditorias das cireums- 
crípcâo juliciarias militares, atrazando o andamento regular 
dos demais feitos c chegamos até. a paralyzar o serviço de mon- 
tepio, por natureza, urgente. «O rcjnedm para isso não é fácil, 
com o Codigo actuai». declara o douto relator do eitado parecer. 
E o." nía: — «Uma solução a meu ver salisfatoiia, seria punir 
adminisfraotivaniente a Insubmissão, com o augmento de tem- 
po de serviço, ficando assim dispensado o processo criminal.» 

Comprehende-sc. sendo excusado esclarecer, que não se 
trata aqui dc um caso de excriminação a que se veja arras- 
tada n legislatura por força da repetição vutgarissima do fa- 
do deliduoso, o que — se fosse verdade, como symptoma. 
seria alarmante para os nossos destinos de povo soberano; 
inat- unicamente de substituir um regimen de punição por ou- 
tro que (raz-a incunlestavel vaniagem do poderem ser apro- 
veitados nas fileiras da força armada, exce.llonles cidadãos, 
muitos dos quaes, como 6 notorio e o dtz a hohiada Commis- 
são de Legislação e lustiça, sômente meou em no crime de 
que se trata, por méra ignorância da lei do sorteio militar, ou 
por falta de sulíicienle divulgação dos edilaes respectivos, 
nc interior do oaiz. . j .■ .   

Releva notar que, quando, alem dos motivos acima apon- 
fnrina ^e.n i ,' mais á circumstancia desses ciddãos se apre- 
senulami voluntariamente á autoridade competente, disuen- 
sando o emprego dos meios cuercivos que u captura exige, 
esses cidadãos deveriam antes ser considerados simples re- 
lardalarios no cumprimento do dever que a lei do serviço mi- 
litar lhes impõe, do que propriamente insubmissos ou dei- 
obedieau^smto, nor isso mesmo que se pretende subslilult; 

o proce.-so judicial pelo administrativo, 6 que se afigura me- 
nos feliz a fôrma em que foi coldarta a proposição em es- 

, tudo; porque, desdenhada a cautela, aliás imprescindível de 
em sua redacçâo tornar bem patente essa transformação es- 
sencial, corra-se o risco de vel-a condemnar com flagrante- 
mente inconstitucional, por admitlir juizes singulares para 
o julgamento de rrime militar (art. 717 § lo da u. F.). além 
de ser no mesmo lempo derogatoria do Codigo de orgamzç- 
íflo Judiciaria e Processo 'Militar em matéria de con>freteit- 
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•ia, viató crear. novas instância» para aquelle fiin, íót é** 
inencionadas nas alinaa « e 6, art. 2% cap. TT #> inesmo 
«odigo. 

Assim, impõe-se a necessidade de procurar-se imprimir; 
tnaior clareza ao texto da referida propositão, de modo a evi- 
tar fuluras confusões em sua applieacão jue possam vir ag- 
èravar a situação já por demais applicaliva da ,justiça mi- 
litar, precisamente no momento em crce se a procura me- 
llborar. 

Findo o rápido exame do art. 10 e respectivos partura- 
phos do plano de lei em questão, ainda sa. outras questões 
que não podem ser dosattendidas, por serem connexas ,á ma- 
téria de que elle cogita. 

Uma dellas refere-se á preseripção que «orno se sabe, 
para o crime de insubmissão, é de oito annos. 

Si õ certo porém, conforme assevera Macedo Soares, 
êm seu «Codigo Penal Militar Commenladc que h sli- 
tulo foi oreado parn attender a motivos de ordem publica e 
não para acautelat interesses particulares, não repugua a 
acceitação do accrescimo de mis um uno, no prazo em -me 
deve proscrever a acço e a condemnsção do sorteado pas- 
sível da punirão administrativa que lhe amplia o tempo de 
serviço regulamentar: sorteado, que assim ficará sujeito & 
Captura e pçostação do dito tempo de serviço, no Exe cito 
activn, aM completar 30 annos de idade, época em que deve 
passar paro o Exercito de 2" linha (n. ?, art. 3° do R. S. M). 
Tal providencia será do mais elevado alcance rara 
a ümão. no quo concerne á verdade do sorteio militar para 
preenchimento dos claros de um Exercito, ouça- reserva- as- 
sim irão engrossar rapidamente com o devido nreparo te- 
chnico. Finalmente, a ultima questãiv a considerar, • '-Ma 
omergnncia é a que entende com a manutenção no âmbito 
dos cornos de tropa, do chylhmn somnro regular d . ensino, 
nos trrs grandes periodos em que se divido o anno lecMvo, 
eem embargo do aproveitamento systematico dos retardata- 
cios, qualquer quo seja o momento em quo se apresentem 
nara a competente incorporação. 

Sobro os arts. 2" e 3" da proposição, nada ó preciso 
adcluzir, dosde que com seus preceitos se acha de ao 
pccõlrdi) com ft Commissão do Marinha o Guerra, a qual deste 
modo pensa ter-se desobrigado do dever que de princioio se 
impoz, nem somonle explicando com a clareza que pondo -sua 
maneira do ver no interessante assumoto em debato, tnas 
também fundamentando a emenda substitutiva, abaixo tran- 
scripta, que tem a honra de apresentar á consideraçilo dn 
Senado. 

«SMENDA SUBSTITUTIVA 

Art. I*, A figura delictuosn do art. 116, n. 1, do Codigo 
Penal Militar constituo, em tempo de paz. mera oontra\ra- 
ção que será punida administractrvomente com a prestação 
de um tempo addleional de serviço, além do período regula- 
montar, pela fôrma seguinte: 

a) de seis a sele mezes, si a incorporação effectuar-ác 
dentio do primeiro período da intstnicção; 

b) de sete a oito mezes, si a incorporação effccíuíu-so 
dentro do segundo período de inslrucç.ão; 

c) de oito a nove mezes, si a incorporação effecluar-so 
após o referido segundo período do instrucçâo. 

§ 1." Esta peiv administrativa será appticada polo eom- 
mandnnto da região ou circum-vripção militar a que per- 
tencer o sorteado, com recurso volunfaria para o ministro 
<ta Guerra. Esí.o recurso aorá interposto no prazo de 60 
d tos, conladoB da «lata da tmblicaçfvo em boletim do aet.o 
imimitivo do reforido eommandafrile. 

S 2." O tempo addicional de serviço, máximo, médio e 
miniino, seiú fixado entre os limites da escala formada pelas 
alínea» o) b).e cl do art. 1.", tendo-se em ntlençâo, não só 
a data da aprosonlatião do aorteado, mas também os motivos 
de defesa apresentados polo mesmo e circuinstanctos que 
possam caracterizar deranienle o faeto dolictuoao. 

§ 3.* O sorteado que se achar sob a aaneção da pena 
administrativa imposta pela presente lei, emquanto não boi>- 
yer sido incorporado, fica sujeito á captura e prestação do 
serviço militar no Exercito activo até a idade de trinta 
annos. 

Art. !J." O crime previsto no art. tt7 ns, l a 7 Icfu- 
isivc, do Codigo Penal Militar será punido com ^ pena de 
prisão com trabalho, de seis mezes a dou annos. 

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Coromissões, 4 do novembro de 1022. — Jndio 

do Brasil, Preaidenle. — Coitos Cavalcante, ralator. — Lauro 
Sodró. — fíeninmin Sarrosot 

PHOPOSI^ÂO BA CMHAUA D09 DEPUTADOS, /V. 98, DE 1912 A 
REFfipE O PARECHa SUPRA 

f) Congresso Nacional decreta; 
Art. 1.* A pena do sorteado, que se tornai insubuiisan 

(art. H6 do Codigo Penal Militar), em tempo de paz >eré 
a da prestação de mais dous, cinco ou oito mezes de serviço 
militar, além do período regulamentar. 

§ l.° Esta pena será imposta pelo commandante da re- 
gião ou circumscripção militar, com recurso voluntário para 
o Ministro da Guerra. O recurso será interposto no prazo 
de 30 dias, contados da publicação, boletim, do acto do 
commandante. 

§ 2." O tempo addicional de serviço, máximo, médio ou 
minimo, será fixado á vista dos motivos de defesa apresen- 
tados polo sorteado tv das circumstaneias peculiares-do faiíto 
caracteriza dor da insubmissão. 

Art. 2." O crime previsto no art. 117, ns. 1 a 7, inclu- 
sive, do Codigo Penal Militar será punido cora a pena de pri- 
são com trabalho de sois a dons annos. 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contraio. 
Gamara drrs Doputados. ern 2 de setembro de 1922. — 

Amolfo Bodrigue» dc Asrveãn, Presidente. — losé Awnisto 
Bezerra de Medeiros, \' Secretario. — Costa Rego, 2o 8: e- 
tario. 

N, 346 — 1922 
A proposição rio Gamara dos Deputados n. 110, de i 

manda ''sentar do imposto de 5 % os juros das bypofb 
couvencionaes e atrtiehreses que recabirem sobro nroprii.d 
des agi icolas, «sínido Consideradas como ' aos as fazenda 1 

criação de aado de qualquer especie e os cacauacs». 
Gomo documento informativo, acompanha ^ essa proposi- 

ção a nienaag<m em que o Presidente da Republica «ubmel; ao 
íionirressft Nacional a duvida susedada pelo Ministro da Fa- 
zeudá, quanto á interpretação do dispositivo do orçamento vi- 
gente 'lei 1.440, de 1922), sobre imposto de renda, ti ouc faz. 
crer .-xisle relação' direrfp. entre a «exposiçãov do ministro o 
a delibTação rto 'Gamara.*isto é, uma seja a soluçã-. da outra. 

O titular da pasta da Fazenda, tendo em vista o propósito 
reiterado do legislador, em proteger a agriooltura. oxlranh.» a 
suppressâtt do preceito pçarapidariu que. era annos consecuti- 
vos, vem i-votando do imposto dc ronda o erodPo aermola. B, 
atinbuiudo isso a simples otaissão. «ubreileve a cobrança de- 
quelle tributo ajé que o Poder Legislativo té manifesta e a 
respeito. 

Si fqi esse, pois, o pnisámcuto da outra Gaaa do Congresso 
a resolução «stá mal redigida, porque devia referir-se exures- 
samebtè ao teslo oui qucsláo afim de que fica-sem isèntas do 
imposto as operações realizadas no lapso de tempo que vem 
da data do ovçamento ã da nossa lei. Mas não nos parece que 
tealni nido esse o intuito da medida, porquanto, além dessa 
falta, cila àe limita, a isentar sómonto a pecuária e » cultura 
do cacão, e deixa os outros ramos da agfricultuea sujeito- & 
oontribuieno , , , . , 

Tratando—c. porém, de um assumpto da competência da 
Commissão de Finanças, a do Justiça^e ^egislacão é de )i?re- 
rer que a cila cabo a soliição da quusíao. 

, Sala das CommissÕos. do dezembro do 1922. — Eum-hio 
ün Audfiuif. Presidente iuleriao. — Marcilto de Lacerda, roia- 
tor. — Gorlofralo Vianna. — Jcrónutuo Monteiro, — Muwy*t 
Borba — Iriueu Machado, 

pr.oposi«;Ão n\ cantara noa depiitapos ft, HO, de 1922, a .»• 
PE BBrKHBM OS PAUECErjiS aUPR-\ 

a CongrtoSBO Nacional resolve; 
Artigo único. 0$.juros dc erç<JU<»fi 011 empréstimos gainn» 

lidos por hypothecas cowvonciona- s ou anlÁeii .os; s. desde que 
tecaiam «<»bro propriedade» agrícolas, ••t',- «• «iwidorada.s como 
taes as farehdas de criaçnò de gado dy (uifllquer ospecie e os 
cacauaes, fktaiu isentos do pagamcidoad Mgjvpqsto do S % sobre 
a renda; revogsdas as diHposÁÇõits íWtiiOXfWra^jo . 

Gamara dos Deputado-', 7 d-' «oCrwfuiOidq 19:2. — Ar- 
t»olfc, Rodriques de Azevedo. Pi eridquJ-.e - Avaiisto Be- 
éerra da Medeiros^ V MtpnàurhtK p-r.JbjuÀ ^dPeftd Hqmtso, 2* 
Seeretariu inti iino. '•**> A Gomnisífl®' d" FiiiniliWitjioat 

N. 34Í 192 líuj, fib i 
A Coramicsão òplna quo ÃPj»; aaopiado o pffViíAb n 354, 

d*este atino, jã .ipuroVaTÍo poJtL.,Gamar» dos semiub-s Depu- 
tados o que reoonnece d'1 utilidádo publica a TfiírtrtdHde da 
Santa Cinu dos Militares. (Peàta c,apitai. *'? 

Sala das sessões, 12 do dezcmhro dc 1922. — fívehh dt 
Andrade, Presidente Interino. — Manoel Borba, u-oWr. —« 
Gndofredn Vianna. — Mareifio dc haderda, — /" • - 
teiro. — Irincu Machado^ 
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Í-ROPOSIÇÃO DA CAMAítV DOS DEPUTADOS N, 125 DE 1933 A QUE BB PROPOSIÇÃO DA GAMARA DOS DEPÜTADPS N. 143 OP. 1922 A OIIF 
HEpkUa O PARECER SUPRA REEEUE O PARECER SUPRA' 

O Congresso Nacional resolve; 

Artigo unioo. 15' considerada associaoão de .utilidade pu- 
«lica e gosando 4as vantagens que a lei faculta, a L mandada 
tia Santa Gru* dos Militares com sede nesta Cagilal; revoga- 
íhs as disposições em contrario. 

Canuva das Deputados*, 22 de novembro de 1922. — A»*- 
■Aolfo Rodrigues de Azevedo. Presidente. — José Avynsto Be- 
Sérra ile Medeiros, 1° Secretario. — Cosia Rogo, 2° Secretario. 
Ã impriniu;. 

O Congresso Nacional resolve: 
Srt.go único, K' declarada de utilidade publica a Asso- 

Oiaçao cios I-.mprogados <tn Oci .ív, címo de S. Paulo; revogadad 
as disDcsjçõ > i hi coiitvario. 

Camoci. dos DcpMlc. 2o de novembro de 192 '.   Ar- 
nolf , Builrufiies dc A-:- i tio. I «íirle, t.e. — José Avysto Be- 
serru dr Medeiros, Sccc. iari". — Redro do Costa Heqo, 2" Se- 
cretario. — A imprimir. 

N. 351 1922 

N. 348 — 1922 
' i » 

A ComnriiSsâc de Justiça e Legislação, tendu examina-lo 
a proposição da Gamara dos Srs. Deputados, n. 304 A. do cor- 
rente anuo, reconhecendo como de ntilidaoc publica a Escola 
de Commercio Chrislovâo Colombo, (je PiracicuE/a, não só nada 
lhe tem o oppor, senão que cotisidera a sua approvação um 
aclo de inteira justiça, attentos os relevantes serviços que ha 
prestado aquelle uiilissimo instituto. 

Sala das CoiVimissões, 12 de dezembro de 1922. — Euse- 
Mo de Andrade, Presidente interino. — tíodofredo Vianm, Be- 
lator. — Marcüio de Lacerda. *- Manoel Borba. — Irme» 
Machado. 

PROPOSIÇÃO DA GAMARA DOS DEPUTADOS N. 126, D» 1922 A QUE S« 
REFERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 

Artigo único. É' considerada de utilidade publica a Es- 
cola de Commercio Christovão Colombo, fundada na cidade de 
■Piracicaba, no Estado de S. Paulo, em 1912, e com sédc na 
mesma cidade; revogadas as disposições em contrario. 

Gamara dos-Deputados, 22 de novembro de 1922. — Ac- 
nolfo Rodrigues de Azevedo, Presidente. — José AugusU, Be- 
zerra de Medeiros, Io Secretario. — Costa Rego, 2" Secretario. 
T- A imprimir. 

N. 349 — 1922 

A Commissão é dc parecer que o Senado approve o pro- 
jecto n. 363, do corrente atino, vindo da Gamara dos Depu- 
tados c reconhecendo de utilidade publica a Academia Com- 
merclal «Mercúrio» com sõde na capital do Estado de São 
Paulo. 

Sala das sessões, 12 dc dezembro de 1922. — Euzebio dc 
Andrade, Presidente interino. — Manoel Borba, Relator. — 
Godofredo Viunna. — Irifícu Machado. — Marcüio de Lacerda, 
*— Jeronymo Monteiro. 

PROPOSIÇÃO DA gamara dos deputados N. 141, DE 1922 A QUE SE 
REFERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." E' declarada de utilidade publica a Academia 

Commercial «Mercúrio», tendo a sua sédô na capital do Esla- 
jio de S. Paulo. 

Art. 2." Revogam-se as disposições cm contrario. 
Gamara dos Deputados, 28 dc novembro dc 1922. — Ar- 

holfo Rodrigues de Azevedo. Presideiitc. — José Augusto, Be- 
zerra de Medeiros. Io Secretario. — Costa Rego, 2* Secretario, 
v A imprimir. j. 

N. 359 — 1922 

O projooto u .210, do lp22 que corisidpra do utilidade pu- 
blipa a Aasociãçao dos Empregados do Commercio. de São 
Paülo, vindo da Gamara ctos Deputados, já approvado, deve 
ser adaptado pelo Senado, é o parecer da Commissão do Legis- 
lação e Justiça. 

Sala das sessões, 12 de dezembro cio 1932.'— EnZebio de 
Andrade, Presidente interino. — Manoel Borba, Relator. — 
Marcüio dr, Lacrràu. —« Godofredo Vignna. — Irineu Machado, 
- Jrrçiiymo Monteiro. 

A Com missão Je Legislação e Justiça, tendo estudado 01 
assumpío dr que Irai.a a píopcs-cr.o it. ria Cai ■sni dos Si« 
Depuíadi . tu tende t.m sr.cir-majc c^ulempl-ídi. com o favor 
dc .se» considerada di ulijuiauu publica, coivio propõe o nro— 
jecío. é in vv iuia Je •. f boi í iCío pólos i r i raiites aervíeoo 
que jiresfa ê scc daiie *' o i .aiiaeule aos que con- 
stituem a referida a-- aiução. i./. i> v isso, de parecer que seja 
apprnvada pelo S.»p \ ! > ■ dita propostuac 

Sala das GommDsi} -. 12 de de/vinbro de 1922. — Eusrbio 
de Andrade, Presidv.ú* intciinca — Marciho de Laceroa. — 
Godofredo Vianna - J< ronynio Morteiro, Relator. — Manoel 
Borba. -■ Irineu Mactiaao. 

PROPOSIÇÃO DA GAMARA DOS DEPUTADOS N. 153, DE 1922, A QUE) 
SE REFERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. Ia E" reconhecida instl^iição de utilidade publica a 

Vlrmandade de Nossa Senhora d' Navegantes da Marinha Na- 
cional. 

Art. 2.° Revogam-se as dDp; siço s em contrario. 
Gamara dos Depuíadi28 de novembro de 1922   

Arnolfo HodMgues dc Azevedo, Presidente. — José Augusto 
Bezerra de Medeiros, !<> Secretario. — Costa Rego, 2'" Secre- 
tario. — A imprimir. 

N. 352 — 1922 

Ao exame da Commissão de Justiça e Legislarão foi pre- 
sente a proposição da Gamara dos Deputados n. 157, do eov- 
ronte anno, qqe manda crear o togar de escrivão criminal no 
Juízo Federa! do S. Paulo, Minas Geraes, Bahia Pernambuco, 
Rio Grande de Sul. Rio de Janeiro, Pará » Cesr.l com as •*«- 
ranlias que competem aos outros escrivães, segundo a legis- 
lação vigente. 

Nos arls. 2» e seguiirtes da referida proposição veem dis- 
criminadas as altribuições que competem a esses escrivães, 
quaes Os venoinienlos que lhes são fixados, a quem cabe fazer 
a nomeação dos novos funccionaiíos, e, finalmenle a autori- 
zação ao Governo para abrir.os créditos que forem'necessá- 
rios para a installação dos respectivos cartórios, dentro do 
prazo de 90 dias. 

Esta Commissão tendo examinado devidamente a referida 
proposição, õ de parecer que o Senado lhe dó assentimento. 

Sala da Commissão de Justiça e Legislação, cm 12 do 
dezembro do 1922. — Eusebiu dr Andrade. Presidente inte- 
rino o Relator. — Manoel Borba, vencido. -- Godofredo 
Vianna, com restrições. — Jcmnymo Monteiro. •— Iríneu Ma- 
chado — Marcilio rir Lacerda. 

PROPOSIÇÃO DA CAMAR i OOS DEPUTADOS N. 157 DE 1922 A QUB 
SE REFERE 0 PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. l." Fica creado o logar do escrivão criminal no 

Juízo Federal de S. Paulo, Minas Geraes, Bahia, Pernambuco 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Pará e Ceará som a< ga- 
ranlias que competem aos outros escrivãeSj segundo a legis- 
lação em vigor. 

Art. 2.* Ao escrivão criminal competem privativamente 
todos os serviços erm inaes do Juizo e mais todos os serviços 
eleloraes e a secretaria das Juntas Apuradom e de Recur- 
sos Eleiloraos. 

Art. 3." Ficará annexo ao cargo de escrivão criminal d 
de contador o distribuidor do Juizo (creada pela lei n ) , 

Ari. 4." O escrivão criminal terá o vencimento fixo do 
G:000$ annunes, ^as custas o proventos esfabetecidoa 
no Regimento de Contas para os actos iudiciaes por olle pra- 
ticado*1 _ 

.Ari . V A nomearão do escrivão criminal será feita 
pelo Juiz" Federai da secção. do accórdo com as leis communs 
«Obie npmeações <3e çscrivSes do Juízo Federal. 
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Art. 6,° Fica o Governo autorizado a abrir os necessá- 
rios orfditos para que possa ser installado o eartorie dentro 
Wb 30 dias. 

Art. 7." Revogam-se as disposições em contrario. 
Gamara dos Deputado», 1 de dezembro de t922. — Ar- 

nalpho Rodrigues dc Azevedo, Presidente. — José Augusto Be- 
ierra de Medeiros, 1" Secretario. — Costa Rego, 2" Secretario. 

A' Coírmissao de Finanças. 

ORDEM DO DIA 

Votação, om 3* discussão, da .proposição da Gamara doa 
Deputados n. 66, de 1922, que abre pelo Ministério da ta- 
zenda, o credito especial do 1:017$, para pagamento a D. Deo- 
linda Claudina Soares, viuva do mandador do Arsenal de 
Guerra, Paulo Teixeira Guimarães, de penstio de montepio. 

Appvovada, vae á sanoção. . 
Votação, om 3* discussão, da proposição da Gamara dos 

.Deputados n. 61, de 1922, que abre, pelo Ministério da Agri- 
cultura, o credito especial de 4:200$, ouro, para pagamento 
do prêmio de viagem conferido au eugenheiru de minas Jose 
tjaptista de Oliveira, da Escola de Minas de Ouro Preto. 

Approvada; vae & sancção. . , , , 
Volaeão, em 3a discussão, da proposição da Gaauia dos 

Deputados ti. 122, do 1922, mandando reverter «m favor de 
D Anua dc Andrade Aguiar, a pensão porcotnda por DD. Aar- 
cisa Candida e Narcisa Josephina de, Andrada, herdeiras de 
José Bonifácio de Andrada e Silva, desde a data do lalleci- 
mento de ambas. 

Approvada; vae á sancçao. -.ao „„,i , „ 
Volaeão, em Ia discussão, do projeete do Senad^ u- il 

do 1922 considerando de utilidade publica * R"ralJ*® 
Nova Friburgo, com sédo na cidade do mesmo nome, no Es- 
tado do Rio de Janeiro. _ 

Anprovacio, vae & Gommissao do Justiça c Legislação. 
Votação em 2" disoussão, da proposição da Gamara dos 

Donutados li. 58, do 1922, que abre diversos créditos pare 
pagamento do pensão a D. (gnaoia da Rocha Meu a; pare 
publicação das obras «O Senado o os Senadores» e «Quasi uip 
século de polilica brasileira» «para gratificação addicional • 
rnnccionanos da Secretara da Gamara do? Deputado?. 

Approvada. 

O Sr. Antonio Moniz (pela ordem, — Sr. Presidente, ro- 
queiro a V. Ex. consulto o Senado sobro se concede dispensa 
do interstioio para que a proposição da Gamara dos Depu- 
tados n. 58, de 1922. seja dada para ordem do dia da sessão 
do amannã. „ 

(Consultado, o Senado approva o requerimento). 
Votação, cm 2a discussão da proposição da Gamara do» 

Deputados n. 130. de 1922, que abre, oelo Ministério da Fa- 
zenda o credito especial de 52:100»563. para pagamento dp 
que é devido ao Banco de Credito Geral, cessionário do Fe- 
lippo Monteiro do Barros. 

Approvada, 

O Sr. Abdias Neves {pela ordem) — Sr. PresiRenle, fo- 
queiro a V. Ex. que consulte ú Casa si concedo dispeasa do 
interstioio para que a proposição n. 130, quo acaba do ser 
approvada, possa ser dada para a ordem do dia da próxima 
sessão. 

O Sr. Presidente — Os senhores que approvam o reque- 
rimento do Sr. Abdias Neves, queiram manifestar-se. {Pausa). 
Foi approvado. 

Votação, em 2a discussão da proposição "da Gamar» dos 
Deputados n. 99. dc 1922, que abre, polo Ministério do fnte- 
rior, o credito especial do 4:947$180, paia T "l ■ a Vle- 
xandro Cazzani, por fornecimentos feitos r<> ir ! -tro 
Teehnico. 

Approvada., 
E' approvada a seguinte 

BMENDi 

ln- Em vez dó — pelo Ministério da . 
tevioros — diga-se: polo Minislero da /.cnui. 

sala das Commssôos, 0 dc dezeflibv » -io 19- . — .D/c do 
Kllis, Presidente. — João Lyra. Relator. — Laum MiUer,-— 
Vespurio de Abreu.. — Remarão Monteiro*, <— José Eusebinc 
—. Felippe SchnHdt. 

VABRICA JOB PAPEL DE IMPRB&3ÃO . 

discussão do projecto do Senado, q. 75. de 1972, auto- 
Visando o Governo a emprestar & empreza ou companhia qu® 
«e proponha a installar no pais fabrica de papel dc impres- 
são com o aproveitamento do maiorias primas naolonaes 

até 50 % do capital realizado, mediante as coudieõee que es1-; 
Ubelece. 

Approvado, vae á Gommissão de RedacçSo^ 

DENTISTAS DA ASSISTÊNCIA Pl.BLIGA 

Discussão única do véto do Prefeito do Districto Fe 
deral n. 190. de 1922, á resolução do Conselho Municipal qui 
substituo pela de chefe a denominação actual do de Dor* 
tista do Poste de Soecorro da Assistência Publica e pela <r$ 
dentista a dos auxiliares do mesmo serviço. 

Rejeitado; vae ser devolvido ao Sr. Prefeito» 

SOCIBDADS DB AVICULTUfWI 
"Ti 

1' diícussão do projecto do Senado, n. 72, dê 1922. coe? 
siderando de utilidade publica a Sociedade Brasileira d« Avf- 
cultura, com sédo na Capital da Republica. 

Approvado, vae ã Gommissão de Justiça e Legislação 

ACADEMIAS DE LETOlAS 

1* discussão do projecto do Senado n. 75, de 1922, con- 
•iderando de utilidade publica as academias de leltras exis- 
tentes nos Estados da União, 

Approvado, vae á Gommissão dc Justiça e Legislação. 

0 Sr. Presidente -• Eatando esgotada a ordem do dia, vou 
levantar a sessão. 

Designo para ordem do dia da seguinte: 
Continuação da 3» discussão do projecto do Senado n. 35, 

de 1922, que regulamenta a liberdade de imprensa (com sub- 
stitutivo da Com missão de Justiça e Legislarão e parecer 
sobre as emendas, apresentados, n. 221, dc 1923: 

, 2" discussãa da proposição da Gamara aos Deputados 
n. 259, da 1921, creando um Conselho do Justificação para ns 
officiaes do Exercite e dá Armada, * quando accusados, oífi- 
cialmente ou pela imprensa, de haverem procedido inooire- 
ctamenle np desempenho de seus cargos ou commissões (com, 
parece, /avorávèl dn Cnmniissflo de Marinha e Guerra, nu- 
mero Jíti, de /,922); 

2B discussão dii proposição da Gamara dos Deputados 
n. 21, de 1922, fixando a quota do fiscalização de bancos ou 
casas bancarias {com parecer favorável da Commissão de Fi- 
nanças n. 321. de 1.922); 

1» discussão do projecto do Senado a. 39. de 1922, man- 
dando premiar com a quantia de 10:006$ ao lavrador qüe 
provai "haver eonslituido palmares de coqueiroj no litíoraf 
do pa'' routefido'mai3 de 25.000 pés (com varerer favorável 
da Fe.-,-itissão do Cimslíhiição, n. 264, do 1.922); 

1 discussão do projecto do Senado n. 5o, do 1922, reco- 
nheccudu conip. instituição de utilidade publica .i Associação 
do Fô/vi Oo Dislriolo. Federai (com parecer favorável da Cvm- 
missõ', dq C, nsMnição n. 211, de 1922;; 

Discussão única do veto do PrefeitrtMò Di.sfriclo Federei 
n. 94, de 1922, á resolução do Conselho Munifinal detdaiando 
feriado, nas escolas e inêtituios de ensino da Municipalidade, 
o período de 1 a 30 de setembro do.corrente anuo (com pare- 
cer favorável da Com missão.de Constituição, n. 303, de í.922)i; 

Discussão única do veto do Prefeito do Districto Federal 
n. 127, de 1922. ã resolução do Conselho Municipal cquipa- 
i»ndo, j ara todos os effeitos, os vencimenlos das inspecturas 
de alumnâs da Escola Uivadavia Corrêa aos das ♦unccionarias 
de igual categoria da Escola Paulo de? Frontin (com parecer 
contrai n da Commissãn de Constituição, n. 323, de 1922); • 

3' discussão da proposição da GahWá dos Deputados 
n. 52. de 1922, que abre, pelo Mioisleriq da Fazenda, o credito 
de 126;8741385, para pagamento a OrtePillltAi'» Marquss ote 
FVeitas. em virtude de senteflça ,juotei»ria:teoío parecer fava' 
ravef do Commissão de Finanças, ni íõ.l; dé 1W2 ; 

3a discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 58, de 1922, que abre diversos créditos para pagamento d» 
pensão a D. Ignacia ria Pecha yioir»;:, para publicaçã» das 
obras «O Senado o os Senadores» o «Qnusi um século de polí- 
tica hrasileim», e para gratificação andicioual a funcciouario» 
<te Secretaria: dá-Càmnré doa fieputarios (com paeomofabOrd* 
vc| da ComráisSâo dc Ftnanrtá. «. 217, de 492iy au • f 

disctióHio da proposição! da Gamara dosolteputado*. 
n. 130, de 1922, que abre, peto Ministério da Faipnto, <p cto- 
dito especial de 52:100$563, para pagamento do spiO ê devido 
ao Banco de Credito Geral, cessionário de Felippe Monteiro 
de Barros (rom parecer fawwavel da Còmnitsóu de Finanças, 
n. 33t,de IWi). 1 

LovaiUa-sc a sessão ãs 14 horas • 30 minuto»» 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSÕES PERMANENTES 

Policia 

'Arnolfo Rodrigues de Azevedo, Presidente^ 
Francisco da Cunha Machado. 1° Vice-Presidenté^ 
Dionysio Ausier Rentes, 2' Vice-Presidente. 
José Augusto Bezerra de Medeiros, 1° Secretarie^ ) 
Pedro da Costa Rego, 2" Secretario., 
Raul Capeüo Barroso. S" Secretario. 
Ascendino Carneiro da Cunha, 4o Secretario^ 
Ephigenio Ferreira de Salles, Supplento do Secretario* i 

, Hugo Ribeiro Carneiro, Supplentc de Secretariou 
Reuniões diarias, ás 12 horas. 

Finanças 

Júlio Bueno Brandão, Presidente. 
Cincinato Cezar da Silva Braga. Vice-PresidenfC. 
Antonio Carlos R'beiro de Andrada (Relator da Receita)'. 
Cincinato Cezar da Silva Braga (Relator do orçamento da 

Fazenda). , . _ , 
Bento José de Miranda (Relator do orçamento do Exte- 

rior) . 
Celso Bavma (Relator do orçamento da Guerra). 
Cláudio Oscar Soares (Relator do orçamento do Interior)« 
Arthur Quadros Collares Moreira. 
Octavio Mangabeira (Relator do orçamento da Viação)^ 
■Vicente Ferreira da Costa Piragibe. 
Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho (Relator def 

torçamento da Agricultura) . 
Thomaz de Paula Pessôa Rodrigues. 
Armando César Burlamaqu: (Relator do orçamento da 

farinha). 
Manoel Francisco de Souza Filho. 
Pedro Francisco Rodrigues do Lago.j 
Francisco Antunes Maciel Júnior. 
Reuniões ás terças c sextas-feiras, ás 14 horas., 

Constituição e Justiça 

Afranio de Mello Franco, Presidente. 
Juvenal Lamarline de Paria, Vice-Presi 
Prudente de Moraes Filho. 
Arthur do Souza Lemos. 
Heitor de v(iuza. 
Aristides Rocha. 
Henrique Borges Monteiro. 
Lindolpho Pessôa da Cruz Marques. 
João Elysio do Castro Fonseca. 
José Barreto da Costa Rodrigues. 
José Álvaro Cova. 
(Reuniões ás quintas-feiras', ás 14 horas. 

Podara» . 

Júlio de Mello, Presidente. r ., . 
Manoel Thomaz de Carvalho Brito, Vicc-Presidenle, (Re- 

lator dos Estados da Parahyba, Pernambuco c Alagoa?) • 
Valdomiro de Barros Magalhães. (Relator dos Estados de 

8. Paulo e Paraná). , , 
Walfredo Leal. (Relator dos Estados do Piauay, Ceará e 

Rio Grande do Norte). , ~ . 
Daniel Vieira Carneiro. (Relator dos Estados de Santa 

.Catharina e Rio Grande cio Sul). 
Marcellino Rodrigues Machado. 

Espirito Santo o Rio do Janeiro). ■ 
Pedro Luiz de Oliveira Costa. 

Amazonas, Pará e Maranhão). 
Norival Soares do Freitas. (Relator dos Estados da Bahia 

o Districto Federal). 
Ilonorio dos Santos Piracnlal. (Rolatòi) dos Estados dt 

Sergipe, Matto Grosso o Goyaz). 
, Reuniões por convocação prévia. 

LiO^RF.SSQ NACIQNAL cfeüiouibfQ de 1922 

(Relator dos Estados do 

(Relator dos Estados dd 

Saud* 

Arthur Palmeira Ripper, Presidente.- - 
Octaciiiu de Albuquerque, Vice-PresidcnW-» 
Manoel Gouveia de Barros. 
ftlanoel Alfredo Rodrigues Pinheiro,. 
Manoel Siivino Mon.iardin. 
tyroAilro ypdi igues Alvarenga^ ]_ 

Joaquim David Ferreira Lima.. 
José Marinho de Andrade. 
Joaquim Francisco Moreira. 

(Reuniões, ás quintas-feiras, ás 14 hortML 

Marinha e Guerra 

Emygdio Dantas Barreto, Presidente., 
Eloy de Miranda Chaves, Vice-Prcsidente.. 
Manoel Severiano Ferreira Marques. 
Antonio Americano do Brazil. 
José Maria Magalhães de Almeida,, 
J-uiz Silveira. 
Pedro G. Cherm^nt de Miranda. 
Antonio Pereira do Amaral Carvalho. 
Francisco Peixoto Soares de Moura. 
Reuniões ás quintas-feiras, ás 15 horas. 

Viação e Obras Publicas 

Antonio do Prado Lopes Pereira, Vice-Presidente'., 
llonorato José Alves. 
Geraldo Vianna. , , 
.Francisco Joaquim Bcfhencourfc da Silva Filho». 
Manoel Moreira da Rocha. 
Luiz Bartliolomeu de Souza e Silva. 
José da Rocha Cavalcante Filho. 
José Pires Rebello. 
Augusto Vianna do CaslelIo; 
Reuniões ás quintas-feiras, ás 1» horas., 

( Agricultura, Industria e Coaimeroi® 

Natalicio Camboim, Presidente. 
Geminiano de Lyra Castro, Vice-Presidonto. 
Fidclis Br"' 
Luiz Cecirn. 
Garibaltii Mello. 
Plinio Marques. 
Luiz Guaraná. 
João de Faria. 
José Roberto Leite Penteado. 
Reunuíes ordinárias ás quintas-feiras. 

Diplomacia e Tratado» 

Alberto Sarmento. Presidente. 
Antonio Augusto 'Io Lima. Vicâ-Pi^L-idenlâ* 
Annibal Benicio do Toledo. 
Adolpho Konder. 
Gilberto Amado. „ „ 
Francisco Pessôa de Queiroz. 
Ülinf.ho Máximo de Magalhães, 
Alberto Maranhão. . 
José Barreto da Costa Rodrigues. 
Reuniões ás quartas-feiras, ás 14 horas., 

Instrucção 

Antoro de Andrade Botelho, Presinonle., 
/-Joaquim Augusto de Barros Penteado, yiM-EiôaidyBUu"1 

Manoel Tavares Cavalcanti. 
João Baplista de Azevedo Lima. 
José Pomneu Pinto Arcioly. 
Antonio \nsiregesiIo Rodrigues Llm», 
Francisco Ferreira 
SffiaVnoA Carv.lho 
Reuniões ás terças-feiras, ás 14 horabj, 

RtdacgSo 

José Alves Ferreira é Mello, Preaidenfe. 
João Chrysostomo da Rocha Cabral, ViCO-PretMtfBlIa) 
José Gome' Pinheiro Júnior., 
•Euclydes Vieira Malta, 
joviano Alves de Castro, 
Reuniões diarias., 

Tomada do Contái A 

Manoel José Lobo. Presidente. 
Dorval Pires Porto, Vice-Presidente. 
Augusto Gloria Ferreira Alves. 
Raphacl Fernandes Ourjão. 
Euripedes Glemenlino do Aguiar, 
.José Gonçalves de Souza. 
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\ Antonio José da Oosta Ribeiro, 
1 Eugênio Ooncalves Tourinho. , ? 
j Elyseu Guilherme da Silva. 

Xspecial de Legislação Social 

i José Lobo, Presidente. 
1 Augusto de Lima, Vice-Presidento. 
I Andrade Bezerra, Relator Geral. 
1 Dorval Porto. 

1 Eurioo Vallc. 
Annibal Toledo. 
José Maria Tourinho", 
Carlos Penafiel. 

, Carvalho Neto. 

Commissão de Podercs 

Sob a presidência do Sr. Júlio de Mello e com a presença 
dos Srs. Korival de Freitas, Daniel Carneiro, Rodrigues Ma- 
chado e Honorio Pimentel, reuniu-se, hontem, csla Commis- 
são, tendo o Sr. Daniel Carneiro relatado, verbalmente, a elei- 
ção effeotuada no a" districto eleitoral do Estado tio Rio Oran- 
do do Sul, para o preenchimento de uma vaga de Deputado 
[Federal. 

Não tmdo comparecido oonlestante algum, o relator soli-< 
jcitou do Sr. Presidente designação de dia e hora para apre- 
sentar parecer reconhecendo o candidato eleito e diplomado, 
Sr. Getulio Dornelles Vargas, 

O Sr. Presidente designou o dia 15 do corrente, ás 14 o 
Jmeia horas, para esse fim. 

Commissão de Finanças 

ACTA DA REUNIÃO, K.M 13 DE DEZEMBRO DE 1023 

Presentes os Srs. Oscar Soares, Thomaz Rodrigues, Rodri- 
tgues Alvos Filho, Bento de Miranda, Armando Burlamaqui, 
Vicente Piragibe. Celso Bayma, Collares Moreira o Ocluvio 
Mangabeirn, o Br. Bueno Brandão, Presidente, declarou aber- 
tos os (rbbalhos. 

A acla da reunião anterior foi approvada sem observa- 
ções. 

O Sr. Presidente fez a leitura do itelegiammas das asso- 
ciações commerciaes de Rio Preto, Ilapelinin-a. Vicloria, 

"Ijuhy, Porto Alegre, Ararariuava, Amparo c Ribeirão Preto, so- 
bre » imposto dos lucros commerciaes. 

Foram lidns, discutido? a assignados os seguintes pare- 
cores: do Sr. Celso Hayma. sobre as emendas offoitcidas cm 
S* discussão ao projocto n. 253 ü, de l»2á, que fixa a despeza 
do Ministério da.Guerra paru o exercício de 1923; favorável, 
com projecttt, ã abertura do credito dc 1.296;690$864, papel, 
■o 9; 000$, ouro, para attender a pagamento do dividas por exor- 
cicios findos. 

Nada mais liavendo a tratar, foi a sessão levantada. 

Coiaiuissâo de Agricultura 

Esta CommBsão rcuucM» hoje, ás 14 horas. 

Expecliente do dia 14 de dezembro 

Oradores iuscriptos: 
1. Azmedo Lima. 
2. Búnoes Lopes. 
3. iBeUtíiiçp.urí da Silva Filho. 
4. Augusto do Lima. 
5. Floro BurUiolomcu. 
0. Americano do Brasil, 
s. 'Carvallm Netto. 
«. Bailes Filho. ^ 

) 9. (Plínio Marques. 
10. Souza Filho. 
11. Uaymundo do Miranda. 
13. João Cabral. 
13. Raul Barrozo. 
14. Carlos Penafiel. 
IIS. Hugo Carneiro. 
:i«. Daniel Carneird, 
Ü7. José Augusto., 
19. Souza Filho. 

138» SESSÃO, EiM 13 DE DEZEMBRO DB 1922 ■ 

PRESIDÊNCIA DO SB. AUNOLPO AZEVEDO, PRESIDENTE, CUNHA' 
CHADO, 1* VICE-PRESIDENTE, ARNOLFO AZEVEDO, PRESIDENTE 

A,s 13 horas comparecem os Srs. Arnolfo Azevedo, Cunha 
Machado, Dionysio Bentes, José Augusto, Costa Rego, RauJ 
Barroso, Ascendino Cunha, Epbigenio de Salles, Hugo Carnei- 
ro, Aristidcs Rocha, Dorval Porto, Chermont de Miranda, Pra- 
do Lopes, Arthur Collares Moreira, José Barreto, Domingos! 
Barbosa. Armando Burlamaqui, Euripedcs de Aguiar, Pirei 
Rebello, Marinho de Andrade, Thomaz Rodrigues, José Accioly, 
Raphael Fernandes, Tavares Cavalcanti, João Elysio, Alexan- 
drino da Rocha. Costa Ribeiro, Souza Filho, Luiz Silveira, 
Raymundo de Miranda, João Mangabeira, Pacheco Mendes, 
José Maria, Seabra Filho, Eugênio Tourinho, Xavier Marques. 
Manoel Monjardin, Bittencourt da SjlvaTilho, Honorio Pimen- 
tel, Norival de Freitas, Juhão de Castro, Luiz Guaraná, Henri- 
que Borges, Francisco Peixoto, José Bonifácio, Baeta Neves, 
Emílio Jardim, Augusto do Lima, Raul Sá, Zoroastro Alva- 
renga, Bueno Brandão, Nelson de Senna, Carlos Garcia. Josá 
Roberto, José Lobo, Palmeira Uipper, Napoleão Gomes, Eb-eu 
Guilherme. Ferreira Lima, Álvaro Baptista, Carlos Penafiel. 
Simões Lopes, (62). 

O Sr. Presidente — A lista de presença accusa o compa- 
recimonto de 62 Srs. Deputados. 

Abre-se a sessão. 

O Sr. Costa Rego (2o Secretario) procede á leitura da act® 
da sessão antecedente, a qual é, sem observações, appro- 
vada. 

O Sr. Presidente ■— Passa-se á leitura do expediente. 

O Sr. José Augusto (í" Secretario) procede â leitura do 
ceguinte 

EXPEDIENTE 
Offioiosf 
(Do Ministério da Guerra, do 11 do corrente, o requeri- 

mento o demais papeis em que o major Setembrino Alvos de 
Oliveira pede ao Congresso Nacional contagem de antigüi- 
dade. , _. 

A's Commissões de Marinha e Guerra o dc Finanças. 
Do Ministério dos Negocios da Fazenda, de 12 do cor- 

rente, enviando as seguintes 

INFORMAÇÕES 

■ «Exmo. Sr. 1* Secretario da Gamara dos Dcpulaoos. — 
Tenho a'honra do communicar a V. Ex., em resposln ao seu 
ôfficii) n. 509, de 4 do corrente, que foram as seguintes ae 
importâncias despendidas pela Delegacia do Thesouro Nacio- 
nal, cm Londres, com o serviço da divida externa fedoral; 

1919 ouro , 
1920 ouro. 
*921 ouro. 

• »-»>"• • ••rev • 
»••'•3 4 • • • • *• •W* • • •« 

43.108:961$064 
141.408:31>5$725 
41.374:1558690 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. F;x. os protestos 
do minha elevada estima o mui distineta consideração., — H. 
A. Sampaio Vidal. 

A' quem fez a requisição. 
Telegrammas: 
Jahú, 12 de dezembro. Píuáldonle Camara Deputados —. 

Bio. — Associação Commercial de Jabd pede dignes Doou, 
tados apoiar lhese approvada Congresso das Associaçõftâ 
«obre cobrança impostos lucros commerciaes snhstiLwndoi 
ipelo sello nas facturas inutizadas pelo collector Canos 
César, presidente. — José Maria Gomes, 2' sccrelario.» 

A* Commissão-do Finanças. , 
E' lido n fica sobre ã mesa até ullerior. delib iração uitl 

fltojeulo do Br. Norival do Freitas. 
E* lido e vao a imprimir o seguinte 

PnOJBCTO \ 
N., 389 A — 1923 V 

Oètermina que funceione uma banca de eJperànto nos ecamaj 
río Collegio Pedro II e em todos ns estabelecimentos de en- 
sino; tendo parecer favorável da Commissão de InstrucçAo. 

(Inslrucção, 38 — 1922) 

O projocto n. 38(9, de 1922 propõe que no Collegio Pedro Ü» 
9 nos demais estabolecimontos de ensino em que se realizem* 
♦xames do proparalorios, funcoione um» b&r.ca de Esperanloi» 
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lingua internacional auxiliar. E' seu autor o illustre Depu- 
lado José Augusto, cujo interesse e desvelo pela cousas do 
ensino ô de todos conhecido e applaudído, 

E' um facto incontestável > orestigio sempre crescente, 
adquirindo em todos os meios cultos por essa lingua, creada 
em uma inspiração de gênio por Lazaro Zamenhof em 1887 
e, oue por diversas preculiaridades vem affirmando como a 
mais própria para preencher no concerto das nações a fun- 
cção de idioma neutro e auxiliar, suceaptival de estabelecer 
entre todos os povos conimunicações rapidas e efficazes. Mais 
simples, mais fácil que qualquer das linguas vivas e por isto 
mais accessivel ás intelltgencias de mediana cultura, oliráina 
ainda as desvantagens resultantes das rivalidades naturaes en- 
tre as nações que, cada uma preferiria usar a própria lingua 
adoptada ao se tratar de escolher um idioma universal. 

Pode-se dizer não ha paiz em que o Esperanto não veniia 
conquistando largo terreno e não venha, por meios directos díi 
indirectos, recebendo o apoio dos ooderes públicos. 

Para não nos allongarmos demasiadamente, deixaremos 
do parte a narrativa dos progressos dessa lingua por todo 
mundo, aliás compendiada no relatório apresentado pelo Se- 
cretarie Geral da Liga das Nações, emendado e adaptado pela 
S* commissão da assembléa a 1(4 de setembro de 19S2 e ada- 
ptado pela assembléa geral á 21 do mesmo mez e anno, cuja 
conclusão é um apoio do seu desenvolvimento, com estes con- 
ceitos: «o poder da lingua é uma grande força e a Liga das 
Nações tem boas razões para seguir com interesse muito par- 
ticular a marcha do movimento esperantista que poderia ter 
um dia grandes conseqüências no ponto de vista da unidade 
moral do mundo, se a sua diffusão se generalizasse.» 

Assignala-se ainda nesse relatório a vantagem do Espe-* 
ranto para a educação dos cegos, aos quaes são pouco accessi- 
veis as obras em linguas estrangeiras, não só porque elles teem 
poucos meios de aprendel-as, como também ponque sendo as 
impressões em relevo pelo methodo Braillc muito dispendio- 
sos, poucas obras podem ser destinadas aos altingidos por essa 
desventura. Assim uma revista, um jornal, em Esperanto, 
facilmente penetra em todos os paizes e abre aos cegos um 
largo horizonte. 

Accresoente-se a possibilidade que elles encontrariam du 
fazer as suas leituras em uma biblioüheoa comnium». cujas 
obras vertidas cm Esperanto, fossem impressas por esse me- 
thodo. 

Do alludido documento destacaremos ainda a parte rela- 
tiva ao Brasil: ^ 

«No Brasil, onde muitos ministérios favorecem a diffu- 
são do Esperanto, começou elle a ser ensinado no anno de 19iOt 
como matéria facultativa nas escolas primarias e complemen- 
tares do Rio de Janeiro. A lei n. 1.1Ô2. de 29 de outubro do- 
1913 autorizou o ensino do Esperanto na Escola Normal d Com- 
plementar do Estado do Rio de Janeiro, a lei de 31 de butcçbro 
de 1918, permitte o seu ensino na Escola Normal e nas escolas 
secundarias dosEsfado do Sergipe, o o decreto de 11 de janeiro 
de 1919, nas escolas primarias e nomal do Oistricto Federal. 
Em outubro de 1921, a Liga Esperantista Brasileira foi reco- 
nhecida de utilidade publica pelas duas Ganraras do Parla- 
mento Federal, üm decreto ministerial de 10 de março' de 
1915 considerou o esperanto como linguagem clara para cor- 
respondência íelegraphica no serviço interior, c uma circular 
ministerial, de 4 de fevereiro do 1921, mandou que osi directo- 
res dos Correios e Telegraphos remettessem ao presidente da 
Liga Esoerantisla a relação dos empregados que conheciam o 
esperanto. Recebemos na secretaria geral da Liga das Nações 
uma petição em favor do esperanto, assignada por 225 pessôas 
eminentes do Brasil: Ministros, Senadores, Deputados, mem- 
bros das Academias de Lcttras, do Sciencias, de Medicina, 
reitor e professores da Universidade, director e professores da 
Escola Normal, directores da Escola Polylechnica, Academia da 
Dimito, dos Telegraphos, marechaes, generaes, presidente do 
Conselho Municipal do Rio de .Taneiro, da Sociedade de Oeo- 
graphia, direofores da Associação Commercial do Rio de ,la- 
neire e Liga do Commercio, escriptore». jornalistas, médicos, 
engenheiros, etc.» . . 

O que acaba de mr transcripto d sufficlente para mostrar 
a importância do esperanto em o nosso meio intellectual., 
Acorescentemos que o Club de Engenharia approvou em 1'921, 
uma moção dos engenileiros de iParis, a favor do esperanto, 
mediante um lusido e erudito parecer do eminente Dr. Aarão 
Reis, proferindo a respeito, em sessão de 1 de agosto do rues- 
mo anno, o engenheiro Antonio Carlos d» Arruda Beltrão, uma 
brilhante justificação de voto. 

Vô-se. portanto, que o projecto n. 389 satisfaz uma aspi- 
rac&i de emeritoa scientistas • d digno da approvação. Não 
■ mpoe obrigação para esse estudo, cem onos par» o erário pvv- 

.blfccr, norrptarrto os ntamhMMfores d» matort» serio pagos ape- 

nas cem o produeto das tasas do vnSíripoSo, Mestas condições, 
a Commissão de Instrucção Publièa opina favoravelmente ots 
alludido projecto. 

Sala das Commiseõo», 12 de dezembro de 1922. — Ferw 
rCira Braga, Presidente interino. — Tavares Cavalcanti, Heis 
latftr — Azevedo Lima. — Carvalho Neto. — Èurico VaUr. , 

Projecto ao qual se refer© o parecer; 
O Congresso Nacional resolva: 
Art. 1.° Annualmente, no Collegio Pedro II « em todos fS| 

estabelecimentos de ensino em que se realizarem exames de 
preparatórios, funccionará também uma banca da lingua in- 
ternacional auxiliar Esperanto obedecendo os exames dessa; 
matéria ás mesmas formalidades dos demais de linguas vivas., 

Art. 2:° O attestado do exame de esperanto fica equipa- 
rado, para os effeitos de matricula nos cursos superiores da 

.Republica, aos obtidos pelos esfhdanle que preferem presta» 
B>amo da lingua allemã. . ' 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 4 de dezembro de 1922. — José AugnscOj, 

0 Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente, j 

0 Sr. Tavaree Cavalcanti — Sr. Presidente, inscripto liai 
muitos dias para usar da palavra na hora do expediente, o 
meu estado ue saúde, entretanto, não permiltiu que eu mo 
desincumbisse da tarefa que a mim mesmo mo impuz, qual, 
a de responder ás criticas que nesta e na outra Casa do Par- 
lamento si fizeram ouvir contra o relatório finai do ex-Pre- 
sidente da Republica. 

Como V. Ex., Sr. Presidente, o a Gamara bem viram, 
com a passagem da administração suprema do paiz ao illus- 
tre Presidente Dr. Arthur Bernardes, recrudesceram as cole- 
ras, os ímpetos daquelles que foram, principalmente nos úl- 
timos tempos, os mais terríveis adversários do ex-Presidentei 
Sr. Epitacio Pessoa. 

O Sn. Se a br a Filho — Não apoiado. Quem tem demons- 
trado ser mais inimigo do ex-Presidento da Republica ó o| 
actual, annullando contractos, etc., por elle feitos. 

O Sn. Tavares Cavalcanti — Chegarei lá. ■£', entre- 
tanto, grato e oonsolador, patentear que essa campanha dei 
ultima hora, essa campanha que, sem injuria, si pode cha- 
mar de abyssinia, não influiu de fôrma alguma no espirito 
publko, não modificou o juizo imparcial, firme e seguro da 
coBámunbão nacional, a qual consagrou ao ex-Presidente da 
Republica, por occasião do seu embarque para a Europa, como 
nos ultipios dias de sua permanência no Rro de Janeiro, as 
mais expressivas e solemnos homenagens. 

Como quer que seja, Sr. Presidente, como dos Annacaj 
ficara estes documentos contrários a Obra administrativa de 
S. Ex., é neoessarip que ao lado figure também a contra- 
dicta que procurarei, quanto possível, fazer, serena, impar- 
cial ,e irrctorquivel. 

Nesta casa do Parlamento, Sh. Presidente, o relatório» 
final do ex-Prasidente da Republica á Nação brasileira foll 
oommentado, em alguns dos seus topicos pelo illustre depu- 
tado pelo Districto Ifederalj cujo nome declino com a devidal 
venia. o Sr. Salles Filho. 

Occupar-me-ei, pois, em primeiro logar, das referencia^ 
feitas por S. Ex. ao ex-Presidente da Republica. 

S. Ex. tratou, antes de tudo, da qualificação que ái 
idéa do tribunal do honra déra o Sr. Dr, Epitacio Pessoáí 
taxando-a de exótica. 

Gira, todos nós sabemos o que quer dizer exotico. Exó- 
tico ê o qiíe vem de fóra do paiz; é o que é estranho á nacio- 
nalidade. E, sob este ponto de vislq, nenhuma idéa póde-se 
considerar mais extranha á nossa Constituição, aos nossos 
precedentes, ó nossa vida publica, constitucional e" adminis- 
trativa, do que a de um tribunal de honra. Aquelles mesmog 
que a trouxeram para o terreno das digeuçsêes, em nossoj 
paiz. só allegavam precedentes dos .Estados ünidos e dói 
Chile. Era uma idéa que vinha de fojra; era,- portanto, 
exótica. 

Aparteado por num, o nobre deputado pelo Dislriotò Fe* 
deral disse que, no entender do ex-Presidente dn Republicai 
«exotico» não significava isto; mas era synonimo do exfruvd- 
ganle, de uma idéa imprópria, dr tuna idéa inarceiUival. 

Ainda sob este ponto do vista, si esta foi a hWitt1 do ex- j 
Presidente da dlepublica, S. Ex- teria applicádo tpüitn b oni ; 
n palavra «exótica» á.'idéa dó tribunal dr hOTlrtí,.'l' 

De facto, em reconbecimènlo de poderes. todoeiisabomo^ , 
que não pôde haver oufra rtbrma não pódo haver óutfo tribu- 
nal, além daquelle que a Constiluição oxpressam«»ntie traçouj 
e si a Constituição Feíeral attribuiu única «• exelcíaivament^ 
ao Congresso Nacional o direito de apurar eleiçio de presi- 
dente da Republica, qualquer outro tribunal seria oxlra- 
oonstitucional, seria, portanto, extravagante, não rnereoerii 
as honras de uma discussão séria, no processo da verifioaçãN 
do poderes, ' ' 
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O. iltusue imputado pulo Bi-slrlcto .tfcderal, eutretanfo, 

©i-ocurou apauiduiiur-se çom uma opinião eoiitUda em sou 
diseurao cia aoeriura do Cou^retso Nacional, pelo V.ce-Presi- 
dtente do Beuaao, cn.jo uaine. dociino coin o devido respeito, o 
&r. Me cedo. S. Kx. ainda não foi fio} cc» pensamento do 
Slv. Seíiaclo,' Azeredo, por-guttiuu, si ode maaifetiava »ym- 
pal-hico a uma idéa Cüucii.uioni:. que imu ou menos sati.-íi- 
«esse aos ativemarins da pandidaiuva tio illusire aciual Pre- 
ifeidenle du hepuinica, eulretanio si vcriíioava qu as suas 
ÍBj'fnpaU»ias i-ecuiiiam, antes,- numa reforma do ftf-pmeiiío do 
KiMigresso, i|ue perrniU-lsso a constituição cias coiumissões de 
ípodercs, por um processe difíerenle c actualn tde oe- 
eci-iplo., 

E no ti-echo do discui -o de S. Kv. cdado pelo br. Dopu- 
íado Balics Filho, essa idéa vem perleilainenie clara e inteira- 
monte ruanMcs ada. Eu poderia aloiígar-nie eni outros ár.au- . 
méritos, veiaiivãmente ao Tribunal' de Homa; unas. limitar- de discutir, com a 

eleitorado com eera fricie infidelidadt? dc nos co^verler*i; 
íiiio no i.ioim-nlo naiis austero dos nossos trabalhos, eSi 

■ ■ m' um alomamerdo de manipuladores de votos, fmenu^ 
iima i,;!<;tit)dü eieiçao. uma eleição em grio de reoursdy 
o que se, ,u uma risível exíravagancia na pratica leal do 
rpRuiiem K. senhores, qno esse fatiado Tribuna) de 
Honra nao se encaixaria nem na legislagão mais tumui- 
tuana da mais tumultuaria das Câmaras Munteipaes 

serirmcias, onde os compadres chegassem com o s#u arrojo 
reiormista a pande-ga de nomear entre as instituições locae^i 
as qlic lhes iervosscrn nas frivolas cacbimonias. 

Será rxf ranhavei, Br. Presidente, que eu encare o assura- 
pto em apreço com u bnmor que me elle está merecendo' 

Parece-me que tenho essa liberdade ou esse desafoga 
simplcsmenie porque, na falta de outras razões, me assiste s 

" maxima independência, qualquer matéria} 
«ne-ci a >er, pei» que conste do meu discurso, can- dera- <J"r nau esteja nem possa estar na ordem dos nossos trabalhos, 
ções feitas i. loqeiio por mu illi.sir • ite no i --Ia ( :;sa o í. pergunte, a proposito. aos nossos adversários sectários 
Hr. Itepúiuco baniel Oarneun q,- • pre eno.» disuulir 6 as- oessa idõa irnmorlal do Tribunal de Honra: poderia ao menos 
sumpío iu. .unvresso Nar-iunui e , . t, o tez po. moi-iv» inde- figurar em wiss-i ordem do dia? 
pendeuies te s n vendado. Essa cimsitíei-tr,', ti r. Kx., Hia nem siquer foi jiilgada ohjcclo de deliberação, 
porém, íOiSiu l eoas a Ihiuo no riuicUur.do r ,o tia ín,, scii- porque escapa á feição da tarefa que aqui nos voune; não 6 

■sn qu.o é a tíai u dc Noticia* e t- -nscriplns em outro» 
cm todo o território nacionjd. 

solemr dn-de no plenário, a veia h-umorisiica, si ou iivesse n 
sorte de pasmiit-a. com a mesma virtude do sal ai tico dos gre- 
gas que CIHU esse dourado chiste polvilhavam tudo. seria o 
esfylo proprio e que melhor se adequaria a este Tuccto. 

Eo^nSo chamai ;a. para isso. senhores, os manes de Fer- 
reira Viamia. que i us poderia logo advertir; «Pidcji kjrn <d- 
coro verem quid vetnf?»; mas, para não sahir de ca>a, invu- 
c»ria, com o dft\ido respeito, a ironia fina e ermiiéa do sem- 

lil 11- i - • - > "i/ti ii ii n. a» • xm mii^ia Ul^UI IIU-S rCUlíP: llUO 
jornues nssumplo para discutir no recinto, mas apenas para cavaqucar 

nos corredores... E na palestra, mesmo que fora revestida da 

Disse f . Ex. : 
'M-icrà, eurupre difiicil, Br. Presidcnle, tomai* a sé- 

rio o s.o oi-,gi-naltssimo oaqu iles que nos convidavam 
a co íe.- os nossos deveres uw ei cargos fumlumen- 
tacs c - fuuíiwo Trifaunai de Honra, Uc qm* ainda 
aos .. cem forçada sisudez. 

oe tudo, aenlmres, uma peigunta iuíaltivcl: 
Pouii o uer -ur al.ii ihuiçõcs? Não, de accôrdo cora a 
uis , ,i, ituçao o leis suboi dinadas. Essa delegarão 

sei , u mais lovoluctonai io de nossa vida cousii- 
uií . m vegiinen. 

us qjs membros du Congresso Nacional, sõ pude- 
,nos a nu* dentro da orbila tiu'vleu-i\el da (foiisl itu-ição 
W o que ella u o encerra ou não faculta, nós não 

-OCu-i .o- -azei-, 
. u qtuinica, abrindo-sc esse inti-';>ravel precad"»- 

tc uc ích cavallaria, logo seria apun a-á no mundo 
u.eiiu t-i-iuu um regimen de aveu.u a. mais propriw 

■de uíi-a a.-Aeinhiér m rasiunal de .■■•ciai sla» apaixonados, 
çnu v imag>naçv.o iivie avia o r- ..uriito, cuja laliiu- 
W • r ii para íudos os aivui es 

■)•«€;» i que umn o sembtéa legisir.i iva resolver fóra 
das lei? i v-auioas é, como sabemos, nulití de pleno di- 
VCito u» .-nin-ndo pelo absurdo. '■>< (<.:• p mo i i.ç lo. 

.diis dirão: O Triiiniial de flunra i'ui-,',u-.■viria sem 
carac-e" offieial c apenas para dai amisb -, m-ipê a 
uo ui ienía ■áo no reconhecimento de j, - ieres du 

ivo. 
ar esso enuiruado bom se esta a ver. senimres, que 

us deraõi desse Iviíiuna! Offi-ioso não Ol-i -L-.I iam Ic- 
^ahnon o e abririnm ensejo franco a Iodos os desres- 
peito- du desuvdem. 

cousequcnçia indeclinável dNso- soria então a 
mais (ii-«i,siresa: p-Congrq-o, suhsirevenck).a decisão 
desse Tribunal de Honra, reduziria a? mais a as tuh- 
cções ne um poder politico, islo é, as suas pivi ias íun- 
'ções, á simples eqmpetencia de um • rio, dan Io ape- 
nas a formalidade precisa, cm lingi ;.,em labeilicm. ao 
que nutres d'''iheiAssom e qui/rsson. . 

Uni Goiu resao reunido para o exame das eb icões 
presidonetaes, a comhiimr os resultados de inmuneias 
aotas. afim de attingir » um objeciivo predeterminado, 
fazendo a táhfihftu da çonla cie cln u, para que "osse 
icconliecidu apenas o escolhido du í iihunai de llomn. 
dose cria. «tala venin», il cômica i-xi>iessão dc caix.*iro 
de, diplomas, ria obra eslrarnliutien dessa especiosa es- 
wripHiraçM mereantil. oomo ner> «iu-iamente seria de 
sommaririOfi 6 d i min u irmos Ml a que o novo Pre- 
snlgnte dn llepublica fusse pr<n''aú • •• de concerto com 
ãolíbnraiwcs desse Tribunal «siii geperis». 

Queiu de nós, Sr. Presidente ao meher d rnanda- 
to do snws eleitores, ariuhaxa com tamanha hmm qual 
a de «uhsr-rovor, accoramcaladainenlr, o que otilros pen- 
Nasacni e deridissem? 

NSo era sómcnlo a questão de du-eno edriôto, isio 
£ a de não pi lermos nxeròer aliribuições diversas das 
Tue (axatwumente- expõe, a Constituição Federal. Era 
também, ainda, Sr. Presidente, a nossa altitude para 
com os nossos eleitores. . , . 

Nós iriainns, então, além do nosso mandato, tia- 
biríamos a nossa origem, surprehonderiamos o nosso 

mesmo de espada, com que nos bateu 6 porta, nreiendiu ser 
pèrfilhado e escolhido pelo Congresso para preendu- m dis- 
positivo da Constituição, do qual nós, nesse caso, 'ughiamos, 
como si um explosivo, dos mais destruidores até hoje oonhe- 
cidos, estivesse mel te a fnmegar, sinislramonte, em fenues vo- 
lutas aznes... 

Seria isso. atiíVs, Sr. Presidente, mn signal destes dias mm 
passamos, em que vivemos na trepidação de todas a« sloaVoas 
de éneommenda e cujo prograprma é u uLrnosphera de pavor 
que ha muito nns preiiuram, comn si ignoras-emas ainda a 
origem do riborabo na fempe (ade dos cinenmi... 

Sim. poique abandonarmos os nossos deverer, evitaniv a 
pratica de um acto que por lei nns é obrigaiorio, para fingir- 
nim depois a mera formalidade de subsccevor o que otttcem 
tivesse feito, seria símolesmanie agu por medo ou sob o (er- 
ror de ameaças exlranhaz. 

Não, Br. Presidente, nem di veríamos, eotrilai de nos sob - 
nvlter a uma violência, que nos annullana do •»perante.a 
opinião publica í 

Depois de um acto semelhante, snhiriamos dm n Br, o- 
sidenlc. como figuras dt uma simpics confraria, dt-dituida do 
seus sagrados misiei rs por sua próprias miio». a'rirman to ao- 
pai/, na imirchidão irrisória desse gesto, a desm-cessinado 
absoluta do Congresso Nacional. E véde bnm qi»^ isso acon- 
teceria logo após as nossas delongas, embora jm-iifii mias, na 
tarefa orçamentaria de 19Ü1. 

Urgia, portanto, de nossa parte, Br. Presldeme. não ura 
coi coamenti como e- e. cm nossa soberania, mas nm enorgico 
movimento indignado de legitima detVsa imprewsmdivel: 

Que ha. enlrotanto, conlva nós, Sr. Presidtsnte, na 
tarefa actual? 

Dão-nos rumo suspeitos — porque fizemos parte 
da oonvenção que escolheu candidatos ã presidência c 
vice-presid meu da Republica. 

Ora. senlmres, essa espeoie de suspeiçãn, dadas as 
particulares condições do nosso meio politiro, oocorre 
sempre, fatalmente, quer nos olhem como membros dç 
unia convenção mixta, encarregada do indicar ao paiz 
os nomes dos candidatos óquelles dous postos, quer sim- 
plesmente como congressistas, pois os Deputados e So- 
nadores. que toem de decidir no julgamento da eleição 
presidencial, são todos, talvez sem uma só excepçfio, fi- 
liados ao partido cujos representantes se manifestaram 
em pról tlosses rtnsmos candidatos. 

Todos os congressistas somos interessados directa- 
monie. nn vicloria dos nossos correligionário», em quem 

•nós mesmos votámos como eleitores de partido c por 
quem nos empenhámos em lueta aberta nos Estados, 
cabalando assim em favor de nossa própria causa. 

A Constituição, ao investir-nos na missão especial 
do roconliccimento de poderes do Executivo, eonsonli'» 
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■pela índole do rcgimen defnocrallco, que, tendo sido 
eleitores votantes no pleito, possamos nelle depois ser, 
juizes. 

E nunca isso nos foi censurado, porquanto nada nos 
ú mais licito do que essa at.titude combativa, sem a 
qual nem seriamos dignos de prestigio e confiança no 
.seio dos nossos amigos. 

Mas o Tribunal de Honra dizem, iria apreciar, an- 
tes do tudo, as provas moraes no rcconhecimenlo de 
poderes, com a faculdade do chegar até á exclusão de 
candidatos, em quem não reconhecesse idoneidade « 
aos quaes lhe parecesse minguar a integridade moral • 
cívica • 

fsso, porém, senhoro., convenhamos em que não 
seria um Tribunal: seria, "mutato noinine", o >-'anto 
Officio incumbido de proclamar o labéo publico, por 
mera denuncia de Imprensa vermelha. O libello, então, 
seria articulado, não, & antiga, pelos visitadores. fami- 
liares. aleaides e melrinhos, mas, á miuíorna, pelos «su- 
eítistas» mais aggrcssivoá, as celebridades do pasnuim 
o da caluumia, como temos â mão do semear na impren- 
sa indígena. . . , , 

Ora, senhores, as provas moraes! Como e fértil a 
jur'sprudencia philoneista tios nossos adversários, em 
cujo meio, pelo visto, devido á fascinarão dos conhe- 
cidos pendores aile.goricos, Marhiavel, em toda a sua 
culminância de maior philosopho político dos UiUmos 
temons, foi muito vantajosameute posto em um chi- 
nello!... , 

tíem a Uuy Barbosa, com toda a inexcodivcl pene- 
tração elummosidado do seu grande espirito, occorrcra, 
como candidato verdadeiramente nacional na campa- 
nha clvilista, a maravilha desse salvatcriol... 

As provas moraes, senhores, accepção aberrativa 
do cfiie vftalinenfcc «significa ossa phrasé na tcchnicoTogia 
,jurídica; as provas moraes, que aliás nunca tememos a 
i.p«rioi(n dos nossos candidatos, ambos, inclusive o Dr. 
Urbano Sftntos. que acaba de fallecer entre um ,côro lu- 
zenfe de geraes magoas legitimas, cidadãos çonspicuos 
© virtuosos, muito acima das investidas atrabiliárias da 
imprensa .petroleira, — as provas moraes, repito, não 
caberianr nenhumamente na especie. As provas p: ea o 
reconhecimento de pudores são taxativas na Constitui- 
ção e leis eleitnraes. 

n mais. quanto ao natriotisroo e cnrrecçan do- can- 
didatos, só a consciência do eleitor, é que oóde am ciai' 
soborbnmeníe, dando ou recusando o seu voto. 

Os ooasi 50o mil'eleitores que comr.osco veí iram 
ma eleição presidencial nllima, já re-ponrtesain eorrt 
«utepedèneia a essa sunposta avsuição d.os qui m^vo- 
rarn em guiões da nollf iea. sem militar nos pai lidos. 

A denloravel confusão de «povo» e <... ultidãn»., . .imo ■ 
se tem feito, foi que deu causa a que se app»llasse do 
eleitorado nacional para o tmnulo equh co ou para a 
grita da imprensa escandalosa, forjando «e niWioaoe"' 
abrecadahrantes, eoino essa aliem ria ou creação exótica 
do Tribunal d > Honra. oue. m ios rosultados. não veiu ■ 
muito ile feição um" a se identificar com rs con^ieõ s vi-" 
toes do nosso ciifeo, ou mm » índole nos institnioCes 
polifecns tíos terras aioPrii-<n»s. 

í» povo do Brasil, -i obores, não cabe na avenida 
Rio Peanco e muito menos, si o quizezrcm, no trecho qoo 
se comprehen ie entre o Byceu de Artes e Oflicios ti a 
rua do Ouvidor./, 

O novo é a Ração. que. no caso, é o • 'eitorado. isto 
é. a «na nar»© mais consciente na riireeçnn das norocios 
públicos. R«si«, nas demoeracia®, é que •' o soberano, o 
oue abale oo exalta, o que eleva ou proscreve, em po- 
lítica militante. 

sq não onerem assim, mudam o resimen para o 
ah-olutismo nagão das armas era revn:!a, com escala 
neturp?, nela casa dos nossos Anfonios Oranjo, ou para 
o bniahavi-mo curioso das aawlomeraçôeá fortulias C 
bani'hcnt»«. em oue os ánulnhnbctoa são a lunioria o 
aos dendass;ficados cabo a direcçfto; aos mais ounadoé 
a vicioriíi ! 

Em se tratando de eleição presidencial, as urnas, 
nos ©leitos livres, eeriam então uma ficção fhridica, 

■um arremedo de processo eleitoral, üm nome qual- 
quer. in<|i8i'«(tn a culeilo pelos sediciosos, em tiassea- 
ta- ruidosa- pela.o rerlaccões de certa» folhas mais avan- 
çada". seria o Presidente da Reoublica I 

•Poderia ser ou© chegássemos lá, Sr. Presidente, 
tnas não ficaríamos nisso l ao regimen das vaifls e da» 
ameaças do Tribunal de Honra e da rcvolwção, sncce* 
deria. inilhidlvelmente, a d ir'a dura sanguinária, o ter- 
ror pânico do desenfreio geral e os proprlos vencedores 

dos primeiros dias seriam »or aeu turno, depois os vfa 
ctimados, como vimos pela Buropa em exemplos recert» 
tissimos. 

O Tribunal de Honra foi, portanto, sémente uni 
balão de ensaio, cuja corda ae partiu, deixando no M| 
apenas a fumaça da hulha fanfarrona, a basofia doq 
que, encommendando escaramuças pelos Estados, par# 
impressionar o centro, prégam e esbravejam a revolu» 
Cão, mas não assomam á praça publica para realrzal-ai*, 
São, pois, dous natimorto-; o Tribunal de Honra, sufr 
focado nas faixas de sua fantasia, e a revolução, qur 
apesar do seu real fermento, já hoje evanescente, fj 
armullada aoui de corpo inteiro pelos elementos seriaBj 

Tli 
Marintsa. 
cultos, inteilecluaes e dominantes no Exercito e 

Mas não ha distinguir entre Tribunal de Honra i 
revolnção, pois esta, felizmente, nunca, repontada, foi 
a própria mãe daquelle, que lhe vinha á frente, de ca- 
saca e cartolla, fingindo-se importante para nos des- 
noaJear e infundir assombro aos leitores do Tico-Ticoa 

Accresce que, empeuiiando-sc todos os brasileiros, 
m -■mo os mais absenteisías, por uma questão em qual 
se encontram em jogo os mai* altos interesses do paiz, 
não poderiam ser escolhidos para o governo supremol 
cidadãos completa e ahsolutentcníe alheios á causa na- 
cional e cujos propósitos, etnbora os mais nobres e ele- 
vados. poderiam perturbar o fiel da balança... 

Não ha, portanto, nenhuma duvida, Sr. Presidentd!» 
em que, para constituir esse nunca assáz imaginad© 
Tribunal de Honra, só uma ãnissão estrangeira nos fi-s 
caria ao pintar... Uma vez mie vac entrando em nos- 
sos costumes administrativos essa providepeia utilissi- 
ma, seria de bom agouro e apaziguamenlo mandar, eni 
tal caso, vir uma lambem para o Congresso, que, apóq 
mais do um trinlennio de vida republicana, resultaria 
agora inútil, elegendo, no Tribunal de Honra, um sub- 
stituto para a sua missão preeipua, congressual por ex-i 
oelloncia. 

Não, 8r. Presidente ! Eu votaria sempre contra ! 
Quern quizer e puder que, no anno do nosso ceri- 

tonario, -ubvecla o paiz por conta própria, mas nuneni 
com a- nossa submissão o muito menos ainda com a 
nossa cumplicidade t 

Aqui, no zelo dos nosisos direitos, devores e proro- 
gativas; aqui, na defesa integral de nossa soberania d* 
poder independente e orgânico da Nação, eu serei sem- 
pre, em taes casos, como aquelles do Marengo: um do-» 
fensor, que, apesar do congressista, não sabe parla- 
moutar! x 

Nessas considerações o Sr. Deputado Daniel Carneiro es- 
tuda com ioda a lucidez o assumpto e demonstra quanto' seriB 
inaccoilaxA qualquer solução •abcrranle das normas conslilu- 
cionaes. 

íPa-su, portanto, a outro ponto do discurso do Sr. Sallc* 
Filho, referente ao alludido relatório. 

S. Ex., estudando a genese do movimento revolucíonarl» 
dc 5 de julho, procurou, como é sabido» o que, aliás, é utfi dost 
processos habituar- do 8. Ex. o de seus correligionários, at- 
tribuir a ro-ponsabilidade do levante militar ao ox-Presiden- 
te da Hopublica. Mas 8. Ex. não apr»sonton factos nem ar- 
gumeníos comprobator-ios da sua Ihese»: ao. contrario, limi- 
tou-se a contrapor aos conceitos do Sr. Dr. Epitacio Pessôak 
alguns loideov do eminente Sr, Ssnadof Uuy Barbosa, escri- 
pt.os no nnnp d- 1899, quando se op»'.ava cm Iodos os espíri- 
tos a idi » da peoclamação da Republic-!. Apartcoi a S. Ex.J 
fazendo sentir que essa opinião do Ruy , Barbosa não era ada- 
ptc c' :>') ne- i tempo; cheguei a dizer que as circumstanciaí^ 
eram - \ i-as, p «i? não era arimissi^el que, Ruy Barbosa hou- 
tcs-.v nuidarto. E -i assim o fiz f*i p^flue,©-juizo neremoi.oria», 
do iih ítrc Hcnndor bahiano sobrar,e governo que findou srt|i 
encontra clara e inillndivelmente . maiúfcslado era um lele- 
gramn r. com que 8. Ex ■ espondcjU Ap convilo que lhe fizeraí 
o ex-P' -sidenie da Refmblica para aseialic, a»8en lado, 6a so- 
lemnidaotes comnwHnorativas do Centenário. 

O telcsrarama di> 8». Ruy Baiba»»». qyw» syfttbqtUa os sou») 
conceitos sobro a administração do Dr: oSÉpitac** Pe-sòa, • 
digno .d" figurar nos «Amvtea».. Peço pqrlanlo, jpormissão par# 
lel-o. áffín dj?:q|ie fpçájf&tc (rifegranfe do rrif^'discurso: ^ 

1 'dliri, T-tf-mS — N. 184 — Ruy'Blailtiwa. T 
Illmo'? c ÈxmdV Sr, ■Dr. Bpits^íu' peèaõ», digrtiB 

tPrd-identc da Republica. .0I') i 
Do fundo do meu humilde leito'rçiíeWV, Ex. cont 

os meus agradecimentos ao carinho do seu convite paraf 
assistir ao seu lado ás solemnldades oommemorativu- <J4 
Centenário, a minha homenagem por «ssa antevisão d# 
Brasil futuro que V. Ex. realiza lão nobrnmcnlo o qu# 

v 
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eu não ysjo, mas a que assisto presente em espirito ,e 
,, «i <ie coracão» 

1 •' Eis o -conceito tío Sr. Conselheiro Ruy Barbosa sobra a 
administração do Dr. Epitacio Pessôa: é a antevisão do Bra- 
sil futuro que S. Ex. vê realizada pelo ex-Presidente da Re- 
publica. 

Continúo a leitura: 

«Praza ao Altíssimo. Pae c Senhor de todas as cou- 
sas. das Republicas como dos Impérios, que quando o 
sol rasgar a pertiuaz nublarão, que ha tanto nos enyol-- 
vq, o mundo não veja neste quadro senão o que vós qui- 
zestes fazer; a feunião dos povos civilizados, laborioos' 
e livres tyn torno do lar de uma nação que se recom- 
trúe: nem se escutem neste vasto oceano de vagas hu- 
manas senão os rumores da nossa unisona adhesão ao 
Evangelho dos bon>. 

Paus vos abençoe para celebrai des com autoridade 
no altar das esperanças do século o Officio Divino do 

■culto que lida por substituir ao carcomido nome do Es- 
tado archipol ente, a aspiração, cujo dia se appi ixima, 

■dó Estado recto, limitado e justo. — íluy Baibosa.* 
% 

São essas as palavras daquelle cm que lodosjnós folgamos 
de reconhecer no Brasil o verdadeiro aposfolo da Justiça o da 
Liberdade. 

Mas. Sr. Presidente, a idéia do inlrigar o Sr. Dr. Epita- 
cio Pessôa com as classes armadas, mt-mo depois que S. Ex. 
não era mais govecno, idéia patent teia no discurso do Sr. Sal- 
les^Eilbo e de outros enresentantes da Nação, não j- ele me- 
drar nem influir absolntamenle no esp rito do nosso Exerci » 
■e da nossa A rada. E a prova nós a tivemos i m um decurso 
éloqucnlissimn, proferido por um dos mais dislinetos coro- 
néis do nosso Exercito, no dia seguinte ãquelh em que o Dr. 
(Elpitqcjcs -'Pessôa deixara a presidência da Hrj.nblica. E' um 
disfcurao que, pela belleza da forma, i ,, elrviieim dos concei- 
■tosvi' igualmente digno de figurar no.- ••• desta Cantara. 
iVou lel-o, portanto, para que pos-a E . r alisado no re- 
gistro dos nossos trabalhos parlam ■ th m mesmo lejiipo 
fcrystállisando o pensamento nobre e diyno dt classes arma» 
idas1 nu anno da comirtemoração do Centenário da lni>- nder- 
eia. {Muito bem.) 

«Sr. Dr. Epitacio Pessôa; Dirige a palavra a V. 
Ex. um homem que foi creado na vida rude e sadia 
da campanha, em eontaclo intimo eom n natureza, sub- 
jugando o potro braviu, sobre campina0 i.ranças da gea- 
da, ao sopro rijo do minuano. Um homem •luc escutou, 
ainda adolescente, em torno ás cinzas queutt - dos to- 
gões gaúchos, os relatos simples dos homens iodes da- 
quella época, referindo a- paleja- que. por honra da 
pai,ria, bravos, haviam pelejado," na.- irrhospitas terras 
paraguayas. 

Quantas vezes não lhes ouvi, cheios da cnmmo- 
vente enthusiasmo, referirem os lances heroice d iiuc 
'"oram autores. Aqui, uma bandeira arrebatada polo 

• inimigo c em seguida retomadaI Após, uma ©atra que 
cassara de mão em mão, por succumbirem os couducto- 
ees no mais áspero da luta em sua defesa e nue. afinal, 
tremulava viotoriosa em meio ás nossas fileiras. 

Confiança inahalavel nus destinos da patria era a 
desses homens 1 Eó profunda, sincera e communicativa 
«o infiltrou para stnripre na minha alma do adole-ocnto. 

Por que relembro osso passado longínquo i Para 
que se avalie do meu onlhusiasmo na respeitosa h nie- 
nagem que presto neste momento a V. Ex., quo tão 
alto elevou as aspirações da nossa nacionalidade, orien- 
t,ando-as com um grande surto de coragem cívica, para 
um apogeu idéal de grandeza inegualavel, e que em- 
polgou polo ^iesassomhro de sua acção todas as con- 
grieneias dignas do paiz. 

Nunca um governo foi tão forte ao fim do sou man- . 
dato como 6 de V. Ex.: fulgurante sol que irradiou 
jnsliOa o progresso energioo c sem manchas na asoen- 
sãe ao zenith, e grande, e sereno, e ainda brilhante no 
seu ooeaio I 

Governo benemerilo, 1 Governo que não sabemos 
quando maior, si ao dominar ademago-óa <iue buscava 
convulsionar e ensangüentar çsta nobre terra, qu, quan- 
do, fazendo obra de sadio patriotismo, intensificava o 
jorleio', nacionalizava a pesca o um grande numero do 
6s(radas de ferro, orgunizava-lhô solidamente o Exerci- 
lo, resolvendo-lbe o decrépito problema dos quartéis, o 
esboçava a reorganização da Marinha. Governo que teve 
a oQrageiç civica de enfrentar o velho o doloroso caso 

do Nordeste, e resistindo indifferente á critica, quando" 
calumniqsa, dos eternos demolidores, soube fazer obra 
de justiça u uma população heróica, que após longo 
martyrip desbravara q Acre, conquistara-o e povoara-o, 
permiltindo á clarividencia de Rio Branco incorporar á 
patria tão opulenta região. As rendas do Acre, nacio- 
nalizado pelo esforço e pelos soffrimentos desses pa- 
trícios destemidos, davam para cobrir as vultuosas des- 
pczas e mereciam ter esta applieação, salvando o Nor- 
deste, redueto do mais puro brasiloirismo c de um pa- 
triotismo são e desinteressado. 

Mas, não foi apenas isso: V. Ex. deu fuígos ao 
nome do Brasil no concerto das nações; embellozou a 
nossa metrópole, esmagando a rotina ? os tnrrtes ao 
progresso; V, Ex. creon a carteira de redesconto, im- 
po/ uma fiscalização aos bancos, protegeu a agricultura 
e amparou a producção, não u deixando entregue aos 
azares dos jogajiores da bolsa. V. Ex. '"oi um egregio 
estadista de visão e de idóal, o que se manteve impávido 
entre doeslos e cahimnias, tendo sómenle como alvo 
a grandeza e o progresso da nação. 

Permitia-me falar assim como soldado que nunca 
solicitou favores pessoaes; que nunca vaciilon no erm- 
primento do dever militar do defender as autoridades 
legitimamente constitui das, que nunca exhibiu a sua 
norma de acção para obter proventos;-como soldado que 
pôde alçar a fronte e verticatizar a espinha, nara dizer 
que V. Ex. foi e, maior estadista da Republica, porém, 
dil-o, depois da partiria, miando V. Fx. ó lioje, apenas 
um cidadão abençoado pelos homens bons do'Brasil. 

Quando recordo mentalmente a obra fecunda de 
V. Ex. oe aviva a minha antiga fé na grandeza futura 
do Bra-úl, e nos meus sonhos de soldado vejo pairar 
acima de tudo, altiva e rc»P0,,iVl9 ou-,,, ,, p,. progresso 
e de jusíiça. pavilhão de concórdia c amor a nossa 
bandeira, uup V. Ex. tão alto elevou, sai bolo da honra 
«jue fet oTvinagio do sou Governo para glocia da Patria 
c da Republica.» 

Sr. Presidente, depois disto podem aquelles que suppqofn 
Interpretar o sentido do exercito dizer o que quizerem, porque 
o máximo e veedadeirn,orgão interprete dos sentidos das classes 
armadas rela li vãmente á oessôa e ao Governo do ex-Presidente 
da Republica, é e illustre Coronel Waklemiro Gastilhos de Lima,, 
©ommnhdanfe do 3o Regimento do Infanteria. 

O Sn. Linoolpho Pessôa — Interpretou perfeitamente os 
•entidos das cUcses armadas, 

O Sr. Tavai-br Cavalcante — Sr. Presidente, outras con- 
sMeraçõ.v- feitas pelo Sr. Deputado Salte» Filho, quanto á si- 
tuação financeira e a acção política do ex-Presidente da Re- 
publica. encontram-se também no disc so do Sr, Senador 
Manoel Borba, ao nual passarei a responder. Por consegi nte, 
o mie eu disse em resposta ao nobre senador por Pernambuco 
applioar-se-ha -i oração do honrado representante do DUdciclo 
Federal. 

O Sr. Senador Manoel Borba, cujo nome declino com a 
devida consideração aguardou que se sumisse o sol do d; 15 
de novembro e que nascesse u aurora de 16 para expandir sc.m 
sentimentos de odie e hostilidade contra o ex-ProsMenfc -D 
Republica. S. Ex.. aliã". disse quo ia a Iribnna suspçehennidn 
e conduzido npeuas por um requerimento do illustre senador 
Lopes GoncaE cs para que figurasse nos Aunaes do Senado o 
relatório do Sr. Epitaeio Pessôa 

Passarei a responder a S. Ex. 
Diz o Sr. Senador Manoel Borba; 

«Eu não me referi, de modo algum, ã administração 
que passou, felizmente para o Brasil, a aduunisl ição 
que ♦erminou hontem, que foi um tufão que foi uma 
lempostade, que deixou o paiz arruinado financeiramen- 
te. que o deixou arrasado no sua consciência c no seu 
patrimônio moral.» 

Peço lioenço para dizer ú Gamara, sem infracçãu do aca- 
tamento respeito que mo merece o illustre representante do 
Pernambuco que S. Ex. desempenhou então muito mediocre- 
menle o seu mandado de senador, porque no momento em que 
•o desenrolavam esses maleficios para a nação é que S. Ex., 
devia vir :V tribuna para combater a acção quo julgava nefasta 
fio Sr. Epitacio Pessôa'. 

S. Ex. porém, depois de balancear o que considerava um 
desastre do governo, diz: 

«Esqueçamos o Governo quo passou I Foi urp lufãol 
Temos que reconstruir, comi a boa vontade òe '•qdoit •*- 
dos senadores o do povo brasileiro — o pv; tump • 

v Europa so reconstruiu depois doa eflrtuos «i 
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guerra, pelo t»trioti«no doe seus homens, como a JBqI- 
41c» se Vevanra rios seus escombros, pelo cri ferio e pel& 
iloáicaçilo da sua administração! Nós, brasileiros, lemos 
b devei, do reconstruir o paizl Esqueçamos o tutão que 
pasflou! Estou certo de que o Senado não se wcusarA 
a grandç tarefa!» 

a»'. Presidente, faço mais que louvar os inkmos recon- 
struetores do nobre Sanador por Pernambuco: Bou parabéns 
ao paiz por ver S. Hk. convertido hoje em um i^spirito con- 
servador, porque penso que o Brasil inteiro não esqueceu que 
S. Ex., em um momento muito sério da s^a vida, declarou que 
deixava de ser chefe de partido para ser chefe revolucionário. 
?er-so um chefe de revolucionários íransmudado em espirito 
de conservador e reorganizador da nacionalidade, — é motivo 
uara se darom sérios emboras ao Brasil. 

Ouso, também, dirigir um conselho a S. Rx., conselho di- 
cLado pelo grande aomr que tenho a Pernambuco, do qual não 
tenho a honra de ser filho, mas que é o meu berço espiritual. 

S. Es. que applique esses grandes prupositos, em pri- 
meiro logar, a auxiliar o aetual governo de Pernambuco na 
reorganização da sua terra, porque, segundo as noticias que me 
chegam, o interregno borbista, entre a administração do fjnadov 
Dr. José Bezerra,.. 

O Sn. Souza Filho — De saudosa memória. 
O Sn. Tavares Cavalcanti — .. .de saudosa memória, sulj- 

80ri.ro o aparte do V. Ex. — .. .e o aetual governo do Sr. Sér- 
gio Loreto deixou Pernambuco... 

o Si». Souza Filho — Administração que inaugura agora 
uma vida nova de trabalho e de justiça. 

O Sh. Tavares Cavalcanti — ...em circjmstancias que 
não são as melhores, nem as mais lisongeiras. 

Sabe-se que ura saldo de mais de doze mil contos foi es- 
natwrto.,. 

O Sh. Souza Filho — Vou na defesa do Bezerro dc ouro 
da autonomia estadoal. 

O Sr. Tavares Cavalcante — Sabe-sc ainda que o Dr. 
Sérgio Loreto tovo de lançar mão de severas providencias ad- 
ministrativas para pôr ordem ás consas do Pernambuco. 

O Sh. Souza Filho — E' verdade. 
O Sr. Tavares Cavalcante — Chegando ao ponto de sup- 

pvinnr escolas que figuravam nas folhas do Thcsouro, mas nãó 
tinham realidade pratica nos domínios da instrucçâo publica. 

O Sr. Souza Filho — Supprimiu logares de professoras 
sem escolas, e sem vertia no orçamento para custeal-as. 

O Sr. Tavares Cavalcante — Diz V. Ex. e eu acceifo o 
anarte que ficará registrado para fazer no men discurso a 
devida rectificação. 

Ora, Sr. Présidente, para um Estado que fica nessas con ■ 
dicões é que se devem voltar as vistas bemfazejas do Sr. Manoel 
Borba. 

Dirá o nobre Senador que não tem responsabilidade pelo 
que se passou em Pernambuco. 

Eu posso affirmar que, pelo menos, S. Ex. foi um dos 
pro-homens desse período, qne recebeu da situação pernambu- 
cana as maiores provas de estima, de consideração o de res- 
peito, inclusive uma lei singular quo está publicada nas foHiis 
officiaes de Pernambuco, nestes termos: 

«O prédio n. 715, sito á rua Bemfica, c, oferecido ab 
Dr. Manoel Antomo Pereira Borba, fica isento de todo», 
os impostos, taxas e emolumentos municipaes aclnaesç 
inclusive contribuição de calçamento, e, bem :;«siro. 
todos aquellcs que de futuro possam recahir sobre r.» 
propriedades immoveis, emquanto a elle pertencer, oii 
á sua mulher e seus filhos.» 

Ora, Sr. Presidente, quem recebeu dos pod^res públicos 
uma tão elevada o eloqüente manifestação de apreço, não si 
oóde dizer que é estranho ao qi e se passa na vida adminis- 
frativa do sep Estado. 

Aliás, ou me abstenbo de commentar essa lei a lambem 
não peço á Gamara que a commcnte; acenas a entrego ao jul- 
gamento e ao apreço do proprio Sr. Senador Manoel Borba, 

Assignalo. entretanto, uma infiacção do principio da 
igualdade: todos devem ser esmes perante o imposto e, em 
Pernambuco, ha um homem que. pelo menos, em relação a de» 
teritiirado bem não pagará imposto, isenção que se ha de es- 
tender á sua mulher, a seus filhos, a seus herdeiros. 

Gontinucmos, porém. Sr. Presidente, na analyse doe díSn 
curses de 8. Ex. Diz o Sr. Senador Manoel Borba: 

«Mas Sr. Presidente, não posso deixar de offerecem 
; i ao nobre Senador» — S. Ex. referia-se ao Senador Lo- 

pes Gonçalves — «algnine «oisa mais, para lançar resa 
coròa de louros. Bom q** pretendeu enfeitar a cabeça 
do Presidente que se vac. Um dos jornaes de bontam 
publicou uma nota, quo peço licença ao Senado para leu. 

que dá bem a medida da grandeza moral do res- 
peito que esse iiomem tinna ao patriraoftio e ao cré- 
dito do Brasil. Nos meios financeiros dos Es lados Unfc* 
•toe foi publicada uma circular', nos seguintes •tornuu&i 
iO ctqnbio brasileiro, nesta quinzena, baixou de l.ífe 
dinheirow por mil réis, todos os dias, com a regulari- 
dade dè um relogio. emquanto os preços do café. emi 
moeda brasileire, subiam na mesma proporção.» 

Prosegue a nota que não é mais do que a repetição dosüt 
ostáfada cantilena que procura responsabilizar exclusiva- 
mente o Sr. Dr. Epilacio Pcssôa pelo baixa de cambio qu* sei 
accentuou nos últimos dias de sua ariministraçfio o o singularj 
é que não se declara qual o acto do Governo que conoorreu 
para essa depreciação cambial. • 

Ora Sr. Presidente, o Senador Manoel Borba me collocs* 
portanto, na nece -idade de dizer á Gamar quem fo' o re3pon« 
savel por e-sa depressão cambial dos últimos dias do Governai 
do Sr. Epitacio Prssôa e o motivo por que cila se accentuouj 

O responsável por essa depressão cambial não foi o Go- 
verno, nem furam os seus amigos. Nenhum acto administrativo 
como eu accentuei concorreu para isso. A responsabilidade 
cabe aos correligionários e amigos do Sr, Senador Manoeí 
Borba, irmanados coía elle na mesma causa política, que vi-s 
viam apregoando a fatalidade da revolta que viviam affir- 
mandd"que o iNusire presidente eleito não tomaria .posse. E 
assim concorre am .para f formação tíc um factor moral^ 
desses quo influem inilludivelmente na taxa do cambio. 

Ora, desde que -e suppunha que até 10 de novembro sh 
podia manifestar uu movimento revolueionario no Brasil, era», 
muito natural o refui imento do mercado de cambio e a con- 
seqüência era a dc- es-ão cambiai, O facto foi devido, por- 
tanto, exclusivamente a isso. 

8. Ex. faz ainda um çominenlar-o relativo a wm empres» 
limo para defesa d» café. Trata-se ábi de uma o.peraçâoí 
complexa, muito conhecida o discutida nesta Gamara, da qual 
o Bra-il vae colhendo - i spera colher ainda, os melhores re- 
sultados. Eu me abstenbo. pois, de discuti]—a, mesmo porque» 
o tempo não me perniiflina maiores considerações a* eííjí 
respeito. 

Mas S. Ex. ainda irala de um outro ponto e vem a sof 
a revisão de um eonlraclo com a «Grcat Western», em viriudé 
do qual esta se obrigava a recolher á Insncctona das Obiasi 
Contra as Bccca®. um certo numero rir apólices da divida pu- 
blica, correspondente ií consfruceões ferro-viaria0 no nor— 
•téste. construcções feiTO-viarlas qne deveriam correr itoil 
conta dessa companhia, mas qne. pela revisão do contra ."to, 
passaram a ser executadas de outro modo. S. Ex. o Sr. se- 
nador Borba se refere a isso como se fosso um oscandalo ad- 
ministrativo; entretanto, nana havia de mais iu-id nem drt 
mais natural. 

Ora, si .•> 'Orcat Western:» tinha, onrigação do constnnç 
iíivotsos serviços recebendo detevminarln numero de apólice», 
desde que não realizava mais taes serviços, havia de recolheu 
aos cofres de «ma repartição feééra! apólices de valor corres- 
pondente a essas obras qup deixava de effectnai- 

Esse ponto foi também muito bem discutida ua seguintéi 
'tF'3, q"e ao mesmo Senador dirigiu o nobre cx-Minrstro dK Hiaotlo. Sr. Dr. Pire», do Rio: « 

s «Sr. Seuodor^HIftoea Borba. ~ i" 
No di-curso pronunciado por V. Ex. na sées"v« 

de hootem do Senado, a respeito do um tei mo do ac- 
Côrdo por num pessoalmente lembrado ao ex-Prcsidon- 

> íp o por mio» firmado com a «Great Weslern», íia nmrí 
palavra contra a qual desejo protestar perante V. Ex. 
e dizei bem alto eme nenhum conluio ou accôrdd 
houve com a 'Great weslern», pai'a quo ella enlregasgei 
á rhiesouraria das obras contra os offeitcs das seco a», 
vinte mil apólices das que deveriam ser emiltidas para! 

i a consi lucgão das es i radas de ferro do Nordéãle. 
Babo V. £x., vá Senador, quando gc publicou ÍS 

revisão do contracto com a «GreaL Western», que aé 
apólices deveriam ser destinadas ú conslrutção das es- 

R cenítrucrao das estradas de ferro do Xordéste. i 
o OovfTuo resolvem, dentro da» autorizações Iff» 

giglativas realizar diroclamonto a construcção das esf' 
tradas dc Lavro», Cajazciros o Alngfia Grande, pelií 

tK inspeeicffia, muito embora desse írabalho, dentro do» 
contracto, se nudes.so inceumbir a «Greal Wpateru»^ 

^ Para a conclusão da grande obra. contra a ao#I V. Ex* 
filho do Nordvste, não protestará com certeza o Go- 
verno que adeantou iinmensomento a realização, «xigij 

« ' qne a companhia entregue á fnspoctoria a menor som- 
< ma do que no futuro ella deveria dispender com aí 
tfftaaá de Alagdas, Pernambuco o Paraliyba. 

Este facto significa que, para beneficio das estrã-. 
do Pemamboco, o "^oArrio^g^sínado por V, 
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constituiu! vantagem notável, ao contrario do que pa- 
íeoe desejar insinuar v. Ex., com grande injustiça. 

Quanto ao pequeno rama! de Limoeiro, aaba 
V, Ex., &r. Senador, que a linha fica inteiramente no 
território pernambucano e será uma tributaria do 
porto do Recife. Poderá V. Ex. não admilfir que o ex- 
presidente seja amigo da sua terra natal; não tem, 
porém, V. Ex. o direito de qualificar de conluio o 
faoto de ter o Governo obrigado á «Greaat Western» a 
entregar é Fnspectoria o que não pôde construir. 

Fico ao inteiro dispor de V. Ex. para qualquer 
informação relativa a qualquer aeto <lo Ministério da 
Viação durante todo o Governo que honra o Sr, Dr., 
Epitacio Pessôa. 

Mando a V. Ex. as minhas saudaiões alten- 
eioeas.» 

Mas a maledicencia não ficava abi; o nobre Senador por 
Pernambuco nffirmava que o fim dessa revisão, que S. Ex., 
apaixonadamente, denominou conluio, era o intuit > de dotar 
apenas o município de Umbuzeiro com uma via ierrea, valo- 
rizando as propriedades que ali possue, como affirmou S. Ex., 

ex-Presidenle da Republica. 
E' certo que S- Ex. o ex-Presidente da Republica, é na- 

tlura. do município de Umbuzeiro; é certo que ahi S Ex. 
tem parentes e amigos; porém, é inteiramente inexacto qiié 
h. Ex. possua qualquer propriedade, movei ou immovel no 
alludido município. 

Depois, 6 preciso ainda accentaar que, o que o Sr. Se- 
nador Manoel Borba impugnou e combateu, foi a conMrucção 
ne uni prolongamento forro-viario que vinha beneficiar ex- 
clusivamente o Estado de Pernambuco, o particularmente, a 
■praça tfo Recife. 

A villa do Umbuzeiro é construída nos limites da Para- 
Ihlyba com Pernambuco, tanto que, algumas ruas ha rujas 
Casas estão, parte no Estado da Parahyba, parle no Estado de 
iPemambuco. O ponto do partida do prolongamento ferro- 
viário em n cidade pernambucana de Limoeiro, c o ramal 
prosegue todo pelo território pernambucano, aié essa villa, 
teituada nos limites, e não avança, nem mais um palme, no 
femtorto pnimbybano. Quer diizer: o pesnitndo disso ■' que 
O município, de abundante produccão. como e o de Lmbu- 
tteiro, ficava litieralmente tributário do conimcrcio pernam- 
pucano c da praça do Recife.. 

Por conseguinte, o cominercio de Pernambuco c a praça 
do Recife, que agradeçam essa impugnarão ao honrado Se- 
nador. Sr Manoel oDrba. 

O nobre Senador por 'Pernambuco, \ Unu ainda á tri- 
buna, na sessão de 18 de novembro, para c tlinuar a discõtir 
A administração transada, mas sob outro r.ento de vista, 
vindo affirmar que n Sr. ex-Proaidenic da Republica inu r- 
Viera em Pernambuco, de modo claro, inilludivcl e manifesto, 
ip-or occasião da eleição do substituto do Sr. José Bezerra, de 
saudosa memória. 

Sr. Presidente, essa questão iá havia sido amplamente 
■discutida no Senado, por varies Srs. Senadores, entre os 
nmans, os Sr?. Rosa e Silva. Vesmido de Abreu ç Moniz sio- 
Un'', do um lado, e, do lado oppnsto, neW lhonradns repre-on- 
lantcs do meu Estado, Srs. Antonic Massa e Cunha Pedrnsa. 

Nas sessões do Congresso Nacional, lambem os nobres 
Deputados Srs. Sotiz.a Filho e Possfta de Ouciroz. naviam 
tratado longamente do assumpte' nem por isso, é claro, o 
®i. Senador Manoel Borba ficava inhibido de reabrir o de- 
bate: mas, o que era de esnernr de S. Ex.. era que. vindo 
Hppoís de Iodos esses illnstros uiramenfares, que tinham 
(enteado na discussão e vindo combater a palavra orficial, 
6. Ex. trouxesse dncumenloa novos o irrefutáveis. 

Eoi o que fez? Não. S. Ex. limitou-se a ronirapõr a 
tudo, es suas pnlnvras. a' suas affirmsções, baseados em do- 
cumento® cuja autoria muitas vaze? nem era declarada peranla 
ó Senado 

Vou tentar dos topicos prtncipoes do diçeurm de S. Ex. 
Diz o Sr. Manoel Borba que a interveorêo federal ertl 

Pertiambuen não foi uma fantasia: passa a enunciar o primei- 
ro argumento, que, aliás, não é novo, nestes termos: 

«Pernambuco, séde de uma região militar omie ape- 
nas havia um batalhão, sob o commando de um coronel 
Vie aocumulavá estas com aquellas funç ões, fui, nas 
esperas da eleição e que o Estado ia proceder, para 
reencher a vaga do Governador fallocido, inundaria 

;or cerca de 2.500 praças, vindas de vários Estados vi- 
áinhos, do guamições estranhas 6 região militar üc que 
Pernambuco é sede.» 

vra 
Sr. Presidenle, quandp sc disculiy esta matéria, a pala- 
ofricial declarou que a taunião de força? em Pernambu- 

co obedecia a motivos estranhos ao pleito eleitoral. E tajUp ■ 
é verdade nue o motivo era estranho ao pleito, que S. E%. 
não péde indicar, não pôde dizer siquer, onde 6 que essa fetcob 
federai influiu para restringir, perturbar ou anuullar a libCT- 
dade do voto. 

Quaes faram esses outros motivos? 
Estes motivos são conhecidos, mas vou repetil-os perante 

a Gamara. 
Naquellcs dias, fallava-se longamente cm um surto revo. 

lucionario e era asseverado que olle se desenvolveria ení dlffe- 
rentes Estados da União. Todos ae lembram que houve ma- 
nifestações neste sentido, inclusive no Estado do Maçanhão, 
onde chegou a se dar a deposição' do Governador; no do Ceará, 
onde houve tentativas accentuadas de deposição. 

Affirmava-se que, em se aproveitando da circumstancia 
da agdação do pleito, o movimento romperia também cm Per- 
nambuco . 

Ora, era publico e notorio que fazia causa commum com 
o Senador Manoel Borba um illustre lente da Faculdade de Di- 
reito do Recite, conhecido como agilador, o Sr. Joaquim Pi- 
menta. que já conseguira movimentar as classes operaria? de 
Pernambuco, determinando até pedido de intervenção das for- 
ças federaes. Ainda se dizia que, comcotnUanlememe-com esso 
movimento, surgiria uma greve cm todas as secções da Estra- 
da de Ferro Great Western, de sorte que ficaria o Governo 
■impossibilitado de transportar forças para o ponto de onde de- 
via explodir o movimento revolucionário, que era a cidade do 
Recife. 

O Sh. Austregesilo — Era pelo menos isso o que se pro- 
palava . 

O Sn. Tavares Cavalcanti — Era, pelo menos, isso que 
se propaisva, e f<M o que chegou ao conhecimento do Governo. 

Que aconselhava, portanto, a prudência ao Governo da 
Republica? 

Pura c simplesmente que fizesse no Recife uma concen- 
tração de forças sufficientes para arcar com qualquer movi- 
mento revolucionário que rebentasse em Pernsftnbucn. E. si 
este movimento devia explodir simutlaneamente com a prévo 
e era certo que, no momento, o Governo se veria impossibili- 
tado de transporte das forças, a concentração se devia realizar 
immed iafamente. 

Foi a este pcfisamenlo exclusivamente que obedeceu a re- 
messa de mais alguns batalhões para Pernambuco. 

Houve, é verdade, alguns batalhões que foram requisita- 
dos, apiís, pelo commandante da região e cuja ida não foi de- 
terminada pelo Sr. Presidente da Republica pem pelo Sr. Mi- 
nistro dn Guerra; mas, o que se sabe tampem é que esses ba- 
talhões tiveram ordem immediata de so recolher ás suas 
sédes. sendo que o do Coará nem chegou a sahir do porto de 
'Forlalezn. 

O Sa. Souza Fu.no — Eu estava ausente, mas devo infor- 
ffiar a V. Ex. que a concentração do forças fedoraes em Reci- 
fe foi a garantia da ordem publica. 

O Sr. Tavares Cavalcanti •— Registre-se o aparte do no- 
bre Deputado, que corrobora minha r>ffirmarão. 

Passou o Sr. Senador Manoel Borba a procurar documen- 
tar as suas allegações; oa documentos é que são dignos de 
analyse. 

Disse S, Ex.': 

«Tenho entre os documentos que posso ler ao Se- 
nado a copia i o telegrammas oceultos que os proprro» 

^ parentes (Io ex-Prosidentc da Republica enviavam aos 
seus amigos, para exaltar-lhes os ânimos, dizendo-lhe)^ 
quaes as forças que já lá deviam estar o as que deviam 
ir ainda. 

Hoje n ex-Presidente da Republica diz que foi uma 
fantasia a intervenção em Pernambuco!» 

"O sr. Pessõa de Qleiroz — Não sol por que, telogramnm 
oceultos. 

O Sn Souza Filho — O caso seria para so abrir um in* 
quento administrativo. 

O Sn. Tavares Cavalcanti — Ha outro caso interessante. 
<) honrado Senador a quo mio refiro procura uma nota^ 

qne, diz. lorá em tempo; e emqnanto procurava a referiria no-t 
fa, o Sr. Senador Manoel Borba pretendeu bater de novo eir> 
outra toda, que tem sido ferida por muitos inimigos do BrJ 
Epitacio Pessôa, buscando fazer uma intriga entre S Kx d 
o actual Presidente da Republica, o Sr. Arthur Bernãrdes' A 
proposilo da conspiração que so fazia para afastar a candi- 
datura da Convenção de julho. 

Não dou resposta a este pdnlo, porque não âoho a intriga 
4 alUu» do critério nem da posição do Br. Báiadói; Mangel 
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Borba; o julgo qu© meu dever é desprezar estas causas, como 
ssíou certo que as de^orezao Sr. Bpitacio Pessoa. (Apoiados.) 

O Sn. Pfssôa de Queiboz — E faz muilo bem, procede com 
■oda a correcção. 

Voltando á nota que, afinal, encontrou, S, Ex. diz;' 
y 

«Antes de lér um telegramma circular que lenho 
«m mSos...» 

« 
Chamo a attencão da Gamara para esse topico, que «5 de 

uma eloqüência extraordinária. 

«...devo dizer que as repartições, em Pomambu- 

O Sr. JPessôa d« Qtmno» Per® peTnissto pers decíarí» 
ao nobre Depuiado, que esse telegramma nãd é meu, e, íiríi 
passado netos meus irmãos. , 

O Sr. Tavares Cavalcanti •- Perfmlamenle. 
O Sn. Pes&ôa de 'Jueuíoz — Aii.i-vsn ; solidário com olln.'^ 
O Sr. Tavares Cavalcanti - Não s verificou o que, sá« 

tfuner, telegramma lido pelo Sr. Manoel Uorba, se daveiia ve- 
rificar, como a marcha do Exercito embalado para os munici-" 
pios afim de garantir as fieit;õos. 

Ficamos em duvida. Sr. Presidente, si essa referencia tS 
chegada de bafaibôes estava, realmente, no texto do tolegr? 
oia ou si foi uma das muitas causas ír-imcadas pelos arriiuos1- 

IBi do Sr. Manoel Borba, o que. S. Ex. coníeasa, se diva muií.itt 
co. nos d1»« nefastos dessa intervenção chegaram a um vezes em 'Pernambuco. AdmiUido, porém, que o tbiegr&mma' 
estedr de desordem jamais visto. Tanto os que comlía- esteja certo o que c verdade é que «lie não foi expedido pckf 

o ex-Presidarde da Reoubliea, e não ha, aqui) uma paiavra sobn|t liau o autonomia de Pernambuco como aquelles que Iho 
defertiem a liberdade possuíam amigos nos Telegraphos, 
qr > lhes divulgavam os telesrammas recebidos, pois 

promessa que tenha S. Ex. feito nesse sentido. 
O Sn. Pessõa de Qusmos — O que é vergonhoso é que uni 

mie. as mais das vezes, esses despachos eram trunca- Senador da Republica obtivesse cópia de telegrat r a* de leíyi 
aos por ontem do direetor da repartição — ora corta- eeiros, parajvir, da tribuna tio Penado._cr"nessar e.- ■ facto. f 

vau palavras, alterando-lhes o sentido, ora elirpina- O Sr. Tavares Cavalcanti — S. Ex. leu tampem um 
va • os urnprios despacíios. Sabia-se, por cópia forne- tegramma, que diz passado pelo clero de Pemamb ao. 

srrygo#, do texto fiel dos despachos. Nós, 9ra- Sr- Residente, coalm o clero do Pernamlcco. zi 
pj'' " dei' da "ínhn pessoa e da minha causa, possuía- íPle e um dos mais numerosas e iilustrados do Bravil; sei tait)®' 
ema DpUla 
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mos muitos amiaos, pois. em Pernambuco, só por exce- R^e tem prestado grandes serviços á causa da °e n da raó 

- •   *   ligiao, em Pernambuco o por Isso rae admiro que esse tete» 
gramma tenha, apenas, seis op sete assignaluras. 

Tm (elegramTf.a que só tem seis ou ~e?e assignaluras, nãi;; 
póde: absolutamente, ser tido como um telegramma do oler» 
de Pernambuco. Scrd um felefrâmma de atgnns respeitaveü 
membros do ctero e que, aliis, pôde .sóuiehtc representar ft 
npimão dps seus signaterioa. 

O Pr . Pfssòa de (Juetroz — Conheço os membros do cTeré 

pçao ha um habitante que não soja partidário da nossa 
causa e oue não contribua para não deixar suffocar a 
nossa liberdade.» 

O Sr. Pbssóa de OuBinoa — V. Ex. permitte. um aparte ? 
Nesta exposição, o Sr. Senador Manoel Borba faz uma grave 
accusação ao Sr. direetor dos Telegraphos de Pernambuco, o 
uma enorm» injusl ira. porqaunto se trata de um lionmm de   
bem, e o Dr. Manoel Borba conhece o caiacter daquelle ad- fP9..^®!ír,,,,,'í,.,T1 ,!lso •e?raÍSr?a'c.p bosVo diicr que_são urr- 
iministrador para avaliar que clle soria incapaz de proceder tlfili.--;rros, v«mo provei ,)á da IribiiHa da Cambra; sai parou» 
dessa maneira. 

O Sr. Tavares IOvalcanti —• Para isso cbamo a attenção 
da Gamara; o Sr. Senador Manoel Borba declara quo tinha 
pessoas, amigo», em tedas as repartições publicas, até na re- 
partição rto= telearraphos, aue divulgavam c levavam a S. Ex„ 
Cópia dos telegrammas do honrado Sr. 'Peseoa de Queiroz. 

O Sr. PusgtU Oueihoz — E depois diz que a repartição 
dos telegraphos estava em desordem, quando era S. Ex. mes- 
mo quo contribuía uaj a essa desordem ! 

O Sr. TavirkiS Cavalcanti — Si o ex-Presidente da Ro- 
publioa pratendeaae 'ntervir, como diz S. Ex., inconstitucio- 
nalmente. anoproalmente. em Pernambuco, o primeiro passo 
para isso qual seria ? Naturalmente o preparo do pessoal das 
renarticões publicas, inclusive dos telegraplrns afim de não 
serem truncados os textos dos telegrammas des seus parentes 
« amigos e levadas as cópias ao Sr. Manoel Borba. 

O Sn. Pkssóa pe Queiroz — Muito bem. 
10 Sn. Tavares Cavalcanti — Por conseguinte com essa 

declaração o Sr. Manoel Borba destruiu tudo quanto pretendeu 
affirmar; não podia haver intervenção irregular em Pernam- 
íbuco, onde nem houve essa mutação normal do quadro dos 
funccionarios dos telegraphos. O ex-Presidente da Republica, 
que nem si quer demitliu ou nomeou, funccionarios depen- 
dentes da sua aeção. não iria intervir por meios irregulares. 

Depois, lê S. Ex. o felegramma-oircular do Sr. Pessôa 
de Queiroz, telegramma esse que S. Ex. poudo violar graça» 
aos seus amigos da repararão dos telegraphos, 

0 Sn. Pessôa oe Queiroz — Um triste exemplo dado ã 
Republica, por um Senador ! 

O Sn, Tavares Cavalcanti —• Eis o trecho a que S. Ex, 
Ctllude: 

rReatizou-se grande convcio na Magdalcna, por 
Itima Castro, reinando grande enUiuaiasmo. Colossal 
passeata percorre as ruas de Recife. Adheriram á Col- 
ligaçcão o Centro dos Chauffeurs, empregados dq com- 
raercio, operariado e grandes elementos politicos do 
Borbismo, inclusive vários municipios.» 

Até aqui não ha uma palavra sobro a intervenção do Sr, 
Epltacio 'Pessfla, em Pernambuco. Vejamos o restante; 

«Chegaram os bataUtôcs do Exercito 20° e 23°. São 
cspenidas novas forças do Exercito, quo está patrulhan- 
do as ruas. Cinco Clepníado» Borbistas adheriram Lima 
Castro. Exercito embalado para seguir municípios ga- 
rantir ele cão. V ctoria, Lima Castro, está garant da, 
reinando enthosiarmo nunca visto. Borbistas, desam- 
mados estão adherindo em massa.» 

tes do Sr. Manoel Borba ou Irgadds ã sua politicagem. 
O Sr. Tavares Cavalcanti — Pa'»sou S. Ei. a se nefeiH 

t um dos fados mais lamentáveis ilaquelles dias, que flfl 9 
morte do Sr. Dr. Thnmaz Coelho, assurapip que suscitou dis» 
vidas e que ainda não rSlé, definitivamente, resolvido e^j 
Pernambuco. 

A versão que o ex-Prosfdentc da Republica seguiu foi, • 
não podia deixar de ser, a que lhe transtoiftirftm as autoridi * 
des offiriaes em Pernambuco. 

Adiante, quando se referiu a cangaceiros que tomamnS 
parle no movimento de iPernambnco, o Sr. Jlanocl Borba siwi 
bhi tnttmphante em seus cotbumos e disse: «Pergunto ao f ^ 
nado para que fim queria ou cangaceiros -? Não linha cu d 
Congresso em sua quasi unanimidade ao meu lado ?» 

Sr. Presidente, si eti quízesse defender d» adversários di 
Sr. Manoel Borba, voltaria o argumente contra esse illustr# 
representante de Pernambuco. 

O Sr. 'Pessôa dr Queiroz — Bastaria V. Ex. perguntai 
para onde foram os I 'i mil o tanto* cnntós dbs cofres do Per» 
nambuco... 

O Sr. Tavares Cavalcanti — Perguntaria: para qutf 
precisavam, os parentes do cx-Prc- dente da Republica, tw 
cangaceiros tem Pernambuco, si contavam com a intervenção 
federal e a iotaiidadés das forças arftiadas ? 

O Sn Pessôa d» Ounmoz — a lógica do V. Ex. ô admi- 
rável . 

O Sr. Tavares Cavalcanti — Sr. Presidpnie, einto nâ<i 
poder, por não m o pemiittir a hora, tratar do todos os topico* 
do discurso do Sr. Manoel Borba. 

O Sr. Pessoa de Qubiboz — É' pena. porque V. Ex. og 
fulminaria, um por um, com a sua gránue inteliigcncia. 

O Sn. Tavares Oav.u.canti — Limitai-me-ei, pm1 isso. $ 
algumas considerações finaes, par» mostrar que, realmente, 
a faltada intervenção federal em Pernambuco, como muito» 
bem disse o Sr. Epitacio Pessôa, não foi mais que uma fan- 
tasia . 

Assim, Sr. Presideule, quem era o agente do Govorndi 
para a inten engío em Pernambuco ? Di/-sc que era o Co- 
ronel Jayme da Silveira, j 

■Não é publico e notorio que. antes mesmo de ser resolp 
vida a quesião de Pemumbueo, e^sp «rffirial fôra substituidrfj 
no commando da guarnição... 

iO Sr. Pfssoa de Queiroz — Pelo C " "nd Vaklomiro. f 
O Sr. Tavares Cavalcanti — ... pelo Sr. Coronel Vai* 

domiro ? - d 
O que se eonelue dabi é que o kr. Presidente da Repu» 

blica não dera ao Sr. fioronel .layme da Silveira as ordens, 
que os inimigos do ex-Presidente da Republica atfirmartil 
quo este recebera ou, então, qu© aquella oíficial não com- 
prehondera a sua missão. Porienint, ter a carteia de que d 

•Ora, Sr. Prezidente, não se verificou » chegada dos novo# pensamento do ex-Presidente da Republica era, como sern- 
fcatalh&cs, giro foi, o rle um «cconfo que rte**» pôr termo iiquell» cri.1*# 
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teiTiycI, (jue ameaçava o progresso e o desenvolvimeDfo do 
Estado. 

Alóia disto — c né&te ponto, recorro ao testo.muiiho do» 
nobres representantes de Pernambuco, adversários do Sr. Se- 
nador Manoel Borba — irão é certo ijuc o ex-Prcsidente da 
Republica negou muitas medida; administrativas pai SÇ.EEx. 
teotamadas, afim dc Mio parecer que S. Ex. intervinha 
ao pleito? Não solicitaram SS. KEx. nomeações, não solici- 
taram certas providencias, que lhes foram recusadas ? 

Os Sus. Soüha Eilho b Pessoa ob Queiho» — £' ver- 
dade. 

O Sn. Presidente — Advirto ao orador çue estó termi- 
nada a hora do expediente. 

O Sr. Tavares Cavalcanti — Sr. Presidente, obedeço 
a V. Ex., e don pnr finda esta resposta, que me obriguei do 
dar, ao Sr. Senador Manoel Borba. Si S. Ex. replicar, como 
* provável, terei opportunidade de voltar, então a ontros 
pontos, de que S. Ex. venha a tratar, renovando, natural- 
mente as suas criticas ao Dr, Epitacio Pessõa. 

Por oraqnanto, penso ter trazido perfeitamente, ao espi- 
rito da Gamara, a convicção de que o ex-Presidente da 
Republica, no seu relatório, quando se referiu ao caso de 
Pernambuco, fallou íl Nação a verdade clara e insopbismavel, 
como sempre esteve no» hábitos do S. Ex. {Haito bem; 
muito bem.. O orador é cumprimentado), 

O Sr. Presidente — Está finda a hora destinada ao expe- 
diente. 

Vao se passar á ordem do dia. (Pauaa) 
Gomparecem mais os Srs. : Bento Miranda. Euried 

Valle, Lyra Castro, Magalhães de Almeida. Rodrigues Ma- 
-pthado, João Cabral, Daniel Carneiro, Floro «Bartholomeu, 
Dctacilio de Albuquerque, Oscar Soares. Dantas Barretoi 
Gouveia do Barros, CoiTeia de Brito, Austregesilo, Júlio de 
iMelIo, Pessoa rlc Queiroz, Natalicio Camboim. Carvalho N>lo, 
Gilberto Amado, Geniil Tavares, Castro Rabello. Clcmculiuo 
Fraga, Ocfavio Manga beira, Pedro Lago, Raul Alves, Tmxjuato 
Moreira, FiRneiseo da Rocha Pamphilo de Carvalho. Geraldo 
Viamm, Heitor de Sonza, Pinheiro Júnior, Metelio Júnior, 
Nogueira Penido, Azevedo Lima, Bailes Filho. Vicente Pira- 
gibe, Joaquim Moreira, Manoel Reis, Galdino Filho. João 
Guimarães, Themistoeles de Almeida, Francisco Mar n.cles,, 
Ramiro Braga, Raul Fernandes, José Alves, Joaouim de 
Sallos, José Gonçalves, Landulpho de Magalhães, Olmlíu de 
Magalhães, Vaz. de Mello, Augusto Gloria, Ribeiro Junqueira, 
An libero fitotelho, Josino de Arauio, Phiclis Reis, Vladomiro 
Magalhães, Ca mi lio Praleg, Ferreira Brasra Carlos de Cam- 
pos. Manoel Villaboim, Rodrigues Alves Filho. Americanc do 
Brasil, Joviano de Castro, Annibal Toledo, Pereira Leite. Be- 
veriajio Marques, Liudolplio PesvAa. Luiz Barlholoineii Plí- 
nio Marques. Adolpho Konder. Celso Bayma, João Simolieio, 
Gctavio Rne/ba Nahuco de Oonvêa, Domingos Mascarenhas, 
'Gomeroindo Ribas o Joaquim Osorio. (77) 

Deixam do comparecer os Srs.: Figueiredo Rodrigues, 
Arthur Lemos. Afigripino Azevedo, Godofredo Maciel, Morei- 
ra da Rocha. AHhedo Pinheiro, Hermenegildo Firmeza, Alber- 
Tavaros, Jader de Andrade, Joaquim Bandeira, Luiz Cedro, 
Andrade Bezerra, Gonçialves Maia, Eudydes Malta, Rocha Ca- 
valcanti. ívo do Prado, Ivaro Cava. Arlindo Fragoso Lauro Vil- 
Jas Boas, Looncio Oalrio, Pereira Teixeira, Arlindo Leoni, Ma- 
rio Hermes, Azurém Furtado. Bai-llelt James, Azevedo Sodré 
Macedo Boaros, Buarque de Nazaretb, Veriasimo de Mello, Do- 
mingos Mariano, Carvalho Britto, Vianna do Castello, An- 
tciuio Carlos, Francisco Valladarcs, Odilon de Andrade, Raul 
Paria. Tboêdonafro .Santiago, Francisco Campos, Garibaldi 
de Mello, Honorato Alvos, Manoel Fulgencio, Mello Franco, 
Cincinato Braga. Raul Ca.idoso, Bailes Júnior, Alberto Sar- 
menlo. Barros Pentendo, Eloy Chaves, Marcolino Barreto, 
Prudente de Moraes Filho, João de Farlr, Allino Arsntes, 
Pedro Cosia, Ayres da Silva, .fujo Celestino, Alcides Maia, 
Evarisfo do AmariJ, Antunes Maciel, Carlos Maxiuüiano, Scr- 
gio de Oliveira e Barbosa Gonçalves (65),. v 

PROJBCTO 
N. 408 — 192f 

Çontfúcra dS utilidade publica a .4,v,soctacdío dos Emprtaddní 
do Commercio e Industria de Niüuroy 

(Justiça n. 158, do W®2) 
O Congresso NacionaJ resolve; 

va- »''* ? considerada de utilidade publica 3 Associacã® «o» Empregados do Coinmercio e Industria de Nitheroy 
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario 

íw.-* das sessões 43 de dezembro de 1922. — Vorfml da Freitas. — Themtstocles de Almeida. 
0 Sr. Presidente — Acha-se sobre a mesa o seguúitq 

REQUERIMENTO DJJ URGÊNCIA 

Requeiro urgência pará immediata discussão o votação 
dos orçamentos da Agricultura e da ViaçSo, em ultimo turne* 
(projeclos ns. 289 C 6 -281 C, de 191'2L 

Baia rias sessões, 13 de dezemlu-o de 1922. — Bueno 
Orandão, Presidente da Commissão de Finanças. 

Approvado. 
0 Sr, Salleg Filho {i^ela ordem) requer a verificação da 

votação. 
Procedendo-se á verificação dc votação, reconheoe-se te- 

rem votado a favor 110 Srs, Deputados e contra nenhum; 
toui, ua 

O Sr. Presidente — 0 requerimento de urgência foi ap- 
provado. 

Em conseqüência do voto da Gamara, vou suhmetler a 
immediala diecussão e votação os projeetos na. 289 C, de 1922 
(orçamento da Agricultura) e a de n, 281 C, ie 1922 (orça- 
BMBto da Viaçâo). 

ORDEM DO DIA1 

0 Sr. PrebUeuta — A lisla de {H-esen,ça accus» o rompa- 
rõCimento de 139 Srs. Deivulados, 

Vae-sT* preedeer á votação das wiatepíw que se acham 
bobro a mesa e das oonstantes da oi>dem do dia. 

IPrfti;o aos pobres Deputados que oeeupefn a» soas eaáA» 
1*?, (Pausa.\ 

Xv- í^e ser julffaiJo objeclo de doHberaçJ)» »m 

ORÇAMENTO DA AGRICULTURA 

3' discussão do projecto n. 289 C, de 1922, fixando a des- 
peza do Ministério da Agricultura, IndusL ia e Comm&rcio 
pai-a o exercício dc 1923; tendo parecer da Commissfio do 
Finanças sobre as emendas. 

O Sr. Metelio Júnior pronunciou um discurso que se 
publicado depois. 

{Durante o discurso do Sr, Metelio Júnior, o Sr. Am„'fo 
Azevedo, Presidente, deirn a cadeira da presidência, que é 
nccupoda pelo Sr. Cunha Machado, i° Vice-Presidente.) 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Bailes Fidto. 
O Sr. Salles Filho — Sr, Presidente, desisto da paifívra. 
O Sr. Rodrigues Alves Filho — Peço a palavra. 
O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre OepuUde. 
O Sr Rodrigues Alves Filho {*1 — Sr. Peesinome. oc— 

cuparei a tribuna por muito poucos minutos, porquamu, arra- 
sados como se aclmm os orçamentos, em sua etaboraçAo, nesta 
Casa, não desejaria concorrer para que ee pmUiogoe o seu an- 
damento por mais um mimito; entretanto, nío quero que o meu 
silencio, após as palavras do ilhistrc representamo da Capital 
Federal, meu prezado amigo, Sr. Melello .iunim-, pareça uma 
tdesaHenção pessoal paia com S. Ex. Assim, propi.ameme 
quanto ao orçamento da Agricultura. S. Ex., apenas. íac con- 
siderações. posso dizer que vagas. 6. Ex criticou a orieuiaçàe 
da Com missão de Finanças ua coníocçSo doa vários on.pmen- 
tos da-dejipeza. diante dos grandes rief»r/'t que se pos aulolham 
S. Ex. fez a critica da attitudc ssmmsida pela mesnta Com 
missão, critica qno não devo, neste momento, revidar. 

Relativamente ao orçamento da Agrieuitnra, 8. Kx. en- 
tendeu que ou poderia ser wiais rigoixiso nos cortes que fiz, 
dada a inutilidade de grande parte dos, servjpos desse mínis- 
Irrio. Não ooncordo com S. Ex. E' possível que «cw servi- 
ços do Ministcno da Agricultura haja falhas; é possível qu« 
muitas reformas hajam de se fazer, para (ornai- mais efínúen- 
te a sua aolrvidade. Isto, porém, não deve servir de motivo 
para entravar a producção do paiz e a circulação de eu» ri- 
queza. (Muito bem.) 

Ouanlo a outra, parte a que S. Ex. se referiu, relativa £ 
marcha ascendente do orçamento da despeza desse minister+o, 
é a cousa mais natural desse mundo — essa marcha uaeen- 
dente. Orçamento novo, ministério novo, cujos serviços tecm, 
latalmôiile, dc ser creados d proporção, está claro, que os noe- 

(*j N5o foi revisto pelo orador. 
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sos recursos facilitem, e os já oreados leem de ser desenvolvi- 
dos cada vez mais {apoiados), esse orçamento, que começou 
com 14 mil çoiuos, passou a 39, 49, e, hoje, está perto de 59, 
mil, terá de ir, amanhã, a 60, 100 e 150 mil contos. O Que 
devemos exigir é que esse dinheiro seja bem apphcado. {Min- 
to hem.) , . , , , 

S. Bx. declarou que não poderia fazer um calculo das 
reducções feitas no projecto apresentado á consideração da 
Carnara. , . , , 

No meu parecer, Sr. Presidente, apresentei um quadro 
comparativo do orçamento de 1921, em que encontrávamos a 
despeza papel de 39.188 contos, desprezadas as fracções, o 
uma vertia ouro de 932 contos de réis, com o orçamento para 
1922, em que fixava a despeza em 49 mil contos papel, e 382 
pontos ouro. 

O projecto em segunda discussão, este anno, elevava a 
despeza papel a 53.187 contos e a despeza ouro a 952 contos. 

A Commissão fez os cortes, os mais importantes, nas di- 
versas verbas do ministério, e, está claro, com o cuidado que 
(aes serviços exigem, trabalho em que se precisava ter a 
maior cautela para não desorganizai- os serviços existentes, 
não impedir a restauração econômica e financeira do paiz. 
Isso fizemos, justamente, para não tolher os elementos de des- 
envolvimento da nossa economia. A Commissão de Finanças, 
nt> emtanto, não fez, unicamente, cortes na verba material; os 
cortes foram também na parte pesstíaf, mas naquella em que 
era possível fazel-o, como sejam nos assalariados, diarisjas e 
empregados extra-numerarios. Até abi poderia ir a acção do 
Rolaíor; o mais seria possível, se houvesse uma orientação 
gçral entre os vários Relatores dos orçamentos da despeza. 
No orçamento da Fazenda, onde á Commissão seria licito tomar 
allitude do caracter geral quanto ao pessoal, tabella Lyra, ele., 
tal providencia poderia ser tomada. Ao Relator do orçamen- 
to da Agricultura não cabia tomal-a, isoladamente. 

As reducções foram fcilas na parte «Material» com es- 
tudos mais cautelosos, tornando os serviços possíveis, sem 
desorganização c sem prejudicar a sua efficiencia, procurando 
cm lodo caso reduzir o mais possível. 

Tenho, aqui, um quadro por onde se vê que no total de 
53 mil contos, a quanto monta o orçamento neste turno, 12.908 
contos são para pagamento do pessoal do quadro. Com o pes- 
soal diarista temos 18.063 contos, excluindo 9.588 contos, re- 
ferentes á tábella Lyra. 

Na parto do pessoal do quadro, não loquei. As reducções 
foram feitas na parlo relativa a diaristas e assalariados. 

Para que a Gamara tenha uma impressão de que os cor- 
tes foram os maiores que se poderiam fazer, basta dizer que, 
na verba .terceira — Povoamento — cm uma despeza do 
7.034 contos, a Commissão de Finanças fez uma reducção de 
1.400 centos de réis; no serviço da industria pastoril, do 
9.676- contos passou a 8.604 contos, com uma economia de 
1.072 contos, abandonadas as fracções; no ensino agri :> 
de 5.339 contos, passou a 3.919 contos, com uma reducção dc 
1.420 contos de réis. 

Por abi se vê que quasi todas as verbas desíC nliniaterio 
foram reduzidas. 

Assim, o projecto da Commissão, que appareceu em ple- 
nário, a principio, com um total de 54.151 contos, papel, 
baixou, em terceiro turno, a 53 mil, com uma diminuição 
bem sensível. 

Por este quadro, do qual coftstam as reducções que sug- 
gori, a Gamara ficará intciraiTa de que não forar tão insigni- 
ficantes, como quiz fazer crer o nobre Deputado, os cortes 
feitos pe,a Commissão, nesse orçamento., 

E' possível, Sr. Presidente, que a Commissão de Fi- 
nanças pudesse ter levado o seu trabalho mai3_além Con- 
fesso, no emtanto, á Gamara, que não ousei i r tão longe.. 

O Sn. Jostó Bonifácio — Muito bem. V. Fx. não quiz 
desorganizar serviços; fez um trabalho consciencioso.- 

O Sr., Rodrigues Alves — Procurei fazer uma reducção 
moderada, que concorresse para trazer uma melhor situação 
ao nosso equilíbrio orçamentário, mas sem de alguma fôrma 
impossibilitar o andamento de serviços, dos quacs depende ai 
restauração econômica e financeira do paiz- 

O Sr. Plínio Marques — Esta devo ser a verdadeira 
brientação. 

O Sr. Rodrigues Alves — O Sr. Metello Jur.lor, entre oj 
Vários pontos que criticou, reportou-se aos patronatos agir* 
Colas, querendo fazer crer que se tratava de um departamen- 
to que ficava mal, a cargo do Ministério da Agricultura. 

Peço licença para discordar de S. Ex., a esse respeito* 
R' justamente este dos mais uteis serviços do Ministério da 
Agricultura {apoiados), confiado a um director de grande 
tapaôidade, de grande zelo no serviço publico o que está apre- 
WOUndo on inelhores resultados. {Apoiados.) Não é Cómen- 

te uma obra de assistência; é uma obra de assistência social, 
não ha duvida alguma, mas as creanças recolhida^ aos patro» 
natos,' são, depois, restituidas á sociedade em condições le' 
se tornarem aptas para o trabalho honesto, principalmente nol 
cultivo do campo, nos mistéres das industrias, o na praticar 
do commercio. {Muito bem.) 

Também é pouco verdadeira a affirmaç.ão de S. Ex.", dej 
que não se possa fazer uma estimativa do quantum desse ser- 
viço. 

Apresentei á Commissão de Finanças, dados sobre o nu- 
mero de patronatos existentes. O numero de aluirmos monta, 
si não me falha a memória, a 2.245. A verba com pessoal 
está bem discriminada, assim como a destinada ao material, 
A sonsma destas duas parcellas, por conseguinte, dividida pelei 
numero de alumnos, estabeleça facilmente o preço por quêi 
fica a educação de cada menor, 

Não desejo, Sr. Presidente, tomar por mafs tempo aí 
atfenção da Gamara, afim de não retardar, ainda mais, o an- 
damento dos nossos trabalhos. 

Em todo o caso. se novas informações mo forem solici- 
tadas por qualquer dos meus illustres collegas, dal-as-ei com 
todo o prazer, com a maxima boa vontade, no correr das vo- 
tações das emendas. {Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Salles Filho. 
0 Sr._ Salles Filho (*) — Sr. Presidente, eslava predis- 

posto a não occupar, neste instanle, a tribuna para fralar do 
orçamento da. Agricultura mas as palavras proferidas pelo 
nobre Relator deste orçamento demoveram-mo deaoe intuito, 

E' assim, Sr. Presidente, a Gamara relevará aluguns com- 
mentaríos em derreddr do orçamento em discussão. Pira obter 
essa boa vontade, lembrarei que a matéria orçamentaria, quo 
costuma aqui passar sem despertar grande interesse, este anno 
tem corrido com desinteresse nunca attinpido. 

Antes, porém, de entrar na matéria orçamentaria, devo, 
sem mais detença. agradecer, em nome do meu collega de ban- 
cada, Sr. Deputado Metello Júnior, as palavras benevolas do 
nobre Relator, quanto ao discurso pronunciado por S. Ex, 

A nós. a mim como a meu nobre collega de tnneada. po- 
nhoram-nos sobremaneira estas palavras gentis, éslas palavras 
amaveis, a nós que estamos tão desacostumados de ouvil-as, a 
nós, que temos sempre sangrando o nosso coração, pelo muito 
que vamos soffrendo nn política, nessa política'de compressão 
e de odios. que não escolhe meios de ferir, não escolhe proces- 
sos de maltratar, nem mesmo rasgando ruidosamente a lei 
em casos da mais clamorosa injustiça, Nem por isso, porém, 
se perturbará o meu animo, e procurarei encarar o assumpto 
dentro delle mesmo, sem me afastar da matéria propriamente 
financeira, calcando as minhas magnas, sopitando no intimo a 
minha indignação, snffreando as minhas revoltas mais pro- 
fundas e mais justificáveis. 

A questão financeira, eis o velho thema que não rançamos 
do tratar por estas épocas do anno. Mas, desta vez. olla abi so 
apresenta com aspectos de extraordinária gravidade, consoante 
a denuncia que nos trouxe a linguagem indeclinável dos nú- 
meros. do proprio Poder Executivo. 

A leitura desse documente nfficial. que é a mensagem do 
Executivo enviada ha pouco á Gamara, deixa ao paiz a con- ' 
viccão de que nos abeiramos irremediavelmente de uma situa- 
ção fão grave que o eminente Sr. Gincinato Braga, um dos pro- 
ceres derta Gamara, notadamonte na espeoialiclacl', financeira, 
nos fazia saber, ha poucos dias. que é tal o tamanha essa gra- 
vidade, que se não encontrarmos uma solução prompta e im- 
mediata, mais alguns mezos e ella será francamonfe insoluvel, 

Sr. Presiijenle, já emitti, com toda a franqueza, a minha 
modesta opinião a respeito desse documento, em que apenas 
se expõe á vista do paiz uma grande chaga, mas onde não so' 
indica nenhum remeebo capaz de saral-a. 

Essa falta do documenfn official não pôde deixar de cau- 
sar grandes reparos e de desenvolver grandes approhensõos,- 
porque indica, claramente, o estado do desorientação do Go- 
verno, que vae enfrentar situação financeira como tão gravo 
ainda não tinha defrontado o nosso amado Brasil. 

Que nos importa saber que temos uma divida cxlerna co- 
lossal; que tomos uma divida fluetuante quo excedo de 700 mil 
contos: que temos irnia massa de papel-mooda em circulação 
que ultrapassa do dous milhões? Que nos importa sabor quo o 
Governo passado consumiu a importância de todos os emprés- 
timos. até mesmo ciaquelles contrahides para fins determi- 
nados, não deixando deli es remanescente algum? 

Que nos imporia saber tudo isto, si não lemos nenhumas 
indicação no sentido de recuperar a situação em que precisa- 
mos realmente do collocar-nos? 

Quando se chama um medico e se lhe pede conselhos parS 
um doente, não 6 para que ello venha, cem grando c$pia d<j 

(*) Não foi revisto beto orador 
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zssa: SS^A^ ea™,c'" ci,mmis95° * ««w •* 
«po^níancto as difficunlades dos diagnósticos, ravetarálo. em Encerrada t adiarh i vo'arSn 

s&saísjsÃTs^^rsar* • - ■"•oc"™ ar " 

iarsafeU^ÜSSSÍ1^!»^ hss&j jfssayrfe * d-, 
contrario, ello sd vae mear sifnnrão de alarma nos meios fi- Instituirão do utilidade nnhlion o ^n^iorEfaJ Õo 
rçanceiros o tornar mais difficil ainda a solução do prol, ema. |*ràS tendo DarSr Sôrovel d^ro^m.S' 

Eu teria, assim, de abordar a questão financeira debaixo „ ^_nü0 Paiecer lavoravel da Comrmssao de Justiça. 
dos dilTerentes aspectos que ella encerra. Teria, primeiro, de ®r- Presidente — Acha-se sobre a mesa uma emendai 
«xaminar rigorosamente, qual é o sou vulto, segundo, quaes os T'? ser lida. 
■meios adoptados atd aqui, para eootornal-o; terceiro, quaes os * . .apoiada, e enviada á Commissão de ConsütuicãQi 
meios que, na realidade, deveriam ser preferidos. e Justiça, a seguinte 

Como V. Ex. vô, 3r. Presidente, não m<? seria absoluta- bmenda ao proturro m ioo . inoo 
mente possível, no escasso tempo concedido par» esta di*. bmwua ao projecto n. 322 a, de 1923 
cussão. abordar todos estes pontos. (3* discussão) 

Depois, ha outra consideração a que não posso deixar de rA^-.r.oc/,n«in   c ■ . , . „ , . . 
attender neste instante: 6 que ha oradores inscriptos, com a Dar.-,^ I ■ • palavras «Sociedade Phenix Calxeiral 
palavra para uma explicarão pessoal, para. segundo me pa- r»nfiai r, a seguinte; — e o Centro Sergipano, com sédo na 
rece, tratarem de assumpto de relevância o de ceria urgência. q.i, Hot' 'i, j j v . _ 

Em taes condições, vou suspender minhas considerações, Tyrfri r r dezembro de 1922. — carvalho 
deixando uara proséguir em momento mais opportuQo. (Muito ^ lavares. 
bem; wuH.o bem.) Justificação 

> Encerrada a 3' discussão do pro.jecfo n. 280 C. de 1022; 
fixando a dospeza do Ministério da Agricultura, Industria o Das condições e fins do Centro Sergipano, com sédo nosla 
Commercio para o exercício de 1923; tendo parecer da Com- Capital, dizem os csfaiufos. que vão juntos \ associação 
missão de Finanças sobre as emendas, e annunciada a vo- para a qual se pede a declararão de utilidade publica se achá 
♦ação. registrada no Cartório de Registro Espeeia' de Tiiuiop e Do 

(O Sr. Cunha Machado, f Vice-Presidenl', dei,a á ca- S®™109- 1)0 ,ivrn 3
(
p, '"í? tiumero rte o. dom 1 -vs Prcen- 

deiva da presidência que ê occupada pelo Sr. Arnolfo Ase- fí|HLPap*1 a sn.a c'>n UTR0 em sociedade •"v.- % .geaciiu 
veda, Presidente.) n w o.. .<«/y «-o l«caes. oonsoant.c <• mefn da publicarão n-. fím ; ■ . >iewl nu- 

„ _ ' v mero i'• de 21 junho deste annn. O arto do Cougress», 
o br. Presidente — Vou submetter a votos as emendas pais, é de ioda .{nsiiça, outorgando-Ihe o eararfer do ulilidad» 

em priiuriro togar. publica, ud instar do que tem feito e confinúa a realizar .coro 
Apprwvada, a seguinte oulras as--, ciações cenaeneres. 

emenda da commissão . ^a,a l!as ■ it de dezembro de 19?'?. — Carvalho 
Kefc — Gentil Tara:-"*. 

v . „ 3«. • 1 Encerrada a 3* discussão do projeclo n. 322 A. de 1921! 
Em »•? .«it • y .Dnan.in a. „ r. 1 0 adiarta « votação até oue a referida Commissão dô parecer E u a .) sub-u-Rsignaçao, do a. MI — Pe-oal as-aíana- snbr.- a emenda offereeida. 

do o d.ar.sia, suppnmam-ae as expressões; «e de mais eta a Fw- n ado e,m •>- discussão, o arfivo nn>.o do muiecto 

100 noosoõõ a 1 0 reouza"Se 0 reapoeUvw croúito da a, 2Tü A. de 1922 mandando prorngar n< -.ais do um anuo, 
"in.dTun a» iminimnnto íaa.on s .. n« v - " b'320 rara validade dos concursos real.vrdns em março do 

«M .i.ví. K n ■ 11 Jt á00-( 0":s 3 sub-oon-Mr..a 10, 1922. par» medir e cirurgiões no Cocou de Bombeiros-' ten- 
■i !leficienria do aS : «? Pa'.a suppriP du pareefv. com substitutivo, da CominissUo de Marirtbn ■ # ,i tieiicifincia uo qualquer das outras sub-consignacoes», Guerra (emenda não acceita do Orçam^oM do interior) 

0 Sr. Salles Filho {pela ordem) requer a verificação da adisds a votação, 
votação. * Discussão unira do profeoto n. 208 a. de 1922, d 

Procdeado-se á veilfi-açio üe. votação, reconhece-se le- bailo, mandando reverter o tenente-coronel reformado Jo"v 
fe.m votado a favor 74 «rs. Deputados 3 contra dous; total 70 Philadelph". da Bucha ao serviço activo do Exercito: tend » 

— O Sr Presidente  Nãn i>., . ' Mreeeres 1 as Cmun iysões de Marinha e Guerra e de Finai. 
Vae-,se proceder & chamada. ' ' p0bre a/'^erda em 3*. a oual mandam destacar. Encerrada e adiada a vulaçSo. 

ft chamada .tos^M Dtqmtadoir'"'70' Servmto 'te V) .Procwto 0 ^ Pre.idenv — Esgotadas, u*rna>«ri«8 em d.V • 
Feita á chamada verifica-se terem sc ausenlad.» os Sre. lm pa,avra parTl uma e*P1,c»Ça0 ******** 0 ^ Sn," 

Avístides Rocha, Dorval Porto, Chermopf. de Mi anda, Euripe- 
dev do Aguiar, Pires Rcbello, Marinho do Andrade, Daniel 0 Sr- ®0U2» Filho (pira uma expHea,:ão pe-s-- 
Carneiro, José Accioly, Uaphael Fernandes, Dantas Barreto, nuneiou um discurso que seuá publicado opporfnrM,.». 

p;,,r^ei& %i0- Auslvegoeilo, Júlio dc Mello, 0 Sr. Presidr.ate — Da arcôrdo com o ftogimenfo \ Bc.-soa dn Queiroz, Luiz Silveira, NalaiiCH) Cambomi. H—« imprimir o s;auinto 
mundo de Miranda, Carvalho Neto, Clamentino Fraga. P« 
Lagn Pacheco Mendes, José Maria, Seabra rillio, Eugenro projecto 
lourlnlio, Francisco da Rocha, Pamplulo de Carvalho, Xavier n.253 C  1922 
Marques irpraido Viamia, Heitor de Sou/a. Manoel Monjar- . 
di'».. Pinheiro Júnior, Botliencourt da Silva Filho Nogueira a (leW'a "<> Ministério da Guerra pum o exereteio de 
Penido, Azevedo Lima, Honorio Pimenlel Salles Filho loa- 1923; tendo parecer sobre as emende* nfferecidas em P qumi Moreira, Manoel Heis, João Quiiuarães, Julião de Castro, discussão. 

IJriui''RanT Fernnrte«U'V®wí08' Francisco Marcondes, Ramiro (Finanças n. 423, de iwit inaga, Ham rernaoes, Joaquim do SaMes jo-é tbníenlwii- ^ 
Francisco Peixoto. Augusto Gloria, Augusto d.' Lima ' uísê ^ projeclo do orçamento do Ministério da Guerra, paia 
Lobo, Palnn/ra Hipper, ^apoleAo Gomes Joviano de Castra. '923, ao ser apresentado em segunda ípsennzlo, de nocOidO 
Pereira Leite, Sove ri ano Marques, Lindolpho l»e<sôn f ui> corn 08 ca1®»'0" da Contabilidade da fíuer se compunha das 
Bartbolomeu, Adolpho Kondar, Ferreira Lima, João simniiriív seguintes verbas: 
Simões Lopes, o Oomercindo Ribas (64), 

n h,- d.- oa 1. 1 - , Verba 1* — Adminiairação Central  .7.474;122.'!!,ri«ifli Ü bi. Ptesltfente — Responderam a chamada 75 Sra.. Verba â* — fistado Maior .to Exercito  337:02C«50» 
Uepütadofi. tr, .,a 3« — Justiça Militar.    9«0;T»tS(i«0 

Nau lia numero paia se proséguir nas votações Vero* 4* — In.-trucçio militar   e.OlthfWWõOO 
Passa-se ís matérias 0111 disci,B,*o ' Nertoa 5* — Arsenaes, intendeneias e for- 

Í3IP233   6 5672^05 
ORÇAMENTO OA " Tuba r.' —'Fabricas V.V.*...!! .'ií .379:9078,^» 

; M . „ Verbí 7* — Serviço de saúde    1.287iUõSOKK» 
3 dispuesllo do projecto a. 281 C, de 1022, fixando a dea-i Ver) a 8* — Soldos e graUflcaçõcs de of- 

Dsra do Mmieterfp d» ViaçSo « Obras FuMicas par» o.oxaiw ficlaea ...          42.374•JNnggna 
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"Vf-rtia &' — Soldos e gratificações de pra- 
ças de       

Vwiüt .W Classes ioactivas    
■Verba iâ* — Ajuda a d» «.uift-o- • -   
•jjertta rçJ* — Êrnpre^ados addidos .. .-.w 
Aíe^Jm — Cfc?as r.i;'itares..«...«w 
JííSpa M» — Material ... 
Vweri *5 — enmmissão 

em iftaiz .estrangeiro 
(ouro)   

,Vetbe «6* — Heorgani- 
•r íaçfio <10 Exercito.. 

300:000$000 

1.5.00:000$000 

W).7W.:2í9êQW 
íõ.538; i69-$(lWi 

500 ;W.oe8ono 
• ••: i!-j4$ono 

*.Ol5:(JiOtOaS«0 
31.305;iOOfOOO 

1.500:0008300 

1.700:0008000 2i9|.!059;4õ0$fl75 

mc- iofaes de 219.059:4501073 (papel o t.700:000$:)0 
(CmU^) não estão incluídos os augmentos resultantes das leis 
une elevaraii) os vencimentos da Justiça Militar (veroa 3 ): da 
mafeisl-erir miltar (verba 4"), e do Corpo de Saudo (verba / ).; 

Vstes , •«mentòs são os seguintes: 

Verba 3* — Justiça Militar  
Verba 4" — Instrucção militar.. 
VJrbe, 7' — Bervlço de saúde... 

  124:38CS00O 
   271 'Mo$m 

429:7228^0 

625:9628000 

19, 

cas 

(- y. ptijfii apoT-p=cimo ficava o orçamento da Ctuena naia 
• (Oevado a^t9 89&:4128073, panei, e 1.700:0008. (ouro). 
Como porém, lhe narecessc exagerado o effectivo de pra- 
consignado nà verba 9", o Relator no formular o sou pa- 

reror sobre a® emendas em segunda discussão, preferiu re- 
dfiVi • os eífectivos aos limites da proposta, consignando po- 
iém como i os annos antevim es, a autorixação devida para 
^lovar tisse^' íolaes ao^ limites que íossem traçados na lei de^fi- 
X Essa a orização, porém, não foi acceita pela Mesa da Ca- 
mara, de fc. a que, do conformidade com o que se aclia esta- 
belecido -ne redacrão para S" discussão, o Ministério da Gucr- 
Víi jA í abílitado a manter 25.761 praças de pret. 

" Assam o effectivo do Exercito que, -pela^ tabella do relator, 
feite de accôrdo com a Contabilidade do Guerra Çdava elc- 
vmio a 66 052 praças, que poderiam ser-reduzida-, a o6.o73 
Up .♦onfosmidade com as alterações provcmentes do art.18 
rio decreto n. 15.235 do 31 de dezembro do 1821 e aviso nu 

«7 de 24 de junho de 1922, foi afinal, fixado em 25. <61 
r ftfwm menos da metade dos efffictivos marcados. 

A verba 9" que era de l(f6.79í);2i9fÍ00. baixou assim, a 
:t75:§31f0€0. -nn)ent0 para 3« dis- (4; /i <. u / ü . u-J itrw»' • # , 
Nota conformidade o promnlo de Qmmei 

ficou diminuído para 10.9.563irtf-iWJ/... , - 
" E»(H«tanfo, pana atteudôr ds exjàôn'cias de uma situanão 
2jne inipõe novos saôrificios, p^de^so ainda no futurcf e-xcrcimo 
iMuzir á Aetade o numero de segados tenç^s dim inm^- 

((ííi conseqüência, a verba de 9.0D1.2008. paia 

1 A veíbíi -O" comporta ainda )ima nova üpdyoçÉo. 
Di»ámiindo-se a fãção das pràças de 590 réis. poaer-»e- 

ITã'âtwwar í economia de 5\ 152:0008000. 
" Avej-ba de 1.600:000.8 para officiacs de Mjflmda Unba. 

eslava na prdpóMà e no projecto, ficou rèduzulft a 

P tSi^kdopção desta® medidas o projecto de orçamento fícarátreduzido a' 148.40Õ:194$073 (papel). 
f Olmumcro de soldados foi reduzido para /oi. 
I ® melhor seria que não tivéssemos augnientap» os venoi- 
ÍAefH$swpara não attingirmos ao extremo de uma reduerão que 
çficgS cÈuaai a desarmar o paiz. , , . 

A despesa é realmente avollada. guaioadas b® propoi- 
C5«3 rpm a Receita. .nno v r-i .,„(an|0 á inferior ás dos orça Mantos para 1921 e 1922, 

■ - • — -í- ".-re- 

KMENDÃS DÃ COMMlSíAO 

N,.l 

ifianiiníia-so na Verba 8n — Poldo e grtrtuicftçôos de 5à2 
tenentes, 4.500:e0O8QOO. ^ 

içfes vofljfimentos du». ofticaes de 2* linha, 50(i;000|000. 
Tia rtíana dos officiaes om exerctòio de, oominssõea e®' 
s, 2flD;(' Ciies, 290 ;(l(5»ffl00. 

K. 2 

N. 3 
Fi»a o Poder Executko autorizado a rever, alterar e eon* 

stoiidar os regulamentos das reparticftcs, direclorias. arsenaes, 
f^ljrçcas. hospitaes e estabelecimentos de ensino, podendo dis- 
awisar õ pessoal excedente. 

N. 4 
Da fé de officlo dos officiaes que freqüentaram em 1921 

a Escola de Aperfeiçoamento do^ Officiaes o que foram attin- 
gidos pelo § Io do art. 17 deverá ser supprimida a nota «Sem 
aproveitamento», fazendo-se constar da mesma fé de ufficio a» 
médias da respectiva Conta de anno e dos grãos obtidos nos 
exames fina es. 

Justificação 

Nao sendo obrigatório o curso de aperfeiçoamento, não e 
jusfo qiie os officiaes que se sujeitando ás provas ne^se curso» 
não logrem o resultado almejado e tenham manrbrrta a sua 
fé de oí;icio. ficando em situarão inferior ií daquolíes outros 
que não entraram para o curso de aproveilaincnio 

também pelo mesmo raciocínio, não é iusto oue aquelles 
que, apezar de nã > sei em obrigados a fazer o ciírso e o fi- 
zeram saliindo-se brilliantemento, não tenham esse fado eon- 
sigeiado em sua fé de officlo. 

E" essa situação que procura remediar a presente emenda. 

EMENDAS DO PLKNAIUO 
N. 1 

Verba l" — Final da tabella. 
Onde se diz: 
Para pagamento da gratificação pm'. isorfa c -eeda pelo 

deveto n. 3.390. de 20 do janeiio de 1920, ao pes-oal civil, 
1.500:0008000. 

Diga-se: 
Para pagamento da percenfagem e-dabeiecida na lei nu- 

mero !.555. de 10 de agosto de 1922, ao pet::oa1 e.ivíl, réis 
5.680:0008000. 

Jttslifiwão 
13 umaxemeuda corroctiva apenas. O r bre rr.bd r já a 

isso fez referencia no seu narecer. mas não incluiu na labella 
o que sc torna necessário fazer A despe/p está sendo feita 
em virtude, do lei. — Oetavio fíarha. 

Parecer 
A emenda deve ser aerei!?. A verta 1* - Adininislrseão 

Oentral — tèiii de ser'elevada para dar lugar ao aUr iiento de- 
yjdn a, -- funceionarios eivi«, de onformidade enm o artigo 150 
da lei ofçiilWnlaria vigente, deduzindu-se. porém, a imporlan- 
oia de 1-.wi!; petobejeetda r Tne.-ma rba oarn pn emento de 
gOatifteasãn pnrtvienrtp cerMe pelo decreto n 3.990, de 8 do 
idneirn de 1920 <ao pessoal civil) já revogado. Sei do, porém, 
o acoresdlwifi «'•> 8.*680:6908 para o pagamento dos venoimentoo 
ajigreentado- forna-se prec^o fazer desse ae.-iesii 1 a dedu- 
ção de 1,500:0008. VsMm, o foial da verba terá de -cr accres- 
eida dji diJTerepea r sultante entro 5.680:0008 emo inclim 
é 1 .SOflíDOtT^ que =0 deduz ou ®e'am 4.IRO^OOfrOn'». 

N. 2 
Veeba 8* -- Justiça mililav — Reduza-se a 20:000$ a con- 

sjgnação ppva ppgumento do : üditoves interinos. — Octavio 
naeha. 

Parecer 
A Commjssão acceita a emenda rara ioduzir de dez cohto» 

a ocnsígnaçãô re'". rida. 
N. 3» 

Verba - E-cola Mili-; - Onde so diz coronel, digá-su 
cnrofiel ou official gonera' , , 

Escrtla de Axiação — Oi.-i l imyie-se a despeza do pessoal 
e rnatãrial o reduza-se de 200:0008000. . . 

Missão franccza e missão militar — Discrunine-se o pes- 
soal o mateiial. , 

Elimino pratico — Supprlma-so a diana ao commandUnte 
do • orpo de alumi > •, cargo que hão teve ate agora existência 
real. 

gm 
ftirtribiia-ie pelos docentes a verba destinada ao ap- 

-nto Je vencimentos, que é definitivo. Oetwjp Çocfto. 

Parecer. 

.'eduz^c na jtsrba 9* a racJ» d|s príças d» 28600 pa 
lMW tia tofEI d# 5.!62;000*WO. 

* primeira parle da emenda pôde ser acceil». 
ewinda ifarte não pédc ser accaUa. ImpOíla eíli redu- 
:^);00ü$ na verba destinada a Escola de Aviação Mi- 
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I \ AClU;SAl-. 

ÍSar. A oonsignação attendc a gxwde numero de necesmda- 
cres, servidas por pessoal por omquanfo instável. 

Por ostro lado não é possível mseriminar a despeza do 
pessoal o material, vlsio como a dotação destinada ao mate- 
fial erjeontra-so na verba própria — a U' — «Material e In- 
Sferucçto militar». 

A terceira parto não 6 attendivel. A dotação destinada á 
Missão Militar de Tnstrucção não permitte discriminação em 
«Ossoal e material. Pura a execução do oontractn celebrado 
em virtude do art. 54 da lei n. 3.674. de 7 do janeiro, o de- 
iCroto n. 3.741, do 2« de maio do 1919, a verba votada ê de 
1.013:060$. Quasi em sua totalidade attendo a pagemento do 
vencimentos do pessoal. Só haveria que calcular despezas de 
transportes com a vinda e regresso de outros o/undo em fé- 
rias. A estimativa seria sem base, não trazendo nenhuma van- 
tagem, tratandó-se do um serviço em com missão, transitório. 

A quarta parte pôde ser acceita, mas devo também ser 
ampliada com a suppressão da diaria ao ajudante, imporlando 
i reducção cm 6 : i75$000. 

A quinta parto pódo ser acceita. 

N. 4 
Verba 5" — Discrimine-se o pessoal e o material da con- 

signação para execução do contracto de 21 de julho de 1920  
Oclavio Rochttj, 

Parecer 
Esta emenda está prejudicada pelo parecer dado na cmen- 

antenor. 
N. 5 

Verba fT — Reduza-se, ã metade a verba destinada a dia- 
.fia* nara commlssões especiaes. 

Dezembro 1 ae; 
ie 192^ 7|59 

Parecer 

da 

4 - 

são., 

Parecer 
Esta emenda está prejudicada pela dc n. 1, aa Commis- 

y. a 
Verba 9" — Corrija-so os vencimentos dos almnnos das 

Escolas Militares, de aocôrdo com a lei n. 4.505. de 10 do 
agosto de 1922, quo são do 100$ para os aluímos do S" ann. 
o 50$ para os dc t* e 2'' annos Octnviò Rocha. 

Parecei: 

A emenda deve ser acceita. A* lei n. 5.555. de lü dê 
agosto, em seu art. 150, § 6°. manda dar aos alnmnos do 3* 
«nno a importância do 100$, e aos do i • o 3' annos a de 56$ 
mensaes, o que importa om 180:000$ para os do r anno » em 
360:000$ para oa do Io o 2" annos. i\o Udui da verba #e de- 
verá accroscentnr 255:000$, resultante de difíerenca mtro 
540:000$ dessas duas parccllas o 314:400$ das c o rrcsw*n - 
tos om 2* discussão, 

W. 7; 

Verba 9" — Reduza-se de 301:571$, relativa á gratifivacão 
das praças que servem em Amazona-, Pará e Matlo Grosso, 
visío ler cessado o dirftito a laes gralificacõos. Qite eiam 
pagas em virtude de a receberem os offioiacs, agora sem mais 
direito a taes gratificações especiaes. — Octavio Rocha. 

i 
Parcer 

A emenda está ju-íificada polo seu allustre autor. Deve aor 
acceita. 

N. 8 
Verba 13" -- Obras militares — Rednza-se a &00:000$000, 

•— Octuvw Rocha. 

Parecer 

A' presente emenda não pode ser acceita. Os encartros do 
conservarão o reparos crescem do muito com o autrmenlo c 
«nrarecimento geral dos serviços. A reducção pro-.w por- 
tanto segundo informa a administração não está nós n-os de 
se attendida. 

. (SP. 9 

Verba l i" — Material',— Administração cenind, reduza- 
30 de 50:000$; estado-maior, reduza-se de 30:00o; ■ in- "'ccSo 
militar n. 8, Escola de Aviação reduza-®!: de -; es- 
voia do intcndencia. rodnza-se de 20 ftd'»í5- «. 2" fa"1* "n- 
to, reduza-so de 2.000:000$; n. 28, reduzn-so dc 50:000f; 
Uespezas oapcciaea ferragens, rduza-so do 2.DO0;009$u00. — 
Octavio Rocha. 

em outras verbas, visto como as reducções proposta» ur-por- 
tam em dirfilculdadea para a execução dos serviços c impõe 
a abertura de credito» supplemirientares que não poderão sjé® 
recusados antes a comprovação regular da despeza. £m su- 
bstituição a esta emenda a Commissão apresenta nas emendas 
de ns. 1 e 2 ecoaomjas no total de 10.352:000$0G'O. 

N. 10 
Considerando que a Revista Judiciaria Militar é orgão 

puramente doutrinário, de assumpto especializado, contendo 
es-em i ai mente a publicação, devidamonle autorizada, dos ac- 
córdãos do Supremo Tribunal Militar e de todos os actos do 
Governo referentes ao judiciário militar; 

Considerando, assim, quo essa Revista se torna um vehi- 
culo de jurisprudência daquellc Tribunal, offerecendo grana® 
utilidade, quer á administração judiciaria, em particular, 
quer á administração publica, om geral; 

Cnsiderando que ella vem sendo impressa em officinas 
montadas cxciusivamonto para esse fim, o que significa maior 
segurança de sua organização; 

Considerando que se trata de uma fundação de iniciativa 
aprivada, que pelos aeus fins, bem merece um auxilio doa nn- 
derc» públicos; mas 

Çonsklrando que, na época actual, -em que a situação 
financeira do paiz aconselha a iraior parcimônia possível nas 
dc-pozas publicas, não se tornaria opportuno o augmento das 
verba- orçamentarias; 

Na verba 14* — Material — n. 4, do orçamento do Mi- 
nistério da Guerra, onde se !é «Expediente, livros, jornaes, 
insfrumontes. nialerial para publicação de trabalhos milita- 
res. viagens de .estudos estratégicos e outras despezas. sendo 
82:600$. para a revista O Tiro de Guerra , accrescenlc-sc o 
6:006® para a Revista Judiciaria Militar. 

O mais conforme está. \ 
A emenda não traz augmento dc despeza: E' apenas um 

destaque de verba. — Octavio Rocha — Bethencourt da 
Silva Filho. 

Paracer 
A orrenda como está redigida não traz augmento do des- 

peza. Pnde ser, portanto concedida a votação de 6:000$, para 
a Revista Judiciaria Militar, dentro da verba proposta. 

N. li 
Verba 15' — Commissão em pgiz estrangeiro — Reduza- 

se dc 100:900$, ouro. — Octavio Rocha " 

Parecer 
rfiministração informa que com a manutenção dos acldi- 

„ ..lilitares e officiaes ■em conimissão no exterior, a verba 
não comporta diminuição. Nestas condições, a emenda deve 
ser recusada. 

N. 12 
Verba 10" — Reorganização do Exercito — Reduza-s» do 

1.500:000$000. — Octavio Rocha. 

Parecer 
O- grandes encargos decorrentes do serviços feitos sol) 

c»le titulo — Reorganização do Exercito — determinam a con- 
tinuação d^ste recurso especial, sob pena de paralysavão 
geral. 

Como, porém, recurso? a que a verba 16' »e refere 
cabem no orçampiUo da fazenda, deve a dotação iielle consi- 
gnada »er transferida* para o alludido minialeric ficando 
assim prçjudfcada a emenda. 

N. 13 
Supprimam-se Iodas as diana». salvo as que nslJo de- 

terminadas om lei especial, destinadas á alimentação 

Jatftficnáãe 
?00fl M 

O de vendméãfua itulitaree, feito de um mafli 
geral, alter;(Teit: ás neoesaithdlM dos ofíieim'» e praças não pa 
lecondo justo que baja officiaes quo ^ercebám mais do qm 
outros por nrodo de diarias. 

Si o orçamento da Guerra não tivesse avultado tanto po 
dor-so-hia manter a regimen existente de diarias, mas é ,iu«t 
pedir esse pequeno sacrifício om face do aUgmeatrt de ven- 
cimentos. — Octavio Rocha, 
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Parecer 
A emenda pôde seii aceeita, de accôrdo, com 9 vqLo d# 

njaioria da CominissSo. 
N. 14 

Arf 3* Os medicamentos forneoldoa a officiae» "> funo- 
cionarios civis do Ministério da Guerra serão pagos em folha, 
sendo expressalnente proliibido o fornecimento gratuito. 

As importâncias provenientes de taes fornecimento^ 
eerão recolhidas ao Labofatorio Cdiimico Militar, para cue 
tenham applicação na aciiuisicão de medicamentos. 

Justificativa 

Aviso n. 473, do 2# de junho de 1922, publicado no Diário 
Official de 4 de julho de 1922: . , „ 

«Br. chefe do Departammeento do Pessoal da Guerra —^ 
Declaro-vos que a contar de 1 do mez proximo vindouro: 

a) o Laboratório Chimico Pharmaceutico Militar pas- 
sartá a receber direeta e inenoaünenle as importâncias dos me- 
dicamentos por elle fornecidos aos officiaes do Exeicito, 
funccionarios civis © operários deste ministério apresentada» 
as contas em relação; , 

b) as quantias a indemnizar, uma vez apresentadajv com- 
petente conta por parte do referido laboialorio, serão nes- 
ooutadas pelos intendentes respectivos e empregados encaue- 
gados nas repartições é eslabelecimeutos da organuaçuo na 
íolha mensal de pagamento de vencimentos, desconto que se 
fará no mez seguinte áquelle em que se tiver feito o (orne-' 
cimento. „ , 

Saúde e fraternidade. — Caloaeras.-» 
Sala das sessões, de novembro de 1922. — tiaeus heis 

parecer 

A emenda devo ser acceita. o «cf 
Assim sendo, substituirá o art. #5 da lei n. 3.454, de 

6 de janeiro de 1-918, revigorado ainda em 2' discussão do or- 
çamento da Guerra. 

iN. 15 

.Emenda á verba 7a — Serviço do Saúde; 
'DeüosilO •Central do Material Samlario; 
Em vez de dous encaixotadores, diga-se quatro; em Veg 

de oito serventes, diga-se: 10, de sontormidade com o decieto 
® 15.230, de 31 de dezembro de 1921, art. 502. 

í) art. citado d/z o seguinte: . , „ •. , , 
«Ari. 502. O Deposito Central de Material Sanitário teia 

h seguinte pessoal: , 
1 director, coronel ou tenento-coronol medico. 

primeira divisão, 

1 chefia major medico; 
i adjunto, capitão ou tenente medico 

Segunda divisão 

1 chefe, major medico; 
1 adjunto, capitão ou tenente pliarmaceulico 
il aunoxarile, capitão contador; 
2 adjuntos, capitães ou tenentes coidadores, 
1 secretario, olficial dc admini.-tração; 

40 sargentos auxiliares de escripta; 
2 guardas do divisão; 
1 porteiro; 
1 continuo; 

10 serventes. 
Pessoal das offtemas 

novembro de 1922, — Manoel 

1 carpinteiro; 
1 mecânico; 
1 cufileiro; 
4 encaixotadores: 
1 motorista; 
i a,Manto de motorista 
Sala das sessões, 26 de 

Monjardim. 
PAIU-CEf» 

• Ti" 
.\ emenda pôde ser acceita, com modificação, diminuindo 

uous guardas de divisão e um corrceiro, accrescentando-so, 
r -n m um ajudante de porteiro, como está no citado ar- 
tigo 502 do decreto n. 15.230, de 311 de dezembro de lail, 0 
permanecendo oito serventes, cm logar (j- 19, 0011)0 propõe a 
emenda. 

Ha uma economia de ISiGSOSOO&u 

Assim, portanto, ficará reduzida a consignação d# 
yerba /•. 

«Art. 502. O Deposito Central do Material Sanitário terá- 
o seguinte pessoal: 

1 director, coronel ou tenente-coronet, medico. 

•Primeira divisão 
1 chefe, major medico; 
1 adjunto, capitão ou tei% íi.-mco 

Segunda divisão 
1 chefe, major medico; 

adjunto, capitão ou tenente pharmaceutico; 
alrnoxarife, capitão contador: 
adjuntos, primeiros ou segundos tenentes contadores) 

. secretario, offuial da administrarão; 
10 sargentos auxiliares dc escripta; 

1 porteiro: 
1 ajudante do porteiro; 
1 continuo; 
8 serventes 

Pessoal das of fie i r as 

1 
1 
2 
1 

1 carpinteiro 
1 mecânico; 
1 cutileiro; 
1 segeiro; 
4 encaixotadores; 
1 motorista: 
l ajudante dc motorista. 

N. 16 
Onde convier; ^ 4 
Os pagameuots do despezas ouro, referentes ás verbas 

Be pessoal, material ou outro qualquer titulo, deste ministé- 
rio. serão caculados pelo cambio bancário de 27 dinheiro© 
esterlinos por mil reis. 

Rio, de novembro dc 1922, — Arthur Collares Moreira. 

Parecer 
Esla emenda encerra a medida de caracter geral qua 

só poderá ser uniformizada no Ministério da Fazenda. Deve, 
portanío. ser rejeitada por este fundamento. 

Sala das Commissões 9 dc novembro de 1922, — Bueno 
Brandão, Presidente. — Celso Bayma. Relator. — Oscar Soa- 
res. — Tbomaz Rodrigues. — Bento Miranda. — Rodri- 
gues Alves Filho. — Armando Burlamaqui. — Vicente Pi- 
ragibe. — Octavio Mangubeira. 

O Sr. Presidente — Vou levantar a sessão, designando 
para amanhã a seguinte 

OBDEM DO DIA 

Votação do projeclo n. 2B9 C, de 1922, fixando a despeza 
no Ministério da Agricultura, Industria e Gommorcio, para 9 
exercieio de 1923: tendo parecer da Commissão do Fiunaça» 
sobre a- emendas (3" n scussãol; 

Votarão do projecto n. 281 C, de 1022, fixando a despez» 
do Ministério da \'iação e Obras Publicas para o exercício d« 
1923; tendo parecer da Commissão de Finanças sobre as emen- 
das (3" discussão); 

Votação do projoctr» n. 187 D, de 1922, creando um dis- 
tinetiva para os .mehro« do Congresso Nacional; tendo parecer 

» da Com missão dê Finanças, contrario ás emendas precedendo 
a votação do requcrimTmlo do Sr. Joaquim Osorio (3* dis- 
cussão) : 

Votação do projecto n 318, dc 1922 (redacção da emenda 
approvada e destaraJa io projecto n. 223, deste anno, do Se- 
nado), considerando de utilidade publica a Liga Internacional 
de Assistência aos Anirnaes, com séde no Rio do Janeiro (dis- 
cussão especial); 

Votação do substitutivo da pommissão de Finanças, of- 
ferecido ao projecto n. 315. de 1922, creando uma Escola 
Central de Instructorcs do Escolismo, tendo séde nesta Ca- 
pital (3* discussão); 

Votação do projecto n 279 A, de 192?,mandando prorogar 
por mais de um anno o prazo para validado dos concursos 
realizados em março de 1922. para médicos o cirurgiões no 
Corpo de Bombeiros; tendo parecer, com substitutno, da Gcm- 
missão de Marinha o Guerra (emenda não acceita do orça- 
mento do Interior) (2' discussão/; 

Votação do projecto n. 256 A, de 1922. do aenado, man- 
dando reverter o tenente-coronel reformado João Ptuladelpho 
da Rocha ao serviço aelivo do Exercito; tendo parcceres das 
Commissões do Marinha e Guorra e de Finanças, eobve • 
wnenda. » qual mandam destacar (3* discussãoK 
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Voíaçao do requwimento n. 36, de 1922, do Sr. Cavalho 
Neto, solicitando quo seja remettido á Cnmmis-ão de Legis- 
Jação Social o pro,jacto n. 53, de 1922 (discussão única); 

2* discussão do pro,jacto n. 294 A, da 1922, declarando de 
Htilidado publica a Associação Commeroial de S. João d^EI- 
Rey; tendo parecer favorável da Ommissão de Justiça- 

2' discussão do prnjccto n. 562, de 1920, autorizando a 
concessão, sein ouus paia o Thesouro, para o prolongamento 
üa l etrada de Ferro Nordeste Paraguayo; com emenda da Conv. 
tnlssao de Obras Publicas e psu-ceer favorável d,< de Finanças- 

Discussão especial do projecto n. 373, de 1922, (redaecãó 
da emenda approvada e destacada do projecto n. 223 desto 
anno, do Senado), considerando de utilidade publica à Lina 
,r.Í9|?iac:anal de Assistência aos Anima es com séde no Rio de 
Janeiro; 

Disoussão unien do projecto n. 384, de 1922, concedendo 
melhoria do reforma ao anapeçada reformado e asyledo João 
Tolles de Menezes; lendo pareceres das Gommissõea de Ma- 
rinfia e Guerra e do Finanças, mandando destacar a emenda 
em S." i- 

lievanfa-so a sessão ás 17 horas e 20 minutos. 

DISCURSO PRONTJNCIAiDO NA SF^SÃO DE 13 DE DEZBM- 
j BRO DE 1922 

0 Sr. Salles Filho (para uma explicarão pfffsoal)   Sr. 
Presidente; eu fallaria uma linguapem de hypocrisia a V. E*. 
e a Gamara si. nesta hora, viesse dizer tme o actual Governo, 
«nos poucos dias de sua duração, só nos tivesse trrzido dece- 
pções o surprezas. Os erros manifestos, as hesitações e a? 
tibiezas, nos problemas fuudcmentaes, as expansões dr mal 
contido odio pequenino io oal- de «• ■ -ivn,,:.      . „a 
direcção das cousas publicas, só poderiam consiituir surpre- 
zas e decepções para quem não tivesse podido avaliar, pela 
coriducla do candidato, aquiilo que seria a opndwcta d«o Piesi- 
dente. Muitas vezes. Sr. Presidente, no açcesso da lucía, é a 
sua própria violência quem levá a formação Ue Juizo» injusíos. 

z® eu poderia ter tido, ao lindar a oampauhà, o'remorso Jc ter 
mal julgado o candidato adversário. Passada a lueta vem a se- 
renidade de animo. Por cumulo a Nação inteira recebeu o 
actual Presidente na areia de desafogo erii qoe fe avbava, por 
yer-so liberta, emfim, da byrania personalíssima que, duran- 
te trez annos, a subjugou cm um reglmèn despouc,! jamais 
Visto. Era possível,■ po-s, que up a expectativa vnipaUnca se 
creasse para os actns do novo governo. 

Estes vieram e longe d& justificaieni qaq}quer tendenoia 
á sympathja de julgamento «d ti-e ún <p»>' o« 
dos que sempre acreditaram quo o governo de uma grande na- 
ção não pode ser campo de experiencras nem w mano para as 
revelações do uma comne -tw» incubada," vuardadM sob a for- 
ma latcnto do esperança fagueira. 

En guardaria, entretanto, para mim essas impressões, 
une são as da grande maioria dos observadores' uTipareiaes de 
dias qne passam, si no desenvolvi monto dos factos, oonse- 
Qoentes aos erros da incompetência, nós não tivéssemos visto 
o Governo altingir um dominio de aconleqiroentas cm que são 
os destinos da nossa própria nacionalidade, a integridade da 
nossa soberania, - o nroprfo Judô c o, cuniionov, do Povo Bra- 
sileiro que entram lamentavelmente em jogo. 

Caiei, Sr. Presidente, eroquanto as minhas observações 
versavam exclusivamente sobre factos dp nalurega política. 
Duvidava da minha própria serenidade nessa observação e, por 
outro lado, não me sentia com autoridade para eommentar 
uma attiludo que depende tanto do angulo zisnal de quem a 
profere. O farto A que as manobras dc constitneão do M-njs- 
terio, a preoccupnção terrorista na designação de um chefe de 
policia militar sem cultura jurídica e apoiando a sua autori- 
dade na espionagem dos sargentos, a permananeia de um estado 
d« sitio injustificável, a meislcnria por uma lei de imprensa 
que «í um aliontado as liberdades eonstilucíonae-s, as correrisui 
da policia desta Capital pelo Datado do Hio n dentro numa obra 
iiaeaquinha de ameaças, de perseguições, d.' prisõe-' e castigos 
aviltantes, em praça publico, como demonstraçÃo de foira «tos 
pequenos regules da política local oppnsirionista. a mammila- 
çfiu da vinha secreta da policia pana paga monto indeb to lo 
gratificações nmnsaes aocumuladás com os venci montou aoô 
festiccLigos cargos aoa parentes da administração publica des- 
tes afastado» para M-em exercer funeções privada» r sem as- 
sento em lei; — a ostimulação a uma nova poli ti cá das sal- 
vações estndoaes, já no Rio Grande do Sul, já no Estado do 
Rio, onde se deixa que a autoridade a constUuir soffra des- 
prestigio de uma tentativa ridícula do duplicata, que só tem 
•XíHoncw no silnnoto criminoso do Govorno Federal quo ai» 

«m pretende levar áquella unidade da Federação a uma » 
tuaçao de mashorca e anarchia a que não são estranhos ™, 
proprios elementos do sovlet do General Fontoura _ tiiÃ5 
isso, ernfim, que ahi está se patenteando á consciência de toí 

^rirP^eíi"neStar-me a desmesuradamente por 
vil- a* ,cias, na>uraes das mmbaa sympathias políticas 
H^^oeSPrRCtacul0 nunca víst0 daã demissões em massa da 
^u n L f?"CC10naí,0i ^ P0licia' homen3 encanecidos num 
^ZíÍaa H ' P " . da. a parte' 86 exi8e a especialização, amparados alguns pela vitaliciedade insophismavel que lhes 
assegura um exercício de 29 annoa de cargo — poderta ainrta 
appareeer, aos meus olhos, em côres a que não fosse estranh . 
o meu sentimento de antagonista. Na parte concernente ás fi- 

.eu, nâo P,odia mais attribuir as minhas apprehen- sões a um julgamento partioario, A Gamara inteira está assis- 

ioloi' ^P^ejvte especlaculo que é o da desorientarão 
rÊ vã/> Guvrrno al 001110 seu antecessor exhibiu aos As da Naçao a chaga tremenda, mas alô estas horas não aventou 
.,11 101116,110 J101'10 • As únicas cousas que apparecem aào 
nÕ« o*- mena^ p a'ses de ludibrio orçamentário, de córte nas despezas, de augmenfo da receita, mas, praticamente, nin- 
guém viu amda surgir um plano de ronjuneto, que indique aa 
paiz até onde devem ir os seus patrificios nem quaes sejam as 
garantias de um futuro menos sombrio. 

A verdade é que o Governo caminha as apalpadelas, sem 
lua que lhe esclareça o caminho, sem idéa eonduetora que o 
dinja neste assump o. Por esta altura, quando Campos Saltes 
assumira o Governo já a Nação sabia qual a direcç-áo que ia 
temar as cousas financeiras. As Unhas essenciaes do grande 
plano salvador, estavam esboçadas e o paiz tinha a certeza do 
quo havia, pe.o menos, homem ao leme. 

x^r' - Prp^dente. 011 disse acima que o Governo dc uma ixaçao nao pede sei campo de experiências politicas. o actual 
86.^^bdisou em Minas por uma reacção contra 

os politreoe Iradicionaes em nome de uma nova política que 
elU, prppno qualificava de política das competências e da re- 
novado — começou os seus dias enveredando pelo peor dós 
critérios, porque nem tomou o critério absoluto das comoc- 
tencias, num o das renovações. Em certos casos retrogradou 
Jameiitaveimeníe, em outros, talvez os mais perigosos e de- 

cTa e^ecialisada861" aSSent0 Cm nenhum indici0 de coinI>cl1'0- 
?>i de um modo geral não se pôde considerar o Governo 

ae um paiz come terreno propicio á experiência dos homen» 
públicos, muito menos se pôde estabelecer tal experiência no 
domin o rias rolaeors intclTmcionaes. * 

O caiacier reservado dos actos quc a osta sa nrftiidom 
repereussão formidável de qualquer palavra, gesto ou simples 
silencio sobre detemunado assumpto de natureza internacio- 
nal, as necessidades de obediência estricta ás praxes que obri- 
gam as prev ia» sondagens de naturezas muitas vezes pessoat 

cinnnl pJ1ul
i'
c'f

aoao qualquer desejo em matéria interna- eional — transformam as altitude» de uma chanoellaris em 
passos rigorosamente medidos dentro de uma teia inex'rae,a- 
vel que se um tacto, adquirido pelo manejo longo o continuado 
desses assomrtos, (orna permeiavel. 

nQ1,rt 0tj,ih\'!ir dR ,a! Pas'a Possuir dotes oxtraordi- nauos de (alento e nobreza de sentimentos, quo nem assim 
l?01*0 d.0 "ma cmcada deplorável no exercício de suas 

confere aanoJ'0 (acto que sô a própria carreira 

hrtir-flfm'on^An^n Jprésentes, o observador attento lo- wiga um encadcmméiitf de acontecimentos qne revelam im 
S&» talvez de camaradagem, um desejo do .fornecer a alguns amigos casanrlias de um debate sensacional no Parlamento a 

írro ^ rcTr^-Tnn»;» ^ r,eparta^'"" internacional valiosa, .tudo tu par tia anna rie um .crranrlp acto âxt^rno ano 

^ÁnTren%^ ?a aparência, o inicio'de uma política de desprestigio material do Exercito o da Marinha.— 
mas o Tacto epie, em ultima analyae, fica a essa mesma obser- 
varão, e o ue um lamentável desastre da nossa diplomacia, 
com conseQuenrias filo terriveis quo a estas horas a maior an- 
gustia de qualquer bom brasileiro é saber como noderemos 
com honra o dignidade, sabir de um incidente afrontoso areada 
por nossas próprias inad.verloncias,., 
„ „,Sr- Pra^idppte, ha topiqa nos aconMlmentos e os quá nnntv-n sqm # aprasentam trfi uma sequenoia eloauento Ha 

h-.PrT!Í,i" SRm !lpnhun, aoto anterior'quo por S. Ex.. o nobre 
r?ai tívCiL '1crfn. Amadq, quo em silencio tora votado nesta 

«L.^ü militares;'quo em silencio votou a am- 
^ in^drns da Marinha, que nunca fez, oomo político, profissão de fé de pacifismo, que certamente não recebeu do 

eleitorado de sua terra o mandato de rep"esenlantü nesta Ca- 
'naF■, ,'e qualquer corrente politica racTIsla — orguia-se nesta 
tribuna prégando ama nova orientação nos gostos militar os. 
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augurando pov uma éra do entendimento entro Argentina, 
Brasil e Chile, na política dos armamentos, o profligando. com 
admirável cnragem o energia, o governo que expirou por ter 
dotrdo o nossu i ■.erciio de material bellico e de instrucção 
fnitxm' lüiuiada á iiiasti-e Missão Franceza... 

üello lance de vaticinio político o do illustrc Deputado, 
p. p cunosissima coincidência a sua allocução correspondia, 
ponto por ponto, ás negociações entabolcdas entre o Itamaraty 
e ns chancellarias do Chile e da Argentina. Por curiosissima 
coincidência, era o leader de representação do Estado que deu 
o novo Ministério do Exle-ior ao actual Governo, quem vinha 
aqui, dois dias depois, doiender o ponto de vista das nossas 
necessidades de uma política de desequillibrio militar na Ame- 
rica do Sul. dadas as differenças de extensão de nossas fron- 
teiras maritimas. Casavam-se, assim admiraveimente as duas 
tendências oppostas da nota que o Brasil mandava á Argen- 
tina e ao Chile e as manobras da sua acção denlomatica in- 
íeliz, que vae levar-nos, si não tivermos o cuidado de a temp» 
c^ndemnal-a, ao completo isolamento na America Latina. 

Illuminados por uma centelha divina, os dou? nobres e 
iliustres collcgas registravam, com a sensibilidade de sismo- 
graphor, as exacfas oscillaçõee do pêndulo das nossas negocia- 
ções intempestivas, inopportunas c perigosas. 

Sr. Presidente, os documentos diplomáticos da ultima 
guerra são um manencial inesgotável do ensinamentos sobre 
a condncta dos povos em matéria de relações externas. Sen- 
te-se ali quão cautelosos são os homens do Governo da Europa 
na. proposição de qualquer medida, Os seus representantes 
diplomáticos são incumbiods do sondagens que vêm sob a for- 
ma de sim*"'es informações até sobre o estado do humor do 
homem de Estado que tem de apreciar uma determinada at- 
titude que se projecta. Os diplomatas trazem as suas chan- 
cellarias ao par das menores oscillações do espirito publico, do 
ambiente, das tendências da imprensa e é para isso que se lhes 
dá verba de representação com que possam homenagear c 
receber os bomens das letras, os jornalislas, os homens de 
negocins. a alta socidoade da Capital onde tcem funccção. Ora, 
Sr. Presidente, por muito pouco ladino que fosse o nosso re- 
presentante em Buenos Aires, dnus minutos de investigação, 
dous segnndos de conversa com aquellos próprios bomens pú- 
blicos, que são, naquelle paiz, os nossos melhores e mais con- 
stantes amigos — teriam mostrado que o momento era fran- 
camente inopporluno para qualquer conversa, sobre matoria, 
em mie sempre se joga com o amor proprio das Nações. 

Os armamentos teem um fim rbjectivo de utilidade con- 
creta que é o do preparo do paiz confia o inimigo externo. 
N» exame da questão de armamentos n corollario ó inevitá- 
vel da apreciação dos inimigos possíveis e inimigos prováveis. 
Dous visinhos não podem «amais discutir esse problema sem 
instinotiva" e naturaes descnnfiençaa. po- muito sereno quo 
seja o ambiente das relações entre ambos. Quando mais «e isola 
o grupo das pessoas que teem de conversar sobre tal assumpto, 
tão mais arriscada e perigosa se torna a^discussão. 

O Brasil tinha assumido na Liga das Nações urna altitude 
do protesto contra as diminuições de seu poder militar em 
face das demais potências sul americanas. Marcou, assim, uma 
tendência no assumpto. O silencio que guardasse até á Con- 
ferência. Pan-Amcricana só lho fortaleceria a altitude que 
abi assumisse, visto como não era o frueto de nenhum des- 
eniendimento, mas a persistência do um ponto de vista nacio- 
nal. A provocação a uma conversa previa sÔ se justificada sl 
houvesse, da parte do Brasil, o di .-ojo de mudar de altitude, 
passando, ou a acceitar a diminuição pretendida em "Genebra 
ou. pelo menos, a equivalência militar. 

Em matéria de desarmamentos nunca se chegará a nada 
de definitivo cmquanto as Nações,que se presumem mais for- 
tes, ou com direitos a sel-o, não derem o passo inicial, abdi- 
cando dessa superioridade. Só assim se crêa o ambiente do 
confiança, qú.e pôde permittir a discussão util do assmpto. 
O Brasil não quer, não pódc, nem" deve abdicar de lal superio- 
ridade. Não deve conseciuntcmento ter iniciativas dc nenhuma 
■natureza no assumpto. 

Que fez, entretanto, aqmssa Ohanoellaria ? 
Som ter nenhuma dessas informações prévias, indispen- 

sáveis, sobre o ambiente dc Buenos Aires, entrou em nego- 
ciações formuladas officialmente em uma nota, que se acom- 
tpanhou evidentemente das resalvas verbao.3 do nosso ponto 
clc vista na matéria. Lançou sobre uma altitude nobre, franca 
o 'ibertamente plriteada pelo nosso paiz em Genebra na tra- 
dição de sua política, a pecha de uma desconfiança interna- 
cí Tal, que muito nos amesquinha. Fel-o por uma proposta 
m • "ndhnento prévio com três apenas das nações que teriam 
df • á Conferência Pan-Amcricana, deixando as demais na- 
çòti, cm um grôo de inferioridade diplomática quo .semnre' 

combatemos, que foi o maior apanagio de gloria da nossa 
missão em Haya e que constituiu sempre um ponto de honra 
na nossa comprebensão de taes assumptos. 

Ferimos assim inutilmente os mclindrcs de taes nações, 
com as quaes, entretanto, precisamos contar, em qualquer 
emergencia. 

Sem nenhum objoctivo piatico, a não ser que preten- 
dêssemos amarrar deslealmente os nossos convidados em um 
plano de armamentos que os collocasse em uma situação do 
ínferioridaoe, que não temos o direito de queier impo, —• a 
tentativa, ja agora mallograda, da conferência preliminar de 
Valparaiso, só teria, como teve, a conseqüência de precipitar 
o desentendimento cm que se acham o Brasil, a Argentina e 
o Chile na matéria quo só mais tarde, em Santiago, deveria 
ser discutida é que agora sená efíectivamente discutida com 
muito mais prevenções, de parte a parte, e com a evidente 
hoslilidado de todas as pequenas nações americanas^ contra 
o Brasil. 

Ahi tem V. Ex., Sr. Presidente, o deserviço prestado pe;o 
actual Governo fv Nação. E' incommensuravel a orbita do pre- 
juízos acarretados por tal erro, pois quo se não faltarmos 
sinão do passado, destruímos em semanas o icnlo uabalho do 
entendimento, de approximaçaes, de confraternizações com 
que vinhanos nos solidarizando na política sul-americana. Os 
homens públicos de valor de um e outro dos dous paizes, ar- 
gentinos c brasileiros, vinham comprehendendo que não de- 
vemos transplantar para a America do Sul, o ambiente do 
conflicfos e de mal entendidos que chegou a provocar, m 
Europa, a formidável guerra. 

Ainda recentemente, por occasião do nosso Cenieiu',. io 
foram inequívocas as provas de solidariedade, de estima re- 
ciproca enirc brasileiros e argentinos, c, onde a coníratem.- 
zação mais fortemente se accentuou, foi nas Ciasses intellc- 
ctuaes e universitárias, onde francanrento se abordou o pro 
blema de um possível conflicto, entre as ■ouas nações, pai. 
jurarem ambos op grupos — universitários brasileiros a a, 
gentinos — qre tudo fariam para evitar que jamais so che- 
gasse a somelbarpe cafastropne. 

Tudo isso so esvs0, Sr .Presidente, nas mãos de um g. 
verao de experiências políticas. A altitude inoppoiiuna <• 
Brasil cr ca desconfianças. A imprensa argentina cultiva o 
desentendinieido e a inquietação popular vibra em manifcslr- 
ções, que já não mais podemos occultar. 

Ahi tem V. Ex., Sr. Presidenio ,ü fruclo da pplitica o" 
oxperiencies... 

Uma nação quo na sua vida interna vem sendo esaoliao. 
nos seus legítimos direitos; uma Nação quo vem.a mio go- 
vernada por 'ordas que so succedem se.u responsabilidade, 
sem temor pela lei, sem o. menor respeilo pela opinião pu- 
blica; uma Nação quo «o tem depauperado financeiramente, 
pela desordem, quando não pela incapacidade dos GPvernos, 
que moralmente se tem deprimido por um regimen do absolu- 
tismo, de mandonismo, dc tyranni?; uma Nação.que r. vaidade 
de alguns tem rfiffaTnpdo até na robustez de seus filhos, que 
se assoalham como imbecis, opilados, cretinos, inenir.es, apa- 
thicos e indolentes, porque victimas de uma moléstia fantas- 
magórico o inexistente: uma Nação finalmente quo perde, 
repentinamente, por erro de seus políticos expe. imentacs e 
renovadores, o conceito prestigioso a que so tinha alçado por 
uma política internacional do prudência, nobreza o elevação 
— eis, Sr. Presidente, a miserável situação a que nos arrasta 
um regimen político que é o culto permanente da incompe- 
tência o da irresponsabilidade. 

Felizmente, porém, ainda não soccou a fonte r 'enne das 
energias do povo. Queiram os manes de Rio Branco illuminar 
os políticos experimenlaes quo nos governam, paro que re- 
tomemos, no concerto internacional, a posição de grandeza 
nobro a que nos Unhamos elevado . 

Rlrs que o actual Governo não nos conduza a maiores 
humilhações, porque sobre ollo virão reboar, num turbilhão 
infinito, as imprecações de trínltt unilhões dc brasnairos, que 
clamarão, de cada choupnna. de cada nalhoça. do cada rincão 
çonlra o ultraje, contra n affronta, contra a submissão. 

!0 povo brasileiro não é esse novo do opilados, dos Ghagas 
o de chagas, nem esse amontoado de cretinos indolentes o 
adormecidos. Quando a honra da Patria está em causa, o 
povo brasileiro é nquelle pugillo do bravos de Copacabana, 
quo sabe caminhar para a Morte, levando nas d "bras de um 
farrapo dò bandeira ,a inmonsidado do um ideall {Muito bevn: 
muito bem. O orador é cumprimentado.)! 
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